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S prefente livro é veftinado q Vulgari- 
faz « hiftoria vos vefcobrimentos, guerras e comn- 
quiftas vos portugueses, nas terras vo ultrama:, 
Durante os xv e xYV1 feculos. 

; Refumiz, pois, em poucas paginas a hiftoria 
de txes commetimentos e uma neceffivade tão 22- 
queriva pela ivéa ve os Vulgarifaz, quanto é vifji- 
ci) comprimiz em molve ve acanhavas proporções: 
a zelação ve factos tão importantes que, pos fi fós, 
caracterifaram vma vas principaes epocas da hif 
foria vo Mundo. 

Com cífeito, arando preftamos alguma atten- 
ção ao arrojo com que a pequena nação portuga 
fe lançou no caminho vos vefcobrimentos, antes de 
nenhuma outra, ficamos baftante maravilhavos 
ao Iê2 como os portugueses fouberam ammnullaz os 
“preconceitos ve antigas crenças, vevaffando o oce- 
amo até então chamado tenebrofo, 20oveando quafi- 
todo o continente africano em procura vo caminho 
maritimo para a Jnvia, e vominando, quafi abjo- 
lutamente, em um fem mumero ve povos e 2zeinos 
de fodas às outras quatro partes vo mundo. 
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Ro prefente, poucas obras fe teem cccupavo 
efpecialmente veftes factos, e as que os zejferem,ou 
fão vemafiado velumofas ou fão como que rmono- 
graphias efpeciaes ve um ou outro fado, ve um 
ou outro beroe;e, em qualguez vos cajfos, menos pro 
prias para varem um zcpivo comnbecirnento ve tão 
granviojos feitos. 

5e poz incivente fe não encontraffe entre os fa- 
ctos rotaveis vos zefumos ve bifioria patria,a naz- 
cação ve alguns vejcobrimentos portugueses, a moci- 
Dave efiviola acabaria « fua pere rinação cfcolaz 
conhecenvo melboz os factos va hiftoria va Grecia, 
de Roma, ou ainda a vos tempos primitivos ,vo que 
as nofjas proprias glorias, não objtante terem os por 
ÍLIQUICICS PrOoDUSIDO LimIa Verdadeira evolução em lodo 
o munvo, pela vilatação va efphera va actividade fei. 
entífica, artifiica, commercial e maritima; ao paffo que, 
De muitos vaquelles focos, benefício algum sefultou, 
que tranfpofeffe os limites Das localizaves em que a- 
conteceram. 

— Efias circumfancias vifficultam o efudo va 
parte mais importante va bifloria ve DPortugal,e im- 
pedem o povo ve fabez que, uma vas maiores glori- 
as va Europa, qual a Do Ddejcobrimnento va trato: par. 
te dO MUNDO, que antes do ww feculo era ainva igno. 
2xDa, joi veviva à iniciativa va nação portuguesa, 

São, portanto, eles os factos ve que nos va- 
mos occupaz; zefumindo a fua zelação às propos- 
ções de um livro que pofja fez livo cm dois ferões. 

Não ejcrevemos para as fumivaves liliora- 
rios, porque effes talentos privilegiados ja teem me- 
ceffariumente bebido, nas fontes principaes vreftes co- 
nbecimentos, uma infirucção muito fuperioz dgquel- 
la, que fe poderia efperaz ve um livro veftinado 
nicamente a vaz «o povo um zefumo biftorico >” 
xauelles feitos. 

Devicárnos a efte trabalbo, vurante alguns an- 
nos, tovo o tempo ve que mal poviamos vilpór, fem 
prejuizo nem vifpenja vas nojffas obrigações ve func 
cionario publico, comparando e analifando, nas bi- 
blictbecas publicas 2 particulares, a maio? parte 
das obras portuguesas e efirangeiras que fe occupam 
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pejte objeclo, e os vocurmentos ineditos que pudimos 
obter, e que ferviram para efclarecez efa parte va 
bifloria: avquirindo, em ião longa como vifficil inves- 
tigação, o conhecimento De que, um granve numero 
ve hiftoriavores fe acham vifcorves mas epocas ve 
minitos vos nojjfos vefcobrimentos, e que alguns vos es 
criptores efirangeiros, poz ignorancia, ou poz gual- 
guez outro motivo, ctribuiram a compairiotas feus 
ou a invividuos ve ouiras nacionalivades, uma paz. 
te vefles comimetimentos. 

Com tudo, vevemos aqui veclara: que, entre os 
efcriptores eftrangeiros, encontrámos muitos confci- 
enciofos nas fuas narrativas, alguns Dos quaes ve- 
ram à efampa, em nojfo javoz, vocumentos e manus- 
criptos muito valiojos, que vefcobriram nas bibliotbe- 
cís Dos feus e vos ôutros paises. | 

Não nos zeleva o animo veixaz taes acções fem 
que velias façármos aqui honrofa menção; esoxala.., 
poveffe fer galarvoava como merecia à inteiresa e 
Jfeus autores. 

Eriretanto a cava um a gloria das fuas obras; 
e, fe levavos ve um mal enterivivo amo: patrio, clouns 
ejcriptores efqueceram uma parte vas noffas glorias 
paffavas, não faltaram os Mittez, Reynal, Septenville 
Blanqui, Walckenacz, Pelletan, Vagel, Major, Auelens 
e hamy, a quem Devemos juftas apreciações, bem mais 
Importantes, que as veffavoraveis afferções ve outros 
autores. 

Parece-nos, portanto, claro que a hiftoria ve tous 
commetimentos fe não povia limita: ao zecomtamen- 
to vos fosctos, fem vifcutiz as opiniões encontravas 
ve alguns efcriplores; e, vefejando nos zeferiz unica- 
mente a verdade, procuramos feguiz fempre as opi- 
mões mais autorifavas, citando a todo o paffo os 
feus autores, para que o leitor poffa facilmente ces 
Hficaz-fe vas razões que prevaieceram em o nofjo es- 
pirito. 

Nos tambem poderemos tez erravo,e Deus 
nos livre ve prefumizo contrario: a hiftoria,como 
a phyfica, tem os feus effeitos ve miragem ow De 2e- 
fracção; e, veligencianto nos vivifaz a vervave, através 
ve um meio tão vifficil ve peneiras como é o tempo, 
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facilmente poveremos tez tornavo à irnagem zefracia- 
va pela real, vefviando-nos affim vo Verdadeiro porto 
que vefejavamos altingiz. E quem fe poverá gabaz de 
lhe não tez fuccedido cutro tanto? 

+ bivemos tovo o poffivel cuivavo em evitar a 2ze- 
lação exagerava vas bravuras poriuguesas, que o 
fnr. Alexanore herculano tanto convemnou na fua his- 
toria ve Portugal, quando vijffe que certos autores an- 
tigos faziam confifiiz a fua arte da hifloria, em clevaz 
o valor nacional à expreffão ve 1 portugues poz 527 
mouros,ou 1293 chins; mas não povermos veixar em 
olvido o que vifferam autores acrevitados; e lembramo- 
nos ve tez lido algures, que os portugueses pareciam 
obftinaz-fe em tornaz vervadeiras as patranhas cava- 
Iheirefcas, que alguns movernos zomanciftas efiran- 
geiros nos contam vas antigas cavallarias. 

Não. Não povem fez mentiras e exageros tudo o 
que fe lê nas chronicas vº aguelles tempos; ou então foz. 
cofo nos feria capitulaz ve mentirofos tovos quantos es. 
creveram vas guerras va Invia, ve Malaca e va Vee- 
ania, poisque tovos fão concozves ma vefproporção nu- 
merica entre as forças portuguesas e as invianas, 

Mas não foi fó a vefproporção mumerica vos com- 
batentes que caufou tanta avmiração, foi tambem a 
fuperioricade va artilheria, a fua .grarnve quantiva- 
de,e « qualizave vos petrechos e ve tuvo com que en- 
tão fe fasia a guerra; poifgque os mouros zecebiam 
quafi virectamente va Europa, ve Veneza principal- 
mente, pelos portos vo Meviterraneo, lovos os arma- 
mentos e foccorros ve que careciam, ao pajfo que os 
poriuguezes [ó os poviam obtez vepois De Darem Volta 
à 2004 va Brica e nas épocas vas monções. 

Gambem é menos verdadeira a ajjerção de te- 
rem os portugueses vencivo na Invia, na proporção 
ve 1 parazoo, poz combaterem cobertos ve jferroe con 
ra povos mus. E" jufto fabez-fe que, tanto em Gõa co- 
mo em Chaul, Diu, Columbo e Malaca os portugue- 
ses combateram contra inimigos vefervivos por pei- 
tos e elmos ve aço, ujandvo efpingarvas, montantes 
c artilberia; e que os cercos v'aguellas praças fe fi- 
seram com bocas De fogo de enormes vimenfões, c o 
ataque poz meio de parallelas e caminhos cobertos 
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em sig-sags, Jyftema gue e ainva confideravo na 
Europa como o melho. 

Mão é granve o numero ve vocumentos ine- 
Ditos que puvemos confultaz, comiLivo pode vdizez-fe 
que zelativamente fão importantes. À copia do ms. 
ve Valentim Sernanves foi um valiofo achavo, que 
nos babilitou a pia com certeza vos defcobrimen- 
tos vas ilhas ve Porto Santo, Napveira e vas de Ca- 
bo Verve. À copia va carta va chancellaria » el-Rei 
D. Manuel, feita em favoz ve D. Branca » Aguias, tum 
bem é bafiante valiofa poz concorre: para firmas uma 
opinião fobre o vefcobrimento vas primeiras ilhas vo 
archipelago ve Cabo Verve. À veclaraçam ve Mala- 
ca, encontrava pelo fnr. Auelens ma bibliotheca De 
Bruxcllas, tembem lançou muita luz fobre o vefco- 
brimento va Australia. 2Ia bibliotheca vo fre. maz- 
ques ve Caftello Melhoz tivemos a ventura ve encon 
traz alguns ms. equalmente importantes; e, finalmem 
tea publica -jorma vo alvará em que el-Rei DL Manuel 
concede x João Alvares Sagundes « capitania ve tocas as 
terras e ilhas, que vefcobrilfe na America e a co- 
pia va carta zegia em que o mefmo monarcha con 
cove a Gafpaz Corte Real a capitania ve tocas as tes 
cas e ilhas, que vefcobriffe tambem na America, con 
correm muito para encaminha: « uma opinião 
mais fegura a« queftão vo vefcobrimento va Ameri- 
ca vo norte. 

Cabe vaz agui conhecimento ao leito: va ma 
meira porque vefcobrimos a copia vo ms. ve Valentim 
fernanves, pertencente & biblioteca particulas ve Sua 
Magertave El-Rei o Smz. D. Luis 1. 

| Em 1874 foi-nos invicavo, por um particulas a- 
migo nofjo, um ms. em forma ve livro que, fegun- 
do visia o mofjo obfeguiolo amigo, tratava Da Via 
gem ve D. Francifco o” Almeiva, primeiro vice-zei va 
Imoia, treflavava po: hans Saya, eferivão va nau 

5. Raphael. Ora effeaivamente o titulo vefia telação 

acha-fe poz tal forma collocavo no princípio vo livro, 
logo vepois ve umas folhas em branco, que qualques 
pefjox, que o abriffe fem uma extrema curiofavade 

c o folheaffo, veparava logo ao princípio como men- 
cionavo titulo e facilmente fe perfjuaviria que o livro 
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tratava fó vaquelia viagem. 

A nós, como a viagem ve D. Francifco v Almei- 
pa não joi conteftava poz efcriptoz algum, nem tão 
pouco zelatava por vifjerentes formas, pelo menos 
que o foubeffemos, não mos pareceu que uma tal 
celação poveffe viz a fez ve granve utilidade ao 
prefente trabalho, gue já então trasiamos entre 
mãos: comiudo, inflavos por: mais ve uma Vez pa- 
TA Vez O Mms.,e 2ecorpando-nos ve qgue,no decurjo 
das nofjas invefligações, muilas vezes nos tem fuc- 
cevivo, tanto não encontras o gue procurámos, co- 
mo acha: o que não bufcamos, veterminamos iz 
vê o livro;e, qual não le a noffa fatiffação «o 
vepararmos com uma copia aulbontica vo ms. ve 
Valentim fernanvos, tirava em Munich em 1848! 


Ora o fnr SMajoz viz no prefacio do feu livro, 
Gbe life a! Drince henry ER falando va 
lenda de lilachim encontrava mo ms. ve Valentim 


Sernanves que, combinanvo efte vocumento com ou- 
tras provas |?), confeguiu 2eNabelecez a veraciva- 
de va hiftoria, até hoje muito vifputava., vo" defco- 
brimento cajual va Maveira no ww feculo pelo ingles 
Machim; ras, em Vez ve nos vaz a integra valem 
DA À gue fo zeferiu, tranfcreve no capilulo v vo mos- 
mo livro uma verfão vifferente vaquella lenva , a 
qual vis fez, como fe acha narraza pelo poffuivoz 
Da zelação oziginal manufcripta, fem nos vizez on- 
ve jóra encontrava efla nova zelacão, nem quem a 
authentica; o que,a noffo vêz, feria invifpenfavel pa- 
x fe povez apreciaz o valoz vas afferções vo um 
vocumento, com o qual fe pretenve alteraz a hifori- 
a corrente, celatava pelos noffos mais ferios chro- 
nifas. ; 

Parece-nos, pois, fora ve vuviva que, não tem 
dO O fnz Major vavo no feu livro « integra va len- 
da do ms. ve Valentim Fernanves, nem manifefta- 
DO & 2asão porque lhe merecera mais confiança « 
ceferiva lenva vo que a Chronica va vefcoberta w 
conauiflia ve Guiné po: Azurara, que tambem ja 
sia parte vo mejmo ms, fe não pove, fó pela leilura 
do livro do fne. Majoz, forma: uma opinião impar 
cial e fegura vo fuppofto vefcobrimento ve Machin; 
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poisque o leitoz, tendo apenas conhecimento vo ex- 
tracto da zelação original manujcripta, vado pelo fin. 
Majoz, ver-fe-ba obrigado a fegui?, paffo «a paffo, x 
mejnia orem v'ivéas, que o 2ejerivo extrado fug- 
geriu àquelle fmz, % 

Gracas, porem, à permiffão que Sua Mages- 
tave El-Rei o Sn2. D.Luis 1 mos veu para povermos 
copia?, va jua bibliotheca particular, o ms. ve Va- 
lentim fernanves, tranfcreveremos no capitulo u) D 
efta obra, alem va noticia minuciofa Do zeferivo ms, 
que vamos em feguiva;a integra va lenva ve Ma- 
cbimn copiada vo mefmo documento ec cava pos nós 
à eftampa pela primeira ves. 

o cilavo ms. De Valentim fernandes encon- 
tra-fe, como acima oviffemos, uma Cbronica va des- 
coberta e conguifia ve Guiné poz Azurara, « qual, 
na fumma, não fo é muito fimilbante, mas pode 
viser-fe quafi equal à chronica vo mefmo vefcobri- 
mento, publicava pelo conde va Carreira e vifconve 
de Santarem. À compofição, porem,e a numeração 
dos capilulos vifferem muito nas Duas verfões, fen- 
do baftantes vezes o texto equal em periodos de um 
grande mumero ve jfolhas. Efta chronica ve Guind 
vo 1ms. vo Valentim Fernandes poderia tes fido tiza 
va va chronica criginal, que os hifloriadores pos - 
luguezes affeguram tez vefapparecido vo zeino logo 
depois ve feu auto: a tez concluivo. 


Noticia va copia Do livro ms. pe Valentim for 
nanves, pertencenle a Sua Mageftade El-Rei ve Dor- 
tugal, o Smz D. Luisa. 

Va tombada lése o segeeirte: : 

“De Mires et peregrinatione Lufitanorum.M. 
'S. Peuting: 





e copia, pela barca de fóra,lere « segeernte crscrizeção: 
De imfulis et peregrinatione Lulitanorum. 


Va Tola da capa,relta banda de dertro, lê-se: 
Libez chuonravi Deutigez Auguytani V. F. Do! 
clopis = er 
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Começa « copia do livro por tm pegeero fac-sisrile do 1775. O. 
regérnal, e logo adearnte o titulo seguinte: 


“Cepta e fua cofto: 

'quaverno primeyro' 

'A vejcripçam ve cepta por fua cofta ve mau- 
tania e ethiopia pellos nomerns movernos profeguin 
DO AS vezes algumas coujfas vo fartão va terra firme: 

'Scripto no anno de 1507: 

Seguem-se a este titulo algemas tolas erm brarco destirea. 
das, talvez, a relação respeciiveo. 


Da Viagem ve vom francijco valmeiva prime" 
ro viforey ve Invia. 

'E efto quaverno foy trellavavo va nao fom caf-. 
fael em que bia hans may: por ferivam da feitoria E 
“Capitam fernam fuares 

Seguese « relação Mesa viagerm. 


“9 » 

Pas vlhas vo maz oceano. 

quaderno primeyro. 

Segieerm-se q este titelo vinte folhas corr os desertos das 
las, qrecedidos do seguinte endice: 
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“Das vlhas ve Dyve: 


Vin) 


degue-se a relação. 

'Cepta cidade em bo eftreyto herculeo' 

'Emfronte ve gybraltaz: 

degueve cena relação das cidades povoações cabos, rios e 
costas da Africa até & Serra teõa. 


“Pasylhas vo maz oceano. 

deguese vma relação des ilhas Canarias, da Accteire, dos 
Açores, cte Cabo Verde e Thomé e Frircare,ç a ceteóre lerda de 
Machina gue o snr Major se refere ra sua The Life of Prince 
Henry ofPortgal; e ceja integra nós ceemos no texto do Cap LI. 





Segue se depois d'esta lerda vma conia da cirornica escrê. 
feta porfeerara, guie pode ter stdo tirada da gue descpjare - 
ceu co reéro togo clepocs do seec ceetor ater cormettecdo. 

'Elrey dom affonfo manvou collegez efta coro. 
“nica ve feu tyo f que elle ordenou mo vefcubrimen- 
to ve guimes. 
“ho Hfamte vom anrrique vuque ve. vifeu e | 
Senho: ve covilhãa E aminijiravor perpetuo no fpi- 
ritual e temporal va cavalleria va orvem ve chrijto: 
ho coronifia foy gomes e anes ve surara pro -' 
feffo cavalleyro e comenvavoz na orvem ve chrifto. 

Denoir de coma emirociticção sobre os benericior resultar - 
ter dos descobrimentat, segue-se coma. 

Emvyocaçam vo autos prologo.' 

Lsta invocação e proximamente egeeal co cap Lda cliroro- 
ca de dzuraraelicada, em (bel pelo visconde de Sarniarem. 

“A geraçom vefte, Hffante. 

Soô este titulo segue-se goeasi todo o texto clo cap ll] da 
cronica delecrara, acirna rererido. 

Louvores vo Jffante' 

deguese o texto do cap/V ca chromn dAerara, com eadterações. 
Porque tazam nom oufjavarrn os ravjos pas- 
faz aclem vo cabo vo bojavo: =cap. primeyro. 

degree cm texto egrral co cap Will da círom dAeerarer. 
Como gyl e amnes natural ve lagos foy o pri- 
meiro que paffou o cabo vo bojavoz. E como la tos- 
mou outra yes e com elle alvaro goncls balvava” 
'= capítolo fegunvo: 


O texto deste cap. é proxirramernte egral «o colX car'cdea 
chrom d'frzrara. 


x 


“Como alvaro gonclz balvaya chegou ao ayo' 
vouro!'-coplo nm) 
Texto proximarnerte egeal «o do cap. X da chror. referida. 
Pas counfas que fe feserom nos amnos feguir 
tes — coplo 117! 


O texto deste cap." é provirmarmente egual «o doX'car“da 
círom A Arecrara. 


De como antam gonclz trouxe os primeyros' 

cativos = caplo v" 

Segue o texto, meros as primeiros (irniras,do cap Xlda chror. rererida, 
Como Nuno triftam chegou onve era antam 

'gonclz e como ho fez cavalleyro -cablo vi 

O texto e.cormr pequena anfererça,o do car Mil da ciron rererica. 
Como antam gonclã e vefpois Nuno trilam” 

'chegarom ante bo Hfante com jua prefa = co vi 

vegue,com sersiveis diferença, o texto do capekV da chron. referida. 
Como bo Jffante vom anrrique enviou fua! 

embaixava ao fancio pavre e va zepofia que! 

ouve — caplo vi 

Wegue, corr sersiveis duferençãas, 0 texto do cap XVda chron. referida. 


Como antam goncls foy fazes-zefgate primoy 
vo - caplo viny 


Segue-se cem resumo co texto co capXVI da chron referida. 
Como Nuno trifiam foy aa ylha ve vegete' 
vos mouros que filhou - cap: x' 
Segue-se term reseuno do texto do copeXVitea chron rereréda. 
Como lancarote zequereo licenca ao Hjon- 
te para biz comi feus navios a guynee-caplo xy 
Segue, com ditferenças, 0 texto do cap“ XVIZ! cia chron. referida. 
uages cram os capitães vas outras co- 
cavellas e va primeyra preja que. fizerom-c' xy 
Segee-se mmestto resumido e differente,o texto cio cap" X/X de chron.reter: 
De como forom a vlha ve tyvez e dos mouros 
que filharom = cap xy 
egue-se cum rescrmo do texto do carXX ca chronretereda. 
“De como tornarom lançarole e os outros nos' 
balees a tyvez e os mouros que tomarom -=cap x)! 
erto resterrrido do cap" XX/ da chron referida. À 
De como, foroma tyDez e vos muros que to- 
imarom=caplo. xv” 
Texto rescerrido do cape'XX/lda chron referida. 
Como forom ao cabo branco e vas coufas que' 
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by fizerom — cad. xvs. 

: Texto rescerrido do cafe” Rllda chron referida. 
As caravelas como chegarom a lagos e como 
falarom ao Jffante -cap. xvi) 
Texto um powco dtsfererie do cagittzilo XXIV da chrosz referida. 
“De como o autoz fas huma exclamaçam fo- 
bre a picvade vaquelles mouros e como foy feita a 
partilha - caplo xviy' 
Texto um pouco deffererte do capitulo X XV ca chror.reterida. 

De como ho Iffante fes lançarote cavalleyro * 
—coaplo gv) 
Texto muto dtirererte cio do car"XXVi ca ctrrom reterédo, 

Como ho Iffante manvou gonçallo ve fintra' 
a quinee e poz que guija foy morto - caplo xx' 

O texto este car 'abrarçe os dos car“XXVI/e XXVI da chro 
mica ddzerara; mes com mittas desrerenças. 
De como antam gonclz e gomes piriz c diogal- 
fonfo forom ao 2yo vouro-c'xx1' 
O texto veste cap correspormae ao do cap “XXX cia chrom referida. 
De como Nuno triflam foy a terra vos negros” 
e dos mouros que tomou =c” xx1) 

Corresponde o texto deste copitiilo proxerrasmernte “o cto 
can'XXxX da chron referida. 
E Como veniz dias foy a terra vos negros e dos 
catjvos que trouxe = c xx 

Corresfeorde o texto d'este capeltedo proxériamente co cio 
cop"XXXida chron referida. 

De como antam goncl; e garcia homem e diogo 
afionjo portirom para o cabo branco = cocblo xx1117' 

Corresponde «o texto do cap" KXXIT da cirrom referida. 

De como forom a ylha verguym e dos mou- 
bos que em ella filharom — cablo xxV' 

Corresfeorae o texto deste capitrlo proxeirmasmernte «o co 
cop'ZIXI! da chrom referida. 
Como Focham fernanvez chegou aas cara -' 
vellas = caplo xxvr 

Corresponde «o texto do cap" KXX/Voa cirrom referida. 
“De como antam goncl5 foy fasez ho cefgate' 
= caplo xxvVi) 

A orresnorde xo texto cio cap" XXXV da cfrror referida. 
De como tomarom os mouros no cabo bran 
co-caplo xxvi1' 


XY) 
Corresporde ao texto do cap" XXXVida cfrrom referido. 
De como a caravella ve goncallo pacheguo! 
'e outras vuas caravellas forom aa ylha ve crgu- 
em -— cap xxvim] 
Corresponde proximerente «os car “XXNVIDe XXXVIII da chron. referida. 


LB Os capn'“ceXNXXIX a XIX da chrondAxerara, publicada pe- 
los conde da Carreira e visconde de Sartarem, não teem eguevalentes 
na chrond'fzerara do mms de Vadertirm ferrarndes. 


De como lançarote fe aparelhou para hiz fo 
bre a viba ve tydez -cap xxx 

O rexto este cap não corresponde precisarente só c em ou 
outro dos capitulos da chronica referida. 

De como eftas caravelas chegarom ao mylo' 
b vos guyneos que filharom- ca” xxx" 

Corresponde «o texto do cap” IX La cirrom referida, 

De como o auto: fala algumas coufas aces- 
ca vo 2yó do Dlylo-c'xxx1y 

Rá orresporde ao texto co cap” LX da cirom referida, 

Do poverio ve mylo fegundo os aftronomos e' 
vo feu crejcirnento= ca” xxx11) 

Corresponde ao texto do cap” Lida cirrom referida. 

De como as caravelas partirom Do 2yo e da! 
viagem que fizerom = ca” xxx1m17 

Corresponde «o texto cio cap” LXiifda círor. referida. 

Do como lançarote e alvaro ve freitas filha 
vom x1] mouros = cº xxxVv'- 

Corresnonde «o texto dos canitulos0XV e LXV ca chron referi— 
da. 

Como fe ajuntarom cinco caravelias para” 
tornarem «o 2egmo e vo que ante fizerom=cap xxxvr 

Corresponde o texto d'este capilelo proxerrarmente aos cap” 

LXVie LAVI da chron referida. 

Pe.como a caravella ve alvaro gonclz ve 
tayve cave picanço e a outra ve tavilla fizerom 
'conferva e dos canareos que filharom=cabplo xxxviy 

Corresporde «o texto doscapLAVIe LX/X da chron refer. 

De como trifiam va ylha foy contra ho cabo bran 
co = caplo xxxviny 

Corresponde «o texto do copo” LkX da citromr refertda. 

Como venis vias e palenço tomarom feys mou” 
405 = caplo xxxVity (Sd RA 

Corresponde co texto do cap” LAXÍ da cfrromr referida. 


xn) 
Das coufas que acontecerom a zovigoeanes de” 
travaços e a venis dias = c'k 
Corresnorde «o texto do cap” LXXI/ da círrom referida. 

“De como a caravela de Ffobam sarco chegou 

xa torra vos negros - caplo Ar 

Corresponde «o texto do cap LXXV da chror referida. 
| “De como ho autos fala na maneyra vaquella * 
torra = cocplo 41) 

Corresporde co texto do cap 'LKXVÍ da círrom referida. 

“Das confas que acontecerom a fobam fr5' 
> vo que vio naquella terra = caplo 111 

Corresponde co texto do cap LXXVI da círrom referida. 

Das legoas que elas caravellas vo jffante ' 
forom aalem vo cabo e outras coufas - cf 

Corresporde vo texto do cap “lXXVI da chrom referida. 
“Das yihas de canarea e ve fua imaneyra ve 
viver — caplo Av | 

Corresporde «o texto do cap” LXX/X ta círom referida. 

“Da vlha ve gomoyra — caplo Avi 

Corresponde «o texto do cap” LXXXda chrom referida. 

Da ylha vo jnferno ou tanariffe - ca” Aviy' 

Corresporde ao texto cio cap” LXXX/ ta chrom referida. 

“Da vlha va palma = caplo Avi) 

Corrêsporde co texto cio cap LiXXKI da cirron referida. 
"Como foy povorava a vlha ve maveyra « af. 
fy as outras ylhas que fom em aquella parte-ca- 
plo Rvriiy' R 

Corresponde «o texto do capLKAXMLA cirrom referida. 

“De como o Iffante vom anrrique 2equereo a” 
vlrey os vireilos ve canarea = ca” f' 

Corresponde co texto co cap LXXXIV La clrrom referida. 

“De como tornou a caravela valvaro vornellas 
e dos camareos que trouve - cap” £y 

Corresponde «o texto do capLiXXV da crrom referida. 

“De como Nuno trifiam foy morto em terra vos 
quyneos — cablo L 1 

Corresporde «o texto do cap “LKANVI da chrom referida. 

“De como alvaro ffr3 tornou outra vez aa ter 
a DOS negros e vas confas que la fes - cº Lin 

Corresporde ao texto do cap “LXAXVIT Aa chrom referido. 
“De como as v11j caravellas partirom ve. 
lagos e vos mouros que filbarom - cº Liny 


X 111) o 

/ 
Corresponde «o texto do cap“ziXAVIlda cirrom referida. 
“Como gomes piriz foy wo 2yo Douro e vos mou 


20s que tomou - calo Ly 

Corresponde «o texto do coapLikKIkAa clrrom referida. 

AB Falta mesta chron o cap que deveria ter o nº£ VI 

Do que aconteçeo a jobam frrts quanvo levow 
os mouros =caplo Lviy 

Corresponde «o texto cio cap LXXXKAda cirrom referida. 

“De como gomes piriz e os outros que com elle 
eram filharom os outros mouros =cº Lvuny 

Corresponde «o texto do cap lXYAN Ita chrom referida. 

'Da caravella que foy a meça e dos mouros 
que trouve — cocplo Lvin] 

Corresponde ao texto do cap LXKNITa cirrorm referéda., 

De como Valarte joy aa terra ve quynee e por 
que maneyra foy fua ficava = cablo £x 

Corresponde co texto to car“iXANV ta chrom referida. 
“De como antam gonclã foy zecebez « ylha ve 
lançarote em morme vo Hffante -caplo £xr 

Corresporde co texto cio capo” LEXIXV da chromr referida. 
“Como bo autor veclara quantas almas pes 
tom irasivas vepoíis vo comeco vefta congquifia -ca- 
blo Lxiy 

Correspomde «o texto co cap “lXXMV ca chromr referida: 

Termina meste cap" a clhrom do descobrimento de Guiné por. 
Axurara,érserta mo ms de Valentim fernandes 

Converm advertirgue comguarto tenhamos dito gue clgurs dos 


Cextos dos cap“ ce esma ciron. corresponder «os da outra tra cormiudo 
entre elles serstveis dtiferenças tanto &'orthegraphia como de composição. 


No rim desta chrom acha-se olecho seguinte: 
“Deos feja louvado anno ve 1506 aos 14 dias" 
ve novembro acabey aqui ve efcrevez e trellava 2” 
efa biftoria ve guynee 
“Valentym 


fernanves 


vlemam 


De prima inventione quince' 
degue a relação de Diogo Gomes. 


Pe infulis primo inVentis in mari oceano! 
occiventis Et primo ve infulis fortunatis que nunc 


á XV 
“de Canaria vocantus! 


Segue a relação - 


'De jnventione infolarum ve açores" 
degue a relação . 


“Fnfula ve porto fando juxia infulam ve ma 
VeyTa 


degue a relação » 





"Efte livro he ve 20tea2 f. de tovo portugal e ve” 
galiza atee forlinga e cexamie E vas vlhas ve mavey. 
za e vos açores e de guyrico. E começa ve fallaz ve! 
como jas a berlenga com ho cabo ve fyfterro 

Segue a relação . 


'ho livro vas Rotas vo caftello ve fam forge 


Segue a relação . 


Das ylhas vo maz oceano” 
T 
quaverrno fegundo 
Seguermse os desemnhos das ilhas deSCluria,S Vicente, SÉdnião, da 
Boa Vista, S. Thiago, fogao, Brava, 5. Thomee Frircine, Fernão cio Po; Ara - 
no Borr, Ascenção e Helena, e wmas relações de outras ilhas e por. 


Zos gue, segurado cima mota posta « lapis ra folha anterior, se cccha 
vam ÁiSPersas vo 1m5. original 


Jermmirarndo a copia do livro ms. de Valentim fermardes com 
a seguimnie declaração 

“O abaixo affignavo, paleografo, e empregado” 
na Bibliotheca Real e publica ve Munich, declaro; 
que a prefente copia vo manuferito ve Valentim, 
Fernandes Mlemão foi poz mim ficimente trafla 
vara vo original com a ajuda vo Ex" na. az 
'gues ve Rezenve. 

“Munich, em 10 ve Dezembro ve 1848 


“O Beneficiado Fojé Klaufnea: 


== 


XVI 


São tantos os favores que ficámos devendo 
poz occafião ve ejcrevermos efte livro, já pelos va- 
liofos vocumentos ve archivos ve epeeiiçÕS que nos 
confiaram, já pelo emprefiimo e invicação de outros 
livros; que, com zazão, poderiamos fez accujado ve 
ingrodo fe poz tão valio/os auxílios não veixaffemos 
aqui efampava «a expreffão do noffo mais profundo 
ceconbecimento. 

Cumprimos gofioja e zefpeitoJamente efte ve- 
vez, beijanvo, po: tal motivo, as mãos ve Sua Na- 
geftade El-Rei o Sn. D. Luis 1; e veixando como que 
vinculavo « efte protefio ve grativão, feito à pef- 
foa vo Rei, os nofjos mais finceros agravecimen- 
los a tovas as peffoas que, por qualquez forma, 
nos coavjuvaram. Não invicamos momes,poz nos 
parece: que a orvem Da invicação, qualquez que 
ella foffe, poveria fignificaz preferencias que não 
devemos faszez, e em todoo cafo confiveramos mal 
cabivas na occafião em que tratamos ve agra- 
Deco, fem meviz a importancia vos favores que 2e. 
cebemos. 


E. A.ve Bettencourt. 






effem vo fabio Grego, e vo Oroiano, 
As navegações graves que fizeram; 
Calle-fe ve Alexanoro, e ve Orajano, 
A fama vas vicdorias que tiveram: 
Que eu canto o peito illufire Lufitano, 
A quem Neptuno e Marte obedeceram: 
Coffe tudo o que «a NMufa antiga canta, 
Que outro valoz mais alto fe alevanto. 
Camões. Lufiavas. E1.- Em. 


to (JE 
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á “Los hormmes fortirent emfin * 
(Des limites etroites ou leuz igro” 
tance et leuz timizite les avaient 
“fi longtemps zetemus,at, pouz la. ? 
“premibre fois, armês ve la bouf- ” 
“fole, ils conçurent um plan zégu-” 
“Vez de secherches qui ouvrit un" 
'champ immenfe & leuz inpus= > 
tric. La oloire D'entres dansce” 
“te brillante carriêre etait zefez-” 
(Vêe aux Portugais, fitués a” 
lextrême fronticre de | Europe.” 
2. Planqui. 


Copitulo 1 


Conquifa ve Ceuta 1415. 





vos os chronijtas e hiftoriadores gue x conquis- 
Ure FE DOC ve Je 
NE) primeiro paffo no caminho vos granves vefco- 


7º mações que o immortal infante D. henrique 
34 alli pouve obtez vos mouros, « zefpeito vo vejer 
prio to vo Sabará e vos povos Aszenegues, concoz- 

my eu tambem para o bom exito v'eftas empres 





| nos mares vo Algarve, fazendo zefpeitaz alli o 
NY pavilhão portugues, para poderem arma: com 


cobrimentos. 
te D. honrique obteve mais certo e ejpecial co. 


|, 20 na Cbronica va Cxfoberho e Conguifra ve. 





mentos iniciaes va cofta o Africa, não fó por 






ta ve Ceuta, em 1415, veve fez confiverava comoo 


brimentos portugueses; poifque, alem vas infoz- 


sas o terem os portugueses confeguivo vominaz 


fegurança os navios que fe veftinavam aos vef 
Foi pelos mouros ve Ceuta que o infam- 
nhecimento vo interioz va Africa: affim o 2zeje- 


ineo Gomes Fannes v' Azurara, auto? cuja 
opinião feguimos ve preferencia nos vejcobri- 






fez o principal hiftoriavoz veftes feitos, mas poz 


gavoros ve que tratou; chronifta a« quem o il- 
luftre Vifconve ve Santarem preftou bonrofa bo. 
menagem. E 

Sundados, portanto, na opinião v'efre e na 
DO outros autores, entendemos veVez confideraza 
conaurifta ve Ceuta e os preparativos para efra 
importante empresa, começavos em 1412, como os 
primeiros paffos va brilhante carreira Dos vefco. 
brimentos portugueses.” 

Couberam ao infante D. henrique na to 
mava ve Ceuta as bonras va viftincção.Com- 
mandando uma granve e poverofa frota ,a mai- 
oz: que poz ventura maquelles tempos fe viu,e,Jen 
O O primeiro vos principes gue tomou terra 1- 
nimiga, combateu poz efpaço de cinco boras fer 
guivas, obranvo provigios ve valoz. El-Rei fer. 
poi, em bonra veftes feitos, armou-o cavallei- 
20, deu-lhe o fenhorio ve um logaz no Algarve 
| cotitulo de vugue;e porque o infante foi o que 
 maguella empresa mais lidou, e o que para el- 
Ja concorreu com mais groffas vefpefas, fel-c— 
tambem fenhoz va Covilhã. 

henrique, quarto filho v'el-Rei /D. João 
era gran-mefire va Orvem ve Cbrifio, vigni- 
vade que punha nas fuas maõs « aominis- 
tração vas enormes zendas va Orvem; pofjuia 
um genio emprehbenvevo: e era perfeverante e. 
generofo: taes votes juntos a tão granves meios 
fizeram vo infante o maioz homem vo começo 
dos tempos movernos, um berce cujas obras 
aproveitaram ao munvo inteiro. 

Ceuta acabava ve fez expugnoava,e fe 
o mesmo não fucceveu & villa ve Gibraltas, 
como chegeu a efraz pofto em orvenança ,foi 
porque o inverno eftorvou o infante ve pô: em 
pratica tão anvaciojo vefignio. 

efte plano não podia Teixaz ve amvaz 
ligava a idéia ve vominaz no Meviterranco; 
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Azurara no feu capitulo V affim o veixa pez- 
cebez,e o illuftre vifconve ve Santarem vo- 
mefimo movo o entenveu, quanoo efcrevia a 
introvucção à chbronica ve Guiné. 

No amnno feguinte vieram os mouros em 
granve força cercaz Couta, acontecimento que 
Jevou /. henrique novamente aquellas para- 
gens para faszez levantaz o cerco. 

Logo que o infante voltou vo defcerco foi 
2efiviz em uma terra vo Algarve, fituava na 
ponta mais vefgarrava ve Portugal, « qual 
purece tez fivo veftinava pela natureza a ferviz 
de posto avançado & civilifação europõa. 2Yef- 
ta terra, cujo fenborio el-Rei havia vado a D. 
henrique, fundou elle uma villa, que fe veno- 
minou vo Infante, e que vevia ferviz para, 
tracto e 2efrejco vos marcantes, que foffem pa- 
2x o levante, ou vieffom vas cofrias occidventaes 
va Europa. 

Sagres,no cabo ve S. Vicente, poifque foi 
efte o logaz efcolhivo pelo infante para eftabe- 
Jecez a« fua villa, era pelo occivente o terminus 
natural vo munvo conhecido no começo do fe- 
culo xv, ao paffo que o cabo Não marcava 
na Africa o limite até onve havia noticia ve 
terem chegavo os navegavores europeus. | 

O infante vefejava foaszez vefcobriz a tez- 
2x que feguia para lá do cabo Bojavoz,da qual 
fo houvera povivo obtez algumas informações 
vos mouros ve Ceuta, poifgue até aquella epo- 
ca não conftava bavez efcriptura que vella 
velfe noticia. Para effe fim era precifo pene- 
traz no chamado ma: tenebrofo, e vevafjaz-. 
lhe os fegredos, que muitas vezes tinham fei- 
to tremez ve fufto os mais auvaciojos mare- 
antes va peninfula. 

Atlantico vo ful confervara, vefve o do- 
mínio vos arabes na peninfula, a affuftavo- 
24 zeputação ve fez habitado poz phantasmas 
e monftros imarinhos, ceputação que poz muito 














tempo embaraçou o infante ve profeguiz no ves- 
cobrimento e exploração va cofta va fáfrica. 
Dovos os amnos mandava LD. henrique 
vuas ou tres caravelas, confiazas ao cuidado 
ve alguns dos [eus mais selojos criavos, com 
ordem ve pafjarem o cabo Bojavoz e irem o mais 
ao jul que puveljem. Eftas tentativas, porem,ze. 
petiram-fe poz muito tempo fem outro zefulta 
DO que o va exploração va cofta va Africa até 
ao mencionavo cabo, poifaue, poz muito oufa- 
DOS € Crporimentavos aque jfoffem, os maream- 
tes voltavam tovos antes de tocarem o cabo, 
invo vefforras-jfe va fua pouca fortuna no maz 
vo levante, ou na cofta ve Eranava, cnve facsi- 
am muitas prefas aos mouros. | 





(1) Psurara. Chronica va Dejcoberta e Conqu fra ve Guine. Cap 5º e 7º 
arros. Decavas va Ínoia. DT Ev y. Cap" 2º 
Canvido Lusitano. Viva vo Infante D. fenrique. Liv. 2º 
Soares va Silva. Memoria para a fiftoria de Portugal, Liv. 1: Cop! 16º 
Fr Srancifco de S. Luiz. Indice Cbronologico dos Defcobrimentos Portugueses. 
Duarte Pacheco Pereira . Efmeradoo de Situ Orbis. Liv. 1º 





Capitulo 1 


Wefcobrimento vas ilhas ve 
Dorto Santo e Maxeira, 1418-1419. 





EE 4 uanco o infante cava principio & 
ferie ve Viagens ve exploração que vetermina- 
| 2a marvaz fazsez à cofta va jAfrica, fuccedeu 
que tois fivalgos va fua cafa, joão Goncalves 
arco e Oriftão Vas Deireira, que com o infan- 
te tambem fe haviam achavo no foccorro vel 
Ceuta, fe lhe offereceram para irem pafjaz o 
cabo Bojavo? e vefcobrirem a terra va Guine. 

Soram, portanto, maz fora eftes arroja - 
Dos fidalgos, em uma pequena embarcação, 
que o infanto Ihes fez apreftaz e prover de todo 
o neceffario; mas, vecorrivas que foram al- 
gumas milhas, encontraram ventos ve trocvef 
fia, que os lançaram no alto maz, onve coz- 
geram por muito tempo a mercê ve um gram 
de temporal, até que fe acharam fobre as cof- 
tas vuma terra vefconbeciva.. 

arco e Oriftão virigiram-fe a terra pa 
2a fe abrigarem va tormenta, vando, por tal 
motivo, & ilha vefconheciva a venominação ve 
Dorto Santo. 
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Gendo Zarco e Oriftão zeconhecivo q 1- 
Ilha, voltaram aprefjavos a vaz parte ao im- 
tante, que lazgamente os galarvoou, e lhes per 
mittiu que foffem povoaz a nova terra com. 
muitas peffoas que para ifjo logo fe offere -— 
ceram, invo po: capitão vonatario va ilha, 





ra Bartholomeu Perefírello, fizalgo va cafa do in- 





fante OD. foão. 

Chegavos ae foram à ilha ve Porto San- 
to, conftruiram fuas barracas e fe accommo- 
varam o melho: que puderam. Oinha,porem, 
acontecivo que, entre os animaes que Deref- 
trello levou para « ilha, havia uma coelha 
prerihe, que, acertando ve pariz vurante a Vi- 
agem, foi lançava em terra com a fua prole. 
Eftes coelhos, fegunvo affeveram quafi tovos 

s efcritores que efcreveram vaquellas ilhas; 
foram qual praga vo Egypto, poraue multipli- 
caram tanto que vevaftaroam quafi tovas as 
plantações que os colonos haviam feito. Paz= 
tholomeu DPereftrello, vefgoftofo poz efte fuccejlo, 
ou talves poz não povez habituaz-fe a vivez ifo- 
lavo na ilha, embarcou-fe para o zeino, e Jaz- 
co e Oriftão foram em barcos confiruidos em. 
Dorto Santo examinas fe feria alguma nova 
terra o traço efcuro que um certo nevoeiro pro. 
jJectava conftaritemente no horifonte. 

Singraram, portanto, na Direcção D'aquel- 
la fombra, informe e fumoja, e «o paflo que 
vella Je aproximavam, affim fe lhes foram pa. 
tenteanvo as ferras ec os córtes abruptos de u- 
ma terra muito fragojfa e coberta ve efpefja 
macita. 

darco e Griftão vefcobriram affima ilha 
va Maveira, e depois ve a seconhecerem, ten- 
vo vefembarcavo em viverfas angras e pene- 
irado no inferioz, voltaram a vaz parte ao in- 
jante, que os premiou com as capitanias vas 
pia partes em que determinou dividir AN 
ilha. 





e Goes e ain 
da outros visem pofitivamente que jarco el 
Geixeira Je virigiam à Guiné ou a paffazo 
cabo Bojavo?, e que foi uma tormenta que os 
levou à ilha ve Dorto Santo; fem aomittirem 
que tres navegantes foffem em bujca vuma 
ilha, cuja notícia viera v'um captivo ve Maz- 
g0cos, como efereveu o sn. Major e alguns 
outros autores, que aceitam como vervavei- 
2a à lenda ve Machin. 

alta, portanto, nos primeiros efcriptores 
vefte acontecimento bafe em que fe funve 
ligação vo vejcobrimento va Maveira por Jaz. 
co e Griftão com a lenva De Machin, que Anto- 
nio Galvão zefere no feu Dratavo vos vefcobri- 
mentos antigos e movernos, e Francifco Ma- 
nuel ve Mello nas Epanaphoras ve Varia his 
loria; 

Na obra Obe life of Prince henry of Doz- 
| tugal, vefenve o fnz. Major a veracivade va lem- 
| da ve !achin,e tanto caloz toma mefta vefe- 
) 34 que bem moftira quanto fe veixára conven- 

cer va exiftencia o aquelle acontecimento. E 
tal a fua convicção, que chega a perfuaviz-fe. 
de tez Dejcortinavo na zomantica Epanaphora 
amorofa ve Mello os principaes traços uma 
vervaveira noção biftorica, julganvdo-a compro- 
vada como efcripto ve Valentim fernanves, aliás 
muito vivergente em pontos effenciaes va mef- 
ma lonva. 

fr. Majoz vá-nos pela feguinte fórma 
o extracto ve uma lenda, que elle diz fez con- 
forme fe acha narrava pelo poffuido: va Re- 
lação original mamufcripta. 

Oraducção: 

No zeinado ve Eduaroo 117, um mance- 
bo ve boa familia, chamavo Roberto Machin, te- 
Ve a mfelieina na de je enamoraz ve uma jo- 
ven fenhora, cujos paes, poffuindo bens e jerar 
chia muito fuperiores «os delle, trataram. 


















SAS 


com vefpreso fuas pretenções. Querenvo evita? 
importunações, alcançaram vo zei orvem De. 
prenvez Roberto, e meffe intervalio cafaram. 
fua filha com um fidalgo, cuja corição era 
mais apropriada a mante: a Dignidade De fua 
familia. 

"Como « vama, de nome Anna > Arfet 
ou DorfetPcorrefponvelfe aos affecitos ve Max 
chin, o mefmo foi faiz elle va prifão,onve efra- 
va, que veterminas-fe a zaptal-a? 

“Com o auxilio ve um amigo, que procurou 
introvusiz-fe como criavo em caja dos paes De, 
Anna, 2efiventes em Briftol, foi afinal executado 
cfte plano, e vallipartiram os amantes fugiti- 
vos em uma embarcação, que Macbin já pa. 
2x effe fim tinha preparava e equipada: 

“Sua intenção era navega: para Sran- 
co; mas um vento morvofte os arrevou daquel. 
la cofta,e, vepois De anvarem treze vias & mez- 
cê ve um temporal, veram vifta ve uma ilha, 
onve vefembarcaram. Acharam-na vefpovoa- 
va, mas coberta varvorevo e bem provida de 
agua ce em excelentes convições para fe habi. 
taz. Gofaram vurante tres vias ve fegurança 
e tranguillivave, e emquanto uns exploravam 
o interior va ilha, os outros examinavam de bo 
DO ts margens va cofta; mas à terceira nou- 
te, levantando-fe uma tempeftave, veu com el- 
les na cofta ve Africa. O fufto co foffrimen 
to, porque paffára até allia infeliz fenbora, 
baviam com efte vefaftre chegado «o feu au 
ge: expirou, poff. avos tres vias ve completa 
profiração mental. foi fepultava ao pé vo al- 
Taz, que fe erigiu em acção ve graças por 
fua chegava, e, «o quinto via Depois vo falle- 
cimento vella, Naxchim foi tambem encontra 
Do morto fobre a fepultura ve fua amam- 
te. Us reftantes companheiros fepultarcam- 
no, vepois embarcaram-fe no batel do navio 


(2) “Dorfet? Efte appelizo não fe encontra em. nenhum outro autos. 
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Em caca “am 


que o temporal levara, fegundo 2eferimos,e,ao 

chegarem à cofta ve África, joram convusi- 

vos à prefernça vo sei de Marrocos, ve quem 

ficaram captivos. Dlas mefmas iriftes circum- 

fancias encontraram jeus matolotes pervivos, 

Rê com o navio « tempefiade arrebatára va 
CEA E 

“Entre feus companheiros ve captiveire- 
havia um foão ve Morales, natural ve Sevi — 
iba, bom maritimo e experimentavo piloto,a 
quem fizeram vejcripção va terra que tinham 
vejcoberto. 

“Po: efte tempo,a 5 ve março ve 1416, fal- 
lecêra O. Sancho, filho mais novo vo Rei Ffoa- 
nando v Aragão, veixando em teftamento um 
quantiofo legavo para zefgate ve chriftaõs ca. 
ptivos em Marrocos. Entre os zefgatavos poz 
effe legado contou-fe efte João ve Morales;mas 
o navio onde ia foi capturado pelo navegam - 
te portugues foão Goncalves Jarco. Com tuzo 
efte, poz compaixão, veu a libervave aos infeli- 
3es coptivos, zetenvo fémente Morales, cuja ex 
periencia em materia nautica julgou podez. 
fez ve utilizave «a feu amo, o infante O. henri- 
que. Sarco tinha ivo, como vis Barros, em com- 


 panhia ve Griftão Vaz Geixeira, explora: a cos- 


ta occivental va Africa. Alfaltavos vo temporal, 
foram vaz & ilha ve Porto Santo. Ifto ao que 
parece aconteceu mo fim ve 1418 ou principio 
ve 439. Foi ve Morales que Jarco foube o ves- 
cobrimento ve Machin,e., partinvo em um na 
vio com authorifação vo Infante e fob a virec- 
ção ve Morales, fo; o importante vefcobrimen 
to va ilha va Maveira, à metade da qual deu 
o nome ve Funchal,e à outra ve Machico” 
habituavos, como eftavamos, « acatar 
a opinião vo illuftre fabio britanico, não po- 
DIAMOS Peixaz De nos fentirmos profundas 


(3) Seguimos « traducçã 2 
y Qui ção do nz. f. F. Branvão por facbermos que o fna. Ma- 
joz « autórifára no Athenavm, Hd 833, com « defignação de Fiel e elegante” 
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mente magoados por: uma pungente contra 
rioDADO, QUANDO Se nos veparou a vejeza vo 
velcobrimento ve Machin, tão habilmente ve- 
fempenhava por aquelle efcriytoz. 
Defejaramos concorvaz fempre com q 
jua opinião, fequil-a e cital-a até para cre- 
dito noffo, como mais adeante teremos oc- 
cafião ve fazez; mas refte cafo fe o fizeffe- 
mos tornaz-nos-biamos avulador,e nos, como 
portugues, vevemos ao frz. Majoz a confide. 
ZAÇão que veriva ve um fentimento bem 
mais Digno que o va avulação. 
Em homenagem pois & vervave, que é 
o ponto ve mira vo noffo trabalho, permitta- 
nos o fnz. Majo: ae vefendâmos agui, con- 
forme é nolfa opinião, o primorvial defcobri- 
mento vas ilhas ve Porto Santo e Maveira 
poz jarco e Deixeira em prejuizo va pretem- 
viva lenva ve Machim. 
rincipianço, pois, poz mofrraz a impoaz- 


tancia que «a Epanaphora ve Mello pove tea 


como vocumento hiftorico, comparal-a-hemos 
com o efcripto va collecção ve Sernanves em 
com o ve Antonio Galvão, citados pelo fnz. Ma- 
joz, concluindo poz emittiz a noffa humilde o- 
pinião a tal 2efpeito. 

A lenva, contava pelo ameno auto vas 
Epanaphoras, não foi zelatava poz nenhum 
efcriptoz vo xV feculo, Azurara nada viz a tol 
cofpeito, c cremos que, fe a tivejje por vervadei- 
ca, teria feito vella menção na fua Ebroni - 


eme em 


ca ve Guine, como fez vos vefcobrimentos de 
outros eftrangeiros. “O manufcripto attribu- 
ido à francitco Alcoforavo, e que Ffrancifco— 
Manuel ve Mello diz ter-lhe fervivo para com 
pôr a fua terceira Epanapbora, não appa- 
tece hoje em parte Sra. nem fabemos que 
outro algum efcriptoz tenha vavo noticia v'elle. 
(4) Asurara. EChronica va Defc.e Cong ve Guink, Mota vo Vifconpa ve San, 


tarem.'E'de notaz que o filencio ácerca de Roberto Machim « Anna »' Arfet pa 
rece implicar que efte romance fe não tinha ainva inventado no tempo do À. 
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Em preferça pois vo filencio v' Asura- 
2, parece-nos haver tova a zazão para vu- 
vivzaz va authenticivade de um manufcripto, 
que ninguem mais viu nem encontrou; poif- 
que, tendo Azurara faliavo com quafi todos 
os vejcobrivores, e confultavo todos os eferiptos 
para compôõr a fua Chronica)” parece-nos pou- 
co verofimil ter-lhe ejcapavo efte efcripto e 
tambem o feu autoz,que Mello vis, nas Epa- 
napboras, tez fivo companheiro vos vefcobri- 
dores va Maveira, e que veria Viver no pa- 
co vo infante O. henrique ao tempo em que. 
lá fe achava Asuraro.” 

E para nótaz que, fenvo « Cbronica ve 
Guiné eferipta [ob os amfpicios vo infante- 
O. henrique, e tenvo fivo o manufcripto dve- 
Alcoforavo, fegundo diz ainta o auto: vas E- 
panaphoras, offerecivo ao mefjmo infante, 
efte não tiveffe feito narraz na Chronica, 
um acontecimento que, a tez fivo Vervaveiro, 
tambem veveria fez conhecivo ve tovos os tri- 
polantes vas embarcações de Jarco, e portan- 
to impoffivel ve confervaz-fe em fegrevo. 
caractez probo vo infante não nos permitte. 
fuppôr que elle fizeffe occultaz a mccis verda- 
deira celação o efte acontecimento, exponve> 
Asurara às emendas é correcções ve tantas 
teftemunhas oculares. 

Domittiz, pois, a fuppofição contrario 
feria amuio? offenfa que «a memoria vo in- 
fante D. henrique poveria [offrez. 


(5) Azurara. Chronica va Defeeberta e Conguilta ve Guiné. cap? xxx, Nota + 
(1) DO Vifconde de Santarem."Recommentamos & attenção Do leitos eta im- 
nata c paffagem, pra qual fe mofra auanto efa chronica é preciofa pela 
dua authenticidade, Vifio que « dita pofxgem nos 2evella que Azurara não 
(Jó confultára os votumentos efcriptos, mas até os mefmios Defcobrivores, tes. 
- qjemunhas oculares d'eftes factos, vifto que eile comfef(a não poder fallaz va 
- particularidade ve que troicta, por: Muno Grifrão fez já jfinado. : 
(6) - Asurara.Chron. va Defc. é Conga. ve Guinê. Introcucção Do Vifconde ve San. 
farom, pao. x1. A fua fivelizave como biftoriavoz é inconteftavel. (O feu es 
«crupulo e amoz va Verpade era tal que. preferia antes peixa? x selação 
de olguns acontecimentos imperfuita, vo que completal-a quanto não po 
“pia obter já as noticias. exactas Dos que os tinham prefenciado. A fua 
pXuthorizade como efcriptoz contemporaneo é immenfa,pois Azurará viver” 
qcom o principe imortal que elle ivoiatrava, combeceu peffoalmente osT, 
qPrincipaes e intrepidos vefcobridoras, os quaes pda maioz parte eram erie 
avos do infante,e eoncados fcientificamento vebaixo ve fes arípicios. 














Nenhum efcriptoz antigo menciona & 
nome ve Alcoforavo, como companheiro ve Jar. 
co e Oriftão no vefcobrimento va Madeira, jal- 
vo francifco Manuel ve Mello e a travucção 
francesa va fuppofra zelação »º Mcojoravo, 
publicava em 16714 qual o sma. Dz Alvaro 
Rodrigues » Asevevo prova, nas fuas bem e- 
laboravas notas às Sauvaves va berra, DE. 
afpaz Fructuofo, [er uma contrajeição boçal. 

Nas zeferivas Sauvades va berra men- 
ciona Gafpaz Sructuofo, como principes com- 
panheiros ve Jarco e Griltão, João Lourenco. 
grancifco ve Carvalho, Ruy Does, João Mjonfo, 
Antonio Gago e Lovrenço Gomes. Ra 

Corveiro invica-nos Ruy Paes, Antonic 
Gago, Gonçalo Ayres e Alvaro Mfonfo. 

Apesa? vifto o nome vº Alcojorado acha- 
fe incluido na zelação que o fnz. Majoz nos 
vá vos principaes companheiros vaquelles 
vejcobrivores. | 

Gerá a travucção francesa va fuppofta 
colação »Alcoforavo, publicava em 1071, confe- 
guido furprehbenvez a boa fé vo fre. Major? 

Vejamos o que a tal zefpoito viz o fra. Da. 
MB. R.v' Azevedo. 

“Gemos prefente «a Relation hiftoriaue a- 
cima citava, impreffa em Paris,no amno de 
1071, como obra ve Srancifco Acoforavo: 

“Ultimamente a Ex” Sen” D. Maria. 
de Oliveira, v'efra cidade vo Funchal, « man- 
dou zeimprimiz, na fé ve que era o primordi- 
al monumento va hiftoria vo vefcobrimente> 
va ilha va Maveira. E fel:o-bia, com effeito, 











fe tivera poz cutctoz um vos companboeiros ve. 
Fargo, como fe vis que Alcojoravo foi: então 
eftaria irrefragavelmente provado o cafo ve 
Machim,e o como a notícia velle trouxe cá os 
noffos portugueses; porque tuvo m'effe folheto 
fe acha minucio/amente zelatavo. Mas a boa 
fê deja illuftre fenhora, como a ve muitas ou 
tras poffoas, foi ludibriava: tal! efcripto não é, 
não pode foz v Alcoforavo; não pafja ve contra 
feição va Epanaphora ve Mello; é uma me- 
ra frate, e tão bocal, que, figurandvo-fe abi 
fez Alcoforavo vos va expedição de Fargo, no 
anno de 1420, não obftante, ahi apparece Al- 
coforavo a 2eferir-fe à cidade do Funchal, a. 
qual fó em 1508, po: carta ve D. Manuel, cida 
de foi, como aviante fe verá; a alluviz à Afia, 
De João ve Barros, cuja primeira Decavda | 
foi veda ao prelo em 1552; a zuvidaz dO incon- 
Dio vas maittas virgens va Slaveira,a 20/- 
peito vo qual não podia deixaz de fabez fe & 
houve, ou não; e em fim a fallaz pelo efiyie— 
ssa) jeifcentifta DO aprimorado Mello!-Fóra miftez 
Wi que Francifco Mcoforavo vivelfe ums bons du- 
| sentos ammos, e que fo ao cabo v'elles efcre- 
veffe, para que dilfelle, e pela phrafe com 
| que lá ejtá, o que va Relation hiftorigue confra. 
Para que v'um lanço v'olbos os incau 
tos fe vefilludam, ahi vão confrontados vois” 
trechos parallelos: 
'Gexto va Epanapbora” [bexto va Relation Aiftorique' 
“Palffoufe logo «o “On pafja en fuite” 
'Sunchad, porque para 2e!'xu Funchal, parce que; 
paro vas embarcacoens, comme nous | avons vii, 
Ml “eraõ, como viffemos,os|fes petites ifles eftoient 
SoM “Tlhéos mais acomova.-'iplus propres pouz la fu 
“'*vos, que a cofta: & pa-zeté ves vaiffeaux que 
vecenvolhe pella abun-les côtes, et cette fitua- 
dvancia va aguec,& ferition leuz paroiffant, à' 
'mofura do Valle vosfunicaufe de P abondance- 
'chos, efte fítio muy ivólives coux et ve la beau - 



























fonvez une co-' 
Tonie,ils commenctrent 
ville ve Sur 








trona piavofiffima, ve-lfut offert à Dieu paz” 


baixo vo orago & patro"Conftance Rovrigues ," 
'cinio ve Santa Cateri - 


fous le vatronage De- 
na Marty2. Contra q-"Ifainte Catherine, contre 


'que (não tão bem injorice aa ecrit Fean ve 
'imavo como coftuma Barros, moins bien im- 
'efcreveo foão ve Barrosjormê & cet égar> que" 
“om fua primeira Decalde coutume, prepofant 
va va Asia, anteponvolla fonvation de veux au 
'a cfta fundação x ve-lires églifes à celle-cy. ” 
outras vuas Igrejas. [Cette meprife me fait” 
Da mefma forte, heforlvoutez ve Pembrafement 
ca que puvide vo incerlawil affirme avoi? vu- 
dio, que elle affirmavuiré fept ans en cette ifle; 
a 20u feto anos por tovajangquel femblent contré 
4” “a Jiha. ho que, pareceldire les gramos bois qui 
implicão os bofqgues, &'!y ont toujours Demeure, 
fempre mella permanéeiquoy qwoón en ait cou- 

* 'cerão, vos quaes batarnipe une granve quanti* 
tos amnos fe cortão maité vepuis pluficurs an: 
Deiras, para fabricasinies, pouz fervir aux 

vos afjucros. moulins à fucre: 

“A Relation hiftorique é tora affim:tra- 
Ducção va Cpanaphora.... falfeada no no- 
me do autor. 

“No amno ve 1675 appareceu efta mef- 
ma fraude zeprovuziva em Londres no idio- 
ma ingles: 

“A evidencia Della, fo não vefconceitu: 
ax, pelo menos não abona a lenda ve Machin' 

as « Epanaphora ve Mello, já pela 
jua natureza evidentemente 2omantica, já 
po? fer perto de dois feculos e meio pofterioz. 
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ao vefcobrimento va Maveira,e talvez tres 
à época em que fe pretenve vaz por fucce 
dido o calo ve Macchin, eftá muito longe de 
povez tez « honra ve fez comparava com a 
nica >» Azurara, ou com as Decavas 

vo barros; e ve movo algum pove ferviz pa 
2a vecidiz O cado. | 
uanto «o inevito ve Valentim Sernan 

DOS, deve faber-fe que efte rms.não iv] fa ve 
atadas 


— 4, —— es | aim | e em —o 


Line, poz Azurara: e «x Relação ve Diogo 
omes, que o fmz. Major cita a zefpeito ve 


apreciaz as flagrantes contravicções vos 

trez primeiros propagadores va lenda, Ffear- 
nanves, Galvão e Mello, vamos em feguida 
a cópia, na integra, va lenda do ms. de Va- 
Jentim Fornandes, extraiva vo original em 
1848, e exiltente na bibliotheca particulaz- 

de Sua Mageltade El-Rei ve Portugal. 
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Segue «a cópia: 
Viba ve madeyra como foy prymeira- 
mente achava e poz quem E de que maney- 
24 foy povorada: 

“buum cavalleyro de ingraterra que a 
via nome machyn que foy vegravado poz feu 
volicto ve ingra terra. E veterminou ve fe biz 
para efpanha. E comprou huma barticha 
que he navio ve 40 tonees com gavia E me- 
teo toda [ua fazenda dentro do navio, com 
uma fua mançeba e alguuns criavos, e af- 
fi metro cabras parajeu comez, foy feu ca- 
mynho. É em vyndo atraves vas berlengas” 
deu tol tempo nelle que ho fez corre: a bal- 
ravento e foy vaz comfigo aa ilha vo porto— 
fancto. E fe efpantarom quando virom terra, 
arribarom a ella e vecerom em terra abu/- 
car agoa e lenha que aviam mefrez E affy 
as cabras e boves que lhes ficavam por fe- 
2em magros e mortos ve jame os lançarom 
a pacez. E efta terra era a vylha vo porto fan- 
à to agora affi chamada: 

'E elles affy eftando efclarecenvo o tempo 
virom mais terra «o maz e fizerom vela e 
“foram vez que terra era, e arribarom «a bu- 
um porto onve agora chamam Matfchigquo. 
E pos nome ao vito porto machyn E vefpois” 
os caftellanos corromperom bo vocablo e. 
chbamaromno malchico: 

“Do vito cavalleyro ynares pareçeo bem 
o porto c a terra veçeo nella E mandou le- 
vaz huum triquete vela para huma tenda e 
machados e fouçes é barijs e fodo o que avia 
meftez para comes o zepoufaz em terra, ho 
qual mandou armaz a« fua tenda fobre a 
borva da zybeyra, «a qual era muy gracio- 
fa e vefafogaviço de muytos peixes e muy- 
tas aves manfas atee as tomarem com as 
mãos.” À 

Mefpois ve 2eporfados determinou em 


le Poda A é 
A. 





à |y fe avia algumas povorações na terra. E 
4 à tomando alguuns mantijmentos e vous bos 

f mens comfigo fe foy pella 2ibeyra acima aos 
No picos. E andou ve pico « pico oulhando fe vi- 

a zia alguma povoraçam ou fynal vo gente. 
SE E arnvou la tres vias fem achaz nava, mas 
antes achou a terra cava vez mais afpera 
efragofa de arvorevos granvos que pareci= 
am chegar ao ceo etntam veterminou ve tor 
na: para fua tonva e gente. 

“Em vijndo o dito cavalleyro com feos 
vous homens poz buma laveyra para bai- 
xo DONDE já pPareceo ho porto. E os criados 
nom vendo o navio no porto vilferom ao Se 
nboz que lhes pareçia mal e que entenvis 
am que eram fugidos os marinheyros com 
o navio. E elle efforcçanvoos como bõdo caval- 
leyro Dizendo que elles nom fariam tal 2uym- 
DADE, mas antes froriam tras alguma pon. 
ta, porque lhes poveria ventaz alguun ven- 
to em quanto elles anvariam fora, ou coz 
ss taz alguma márra e caçariam. É os cria 
DOS confrangenvoje muyto e agaftanvofe— 
enfraqueçendo vas pernas que nom podiam 
anvaz. E elle os efjorçou e viffe, filhos poz > 
que pajfmais, e vetos coraçam poz txm- 
manha tormenta gue janva temos paffa- 
vos, e fe nos perderemos poa effe maz buljca- 
zamos zemevio para nos falvaz como fazem 
os outros, quanto mais que, eftamos em terra 
? muyto bõa e muyto gracioja e ayroja ve 
muyto peixe, e mtuytos pombos mand/os,zolos 

“covornises, agoas muyto efpeciaos em ma- 
À neyra que fempre nos poderiamos 2emeviz 
az. E que fabemos, fe veos poz ventura nos 
quis ejcapar vas tormentas para povorar- 
mos efta terra e Ihe fazermos nella algu- 
um ferviço. 

'Leixemos o cavalleyro de como fe vinha 
 efforçando feos criados é digamos dos ma- 
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2inbeyros e ve feu navio. Po meftre e mari- 
| nheyros como viram partiz feu fenhoz pac 
2a às forras, mofiranvo que aviam medo 
delle que querria povoraz aguella terra — 
com elles e os tez alli. Mas a vervade era 
que poz cobijça vas ziquezas que tinham na 
nao. veterminarom «a fugiz. E zequerorom «a 
mançeba que ficava em a tenda e affi bus 
tum moço pequeno com ella fe querriam hiz 
com elles, que elles veterminavam ve fugiz. 
E clla viffe que nom que nunca veos quifeffe 
que ouvejfe ve leixaz feu fonhoz. Emtam paz 
tirom o mefire com fous marinbheyros o fize- 
am vela. 
bl que binvo elles affi pello maz 
vou tempo nelles que foram tez a cota ve bez 
baria e pervcromfe em buuns baixos. E elcapa- 
com velles para terra os quaes os mouros ca- 
tivarom e os outros morrerom: 
ária 
““Loixemos cativos o meftre com alguuns 
marinheyros e tornemos ao cavalleyro que 
ficava na ilha! 
“Quando efte cavalleyro yngres chegou 
onde tinha fua tenva armada gue achou a 
mançeba e o paje, e ve como eram fugidos” 
os marinheyros pefoulhe muto nommno dam- 
do entendez aa fua companhia, mas amtes 
os efforçava e fazia que não vava nada por 
flo vandolhos muytas 2x 36es e efforços e af- 
y vas bonvades da terra como mantijmen- 
tos que nella tinham. E Ibes desia que bem 
podia moffo Semnhoz poz alli trazez outros na 
Vjos poz acertamento que os levaffem aa ter 
ra vos cbriftãos. É quando nom, que elle fpe 
tava com ajuda ve noffo fenhoz orvenaz e 
engenhaz buum navjo ou batel que os levacf- 
fe por effe maz onve foffe mais feu ferviço. 
Sem embargo de todollos efforços nom preftou 
aamora va mançeba porque de pafmo mor- 
reo À qual foy «a primeyra que enterrarom. 
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nefta terra em huma jrmida aque elle tinha 
feito aa gual pof nomem fancia crus. 

“A mançeba enterrada entremeteofe. 
com feos criados « cortaz huum pao groífo e 
grande de que fizerom buum batol com algu- 
mas ajudas ve paos cavados com tornos de 
pao. E affi calafetavam com limas de podras. 
E oftiverom nyffo feys mefes em aquela tea- 


| 2x. Emtam matarom muyto peixe e fecarom 


no, ce muytas aves que efcodarom e fecarom. 
E offi tomarom corchos e vragosyros e enche- 
romnos vago. É com aquelle peixe feco e aves, 
e affi com os barijs que ajnva tinham, e com 
o traguete va tenda fizerom vela c partirom 
po efje maz e forom daz comjigo em barbari- 
x em aquella terra onve fe porvera feu na- 
Vio com outros feus criados, é alli fayrom 
em terra, e logo os cativarom os mouros. 

elles anvando affi vio os outros do feu navio 
que eram cativos e arremeteo « elles para 
os matar. Quando os mouros aguello virom 


STA 
Rss Aaportaromnos e perguntaromihe a caufa va 


fua peleja, pello qual eftavom efparitados por 
elles ferem todos chriftãos, ho qual lhes foy to. 
dO contado. E logo o alcayde dy ho efcreves— 


es a crey de fes fou fenhoz todo bo paffado, afft 


das ilhas que acharom como va comfa acon 
teçipa vofte cavalleyro yngres. E logo poz elrey 
de fes foy mandado de o levar amte fy. E alle 


) ho contou todo por feu trufymam do que lhe. 
fora acontecivo.' ' 


“E elrey Do fez veendo que fe nom podia 
aproveitar ve taes vlhas e terras mandou 
o cavalleyro xelrey dom Joham de caftella, 
com o qual elle entaum tinha bõas pazes e a- 
mizaves, ho qual defpois de fabivo de todo a- 
conteçido. IA Ífy po: ocupações como poz guor- 
2x que tinha naquelle tempo com elrey der 
portugal, em maneyra que paffou ho foyto af 
fy em delonga, que morreo o cavalleyro ym 
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gres e nom ouve que mais fobre yífo acudif 
fe. E nom embargante o gaxvo que ficou 
na ilha ve porto fancto como ja viffemos— 
multipricou em tanta quantidade que a il 
era toda chea: 

“Os caftellanos em conquiftando as ca 
narias Vierom tez a efta yiha do porto fancto 
com tempo e acharom nella as cabras ve que 
fezerom carnaje e affi tomarom agoa e fan - 
gue  vragam que tyram vas arvores vrago- 
eyras. E vy avante quando hyam fobre os ca 
nareos fempre vinbam aa vita ilha fasez car 
najem. 

“Dall poucos annos andando Jobam gor 
clz sarco varmada em buma barcha contra 
os caftellanos Veo tez ao cabo x fam vicente 
fem aver tomado alguuns dias nenbuma pre- 
e nem faberndo por onve ee fazez prosa. 

mtam viffe hbuum caftellão que com elle 
anvava. Senhoa fe quizeres tomaz boa preza 
vamos onde vos eu viffez que be « viba ve To 
to Sancto, onde os conquiftavores de Canaria 
vão faszez fua carnajem e tomaz fua agoa, 
po2 quanto como elles alli form faemfje todos 
em terra e tomalloemos os navios e vefpois” 


| cativaremos a elles em terra? 


"E pofto que ouveffe granve vifferença 
nelles no navio tovavia forom la. E quando- 
chegarom o porto fancto, avia ja tres vias 
que os caftellanos eram partidos, e acharom 
as fogueyras feitas em terra e affi às tripas 
DL cornajem e alguum gado morto. E fize- 
20m tambem fua carnajem e tomarom a — 
goa e lenha e folgarom alguuns vias e olha 


| 20m a terra muy bem. E determinou logo o 


capitam ve viiz povoraz a vita ferra queren- 
do ho Hfante vom anrrique feu fenhoz. E lo- 
go bo joy a bujcaz ao cabo ve fam vicente. 
onve cfrava o Hfante em fagres e lhe cons 
tou tudo que vira e os vefejos que tinha ve 





Da comparação, nois, v'efta narrati - 
va com as ve Mello e Galvão 2zefultam vi- 
vergencias elfenciaes, vas quaes vamos nos 
faz as mais flagrantes; antes, porem,ve entrar 
mos mefta comparação, permitta-nos o leitor 
que obfervemos o feguinte. 

cafo vo caftelhano venunciaz os feus 
compatriotas «os portugueses, para eftes os 
captivarem e lhes tomarem os navios, não nos 
parece ve todo o ponto acrevitavel; mas fe fo- 
provas que E Ag e Caftella não eftavam 
em guerra m'efta época ,o cafo tem, irremiffi 
velmente, ve [ez 2eputado apocrypho. 

caftelhano vefta lenva, Morales,ou 
outro que elle foffe,não fallou va ilha va Ma- 
deira, mas [ô ví ve Porto Santo; e comtudo > 
lê-fe mais abaixo na mefma lenda, que el-Rei 
outorgára as vitas ilhas! 

Eftas incoherencias indicam bem, que/ 
& lenva vo ms: ve Valentim Fernandes fôra 
forjava em uma epoca muito pofterioz áquel- 
la, cujos acontecimentos pretende Jaze2 acre- 
dita 2. 
No mais, efta lenda viffere tanto vas— 

DOS outros dois autores que, logo no principio, 
declara tez SMachim faivo ve Inglaterra vegra- 
DADO Po2 E delicto e não fugido com umas 
dama nobre. 

dama que, nos eferiptos ve Mello e 
Galvão, é parte importante, no covice w Foz 
nomdes é uma entivade tão fecunvaria gue - 
em Vez de fonhora nobre, e muito principal = 
mente mais nobre gue Machin, poderia fez. 
uma manceba trivial, que, como viz a lenda, 





poz coufa alguma veixaria feu fenhoz. 

Dois uma vama inglesa nobre, chamas 
2a nunca feu fenhoz «a um invivizuo ve eftirpe 
menos elevada : 

Mello e Galvão visem que Machinfóra- 
virectaumento à Mazeira, xo paffo que Fernar 
des o conduz primeiro « Dorto Santo. 

sernandes não veu cabo vo feu Machin- 
na ilha va Madeira. 2Vefte ponto Galvão e 
fernandes eftão ve accorvo,tnas em contrapofl 
ção com Mello, que, para creaz a entivade Mo- 
ralos, fes morrez Nachin na MNazeiro, 5 vias 
depois va morte ve Anna ve Arfet. Minva affim, 
Fernanves diz 'e com o traquete va tenda fize- 
rom veda e partirom'; e Galvão contra viz foi 
vas & Cofta v Africa fem velas nem zemos! 

com taes efcriptos fe preterve nora 
as concorves afferções ve Azurara e de Barros; 
o primeiro eferiptoz coevo do defcobrimento da. 
Maveira e ambos ve uma fericoave e autori- 
vade zeconhecivas pelos principaos efcriptores 


(/ - É ' 
a ) modernos; e com zelação xo primeiro dos gquuaes, 


o vifconve ve Santarem, pos mais de uma ves, 
vá publico e bonrofo teftemunho na introduc — 
ção e notas va ECbronica va Defcoberta e Con- 
quifta ve Guine | 
Como poderá 2zecorbhecer-fe a veroave w 

uma noção hiftorica em face ve documentos 
tão controverfos? 

uanto « nós, parece-nos que bem vevê- 
ra tez ficavo, « parte mais notavel va lenvo, 
como diz o fmz. Major no capitulo V va fuas 
obra, confiverava como miytho e o avvício — 
namento como inverição. | 

fn2. Hlajoz, dizendo tez em feu poder, 
os meios ve zeftabelecez « Verdade dA noção 
biftorica ve Machin, e julganvo-a comprova- 
da pela 2elação ve Valentim Fernandes, da no 
feu livro uma outra verfão vx lenva,a qual- 
chama extracto va que foi narrava pelo pof- 





Seguindo, pois,a zelação original manu 
feripta- vo fnz. Majoz, encontramos que, entre os 
cbriftãos zefgatados do captiveiro ve Marrocos 
com o legado que o infante 1D. Sancho ve Aragão 
O em 1410, viora um befpanhol, João ve STlo- 
zales, que,fendo capturado pelo navegante por 
tugues, joão Gonçalves Sarco, communicára a 
efte o vefcobrimento ve Nachin. 7 

DYefta parte a zelação de Sernanves, co- 
mo o leitoz já veve tez obfervavo,é muito viffes 
ente mas não menos inverofimil. 

ot precifo, «o cutoz va lenva, imaginaz 

efta captura para juftíficaz ofacto de tez fido 

PA, o vefcobrimento va Saveira effeituavo por por 

ml tuguezes; porque, ali&s, elle veveria tez fido— 

=) emprebenvdivo pelos compatriotas ve Morales. 

* Comtudo efqueceu ao mefmo autor a falta ze 

motivo plaufivel para que os portugueses po- 

velfem maquelia época, fem quebra ve trata- 

RE DOS, capturar um navio befpanbol efazez — 

= profa va [ua tripolação; pois que, cómquanto 

| não bouvefje um tratxvo ve paz vevidamente 

affentavo com Caftella, bavia comtudo tre- 

qguas juradas defde 1411, As quaes vuraram 

à hy) até vepois vo defcobrimento va Taveira (1420) 

“ar [endo convertivas em tratado ve amizade lo- 

é go que cl-Rei ve Caftella completou 14 anos: 

| o proprio fz. Major nos dá a prova do que 

= Doixamos dito, no cap.11j do (eu já citado li- 

| vro, quando diz: Ceuta, 1415. Afientadas as 

E pazes com Caftella, comecou Dortuaod a prof- 
ny) peraz deco o strago b 

er Doz muito pouco que então fe 2efpei - 

AR taffem os tratados entre os 2015 va peninfula, 
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6 ly não é crível que os cbriftãos, 2e/gatados ao ca- 
$ ptiveiro dos infieis ve uma nação inimiga, coz— 

AB 2efjem o 2ifco ve virem a ficaz captivos vos cbrif- 

Es fãos ve uma nação amiga. 

SAN m faxes condições é evidente que a ca - 
Em ptura ve Morales fe fornava impoffivel. 

e Entretanto infifte o fra. Major em que os 

Rr] porfuguezes, varndo o nome ve Machico « uma 

So) parte va ilha va Madeira, zeconheceram poz ef- 
| te facto que Machin os precevêra no vefcobri— 
A jé 
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mento vaguella ilha. 

A A invenção vrefte nome teve mecelfaria= 

e mente uma origem muito viflerente vaquello 

, pio que o fnz. Majoz lhe attribue ,vifto que na ilha 
É 
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nenhum ingles ficou que poveffe tranfmittiz o- 


f 


bre mento va ilha por Sarco e Deixeira, vando tu- 


da 


E Accrefce «o que levamos dito que, « pro- 
Bo va que pode verivaz vo nome ve Nachbin emfa- 
ns Vo? DO defcobrimento va Mazeira por um ingles, 
e» é tão vebil e problematica que nava evidericel- 
a Bm A,a não fez o vefejo >” attribuiz a outros que, 
LE) não os portugueses o vefcobrimento »aquel- 
6) la terra. 


Sis Com cffeito, os portuguezes veparam— 
ASAP com uma ilha no oceano, vão a uma loca- 


Sem lidade prelios ilha o nome de Machico; e,qua- 
Te [i um feculo vopois,vem um eftrangeiro,e as 
ms) Venta pela primeira Vez uma lenda, foczendo- 
« prervez como vefcobrimento vx ilha pox/ 
$i um nome, não perfeitamente equal ao da = 
ev quela localizade, mas apenas tão fimilhan- 
E te quanto preci/o para fazez perfuadi? que a 















24 mou co zeferivo local to,Cavamofto,que 


fas o venominou Monchrico,-e Damião ve Goes . 





E não fe viga que Machito fôra affim 
efcripto na cbronica ve Azurara poz erro ve. 
imprenfa, poilfque, para fe acrevitaz efta affer 
ção vo fnz. Najoz, feria precifo vuvizaz do que 
nos affegurou o bonravo conve va Carreiro, 
quando vifje, que fe vera xo improbo trabalho 
dE copiaz o covice pelo feu proprio punho, com 
eferupulofo empenho e granve oifjiculvade - 
afim ve que não puveffe fez 'poz qualquer: mo. 
do alterado” e vefconfiaz va zevifão fobia 
ta vo texto origina]: pelo illuftre pbilologo o— 
fmz. Fo kg Jonacio Roquette.” 

, comtuvo, poffivel que o nome ve Ma- 

chico, pofto a uma parte va ilha va Mavei- 

a” 2x pelos portugueses, tenha de joszez ainva., 
à poz muito tempo envolto no myfterio; mas- 

14 fe nos lembrarmos ve que os portugueses cof 

| fumavam Daz os nomes vas terras vo conti- 

| mente ou da fua naturalidade aos paises que 
W vefcobriam, ou os venominavam fegundo as cir 





(N Cbronica va Defcoberta « Conquipa ve Guimé pos Azurara - Introvuc- 
ção do Vifcorve w Santarem. 





= ES) (orra e ve uma villa do Algarve, provincia de, 
Ny Y onde fairam os portugueses, quando effeitua- 
, 2am o vefcobrimento em queftão. 

Darece-nos, portanto. forçofo seconhecez— 
que Machino“ou Machitonão eftão longe ve 
poderem fez corrupção ve machimbo ou maos 
chete; affim como Machico, ou adfehi quo, Co- 
mo fe acha na lenva do ms. ve Vodentim Ternan- 
des, pode muito bem fez corrupção ve Monchi- 


que. 

Rinva affim, fem prova ou fundamento- 
folio em que fe bafeie, quem poderá affirmaz. 
que a vemorminação ve Machico teve ejte ou, 
aguelle principio? 

Se fomos o primeiro a zeconhecez « dif 
culdade de provaz a derivação o agquelle no= 
me, tambem entendemos que no livro vo friz. Ma 
jo2 fe não encontra a neceffaria prova irrefra- 
* gavel de que os nomes ve Jilachico e Arfet fe — 
jam dorigem inglesa. 

Se a fepultura va fuprofia Arfet tivej- 
fe fivo encontrava na occafião do vefcobrimen 
to da ilha, « noticia defte achado teria ne - 
ceffxriamente chegado ao conhecimento ve. 
SA todos os tripolantes va embarcação ve Far- 
= co tão rapidamente, que feria impoffivel em- 
E cobria-fe, cafo clguem v ifjo fe tembraffe;e o 

) 





achado teria irremiffivelmente ve ficaz Vincu- 
—k Vado «o vefcobrimento ox ilha, como o ficaram 
aWY muitas outras circumftancias, em que tovos 





EA ( (8) Como efcreveu Mello. 


(9) Como efereveu Azurara, , 





mento > aquella terra. TA 
ha ainda um ponto que é precifo não vi- 
xa fem zeparo. | 
omo povera entenvez-[e que, fe «s ilhas 
de Dorto Santo e Maveira tivelfem fivo vefcober- 
tas entre os annos ve 1517 e 1351, como diz o fra. 
Majo:,e fendo effe vefcobrimento tambem por 
tugues; como poderá entenver-fe, dizemos, que, 
ve tal vefcobrimento nos não ficaffe noção olgu- 
ma, efcripta ou tradicional, indo, pelo contrario, 
as indicações vejfas ilhas paraz fó às cartas 
efrrangeiras ? 
alvoroço que caufou em Portugal a, 
noticia do defcobrimento Deffas terras em 1419 » 
poa Jarco e Deixeira e o afan com que muitas 


read pojjoxs ve todas xs claífes correram logo a po- 





voaz as novas ilhas, proteftam bem alto comn- 
tra « fuppoficão de já terem fivo eftas mefimas 
terras vefcobertas poz portugueses ou eftran- 
geiros ao ferviço ve Portugal. 
210s entenvemos que as indicações de ter 
ras e ilhas oceanicas, bem ou mal lançadas— 
nas cartas maritimas ve épocas anteriores ao 
defcobrimento authentico vellas terras, não- 
paffam de adoicionamentos feitos pofterioa — 
mente, com o fim x augmentarem os comnbeci- 
mentos geographicos, com « indicação das ter 
“248 que fe velcobriram depois va conftrucção 
| das San Das cartas. 
| odas as pelloas,que eftiverem acoftu- 
moavas a lidaz com cartas maritimas or s 
geographicas, faberm muito bem que efres ad- 
dicionamentos f&o tão commmuns, que ainda 
boje fe praticam, fem idea ve falfificação; que 
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tos, carta alguma poderia andvaz em dia como 
2apivo progreffo >e(tes feitos, e que poz confequen- 
cia eftes xdvicionamentos eram uma necef- 
fvade,tanto mais inftante na occafião, quanto 

mais prejudicial para « hiftoria; porque, ferido 

tovas effas cartas manulcriptos, poviam nºel- 

las aomittiz-fe muitas inferções nos efpaços- 

claros, fem todavia lhes ficazem Veftigios ve tes 

rem fivg accrefcentavas. 

Ós nomes com que fe defignam no portu- 
lano citado pelo fna. Major as viflerentes ilhas 
do grupo dx Mazeira, (ão a mais evidente pro- 
va x não terem taes ilhas fido incluidas maguel 
la carta antes de 1420, pois que,fendo opinião 
geral, tambem partilhava pelo frz. Majoz,que 
as ilhas v« Madeira foram povoadas depois- 
do defcobrimento de Jarco (1420), claro efra que 
a denominação ve Delerta, dada na zeferida 
corta «a uma vas ilhas, fo poderia tez fido pof- 
fa vepois vas outras ilhas fe acharem povoa- 
DAS; pois que antes, todas ellas eram vefertas, 
ec uma tal vefignação não poderia aproveitar 
fó aguella. 

Tá Garção Stocklez, no feu Enfaio dif 
torico Jobre a origem e progreílos vas mathe= 
maticas em Dortugal,nos veixa Vêz na nota 
X1, PAg.108,as vuvivas que elle nutria «a zefpei- 
to vas cartas e portulanos antigos, em que fe, 
dizia terem-fe encontrado indicações veterras, 
cujos vefcobrimentos fe effeituaram em epo- 
cas pofteriores às vatas dos 2eferivos portu- 
lanos. | 

Sinalmente nota o fr. Majos,no capitu- 
lov da fua já mencionada obra,tez predomi- 
nado perto ve tres feculos « opinião ve haves 
rem fido «as Ilhas vx Taveira e Porto Santo 
pelcobertas em 1419 e 142050 attribue « Barros 
o erro vefjx fuppofição, dizendo que efte efcri- 
ptoz excedera x autor Dada do chronifra Aszu- 






FE 


sara, ve quem comfefia tez tirado o procefio do 
celcobrimento. 

Pervoe-nos o fnz. Major: ha ainda aqui 
um equivoco. O procefjo vo vefcobriniento que 
Barros vis ter tiravo ve Asurara é o vx Gui 
né e não o va Madeiro mas alem vifto, tan- 
to para uma como para outra zelação, Pazs 
205 ferviu-fe va efcriptura > Asurara e ve. 
Pfonfo ve Cerveira, coufas derramado, e por 
papeis 2otos e fora da eder e não DA, 
chronica propriamente vita, porque efja ae 
tempo já tinha defapparecido do zeinoY” E; por- 
tanto, tambem infundada a accufação ve, 
que Parros excedera « autoridade > Asurafa. 


to) Barros. Da. Liv.; capim “Gomeseanes ve3urãra à foy cronifta veftes rey 
nos de cuja efcriptura môs formamos quecfi todo o procefjo vo vefcoprimento 
mn 


» 

(uu) tros. Di, Liv cap. "E poffo que tudo, ou a maior parte vo que te qui efere 
ai so firado da efcriptura x Comezeanes,d affi vefte Arfónlo ve Ceruaei- 
za:não foi pequeno o trabalho que tiuemos em ajuntaz coufas verrama- 
Das, & Paço apeis rotos, & fora va ordem que elle Gomezeanes leuou no 
proceffo defre defcobrimento. 4 

42) Azurara. Ebron. da D.e E. ve Guiné. Introoucção do Vifconde ve Santarem. 
.....- Effa chronica, apenas tirada dos apontamentos originaes do A. dela 
pareceo logo ve Portugal, como diremos adiante....csccisisisessasec serenas 
Já no tempo ve Damiam de Goes não havia noticia vefta chronica” 

Damião De Goes. Ebronica vo Principe D. João, Cap. Vi.......c cares 
“mas póve fez que o fizef(fe na hiftoria ve Guiné, que elle (Asurara) pis que com 
pos, pe que não ticia 
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VA Copitulo 1) 
] Defcobrimento vx primeira ilha 
pão do archipelago vos coros — 1432. 





nimado poz efte zefultadvo, julgou o infam- 
te D. henrique fez chegada &« occafião de empreben 
dez a exploração dos mares occidentags;e,chas 
mando o commendadoz de Almourol, fz. Gonça: 
lo Velho Cabral, encarregou-o veta Viagem,2ze-. 
commendando-lhe que correffe fompre para o- 
poente até vefcobriz a primeira terra que fe lhe 
depara(je, va qual veveria trasez exacta zela 
Ão. 
y Defaferrou o commendador Gonçalo Ve- 
| ho Cabral va villa ve Sagres em 1431,0 naves. 
gANDO, fegurido as ordens do infante, fempre— 
para o poente, aviftou ums penedos inhofpitos; 
onde o maz fe zevolvia.; é julgando ferem aquel- 
los pernedos a unica terra me que o infante fis 
nha noticia, Voltou defcorçoado e trifte ao 2ei- 





agradeceu muito ao commendado: o defcobri- 
mento que fizera, ecom palavras muito affe- 
duofas, communicou-lhe que era fua intenção 
mandal-o fase fegunda Viagem; que os pene- 
DOS poz elle encontrados confirmavam a opint- 
&o x haver perto velles outras ilhas; e,portan- 
to, que foffe novamente aguella defcoberta, poif 
que delta Vez encontraria proximo vas Joz> 
migas alguma outra ferro. 

Partiu, com effeito, o commendado? nau, 
direcção indicada, e explorando com maio? di- 
ligencia o maz das Formigas,ou fondo delta, 
vez mais feliz que va primeira, aviftou a 15 de 
agofto ve 1432 uma ilha, à qual pos o nome de 
Santa Maria,por tez fido encontrada no dia de 
fua veneração. Reconheceu a ilha em zed02 por 
| maz,ou poz terra, conforme a Vegetação ou a, 


= fragofiDade da cofta lho permittiam,e,torman- 


X do de tudo noticia exacta, Voltou ao Algarve » 
onde o infante o premiou com «a capitania dx 
terra defcoberta. 

ratou logo o commenda do: de povoaz a 
ilha, fendo poverofamente auxiliado mefte em- 
penho pelo infante 9. henrique. Muitos nobres e 
mecamnicos fe embarcaram, indo afjentaz a pri- 
meira povoação »ejta ilha perto de uma pon- 


1 ta do lado de oefre, em uma peguena praia om 


de corria um arróio dDagua dOCcê. 





Capitulo 11) 





Genta o infante fazer paffaz o 
Cabo Bojadoz,-1433-1434. 


Í. «s primeiras tentotivas da 


exploração no oceano Atlantico, zeconheceu o 
infante a neceffivade de miniftraz aos argonau 


H| tas, que de futuro foffem mandados em bujca de 


7 novas terras, algumas noções fheoricas e prati- 
cas vw mathematica e navegação; e, porifjo- 
lançou junto va fua villa os fundamentos ve, 
uma efcola que, vahi « pouco tempo,joi conhe 
cida DA maior parte vas nações europêõas pela 
denominação ve Efcola ve Sagres. 

So, portanto, no Algarve, ou antes em Sas 
gres, que a marinha portuguesa zecebeu a fua 
primeira iniciação nas fciencias mathemati - 
cas, fendo feu iniciador o infante O. henrique: 
affim como tambem foi vo Mgarve que feiram 
os capitãos que primeiro metteram as prõas 
de feus baixeis à Vajtivão do oceano, profcres 
vendo a« zotina, até então feguida,de navegar 
cem & Vifta va coftx, ou em fingradzuras as 
maz ce à terra” 


(1) Azurara. Cbron da D.e E. ma Guiné. cap. xy 








ç (, AN 


P idéa que os povos va peninfula bifpa- 
nica faziam antigamente va extoníão va Afri- 
ca para o lxdo do ful era tão Jalja, que julga- 
Von fez o cabo Pojadoz o feu limite, ou não exif- 
tiz para alem delle mais que ariaes vejertos- 
como os va Lybia ou do Sabará, onde tudo fe- 
necia & mingua v'agua ou pelo excefjivo car 
lo2. 2Yefta falfa,mas geral, fuppofição dos po- 
vos peninfulares,tranflusia « idéa de um amti- 
go aphorifmo gue dizia: Quem paíiaz o cabo- 
Não ou voltara ou não. 

Mas o cabo Não havia fido vobrado du- 
sante o zeinavdo ve D. Afjonfo 1111, fem que o va- 
ficinio fe tivelfe verificado, e o affuftavo: pham- 
tafma paffou então para o cabo Pojadoz, que, 
poz muito tempo,foi o maioz embaraço que de 
continuo fe oppunha «os projectos do infante 
para defcobriz « Guine. Lomo pallaremos” 
diziam os navegantes, os termos que puseram 
noíios paes, e que proveito pode zejultaz ao im- 
Toante va perdição vas noflas almas e dos cor 
pos tambem? E, arrazoando portal forma,não 
havia meio dx fe confeguiz que abandonaffem 
tão falfas como inveteradas crenças. 

Os capitães, que o infante expedia, leva- 
vam unicamente po? ercargo o accrefcentocs 
2em mais alguns conhecimentos aos das Via- 
gens x feus antecefiores: mas, voltando fem na 
da terem dejcoborto, eram, ainda affim,zecebidos 
pelo infante com tanta bondade e paciencia que, 
longe ve os ceprebernvez pelo mau exito das ju- 
as Viagens, muitas vezes ate os premiava. 

Decorreram affim 12 annos em tentativas 
infructuo/as para paffaz o cabo Pojadoz, vefãe 

o infante proveu à povoação va ilha doc, 
adeira, até que em 1453 fe armou mais uma 
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Q) Garção Stockles. Enfwio hiftorico fobre a origem das mathematicas em 
Portugal. Vir 16. E 
Barros. D.1 Liv. copa) ...... “|euando fempre a cora na mão por sumo vagulha 
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(3)  Asurara.Chron da D.e E. de Guiné. 
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al o infante veu « capitania o, 
um feu efcuveiro, poz nome Gil Cannes. Seguiu 
Eb efte o zumo de feus prevecefjores e, atemorilado 
o tambem corno elles,não pafjou olem vas ilhas 
anarias. 

"Os doze annos de tentativas infructiferas 
para paffaz o cabo Pojadoz, que mencionam — 
Ea) quafi todos os autores, e que alguns começam 
&Etá) a contas ve outra vato, fizeram com gue mais 
 movernos efcriptores pozeffem em vuviva ds, 
» Verpaveira época deita paffagem,e poz iffe 
&2. Francifco de 9, Luis julga que Gil Eannes 
e pafjára o cabo Pojadoz em 1429, ou em 14305 

* mas Asurara diz claramente no fou cap. vit), 
tratando da primeira Viagem ve Gil Eannes: 
'E foe efto no ammo me Jhã Xbo me mil e quatro 
centos e trinta e tres: E efta q 2x3ão porque, 
contamos os doze anmos a partia exclufivac=— 
mente da época da povoação cx ilha va Mar 
deira (1420); não obftante terem-fe já feito ante- 
ziormente algumas Viagens para o mefmo fim, 
1 mas que decerto fe fizeram com menos ordem. 
e perfeverança, pois o vefcobrimento va ilha da 
Madeira foi o que começou a fazes vefenvolvez 
no pais o ardor poz eftas empresas. 

2No anno feguinte 1434 fez o infante armar 
outra barca.,e, chamando ve parte Gil Cannes viffe- 
lhe, que novamente o encarregava va capitania 
daquela barca, para iz paflaz o cabo Pojados; 
que poz muito grande que foffe o perigó em que 
4) elle Viefjo « achar-fe maquella emprefa, effe, 
ME 21/co não povoria fez fuperioz «o galardão que 

NP o ofporava: portanto, que trabalhafje para paf- 

faz o vio cabo e, xinda que veftx ves nadas 
1 mais fiseffe, iffo Ihe feria tomado em conta dê 
BE) (ufficiente. 
Eri il Cannes quebrou vefta vez o encanto 
ao cabo Pojadoz e defjes com a fua paffagem 
a fuperftição ve tora « peninfula, tornando o 
fou nome mais illuftre que o de todos os feus- 
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contemporaneos. 

fre vefcobrivoz der conta ao infante de, 
que, tendo paffado o cabo Bojado:, fe oirigira a 
torra,mas que, não encontram peffoa algu — 
ma mem indicios x haver povoação proxima, 
ho pareceu conveniente trase: clgum fignal 
d'aquelle paiz;e, para prova x que o folo não 
era mefacinho de Vegetação, como geralmente 
fe fuppunha, be aprefentava algumas hervas 
que lá tinha colhido. 


Capitulo V 


Defcobrimento vas Angras ze Aui- 
vos e x Cavallos,2x ponta dx Galé, de 
porto do Cavodleiro, ve Cabo Branco e 
das ilhas » Arguin e vas Garças; 
1434 à 1445. 








E infanto ferdo 2emunerado generofa 
mente Gil Eammes, a ponto de o tornaz inVejade-, 
pelos granves favores que lhe concedera mandou 
7 armar um barinel, cujo governo conflou a Affon- 
RW fo Goncalves Paldvaya, e fazendo-o acompanhaz 
aé!o por Gil Cannes na fua barca, manvou-os feguiz 
E Viagem até paffarem o cabo Pojavoz, 

É alvaya e Gil Eanmes paffaram alem ve 
cabo umas 50 legoas, fairam enterra, mas não 
acharam povoação; comiudo, encontraram nem 
à forrano vefíigios dx paffagem ve homens e X cas 
2 mallos, e com eftas noticias fe Voltarom ao 2ei- 
no. Parece que a efte fítio fe ficou chamande- 
vefoc então Angra x Auivos. 

infante D. henrique, fempre prefeveran- 
te na fua idea, chamou novamente Afionho Gor- 
calves Palvaya e communicou-lhe a tenção que 
tinha xe o mandaz outra vez aquellas terras 
dralem do Pojavoz; portanto, que Ihe zecommen 
vava foffe o mais lotado que podeffe,e que em- 
pregaffe tova a fua diligencia em chegas a ter 
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2% povoada, donde povefje trazez algum invivi- 
puo para lhe ferviz ve lingua, pois que, tendo elle 
encontrado na viagem precedente zafto ve homens 


k Ng vm camellos, ora de fuppoz que a povoação não 


foffe o edli muito afaftada. 

Partiu, com efjeito, Affonfo Gonçalves Bal- 
DAVA, é em pouco tempo pafjou o cabo Pojado: e 
a praia onde tinha eftado na viagem antecoden- 
te, indo furgiz muma efpaçofa angra: fez abis 
lanças ferro, e, prrecendo-lhe que a terra era pla- 
na, difpoz as coufas x forma que « podefje obfer 
Vaz, fazendo para 1fjo defembarcas dois cavallos 
aque tinha levado; centregando-os « dois briofos 


| mancebos vx cafa vo infante D. hernrigue, hei— 


tos hormem e Diogo Lopes > Almeida, orveroulhos 
que foffem exploraz o paiz e que, fe poveffem ba- 


4 vez às mãos algum individuo vaguelles logares, 
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fem correrem o menoa aífco, o trouxeljem, pois ef- 
fe feria um ferviço que o infante muito agrade- 
coria. 

Diogo > Almeida « Heitor homem feguiram 


N + 
O pola margem ve um zio acima, mas vendo uns 


POLICOS DX Negros que corriam para o mato, jo= 
24am em feu feguimento; ternendo, porem, os fugi 
vos ferem apanhados no caminho, acolheram-je 
atraz de ums peredos, onde fe vefernveram dos ca= 
vedleiros, ferindo-fe ve parte aparte até que os” 
negros poderam efcapar-fe para o interior do fer 
tão. Voltando os noffos cavalleiros para o navio, 
furpreherdeu-os a noute no caminho, ve formoc, 
que fo poveram alcançar « praia na madruga 
da dO dia feguinte. Affonfo Gonçalves Palvoyo, 


WN” zopotiu efta correria, mas não tendo povide- 


obtez melhoz zefultado, vifpunha-fe a abarndonaz 
o porto, quando Viu em uma corõa d'areia grar 
de multivão de lobos marinhos; fez mataz mui- 
tos velles para lhe aproveitar as pelles,gue a 
ram eftimadvas no zeino, é defajerrando vagquil- 


Nu 1a angra, que denominou ve Cavallos, feguiu, 





para o ful até à ponta vx Gale, nome que efte 
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novegante lhe pos por tos alli encontrado uma, 
pevra que a certa viftuncia lhe parecera uma 
galé. Balvaya Voltou x Lagos fem tez logravo 
faboz fe « gente vaguela ultima terra era gen- 
tia ou mourifca. 

equiu-fe a velaraçava expedição de. 
Dangez em 1437,0 falleciimento del-Rei 1. [o : 
arte em 1438, algumas diffenções políticas; 
acomtecimentos que motivaram a interrupção 
DOS a Ea diga old até 14 40. 

mi1441, mandou o infante armaz xe no- 


vo um pequeno navio, cujo governo deu a An- 


tão Gonçalves, com o encargo de iz ao ports 
vos lobos marinbos fazez provimento ve pel- 
los e vaseito. 

Genvdo is capitão chegado aguelle poz 
to, veu-fe prefia em fazer fua carga, ejallam- 
do com Afronfo Guttiorres e com outros feus- 
companheiros, viffe-lhes, que tendo o infante 
tunto vefejo ve obtoz algum invigena vaquel- 
las terras, muito affignoldavo e 2etribuivo feria 


= o ferviço de lhe lovarem valli clgum indivicug 


pois que fabia foz coufa pela qual o infante ti- 
nha feito muitas viligencias mas fempre fem. 
cefuitado. Combinado o plano, faiu Antão Gon- 
calves rrefja mefma noute em terra, com nove 
companheiros,e apprehenveu um mouro cuma 
moura negra, que trouxe para bordo. | 

À efto tempo, chegava m uma caravella 
aquelle porto Nuno Oriftão, cavalleiro vx cafa 
do infante D. henrique, com ordem de pafjaz « 
ponta va Galé e trazer ao 2eino algum indi- 
vivuo vaguelas terras; mas fabenvo que adli 
bavia gente em que fe poveffe jasez preza,com- 
binou-fe com Antão Gonçalves e ambos fizeram 
uma nova fortiza, que foi coroada pelos me- 
lhores zefultavos. 2Y efta viligencia confegui— 
2am apresaz alguns naturaes, e entre elles- 
um mouro que parecia fez feu chefe, ou pe/— 
foa » certa viffincção. Dos ejte feito Nuno Grif- 
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tão armou cavalleiro «a Antão Gonçalves, fen- 
do efre o primeiro individuo que, maguellas foz: 
2us, foi feito cavalleiro; em memoria do que, fe, 
ficou chamando áquelle fitio, Porto vo Caval- 
loiro. 

Antão Gonçalves voltou para Portugal 
com « fua preza, e uno Griftão feguiu « cum 
priz feu 2egimento: paf/ou o porto va Galé e che 
ganvo a cabo Brarico faiu emterra, mos, não 
povero fazez nenbuma presa, voltou para o» 
zeino. 

Foi mefta época que o infante DD. henrique 
enviou uma embaixada «o Santo Padre, folli- 
citando para a corda >eftes zoinos a doação-— 
perpetua ve todas asterras que os portugueses 
defcobriffem ma cofta » Africa, voação que o Pa- 
pa concedeu poz uma bulla com muitos privile- 
gios! 

Micolau V conceveu « el-Rei D. Affonfo em 
1450 & propricdade de todos os territorios gue o- 
infante D. henrique havia defcoberto. Efte mefino 
Papa zatificou « fua anterioz veterminação em 
1454, concedendo a todos os 2eis de Portugal, fuc- 
cefjores ve 1. Afjontfo 9, o direito a todas as cons 
quiftas > Africa. Calixto11] veterminou que fô os 
2eis ve Portugal podefjem i2 defcobriz terras no 
cofta occiventol » Arica. 

ifto 1v confirmou as bullas ve feus ante - 
ceffores e conceveu & corõa x Dortugal todas as 
terras que fe vefcobriffem vefoc os cabos Não e, 
Bojado: até &s Indias” 

Gendo aquele mouro vifiincto,que Antão 
Gonçalves tomára no porto vos Lobos marinhos, 
pedido que o leva/jem para a fua terra, paro 
fe 2emiz pos 5 ou 6 mouros captivos, e vendo An- 
tão Gonçalves que rrifto focsia maio: ferviço ovo 


(1) Purara.Cbron.cx D.e E. ve Guiné, cop.xv 
Barros. Decazx 1. Lisv.1. cap vi. 4 
adro elementar das telações politicas « viplomaticas Ec. pelo Vifconde de 
gen Dornes St) ex. och e bi ú y a : 
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infante, cequereu-lhe pos iffo licença para voltar 
à Africa com o mouro, licença que o infante 
Concede, com à zecommendação ve imnvagax 
quanto podeffe, não fó vaguelias terras, mas” 
tambem vas Invias e das terras do Prefte João. 
Saiu, portanto, Antão Gonçalves para a 
Arica com o mouro que lhe propozera 2efgate, 
e com outro que o accompanhava, e tendo erri- 
bavdo por caufa vo tempo, em broves vias largou 
novarnente vo Algarve. Ç beganvdo «o logar orve 
4 osefgate deveria fazer-fe, lançou emterra o 
é mouro, e feguiu vepois pelo sio vo Ouro indo mei- 
PR a ferro a quatro legoas proximamente va fua 
5 Jos. 
DaiTados 8 vias, vieram áquelle logaz cer 
ca ve 100 mouros para efjeituarem o zefgate, o 
qual fe concluiu, zecebendo Antão Gonçalves 
pelos feus Dois mouros 10 negros e um poucou 
ouro em pó, com o que fe voltou para o 2eino.” 
Em 1443 fingrava de novo Zluno Oriftãa 
no 2urmo do ful,e a umas z5 legoas ve cabo Pram 
co vefcobriu uma ilha, v'onde fairam muitas ad- 
mavias em pirucido & caravella portugueza. 
Suno Orifião fez lanças fóra o batel com. 
7 homens ve tripolação, os quaes, acercondo-fe, 
das almadias, poveram tomas 14 negros, jugin- 
do os outros a navo com tanta precipitação — 
que alguns morreram antes de chegaz & praia, 
e dos que lograram adcançal-a foram ainda a 
prebenvivos ums 15. É 





(3) Azurara. Chron.ou D.e €. x Euiné, cap? xy. 








Capitulo Vi 


Dofcobrimento va ilha ve 5. Mi- 
quel1444,-e dO golfo ve Gonçalo 
de Cintra 445. 










o 2 dura 
Es 


— S588Eenvo fugido um eferavo da povo- 
ação que Gonçalo Valho Cabrod affentára na, 
ilha ve Santa Maria,e anvardo & caça pelo- 





ES” 9) DOS NO 2eino os rcbrinisdos x novas terras; 
ee e poriflo correu a vaz parte vo que tinha vifto 
Jése. a fou fonhos, corto ve confeguiz por ejte motivo 





me perdão, e talves « alforria. Efta noticia ches 

E | gou ao conhecimento vo infante, o qual man- 
dou logo « Gonçalo Velho Cabral que foffe 2e- 
E | Conhecez anova ferra; tras o commendadoz 
WE” não confeguiu encontra: vefta voz a ilha,e 

NE, tentando ve novo em 1444 sefre vefcobrimen- 
esa fo, largou dx ilha ve Santa Maria no sumo do 
mem) mote, é foi achaz-fe em frente va terra,que pro- 
curava, a 8 ve maio do mefro anno, venomi- 
nando-a ilha ve S. Miguel, pos foz efre o via 
EST OX fUua apparição.” 


W Canvico Lufitano, Viva do Infante D. henrique. Liv. si17. 
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guinte. 
Se culta « comprehonvez que Toffe pre 
cifo « Cabral fazez quatro viagens para def- 
cobria as ilhas ve Santa Maria e S. Miguel, 
no lapfjo ve 12 ammos, forçofo fe torna ocomiftiz 
que efte facto exclue toda « probabilizade ve 
fo haves verificado « fuppoficão do fra. Magjoa, 
fobre já terem fivo defcobertas eftas terras, é 
tambem poz portuguezes. Seria precifo que, 
de taes ilhas não ficaffe noticia ou tradição» 
alguma em Portugal para fe juftíficaz o fa- 
c%o de teremacfiftivo tanto tempo a forem em- 
contradas por Cabral; poifaue, não é crivel. 
que, fe já tiveffem fido vefcobertas poz portu- 
guezes, efta noticia eftiveffo tquel!e tempo de 
fodo apagada entre «a população maritima 
da cofta ve Portugal. 

E" fabido que, tanto em Portugal come- 
em qualgquez outro pais ve uma grama cofta 
maritima, a arte ve navegaz fo conferva co- 
o mo que vinculada xos povos dx mefma coj- 
ias to, paffando ve paes a filhos vurante muitas 
per. gerações; e que, confeguentemento, a tradição 
de acontecimentos notaveis é tranfimittida pe- 
los velhos «os novos marinheizos, como par- 
te da fua infirucção, ou é contada pela mãe 
a feus filhos no laz dx familia. 

coftume de zelataz aos mais novos as 
proprias epi e muitas vezes xs bifro- 
2ias que ja feus avós lhe contaram, é tão ge- 
zoalmente ufavo entre os povos va peninfula, 
fenão va Europa, que 2420 fe encontra um. 
palheiro da cofra, ou uma chouparia do cam- 
po orvde às creanças fo não agrupem, loge- 
ao anoutecez, em derredóz da mãe ou da avo. 





(1) Cordeiro. hiftoria Infulana. Liv.1. caps. 
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abfuroas e phantoct- 


feu navio; poifgue, fendo portugueses como o 
proprio fnz. Majoz affevera, e vevendo fez enter 
DIDOS Nas couí/as vo mar, decerto não foram 
efcolbidos entre a gente Do campo. Pofto ifte-=s 
cufta « crez quo fp não achafTe,entre os mor 


= imbeiros com quem Cabral fes « fua primei - 


= 14 Viagem, um feguez, que lhe tronfmittiffe » 


vagamente que foffe, « noticia ve já tez havi- 
do outro velcobrimento vaquellas terras,for- 
do-lhe precifo emprebendez fegunoa Viagerm 
para vefcobriz x ilha ve Santa Maria, affim 


E” - como Ihe aconteceu com a ilha ve S. Miguel. 
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» feculos e em condições mais difíiceis, (O o de/- 











Dois fer& crivel que, tendo « moticia de, 
tantos outros factos, zelativamente menos im- 
portantes, chegado até nos, atraves de muitos 


cobrimento ve uma terra fronteira x Dortu-— 
god é effeituado por portugueses fe olvivaffe 
de todo em menos ve um feculo, como fe a im- 
menfivode dos tempos Ihe tivefje feito pal faz 
po: cima a bjao do efquecimento?! 

O nome ve San Forso,com que fe vefi- 


gna uma vas ilhas do Atlantico na corto, 


VI cafelar de 1375, citada pelo fra. Major no— 


cap. x1v vo feu livro, Obe life £e., gre poderá 
provar, fe não que tal indicação fóra alli. 





“inferida muito tempo depois de 1375? E quem 


nos affegura que efta vata mão foffe collo- 
cada maguela carta para vefignaz fimo 
plefmente o começo ve uma obra, onde fuc- 
ceffivamento fe foffem lançando todos os def- 
cobrimentos gue ve futuro fe fizeffem? 
proprio exame v aquelas cartas o= 


y m É q k ENE RO HEU p$: de unia ain 42 S ASR De Cit ER j fe, A Y 
ESB AS Ce? ge Se p EE AR RS Ep RA RR 


2iginacs, feito hoje por vefenhavores peritos 
na efpecialivade, feria infructifero para pro- 
vaz o contrario veta opinião; mas, gurande- 
“Ng mefmo fe 2ecombeceffe não tez havido rreftas 
nY cartas inferções pofreriores & fua confiruc- 
a cão, como poverá affeguras-fe que tres caz- 
tas não tenham fivo executadas no fecule- 
immeçdiato aquello va erx,que rrellas fe vefigna. 
E Es Dois não poveriam aquelias cartas tez 
Qué) fivo copiadas e zeformadas, bem ou mad, no 
E) parte que dis zefpeito às ilhas vos Açores e. 
PER Maveira, confervanvo-fe-lhes comtudo os na 
PE mes ve feus autores «e as datas primitivas? 
rm | À comparação ve algumas vas muitas cdi- 
sB8| ções que fe teem feito va geographia ve Ptolo- 
LE” meu, todas fuccefflvamente extrabivas umas 
” vas outras, mas muito >ifjerentes, em confes 
quencia de as terem fujeitado &s formas dos 
continentes novamente vefcobertos, provará- 
do o loitoz que efta ideia, pela primeira vez 
AS emiftiza a zefpeito vas cartas va collecção 
Ss faurenciana, Catalam e outras não é as 
Sei bjurda. 
8 2/ Se attenvermos, porem, à pofição geo- 
so  grapbica vada nas zejerivas cartas às dif- 
Pai ferontes ilhas vos Acores, cairá poa terra toda 
pe a [uppofição ve que aquelias ilhas já efti- 
/ velfem vefignavamente combecivas e poz cor 
(po foquencia vefcobertas; poifque, efternvendo-fe 
todas elias na Direcção aproximada entres 
U oes-noroefte « moroefte, nas zeferivas cax= 
é tas cchom-fe vifpoftas na virecção norte - 
au (ul, fendo « Corvimarini (Corvol, bom ao com 
em) trario va vervave, a que maguellas cartas 
E) OCCUPA UMA pofição geographica mais ori- 
ental e « que é zeprefentada como « maior 
de todas as ilhas dos Acores! cas de Sangzorso, 
Delaventura, Licolumbi (2 5. Jorge, Fayal é Dicol 
comô julga o fra. Major, a«aquelias « que 
nas mefmas cartas fe vá uma pofição geo- 





















va exiftencia x ilhas no ser) como 


a >. Branvão, « ilha Encobertr, a Antilha £e, 
x algumas das quaes fe appropriaflem des 
pois os momes vas que fe foram vefcobrinve: 
mas fem fe terem emendado ou elimina 
outras, cujo numero pofição e vimen(ões - 
fe oppoem tenasmente « que fe fupponha-— 
terem fivo lançavas alli com vervaveiro co- 
nhecimento va fua exiftencia. 
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Capitulo V1) 


Defcobrimento ve Cabo Verve 
e ceconhecimento ve alguns pom- 
tos va cofta v' Africa — 1445. 


| ançarote,um vos eftrangeiros- 

que, attrahivos pela fama vos vefcobrimentos” 
SERA portuquezes, viera « Portugal, obteve poz efte, 
WZZ tempo licença do infanto para i2 com Eil Eam- 
à 4/ nes e outros navegantes à Guiné. Ehegande- 
& ilha vas Garças fizeram presa ve muitos 
moigenas, pafl ed depois à ilha ve Oivea, 
onde apprebenderam mais alguns, foram o 
cabo Branco e voltaram « Lagos;xhi veu, 
benfacrito o grau ve cavalleiro «o capitão Lan- 

rote. 

apos Em 1445 foiu Gonçalo ve Cintra po: ca- 
É pitão v uma caravella, com orvem do infan- 
Nº to paro iz virectamente à Guint; mas poffam- 
dO poz cabo Branco veterminou iz &s ilhas vp 
ao) QUYM, € cComquanto os companheiros Ibe con- 
ENE) troriaffem o dOfejo, não poveram fazez com 


ES que elle Jeguifia, omo lhe cumpria, a fua dez- 
4 a ota até Cuine. Dirigiu-fe, portanto, « uma das 
au (has, mas tendo fivo apercebido pelos naturass, 
Es paffou a outra onde lho fuccedeu o mefmo; e 
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pelos invigenas em numero x vuszentos, fuccumr 
biu na peleja com mais fete companheiros. 
Poa efte tempo 2econhecia Nuno Oriftão 
a cofra »' Pírica, vefoe cabo Branco até Dolmoa, 
Diniz Dias, a quem quai fovos os hifto- 
riavores, feguindo Barros, chamam Diniz Fer 
nanvdes, tambem havia obtido do infante O. 
henrigue licença para iz em uma caravel. 
la à Guinô. Efte navegante foi, com efjeite= 
X mas em fóra,e, fem tez tocado em ponta- 
algum vos que anteriormente tinham fiDe- 
vefcobertos, correu ovo longo Dx cofta x Guire, 
até que foi vifto ve terra pelos negros, que, 
maravilhados do afpecto vx caravella,cou 
fa pora dles mui efiranha, [fe metteram al- 
guns mum pequeno batel, para irem vez ve pea- 
fo o que feria aquelle objecto que tanto excita- 


PA q 
EN va a fua comiração, mas cproximando-fe 





à da caravella e viVifando gue dentro ix gem- 
te, puzerom-fe em precipitada fuga. Seguiu 
affim Diniz Dias fempre perto vx cofta, até, 
chegar « um grande cabo, xo qual, pelo vi 
cojo arvoredvo gue oftentava, veu o nome mw 
Cabo Verde; vefernbarcou em uma ilha que 
ficava porto, e fazendo feu zefrefco, Voltou pac 
2x O 20ino trazendo quatro negros >aguel- 
las paragens. 
106 2. Francilço de >. Luis fixou o defcobri - 
mento ve Cabo Verve em 1443 ou 1444, porque, 
não eftanvo ainva publicada a Epronigde 
> Asurara «o tempo em que efte ilultre efe 
“criptos compos o feu Irmvice Chronologice- 
Ds SP ortugueszas, teve de je guiar 
pelas falfas Relações ve Cadomofto, que, en- 
tre outros erros, commetteu o d dizer que ef- 
te cabo tinha fido defcoberto um amo antes 
DA fua primeira viagem, aue elle diz tez foi- 
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to em 1445. 

Po: muito tempo fe julgou que as Aelaz 
ções de Cavamofto, eferiptas em Vicersa em. 
1507, eram o primeiro eferipto que fe occupava 
vos vefcobrimentos portugueses na cofta DA. 
fricasmas «a apparição vi Ebronica » Asura 
2a vefiruiu ofta fuppofição e 0uzu as men- 
tiro/as afferções o'agquelle autos & confidera 
cão que merecem. 

bronica > Azurara vefeppareceu do 
2eino pouco fempo depois ve tez fivo ofcripta,ço- 
mo já viffemos, e fô em 1857 é que o illuftre fer 
vinano Doniz encontrou uma copia na biblio- 
theca ve Daris,que foi cada & luz pelas diligar 
cias do conde va Carreira e do Vvifconde DE. 
Santarem. Ê 

Entretanto as Relações ve E xvoamofto 
foram tivas poz muito tempo como Verdadei- 
As, é os autores, que por cllas efereverom fo- 
bre os vefcobrimentos va cofta > Africa, acffi- 
gnaram-lhes vifferentes vatas, porque em. 


5 ves do cftrella que os guiafie, [o encomtro- 


cam « luz de vim fogo fatuo que os lançou. 
em caminho erravo.. 


Já então muitos navegantes, alguns— 
bem conbhecivos pelos feus vefcobrimentos, cor- 
riam « cofta v Africa, para offentarem tra- 
to Xe Mmercavoria com os indigenas; chegam- 
dO à cincoenta e tantas, as embarcações que 
no amo de 1446 fuicaram o maz denomina 
do, pouco antes, tenebro(o. 





“Capitulo 11) 


Dafcobrimento vos zios Senegal 
e Cabite,-1446 à 1448. 





(A j 
Ng capitão Lançarote e alguns ar 
madores Lagos pediram ao infante licença 


x BS para irem & Guiné, e fernvo-lhes concedida, tra- 
á 


1 foram ve armas 14 caravelias e ve as prover 
De fodo o meceflario para eta emprefa. A 10 m 
a gojto de 1446 fairam x Lagos eftas caravelas 
fendo feus capitães Sociro vx Cofta, Alvaro ve 
Freitas, Gomes Pires, Rodrigo Carnes ve Oravaf: 
fos, Gil Carmes, Eltevão Arjonfo, Pallenço, Lou- 
senço Dias, Vicento Dias e outros: indo Lançaro- 
"fe como capitão ve tova « frota. 

A efte tempo [xiram para egual fim ou- 
tras coaravelias ve Lifboa e va Maveira, e co= 
mo foffe perigofo o quafi impoffivel navegarem 
De conferva umas &s outras, afjentoram os ca 

ifães ve todas cllas em fe juntarem em cabo 
raro 
uanvdo od fe acharam seunivas nove 
caravelas, tomou Lançarote o confelho ve fous 
capitães que decidiram iz elperaz mais tres- 
dias na ilha vas Garças pelas embarcações 
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| Ãa des vepois ve encher vuas pipas va fuppofta agua 
NBwr/ vo Yo, paffou & ilha e Polequiche hoje deno- 

Yo minava Gorée, onde fez fem 2efrefco, deixamos, 
para fignal vx fua pafjagem, gravadas em 
uma arvore as armas e o moto do infante 
D. henrique, Oalont ve bien faire; objecto que 
os vas caravellias ve Gomes Dires acharam, 
quando tocaram na ilha. Seguiu depois pa 
1a o ful e vefcobriu ainda tm cabo « gue, 
(1) Azurara. Ebron va D.e €. de Guiné. cap. Lia Lvin. : 


Barros. Dec.,. Liv. 1. Cap.x1. ; 
Candido Lufitano. Vizx do 3. D. henrique. Liv. 11) 
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Doz o nome ve cabo dos dladiros, poa tez alli em- 
controavo ums troncos ve palmeiras feccos é def 
pivos como matros. 

Muno Griftão paffou 60 legoas alem de 
Cabo Verde é entrou em um granve zio, onde. 
lançou ancora. 

Ínvo depois muma lancha, com 20 be- 
mens pelo 2io acima, encontrou 13 almadias 
com uns So negros que, Vendo os portugueses, 
fe afafraram viffimuladamente em viverjas 
direcções, mas logo que puderam, atacaram 
« lancha e, pelejando com armas hervados 
caufaram tanto demmo a« Nuno Driftão e aos 
feus gue, achanvo-fe mal ferivos quai todos 
os que não tinham fiDo mortos, Voltaram as 
navio, onde foram morrez incluindo o capitão, 

eferivão vo navio « quatro moços, que 
efcaparam a efta cataftrophe, « culto trouxe- 
am a Portugal « embarcação, vando ao in- 
fante a noticia vo defaftre. 

Alvaro fernanvdes tornou & Africa, foi di 
» seito x Cabo Verde, tocou em cabo dos Matos 


DI e vefcobriu o sio Cabite,ou ve Lagos, onve lhe 





fociram xo encontro 5 almavias DX negros ar 
zemeffando fuas flechas hervadas, uma das 

quaes alcançou o capitão e o feriu; mas não 
houve maio: confeguencia vefte ferimento,poz 
fe ter logo tratado com triaga, que poz preven- 
ção levara do zeino. Continuou a fua Viagem, 
2 a 110 legoas x Eabo Verde tentou faltar em 
uma ponta vareia, que fica junto uma 
enfexda, mas como os negros lhe vefendes 
2am « faida em terra, voltou «o zeino onde. 
zecebeu 200 dobras x premio, vadvas pelos— 

infantes À. Pevro e O. henrique. g | 
Po: efto tempo Gomes Diros, foão *e2— 

nanves, Antão Gonçalves, fernando Afjonfo e 

Bollarte, fubdito vinamarares, foram & Afri- 
ca para diverfos fins. Pallarte, porem, ia com 

Sernando Mffonfo propô: um tratavo de fegu= 


o 


naturaes; mas eftes,na aufencia ve um que, 
entre elles parecia tez certa autorivave e gre 
tinha dado feguro aos portugueses, armaycm- 
lhes uma cilada prendendo o capitão Ballaa- 
to 2 os que tinham ivo a terra com elle, alguns 
DOS qua es foram mortos, fegundo o teftemunho 
ve um vaquelles gue, para efcapaz,teve de 
fugii x nado para o navio. 

Fernando Affonfo,não tenvo outro batel 
um gue puveffe 1: a terra nem povenvo lá che- 


gaz à embarcação, enterveu dever Voltaz au 
2eino. 









Capitulo Vil 


Defcobrimento vas ilhas Derceira 
vv 5.Jorge, provavelmente em 1449. 


. E que em 1440 fe vejcobriu 
à ailha Derceira pos viligencias vo infante JO. 
Bessa) hemique; mas não fe jabe ao certo o nome do 
Cf defcobrivoz, e mefmo é jô poz conjecturas que 
4 4/ fo fixa rrefte anmo a época do feu vefcobri — 
»  mento;é, porem, poffivel que tenha [ido feu vof- 
cobrivos foão Vaz Corte Real) varvo-fe à ilhoc, 
o nome de Dercéiro, (vepois ve tez tido o de Jejus 
hrifto), poa fez « terceira na orvem vos vefco- 
brimentos vas ilhas vaquelle archivelago. 
Jacomo ve Bruges, cavalleiro flamengo, 
foi em 1450 o feu primeiro capitão vonatario. 
2Y efte rnefimo amo fe viz tez fido vefco- 
berta x ilha ve >. Forge pelo capitão vonata- 
io va ilha Derceira. 
Quanto às outras ilhas vefte arcbipe- 
lago não fe fabe ao certo « época dos feus dj- 
cobrirmentos, nem quas foffem os vefcobridores. 
Em 1459 zecebia-fe em Portugal a bulla, 


tu) o berrera: fifroria Generale de las Índias occiventalos. Civ.s, Dec, 
TR 
ordeiro.hiftoria Fnfulana. Liv vi. Caps. 
Rio EUA Vi DO Dona É. 
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(3) Vifconde ve Santarem: Quadro clementas das selações politicas e Diploma. 
cas vw Portugal, gc. Vol. x. » 
Archivo va Gorre do bombo. Eaixa vi] va coll. efpecial. 
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Capitulo x 


Defcobrimento vas ilhas x Ca 
bo Verve,e falecimento vo Infan- 
te D hemrique-gõo. 
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Eee Untonio ve Nollicavalleiro gene= 
vez «o ferviço ve Portugal, vefcobriu nos pri- 
meiros vias ve maio ve 1460 tres ilhas DO ax- 
chipelago ve Cabo Verve, fervo « ilha ve Maio 
ou Navas, a ilha ve >. Gbiago, e a ilhado Fogo 
ou ve S.Filippe. As outras ilhas vefte archipe 
lago foram vefcobertas mais fare por uns— 
criados do infante D. Fernando” 

Diffemos já que Cavarmofto eferevera a 
zolação vos feus pretenvdivos vejcobrimentos, 
eque efta celação fôra publicava em Vicenza 
no amo de 1507. Elias zelações veveram a ze- 
pufação ve Verdadeiros, em que foram tidas 
po: muito tempo, à vefapparição vx Ehronica 
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va Defeoberta e Cornquilta ve Guiné compos- 
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Chronica, clatou o defcobrimento vas ilhas ve 
Cabo Verve tal como Cadamofto e iniagináre. 

Em 1812 foram as zelações x Exvamof- 
to publicavas pela Acavemia Real vas Scien 
cias, nx Collecção ve Noticias para « hillo= 
ria e Geograpbia vas nações ultramarinas, 
precevivas de um prejocio, onde ur illuftre 
academico xs confidérou como Documento 
fumma avtoridade. 

2. Francifco ve 5. Luis tembem pos ellas 
efcreveu,no feu Invice Chronologico, o vejco- 
brimento vas ilhas ve Cabo Verde e ve parte, 
da cofta »* Africa. T 

Concebe-fe gue não podendo tez eftes ur 
tores, no tempo em que efereveram, conbeci- 
mento va Chronica > Asurara, pos fe igno= 
2x2 ainda « fua exiftencia,forçofo lhes foffe 
o 2eforiram-fe nos feus efcriptos &s zcloações- 
x Cavamofto: mas eftas, e outras citções 
» elcriptores a«utorifados, confervoram às 
quellas zolações o credito gue o acafo lhes 
tinha fornecido. 

Cadamofto fixou os ammnos » 1445 01446 
às fuas vuas Viagens, dizendo que Vicente Di- 
as fóra o patrão va fua caravela, para po 
dez corfumoil-a com alguma das 14 caravel- 
las, que em 1446 foirom ve Lagos, uma vas 
quaes era capitaneada por Vicente Dias.” 

Azurara zelatando todos 28 fuccelfos do 
velcobrimeanto va cofta vi Grinê até 1448 5 e 
DANDO conta Dos capitães de todas as cara = 
vellas que foram a efte vefcobrimento, nãe- 
menciona entro elles o nome ve Cavamofto; 
o que autorifa a fuppõ: que fe elle foi na co 
icvella ve Vicente Dias, foi como fumples imez- 
caídos ou com emprego muito fecurdario, de . 
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— (2) Vide Can.vuy. 
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Res 
| dl; quem Azurara nada achou que contas. 
(So * porem,precifo notaz que Oirabofchi e 


Ramusio, publicando eftas zelações em 1550, 
he fubfituirom as datas de 1445 é 1446 ,em que 
Cadamofto diz tez feito as fuas viagens, pelas 
de 1455 2 1456:mas ainda mefimo are areiro- 
mos vaz credito « quac/quez veltas vatas,as 
épocas v alguns vefcobrimentos amteriormen- 
al tofeitos, que Cavamofto zefere & vata vas fuas 
LO) viagens, (ão pos tal forma vefconcertavas que, 
9 que: fe acredite a êpoca que elle fixou, quer a 
de Oirabofchi,o zefultado é fempre « confufão. 
Analyfemos: 
Concevamos gue Cadvamofto tiveffe feito 
a fua primeira Viagem em 1445,como elle vis, 
2.5 annos antes aue eu fizefle efta jornados > 
Dis Cadamolto; foi vefcoberto o Senegal! Efroc, 
afjerção iria collocaz o vefcobrimento do Se- 
negal em 1440, quando elle fucceveu em 1446 
pero claramente diz Asurara nos cap. Lxnj 
EB a fxxy. | 
5 Sallando ve Cabo Verve diz que fôra des- 
coberto no amno amterioz, attribuinvo po: com- 
fequencia efte fuccefjo ao anmo de 1444, quan- 
do elle fe zealifou em 1445. 

— Se acceitarmos « data que Dirabolchi 
e Ramusio Ibe affignaram,ifto é, a de 1455 pa 
2x à primeira Viagem, teremos o Senegal defco- 
berto em 1450 e Cabo Verve em 1454,0 que fer 
um abfurdo em preferça vas vatas forneci- 
vas pela Chronica dº Azurara e pelas Peca- 
DAS De Darros. 

ulgamos portanto inacreditaveis as 
zelações ve Cadamofto poz contravictorias- 
e incoberentes, e para o provar até & focieda- 
de QUçamos ainda o que diz o illufire Lopes 
de Lima no cap.1 vaz Parte dos , - 
tifticos vas poffefiões portuguesas no ultra - 
mas. 











"Que o Cap. da fegunva navegação de 
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Cavamofto é um epifodio tão farto >erros, com- 
tradições e incoberencias, are poz elle [ô fe ve - 
mon/tra-que Luis ve Caxvamofio nunca vit 
as ilbas ve Cabo Verve, nem fabia como ellas 
eram, nem como eftavam arrumadas no Map- 
pa”-guoo efr vermonftirandum.- Eu entro na a- 
nalyfe vo crpitulo apontado: 

Diz-nos o mercador Venesiano,-que por 
fiu ve Lagos no principio do mes ve Maio;—paj- 
fou as Canarias;-chegou a Cabo Branco, e eftar 
Do ao maz delle, nefja moute o afjaltou um tem 
'poral furiofo vo Suvoéfte;-aguentou-fe vuas- 


à “Tioutes na Volta ve Ves-Noroefte;—e no terceiro 


“dia aviftou vuas Ílhas granves: aportou A 
uma, a que pôz o nume ve Boavifra: do alto ve- 
uma montanha vella os feus exploradores a= 
Viltaroam mais tres -uma ao Llorte—e vuas ao 
Sul, e pareceu-lhes Vêz outras para o Doente, 
mas muito mettivas pelo maz ventro: no dia fe 


| 'guinte chegou & Vifta vas vuas vo Sul, e foi a 


uma velias, « qual venominou 5. Obiago; por 


= 'que lançou ancora nella no via ve 5. Silippe e 


S. Ohiago. Achou nefta Ilha mm Bio vagoa de 
ce, va qual fe proveu,-Rio grande, no qual pe- 
Dia entrar -& Vontave um Savio de fetenta e, 
circo tonelavas: «o longo veffe Bio encontrar 
2am os feus-peguenas lagõas ve fal bram- 
quiffimo, e bello,-ve que trouxeram granve. 
quantivae, e tambem acharcm multas farta 


NÃa Jugas, de que fizeram piver/os quizados, e ello 








o [o) fi (o) D Para PIO Pre aqui Cavamofto: 
agora a critica-1— Como é poffivel que am 
partiu de Lagos no principio do mes ve Maio; 
depois valgurs dias ve vicgem, e uma tormen- 
ta, foffe lançaz ancora em uma Ilha vas ve 
Cabo Verde em via ve S. Silippe e. Obiago,— 
efta que tanto pelo noflo kalernvario, como po- 
lo ve Veneza, « Ebriftanvave celebrou [empre 
no primeiro via vo mes ve Maio?!...-2:—-Como 
é que achanvo-fe efre navegados ao maz de, 
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Cabo Pranco—e poz confeguinte em mais ve zo 
graus e meio de Lat. 21. (e 4 graus e meio ao Nor 
to da Boavijta) e vefcahimoo o feu Maio tres vi- 
as para Defnoroefte,com vento furiojo ve Sudo- 
efte, foi aviltaz entre outras « Slha dx Boavis- 
ta, que Ibo vemorava antes no Ponto va parti- 
da cem legoas xo Suvoelte,— exactamente von- 
te foprava o vento 2!!... Ífto é nauticoamente. 
impoffivel: ainda « vapo: feria vifficil: mais- 
facil lhe fôra 12 aviftaz a Ilha Ercoberta, da. 
qual tão feriamente nos folla o bom vo Faria 
e Soufa-3— Da ilha va Boavifra avifro-fe ao 
- Norte, em tempo claro, « Ilha do Sal, que lhe, 
* fica « oito legoas; mas vefoe Cavamofto atê os 
noffos tempos nunca mais de lá fe pôde vêz a, 
Ia x >. Obiago, « qual jaz axo Sudoefre, 
mais ve vinte e cinco legoas de diffancia: DO, 
meima ilha vo Saio, que fó vifta quirse legoas 
apenas fe vevi/a a formbro. em tempo mui cloyo: 
ao Doente fica 9. Micolau quai tão longe como 
S. Obiago: affim os exploradores va Boavifta nun- 
ca poviam vella aviftaz mais ane uma Ilha aa 
Norte, e quando muito a fombra ve uma aoSul 
— 4 Mem na Ilha ve 5. Obiago, nem em algu: 
ma vas Ilhas ve Cabo Verve,ba um fó Sie— 
D'AgOR DOCE; Mas apenas pequenas zibeiras 
ou riachos no interioz, que jo na força das oc 
goas (que não é ainda emifaio) vefaguam. 
no Oceano com tão pouco cabedal, que nem. 
uma pequena conõa poveria mefmo então no 
da2 fobro cllas: Um Bio gronve,e largo D'agoa 
voce. no qual podia entraz à Vontade um <lo- 
vio ve fetenta e cinco toneladas — é um belle— 
| prefento pogiico, que Cavamofto liberalifou a 
à ilha de SS Obiago, cujos habitantes muito lho 
agravdeceriam,po: certo, fe elle povefje zex]li - 
faz tod fonho,—e muito mais topanvo-fe ao Jon- 
go deffe 2io viliciofo lagõas ve fal brongquiffL - 
7 mo e bello, -producção que nunca houve na 
Íiha ve 5. Obiago, aonde fe não vê um fé pal- 


Á E daquelas portes xo zefgate nos 
= melhoz cevaveira para um experto armavox 





PANE 44 bolo o tb 


ca em fuas pequenas praias fe apanhou uma 
tartarugo; pois que fo acovem cllas às grames 
praias ve aria vas Ilhas vo Sal e Bowvilta, e 
outras de Barlavento.... E merecerá ainda. 
credito uma tal narrativa ?!!... Demafiade- 
tempo tem ella illuvido Efcriptores ve boa fé) 
tou pos tovas eftas zozsões convencivs 
que Luis ve Cavamofto, como mercado: que era, 
mercavejaundo em viagens alhêas, e vermorar 
do-fe em Lifboa até 1403, affim como publicou. 


É. po: fua conta a viagem de Pevro de Cintra os 


tambem cabeval proprio va ve Antonio vw Nolle, 
Genoves, primeiro vefcobrivoz va Ilha ve 9. Obi- 
ago; « qual enfeitou a feu movo, (mas come- 
quem nunca vira o que vefereveu), e nella to 
mou um quinhão, que lhe não cabia, forçando 
para e l e fim « vata vo Defcobrimento: 
“Elle contentou-fe ve 12 em vous amos fue 
ceffivos com Pilotos Dortuguezes abro JÕE, 
Bios ve Guiné, 


Veneziano, vo que o vefcobria Jibas vefortas 
Ool é «minha perfuafão: | 
fra é « opinião ve Lopes ve Lima,a 2zef 
peito vx qual viz o illuftre eferiptoz inglez no feu 
livro, | henry. scifando « . 
propofito x zelação ve Diogo Gomes, do ms. me 
Vodentim Sernarnoes, 'E uma circumfancia 
feliz gue os promenores fornecivos poz efte ut 


Mer) fimo vocumento coincivam e confirmem a ef 


crupulofa critica feita em 1844 poz um fabio 
portuguez'( Lopes ve Lima), 'fobre «a narrativa 
% Cavamofto, ifto na completa ignorância. 
dx exiftencia vo manufcripto acima alluvido: 

as fe corncorvarmos com o fria. Majos fobre 
não tez fivo Cavamo(to o defeobrivoz vas pri- 


/ meiras ilhas ve Cabo Verve, difcorvamos com- 


tudo em affentas que foffe Diogo Gomes o feu 
Veroadeiro vefcobrivoa. COI rt 





.. Eul Diogo Comes)'e Antonio ve Molli dº 
aquelle porto ve Fasza navegármos dois dias e 
duas moutes em vizecção « Dortugal,e vimos 
ilhas no maz,e pozaure a minha caravella e- 
2a tnais Veleira do que « outra cheguei pri- 
meiro « uma > aguelias ilhas, onve vi areia 
branca e parecendo-me bom porto, lancei fer - 
| ro e bem afim Antonio, e viffe-lbe que queria 
FS, fez o primeiro a iz a terra e affm fis, e nenbum 


NE indício alli encontrámos de homens. 





777 À efa ilha vermos o nome ve Santiago, 
E) j / que ainda boje conferva: 

pisa “Depois vimos a i) ba Canaria que fe cha 
Pe, ma Palma e depois formos & ilha va Madeira, 





Lifboa.. 
egualmente notavel que, tendo Ee 

mes chegado a Lifbom, Já fe vê não trmuito de- 
pois de Z1olli, pois que fe elle partiu a viante,joi 
com o intuito ve chegaz primeiro, ja encontraf- 
fo x capitania vas ilhas concedida e tudo com- 
cluido na peffoa ve Nolli fem zemifião poffivel. 

Maroavilha-nos, fobre tudo, que Diogo Go- 
mes não foffe zelatas « el-Rei o fucceffo, secla- 
manvo para fi a partilha va capitania que, 
em tal cafo, ve direito lhe pertencia; e fe limitad- 
fo x pd uma zelação, que nunca conftou- 
em Dortugal e que parece tez fivo feita [ó para 
figura: no eftrangeiro, veixando 2olli na poffe 
manta e pacífica da bonra e do proveito do def- 
cobrimento. | 

Mas.o eferipto vv Gomes, accrevitade- 
que foffe como vervaveiro. mefmo afim, não 
poveria fervia para provaz o exclufivifme-— 
dO defcobrimento em fou favor; poifque, tod 

omes é o proprio « confefjaz que tanto elle 


es) como Antonio Nolli viram ilhas no mas. Eu 


ção « Portugal e vimos ilhas no maz, e, por 





Ambos viram as ilhas. e chegou primei 
, 20 x uma velias aguelle que tinha embarca 
cão mais veleira. to é o que zelatou o pre- 
fenvido vefcobridos. 

Como é então que x honra vefte dejco- 
brimento podia pertencez fô a um, fe oumbos 
viram as ilhas «o mefmo tempo? ta 

b colação ve Gomes pove muito bem. 
não foz apocripha; mas não merece poa ifje- 
maios credito que a ve Cavamo/to. Gomes 
e Cavamofto iam cada um em fua cara 
vella; ambos nos contam as proprias faço 
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ey ta de outros vocumentos,tivejlo anmullade- 
a) ave Gomes, affim como, & primeira vilta — 
parece que a Jelação drefte autos anmulla- 
ia todas xs afjerções em contrario. E” pro- 
“sal cio notas porem que, ambos eftes autores 
E ejcreveram ve fic a feu talante, o que, poz 
WE Via de zegra, confere muito menos credito às 
a proprias façanhas do que às attribuidas 
PE AOS outros. 
Doito ifto, notaremos em primeiro lo= 
EE ga? que, tanto Cavamofto como Gomes 
S provam afavor ve Nolli, ao pafjo que ne- 
" nhum daqueles prova x favo? um do ou- 
É tro, pois que nem Cavamojto falla ve bo 
mes mem eftê menciona aguelle; mas am- 
o, bos confefjam tez 210]li tomado parte no vef- 
ZE cobrimento que fe attribuem. 
sea Ora o vefcobrimento ve Nollhi,affim refri 
Cf ficado, nada menos que pelos feus dois 21- 
à b/ vacstorna-fe incontefiavel. 
lem de que, não fera claro que ambos 

eftes pretendidos vefcobridores [e difjeram com- 
* panbeiros ve Nolli para lhe zoubarem x glo- 
| tia do dejfcobrimento? Eftos planos falharam, 
BEE, falves, porgue no intento fe encontraram dois, 
e é porifio gue ambos forijaram para o es- 
trangeiro xs selações que em Portugal não 
podiam tez curfo legal. 

— Oqueccerto,é que ambos fe contradi- 
3em, mas ambos aprefentom, como fendo par 
to no defcobrimento, aquelle, a favoz de quem 
e unicamente, provocrm, alem das Decavas- 
ve Barros,os irrefutaveis vocumentos offt- 
cimes, gre em feguida Ai dh e com 

echaz « queltão 




























a 
NE) Os JUALS Nos Parece devez 
SS em favor dx Nolli. 
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Primeiro vocurmento:; — O. vo Dombo. Re- 
iftro da Cbancallaria dº el-Rei O. Manual — 
iv. do pag. Oz a 
“O. Branca vaguiaz 17º ve myce anmtê.... 
“Dom manuel! &c. À quantos efta noffa 
carta virem fazermos fabez quep? morte de 
mice antonco genoesz capitan velha d fom- 
Haguo na prreda zibeyra grande ficou baga 
Eca) hadita copitanya p? quanto delle nom ficou 
WHV/ 1º barom que « p virto veveflo verdaz porem, 
a aberdo mos confiraçom como odito micez ant. 
foi o prim.” que havita viba vefe cha coome- 
cou de povoar nos”....... cb Pea dO cfr 

“Dava em a noffa ciDade vevora aos 
8 dias do mes dabril ve den a : 

SANão nos fenisa que fre zegiftro va cha 
cellaria v'el-Sei D. Manuel ja tiveffe fivo exbi- 
bido poa efcriptoz algum, o zegiftro do livro das 
ilhas é que foi citado poz Lopes ve Lima no- 
cAp.1. dA armario do feu Livro, e nós vamos a 
gora o traflado fiel da parte imporfoante v7 

1) efte zegiftro extrahido do Hinn das ilhas exif 
“UZ tente tambem na Dorre vo Dombo. | 
y fi Segundo vocumento: 

“Doria Branca veguias filha ve myce- 
ant? voaçam va copytonia ve ilha de fanti- 
aguo na p! va Rib” 

“Dom manuel &c. À quantos efra nai: 
fa carta birem fazemos fabez que por parte 
ve myce Antoneo genoez capitam dx ilha de 
NA fantago na parte va Ribeira gramoe ficou. 
v baga a dita capitania pô quanto velle nom 
ficou filho barô que a pez drto deveffe verdaz. 
T Porem abendo nos enformaçom como bo di- 
to mice Antoneo foi o primeiro que hadita j- 
| Ilha achou. E começou de povoar nos prou- 

| ve ve fazer mercee vadita capitania À dor- 
f na branca vaguiaz fua filha para feez cor 
pitam quem com ella coffa/fje bo qual pd 








famento ella ha vefazez com aquela pef. 
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manvamos vaz efta Carta affgnada per 
nos. E affellrda do noffo fello pemvdemte va- 
DA em anofia cidade deuora aos oito vias 
Ee) DO MC DAbrill. Lopo mexia afes: 
aid = mmo do nafcimento de noffo fenhoz ibuu 
E) xpô de mil « quasrocentos e noventa E fete- 
=)» ammos.. 

PD 13 de novembro do anno ve 1460 falle 

* ceu,no feu pofto de bonra na villa do Infan- 
BSB fe,o incançavel iniciador dos arrojados des- 
= cobrimentos portuguezes,o infante D. henri- 
” que. Muito poderia « fua falta concorrer 
para o efauecimento e abandono de tão gran- 
des empresas, fe o infante não tiveffe fabido 

Ad defenvolvez po? meio ve favores e mercês— 
GER pouco communs,o ardor pelos vejcobrimen- 
esa tos DO NOVAS terras. l 
Nf o tempo vo feu paffamento já eram. 
84/ vefcobertas muitas ilhas e 360 legoas dx cof 
o to occivental » Arica, que tantas fão as que 
Pao? fe contaram entre o Cabo ojudor é a enfia 
e da defcoberta por Alvaro fernamves. Dão gran- 
| E des jeitos fufcitavoam na mente emprebendes 
SE 








dDOFA DOS portiguezes x ivex w commettcz 
outros ainda moioras. 
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Continuação do defcobrimen- 
fo va cofta > Pírica até aos zeimos do 
Congo e Angola; e vas ilhas ve 5. Oho- 
é Icinciao epa do Do e Ammo- 
om.—1461 à 1485. 

Pa 


Nes E Boi D. Affonfo wv vefpachou De- 
dro ve Cintra para iz explorar « cofta o Africa 






== até vefcobriz novas terras. 


Dartiu efte navegante em 1461, 2econhe- 
ceu a cofta já vefcoberta por Alvaro Serrandes, 
2 defcobriu q Serra Leda, cabo e sio Vermelho, 
ilha Vermelha, zio ve S'* Maria das Neves, cabo 
vm S'º Anmna,zio vas Palmas,zio de Fumos, cabo 
do Morte, cabo Mefurado e Bofque ve S'“ Marias 
Donde trouxe um negro em cumprimento vas 
ordens que tinha zecebivo »' el-Ras. 

Os vefcobrimentos vo capitão Peoro ve. 
Cintra foram efcriptos poz Cavamofto e publi- 
cados nas zeiações vs fuas Viagens. Não con - 

Sta que efcripto: algum tenha conteftacdo eftes- 
Dvefcobrimentos, fodvo porem o va Serra Leõoc, 
ao qual precifamos faze: algumas confidora 
ções em feparado. Ne A 
| Quem lê a nota pofta pelo Vifcomoe de 
Santarem.no cap. Lxxxv1 cx Ebronica va Def 
coberta e Conquifta ve Guiné por Azurara 
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foi Mvaro Fernandes em 1447, € 
não Pevro ve Cintra em 1461, que dejfcobriu a 
erra Leda. 

Barros muito bem attribue efte vefcobri- 
mento a Pedro dx Cintra) Azurara diz fó que 
Mvaro Fernandes chegara « uma “ponta dar 
2cia que fe fazia em direito ve uma gramoe em- 
VP ecuja diftancia era ve no legoas para 
o ful ve Cabo Verve; e fo a nota vo Vifconde de. 
Santarem, pofta na mefma Ebronica,ê ques 
nos vis fes eta ponta areia « que efrtá alem 
di Serra Leda. 

Não foi Azurara, note-fe bern, aque o diffe, 
2 as DUVIDAS, que & efte zefpeito fe nos ofjere- 
cem,não affectam poz forma alguma o cre- 
dito vejte actos. 

2i&o fe julgue, porem, que Vamos lançaz 
a culpa xo Vifconve de Santarem: as fuas= 
obras, bem como a Cbronica » Asurara,teem 
fido os noffos principaes guias mefta peregri- 
nação, tendo-as fempre como as mais Verda- 


PR) deiras; mas é pras ottenvez a que o Vifcon- 


de de Santarem fe foccorreu às cortas geogra- 
poicão antiana, de fuarn pe lo Colo, pe a 2 

de Vas Dourado, para encontra: a pofição da 
enfeada que x Ehronica menciona, eftas car 
fas, feitas na infancia va cartogroaphia portu- 
Queza e corrigidas muitas Vezes poz informa 
ções pouco jeguras, poderiam mão eftaz tão 
exactas quanto fe zequeria para fuppriremo 
texto > Asurara. 

Era poffivel que Alvaro Sernandes,tendo 
chegado em 1447 até à Serra Leda, tentafjo 
foltaz na ponta vareia que Ihbe ficava conti- 
gua,e que Devro de Cintra foffe em 1461 exa- 
minar mais vetivamente « colta, e explora 
então a Serra Leda: cormtuvo não me pare- 
ce gue devamos vaz vulto « uma fuppofição, 





“") Barros: Decir £ivi Cap xvr 


(20) Azurara: ECbron.va D.e E. de Buind Cop. Lrxxvij. 











oncorre em abono da mojja opinião e 
fequinte zacirocinio. 

Se Alvaro Sernanves tiveffe vado fê doc 
Serra Leda, fenvo ejte um ponto fão notavel, 
não fó pelas circumfrancias efpecioes dO few 
afpecto, mas pelo zugido vas trovoadas gu: de 
continuo fe fuzem fentiz fobre o feu cume, elle 
decerto faria vaguelle nonto efpecial menção. 

Mem v'ifto perfuade tambem não fez a= 

uella,a ponta v areia em que efteve Alvaro 
senao sito o vizer-mos a ECbronica o Asurara 
que ella demora vo legoas para o ful de Cas 
bo Merino» 
ra a Serra Leda fica x 150 legoas pro- 
ximamente ve Cabo Verve, e portanto parece 
ue a ponta varecia encontrava por Alvare- 
ernanves não é a vx Serra Leõa, mas talves 
clguma outra que efteja na mencionado dif- 


DS 
DD tancia oragquelle Cabo. 





Delta opinião parece tez fivo tambem o 
lufire engenheiro byorographo, A. M.ve Caftilho 
quando ejcreveu o feu livro intitulado Defcri- 
pção « Roteiro va Cofta Occidentol p' Africa — 
no prologo vo qual « pag.z4a, tratando do fal- 
lecimento vo infante O. henrique que foi em 
1469, diz: Deixando vefcoberto em feu tempo to- 
à dx acolta occivental » Africa vefoe o Cabo Bo- 
1) javor quali atéa Serra Leda: Cpinião que é 
y tombem confirmava « pag. 224 do mefmo livro; 
e que concorda com as medições que fizemos 
fobre as cartas veftes « Voutros autores. 

21ôs não infiftiriamos tanto mnefras ave 
| Tiquações, fe o illufire Vifconve ve Santarem 
| não tfiveffe dito na já mencionada nota, que. 
o ponto, onve Alvaro Fernandes bavia chegado 
em 447, era x Serra Leõa; mas, como « opi- 
nião v aquelle erupito efcriptos é para nóse 
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vw muito peso, alem dos zaciocinios que aca 
bamos ve faze2, contrapomos ainda, come-— 
prova vecifiva., as polavros de um ejcriptoz 
coevo, o gual fallou com o proprio vefcobridoz 
da Serra Leda. Duarte Pacheco Pereira, no— 
feu ms. intitulado Efmeralvo ve Situ Orbis, diz: 
“Pero we Sintra bum cavaleiro vo Infante Dom 


Anrique à. por feu mandado efta Serra defco- 


brio pos vez huma terra tam afpera e brauma 
he pos nome Lyoa e nom pez outra confa e. 
ifro fe nom veria cuidar porá. he veros, porá. 
Me mo viffe affim? 

Em novembro ve 1469 conceveu el-Rei D. 
Monfo v a Fernão Gomes,o arrenvomento- 
po? 5 anmos vo commercio va cofra d' Africa, 
com as condições ve pagar ao ejfrado Soo cru- 
3ADOS, € de mantas defcobriz 100 legoas ve cofta 
em CADA LUM ammno. | 

Fernão Gomes encarregou efre vefcobri- 
mento « Pedro Efcobaz e a foão ve Santarem, 
os quaes, fairndo cada um em feu navio, defco- 
briram a cofta va Mina, x aldeia ve Samma 
ca alveia ve Duas Partes em 1471. 

Sernão do Do vefcobriu em 1472 « ilha for 
mofa, que vepois veio a tez o nome vo feu vejco- 
brivoz. As ilhas ve 5. Obome, Principe, « Anno— 
Bom foram tambem vefcobertas poz efte tempo; 
e Sequeira chegou até ao Cabo ve S'* catheri 
Pes ultimo vefcobrimento vo tempo ve f. Afjon- 

oNV. 

EI- Roi ver a Fernão Gomes no anno de 
1474, “Mm que terminou o feu arrenvamento, o 
titulo ve nobreza com brasão vrarmas. 

Referem alguns eferiptores « 1480, é ou- 
tros x 1484, 0 velcobrimento cafual va Ameri- 
ca, pelo piloto Affonfo Sanches. Aviante trata- 
2emos mais vetivamente vefte fuccejfo. | 





(3) Duarte amei Pereira: Efmeradoo ve Situ Orbis, Liv.s,cap-xxxm- 
(4) . Barros: Dec.s., Liv.1p., Cop. 
dAponio Galvão: Civ. €., pel Wes 
te Pacheco Pereiro: Efmeroddo ve Situ Orbis, Liv). cop-x. 
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to da cofta para o ful, collocando mais dois 






Genvo D. João 1 fuccevivo a D. Affonfo w 


em 1481, mandou Diogo v' Azambuja confiruiz 
o caftello, que fe venominou ve >. Jorge va Mi- 
na, indo todos os materiaes para efta conftruc- 
ção preparados ve Portugal. 

Em 1484 manvou el-Rei «a Diogo C&o,ca- 
voalleiro va cafa vel- Rei feu pai, continuas e 
defcobrimento va cofta > Africa. Efte navegan- 
te, tendo vefcoberto o 210 Faire e o 2eino vo Congo, 
fez collocaz no lado ful va bocca » aquelle 2ie- 
o primeiro dos pavrões de cantaria, que levára 
dO 2eino para collocaz nas terras que vefcobrif- 
fe. Conftavam eftes paorões ve uma columna, 
encimada por uma cruz com o efcudo vas 
armas portuguesas tendo na bafe vuas ins= 
cripções, uma em latim e outra em portugues, 
QUE 203AVAIM DO dDefcobrivoz e va epoca DO vofé 
cobrimento. Diogo C&o fes fabez aos invigenas 
que veixava alli uma embaixada > alguns 
portugueses, para vizerem ao 2e1 do Congo que 
elle Diogo C&o vinha autorifavo pelo feu fobe- 
rano, o Rei ve Dortugal, para trataz com elle 

as € amizade; que entretanto levava quadr 

abitantes vagquelle pais para os aprefentaz a et 
Roi, e que os tornaria a traz02 paffadas que 
foffem 15 luas, tpoca em que tencionava tor- 
na? eso 

Voltou com effeito Diogo C&o «o Faire no 
ammno feguinte, e, fenvo muito bem zecebido pe- 
los invigenas, continuou vepois o vefcobrimen- 


(5) Barros: Decada a, Liv. Compor cecrocee crio... É 2 O primeiro Defcobridoz- 
aqua leuou efte padrão, foi Eiaguo C& canalleiro ve fua cafa (o e)-Rei D. fodo)o an- 
no » quatro centos « outenta « quatro, indo ja pela Mina como lugaz onde fe po- 
Dia prouer dugika neceffizade, e Dabi foi demandaz o cabo ve Lopo Goncalves que 
eftí bum grao va bomza vo ful. Paffxdo o gual cabo e afri o ve Catherina à foi 
a verradeira terra q fe defcobriu em tempo DdelBey Dom fonfo: chegou x hã nota- 
el sio na boca do qual, vx parte do (ul meteo efte pavrão, como quê tomana pof- 
fé poz parte delôai vetova & cofta que leixaua atras. Poa canfa vo qual Paprão,pe- 
ro que elle fe chamaua (&o Jorge, por « fingulaz de Xo que ulRey tinha mefre fan- 
To, muito tãpo foi nomeado efte 2io do Padrão: e ora lhe chamão ve Corgo por cor 
res pez bum Beyno affi chamado 3 Dioguo Cam epa viagã vejcobriu, pofto que o— 
us proprio nome do zio entre os naturaes be Todos ap circo as a capo + e + 

Gorre vo Combo: Liv.ij, vos Mifricos, pag.224 V. 
Duarte Pacheco Doreiya: Cfmeraddo de Situ Orbis, Liv, Com.s. 
Rui ve Pina: Chronica del-Bel D. João), Cap.fys)- 





Viagem mais 200 legoas de cofta, quo, com as 
vefcobertas por efte mefmo capitão no anme- 
anterios, prefasiam 305. 

Na volta para o zeino tratou Diogo C&o 
peffoxlmente com o 2e1 do Corgo, e tão habilmen- 
te vefempenhou a fua milfão que em 14091 fe- 
eftabolecia, maguellas então confideradas 20- 
motas paragens, q primeira egreja cbriftã e 
uma fortaleza; indo muitos mil jonarios e ope- 
rarios ve differentos oflicios enfinaz alli os feus 
mifteres. 


Capitulo x] 


- Defcobrimento vo Cabo ve 
Poa Efperarça e embaixada avo- 
toreite João, Viagem pos terra «o 

riente.-1496 e 1497. 





endo ceffxvo o tempo contrario, envirei- 
taram novamente para o ful; e, feguindo mrefie 
2umo poa efpaço de 13 dias, comecaram a fen- 
| tiz muito frio, o que obrigou Bartholomeu Dias 
x vemandaz terra pelo sumo ve lefto, ataa- 
do que «a cofta maguella altura corria ain 


dA de norte « [ul; mas, navegando poz algum 
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fempo no zumo ve lefre esnão verdo apparecez 
terra, rmamoou fegui? para o nozte, indo entãe- 
DAI A UMA angra, que vemora para lã ve- 
procurado cabo,e « que puseram o nome de 

angra vos Vaqueiros, pos terem vifio alli mui 
to gado Vaccum,e elgrumis negros, como pafto- 
228, que fugiram para o interioz, logo que bou- 
Veram vifta vas embarcações. Partholomeu 

Dias continuou « fua Viagem até chegas a 
um ilhio,onve pos um padrão, auge ficou fen- 
do conbecivo pelo nome ve ilhéo da Erus. Yref- 
te ponto foi o capitão obrigado a 2euniz o con- 
felho, cevendo «os closmores va tripolação que 
lhe pedia para voltarem «o seino; e ferndo-o af 
fim decidido Lnanimemente o confelho, pediu o 
capitão para corres mais dois dias rrogrrol- 
la direcção antes de voltar, em confeguencia 

DO que chegou até à bocca do sio Infante, o— 

Sar qual affim fe ficou chamano, pos tez alli foi- 
| ad do primeiramente Toão Infante. 

ZE SR Repetindo «a tripolação os-feus queixu- 

Ses mes, navegou Partholomeu Dias para o 2ei- 

Cf no, e depois ve alguns dias de Viageim, chegou 
a Ay «o grande cabo, o qual denominou cabo doe 
a -mentofo, em lembrança vas tormentas que 

2? male palfãra ,veixando alli o padrão ve ST 
ippe. 

Bartholomeu Dias chegou a Portugal 
em dezembro ve 1437 tendo vefcoberto 350 legoas 
de cofta, e vobrado o farmofo cabo gue el-Rei- 
D. João 11 venominou Cabo va Boa Efperança, 
pos efperaz que efta velcoberta Ihe franguea 
sia o caminho para «a Inova” 








fe 


E Ginha el-Bei tão grarve vefejo ve obtez im 
RE) formações vas terras vo Drefre foão vas Fn- 
É dias, que fe vizia chriftão e fenhoz ve grandes 


OW) Borros: Dec, Liv.i1y, caps). g 
heda:biftoria do Dafcobrimento e Conquifta va Ínoia,tom.1, cap. 


* Antonio Galvão: D. Antigos « Movernos: pag. 26. 








Dartirarn eftes criados em direcção ar 
Veneza, > ahi foram como mercadores & Duz- 
quia, paffaram a Meca e feguiram vepois ca 
va um po: feu caminho vifferente. 

BMforio ve Daiva foi à Invia,efteve emo 
Codecut, e em Ormus onde folleceu; tendo am- 
tes encarregado um judeu, que o acompanha- 
cx em parte de fa Viagem, de iz daz conta a 
el-Rei ve Portugal. >o que tinha defcoberto. 

oão Peres va Covilhã tomou o caminhe- 
do Egypto, chegou em 1490 & Bbyffinia e aprefentou a 
fua crevencial «o fuppofto Profto To&o,» quem 
2ecebeu muitos obfeguios e mercês ve granves- 
terras e fenhorios ve eferavos, mas fem Ihe per 
miftiz que voltaffe « Portugal. 
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Capitulo x11) 


Pefcobrimentos na America 
poz Ebriftovão Colombo. — 1492. 






PIS 
| om quanto os vefcobrimentose 
AN feitos por Chriffóvão Colombo pareçam mal co 
UH bidos [ob o titulo vo noffo livro,temos comtuve— 
td) neceffivave ve analyfxz o que alguns eferipto= 
Si) 205 differam a tal se/peito, Vito havemos já in- 
viciado x vefcoberta ve uma terra occivental, 
feito por um piloto portugues, que um tempe= 
2ol arrojou àguelias paragens, em 1480. 

) 2eceio ve que fe nos attribua qo intento 
à mprejudicas à gloria alcançava por Chrifto-= 
14 vão Colombo leva-nos a fasez, primeiro vo que 
NE tudo, o nofio proteíto em fentivo contrario. 

Não fe julgue que tenhamos Vindo aqui 
arrafiavo pelo mal entendido amoz patrio, com 
o fim unico ve veftruiz « gloria adquiriva poz 
um efirangeiro, para « conferirmos vepoise 
| Xos portugueses. 

g &o! Tamais preciforia >iffo uma nar 
ção, que, na época dos velcobrimentos effeciu- 
avos po? Colombo, tinha já x gloria ve fe ba- 
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Vez arrojado «xo vefcobrimento ve mares ,toz— 
2xs é poVos até então vejconhecivos, fer guia 
nem meios proprios para o confeguiz, legar- 
dO &os eftrangeiros o que « ella ninguem ti- 
nha legado. 

Quanto a grid feguif dia, a opinião 
de Pveszac, E bastom, Dechanel e outros, que com 
fiveraram a conquifta vas Canarias poa Pe- 
therncourt como o preluvio vis granves vefco- 
W$/ beztas que affombraroam o munvo, feziamos- 
= » por Ventura mois fufpeito de parcialidade, de- 

& que scclamando para Dortugal o quinhão que 
às Ihe cabe nas glorias adquiridas poz Colombo. 

MP notícia do achado de uma efratua es 
quefrre na ilha vo Corvo, com o braço ternvive; 
como que apontando para o occivente, que. 
Damião ve Goes menciona na Ebronica do prin- 
» cipe D. João,e cujo fundamento poderia tez fido 

unicamente « fórma extravagante » um pe- 
BN medo, fez com que, mais tarde, clgurs eferipro= 
22s,e entre elles o fmz. Tofé x Gorres, odtribuif- 
fem à inverção o aquelie achado o propofito 
“ve zoubas a Colombo uma parte va gloria dx 
defcoberta va Amezica: 

Mós não acreditarmos no achado da ef- 
ge. totua vocilha do Corvo, nem entendemos que 
e» foffe precifo focconermo-rnos às formas capri 
chofas, que a naturesa povezia tez imprimido 
A um perçdo, para provaz que Portugal con- 
1, Correu com uma boa parte, jenão « maior » 

1 para o vefcobrimento va America: 2econhecem- 
nos efta borra muitos eferiptores nacionaes 
e efrangeiros, algums dos quaes não podem 
fer tidos pos fufpeitos. | 

briftovão Colombo era genoves, mar i- 
timo é conhecedor vo mas Meviterranco;e,fe- 
| qundo diz Muros, curfou a umiverfidade dE 
Pavia, vedicando-fe vepois «o eftudo va ma- 
rinbaria, na qual fe empregou po: efpaço we 
23 anmos. Da fua vinda E e, follamo . 
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da geographia. Poztugal cx o ponto ornve em- 
fão concorriam ps principaes navegador es” 
e cofimograpbos va Europa, vindo ums para 
efhvazem os velcobrimentos, e outros para to- 
mazem parte melles. É que outro logaz ve- 
imundo poderia então foccilitaz ao navegoa= 
dO? genovez o contacto com os peritos na Jci- 
encia dx navegação ? 

REA Cbriftovão Colombo cafou com O. Filip- 
QUIS DZ, ' ' L- 

pa Moniz Pereftrello, filha vo capitão vonata- 
2io da ilha ve Dorto Santo, e foi eftabeleces -fe. 
na cidade do Funchal, v'orve faiu algumas- 
Vezes para os Açores,ou paza os outros pon- 
fos então zecentemente vefcobertos 

fre vantajojo enlace, visem alguns os- 

criptozes TRL d0 0 e pa Colombe— 
“meios para ilufiraz-e, e clovaz feu efpiritoa 
coufas maiores: a leituza dos papeis ve feriu 
follecivo fogro, Partholomeu Perefírello, fez-|be. 
fuppõ: « exiftercia ve terras no occivente: e, 
defde então Colombo entregou-fe a profundas 
meditações, interrogando todos os pilotos, que. 
) vinham do occidente ou dos mares dos Açores, 
* fobre os fucceffos va fua Viagem. Maatim Vi- 
PRO CTRL 


as Cajaus: hiftoria de las Indias: Dom.s. Cop.yh). 
1.8. Muiios: Hiftozia del Mevo Mundo: Bom. 4. 


cente viffe-lhe que, achoando-fe uma Vez gua- 
trocentas e cincoenta legows ao poente vo ca- 
bo de S.Vicente, acháza no ma: um pedaço de 
madeira, que parecia tez fivo lavradva fem. 
ferro? Seu cunhado, Pedro Correia, veu-| be no- 
ticia de terem vindo às praias ve Posto Santo, 
quando dominavam os Ventos do poente, olgu- 
mas canas de extrxorvinaria grampeza e def- 
conhecivas na Europa 

Na ilha vas Flozes, conftou-lhe terem vir- 
vo & cofra, impellivos pelos ventos occiventaess 
é os cadaveres de dois homens, cujas feições e- 

à 2LAM dificentes DAS DOS Curopeus; cpparecen- 
do tambem cdi, pos outra occafião, vuas alma 
vias ou canôas abandonadas: | 

Martim me Pebaim, ourtoz do celebre glo- 
bo ve Murembezg, concorreu tambem muite- 
com a fua opinião efclareciva para exaltaz 
+ o efpirito ardente w» Colombo, fazenvo-lhe anto- 
ZE Vez « poffibilizade ve fe defcobrirom terras no 
occidento. 

Colombo vedicou-fe então a invagaz por 
=ZZf fovos os meios da diftancia é qualidade Daquel 
We/ Jas terras, e fabendo que el-Rei O. Mlonfo v já 
B/* tinha manvadvo confulta: rum fabio florentino, 
“chamado Dofcanelli;fobze x poffibilizavde de iz 
à Invia pelo sumo doefte, veterminou toum= 
bem confultal-o, communicando-lbe o projecto 
que tinha formado de fe abalanças aquelle 
defcobrimento, e pedindo-lhe gue,como peffoo 
entenviva em cofmographia, be vefje o fou 
confelho. | 

Gofcanelli zefpondeu a Colombo clogiam- 
dO muito o feu intento, e enviando-lhe uma co- 
pia da carta gue, em tempo tinha virigido a 
el-Rei de Portugal, manmvou-lhe tambem com 








lr e MM de las Iflas trc.: Liv.1, Cop. 1): 

(4) FB Muros: Di del Auevo Mundo: Com... 

Rofieley de Lorgues: Via et voyages ve Cbrifophe Colomb, cap.) “4 

(6) FP Murios: Aipr del Auevo Mundo: dom. % 
douard Charton: Voyogeurs Anciens et Modernos, Gom.11)- eo 

A.bumbolor: (BEuvras ve - dc) hifrotre de la Béograpbie du Zouveam Continent, Dom. 
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outras infozmacções, um mappa, onde veferhá 
a as lhas que fe poderiam encontras mºa- 
quelle cumo, para o cafo ve Ihe fez precifo arri- 
baz a« clgum ponto intermevio. 

Pão achámos em auto: algum provas; 
nem feguez invícios ve valo tal, aue nos levors= 
sem a acredita: haves tivo Colombo noticia, po- 
jus travições da INamoia, va exifrencia ve. 
uma terra occidental em frente vaguelle pais, 
como alguns eferiptores conjecturaram; am- 
tos pelo contixrio, acháumos em efcriptores 2e/- 
peitaveis, alguns hbefpanhoes e poa iffo mjufpei- 
tos,a indicação ve tez fido « joia inicial drefte 
defcobrimmento veviva vos eftudos que Colom- 
bo fizera em Portugal. 

“certo tez bavido na Scanvinavia e /- 
Janvdia notícia ve uma terra fronteira do la- 
do dO oefte: exiftem maguelles paises trocvicções 
muito antigas va terra occidental, das quaes 
folia bumbolot no feu Cofmos” mas efte mef- 


BS1 mo auto: affim como outros, é x opinião gue, 


fe Colombo, quando viajou pelo noste, tivefje ti 
dO conhecimento ve faes travicões, elle não di 
2igiria o zumo da fua primeira Viagem pos 
2a fudoejte e fe inclinaria antes para o noz 
oefte. 

Cabe zclataz «gui a« chegada & ilha da 
Mazeira vo piloto Affonfo Sanches, que muitos 
efcriptozes antigos, portugueses, befpamboes, é 
brasileiros zeferem; poifque, [o vas informa- 
ções velte primeiro viajante tranfatlantico- 
poveria Colombo obtez a certeza, com gue af 
fegurava «os feus tripolantes, que nunca ej- 
perára encontra: terra fenão vepois » percor 
ridas ES legoas no qumo d'oefte. 

fre piloto era meftre x uma caravela, 
crêmos que me Calcáes, e occupava-fe mo 
commercio va Europa com alguns vos paises 


(7) A.fumbolot-Cojmos, Som.1), Parte 1, cap.vi. 
(8) Francifco Da Fonfeca, Evora Gloriofa, pag. 124. 








então zecentemente vefcobertos. Acolfado por 
um temporal para o alto maz,foi obrigado a 
corres tanto para o oefte que chegou a avis- 
taz terra mo occivente, Sanches diligenciou ar 
ribaz águelia terra, não fabemos porem fe o 
confeguiu e fe chegou a tomaz m ella os 2e> 
frefcos que neceffitava., como visem alguns au- 
tozes: o gue parece certo é que, fendo arruma- 
dO à nova terra nas fuas cartas, Voltou as 
prôa ao oriente, aborvando & ilha va Nacei- 
2x depois vv uma Viagem longa e trabalbofa., 
com tres ou quatro companheiros que zefta- 
vam enfermos é extenuavdos? 

Chriftovão Colombo, que então habito 
va na cidade do Funchal, secebeu ejtes nacve- 
gantes em fua cafa,e os agafalhou muite- 


“bem; mas não obfrante o bom tratomento que 


elle lhos fez, pouco tempo poderam Vivez depois 
da fua chegava, tmorrendo ums após outros 
das enfermidades adquiridas em tão longa 
como trabolbofa Viagem; legando o piloto ao 
feu bofpeveizo x derrota e x selação ve todos” 
os fucceffos va mefma viagem. 

naturolivavde vefte marcante não fe 
acha precifomente vetesmirada pelos aure-= 


205 coeVos; mas, pelo que elles vizem, não pod . 


deixas De ter-fe como peninfulas; e nós cremos 
oté podes fuftentar-fe que fiveffe [ido portu= 
ques. 

Pauolles bifroriadores, pela maior paz 
te hefpanhoes, citam como patria proVvocvel do 
piloto, promifcuamente Portugal, a Pifcaia ou 





(9) Oviedo: hiftoria de las Índias: Bom.s.Cap.1]e vm]. 
Gomara: Frroria velas Fnvias. 
Rcofra: Ifroria Indiana, Liv. y. coap.x vin. 
Garciafio ve la Vega: Commantarios ve los Fncas, Liv.r,Cap-h1)- 
Mariana: iftoria General x Efparna, LivxxVi, cos). 
MIdrate: Antiguidad d' Efpocac, Liv, 1147, Cap. x Vi). 
E. Garibay: Compenvio hiftoricol » Efpara, Liv. XV), Copxxx. 
orguemada: Monar. Indiano, Dom, Liv. xvi1). Cop.r. 
| Pizarro y Orcliano: Varones Hufrres val Muigvo IaRod. Cop.1). 
Es Diadogos Xe Varia hiftorio, Dial. 11). Cop.rt). 
imão % Vosfconcellos: Chronica da Comp ve Jefus do Efrado do Profil. 
Cofpar Frucruofo: Saudades da Garra, Éiv. 111). 
Sr Golpar va Madre da Deus: Noticia dos annos em que fe defcobriu o Brafil.- ms. publicado 
na Revifta ve Hiftoria é Geographia do Profil. 1840. í 






f 
Iê primeizo vefcobrivo: vx Bmerica: 


| fim « naturolivade do piloto. Mas como vuvi- 
IsBE DA? de que o piloto em queltão tivelfe fio por 
EB) tuguez fe é Las Cafas, «uto: hefpanhol e coevo, 
aLLe dis tos Vifto nos papeis de Colombo, que eJ- 
te havia colhivo de pilotos portugueses os indi- 
cios vas terras occiventaes? 
Evora Eloziofa vem pois smataz a 
queltão, prebenchendo « lacuna ou ax duvida 
1 vrguelles autores hefpanhoes com a invicaz 
EM tão va villa ve Cafeães como patria vo al- 
à »/ Judido piloto. 
as ha efcriptorzes que guardam completo 
942 fijencio « zefpeito xx Viagem vefte piloto;mas 
; (9 um nos confia que « contraviga formal- 
mente. 
| SEE EÉfte auto: é Walbington Irving, unice- 
VE que fabermos tez zefutado terminantemente a 
k i/ biftoria do piloto, attribuindo o credito que efra 
SE noticia grangeou a tez fido a selação x Jar 
cilaffo advoptada por muitos hiftoriavore s=s 
cujas afferções encontraram echo em outros 
autores mais modernos, fazendo fobretudo 2e- 
montas a origem da accufação ve fraude E 
> impoftura, que elle iz pejfaz fobre aq memo- 
da ve Colombo, a Gomara, por tez zepetido um 








to E. Corarizo: De la >écouverke de "Amérique: pae.24." Fl mefr pas jufte" Ec. 
Srancifco va Fonfeca: Evora Gloriofa, pag. 124. 
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boato aue Oviedo havia vefimentivo 17 ammos- 
antes ve Comara tez efcripto a fua, Gerezal 
y Natural hiftoria de los Índias; e como aa- 
qumento vecifivo, Jaz notaz « circumftancia xe 
have: Colombo communicado as fuas ipéas- 
de velcoberta a« Volcanelli em 1474, emquante 
Garcillaffo affigna & volta vo piloto Lima dar 
| fx 10 armos pofterioz” 

AS , ; = 

Cormquanto feja bem notfozia a zeprito 
ção ve tão babil efcriptoz, re/ta parte fenti- 
mos não concorda? com «a fua opinião. 
VA s efcriptores antigos que fabermos te 
Rs em ielatado o seo DO piloto fão: Oviedo, Do- 

| mara, Acorta, Carcilaffo, Marianna, Alorete, 
Garibay, Dorquemava, Garcia, Difarro y Ore 
lano e BR. Euro biftoriadores befparnhoes; Simão 
de Vafconcellos, chronifta vx Companhia ve. 
Tofus vo Efrado do Brazil, Gajpa: Fruciuo/o- 
e Deoro Mariz eferiptozes portugueses, e Si 
Gafpas va Navre ve Deus eferipto: brosiloi- 
20, 

Mão nos parece que à reputação ve. 
f tes hiftoriavores e elcriptores permitia fup- 
pôa-fe, como WayJhington fuppõe, aue todos- 
tiveffem feguivo o echo dos primeiros gue. 
comittiram a biftoria vo piloto; e ainda mef- 
mo que « 2efpeitabilidade deftes autores po 
deffe foz contejftada; pelo que elles dizem doca 
fo, fe vê não terem fodos copiado ums dOs OUs 
“mê tros,pois que não fão corcordves na época, no- 
| me nem naturclivade do piloto. 

Não obftante, Wolbington attribue & é 
pinião ve alguns pisa autores « accufoção 
vw fraude e Xe impoliura, aue elle viz pefaz fo 
bre « memoria ve Colombo. | 

Só duas, nos parece, ferem as razões 
que levaram efte efcripto: « julgaz ecffim. — 
Ou po? nos veixarem axquelles hiftoriadores 








(10 Wehinaton Irvina: A Sifory ur the lite amp voyogus of Cbriftofes Columbus. 6. 1m1y Appendix xi. 
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na perfualão ve que, Colombo não fôra o pri- 
meizo velcobrido: >x Bumezica,- ou por nose 
fazerem acrevitaz, que elle não foi o inicia 
vo: vraquelle vefcobrimento. 

uanto & primeira zxsão, temos para 
obfervar que,o jacto ve ter o piloto chegado & 
ilha va Maveira 10 amnos depois ve Colombo 


| fe tez lembrado ve 2 vefcobriz as ferras occi- 


dentaos, não pove concorre para que « bon- 
sa d defcobrimento lhe feja comjerivx, e, quan 
to & fegunda 2azão, fabermos não tez [ivo elle 
o primeiro aque Juppõs « exifrencia ve ferros 
occiventaws, pois que el-Rei D. Afionfo V já a 
elfo zefpeito tinha mandado faze: as fuas in- 
dagações, facto ve que Colombo fó teve notícia 
em Dortugal; e, joi auxiliado po? eftas e outras 
informações, aue lhe miniftraroam os poztu - 
queszes e muito principalmente pela leitura 
dos papeis ve [eu jallecivo fogro, aue Colombo 
corcebeu a toda de iz fases um novo vefco- 
brimento. 
“portanto claro que tambem não foi 

o iniciados,e que fe Affonfo Sanches mãe- 
fufcitou a idêx vo defcobrimento va Bimeri- 
ca, póve muito bem tez fivo elle quem confir 
Aa ax exiftencia v'aguellas terras,e «a dif 
fancia a que elias fe achavam. 

Walbinaton viz aue Yviedvo vefmenti- 
2x o acontecimento vo piloto 17 anos am= 
tos ve Gomara o fez mencionado. Sevendo- 
pois o cap. 1) dO forro 1 dx obra > aquele. 
autor, «chairmos que Wadhinaton formou poz 
defmentico o tez Óviedo terminado o copitu- 
jo em que 2elata o cafo do piloto, pela feguir- 
te forma: Que efto palfaffe effi ó no, ningu- 


ARE) mo com verdade lo puede afismas; pero aquef 





ta movelia «ffi anda po: el mundo entro la 
vulgar gente ve la manera que es vicho. Do 
2a mi vo lo tengo po: falfo,e como vice el Au- 
auftino: Melius aff oubitase ve occultis, quam 





ha «inca um outro ponto que não com- 

Vem veixaz ve pe. Wafhington affegura que 

herrera nava diz va hiftoria vo piloto, do que 
conciue que efte auto: « 2ejeito. 

fto não é affim; herrera não quarda 

filencio abfoluto « efte zefpeito, nem do ques 


= elle viz fe pode comcluiz, aue zejeite « hiftoria 


do piloto. 

À opinião vefte hiftoriavos, paffando— 
po: uma das mais autorifavas, convem. 
muito não a tez contra, comquanto fe não 
poffa vizez vecidivamente «a favor. Wa/bimo- 
fon rrefta parte não eftava bem informo 
do, e firva ifto de fobre-avifo para fe terem 
na veviva conta as fuas objecções.herrera 
no cap. Vim, Liv. 1, Dec. 1 da fua Defcripcion 
de los Iflas &c., vis o feguinte:'Los que tienen 
po? invencion, que O. Ebriftoval fupo efte q 
creto ve vm Piloto Portugues, que com fortu- 
na defcubriu ejftas Oierras, vicen « efte pro- 
pofito, que fi O. Cbriftoval lo fupicza com 
tanta certivumbre, no lo pufiera en difputa, 
ni efperara una exclufion como ejta de los 
Reios Catolicos” a 

DPornvo w parte o argumento, poz não 
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quelle cafo por invenção. 

Os biftoriavores Óvievo é herrera,em 
cuja autoridade pretendeu Wafhington fum- 
DAI & fua negativa, fão decerto autorivazes 


* tão zefpeitaveis que poderiam bem ferviz pa 


2a deciviz a« queltão: mas fe taes hiftoriavo- 
2es fe não preftam « prova: o aque Wafhina- 
ton pretenve, como havemos ve DA2 mais cre 
dito a efte efcriptoz, are efcreveu 540 ammos 
depois vo cafo, vo que « Carcilafjo que, fe 
feguirmos fem criterio a opinião ve Woacfbina- 
ton” ofereveu 120 anmnos vepois; mas gue, fe 
2aciocinarmos ve outra maneira, Veremos 
que fernvo nafcido bo ammos vepois vo facte 
pode tel-o ouvivo contar a pazentes ou Vifi- 
nhos coevos, X idade de 75 à 80 amos” 

O facto ve Wohinaton tez efcripto tres 
feculos € meio vepois do [ucceffo de que tra- 
ta, não vefautorifaria a fua opinião, fe el- 
Jo x tiveffe 2eforçado com a aprefentação- 
de algum documento ainda não. exbibidos 
vifto não povez fuftentas-fe o vefmentido ve 

viedo, nem o filencio ve herrera; mas nãos 
tendo fuccedido affim, ficam po? confequem 
cia fubfiftimvo as afferções em favoz dx bif 
toria do piloto, encontradas nos efcriptores 
cocvos, ou nos que efereveram em uma 
época mais proxima do fucceílo. 
— Colombo tinha emfim vecidido iz vejco- 

















12) Walbington Irving:A biftory of the life ano voyages of Chriftophez Columbos, Gom.uiy, Pp- 
Bis 


penvix nix. 
(13) Garcilafo nafeeu em 1540. Prefcotf's: hiftory of the conquefr of Peru. 
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briz as ferras occiventaes; mas antes veDdi- 
cou-fe ao effudo De todos os livros ve geo= 
graphia antiga que pode obtez, cuja lei- 
tura lhe permitriu formaz uma idêa, uma 
fuppofição menos exacta, mas que elle ja 
mais abandono. 

É fabivo que algums autores antigos; 
Duaiftoteles, Seneca e outros affeguravam 
que « Ájia tinha uma extenfão longitrdl- 
nal muito maio: do are zcalmente fem, e 
A que as ilhas avjacentes à Invia fe eften- 
& diam tanto na direcção oriental, que as ul 
& fimas veftas ilhas veveriam ficaz perte- 
* DAS coftas occiventaes va Europa. Efta o- 
pinião combinada com a v Alragano que 
DAVA & CADA grau dO cquado? 54% milhas 
em vez de do; é com a X Séreca é ve outros 
que affirmaram povez chegaz-fe & India 
em poLicos vias, largamoõo ve Hefparnha com 
vento favoravel, levou Colombo « acreditas 
que a terra occivental não podia fer outra 
E) fonão a ilba ve Cypango( Japão), ou algus 

ma vas 7458 ilhas vo maz ve Mangy cujas 
maravilhas elle tinha livo em Marco Doulo, 
no cap.1) do feu 1 livro. 

Colombo afagou er fuppofição fem 
mais criterio,e vel então na fua mem 
E ecxoltada pela poffibilivave de viz a fez o 

* vefcobrivo: » uma terra importante, jamais 
coube um argumento, are pove/ffe concorre: 
para clongaz « diftancia dx ferra acppe- 
a, tecido. E 
AC Firme, em tão falfas quão lifongeiras 
SP [uppofições, fe aprefentou Colombo a el-Rei 

5 |) D. foão 1) sequerenvo-lhe navios e gente pa- 
2a i2 vefcobriz « ilha ve Cypamgo; e, à força 
d» importunações, confiou el-Rei a«quelle ne 
gocio ao juizo ve uma junta ve macthemodi- 
cos)" compojta vo bifpo ve Ceuta, D. Diogo- 


14) Garção Stocklez: Enjaio hiftorico fobre « origeme progreros das mathematicas em Portugal, pas: 
2 
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cofnographia, os quaes julgaram erronea 
a propolta vo navegado? genoves, e, fegum- 
DO & phrafe ve Parros,'por tudo fez Turnvapvo 
em imaginações e coifas va ilha ve Cypan- 
go ve Marco Paulo.” 
B.M.y Vafconcellos, gue efereveu a Vi- 
dx e acciones vel Rey Don fran el fegurnDe- 
vecirmotercio, viz no feu livro 111) que cl-Rei- 
manvara zeumiz um confelho, «x que prefi- 
vira o bifpo x Ceuta, para vifcutiz as pre 
=. poftas ve Colombo, orve, entre outras zazões, 
* o Jeferivo bifpo porvezou que, não achavar 
baftantes os fundamentos que offerecia Co- 
? lombo, para prenvez-fe em negocio ve tante 
pefo um principe cordato e prudente, fem 
mais exame nem experiencia. O conde ve 
ao Villa Rea), D. Dovro ve Menezes, impugnamn- 
PP, dO & opinião ve D. Diogo, com toda a força 
EA, dO feu iliufirado efpirito, não contrariou é 
Sesi! POUCO fundamento que o bifpo achara nas 
Nm pretenções ve Colombo, dizendo apenas que, 
a * “quando não aomittiffem o aue offerecia Ca 
a lombo, po: incerto, era jufto profegui? no que 
o havia principiado o fna. infante D. henztiaue; 
pe [To é, nos vefcobrimentos ve novas terras. 
a Blguns efcriptores, e entre elles o nojo 
mis, illuftre amigo e confocio, o fra. Luciano Cor 
E meizo, não acreditam na zeunião Deftes 
WA confelho, | 
ES Para fe aovmiftiz a poffibilivade de 








EA 


a fe encontraz a ilha vo fapão,ou Eypargo, 


aa) na mefna orgia em que fe acha a A- 

à merica, ou « 750 legoas,como Colombo di- 
RE) sia; era precifo attribuiz ao cequado: me 
E: a nos » dois terços va fu Verdadeira gran 
NT! DEZ. 
UA ? = E 

(a Efra importantiffima zazão não po- 


(15) Porvros: Dec. Liv. 117, Cap. xs. 








junto, 


D Anville vis a cfto zefpeito queio modos 
DOS erros Ppdapeeti a e 
DOS defcobrimentos xe novas terras” 
fn2. Latino Coelho dizia em 1863, 'fem- 
pre é certo que o Novo Muncvo fe patenteou 
j AOS curopeus, por um veftes erros felizes- 
que valem mil vezes mais DO que a Verdade 
fumbolor vi; ainda mais, que Colombe 
morrera fem tez tivo conhecimento do ques 
bavia vejcoberto, e na firme perfuafão ve 
que a cofra ve Veragua fazia parte do Ca- 
thaio!? 
Quem poderá, portanto, attribuiz ain- 
dA & imprevidencia vo 2ei portugues,ou as 
if) feu'indigno'confeibo, fegundo x pbrafe do fra. 
pinillaa perca vaxguelle vefcobrimento;fe, 
como diz Barros, Colombo foi confiderado na 
corte como; bomem fallavo:,e gloriofo em— 
mofira:z fuas habilidades, é mais fantaftico 
2» imaginações com « fua ilha xe Cyparm 
16) &.R.Pinilla: Reviíta Occidental, 1º anno s: fafciculo! Colon en Valcuevo: pag. ng 
POR Di Rmeliidoif ntiiahos God regia de SMB O CL AS Pe 


(19) fumbolor: hifioire de la géograpbie Du nouveau continent. Bom. 11). 
Lo) G.RPinila: Revifta Occivental, LV annmo 4fxfciculo, pag. 479. 





go DO que certo no que pizior.”? 
Mas, refervará o fia, Pinilla zefporimer 
que, para cl-Rei mana vejcobriz mais A- 
quelia terra, pouco lhe vevia importar que 
ella foffe o Mango, o Eipango ou outro qual 
que: pais, vifto hovez já em Portugol a certe 
3sutanto da jua exiftencia como va pequena 
diftancia a que ella fe encontraria. 
Dois não é affim. O fito >el-Boi DO. João 
1] Não era já o de defcobriz quacefques terras 
Ao acafo, como nos primeiros tempos v ef- 
tas empre(as. O. João feguia um plano foz 
mado vefde muito tempo: e,oirigindo um gol 
pe vicifivo aos mercadores x Veneza e ve, 
Genova, preparava-fe para 12 direito ao em- 
poreo das riquezas e efpeciarias vo Oriente, 
annullánoo, no comimercio v aquela paz- 
te DO MUNDO, & interferencia vos mahometa 
nos, CUjAS armas ameaçavam « independem 
cia vas potencias chriftãs vx Europa. 
onftantinopla tinha caido em podex 





=. Dos mufjulmanos: « Grecia affim como mui 
1 tas outras nações haviam-fe curvado ao ju 





go que o auvaciofo Malhormet 17 lhes lançãra; 
e, «a Memanha e a Fralia principiavom o 
termez uma invafão poz parte > aqueles ini- 
migos. Era, pois,d0 maio? alcance politico, pa 
2a folvaguaroaz «a Europa de viz a fer in- 
vadiva pelos mulfulmanos,o viftrabiz lhes 
o comercio, e entretez-lbes «as bordas aguer 
ridas para o oriente. 

Dara tod fim já bavia quafi meio co- 
minho arnvodo no rumo vo ful, faltava com- 
tudo navega? para alem do famojo cabo va 
Boa Efperança, mas aotempo, já O sumo def 
fa navegação era quai ve todo fabido no— 
zeino, pelas muitas informações que el-hes 
obtivera ve pefjoas competentes, confirmas 
das mais tarde pelas seloções ve Affonfo xe 


em Barros: Decados va Invia, Dec. 1, Liv. 19j, Cop. Vin). 


- pozaue el-Rei de Portugal he 





no já ve ante-mão concebido, e todos os an- 
nos acrefcentado, é com elle as derrotas 
mais certas e mais curtas, para fe avo= 
ptarem zumos novos, vefconhecidos e quiçã 
mais longos; e, vos quass, fe não conbeciom 
aimoa os perigos: fernvo alem vijto certo que, 
no qumo va navegação ve Colombo, não fe of 
forecia nenbuma aliança politica gue ou 
xiiaffe os planos vo efclarecivo 201 O. João 1, 
em quanto que efte monarcha efperavar 
confeguiz vo Prejte foão, pela fua vifinharn- 
ça do mas Vermelho, affim como ve outros 
eis vo Oriente, alianças que vivertiffem po 
1x aquellas zegiões x attenção vos mufful 
manos, afim x os povez feriz nas fuas prir 
cipaes arterias commerciass. 

E, a efre zefpeito, permitta-nos o fna- 
Major que citemos as fuas polavros do cap. 
XVn1j, com as quaes muito nos apra efror 
mos ve acordo, affim como em muitos outros 
pontos va fua apreciavel obra, Obe life dc. 

“Não é vifficil de Pd A 2XFÃO 
ara em ouc- 

coituz x propofta ve Colombo. QGuafi feten- 
ta ammos ve continuos efforcos va parte vos 
portugueses para zeclifaz o grande penfas 
mento vo infante D. fenmriaue provacrom ca 
balmente o quanto eftavom convencidos da 


1w) folivez veffe penfoamento. Muitos ammos am- 


tes ve Colombo fe propoz ou fe offerecez a 
chegar & Jnovia po: mas, tinha o infante D. 
henrique terminado os feus vias, que foram 
paffavos em tentativas para alcançar e 
mefmo zefultado, mas por outro caminhe- 


muaritimo. Effe cominho, fe bem que ve ne- 
; | 





nbuma forte aplanavdo ve grandes perigos 

















(22) E precifo lembras que fe trata da Difrancia De Portugod & India pelo rumo va 
fe comparada com « do sumo do oriente. é ey = 





para os portugueses, como que ecrncerravaA 
fuas efperanças no futuro, e fuas predilecções 
quanto «o paffado. Que aomiração zecufarem 
é elles abandona: uma derrota tão efperançofa, 

tão (imples, fe comparada com cutras,e tão 
4 effencialmente fua, em favo: d um projecte- 
zepleto ve perigos,e que reputavaim pos cbime- 


» 


1a o um Vifionario. 

Colombo faiu fecretamente ve Dortuga! 
pelos fins de 1484 ou principios de 1485, foi as 
Cenova,fua terra natal,a cujo fenado offere- 
ceu o velcobrimento que tinha imaginado faze, 
mas, não Ihe fenvo tambem alli acceita a fura 
propofta, mandou feu irmão Bartholomeu Ce 
lombo a Inglaterra para trata: com henrique 
Viy, em quanto elle fe virigia a Hefpanha. 

m 1486, quando os 2eis ve Hefpanha D— 
sernanço e D. Isabel fe achavam na Bnvoluzia, 
para accelerarem com a fua prefenço x com- 
quifia ve Granada, foi-lhes aprefentoivo Colom- 
4 bo,o qual propos iz vefcobriz, pelo sumo de oefre » 
5 as terras que elle julgava ferem o Japão. 

s 22is cotholicos orvenaram então a 2e- 
união x uma junta prefidiva pelo prioz ve- 
Dravo,'y que o lamaffe las perfonas gue le. 
parecieffen mãs enterves en aquella materia ve 
cofmografia para informazs fobre a poffibili- 
DADE de fe executar aquela emprefa: efta junta. 
contracriou os projectos de Colombo, e fegurdo di- 
sem & Colombo e Muãos, poa fez imimend(o o oceo- 
no é ferem precifos, pelostmenos tres anmos, pa- 
“a, com os meios que então fe empregava 
na navegação, fe povez iz a Snvia e voltas pelo 
7umo Doeste” 

















(23) É) ifrorie del fignos DO, Fernando Colombo. Qalle quadi f'há particolare,& vera zelatione dela vita, e 
Defatii vel Ammiraglio D. Cbriftoforo Colombo fuo Padre. Cap. x 17. *M a, percio che Ja coja pouca. 
trodtarfi piu con fonvamento vi doltrima,che con parole,d facuori, le altezse loro la comifero al 
Prioz ni Prado, che poifú Arciuefcowo Di Granata, commandandogli, che infieme conglimtendenti 
della Cofmographia ['informaffero Di cio & preno, & poi gli aiferifiero quel,che fentiifero.....cneoooo 

1R Pinilla: Revifta Occiventodl, 1º anno, Goro 2º ,2º Safciculo, “Colon en Valcuevo? pag. 189. 
(24) E Colombo: Gift do Almirante Cop.x1),“Bltri, che pit [occofrauano ala zegion della Cofimogra- 
Ê fia, Diceuano,i] mando effe2 di cofi immenfa grandezsa, che non era credibile, che frê ami di naui- 
gatione baftaffero,pez giunger al fine Dell! Oriente, dou'egli volea naigare: 
. PB Murios: hiftoria vel Nuevo Mumbo, Gom.1. 
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- Parece que a efras ra350s de porndera- 
cão fe juntaram algumas outras a que a 
fuperftição va época vava logar, cheganos- 
x difcuffão va junta a fase: dividir os feus 
membros em vois partidos. 

m zefultado foi hernando xe Dalavera 
encarregado » communicaz « Colombo, que 
as grandes vefpezas, are x Defpanha efrava 
fazendo com a conquifta ve Oranada, não per 
mittioun aos 2ºis catholicos o lançarem-fe em 
novas emprefas. 

fria. Dinilla, na fua excelente Memo 

ta, recentemente publicada na Revifia Occi- 
vental, fuftenta não tez fido o corpo catheora- 
tico va Univerfidade de Salamanca que zepro- 
vou as propoltas vs» Colombo, conforme alguns 
bifioriadores afjeverarom. Vai mifto x defeso 
DA autoridade fcientifica dos cathevraticos d 
aquela Univerfidade. 
Nos não contraricamos, mefia parte, a o 
pinião do fra. Pinilia, e acceitamos até que fi- 
GN veífe [ido o 2eferivo corpo cathbeoratico, que po- 

q zefie as propofias ve Colombo em Via de pode- 
tem fer acceitas, informando « feu favor, co= 
mo entendeu o mefmo fr. DPimilla. 

Mas, o prior do Pravo ec as peffoas que 
Ihe pareceram entende: mais magquella mae 
feria Bs ofmograpbia, xo juizo dos quaes os 
seis catholicos commeteram primeiramente. 
4 o megocio ve Colombo, ve certo não podiam fez, 
WWW para o cafo, confiveradas menos competen- 
tes que os lentes vx Univerfivade ve Salar 
marca que, po? Via de regra, deviam efrxzo 
mais habituados « cega corrente vas voutri 
nas da geographia fyitematica vos antigos, 
não podendo tambem ferem ve todo julgados 
ifentos vas influencias ultra-zeligiofas, que 
negavam « exifrencia vos antipodas: temos, 
é verdade, & tefta va junta, que os seis catho.. 
licos mandaram zeumiz, um ecclefiaítico,o pri- 














fra junta, pois, fe vifferia vo corpo ca- 
theoratico ve Salamanca, era em fez, paro 
o cofo, mais competente na parte pratico, 
tez mais libervade ve penfomento e conhecez 
melho pela experiencia as muitos excepções, 


| A que, na maio: parte vas Vezes, alteram as 


tegras invariaveis vos compendios univer 
fitarios. 

Se na Univerfivade ve Solamanca fe 
lia, aco tempo, poz Ptolomeu, Puiftoteles e Sé- 
neca, como D13 O fra. Pinilla? fenvo efres os cul 
tores vas idéas aque concorreram para o c2- 


20 de Colombo fobre «a vervazeira pofição ve Ei- 


FS pamngo e vo Cathai, parece-nos fora de vuvida 
= que, não poviam foz os lentes vefta univer- 


fivavde os mais competentes para vecivizem 
uma aueftão ve gecgraphia, em que as vou- 
trinas daqueles geograpbos fe achavam em 
conflicto com os comnbecimentos pofitivos Dose 


RE praticos vo xV feculo. 





| oncorvamos, portanto, com a opiniãe- 
do fra. Pinilla,na parte que diz refpeito aos 
membros va junta e «o feu prefivento;mas 
difcordoando em outros pontos va mefimo- 
Memoria, fentimos tez ve sepelliz a claffífica 
ção de argumentos ve broxa gorda, com que 
o mefmo fn2. vefigna as objecções que as jun 
tas de Hefpanha e ve Portugol oppoferam 
às propofições ve Colombo. 
O (ma. Pinilla que anmulle, fe poder, o 
fuppoficão errava ve Colombo, fobre a pegue. 
Hnez do mundo, como elle o vefignou fempre na 


1) S&. Pinilla: Revifra Oecipental, Somo 2º Safcieulo 2º“ Colon en Valcuevo” paca. 189. 









DOCO; digo 
que el mundo no es tam grande como vice eL 
vulgo?-e fobre a pofição em que julgou pode 
encontra: o Mango, o Cipango e o Cathai que 
elle propunha iz vefcobriz pelo occivente,e que 
até morrez julgou tez vefcoberto; e viga-nos 
então que « junta portuguesa convermmou 
| mal «s propofições ve Colombo, quando as 
julgou ineptas. 
>e « junta portugueza tiveffe acceita- 
DO as propofras ve Colombo, taes como elle 
as aprefentava, xo erro manifefto vefte vef- 
cobrivo: teria boje ve juntaz-fe « claffíificas 
ção ve ignorantes, que em tal cafo, ve juftica, 
caberia «os membros da junta; e, embora o 
acafo fe tiveffe encarregado ve coroaz o fuc- 
ceffo ve Colombo, lá viria, ve futuro,a opini- 
&o publica lança: & memoria va junta por 
| tugueza o labéo ve um erro geograpbico, que 
NV affim, [ O poude fez attribuivo, po: O Anville, 
| bumbolor e outros,a Colombo. 
ique Colombo, muito embora, com a glo- 
tia ve fez vefcoberto o que não bufcava; mas 
não fe negue às juntas portugueza e befpa- 
“nbola o bom fenfo com que convermnaroum as 
propoftas impoffiveis v'  aquelle navegadoz - 
aliás emprehenvedoz, arrojado e feliz. 
| Colombo vifpoz-fe x partiz para Franca 
e ou para Inglaterra, vornve ainda não tinha 
à, tido notícias ve feu irmão, e invo vefpediz-fe. 
] ve 32. João Peres, foi poz elle inftavo « vemo- 
:a:-fe mais algum tempo, emguanto elle too 
ao Compo x Santa Fé, onve fe achava a côr 
te, para Vez fe convencia « rainha « acceita 
as fuas propofras. 
2. foão Peres alcançou « quantia de 
“|, Z0:000 Maravedis, que «a xinha cedeu do feu 
' bolfinbo, para as vefpefas va emprefa, mas 
M as convições que Colombo impos, foram comn- 
fiveravas exorbitantes, e nava chegou «a com- 





las ferros. 

Em 1492 tornava Colombo o caminhe- 
ve Corvova,2efolvido a faiz ve Hefpanha,mas 
tendo Euriz de Sant” Angel conbecimento D"efte. 
vefignio, partiu logo para o paço e auxilia 
po? Quintanilha, com tal convicção follow & 
zcinha,fobre as vantagens que podiam ad- 
viz & hefpanha vaguelia emprefa,que a zo 
inba ammuiu « fudo, cedendo para os gaftos 
dA Viagem Às joias DA fui camara. 

Defpachado affim Sant” Angel, mandou 


E um correio a toda «a preffa xo encontro De- 


NAVegado? genovez, com ax noticia D'efra 2e- 
folução. 
Voltando Colombo a Santa Fé ahi lhe 
foram outorgadvas,po? carta regia, todas as 
honras, regalias é intereffes que elle exigia; 
fainvo de Saltes para os mazes do occidento 
x 3 dr agolto ve 1492. 
| om tão amplas conceffões jamais def- 
cobrido: algum tinha partido. 
fovou Colombo, para efte vefcobrimento 
tres navios tripolados poz 120 homens, fenvo- 
a Santa Maria capitaneava pelo almiran- 
te, a Pinta por Martim Blonfo Dinfon,e a Diria 
pos Vicente Panes Dinfon. | 
vifrancia que Colombo tinha «a percor 
rez no ocearno,ou aquella a que efperava— 
; encontrar terra, prova bem gue havia tido im- 
formações muito exactas va pofição vos ter 
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a confiverar como erravas as fornecidas por 
Gofcanelli. Seriam as informações vo pilote- 
Affonfo Sanches ? | 

que é cffectivamento certo é que, tom 
to Dofcanelli como Colombo fe enganaram na 
melho: parte vas fuas fuppofições: o primer 
0 dizia que da cidade De Eijboa em virecção- 
ao poente, & viftancia de zé efpaços ve 250 mi 
bas cava um, 6500 milhas, fe encontraria 
a grande civade » Quifai, capital vo imperio 
vw Mogol; fem fabez que um outro continente, 
fe encontraria primeiro, e embargaria x Edi 
fagem ao navegado: que pretenvefje 12 à Jnoia 
pelo umo vroefte. Colombo fabia que as tez= 
tas occiventaes fe encontrariam « um terço 
da viftancia indicava poz Gofcanelli,750 legoas 
ou z:z5o0 milhas, mas combinando as noticias 
de vuas localivades viverfas, enganava-fe na 
fuppofição ve forem ellas communs ao mef- 
mo paiz. E ecvivente portanto que Colombo- 
obteve informações muito exactas va viftan- 
da a que poderia encontra? as zeferivase 
terras occiventaes, dO que, nos parece podez- 
mos 200312 bem uma affirmativa paras 
2efpondez & pergunta que fizernos acima — 
de as zelações vo piloto Affonfo San- 
ches4 | 

Quanvo Colombo tinha apenas perco? 

:idO metade va diftancia « que efperava em 
contraz terra, « marinhagem já não fe limi- 
tava «q murmura:, dizia alto e bom fom,que 
o almizante fe queria tornar gran fenhor à 
cufta ve fuas vivas,e tramava lançal-o ao 
ma, julgando que vefermbaraçanvo-fe do prim 
cipal moto: vocauella emprefa, poderia Velfci 
às fuas terras. 

apparição x paífaros em granvese 
bandos, outras Vezes « herva, que fluctuam- 
DO, feguia x corrente vo oceano, indícios dO 





1a conjuras eftes males, provando com taces 
meios,que « providencia lhe minifirava, quão 
Joucos cam aqueles que vefefperavam nas 
vefperas vo dia que a tovos tornaria felizes; 
pelo encontro vas terras que bulcavam. 
9VYuma occafião em gue os tripolantos 
fe achavam mais obftinados, veclarou-lbese 
Colombo que ainda tinham a percorre: nao 
mefma virecção mais algumas legoas, pois 
que nunca penfára encontra: terra antes de. 
tez andado 750 legoas? À convicção, com que o 
almirante affiançou ifto, conteve os marinhei- 
20s até que às 10 horas va moute ve 1 o outu- 
bro, eftarndo Colombo em obfervação fobre a 
a tolva, aviftou uma luz que, pelo fou movi- 
mento, lhe pareceu fez rm facho que alguem 
convugzia. 
oi efte o primeiro e mais certo invicie- 
| ve haverem chegado ao termo va fua Vias 
EN gem. 
a Paffaremos ve zelance os vefcobrimen- 
ZA tos vas ilhas ve 5. Salvador, Cuba, haiti e ou 

- tras, que Colombo fez mefta fua primeira Vio 
gem ao occivente, por ifjo que o ejpaço que te- 
mos dedicado à efte vefcobrimento já vae lon- 
go, em confeguencia ve bavez melle vifjeren= 
tes pontos que nos pareceu conveniente tocar, 
porque, prenverndo com os eftudos de geogra- 
phia,aftronomia e com os vefcobrimentos fei- 
tos pelos portuguezes, provam o effavo de adi- 

dE antomento em que elias fciencias fe achas 
EAN vam maguella epoca em Portugal. 

- Diffemos no principio vefre capitulos 
que « Portugal competia uma boa parte vou 
glozia do vefcobrirmaento va America. 

“inconteftavel. 
Abfirabindo mefmo vo facto do pilote- 
ES Es (26) Bferrera: Defcrincion Do las Ffas, &c.&c. Liv 3, Coap.s1). EGOR UM 


Mumnos: Gift. del Nuevo Mundo. Liv.t. 
pe i( $. Ms oba Viva do Almirante. Exp: xx. 
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Affonfo Sanches, nós perguntaremos: Não fot 
em Portugal, como viz fumbolos, que Colombo 
apurou os feus eftuvos? Não foi em prefem- 
ca vas Viagens vos portugueses que o admi- 
tante concebeu a idéia De iz vefcobriz terras mo 
occivente; como zclata Fernando Colombo nau 
Vida de feu páe? Não foi em Portugal, come- 
diz Munoz, que » feu vantajofo enlace pre= 
veio a Colombo nova occafião para ilufiror 
fe e eleva: feu efpirito « coufas maiores? Não 
foi em Portugal que Colombo obteve as info 
mações vw» Martim Vicente, ve Deoro Correia é 
de Martim ve Bebeim, como contam Roffeley 
Muros, ferrera e fumbolor? Não foi tambem 
em Portugal aue Colombo veio a faboz, que OD. 
Affonfo » bavia já pevido informações « Dof 
canelli acerca vx peffagem para x Ínvia pe 
lo oefte? Como podera então veixaz xe comnfe- 
212-fo « Portugal a gloria de tez concorrido em 
grarnDe parte para o vefcobrimento va PArme- 
2ica S 
E poverá por ventura affecta? efta mof- 
fa opinião a honra e gloria clcançava poz 
Colombo? Aã&o foram quafi todos os granves 
defcobrimentos portugueses precedidos de ne- 
ficias e indícios [imilhantes, e ficaram fenve 
po? iffo menos confiveravos? Cremos que não. 
gloria ve Colombo, como viz Sumbolvt, affen- 
ta fobre as fuas gualizades moraes, fobre e 
feu efpirito, auvacia,força ve vontade e firme- 
3 de caracter. Semeltas qualizades elle não 
teria ivo à America. E a cllas, que Colombo 


By” veveu principalmente a«quelle vefcobrimen- 


to; fejarmm portanto elas que formem o pedej- 


| tac) vo feu monumento. is 








Capitulo x111) 


Gratado ve Dorefilhas 494. 


TA 
? rribou Colombo « Dortugal em 
1493 na volta va fua Viagem xo occivente,e 
trazendo a Lifboa alguns naturaes vas ilhas 
que tinha vefcoberto, julgaram os portugue 
3es, polo feu afpecto, ferem aqueles invivi- 
vLLos Verdadeiramente naturaes vx Invia 
afiatico, e.como fôó o 2ei ve Dortugoal tinha e 
Direito ve à2 vefcobriz a Fnoia pelo maz,cau- 
fou ifto na côrte algum ciume, cujas confe 
quencias el-Rei foube evitar, chamando Ce 
lombo ao paço e fazenvo-lhbe muita mezcê” 
s vefcobrimentos, aque Colombo acas 
bava ve fazer: na Punerica, provocaram as 








SE, reclamações que O, foão 1) fez & côrte de hef- 





panha, po: iffo que o fenhozio ve tovas as ter 
ras, que fe vefcobriffem vefve o cabo Pojavoz 
até às Jmoias, havia fido concedido pelo Da- 
pa Nicolau v e feus fucceffores à corôa de- 
Portugal, conceffão que os zeis catholicos fe 








1) Barros: Decada 4, Liv.) Cop. nm. 
Ly De Pina: Chronica D'el-Rei D. fodão 1). Cap. Lxvi. 
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tinham obrigado « zefpeitaz pelo tratavo ve 
abr peolonaho jactava-fe ve tez vefcobezto a 
Irma! 

O. João 1) chegou a fazer aprefra: uma 
armada, para tomaz fatifiação v aquellas 


| “offenfas, mas fabendo o 2ei ve fefpanha ve taes 


difpofições bellicas, propos ao de Portugal « no- 
meação x embaixadores para tratarem va 
quefrão. 

Entretanto o Papa Mexanovre v1 fazia 
voação perpetua « Caftelia, po: bulla ve 3 de 
maio de 1493,» todas as terras vefcoberta.s 
no occivente, pelos befpanboes, com privilegios 
e regalias equaes aguelias que feus antecef- 
fores haviam concevido « Portugal?” 

Chegaram com effeito a i2 os noffos em- 
buaixadores a Borcellona,onve fe achava a cor 
te dos zeis cotholicos,mas o zei ve Caftella que 
sia, tolves, ganhas tempo, emquanto efperava 
fabez fe «terra vefcoberta valia x pera de al- 
quim facrificio, poifque, os embaixadores vol- 


= toram a« Portugal, fem ferem povido combi-— 





na? coufa alguma. 

Colombo já então fe achava pela fegun- 
DA VOZ no occidente, e tendo mandado & el-Rei 
catholico noticias fatiffatorias ve mais algu 
mas ilhas, que elle ia vefcobrirnvo poz aquel- 
les mares, veterminou po? iffo efte monarcha 
occelera? as negociações com Portugal Ra 
o objecto, e para o que convidou el-Rei L) João 


é) 1) «amanda: a Dorvefilhas os feus embaixo: 


vozes. Foi tambem inftavo Francifco1 ve Fram- 
ça, pelo Dapa Aexanore vi, para tomar par 
te rrefte congrefío, e entra: na partilha vas 


conquifras e vefcobrimentos ve novas terras, 


fe iflo lhe aprouveffe. 





(2) Rocha pita: hiftoria Da Pmerica Portugueza: fiv. 4, Nº 92 
Garcia pe Rejende: Vida e Feitos vol Rei D. João 1); Cap. CLxv 
Bulla ve Sixto 11) de 1481: Archivo mu Gorre do Bombo, mac.26 nº 10. ã 
João Boprifta Muros Diz na fua hifroria del Nuevo Mundo. Gomo 111): que a tratado 
era de 1479. 
(3) TB. Muros: if? del Nuevo Munco.5. 111). 











vAamente, todos os vizeitos e interefios vas vuas 
noções contratantes, e fo Depois de muitos veba 
tes, poderam os feus reprefentantes corcordaz 
na vivifão vo globo, po: um meriviano que paf 
faffe 370 legoas «a oefte vas ilhas ve Cabo Ver 
de; ficando o hemifpherio oriental pertericendo- 
aos portugueses e o occivental «os hefpanhoes.. 
Efte famo(o tratado, em que fe vemarca- 
2am os termos dx navegação e conquifria vas 
DUAS noções, foi confirmavo pelos refpectivos 
monazchas,e approvado po? bulla vo Papo 
lexanore v1,0o qual fulminava com « excom 
munhão todos os feus contraventozes. 
direito vo vefcobrimento ve novas ter 
ras, aque até aqui havia fido propricvad exs 
clufiva DOS portugueses, começou vdefoe então 
a fez dividido por ambas as nações dx penim- 
fula, não fo com « aumtorifação va côrte ve 
Roma,mas fem que nenhum vos efravos va Eu- 
topa zeclamaffe contra as eftipulações vO- 
famofo tratado ve Vorvefilhas; contentandofe 
Frouncifco 1 de França, com Dizer pouco tenpo 
depois graciofamente aos feus cortezãos, que 
dejejava conhecer o artigo do teftamento v'A- 
vão, que legava a Portugal e à Hefpanha q 
Dizeito vo DIVIDIZEM entre fi à parte do munde 
que fe achava por vefcobriz! 











(4) 7. B Muros: hip. vel Nuevo Mundo, Liv. 111). 
Rocha Dita: Gift. va Bmerica Dortugueza., Ev ag 
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Capitulo xw 


Defcobzimento va cofta orien- 
talo Africa e vo novo cominho ma 
titimo, para a Jnoia, por Vafco va 
Gama-1498. 
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PeBEaMO tempo em que as negociações 
com a hefpánha chegavam a feu termo, man 
a) vava cl-Roi D. João 19 confiruiz,fob a virecçõe- 
UM ve Bartholomeu Dias, Dois navios que zefifrif- 
fem aos mares aufiraes, para izem ao defco- 
brimento va Invia; mas el-Rei folleceu em 1495 
e a cmprefa ficou para mais tarve fe effeituar 
Succeveu el-Rei D.Manue « D. foãow,e- 
achanvo aquelle monarcha quafi promptos 
os navios que feu amteceffoz manvára cons- 
truiz, veterminou fazel-os completa: o feguiz feu 
é) veftino o mais breve poffivel; e, nomeando Vaf- 
co va Gama capitão-moz va expevição, fxiu 
efta vo Dejo « 8 ve julho ve 1497. | 
| ompunha-fe « armada dx nau copt- 
| tania S. Gabriel, va S. Raphael, commandada. 
po? Paulo va Gama, va caravela Berrio, viri- 
giva por Nicolau Coelho e va nau que comou 
sia os mantimentos; fenvo efta pequena es- 
quavra tripolada poz cerca ve 160 homens 
entre militares e marcantes. Partiu a ermoc 
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“po ve communicar os feus intentos: 





maes. 

O trabalho que os marinheiros tiveram 
para Vence: efias vifficuldades, aggravadDe- 
ainda pela neceffivavde ve efgota? os navios 


Da muita agua que eftavam fazendo, defas 


Jentou tanto as tripolações, que julgaram 
não pove: efcapaz & morte fenão voltando- 
a Portugal. 

À ivéa ve rebellião paffou pela mentes 
X uma granve parte vos tripolantes, e os ma 
2inheiros va caravelia Perrio chegaram an 
conluiar-fe para « porem em pratica, loge- 
que poveffem communicar os feus intentos- 
às tripolações vas outras naus. 

Micolau Coelho teve venuncia do cafe; 
e Vindo & falla va nau capitania, poude val- 
o x enfondez ao copitão-moó:, fazendo-fe ao 
largo, antes que os tripolantes ti vefl fem term- 

Vafco xx Bona percebeu o perigo que 
o ameaçava, viu que era precifo um acte- 


Dm coragem para o conjura:, não befitou:cha 


mou & fua camara os pilotos e todos os ma 
2inbeiros que fe julgaffem mais entendidos pa- 


à 2x 05 confultar:; accoitou-lbes as fuas vecla- 


2ações contra o profeguimento va viagem, fez 





E) - Gafpaz Correia: Lendas va Índia; NVafco va Gama 1497. Cap vit) 
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manvou, em acto continuo, pô? a ferros os pt- 
lotos. Formou em feguiva o Jefto da guarni= 
ção fobre a tolva,e na fua prefernça fez lam- 
ca: ao maz tovos os infirumentos ve pilota- 
gem que levava, declarando à marinhagem 
que fenvo mettido os pilotos em ferros, não 
carecia vraguelles peirechos; e que,» aquel- 
la bora em veante, Deus era o piloto ve toda 
O CXPLDIÇÃO. 

mevrontava é quafi machinalmente 
feguiu a tripolação o feu veftino, mas « agua 
voce efcaffeava, e as embarcações efiavom 
tão veterioravas que fe tornava invifpenfocel 
teparol-as. 

- Daffaram « cofta vo YNatal x 25 de vezem- 
bro, pelo que lhe veram aquele mome;e tendo 
corrido po: um granvae efpaço ve tempo fem 
tomarem porto, gaftou-fe-lhes ve todo à agua, 
fenvo obrigados a vemanda: terra, para fose- 
cem aguada 2 proverem-fe ve outras coujas 
de que Vinhbam neceffitados. Ê 

PBiove janeiro vefcobriram a terra que 
venominaram va Boa Gente,e orio ve Cobre; 





Dos Pons Signaes (Quelimane), onde fe vemora- 
tam um mez concertando as embarcações. 

—  Wepois ve collocarem mefte ponto o pa- 
q vrão ve 5. Rapbael, feguiram para o norte, e 
Ã foram furgiz a z de março na ilha ve Mocçam- 

ique. Vafco va Gama fez alguns prefentes- 
vo Xeque, peoiu-lbe pilotos para continua? a 
viagem,e com elles feguiu fua verrota pelos 
fins ve março, mas não fem te: tivo antes algu- 
mas efcaramuças com os mouros, po: elles 
baverem conhecido que os Da expedição eram 
chriftãos. | 
begaram ax Mombaça e bi lhes fugi- 
tamos pilotos que tinham levado ve Moça m- 
bigque, eftanvo « ponto » ferem Victimas ve 


E 


uma traição que os mouros lhes quiseram 
arma. Aportando vepois « Melinve bouve-fe 
o 221 vrefta terra com muita cortesia e amiza 
ve com os portuguezes, rocando-fe muitos pre 
fentos e concedendo o rei aos portugueses um 
piloto cbriftão, com o qual encetaram a tras 
Veffia vo aolfão a 24 vabril,indo avifta: as 
coftas occidentaes va Invia «a 20 ve maio. 
Surgiu a frota em Calecut e «bi man- 
vou Vafco va Gama a terra um vegradado 
o qual virigimvo-fe « ums mouros ve Ounisy 
que alli encontrou, ficou maravilhado ve ow 












omíiido nave elftava aimox concluido 
BS poisaue em Ealecut novos perigos e traba= 
& lhos efperavam os portugueses. 
5) Samozim x Colecut era então um 
Dos maiores fenho:zes va cofta occivental Dx 
nvia. Jo feu reino cefidiam muitos vos mais 
abaftavos mercadores mufulmanos,os quaes 
monopolifando o commercio vos mares e pai- 
305 orienta es, iam ao mefimo tempo Tazendo- 
a propaganda tacita vas voutrinas vo Al- 
CoIÃOo. : 
população nobre va FInvia era a vos 
navyres; uma ouira taça, « dos parias, era 
alli tão vilmente vefprefava que, qualquer 
nayre podia mata: um pariá fô porgue o en 
contrafie mo caminbo fem fe tez feito ammun- 
cia? po: meio de certos gritos. Elta convicção 
fatal, peio: que a va ejcravizão, levou mui- 
tos pariás « abraçarem o iflamifmo, com e 


(8 CafparCorreia: Diz que o degradado encontrara na cizade um coftelhano,que tendo fi- 
Do captivo dos mouros paffava alli como ted. 
A .berculano: Roteiro da Viagem de Vafco va Gama, Edição de 1861,pag. 53. 
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fim ve fe equodarem em vireitos aos mouros, 

Refultava portanto que, comauanto e 
Samorim foffe fenho: abfoluto De gronves fer 
ritozios, tanto elle como «as fuas principaes 
ouitorivavdes eram completamente Dominoc- 
vas pelos mezcavores mu f ulimanos, tanto- 
porque uma granve parte va população im 
viana profeffava outra seligião, como por- 
que os mouros poverofos confeguiam D' As 
quelle ambiciofo 2ei e do feu ceatual, & força 
ve peitas, tudo quanto po? juftica não podiam 
efperasz. 

Era, pois, muito facil «os mouros vel 
Colecut o machinazem a quina ve Vafco da 
Gama, pois que, alem ve ferem inimigos figa- 
27 vaes vos chriftãos, pela raça é pela crença, 
ia ficava-lhes imminente a perda DO commercio 
Wi» oagquaelles paises, logo que os portuguezese 
Jograffem eftabeleces feitorias, em Codecut 
ou em gqualgue?: outro ponto vx cofta imodof 
fanica. 

O capitão-môo: bavia vefembarcovo, é 
po: entre muito povo feguia po: uma qua 
larga DX cidade, com & fua comitiva em pro- 
ciffão, levando patente os prefontos que cl-. 
?” Boi ve Dortugal mandava ao 2ei indiano. 
a Chegado que foi «o paço vo Samorim o ca 
tua), autorivave fem a intervenção va qual 
=” fe não podia entra? no paço, introouziu nou 
À, lola ve zecepção o embaixado: é os maisu 
AR 9) portugueses. a | 
Ny O lusimento vas joias e avereços, que. 
avornavam o Samorim,efponvia & louças 
nia vos trajos vo embaixavo: é vas mais pef 
foras va fua comitiva. | 

Vafco va Gama comprimentou o Sa- 
morim,o qual, eftenvendo o braço direito, fo- 
q cou as pontas dos Dedos vo embaixador;e,2e- 
sam cebendo a carta que efte lhe aprefentou va 
& parte v'el-Rei ve Portugal, tefponveu que el- 





















e 





NE catual, porem, peitavo como eftava 
àY pelos mouros para compromete: os portus 
queses, fes, logo «o outro dia, convusi? o capi- 
fão-mo? e o mais peffoal va embaixava por 
ums caminhos invios, dizendo-lhes que o Sa 
morim os mandava chamaz; vlojarvo-os em 
calas feparavas e immundas, once bavicam 
fo umas 2eles efteiras; ifto com o fim ve pres 
Vocaz os portugueses a que fe queixa(fem 
Em OU proficaffem algum vefimando, que poveffe 
| juftificaz perante o Samorim,o tea-lhes o ca 
jual manvado corta: «s cabeças. 
Os portugueses, porem, que tinhoumn fi- 
DO AvifaDos por um caftelhano que paffova 
po? mouro, foffreram fem queixa todos eftes 
maus tratos; att que o catual, vendo que não 
poveria juftificaz o acto barbaro que meDdi- 





ti fava commete: como auxilio vos mouros» 
CERs Po: tal forma intrigou os portugueses com 


o Somorim, que efte orvenou «a morte do ca 
pifão-mo: e « ve todos os portugueses que o 
acompanhavam. O fou brabmane, porem,fes 
Va ao Somorim a injuftica que ia praticas, 
manvando mata: aquelles efirangeiros fern 
que elles o tiveffom merecivo. Os mouros les 
Vantaram fobre iffo grandes conteftações :, 
mas os zefens que até então tinham eftave- 

has naus, e que eram nayres bonravos, ba- 
à Viam [ido manvados pôr em terra por Pour 
lo va Goma, irmão do coapitão-mô:,e, chegam 
aa) DO Melia conjunciura «o paço vo Samorim, 
a) DEClararom-lhe que, tendo ficavo po: penhoz 

| dO embaixavo: portugues, fe matariam to= 
DOS na fua prefença fe o Samorim, feguin- 
Doo confelho ve traivores, foltaffe «o feu de- 
Vez manvarndo mata: os efirangeiros que. 
melle tinbom confiado. | 
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ve morte; e, mandando vi: & fua prefença 
Vafco va Cama,fez-lhe muita mercê e veu- 
lhe muitas fatiffações po? tez acreditado as 
intrigas que contra elle fo levantaram; pre 
mettenvo-lhe ve fase? juíftica em quem tivef- 
fe « culpa vo mal que fe lhe bavia caufa- 
DO; € affim fe vefpeviu vo cocpitão-mo: e dos 
portugueses affectando maneiras muito 
prafenteiras e obfeguiofas. 

Vafco va Pama vefcobriu affim o ve- 
cantado grão-Catbay ve Marco Panlo;o pais 
maravilbofo vas joias e va efpeciaria, que. 

olombo julgou te? encontravo, invo po: um 
caminho oppofto. 

Não fe horve Vafco va Bama mefro- 
emprefa com menos perícia valo e firmeza 
De caractez, vo gue Colombo mofirou poffuir 
na fua primeira viagem ve vejcobrimentos 
mas Colombo, feja-nos permittivo vizel-o, não 
teve na fua ida uma Viagem ve perto de 11 
meses que faze2 fupporta?: aos feus mare- 
antes; não teve uma tormenta que Ibe avari 
affe os navios todos, não perveu a maior, 
parto va fua tripolação, não efteve preftes 
a fez victima vuma traição vefirangeiros, 
não chegou à fer-lho precifo mette: em ferros 
os feus pilotos para fufiocaz uma zevolta,e . 
fincalmente não chegou «a fez fufponfa fobre 
a fua cabeça « efpava traiçocira ve um car 
tuo) affalariado para o perdez. 

ftas e outras circumftancias, que não 
teem fivo cpreciavas, ou mefimo comparovas, 
pelos autores gue efcreveram ve qualauer- 
DOS DOIS vDefcobrivores, teem vado occafião a 
julgaz-fe que « viagem ve Vafco va Gama,por 
toz fivo, em parte cofteira, foi menos vifficil, me- 
nos embaraçofa e até menos importante - 
quando o contrario vifto é que é « verdade. 

Vafco vx Gama fo vepois ve tez voltado 
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“DO feu primeiro vefcobrismento é que feve li- 


cença para ufa? ve vom, e uma penfão ve. 
trezentos mil 2eis ve juro e bezvade. Suvo if- 
to contrafta fingularmente com as gramnves 
mercês e regalias concevivas a« Colombo am- 
fes mefimo ve fe fabez o que elle vefcobriria. 
Blguns efcriptores,e entre elles o fna, 
Roffeley vo Lorgues, elevam tão alto os fervt 
cos ve Colombo aque, vando vulto à miffão di 
vina que o almirante fe cttríibuia, para le- 
var à fuppofia IÍnoia o culto va 2eligião cos 
olica, não vuvidam em lembraz & curiau 
comana «a fua canonifoaçcão. 
om effeito: anão maiores e bem mais 
importantes ferviços não veve a Europa «a 
Vafco va Gama, fem que a bumanivade ti- 
veffe ve lamentaz o fecrificio ve innumeras 
victimas. 
Bem fabemos aque as vefbumanidaves- 


commetivas na America por Cortes Alvara- 


DO € outros, quai fem neceffivave, não po= 
vem fer lancavas &« conta ve Colombo; comtu- 
DO cremos que nos ferá licito julga: que, ve 
uma miffão Divina, outras veveriom tez fi- 
DO AS confeguencias proximas, que não x 
vevaltação ea morte que affligirom os po- 
vos indigenas va America. 

e, car da nunca fizeram querra 
ve extreminio na Jnvia afiatica, e fe os go= 
vernavdores mais infofírivos applicaram- 
ami clgumas penas vemaficvamente fove- 


E, 205, foram eftas, pela maio: parte, infligidzas 








aos mouros, intrufos maquelias terras er 
inimigos irreconciliaveis vos portugueses 


pela crença e pelos interefíes. 


| Sea curia 2omona tivelie ve faso 2e- 
cai: malgum veftes vefcobrivdores o premio 
da egroja, ve certo preferiria aguelle a quem 


“ochbriffianifmo veveu fe não « fua confer- 


vação na Curopa, ao menos o não terem 





2a muito vos regimentos que feu anteceffo2- 
tinha feito para aquela Viagem,e que ves 
2a a capitania « Paulo va Gama, mas aque 
efre fe efcufara por motivo ve Doença, inDi- 
cando para aquelle ferviço feu irmão Vafco 
va Pama, a quem el-Rei conferiu « capita 
niaº Damião ve Goes viz que el-Rei O. Manuel 
teve confelbo fobre quem veveria fer: o copi- 
t&o-mo: dx ejfauavrilha,e que fe affentou de- 


a vo: conferiz-fe « Vafco va Gama? Cafpa 2 








orreia viffere ve todos eftes amtores, attri- 
buindo ao acafo a nomeação ve Vafco voo 
Gama. Dis Gafpaz Correia que, quando el- 
Rei penfava em quem Deveria mana: &- 
quelle vejcobrimento, por acafo paffava- 
Vafco va Gama. pela fala onve el-Rei fe acha 
va, o qual logo o chamou e lhe confiou a Ddi- 
secção vaquela emprefo? 

Como o noffo fim é unicamente trocas do. 

dejcobrimentos, não profunvarnos efra que 
tão va nomeação ve Vafco va Gama, po? if- 
fo que, ella em nada influe na Viagem es 











(3) GL Reynol: Áiftoire philofo pbique et politique des ctabiiffements et du commerce 
Des curopéens dans les veux Inves: Dom. Cap. vi). “Sans ja vécouverte vo Vafco ve 
(Cama ,lé flambeau ve lá libartê (reteigrnoit ve nouvcau, & peut-itre pour toujour. 
Les Gurcs allcient cemplacez ces nations feroces,qui, ves extrêmités de la terre,d- 
“+ojent venuês semplaces las Romains, pour vevenir, comme cux, je fidau DU genre-bu- 
imain:f & nos barbares inftitutons auroit fucciDê um joug plus péfant encore. Cat 
(vinement dtoir inevitable, [1 les farouches vainqueurs ve | Caypte mº curar 
MRepourfes paz les portugais vans los vijférentos expéditions quils tentérent Dans 
VInve l aê 14 
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Quanto & zelação vos vefcobrimentos, 
preferimos «a vo Roteiro va Viagem ve Vafco 
va Gama, publicado pos Mexanore hercula- 
no e B. ve Caftello x Paiva, amplianvo-a na 
parto em que elle é omiffo com o que a ef- 
to zefpeito fe acha nas Senvas me Cafpaz— 

orreia, poa teamos vifto na avvertencia col 
locava por Aexanvre herculano no primci- 
pio vo mencionado Roteiro, que:'Em relação 
& Viagem do dofcobrimento, como em zela- 
ção x fantos outros pontos va noffa hiftoria 
va Invia, as Senvas levam vecifiva vanta 
gem ao que efcreveram Barros e Coltanhe- 
DO. 

| Seguimos portanto efta opinião, que 
ninguem oufaraá julgar menos autorifada. 

x, porem, uma Diferença notavel- 

com selação & partiva ve Vafco va Cama e 
Melinve ce & chegava a« Calecut, entre o men 
Es cionavdo Rotoiro e as Lfoenvas referidas, mas 
WIZ nos feguimos mefia parte « vata ve 24 D'O 
4 4/ bril, citada no Roteiro pela razão já expofra. 
Sb O mofteiro ve Belem foi o monumento 
Ego veltinado à perpetua: « memoria vo vefco- 
brimento que PVafco va Gama acabava 
dv fzer. 

Ci-Rei O. Manuel fes acauifição va er 
mida vo Raftello, que havia fivo mandada 
conftrui? pelo infante DP. henrique a expem- 
SE Jas va ordem ve Cbrifto, e,dando em troca o 
am terreno onve fe fes « egreja va Conceiçõe-, 
pa manvou logo confiruiz à jua cufra, em 2e- 

| DO? DX ermida, os alicerces para um mo 
numento x granvio/a fabrica; veterminam 
DO depois que muitos rendimentos vo eftado 
foffem applicados & fua continuação. 
| Aa porta principal, « do poente, mam- 
vou el-Roi efculpiz a fua figura e x dx Rai 
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nha,e na porta latezal manvou collocaz a 
eftatua vo infante D. henrique como pri- 
meio funvavo: vaguella cafa; comimema. 
2anvo tambem affim os vefcobrismentos por 
tuqguezes ve que elle bavia fivo o primeiro 
Iniciador. + 

Afim como os feitos portugueses leva 
3am efra nação pequena, como ceia, « fez— 
obedecida De muitas nações barbaras,e 2ef 
peitava ve outras civilifadas; affim «a pu- 
milde capella vo Raftello, po: effeito va mef- 
ma caufx, foi clevadva às proporções ve um 
fumptuofo mofteizo. 
A ASR À Cad 
(6) Cafranheda: hiftoria é Defcoberta « Conquifia va India, Liv. 1, Cap. 1. 


(7) Goes: €.208. Rey D. Emanoel; parte 1, Cop.Xx131). 
(8 Gafpar Correia: fendas va Ínvia, Cap. v. 
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Capitulo XV1 


Defcobrimento vo Bravsil, vou 
ba ve Mazagafcar e vo golfo ve 
Poven,po: Peoro Alvares Cabra) 
e Diogo Dias — 1590. 


; 

| m março De 1500 faiu dO porto 
ve Lifboa, com veftino & Invia e fob o com 
rnando ve Peoro Alvares Cabral, uma gram- 
de armada que fe compunha » vez naus, & 
tres navios peguenos com mantimentos; fes 
2am po? capitães veltas naus Simão ve Mi 
tanva, Sancho ve doaz, Bras Mattofo, Vafce 
v Arbavyoe, uno Leitão va Cunha, Simão ve 
Dina, 21icolam Coelho, Peoro ve Figueiro, Bor 
thbolomeu Dias e Divgo Dias. Jam pos cas 
pitães vos embarcações que levavam os 
montimentos Luiz Diros, Gafpaz ve Lernos 
e Amoré Goncalves. 

Peoro Alvares Cabral, porque fe exce- 
Ddeffe no cumprimento vas infirucções e 
confelbos que Vafco va Gama lhe bavia- 
DADO, para evitar as grandes calmorias 
Da cofta va Guiné; ou porque no feu efpiri- 
to alguma defconfiança bouveffe já va ex 
ifrencia das terras occidentaes, que lhe. 
excitoffe a curiofivave e quicã o vefejo ve 
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as vefcobri:; ou, finalmente, poraus algu= 
ma orvem fecreta vel-Rei o levafje a envi- 
teitaz o qumo da fua nau para o occidente; 
o que é certo, é aque pelos fins v abril foi as 
viftaz as cofras ve uma granve torra occi- 
vental « qual lhe pareceu que ainva nãe- 
teria fivo obfervava por navegante algum. 
Cabral fez fignal aos capitães vas outras 
naus para que o feguiffem,e correndo aus 
longo va colfta encortrou um porto feguro 
onde furgiu com tova « armada. | 
Nicolau Coelho Toi exploraz o paiz e em 
controu gente parva, ve cabello correvios 
mania e muito fimples, que vivia em cho 
ças; mas quê ninguem va expedição pode 
entendo. 
abral faiu em terra, fez arvoraz u- 
ma crus em loga: elevado e mandou ars 
mar um altaz,onve fe oiffe mifja a que af: 
fiffiu fova a guarnição; fendo po: efja occa 
fião tomava « poffe folemmne vagquella terra, 


4 fob x venominação ve S** Cruz, em memo= 


PE 
ta va maio: fejffivivade que a cgreja cos 


rholica celebra no principio ve meio. Depois 
mandou para Portugal uma das nausv 
com a noticia do vefcobrimento, orvenando- 
oo capitão aue correffe tova « cofra va no 
va terra, vefcrevervo quanto viffe e encon- 
traffe, para entrega: a el-Rei uma zeloção 


"2 exacta va exten(ão, portos, fonvagens e mais 





convições vraquella cofro. 

Dartivo que foi o emiffazio para Por 
tugal, largou o capitão-mor com o zefiw DA 
efaucasra para o cabo va Poa Efperança, 
e QUANDO navegavem já na altura vo cas 
bo, foram acommetivos por um tão groanve 


) Tujão que, não obftante anvarem ligeiros 


na manobra, perveram-fe as naus ve Bar 


tbolomeu Dias, ve Simão ve Pina, de Vafco- 


o Arhayve e ve Bafpar ve Lemos; ficando- 





As que efcaparam muito avariadas ne- 
velame e na mafireação? 

Correram affim po? efpaço ve vinte 
dias, paffamoo o cabo va Boa Efperança 
form o elle haverem vifta, e, encontrarido au 
cofta oriental o Africa perto vo cabo xs Cor 
rentes, foguiram oté Mocambigue com ex 
copção da nam de Diogo Dias, que depois va 
tormenta não fóra mais Vifta vas outras 
naus. 

Diogo Dias correu coni a fua nou po 
fóra va ilha de Movagafcaz, julgando fez a 
quelia cofra « oriental > Africa, vo que fo- 
fe apercebeu quardo viu que ella 2oDew — 
va para o lavo de cefte. Então voltou a tras 
e entrou em um porto onde teve trato com 

a gente vo pais. 

fargando veja ilha, « que pos o ne- 
me x 5. Lourenço, po: a te? vifto no via Def 
fe Santo, vemarnoou a cofta oriental v Afri- 

co; mas fó confeguiu alcançal-a muite— 


ARE ao norte ve Melimoe; e feguindo jempre fem 


que o piloto forbeffe one fe achava, pafjou 
o cabo ve Guarvafui, entrou no golfo v-Rven, 
e Toi furgiz em Barbor&. Aqui perveu Dic= 
“go Dias o bate) com muita va fjua gente e 
fazenda, por fe te: fiado nos profefros va mi- 
3%00 que o rei lhe fizera com o intuito de o 
zoubas. 

Diogo Dias largou ve Aven com mui- 


é) ta vifficuldade, porque a gente que lhe 2e/- | 
fava va muito pouca, e achava-fe fão Do- 


ente que mal povia faze: x manobra va 
embarcação. Mavegando para o ful vobra- 
tam o cabo xx Boa Cfperança, fern terem 
encontrado «us outras naus, Vindo ac portaz- 
às ilhas ve Cabo Verve, onve tomaram ad- 


& guns tripolantes, fem os quaes não teriam 


logrado chegar « Lifboa. 
s feis naus, que 2e/ftavam, das treze 








que tinham ido ve Si/boa fob o commanvo 
vw Devro Alvazes Cabral, chegaram em ju- 
Ibo a Moçambigue, e, temendo o Xeque que. 
o copitão-moô: fe Vingaffe vas offenfas que 
ce tinha voixado fazer: «os xx armada de 
Vafco va Pama, veiu x bordo dx nau copi- 
tania protefta:z fivelizave, e jura? vacffola- 
gem wo 2ei x Portugal, vefculpando com 
as intrigas dos mouros os maus tratose 
ee zeceberam os portugueses m aquela 
ba. 

Se com vervade forvires el-Rei meus 
Senbhos, d'ifjo tirarás muito proveito; lhe 2ef 
* pornveu o copitão-mo:; mas fe pelo contra= 
zio o atraiçoares, eu arrasarei a tua ciox 
ve; é, frzenvdo-lho muita bonra e vanvo-lhe 
muitos prefentes o defpeviu. 

oncertadas as pazes como Xeque. 
x Moçambique faiu o copitão-mos paro. 
Melinode, fenvo logo & fua chegava vififa- 
do pelo 2ei v'aquelle pais. Orocarecum-fe por 
effa occafião muitos prefentes, e paffou-fe 


17 f todo o fempo que alli efteve a efauadra,em 


qu fojofio. 


fefias publicas e folgares ve que os portu- 
queszes muito goftaram. 

BR 7 vo agofto tinha « efgquadra larga 
dO para « Invia,e chegando a Cananos, 
foi muito bem zecebida pelo 2ei,o aual com- 
cedeu ao capitão-mor que eltabeleceffe u- 
ma feitoria portuguesa no feu porto. 

Em quanto « efauavra portuguesza- 
fe vermorou alli 2ecebeu Cabrel uma men- 
fagem vo Samorim ve Calecut,na qual pe 
via muitas vefculpas dos-feus erros paf- 
fados, affegurando vefejar muito a boa pas 
é amiszave com o 2ei ve Portugal, e pedinvo- 
be que foffe & fua cidade, onde feria mui 
to bem 2ecebivo, e fe faria tudo que elle ve 


Em vifta ve um tol convite largou o 











Co na fua cfauadra para 
Codecut, e ahi tratou o eftabelecimento va 
feitoria, mandando para terra tova a fa- 
serva que levava, um feito: e alguns portu 
quezes para o ajudarem, mas como o Sac 
morim veffe orvem para que as embarca 
ções portuguesas foffem as primeiras a 
carregar » ecfpecearia, bouve poa iffo clgu= 
mas vefavenças, promovivas pelos mouros 
que não ceffavoam ve procura: po: todos os 
meios compromette: e intriga? os poztugue- 
308; é fios traças armaroam para com o 
Samorim, bomem ombiciofo, voluvel e vel 
pouco toccto politico, aue Ibe fizeram acre- 
vita: que elle poderia obtez um 2ico vefpojo, 
fe, varnvdo-[e por efcandalifado com clgumal 
coufa que os portugueses fizeffem, Ihese 
manvaffe ataca? « feitoria,e tomas tovou 
a fua fazenda. 

Samorim af[im o pos em pratica, 


> . 
R csmanvanvo affaltar a feitoria;tormou te= 


va x frzenva que Cabral tinha manvoave-— 
para terra, morrendo no comnflicto o feitos, & 
l/ tovos os portuguezes que não poderam ef- 
7º copar-fe a navo para bordo vas embarcas 
ções. 

Em zeprefalia mandou o capitão-rmo: 
põr o fogo a todas as embarcações que fe: 
achavam no porto,e, veffralvando as velas, 
bombarveou a civade, tendo antes mando- 
do para terra, genero [famente, os :efens que 
o Samorim Ibe confidra. | 

Forcavo affim o coapitão-mô: a veixaz 
Colecut, paffou « Cochim,onde afjentou. 
pas é amizade com o rei, ae, não obltante 
fe: vaffolo vo Samorim, facilitou a cargo 
que o capitão-mô: vefejava, e conceder que 
os portugueses veixafferm uma feitoria mo. 
quelia cidave. 

mauanto a efauavra fe Demorou 
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inha ve Coulão, convivando-o x iz aquelle. 
22ino; nas fabendo o 2ei x Cochim que emo 
Colecut fe armava a tova « preffa uma 
Cjauadra dX cem navios, para iz atacar os 
portugueses, inftou com o capitão-mo: para 
fazez fua carga e faiz vo porto fem vaz le= 
ga? «o combate. 

Saiu com effeito « efguadra paro 
Canano:, onve 2ecebeu a carga x gengibre 
que alli fe achava prompta; feguiu vepoise 
para Melinve, mas não povendo alcançar 
a cofta o Africa fenão muito alem vaquek 
la cidade, veterminou fegui? feu rumo fem 
perva ve fempo. 

— Inoo affim « efauadra, encalhou as 
nocut ve Sancho ve boa: mum baixo e não a 
podendo fajaz teve ve a«bamvonai-a largam 
do-lhe previamente fogo. 

Sancho ve doa: (fubflituiu no commam 
vo fuiz Pires, que fe achava muito doente, 
indo Depois a« Sofala e « Melinve encarre- 
gado E uma miffão do capitão-moz. 

Entretanto largava Cabral ve Moçom- 
bique com as quatro naus que lhe zeftavam 
da fua efaravra, chegando «a Lifboa umas 
apos outros, q entrando tambem em fetem- 
bro de 1501 « nau onde Sancho ve boas fóra 
a« Melinve. 

begavo av ponto ve termos ve defcre- 
vez as viagens e vefcobrimentos feitos pelos 
portugueses na America não povemos dei- 
Xa? corre: fem exame, uma vas circumftam 
cias va primeira viagem attribuiva a À- 
merico Vefpucio, que algums eferiptorese 
fazem prenvez com « Viagem de Pedro B1- 
vares Cabral. 

s vejcobortas v'aguelle navegado ze 
Norentino foram já analyfaDas por abali- 
javos efcriptores, e entre elles figura o il- 
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Pneric Vefpuce. 

ue Americo falfificára as vatas 
DAS fuas exageradas avernturas,e compo- 
sera À fua narrativa ve forte que pore- 
cia vever-fe-lhe « gloria do primeiro vef- 
cobrimento Do novo mundo, Dizem-no Heaz- 
z02a é Robertson, cujas opiniões po? nose 
parecerem infufpeitas, julgamos vevez in- 
voca: ve preferencia. 

A Navegação vw Peoro Plvares Ta- 
bro, imprefia na Collecão ve Foticias poc- 
ra « Aiftoria vas Nações Ultramarinas, 
:elata no cop.xx1 o fequinte: 

8 Ebegáinos ao cabo va Boa Efperança 
ER via De pafcox ve flores, e abi achámos bom 
TERES fempo com o qual viajármos para veante e 
MZ] aborvamos na primeira ferra junto com 
A / Cabo Verve que fe crama Pefenegue, onde. 

e achamos tres navios que el-Rei x» DPortit> 
gal manvára para vefcobriz a terra me 
va, que nós tinhamos achado quando la- 
mos para Calecut 

Não fe vi; rmefta zelacção, mem acha 
mos em eferipto: algum antigo, que faces 
embarcações foffem as vº Americo Ve/pus 
cio; Barros não fas menção vellas; Da 
mido e Goes tambem não, CEaltanheda, pe- 
la mefma forma, ve tal fe não occupa; mas 
quanto x efre pove objectar-fe que o feu 
fim era efcreve?: « biftoria va Ínvia e não 
a va America. Nas lenvas x Bafpaz Cor 
reia falta equalmente a 2celação v'efte em- 
contro; e Antonio Galvão, que falla das 
tre; embarcações, não viz que mellas tivef 


















fe ido Americo Vefpucio? 

O proprio Americo, na fua 2elação, dis 
te: eftavo em Pefenegue, mas não mencie- 
na o encontro vas naus ve Pevro Alvares 
Cabral. 

So o acavemico, aue efcreveu em 1812 
a Introvucção à Relação va Viagem ve De- 
pro Alvares Cabral, pretenve que o encontro 
DA armada vefte vefcobrivo: com a ve Ame- 
rico Vefpucio fe veve confiveroar mais bem a 
veriguado, vepois ve publicava aquela zela 
cão; aomittinvo como prova,o dize: a mem- 
cionada 2elação que Cabral encontrára em 
Cabo Verve tre; navios que fe veftinavam & 
continuação va velcoberta va America. 

Ora, fe nem Americo na fua zelação 
Diz fez encontravo as náaus ve Cabral, nene 
na zelação va viagem ve Cabral fe vis que os 
trez navios encontrados em Cabo Verve fof- 
fem os xe Arnerico, como fe pode conclui: que 
efte cafo ficaffe melho: averiguavo com o. 











Re) publicação vaquella zelação? 





os entendemos que os vefcobrimentos 
> Americo Vefpucio fe acham ve tal modo 2e: 
futavos pelo illufire Vvifcondve ve Santarem, 
que julgamos « fua exclufão va hifroria- 
ponto, que veve tez-fe por vefinitivoumentes 
affentavdo. 


(1) Gafpaa Correia: fendas va Ínvia, Com 1 fiv.i, Armada ve PA. Cabral, Cap.1. e feguintes 
Coleção me Noticias para « Gift. vas Noções Ultramarinas: Gom.s,nº3. 
Barros: Dec, Liv.s, e Fiv.v, Copvrit. 
Carta ve pedro Vaz ve Cominha a el-Rei D.Manuel 
Damião w Goes: Ebron. d'el-Bei D. Manuel, Parte », Cap. Lx. 
Caftanheda: hiftoria va Dec. e Conquifia dx Índia, Liv. 1, Coap.xXxVvIN) é feguintes 
Rocha Pitta: biftoria dx America &c. iv nº 5 
id mn Magaibãas Gondavo: Caps, paç.2 
arnbagem: hiftoria vo Brazil, pag. 13. 
(2) Barros: Dec.y, Liv. v, Cap. Vi). 
D. ve Goes: Chrom. D'el-Rei D. Manuel, Partes, ee 


Ex. 
Gafpas Correia:Lonvas va Fnvia: Arm ve PD. À. Cabral, Cap. x V. 





Capitulo xv1] 


Defcobzimentos na America 
vo Norte. 
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IN Pismquanto mui pouco pof fas 
mos ainda avança:, fobre o defcobrimento va 
America Septentrional, que fe avantage ae 
que o noffo illuftre confocio,o fa. Luciane 
Corveiro, ultimamente efcreveu na fua Me- 
moria intitulava De la vecouverte ve 1º Ameé- 
tique, é certo que « publicação Delta meme. 
tia fez volta: para o affumpto as attenções 
ve muitos eftuvio/os, tanto portugueses como 
eftrangeiros; é nos,apezaz V tum vos mais bu- 
mildes que ve tal objecto fe teem vccupavde-> 
foambem nos fentimos impellivo, pelo influ- 
xo vas rmefmas idéas, a procura? elementos 
novos para forma? opinião mais fegrra do 
“calo, viligencia que, até certo ponto, foi coro- 
ava pelo encontro ve um documento, o quod, 
fe ainda não vecive « queltão, concorre mui- 
to para a 2eftringiz «a ums certos limites. 
 Ufmni Ernefto vo Canto publicou ba pou- 
co tempo um opuífculo, em que noticiava o 
achado de um códice ve 1570, intitulado “Drata- 
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vo das ilhas novas e vefcobrimento vellas 
c outras coufos” &., eferipto por Francifco ve 
gia feito: va capitania va cidade do jun 
cha. 

Na livraria do maraues vº Abrantes 
exiftia um tratado como efte, que, fegunde- 
Diz Barbofa, fe julgou tez arvivo com « 2efe- 
tiva livraria pelo terremoto ve 1755; felizmer- 
te efcapou efta copia, ve aque o fra. Canto nos 
vã agora noticia. No prefacio vo 2eferivo- 
opufculo Diz o [n2. Canto affim.'Annos antes 
da primeira viagem ve Colombo às Antilhas, 
ja em Dortugol havia conhecimento va exif 
toncia ve parte vas coftas va America vo 
norte” 

“Os Cortes Reoes, ultimos vraquellese 
emprebenvevores, tornaram apenas mais po- 
fitivo e extenfivo effe conhecimento: 

“O facto, porem, ve ferem effas navega- 
ções feitas ve iniciativa particulaz,d ferem 
fous 2efultados rexes fempre imferiores « ef 
pectativa e aos que offerecia x cofta occi- 
venta! va Africa o promiettia « paffageim- 
po: longo della, para o Oriente, tornaram 
quai ignoravos e veturpados pos uma hif- 
toria official os efforços vos portugueses 
magquela vireção:...... | 

“facto que alguns autores, como e- 
pavre Carvalho, 7. À. o Almeiva e outros; 
vão nas fuas obras ve chorograpbia motfi- 
cia ve bave: um psi Ivazes Fagundes df 
coberto a berra ova, com gente ve Vianna, 
de tez alli fortificação ve que era femhboz,e 
De corre? po: fua conta «a pejfca vo baca- 
Ihau, emquanto « Inglaterra a não tomou 
para fi; bem como ve fez vulgarmente conbe- 
civo no Minbo efte foão Alvares Fagunves- 
pelo cognome ve capitão va berra Nova. 
Ouvo ifto é travicional em Vianna do 


Caftello. 





Ponte xe Lima. 

s Fagunves ve Moreira eram fival- 
gos muito antigos, e crê-fe até que foram os 
primeiros que fortificaram Vianna vo Caf 
| tello; nós encontrámos, em um livro ve genca- 
7 togias um TJacintho fagundes Bezerra,filhe- 

vw Afjonfo Gonçalves Fagunves e neto ve foão 
Fagundes, que fóra ejcrivão Do vefembargo do 
Paço no tempo ve D. foão 1. 

Segundo viz o fna. Canto, o actual res 
prefentante vefta familia e o frz. conde ve. 
Bertianvos. 

Do: invicação obfeguio/a Do fria. vifcom- 
v ve Dinvella, forbemos vx exiftencia ve uma 
corta ve brasão vada, em Coimbra « q ve fe- 
tembro ve 1557, po? el-Rei D. foão 11) a Pevro- 
Pinto, na qual el-Rei veclara foão Alvares 
fagunves chefe va familia vaquelle appelli- 
dO em attenção «os vefcobrimentos que Ti- 
zera. . | 
O fm. Luciano Corveiro informára-nos 


da exiftencia,num cartorio x uma terra vou 


provincia vo Mimbo, ve um proceffo, em que 
Lim vefcenvente vos Fagundes allegava ter 
um feu antepafíado empenhado os 2enDdi- 
mentos DO morgado, para paga: as dvefpe- 
fas que fizera com o vefcobrimento va Dea- 
2x Tova;e,vltiinamente, tiveirrios occafidao- 


” ve ouvi: ão fm. conde de Beztianvos a confiz- 


moção vx exiftencia,no cartorio ve um feu 


a | fio em Bertianvos, » uma carta 2egia, Do— 


| tempo del-Rei D. Manuel, que conferia a 
João Blvares Fagundes « capitania ve uma 


NTAS ferra nova, com todas as qggalias vas co- 
SM pitanias va Maveira e ve Cabo Verde, alva 


tá em que tambem já nos bavia fallado o 
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Ca Pepe Compbário: 
ovas eltas invicações nos fizeram fup. 
po: um outro vefcobrimento va America. 

Lim novo perfonagem que, não obftan- 
te achar-fe vefve muito tempo indicado mal 
quimas obras noriuranienaa e bavez vrelle tra 
Dição em Vianna vo Caftello, fo agora prim- 
cipiava «a tomaz vulto na queftão vos defco- 
brimentos vas terras occiventaes, perfonas 
gem cujo nome tambem figura como vefco- 
brivo: v'aquellas terras muma vas cartas 
DO atlas ve Lazaro Luiz ve 1565. 

Não fera pois para avmira: que, 
vifra x faes indicações, fe nos afiguraffe- 
que a terra, cuja capitania bavia fido voa 
DA em premio vo feu vefcobrimento a João 
Alvares Fagundes, foffe a terra vo Lavrador 
e aque efte vefcobrimento Toffe anterio: a 1500. 
Defve que elra idea [e nos a poffou do efpiri- 
to, vetermindmos mão pô? ponto na queftão, 
fem vermos ,pelo menos, «a que conclufões nos 
levaria o confronto ve todos aguelles imoicios 
com o referido alvará vel-Rei OD. Manuel. 

Devimos, portanto, com todo o empenha, 
ao fna. conve ve Pertianvos nos alcançaífe. 
DO cartorio do feu parente,o alvara ou car 
ta va conceffão va capitania vas terras Def 
cobertas pelo Fagundes, e nol-o confiafje poz 
Dias ou mefmo po? boras para o copiarimos; 
e, com effeito, ficámos vevendo & obfequiofa 
bonvade ve Sua Ex? o termos povivo Vez em 

Eifboa o famofo vocumento, o qual é umas 
publica-forma ve uma carta ve Doação, fei- - 
ta po: el-Rei D. Manuel, a foão Alvares Fac 
qumnDes, em 15 De INnarço De 1521. 

ue os peninfulares,e com foda a pro. 
babilizaçde, os portugueses, tinhom já cpor- 
txdo às ilhas e ao continente americano, tam 
to feptentrional como dd: amnnos am- 


rá En tes x Colombo, ic fas Cafas quando 
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ARNS o se | é 
Vis que os indios affeguraram aos compor 
nbeiros vo Almirante, aue poucos ammos ar 
tos tinhbom olli aportado bomens,affim bramn- 
cos € barbados como os befpanhoes. Prova-e 
o cavafte XV uma nau européia que Murios 
oiz tez fido encontrado pelos companheiros 
ox Colombo no Guanabani; e, em fummas 
prova-o a exiftencia do portugues foão Ra 
mmalho mo Brazil, em uma epoca anterior & 
do feu vefcobrimento official, facto efte, que. 
oJem de fe achaz publicado na Revifra w bif- 
toria e Geographia v aquelle pais) é de algu- 
na forma tambem confirmado pela noticia 
que encontramos defte acontecimento em 
um ms. dx bibliotheca do follecivo rmaraues 
ow Caftello Melho:? 

Mas, como de nemnbum vreftes cafos 2e- 
fulte prova authentica vx epoca, naciona 
lidade e nome vo primeiro vefcobrivorz vo 
America vo nozte, para não nos expormos 
às confeguencias vo futuro achado de tum 
DOCUmEnto, que prove em fentido viverfo dos 
que atê boje fe teem encontrado, nós vamos 
trata? «a queltão por: uma forma menos 
terminante, mas tounbem menos fujeitoa o 
controverfias. 

Diviviremos, pois,a queftão em tres 
pontos, e tratal-os-bermos em feparado e im 
depenventemmente, juntando aos indícios já 


1) Da Fr Cafpas va Madre ve Deus. Artigo v'efte auto: publicado na Revi(ta ve Gifto- 
tia é Geograpbia. Bomo 1, 4º trimefire. Brasi) 1840. ; 

(2) Ms. anonymo, intitulado Fundação va copitania mw S.Vicente q accoens ve Martim 

Ton fo ve Sowfa no Prazil- Livro primeiro- Segundo Safciculo. : 
clatando o autos,n'efte fafciculo;a apparição v& efquadra Martim BfTonfo ve 

Soufa, no porto m Bertioga,Brazil;e a participação que dejte acontecimento deram 
os gentios D'ocaquelia localidade x Jebyreçã, cacique Dos coampos Piratininga, 
a quem os Gotarnazes veviam obediencia; diz mo $ 49. affim: 
Perto » Gebyreçã morava foko Ramalho, aguelle Nortuques, que aqui chegou am- 
tes ve fe tos na Europa conhecimento Dx quarta porte do mundo: elle fazia vida 
material com uma filha do regulo,e efte lhe participou fem Demora x noticia 
que acabava de zecebe- 
*Duvin-a Ramalho com alvoroço grave porque logo affentou, que « efqradra 
era ve Portugueses; e como até xo tempo, em que elle (aira vo jeino,nenbiima ou- 
tra nação paffava « linha, julgou com folido fundamento que à cfquadra nar 
Vegava para o Oriente, e impedida ve ventos contrarios arribou x Bertioga. Sir 
me mefia opinião, e defejofo m evita: a guerra ue fe Difpunha contra os brancos, 
follicitou o foccorro, onte os barboros bujcavão o argmento das fuas forças. De- 
pois ve perfuadiz xo fogro, que os forufteiros eraim feus nacionaes, e lhes [Lc- 
cedera o mejmo que havia ocontecido od elle Ramecihos.........ce cui nssi ooo E - 
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encontrados pelos inveftigadores que fe teem 
occupavo >elte objecto,o tefteriunho vo al- 
vará que o fm. conve ve Pertianoos nos com 
fiou e « copia w* uma outra carta ve Dom 
ção, feita por el-Rei D. Manuel « Palfpaz— 
Corte Read: extrabiva obfeauiofamente vx Dor 
re vo Dombo a moffjo pevivo, pelo fn:. Baftos. 

s tres pontos ferão, pois:- Se os Cobots 
vefcobriram a America Do 2lorte:- Se João 
Blvares Fagunves foi o primeiro vefcobridox 
vx Amezica:- Se foi Bafpaz Corte Real gue 
vefcobriu x America vo Note. 


1º Se os Cabots vefcobriram a America vo Porte. 


Sobre o vefcobrimento attribuivo a Cabot 
o tol « confufão nos autores que o 2elatoum, 
que fe quisermos profunda: o cafo, mefme- 
(em nos foccorrermos vos juviciofos argu= 
mentos já empregavos pelo noffo illuftre- 
amigo o fmz. Corveiro, acharemos zazão baf 
tante para csefuta: in limime. E notavell 
que x Cabot tovos os autores fallem pozx 


E = 
terceira pefjoa e o mais que aviantem fe- 








ja.,- Diz-fe,- foi vifto,- os autores vo fempo ve 
lifabeth encontrarem, exiffia em um magp- 
pa publicado por Ma. fomazv; mas efte fup- 
primiu a celebre legenva, &c. Dia não é fa- 
cil ve acredita: que um navegavo: iluftra- 
DO como Cabot veixaffe ve faser o Diario de 
uma viageamn » tal impoztancia, fe m ella 
fe tiveffe effectivamente feito o vejcobrimem 
to que fe Ibe attribuiu vepois; mais vepref 
fa fe concorvarãa que o viario x olguma 
vas viagens ve Cabot foffe veftruido, para 
que a fovo o fempo fe não encontraffe uma 
| prova em fentivo contrario & invenção vos 
“quello achado, pois que «a primeira Viagem 
de Cabot ao occivente foi meceffariamente. 
efícituada em epoca muito pofterio: a 149 
À viagem ve Cabot tem fivo Str DUADE, 
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pelos viverfos autores, que vella teem tra- 
tado, « vifferentes aros, entre o de 1404 & 
1510; «o paffo aque o proprio Sebaftião (os 
bot, que fe attribue a gloria vo vefcobrimen- 
to, falta à vervave nas fuas 2e)Jações até. 
no que Diz refpeito a feu pae foão Cabot, 

— Mv Avezac viz que, foão Cabot e Ce- 
lombo tiveram quafi «o mefimo tempo a i- 
Dea De irem « Eypargo pelo occivente;e,fun- 
vanDo-fe em Savarrete, tomo 1),paa. 193, diz 
que, emquanto Colornbo explorava « ilba 
de Cuba, “foam Cabot via pela primeira vez 
o. continente va America: Accrefcontanvo: 
Elte facto é comprovado po: um monumen 
to geograpbico-mappamunoi elliptico- pu- 
blicavo em 1544 po2 Sebaltião Cabot e com 
fervado na bibliotheca nacioncd (Daais), pu- 
blicado na colleccão ve Ma. fomiaro, mas 
fem a legenva. Ejta legenda, eferipta em hef 
panhol e em latim, achava-fe junta & terra 
Dos bacalhaus e visia bits ele terra 
Toi vefcoberta por foão Cabot e Sebaftião— 
Cabot, feu filho, no ammo ve ECbrifto ve 1494 
em 24 ve jumnbo &s 5 boras va manhã, As 
qual fe veu o nome x - Primeiza terra vifta 
-ea uma ilba que fe achava perto fe lhe 
pos o nome de 5. João” 

"Mas Akluyt's vovages viz-fe porem. 
que, henrique VI) de é RAE RAL concedera 
a João Cabot, piloto veneziano efrabelecido 
em Briftol, uma carta. patente para iz as 
Defcobriz ferras no occivente; efta patente 
tem «a vata vw 14960 e rrella fe faz menção- 
de feus trez filhos Suis, Sebaftião e Sancius 
Dois ammnos depois (1498) Lppazece outra po 
tente ampliando a primeira, porem nã e-— 
confia que vellas fiseffe mo, pelo contrario, 
fabe-fe que fôra Sebaftião Cabot vepois cx 
morte ve fou poe, que fizera aquella viaz 


SE” gem fem que tovavia fe Ibe polfa affignar 
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uma vota prefixa. O te | 
cumftanciavo, e que parece mais authen- 
tico, veta viagem é a« parte ve um vifcur 








che verme noua che”) fignoz vom Cbriftopbo- 
20 Colombo genouefe baunea fcoperta la cof 
tor ed di fui infenvez auelto mie- 
penfiero alla SNaeft& vel Re, ilauol fu molte 
contente, & mi armo vue carauelle vi tutto 
cio che era vibifogno, & fu vel mille quatro= 
cento mnouantafei nel principio vella ftate.. 
Já sta & mancanvomi gio la vettonaglia 
prefi partito ve 2itornarmene im Ingbilterra: 
voue giunto trouai granoiffimi tumulti vi 
populi folleuati,& vella guerra im Scotia : 
ne piu era in confiveratione alguma il no 
uigare « quefte parti, pe: il che meme ver- 
ni in Spagna al Re carholico =... .... | 
Quelto é quanto io intefi val figno: Sebaf- 


N tiano Caboto! 


E" pois evivente que Sebaftião Cabot 
faltou à vervave muma vas preceventese 
zolouções vo feu pretenvivo vefcobrimento:e 
foi tocives po: effa razão que M2. Jomar, pu 
blicarnvo a carta ve Sebaftião Cabot, lhe eli 
minou « legenda; que, como viz Ma. > Aveszar, 
era efcripta em befpanhol e latim e visiar 
que o vefcobrimento tinha fivo feito po2 el- 
lee feu paz (1494); emquanto que, na zela 
ção feita «o legado vo papa affegurára- 
aque o cafo fe vera vepois va morte ve feu 
poetlifto é vepois ve 1498);e, note-fe bem,quan 
do havia chegado a noticia vw Colombo tes. 


"feito o Defcobrimento pas coftas va Ínoia, if- 


to é, vO contimente vx America. 
Ora o facto x» Sebaftião Cabot não- 
fobez fixaz « vata, em que viz tez feito efte. 


“vefcobrimento, não é ve porca importoan> 












cia para o calo; poisque, pelo menos, veve- 
2ia tez 20 annos « effe tempo;e, «inva que 
a cevave lhe não permittifje 2etez ve memo: 
tia « epoca ve um acontecimento que, pe- 
la fua natureza e novivade,o Deveria fez 
impreffionavo baftante, 2efrava-lhe x paten- 
te,o Diario DA Viagem, os Documentos offi- 
cices e muitos outros 2ecurfos, entre os 
quaes, não vevia efquece? o teftermunho dos 
companheiros, de que, na epoca vo aconte- 
cimento facilmente poveria tez lançado- 
mão para não erra: as fuas zelações. 
Mão pove portanto efta falta ve verva 
ve [er-lhe 2eJevada, nem como 2efultaDdo ve 
vefficiencia de memoria; tornandvo po? com 
fequencia efre facto uma peffima zecom= 
mendação para o crevito, em aque vevam ter 
fe «s 2elações e tuvo quanto poffa Deriva 
fe DO feftemunbo de Sebaftião Cabot; por ow 
tra, os efcriptos v'elto invivivuo não podem 
foz fé em quefião proprio. 
aque é certo, como viz o fm. Corveiro,é 
que 9. Cabot obteve em os noffos tempos 
a gloria ve um vefcobrimento que, não [- 
lhe não foi conferida pelos feus contempo- 
2aneos, mas gue elle proprio fe não atreveu 





“a exigi? lhe Tfoffe 2ecomnbeciva. 


Btê o proprio compatriota ve Cabot, 
Ramuszio, viz na fua Collecção ve Viagens 
que o primeiro vefcobrivoz vx America fôra 
Gafpar Corte Reod, acbfirainvo completomen 
te vos Cabots. 

— Com efeito, tudo quanto fe tem efcris 
pto fobre o pretenvivo vefcobrimento vos Ca 


bots é po: fod forma intrincavo e conjufo— 


aue, a tal 2efpeito, [fó uma unica tejolução 
nos parece oacertava; é excluir va bifioria 
fimilbante prefenção. 


2: Se foão Alvares Fagundes foi o primei 
20 Dejcobrivoz va America. 
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Danos em feguida a copia dx publi. 
cajorma dx carta 2egia o el-Rei OD. Mamuel 
que conceveu a João Alvares Fagundes a 
capitania ve tovas as terras e ilbas que 
Defcobriffe; por nos parecer que ella 2efpom 
dm precifjumente «o ponto em queltão. 

Segue x copia: 

“Eftas terras vefcobrio foam aluares 
po2 um feu pillofo que elle........ ad. ca 
pitáes va ilha va maveiza? | 

“Saibam quantos efte eftormento ve trel 
lado X voaçam 2ado em pubrica forma pe 
mandado e autorizaDde ve juftiça Virem que 
no anno Do nacimento ve nofjo Senho2 fefu 
Cbrifto ve mill vxx1 annos aos Xx1) dias do 
mes v mayo em a praça va villa ve Viana 
ve oz; e lima perante affonfo lopez vereas 
DO? 2 loguo tente ve juiz em a vita villa em 
amfencia vo vouto: Francifco Menves juiz de 
jora com alçava em a vita villa e ffeu tea 
| mo po: elrrei nofjo Senbo: etc, pareceo foam 
aluares ffagunvez camaleiro va cafa vo dito | 
Senbo: e aprefentou e pe: mim taballiam 
Joe: e pubricaz ff2z «o Dito loguo tente de juiz 
buma carta ve voacam efcripta em purgo- 
minho e affinada com o proprio final] velrrey 
noffo Senhoz e afeellava vo ffeu feello pem- 
pente va qual] o trellavo ve verbo x verbo tail 
be como ffe ) fegue= Dom manuel] pe gras 
ça ve veus hoy ve purtuguall 2 vos alguou- 
| Ues DAngquem e valem maz em afírica Se 
nboz X quinece e va conguifta nauegacçam 
comercio vetiopia arabia perfia e va indicou 
etc. « quantos efra nofa carta virem ffaze- 
mos fabe: que nos vemos « foam aluares 
fagundes camodeiro va nofa cafa humr 
noffo oluara em que fJe contem aque fintim- 
DO nos afy por feruyço » veus e nofjo 2 por 


o 


lhe ffazermos mercee nos praz que invo elle 


aba 


pefcobriz terras lhe varmos e fjazermos 








as 
e terras que elle vefcobriffo afy e pella ma= 
neyra que jam vadas «os capitães vas nof 
fas Ilhas va maveira e açores e afy nos pra 
3ya po: quanto elle nom tinha ffilho mache- 
ffenam buma ffilha aque « vita fua ffilha e 
tovos ffeus [foceffores afy po: linha mafce= 
lina como ffeminina poveffem hervas a vita 
capitania [fem embarguo va ley mental es 
aue ifto ffe emtenvelfe naguelas coufas ve 
que ja mom ffoffe pafaDa alguma carta ve 
mercee. É que nom poveffe iz nem ffe entenvf 
fe elta mercee va primeira terra vo brafill va 
banva vo norte ves contra o full ffenam pe- 
2x o note ffegumoo vimos pe2 o vito aluara 
po2 bem vo quall aluara elle 1foy « vefcobria 
terras e ilhas baa vita parte nelle conteudo 
e ora nos ffez certo pe2 teffemunhas vinas de 
ffee que elle acbara as terras e ilhas ffeguin- 
tes, fcboz, a terra que ffe Diz [ez ffirme que 
be ves « vemarcaçom x Caftella que par 
te vx banoa vo full] com «a noffa vemarcos 
cam atee Viiz partia com a terra que os cor 
te 22exes vefcobrirom gue bee va banca ve- 
norte aas tres ilbas na baya vauguoado 
na cofta ve morvefte e fuvuelte e as ilhas «a 
que elle pos nome ffagumoas fam efros, a 
fabez, fam foam e Pb rabo e fanta ana e 
fanto antonio e as ilhas do arcepelleguo ve 
fam panteliom com a ilha ve pitiguoem e as 
ilhas do azçepelleguo vas bomsze mill virgeens 
E vilha x fanta crus que efa no pee do bar 
co E outra Nha que ffe chama tambem ve 
fonta ana que foy vifta e mon apavroada 
vas auaes terras eilhas Ibe fjxzemos voas 
cim e mercee va capitonia vellas af e pel 
la maneira que teemos vadas as copita- 
nias va nofa ilha va maveiza e vas outras 
ilhas com tovas as craufíolas e condições 
declarações graças e mercees priuilegios e 








libervaves conteuvas e veclaravas nas car 
tas vas vitas capitanias afv mo auetoca baa 
jurDiçam como aus zenvdas E em todo o mais 
nellas conteudo E auanto ba ffocefam auel- 
la ba como no Dito aluara ffiz mencçam el 
mais nos pras de lhe ffaseamos mercee E vo- 
oacam pella immefma maneyra ffobreoita vas 
faboarias brancas e pretas ve juro e vezvade 
vas oitas terras e ilhas. E porem mandamos 
aos Veedozes va nofa fjaszenva e a tovollos nof 
fos corregevozes juizes e juíticas contavorese 
vizinhos é moravores vas ditas ilhas e ter— 
ras que ox fam e ao viante fozem aque cun- 
pram e quoarvem e ffaçam em todo compriz 
ec quoarvaz efia nofa carta ao vito foam adl- 
uares fagundes ec a ffeus ffoceffores e o mes 
tam em poffe vellas fjem lhe niffo poerem ou 
uivo nem embarquo algum po? aque afy be, 
nofa mercee auenvo we/peyto a ffeus fferui- 
cos E como a ffua propria cufta e vefpefa 
ele vefcobrio as vitas terras e ilhas e ffes nif 
fo muyto gafto e vefpefa E poa ffirmesza ve to- 
Do lhe mandamos va: efra carta pez nos afy.. 


BH/ nava E affecliaDa vo noffo ffeello penvente.. 


Dava em a nofa mun nobre e ffempre lealL 
cidade ve lixbõa aos x11) vias de março mas. 
nuell vx fonfjfeca x fez anno vo nacimente- 
ve moffo Sembo: Jefu Ebrifto ve mill v'xxi. 
auanto baa jurdicam que toca xo ciuill em- 
tenverfica que « aja e que vfara vella afye 
na maneira que ora vfam os capitaes vas 
ha va maveira e lhe be limitado poz nos .— 
qual] carta afy apreffentavda 2 dito foam 
aluares 22equereo xo Dito loguo tente ve juiz 
que Ibe mamvaffe vella vaz o trellavo em pu- 
brica forma po: que lhe era neçefario E uifto 
pe2 o vito loguo tente ve juiz ffeu Dizer e « vi- 


"fa Doaçam como era careçonte ve tovo uicie- 


e ffofpeiçam imterpos em mim taballiam fua 
autorivade horvinaria e mandou que Ibe vef- 


+ 








munhas aue eram prefentes gonçallo perei- 
2x caualteiro. Egas lopes 
cs sis de A Pers aa anes piloto 
ESTIMLOLICO E ILROSCICA » des s  AEtPO fenho2 que 
efta efpreui e aqui meu pubrico finall.. -Ffogaz 
vo fignal publico = 

02e3 conclufões importantes Ab tiram 


mao jo o ix di mia wo ovo dia o o Ta 
Sis o o 


50 6 do dio 4% + o é e o dl ole « 


DO DdocuImento que fe acaba de lez: À primei- 
2a é que, foão Blvares Fagunves foi vefcobrir 
terras ao Decivente Depois vos Corte Reaes 
lá terem ivo, Gajpaz e Miguel: fegaunoa, que o 
Brasil já «a effe tempo fe achava vefcoberto -. 
concluinvo-fe por confequencia, que os vefce 
brimentos ve MM ao (ão pofteriores x 150: 
terceira, que foão Alvares Fagunves comquarn 
to não foffe o primeizo vefcobrivo: va America, 
como fe julgou xo princípio, fem comtuvo Direi 

to a fez incluido no catalogo dos noffos vefjco- 
| bridores ve terras occiventaes no começo ve. 
feculo xV1, como mofiraremos no fim veto 
cap, para não inferrompez « orvem que ti- 
nhamos eftabelecivo. 


3º Se foi Gafpa: Corte Real que vefcobriu 
a America Do Morte. 


Gafpaz Corte Real, filho vo capitão vo= 
natario va ilha Derceira, João Vaz Corte Real, 
bomem nobre e ve animo aventurofo, propos- 
fe x 12 vefcobriz terras para o norte, poraue 
para o ful já outros tinham vefcoberto mui 
| tas; efperanvo naturalmente encontrar por 


a ami alguma paffagem,ou eftreito que condu- 


aiffe & Fnoio. | 

ra effa a ivêéa que principiava a pre 
occupasa, maquelia epoca, os mareantes em 
Dortuaal, e foi efta mefma idéia que levou 
mais tarve Fernão v Magalhães « procurar 








uma paffagem pelo 2io dx Pu e vepois pe- 
lo eftreito,a que Deixou Vinculado o feu nome. 
Os marcantes mais intelligentes julgavam 
povdez-fe encontra: pelo occivente, ou poz entre 
os gelos Do norte, uma paffagem, are conou- 
siffe à Ínvia; cquelles, porem, cujo arrojo e 
força ve vontade era fuperio: & intelligenciacs 
acceitavoim fem criterio os vitames da geo- 
arapbia antiga, ejulgavam pode? encontrar 
nas coftas va terra occidental o Cypango ou 
o Cathbai? fem contarem com « granveza de 
EQU ADO, E, PO? confeguercia, com « vifilancio 
que fepara a Invia ou o fapão vos extremos 
occivdentaes va Europa. 

Era, pois, muito natural, que fob e imlu- 
encia vas ivéas v'aquello tempo, bafpaaz ti= 
veffe Dirigido o 2umo DO feu navio para o no- 
j0efte, quando, no principio vo verão de 1500, . 
foi pela primeira Vez ao vefcobrimento das 
terras occiverntaes. 

Gafpa: Corte Real confeguiu vefcobria 
mefta viagem um pais muito frefco e x gran 
Des arvorçDos, a aue pos o nome v terra Ver 
De ou DO Lavravo?; e, tenvo cofteavo uma 
grande parte efta ferra,êé provavel aue vif 
fe tambem a terra vo Baco! bau, e que: depor 
2ando-fe-lhe o golfo e vepois o2io vw 5. Louren- 
co, o embocaffe logo, perfiaviDo ve tez achado 
o eftreito ou paffagem que bufcava; verdo, po. 
em, que orio eltreitava cada vez mais,e que 
não era um efireito, mas fim umaio coms 
muim, fe não é provado, é, pelo menos prova 
vel, que mefta occafião lhe pozeffem os ma 
2imbeizos o nome de canada, cuja fianifica 
cão portuguesa ve vereva ou paffagem eftrei- 


ta Ihe As perfeitamente. sa y 
Gafpaz Corte Real Veltgis o reimo onve. 
a ve 











' ” 
(3) FE raca, Brijroteles e outros geographos antigos affeguraypeim que, par 
ee ve hefpanha com vento favoravel fe Pometrio chegas em pouco tempo do, 
Cathat. , a 
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el-Rei o premiou; e,em maio de 1501 fingrava 
ve novo no mefimo zumo. Defta vez, porem, não 
voltou, fuccedendo o mefimo a« feu irmão- 
Miguel Corte Real aue, com licenca vel-Rei, 
fôra em fua procura.” 

m 1503 mandou el-Rei vuas naus em 
bufca veftes navegantes, é como voltafferm 
ao 2eino fem nada terem confeguivo achas, 
vifpumba-foe Vafco Eanmes Corte Real a ix 
procura: feus irmãos; mas el-Rei não com 
fentiu que dlle posejfe em pratica o feu vefi 

nio. 
ag E" poffivel que antes vefte vefcobrimem 
to tiveflem bavivo outros vevivos & iniciati 
va particular, como prefume o fra. Canto; nós, 
porem, não fendo provas ve equal força as 
favo? ve outras viagens, entenvemos que a 
corta 2egia, que cviante vamos & eftampa, 
é a baftante prova vo vefcobrimento ams 
thentico vº aguella 2egião por Pafpaz Corte 
Real. 
Segue a copia va carta zegia: 


“Gafpaz corterreall Doaçam ve 
qualquer Jiba ou Jibas ou terra fiz 
me que ele vefcubriz ou achaz. 


“Dom manuel etc. À quoamtos efta nofa 
carta x Doaçoaxom virem fazemos fabez que 
po? quamto gafpa:z corterreal! fidalguo va 
nofa cafa os vias pafados fe trabalhou per 
fyea fua cufia com mauvos e homes ve 





(4) D. » Goes: Ebron. > el- Rei -D. Manuel, Parte 1, Cap. E xy. Ê 

“Calpaz corte Real filho x fam Vas corte Read, foi homê aubtureiro, efforçado, de 
Defejofo R axnhar bõra, pelo q prapos mw iz pefcobriz terras pera papa vs 
Morte, porã pera vo Sul tinhão ja outros vafcubertas muitas, & af(i ve 
[na fasiva,como ve merces, que lhe el-Rei fes, cujo criado ja fora em (Edo 

tique X Beja, xrmou bix nao cô qa qual bã efanipada ve géte, £ ve todo 
o mais neceffario, pxrtio do porto ve Lifboa no comeco vo verão vo ano X 
mil, £ quinhttos. Nepta viagi Defcobrio, peraquella baza Do Morte, bia ter- 
rx 5 por [ez muito frejca, É x grãDes aruoredos, como o (ão todas usa 
jx3t peraguella baDa, lhe pos nome ve terra verde” iusrccl esto o) AE Es 
“E tornãvo «a Safpaz corte Real, ve pois & defcobrio efta terra & cofteou bia 
vox parte Dalla fe tornou ao 2egno, & logo no &no ve M O F vafejofo ve defco- 
bri2 muwis Defta provincia, £ combecua milhors o modo o trato della, partio VE. 
Liiboa aos XV, Dias vo mes De Mio, mas o & nefa viagã paffou fe não fa- 





De, Dorã níica mais wpareceo, né fe foube Delle nouo........ 





bufcaz e vefcubriz e achaz cor muvyto feur 
trabalbo e vefpefa De fua jazemoa e pery- 
quo x fua pefoa algumas ilhas e terra fir 
me e pelo comfyvouyimte o quez ama agora 
comthenuaz e poz em bobra e fa3ze2 nifo quam- 
fo pove2 por açchaz «as vitas ilhas e terra es 
comfyrampoo nos quamto mofo feruico hom- 
2x4 e acrecermmtamemto ve nofos Regnnos ex 
Senhorios pera femelbamtes ilhas e terras 
ferem vefcubertas e achavas por nofos nas 
turaes e como o dito gafpaz corte rreall poa 
o afy quere? faze: com tamto trabalho e pes 
avouo be merecevoz ve tova bonra e merce 
e a«crecemtoamemio po2 famto nos pras que 
vefcobrirmmoo ele e achamoo alguma ilha ou 
ilhas ou terra firme nos ve nofo proprio mo 
à to povez 2ec!ll e afaluto temos por bem e lhe 
Hj. fazemos mercee e voaçaxom e lhe outorgas 
| mos que em quaefque: ilhas ou terra firme 
que afy mouamente acha: ou vefcobriz ele. 
tenha e aja ve nos ve juro e x hbervade pera 


Ansa fovo fempre as capitanyas com as coufas fe- 








quimtes, a fabe2z, a juroycam cyuel] e cryme 
com tova alçava e foperiorizade alta e baixa 
fem Dele nem ve feus herveiros e focefores po 
derem apelaz mem agraua: em nenhum co- 
fo mem comtbya que feja pera nos nem pez 
outra alguma pefoa aque nofo povez tenha e 
queremos que ele e feus berveiros e em mofo 
nome e ve mofos focefores tenham afy e gouer 
nem e 2ejam a terra ou ilhas que afy acha: 
Hurememte e fem limitaçom olguma nao 
maneira que vito be fycando formente a nos 
refguarDavo quamoo necefario mos pacre- 
ce: manivarmos la buma pefoa nofa- 
que favba como o Dito gafpaz corte 22201] 
bufa va vita jurviçam e gouernamça dx te 
2x é nos trase2 velo recado pera que acham- 
vo que nom bula ou gouerna as vitas ilhas: 
e terra como veue & feruiço x veus e noffo 





nos o caftigarimos como virmos que be rre= 
sam em fjua pefoa fomemte fem nunca Ibe fez 
tirava a Dita jurdyçocaom nem fez vela [os— 
pomfo pozem fendo cafo que po? nom vivez afy 
berm como deue o mampemos vir a mos pez afy 
lhe Darmos na fua pefoa aquele caftiguo que 
merece: como vito be e entam ele podera leis 
xa2 e loixara nas ditas ilbas e cada buma 
velias ou terra firme pefoa fua are poz ele 
ouça e fe chame e tenba amaniftraçam vas 
coufas va juftica e gouernamea va terra em 
feu nome e afy como ele pez fy o farya ferido 
= porem tal pefoa ve que nos feiamos comtemte 
* e outrofy queremos e mos pras que pola vita 
maneira de juro e bervave e toda rremoas 

que nos hy oumermos ou ordenarmos que. 
fe aja afy em noffo tempo como em tempo x 
nofos focefores afy por forodl que viffo pras 
3emdo à Deus frzemos o feszerem como per 
qualiquez outra maneira que ve nofas rem 
DAS é Direitos nas ftaes terras ou bilhbas 02- 
= Denarem ou feserem ou ouuerem pez quall 
que fitollo ou mome que tenha aja o vite— 
gafpar corte reall e feus berveiros a qua 
ta parte liurememie ve todo o que «fy nas 
vitas ilhas ou terra em qualigue: tempo po- 
Dermos aue2 é femoo cafo que nas vitas |- 
lhas ou cava buma velas outerra firme 
que afy vefcobria fe abram e achem alguns 
refgates e tratos taes que nos per nos fomem- 
te ou pe: nofos oficiaes quifermos trautar 
e negoceaz em tall cafo nos mampvaremos 
pagar é var xo vito gafpaz corterreall é a. 
todos [eus focefores « quarta parte ve tove- 
aquelo que nos faes trautos e 2e/gates fe 
ouuer ve ganho tirados os cabevaes e todos 
os cultos que nos taes trautos e 2efgates fe- 
sermos e iffto mefímo fe emtempera e quai 
Dara no cafo que mos os vitos trautos e 2ef- 
gates aremvemos ou pera ferem trautodos 
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pez2 outras algumas pefoas vezmos nofas li- 
comças e luga? femovo cajo aue os Ditos tra 
tos e 2efgoutes [ejam ve colizave que todas el 
quaelgque: pefoas xfy vos vitas ilhas come- 
terra firme ou ve nofos 2egmnos e fenhoriose 
bos ajam e pofam trautaz e negoceax? afy co. 
mo nos emtfam nom ficarmos obrigados an 
paga: o vito quarto fomemte lho varemos o 
aquele vireito que as outras pefoas ou es 
2em e VA? é paga? em mos vitos trautos e 
2efgates lhe foz pofto e orvenavo etc. Outrofy 
nos praz e queremos que ele e feus herveiros 
jam o vireito vas moeimoas fall e fornos & 
imjenhos e fetias vagoaa e fovo aguelo que 
os capitaes vas outras ilhas ora tem e bu- 
(E) (aam pe nofas voações com fuas alcaiva- 
2ias mores e pireitos velas e com todalas 
outras onras libervaves e preiminemeceas 
que poz nos lhe fam outorgavas e po firme- 
fa ve tovo lhe mampvomos vaz efta nofa co 
q fa e Doaçoaxom per nos afynava é afelxda. 
De nofo felo permvemte pela quall queremos 
e nos pras aealimemte com tovo nofo 2220) 
e afoluto povez que o dito gafpaz corte real] 
aja afy as capitaryas vas citas bilhas e. 
terra com tovallas vitas jurvycoes cyues e 
crumes e fopriorivaves e 22emmvas e vireifos 
e imfvçoees como-nefta carta fe comthem 
pera ele e tovos feus berveiros e focefores 
que vele por limba vireita mafcolina ves= 
cemperem. E mom avenvo by filho baraxom 
a que tovo afy pofa ficar queremos que fi- 
que ba fua filha mio: e nom avemmpoo by 
filho nem filha aque em figue a feu paremte 
mais chegado macho ou femea fegumoo em 
cyma fe comtbem e afy fe quarve e reqgulle 
e efta focefaaom voy por viamte pera todo fem - 
pre fem embarguo va ley memtal nem ve 
s qua efauez lex capitollos ve cortes borvena- 
=» ções feitas e por faze: que em qualigue: ma 





Bl te Real. 








vo que vito he velta noja voaçam a qual] em 
comempatmmos ax nofos focefores que por ne= 
fa bemcacom « cumpram e quarvem como 
nela be comtbeuvo. Dava em a nofa uilla ve 
fumtra a x1) ve maio Aluoro Ternounvez a fes 
Brno vo nacpmemto ve nojo Senbho: Jefbu Cbrif 
to ve mil] e quynhemtos amnmos. 

— Chancdlaria ve DO. Manuel. Liv.x1y FM. 

Efto vocumento é o mais antigo e au- 
thentico mw tovos os que até hoje x taes ves= 
cobrimentos fe tem encontrado; confirmavo- 
pela carta ve voação feita a João Alvares 
Fagundes, confirma elle mefmo a zelação vo 
chronifta Damião x Does. 

Na Dorre vo Combo exifte uma outra 
carta 2cgia ox chancellaria vel- Rei 1. João 
13, Liv. nº 3), a qual, tranferevenvo « cartoar 
regia v'el-Rei D. Manuel, 2atifica as concef- 
(0es ve terras ao feu vefcobrivo:, Cafpaz Cor 


Eis quatro vocumentos. uns officiaes 
outros amthenticos, vw vilferentes vatas e 
tovos ve accorvo; poucos factos velta orvem 
contam em [eu favo: tão folivas provas. 
remos, pois, que o vefcobrimento ox JA- 
merica vo Norte, po: Palpaz Corte Real,veve 
confivezas-fe provado, emquanto fe não apre 
fentarem vocumentos ve maio: autoridave. 
contra elle. 
ha, comido, um eferipto: portuguez.., 
que aventou a idéa ve tez fido « America do 
Morte velcoberta em 1462 ou 1463 poa foko- 
Vaz Corte Reol. Efte efcripto?, que encontrou 
echo em obras mais movernas, é o Pavre. 
Corveiro,o qual na fua hiftoria infulana, vá 
à concef(ão vas vuas capitanias o Angra 
e va Praia, va Jiha Gerceira, feitas « João 
Vaz Corte Real e « Alvaro Martins homem, 
“0 caracãe: de uma graça conceviva por ve/- 








cobrimentos, a 
cavalheiros nas terras vo Bacalhau, apre- 
fentanvo-nos em feguiva à copia vi cartao 
dx conceffão feita a João Vaz Corte Real. Ef- 
ta opinião, pela primeira Vez emittiva poz, 

aquele biftoriavoz, foi feguiva vepois pelos 
fnrs. Sebafião Francifco ww Menvo Grigofo, em 
um Enfwio fobre os velcobrimentos e commer 
cio vos portuguezes em terras feptenirionass 
v" America, publicavo nas memorias ox lif 
toratura portuguesa; é 7.7.0. ve Mattos Cox 

s2a,em um artigo publicavo nos nº 6eg vos 
Pnnaes maritirmos e coloniaes ve 1041, onve. 
efre efcriptoz avousiu mais alguns argumemr 
tos, com o fim ve provar que o vefcobrimente- 
do Canav& fuccevera em uma epoca ante- 





à 2jo2 à ve 1500. Os zaciocinios, empregados pe- 


lo fra. Mattos Corrêa, para vemonfiraz que. 
Togo Vaz Corte Real fóra o primeiro que vef 
cobrira o Canavá em 1462 ou 1463, não pove- 


FE mos nós fegui? por lhes faltar teftemunho, ou 


Documento irrefutavel,em que fe bafciem, e 
que o mefmo efcriptoz tambem affim pare 
ce tez entenvivo, auxarnvo vis mo feu artigo; 
..*efte feito, ananto às provas bifforicasms 
não fica completamente eftabelecivo, fogum- 
Do as 2egras ouma crítica 2igorofa, toda 
via, a obfervação e efíuvo ve fovas as cir- 
' cumftancias dx época,nos fazem acredi- 
A faz que vevera tez exiftido como confequem 
é) cia natural e invi/penfavel vo fyfema ve 





“ vefcobortas, mavuramente penfadvo na es- 


cola vw Sagres, ozganifado é executado pe 
lo genio fuperioz vo Infante D. henrique,e 
coroado a cabo pelos 2efultavos brilhan-> 
| tes e completos, que tanto influirocm nas 
» fortuna das nações e tão alto alevantaram 
a gloria vo nome portugues > 
Ambos eftes efcriptores fe bafeicarms 
principalmente, na afferção DO padre Cox 












veiro, afferção, para « qual fe não encontra 
funvamento algum na carta zegia, auz cor 
ceve as 2efeorivas capitanias va ilha Dea- 
cora. 
orveiro copia textualmente, na fua 
biftoria infulana, « mencionava carta zegia, 
inDicando no aztigo que à precede, as ras 
3005 pelas quaes julga tez fivo feita aquella. 
mercê. À aprefentação va copia va cartas 
2egia, vepois vo aprefentante tez indiciade 
o fuppofro vefcobrimento ve João Vaz Corte 
Real em 1462,0& loga? « que, & primeiras 
imprefíão, pareça provavo efre vefcobris 
mento pelo vocumento apreferntavo, quam 
vo é certo que melle fe não encontra exprelf- 
fão alguma que autorife a afferção ve 
padre Corveiro. | 
"onde veiu, então, xo biltoriavo: das 
ilhas a noticia ve terem foão Vaz Corte Real 
c Alvaro Martins homem effeituaDo defco- 
brimentos na America? Os vocumentos,on- 
De effes feitos veviam acbar-fe menciona= 
VOS, não [o quarvam filencio a tal 2efpeito 
mas riem um invicio fequez melles fe encom 
tra, aue convuza « fimilbante fuppofição. 
ves, na ECbronica o el-Rei D. Manuel, 
expreffa-fe v uma maneira clara e pofi- 
tiva, Dizendo: Gafpaz Corte Real propoz ix 
vefcobriz terras para « banoa vo norte, 
porgue para « vo ful tinham já outros 
velcobertas muitas, fem va: à meno: idêa 
ve que efte vefcobrivoz tiveffe fivo preceovi- 
DO po: (eu pae. Não fe comprebenve que 
efte cbronifta ignoraffe um facão ve tamn= 
ta importancia, nem que; fe o tiveffe fobi- 
Do, o occulta fe, vifto não faiz a gloria vou 
familia vos Corte Reoes. 
P corta 2egia palfava «a favor ve af 
par Corte Real, cuja integra já aprefertá- 
mos, tambem não faz « meno: allufão au 









vefcobrimento 


zica vo noate, por João Vaz Corte Real; quam 


ma, fe viz tez bafpaz confeguivo o vefcobri- 


Wi mento ve ovlgumas ilhas e terra firme. 
| 


Succeve, porem,aue m algumas ca 


dj tas ve atlas e portulanos antigos, fe encon- 


tra, na parte va cofra full vos efauimauss. 


| o nome ve foão Vaz, como vefignação ve u- 
e ma terra ou ve uma bahia. 


Dove tez fivo efta indicação, que [ufci- 


5 taffe na mente do biltoriado: vas ilhas as 


fuppofição ve fez efte foão Vaz o pae ve Baf- 
pa: Corte Real e ve ferem aguelles os pontos 
vefcobertos po: elle. Dove tambem tez [fivo- 
efia mefma indicação, que eomcorr ane por 
2a os fnrs. Mattos Corrêa 2 Menvo Origofo 
acceitarem a opinião menos fundada DE 


4 pavre Corveizo; é, porem, precifo nota: que » 


E) alom vefta fimples invicação não povea, 





poa fi fô, conftituiz prova baftante, o nome ve 
foão Vaz, collocavo m aquelias cartas, poe 
referir-fe « outro inviviouo, vifto não fe 
acha? feguido vo appellivo ve Corte Real - 
nem acompanhado vo feu fuppofto amis 
go e companheiro, Alvaro Martins homem, 
quarnDo nas meímas cartas abundam os 
nomes ve muitos portugtiezes, vefignando- 
pontos va cofta, txes como; 3. vos Bareiros, 
b. ve Branvão, b. ve Manuel Pimbeiro, 3. ve João 
Efteves, 3. Jº Alvares, 3. ve Frei Luis, Cor 

que vefcobriu Eftevão Gomes, £o. 


ovas elias invicações nos effão pro- 


vando, que foram os portugueses os primei 
20s que aproaram aquellas paroagens;mas 
o que taes invicações nos não povemm mof- 
tra2, é fe tovos efres nomes fão ve vefcobriz 
vores,ou fe o [ão uns é outros não; e,mefre 
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Pb turofa « afferção vo pavre Corveiro, fegui- 

Po mos,ve prejerencia,os vocumentos ve algu 
ma forma autbenticavos, como as cartas 
2egias, us chronicas, ec. 

DPovem taes vocumentos, vevivo ao Je- 
grevo que os noffos monarchas exigiram fe 
quarvalfo ve alguns vefcobrimentos, não je- 
2em ve tovo o ponto acrevitaveis,ou occulto 
2em uma ou outra parte vx Vervade; mas, 
alem vo fegrevo to? peroivo tova «a fua im- 
e poitancia para o cafo, vefve aue a tal 2ef- 

E | peito fe paífou uma carta 2egia; o ane fobre 
fudo entendermos é que nos não confiveras 
S/ mos autorifavo a emenda: ou fuppri? o tex 
to vas chronicas e vocumentos officiaes; 
poa meras invicações que, no cafo fujeites, 
povem não fe 2eferiz «o fuppofro inviviouo. 








FA * Defcobrimentos effeiftuavos na Ame 
A tica poa João Alvares Fagunves. 

TES é » 
Nf A nad DA carta e DORÇÃO, 
a My cita po2 el-Rei D Manuel a Toão Alvares 
se Fagundes, menciona as feguintes ferras e 


e has, achavas poz efre vefcobrivoz:'a terra 
Pee, que fo DIZ [e2 firme, que é vefve a marcação 
/ | ve Caftella, aro parte va banoa do ful com 
e 8 a nofja marcação, até viz partiz com a ter 
ra que os Corte Reaes vefcobriram, que e 
y va banoa vo norte?-as tres ilhas na babia 
vaqueda, na cofta vo norvejte 2 fuvoefte; 
“ec as ilhas, « que elle pos nome Fagundas, 
fão elias, a fabez,S. João, 9. Pevro,5** Anna. 
e St Antonio: e as ilhas vo archipelago ve 
S. Dantaleão, com a ilba ve DPitigudem;-as 
ilhas vo archipelago vas Onze mil vizgens,e 
a ilha ve 9**Crus, que effá no pé vo Barco 
e ouira ilha que fe chama tambem Se An- 
na. 
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Deo tovas eftas ilhas mui poucas fe 
acham nas movernas cartas geographbi- 
cas ou maritimas. 

21os ermcontrámmos, nos portulamnos er 
cartas antigas, algumas vas ilhas mencia 
navas na 2eferiva publica-forma va carta 
segia, ftaes como; a tagunva, a S.João, a S'. 
Anna,e as SS! Cruz eS*" Anna. vo Bancos 
mas não povêmos iventifical-as com eguaes 
terras vas cartas movernas, po: fe não em 
contrarem mefias cartas ilbas ou terras, 
cujas pofições poffam correfponve: áquel- 
las vas cartas antigas. 

P terra, que na carta 2egia fe viz fix- 
me, e que, fegunvo o vize2 va mejma cartao, 
fica entre a vemarcação ve Caftella e ater 
2a vefcoberta pelos Corte Rears,acha-fe pre- 
cifamente marcava em uma carta vo atlas 
ve Lazaro Luiz, ve 1565, mx qual vamos aqui 
um fac-fimile. 

QYefia carta vê-fe vefenhado o pavi- 
E hão ve Caftella, para indicar a vemarcas 
cão alluviva na carta 2egia,e, em grandes 
coracteres gothico-manufcriptos lê-fe a fe- 
quinte infcripção,'M terra voo Sfauravor & 
defcobrio foaom Aluerês? | 

Doveriam, a zefpeito vefte João Blvo- 
2es, [ujcitaz-fe as mefmas vuvivas que po- 
zemos a 2efpeito vo nome ve foão Vas, vas 
cartas quinhentiftas, fe, com zelação aquel 
le,não bouveffe um vocumento autbentico 
aque iventificaffe o nome ve João Blvares, da 
carta ve Lazaro Suis,como ve João Alvares 
 JagunDes va carta 2egia. i 

Seguem-fe as tres ilhas va babia v'à- 
QUADA, que não povémos fabez omve feriam, 
po? não fe encontrar nas cartas que cons 
fultármos bahia alguma com efta vefigna- 
ção 
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“As Sagunvas, 5. foão e S. Pevro acham- 






, fe invicavas, perto vo cabo Pretão, em vuas 
(48. vas cartas vo atlas ve Xunfimam,(P.x ep. 
Eb x1); em uma outra carta vo mefmo atlas 
MN » (D.1v), encontra-fe a ilha ve 5” Crus; na cars 
ARY ta vo Breve tratavo ve Marinharia veemfe 
sm as! Cru; aS.Peoro e a Fagunva. 

Ma ultima ilha tambem fe acha inoi 
cava muma carta vo atlas v Vaz Doura 
DO. 








Não povémos encontra: em carta al- 
guma, antiga ou moderna, o azchipelago de 
S. Pantaleão. 
da Em uma carta moverna va Nova.Ef 

=| cocia vimos, perto ve holifax, uma pearena 

peninfula, cuja venominação é higblano of Af 

potagoen. Será efta «a fuppofta ilha ve Pe- 
tiguoem? 

a pontos vas coftas va America ve- 

norte, onve é inteiramente impoffivel 2econhe 

cez boje, nas cartas: movernas, muitos Dos— 


GER nomes vas cartas antigas. À colonifação-= 
ESSO) 


Ness principalmente inglesa, va maior parte vas 
“ coftas e terras va America vo note occafi- 
onou alli uma tão 2apiva e completa mu 
vAnça ve nomes que, junta à veficiencia vos 
cartas e poztulanos antigos, torna comple- 
tamente impoffive)] o 2econhecimento ve mui 
tos pontos veltas cartas. Do2 acafo zefiftiram 
algumas venominações geraes, txes como, 
berra Nova, Gerra vo Bacalhau, berra vo 
Lavravo: &c.: mas quanto às vemominações 
ve babias, cabos, z2ios, ilhas e archipelagos 
onde não mudaram completamente os na 
mes, veturparam-nos. 

Seguem-fe as ilhas vo archipelago— 
Das Onze Mil Virgens,as quaes não pové- 
“mos encontraz em carta alguma, mr aquel- 
la latituvo. Comprebenve-fe que efte no- 
me [ó poveria te2 fivo pofio a um grupe— 
muito numerofo ve ilhas; e, mefte cafo, encon 














tram-fe muitas voz aquellas cofias,mas me- 
nhbumas com a 2zeferiva indicação. 

Bs ilhas ve St“ Erus e ve Se Pnna tam 
bem fe acbam invicavas «o pe vo Panico, nas 
catas x ex1 vo atlas ve Aunfimanm, mas nas 
cartas movernas não fe vêcem taes ilhas. 

Na carta vo atlas ve Lazaro Suiz acha- 
fe « Nha, que na corta vo atlas ve Xunfimam 
fe venomina Fagunda,mas raquella, para 
maio? coztefa ve awe fe 2efeze «o mefmo vefce. 
brivor, venomina-fe “yº alvês", foão Blvares. 





Copitulo xvi) 


Continuação vo vefcobrimento 
va cofta Do Brasil; e vefcobrimente- 
das ilhas va Concepção, ve foão vao 
va e ve Si“ Belena —- 1501. 


EEN 
EC [SS | 
lá e 


ma expevicção, compofia ve tres 


EE) caravelias, e commanvava por Gonçalo Coe- 
Ed lho, partiu ve Lifvoa em maio ve 1501; 2econhe 


tou va Fnvia. 


ceu ax cofia vo Brasil até ao 5º araum e vefcoz 
briu « continuação va mefma cota ate ao 
grau 32º ve latitude aufiral. Devem tez five 
efras as embacações que Pedro Bivares Ca 
brol encontrou em Befemnegue gquanvo vol- 


Ho tomo 11) va Collecção ve noticias pa 











2a « hiftoria vas nações ultramarinas e 
nos Dialogos ve Varia biftoria ve Pevro Ma- 
r15,0cham-fe invicavos os vefcobrimentos 
cffeituados, po? Goncalo Coelho e Ebriftovão 
facques, nas coftas vo Brasil, vepois va Via 
gem ve Pevro Blvares Cabral: mas eftes au 
tores visem que Goncalo Coelho voltára cx 
fua vefcoberta já em tempo ve O. foão 11). 
ro ifto não pode tez fuccevivo affim. O 2ei 
navo ve MD. foão 11) começou em 1521,e, tenvo 
o Brasil [ivo vefcoberto em 1500, não é crível 
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que fe tivelfem paffaDo 21 ammos fem que. 
efre vefcobrimento Tfoffe continuavo. fouve, 
po? ceato, confuífão va parte veftes autores 
com uma outra viagem, aue Chriftovãe- 
Jacques fez mais farve, e va quad voltou co 
2eimo já em tempo ve D. João njº 

Pero ve Magalhães Ponvavo, fallando 
DO vefcobrimento ve Cabral, viz: “o vrahi poz 
Diante começou logo «a manvaz alguns nas 
vios a effas partes, e affim fe foi vefcobrim- 
vo à terra pouco « pouco;.... Ayres ve Cafol, 
Antonio Galvão e Damião ve Does fão vas 
mefma opinião? co illufire vifconve ve San- 
tarem efclarece o ponto, e 2emove tovas as 
Duvivas, que poffam levantaz-fe x tal 2ef- 
peito, vanvo-nos « orvem cbronologica vas- 
primeiras viagens que fucceverom & vel 
DPeoro Alvares Cabral, pela forma feguinte, 
“1501- uma expedição, commandada por 
Gonçalo Coelho, partiu ve Lifboa para ex 
ploraz « cofra va terra ve S“Crus:... 150) 
Depois vo zegreffo va expedição que veixa- 
mos mencionava, fxiu ve Portugal uma ou 
tra, compofta ve O vafos e commanDada por 
Chriftovão facaues, que explorou e 2econhe- 


? ceua cofta até ao cabo vas Virgens, à em- 


trava vo eftreito ve Magalhães: “1503, 10 ve 
junho- Segunda expevicão ve Gonçalo Coe- 
bo. Goes viz que el-Rei D. Manuel mandou 


1, po2 efte capitão 2ecombecez q terra ve S'2, 





Crus, e que feiu ve Lifboa x 10 ve junho com 
feis navios! Seguem-fe ainva outras em- 
1503,-1505,-1506, &c? 


Quarnvo Pevro Alvares Cabral che- 
GANA do 2eino com o 2efto va fua efquadra, 


1) Rocha pitta: Gir va America Porrugueza. Liv. 1, 21º 93. 
(22 Pere ve Magalhbass Convavo, Cap", pag.2. 
Pyres do Cafol: Chorograpbia Prasllica, Edição ve 1845 pag. 28. 
Antonio Galvão: Daefcobrimentos Antigos e Movernos. ] 
(3) Vicomte ve Somtoaern: (Continuation ves notes avditionnelles & la leHre 22 Ma. le) ete. 
Bulletin ve la Socidté de Ocographis.Fébrica,1837. ; » 
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o tempo o cargo » ulcaive ve Lifvoa. Duas D 
ae cífrs maus focam armavas poz conta vo ef 

à fado, e as outras vuas ezam pertenço ve 
particulares, que as armarom com apra 
simento vel-Rei. j 

João va Mova navegou com « fua pe- 
quena efaradra em virecção «o Brocsil, vof- 
cobrim,aos 8 graus ve latituve auftrad.a ilha 
pa Concepção, que parece fez « mefma que 
Depois fe venominou ilha > Afcencção, [feguiu 
pela cofta vo Braczil até cabo ve 5º Agoftinho, 
como fe achava veterminavo no 2egimente- 
que levava, e velejando vepvois até xo cabe 
va Boa Efperança, encontrou na aguada ve 
5. Braz uma carta metiva m um fapato- 
que fe achava penvuravo muma arvore. 
Ena carta prevenia os navegantes portu= 
Quezes-que outros não poviam fez os ques 
Bessa) por alli poffof(em-, vo que fuccevera em Co 

1 Jecut à armava ve Pevro Alvares Cabral. 

Largou vepois para Mocambigue, efte- 
ve em Quilõa e Melimoe, vefcobririvo mefte 
trajecto a ilha, que fe ficou chamando ve. 
foão va Nova; atraveffou para a cofta 0c- 
civentol va Ínvia e foi furgiz em Batecala- 
a sv agofto vo meífmo amo. 

Daffou vepois «a Canano:,e abi lhe de- 
2xmm noticia va guerra que os ve Calecut- 
moviam «o 2ei ve Cochim, para baverem- 
&s mãos os portugueses que tinbam ficado 
na feitoria vaquella cidade: 2ecebeu um 
navyre ve Calecut, que Ibe levou uma embai 
xava, em que o Samorim zogava muito as 
copitão-mo:, que fizeffe com elle paz, promet 
tenvo 2eftituiz tova « fazenca que tinha fi- 
"vo fomada na feitoria portuguesa, ou ous 

tra ame elle vefejaffe emtroca o aguella; ot 





» 


tribuindo a culpa ve tovo o fuccevido a im- 
trigas de feus inimigos. 

O capitão: mo2z,ouvinvo o confelho ve 
feus officiaes, veciviu que « efquaora foffe 
a Calecut, levando tudo prefres para o com 
bate, e manvarmoo primeiramente efpiaz e 
que alli fe fazia, afim ve povez haver ve tu 
DO exacta informação, quando chegaffe az 
quelle porto. 

efguadra aportou a Calecut, e fem 
DO AVIfaDO O capitão-mo: ve que o Samorim 
Ibe preparava uma cilava, informou-fe da 
mancira porque as coufas eftavam com- 
binavas, e foube awe, no outro via fe baviam 
De virigiz « cava uma vas naus Dois socim- 
bucos carregados ve materias inflammas 
veis, com farvos ve efpeciaria poftos po. 
cima; e que obtiza a licença para atraca- 
qem e bolvearem a fazenva, os faipolantes- 
ligariom muito bem os sambucos às naus, 


B e lhes lançariam à fogo, fugindo vepois ou 


=) NADO Para terra. 


Ev 
“e n 





ABppareceram com effeito os 3emmbu- 
cos e fe virigiram DOIS à Dois para cavar 
uma vas maus, mas foi-lhes intimado ver 
borvo, que fe virigiffem para o lavo va re,e 
ali aquarvaffem emquanto fe vefoccupa 
va o loga? gue vevia 2ecebeza « carga aque 
elles traziam, e quando as coufas efra- 
Voam «ffim vifpofias, mandou o capitãe- 
-mo2 faze2 fogo fobre os zambucos, Dos quaes 
arveram alguns, po? caufa vas materias 
que levavam, feno os zefrantes perfeguivos 
e tomavos pela gente que fe achava prefres-. 
nos bateis,e apprebenviva a fazenda que não 
ATDELL. por RR 

O capitão-mor marnvou vepois bombar 
Dea? x civade, é queimar fovas as embazs 
cações que fe achavam no porto;e largam 
do v'alli com alguns vos tripolantes negros 
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que aprifionára nos sambucos.foi « Es 
chim e a Cananoz, onve fez confta: poa elles 
xos 2e15 velias terras,como as coufas fe 
paffaram em Coalecut. 

Emquanto a efquadra fe vermozou em 
Canarno2, mandou o Samorim arma: tovas 
as embarcações que fe achavam mos poz- 
tos vos [eus dominios, para faze2 guerra & 
pequena efauavra portugueza; e ftenoo jun 
favo atê vuzentas embarcações, entre gram- 
ves é pequenas, efperava o commanvDante 
v'ejfta numerofa armava vefbarataz os- 
4 navios portugueses, na fua paffagem- 
x Cochim para Carnano:: mas conftanvo- 
Ibe que os portugueses fe achavam já ref 
te ultimo porto, veterminou 12 alli ata= 
cal-os. 

foão vx Nova achou-fe inefperava- 
mente blogueavo pela numerofa armado 
moviana, comtudo não perdeu o animo, vifpos 





TN as fuas quatro naus ve forma que, emba- 
=) 2AÇANDO AO inimigo « juncção vas embarca 


cões pequenas com as granves, obrigaffe ef 
tas a navega? para terra, emquanto batia 
as outras, ftenvo porem o crivavdo ve confoz- 
vaz-fe fempre a viftancia, que os inimigos 
lhe não poveffem lancçaz materias imflam- 
maveis, tactica ve guerra ufada na Ínoia; 
e aproveitando babilmente «a fuperiorida- 
ve va fua artilhberia, conteve as embarca- 
cões inimigas entre o fogo vas fuas naus 
e o perigo xe varem &« cofta, ate que poi 
vuas vezes tremulou a banveira branca 
na capitania indiana. Os portugueses, po- 
2em, não afroxxzam o fogo e fó a noutes 
pouve facilitaz «a fuga vos inimigos,os quaes 
 Deixaram « efteira affignalada pelos inmnu- 


Mio meros vefiroços va armada. 





Tfoão va Nova partiu ve Canano: em 
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| Dezembro ve 1501, entrando gloriofamente 
4a em Lifboa em agofto ve 1502, com tovas as 
VY quatro naus com que havia faivo vrefre 
No porfo. ; 
| Só Barros e Antonio Calvão zelatam 
o vefcobrimento vas ilhas ve fodão vi Nova 
e Corncepcão, veixanvo comtuvo em vuviva 
(e efa ilha foi « que vepois formou o nome 
vAlcenção, mos não vuvivamos em af- 
fimo fuppõr, poziffo que a ilha que Foãe- 
Wa DX Nova encontrou aos 8 graus (ul, como di 
RE Barros, [O poveria tez fivo aquellia que boje 
= fe acha indicada nas caras geograpbicas 
com o nome vº Afcenção. | 
uanto à ilha ve foão va Nova fô Bar 
ros e Antonio Galvão fazem menção vella, 
vevido 1/%o talves & fua pouca importan- 
cia. 





Caftanheva não falla no vefcobrimen 
to ve nenbuma veftas slhas, vizendo no cap. 
A R199, que foão va Mova faira ve Sifboa, e 
es chegara & aguoava ve S. Braz fem Ibe acom 
A fecez coufa que foffe vigna ve fe contar. Bt- 
y8/ tribuimos o filemcio vefte auto: a tez pox 
objecto o feu efcripto. tratar fo vas coufas 
Da Ínvia” 

afpaz Corrêa vefcrevenvo « viagem 
Da armada ve Barcia ve Noronha em 1511, 
= (xs Menção vo vefcobrimento v uma ilhau 
à Xos ibaraus ve latitude ful, « aual, vis elle, 
Wé) os pilotos venominaram S** Gelena pox 
a terem vifto no via vefta Santa: mas 1f- 
to é manifefro engano, poraue efra ilha já 
tinha fivo vefcoberta em 15012 

Mefve que Vafco vx Bama effectuou 
| a paffagem vo cabo vx Poa Efperanca,os 
) feitos portugueses conftam mais ve batas 
DN = mo ra rr Md Lao id a 


1- 
(5) Cafpaz Corrta: Lendas da India. Gom.1). 1º Serie; Arma de E) Garcia. 
De Noronha, CAKp.XXV. 
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Ibas, affaltos ou conaquiftas, aque ve vefcobri- 
mentos propriamente vitos. 

Encontraram os portugreszes, xo che 
garem & Jnvia, uma forte oppofição dx par 
te vos mouros alli eftabelecivos,e principal- 
mente vos moravores ve Calecut; porque, 
bom fabiam elles, que va frequencia vosv 
portugueses m aqueles mares lhes 2eful- 
taria o pervimento vo commercio va efpe- 
ciaria, que até então fearia o caminho vi 
Europa pelo maz Vermelbo. ; 

Prefentinvo portanto os mouros ve Ca: 
Jecut, que a fua 2uina feria inevitavel, fe 
os portugueses continuaffem a foz bem 2qes 
cebivos pelos 2ajás invianos, não bouve. 
meio que não empregaffem junto vo Sas 
morim para evitarem os carregamentos 
DOS navios portugrezes, alcunhando-os ve 
pirotas, e ve bomens em quem nenbum 
201 podia confiar, porque, quanvo alli fe. 
achaffem com bafTantes forças lhe faguea 
3iam o 2e1mo, como fabiam terem feito em. 
outros paises onve tinham eftavo antes. 

Samorim acrevitou,ôou fingiu as 
crevita:, eftes embuftes, e t&o traliçoeiras 
mente (e convusiu com os portugueses 
que, não povenvo eltes tez fe nos feus pro- 
teftos, affentaram não va: mais quartel 
dos mouros e invios ve Calecut. 





Capítulo xv11) 


Segunda viagem ve Vafco va 
ama à Jnoia — 1502. 


> 
J ara puni: as offenfas pratficoc 
vas pelô Samorim ve Calecut contra às por 


Rad) tigueszes, manvou el-Rei D. Manuel armaz 





vez naus valto bozdo, vanve o commande- 
vefta armava « Vafco vi Gama, em cum 
primento va carta z2egia ame lhe conferia 
a capitania ve ftovas as efauadras, que DO 
2eino fe expevilfem para « Jnovia. 
DProvivo PD. Vafco vx Dama no almi- 
2antado vo ma? vas Fnvias, friu, na pris 
mavera vo ammo ve 1502,com à armadas 
que elle havia já elevado ao numero ve 
quim3e navios. | 
Afóra efra armada vevia em abril 
ou maio fxiz outra ve cinco navios, que fe 
eftava apromptanvo em Lifboa,e cuja ca 
pitania el-Rei veu a Eltevão va Gama. 
P cfauadra vo almirante tocou em 
Mocambiaue, fes tributario o 2ei ve Quilõa, 
aeDu3siu & obeviencia Batecalá., efteve em. 
Canano: e paffou vepois «a Calecut. Def- 
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ciDave vurante Dois DIAS. 
Joi vepois a« Coulão negocia? um tra 
N favo paz com a 2ainha; e fabendo abi. 
4 aque o Samorim fozia apromptar a vovo 
« preffa uma granve armada, vifpoz-[e- 
a 12 «o fer encontro. 

Genvo o almirante avifiado a armas 
va vo Samorim,a qual vinha Dividir em 
Dois granves efquavDrões, ferndo o primeiro 
ve fetenta e tantos navios, «acommetteu-a 
com tal pericia e valentia, gue em poucas 
boras tinha mettido no funvo tovas as em 
IBEB) bLarcações que não poveram falvor-fe na 
e » fuga. 

4 O fim principal vefia viagem foi im- 
Sé fingiz ao Samorim um fevero e exemplar 
4 caftigo, o qual tenvo terminado affim, alo= 

ul] Jjofamente para as armas portuguesas, 
ZEN, veu logaz a que o almirante foffe « Ea 
NesEso nono: vefembarca: « fua artilheria e pro. 
Ri vez Vicente Sovrê na capitania ve uma ef 
24 quavrilha ve guarda-coftas, jargando depois 
a para o 2ejno com as embarcações carrego- 
EA vas ve efpeciaria e ve muitas outras pre- 


ER 1) 


E, ciofiDaves. Lheganvo ao 2eino aprefentou. 
/ E a el-Bei D. Manuel, em acto folemme,o ous 
20 DAS páreas vo 2ei ve Quilõa,m cujo tribu- 
to el-Rei manvou fase2 uma magnifica 
cultovia que vedicou ao mofteiro we Belem. 

Ta cuftovia pefa auafi 32 marcos, 
fegundo a certivão paffava na cafa va 
moeDa, onove ella efteve muito tempo vepo- 
fitava? 

Os moffos hiftoriavores não fão cons 
corves nas epocas em que fairam efias ar 
madas, e ainda noutras particularidvocces, 
&, Barros vis que « armava focira em 30 ze ja 
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neiro, Goes vá-a faiva em 10 ve fevereiro el 
Gafpaz Corrêa em março. 

Vicente Sovre fez muitas prefas e quei- 
mou tocas as embarcações ve mouros, que. 
encontrou, pertencentes a Calecut. 

oi «a Canano: concertaz os navios es 
partiu vepois para o maz Vermelho com « 
(ua efaucvrilha, compofta ve tres naus e tres 
caravelas. 

Logo que o Samorzim teve conbecimen- 
to ve que « armava portuguesa bavia par 
tivo, oovenou um granve armamento e foi a 
raca? o 201 ve Cochim. 

Ro cabo ve uma encarnicava Jucia,on- 
vw pereceram 15:000 bomens, incluindo os prin- 
cipes herveiros ve Cochbim,teve o 2ei vrefte pais 
de 12 2efugiaz-fe na ilha ve Voipim, com os 
portugueses va feitoria e o zefto ve feus val- 
follos. 


Entretanto vefcobriu Vicente Sovrê a 
ba ve Socotora, onve zefrefcou, indo inVernar 
nas ilhas ve Curia Muria. PDaffavos vois me- 
3e5 aconteceu Viz o mefire ve um barco ve. 
pefcavores, vaquella localivave, aconfelhar 
o capitão-mo: a faiz quanto antes vraquelle 
porto, affeguranvo-lhe fez obfervado fignaes 
v uma proxima tempefrove, que fe alli os 
encontraffe os perveria fem 2emevio algum. 
à Pvifado, como eftava o capitão-moz,vas im- 
É) trigas vos mouros, não acrevitou na finceri- 
Dave vo confelho: o temporal, porem, appare- 
ceu quafi ve (ubito, veu com todas as embar 
cações emterra, avarianvo muito Duas naus | 
que ficaram em fecco,e fes pevaços a mau ve 
Vicente Sovré,na qual fe perveu com elle to- 
va a tripolação. 

Gafpaz Corrêa e Barros [ão os unicos . 
que fazem menção Do vefcobrimento dx ilha 
v Socotorá. | 








Capitulo xx 


Ps efquavras vos Mbuquerques. 
O peroe Duarte Pacheco Pezeiza 1503. 


> 


urgaram em 1503 as aguas Do De- 


=l jo O naus commandadas po? vois capitães - 
Ny móres, fenvo Affonfo o Albuquerque o capitão 





de tres velias naus, e Francifco o Albuquerque 
o vas outras tres. 

PB efquavrilha > Affonfo o Albuquerque 
foi focar no Prasil e vemozou-fe muito meta 
traveffia, emquanto «a ve Francifco o Albugquer 
que, fondo mais veleira, chegou primeiro dl 
Ínvia. Francifco o Albuquerque, infor mavo Do 
que fuccedera «o 2ei ve Cochim, tratou imme 
Dviatamente ve o Jeftituiz aos feus eftdos 
expulfando velles os fuboitos vo Samorim, 
e, aproveitando « opportunivave, obteve li- 
cença vo 2e1 para fortificaz com uma tram- 
queira ax barra ve Cocbim, afim ve que os 
portiiguezes poveffem vefervez a civave ne 
cafo x voltarem os ve Calecut. ; 

hbeganvo vepois Affonfo vBAlbuguea- 
que, foi logo, com 800 nawyres e sSoo portu- 
queszes, pôr fora ve tocas as terras ve Co- 





cbim os fuboitos ve Calecut que ainva la fe 
mantinham. 

Vencivas as forças vo Samorim, fim- 
giu-fe elte arrepenvivo, e ve novo manvou, 
os feus embaixavores com os cofiumados 
proteftos v'amizave, mas Albuquerque 2ef- 
ponveu megativamente a focas as fuase 

Rd) inftancias. 
a Venvo o Samorim aque nada podia 
9 1) confegui? ja Dos portugueses directamente, 

74 Mandou uma embaixava do 2ei ve Cocbim, 
442 [azenvo-lhe muitos offerecimentos e pedim- 
às vo-lhe que inftaffe com os portuguezes,VI- 
to que tanto Ibe obeveciam como ao few Rei, 
BÉ8) para fazerem com elle « pas. 
| E|-2e1 ve Cochim, não obftante as pru- 
Dentes obfervações que os portugueses be 
fizeram, pouve po: fim obtez Drelles o confen- 
timento, e « pas foi aceita ve ambas as par 
tes, fainvo logo para Calecut algumas em- 
barcoações portuguesas, para 2eceberem a 
carga que o Samorim tinha promeftico. 

RAinva outra vez foltou o Samorima 
tovos os feus proteíios, e conDusimbDo-fe (em- 
= pre traiçoeiramente, chegou «a manvaz for 

3e2 armamento valguns paraus, para per 
feguiz os portugueses e efforvaz que obtivef 
fem « pimenta que elle lhes prometiera em 
& Colecut,e que fubrepticiamente fazia afaf 
à faz vaguelle ponto. 

; oi fempre efte, com poticas excepções, 
o caractez vobre e traiçoeiro que os portu- 
gueszes encontraram em Calecut, Coulãos 
Dabul, Ono: e outros 2einos va cofra india 
no. 





Efre procevimento, mais felvatico que 
patriotico, obrigou os portugueses a prati- 
carem na Jnoia alguns actos, que pove- 
iam fez tidos poz extremamente crueis, fe, 
oem x não poverermm fez ve fovo eftranho- 
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veis, em vita vos cofiumes pouco civilifavos 
DA época, não fofíem em granve parte jufti- 
ficavos pelas muitas traições, ve que os por 
fuguezoes eram conftantemente victimas. 

Vendo os capitães-móres, Francifco e. 
Arfonfo o Albuguezane, que as naus não— 
poviam efperar mais tempo pela carga > 
manvaram a Coulão carregar as que ef 
tavam vevolutas,e largaram para o 2eino, 
Deixando po? capitão-mor em Cochim, Duar 
te Pacheco Pereira, com uma nau, feis cas 
2avellas e 600 bomens! Era infianificante 
efaucorilha,e os feus poucos vefenfores,fi- 
coaram como que votados « perecerem ne- 
feu pofto, fem efperança aiguma ve ferem 
foccorrivos, e ainda menos x. poverem 2zefil 
tiz às grambpes hofres vo Samorim. 

Affonfo v Albuguezgue chegou ao 2ei- 
no em jumbo ve 1504 com 4 naus, pervenvdole 
mefta viagem Francifco o Mbuqueraue,fem 
que xo certo fe foubelfo « onve; julga-fe, po. 
2em, com algum fundamento, que foffe a 
nau vefte cocpitáo-mô: que, corriva pele- 
temporal, levaffe à Aufiradia v«gquelles por 
fuguezes; cujos vefcemoentes os bollanvezes 
oii encontraram em 16062 

Entretanto uma expevicção compofta 
ve 6 velas, commanvoava poz Ebriftovão fa 
cques faiu ve Portugal em 1505,e 2ecombe- 











q MN Ebamy,na Mature ve novembro ve 1867, vis-nos o [eguimte. Gravuccão: 
oi o navio almirante ve Cormelios Matclief, a quem o noffo portuga (heredia)cha- 
ma Corneille Malodine que, arraftaDo pelas correntes, (e afa(tor vo zefo va frota - 
que feguia parx Moalaca;e, precifando os hollandezes faser: provimento Dogue q va 
moDeira, vefembarcaram em uma terra Defconhecida,onve foram bem Zecebidos por 
um povo branco pemilhante aos portiguzses, mal veftidos e cobertos com umas 
Joupas tecidas Te hervas; mpando unicamente asaxgayas, arcos e flechas, mas 
tem aprovifionados. Eres individuos empregavam grande mumero de vocatbrlos 
portugueszes,e tinham em peu poder muita xrtilheria te bronze com as armas de 
Portugal. Os corfarios bolandezes maravilhados por um fx) encontro, foynece- 
Tam-fe do que precifavam e feguiram a fua Derrota para Malaca (ibob). 

“Epes homens achados, pelomenos te baixo w certas 20«35es, mum efiado femi- 
bar baro,cram, «o que parece, vefcendentes dos portuguizes mafra gados dos Dois 
navios va e(quadra m Francifco o Blbuguergus perdidos em 1503” k 

“Em 1506 Deu el-Roi D. Marnel ordem a E Parboza e a P.Corefina para irem 
procuras aquelie capitão, tanto na cofga va Boa Efperança como ma ve 5. fou- 
senco(Mavagafcar); mas não poreram vefcobriz nenhum inDicia,e [ó em 1560 Rui 
te Mello De Sampaio, commandante vo navio =. Paulo, vinda De berra vos Papageios, poude 
vea alli os meios-felvagans ve que Nataliof nos vá a mjcvipção, 46 armnos mais tarve” 
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cem a cofrta vo Brasil até ao cabo vas Via 
o gens? 
Ve Em feguiva à efauavra vos MAbuquer 

IM ques foiu a ve Antonio Salvanba, que fe. 
e compunha ve 3 naveras commanvaDas po 
sam) Diogo Fernanves Pereiza, Suy Lourenço Rar 

a | vafco co capifáo-mo: Antonio Salvanbac. 

veftino vefta efquaorilhba era o ve 
crusaz na embocavura vo maz Vormelbo, 
para eftorvazque a efpeciaria feguiffe o (eu 
antigo caminho para a Europa. 

fas embarcações fepararam-fe uz 
E mas vas outras antes ve chegarem ao ca- 
re, box Boa Efperanca, po? caufa ve um tem- 
poral que as acof(ou. 

É Antonio Salvanha entrou em uma am- 
gra àtquem vaquelle cabo, a qual fe ficou 
chamando aguava ve Salvanha,e virigim 
vo-fe vepois « Melimoe encontrou abi Ruy. 
tourenço Ravafco. 

jogo Fernaroes Pereira errou a vet- 








Ses) rota, e palfando a lefte va ilha ve Navagaf 
cuz, foi mvernaz em um porto vx mefma- 
8 A/ ilha, tenvo vepois muito trabalho para che 
o gar à Invia,o que (ó pouve confeguiz emo 
Pas? (ctembro ve 1504. 
PERO Blguns autores portugueses visem que 
irao Diogo Fernanves Pereira fôra o primeiro 
lodo que vefcobrira a ilha ve Socotorá, mas não 
| o affim. Vicente Sovrê foi quem primeiras 


mente « vefcobriu,invo alli fJaze2 aguada; 
bem como foi o primeiro porfugues que as 
portou às ilhas ve Euria Muria,como já vif 
| femos, fob « autorivave ve Pafpaz Corrêa e x 
1 barros. Goes e CaftanheDa não fazem men 
cão ve Vicente Sovré tez ivo & Uba de Socotora, 
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Soram tão homericos os feitos pratica 


(2) Ayres Do Ca(al: Chorographia Brafilica, edicko ve 1345 pag. 31,32,33. 
Vifeonve ve Santarem: Continuation ves notes additionelles, Bulletin o la Sociité 
me Geographie, Févriea 1837. 
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Dos na Invia por Duarte Pacheco Pereira, 


cifão que nos impoférmos ao começa: efte- 
lávros 

uarte Pacheco Pereira, fabenvo vo ar 
mamento que o Samorim fazia para vias 
fobre Cochim,tratou ve fe prepa: com os feus 
poucos compunhbeiros para « vefeza,e loge 
que lhe conftou terem as forças ve Calecut 
atravelfavo o 2io ve Repelim,e efiarem pro 
ximas « paíffaz o váo ve um outro 2i0, faiu 
de noute em muito fegredo com os feus,e fot 
Da? tão ve fubito fobre os ve Calecut, que por 
DO-os em vDejorvem, quando os noffjos zerira- 
2am, cinva elles fe matavam uns «aos ou- 
tros, julganvo-fe inimigos. 

Dentou o Samorim po: vuas vozes paf- 
faz o vão; rnas fernvo zepellivo ve ambas cellas 
com muita perda, ordenou então entre outras 
fraições e cilavas, o envenenamento cx as 
qua vos poços, bem como o vo arros,e outras 
provifões ve que os portugueses fe baviam 
v mantez; mas Duarte Pacheco conbecia. 
bem a indole malevola vo Samorim, e já 
fe bavia prevenido contra os feus perver- 
fos intentos. | 

Exafperavo o 2ei indiano po: não po 
confeguiz,nem pela força mem pela Traição, 
exterminaz aquele punhado ve bravos,2eu- 
niu fovas as fuas tropas e orverou uma 
batalha em que elle vevia commarndaz pef- 
(oalmente. 

Pvançou portanto o Samorim á& fren- 
te vas fuas mumerofas boftes,mas, logo- 
que chegou «o alcance va artilheria por- 
tugueza 2ecebeu fão grande furriada ve pe- 
louros que, fe tão veloz fe não lança fora 





dO palanguim em que ia, vecerto teria fivo- 
moato fem chega? feguez a vêz as exiguas 
forças com que os portugueses lhe caufas 
vam fanto vamno. 
Já a efte tempo fe achavam mouros, 
indios e chriftãos empenhados mr uma luta 
vertiginofa, cujo vefenloce efteve por muitas 
horas bem vuvivofo; mas os gritos »,5. Obi- 
AGO, 2/0 ANDO de NOVO na campina, anima- 
1am os portugueses, que mum efforço hes 
toico fizeram percipitar o inimigo na fuga. 
Rproximava-fe a época em que as 
nNAaMms DO 2eino Deviam chegaz; e temendo o- 
Samorim que taes foccorros o vielfem em 
contraz ainva na falfa pofição em que fe. 
achava,e o conftrangeffem « abanvonax 
não fo as ferras ve Cochim,mas o proprie- 
ig, 2eino, tomou confelbo com dois italianoss 
” tranffugas va feitoria portuguesa, que Ibe 
dy fundiam as bombaroas, e eftes lhe promet- 
AEB teram arma? dois cafteilos ve maveira fobre 
MESES os cafcos v umas embarcações, os auaes el 
Wi] Jos convusiriam ve noute até ao palfo ve- 
E) My vao, paro, logo ao 2ompez valva, lançarem 
ga fogo as caravellas portuguezas, que ol fe 
Mme ochavam afim ve embaraça: « paffagem 
vas forças ve Calecurt. 
Duarte Pacheco teve vrifto combeci- 
mento, e fabemndo qual ex o via veftrinado 
para o ataque, mandou lançar na noite- 
precevente, no campo proximo «o vão mui 
tos abroólhos e eftrepes; e, para ammullaz e 
mal que os caftellos lhe poveffem fo se2, of- 
fereceu 100 crusavos ve premio «os mari 
nbeiros que fe aventuraffem a lançaz-lhes 
o fogo. 
! Droximo va hora, em que « furpref/a 

Devia effeituar-fe, principiaram os caftel> 
los a mover-fe,e, era ainva efcuro, já elles 
vinham 2io abaixo; mas logo que os portu- 
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guezes os fentiroan perto, fizeram-lhes fante- 
fogo que os feus convuctores fe viram obri- 
gavos a abanvonadl-os. 

Foi mefta occafião que os mefires vas 
caravellas portuguesas lhes poseram oo. 
go, o qual fe ateou 2epentinamente e fes fup- 
pôr «os ve Calecut, que eram as caravellas 
portuguesas que arviam. Senvo já via cla 
20 avançaram os invios, fazendo grande al 
gazarra, para paffar o váo;mas entrando 
o campo vos abrolhos, cairam ums apos ou 
tros, antes ve chegarem a meio do campe— 
que os feparava vo vao, ferivos uns pelos. 
abrólbos, e outros pelos arremeços que fobre 
elles choviarm. 

O Samorim, mal povendo compreber- 
De2 à caufa vm tão granve vefiroço, metteu-fe 
pelo palma: e veiu ate meio vo campo, mas 
venvo ahi quafi ftova qa fua gente por ferra, 
7? vando gritos laftimofos e (em ao menos po- 
BS! Dez fugiz, ficou tão aterrado que, largande 

» precipitavamente o campo va batalha, fo pa 
20U «o meio via em Crangano:, onde abam- 
DONOU O governo vo zeino a feu irmão, 2eti- 
2amodo-fe vepois em penitencia para um. 
a Pagode. 

Ps viverfas forcas,w que o Samorim 
vif pos mefta campanha, chegaram «o elo 
Vado numero ve cem mil homens, e, fegur- 
dO conftou em Cochim, foffreram a perca 
ve vinte mil, não contando os ferivos. 

s portfiguezes que ficaram como 
Duarte Pacheco Pereira em Cochim foram 
uns feifcentos, e os alliavos indios chega 
21 1m, quando muito, « mil bomens; não po- 
DEDO Os 2eforcos, que, poz ventura, 2eceberam 
durante « campanha, excevez «a mais al- 
gumas vezenas ve combatentes? 














(3) Goarpaz Correia: fenoas ve Invia, Ermava vos Albuquerques, Cap. x%1). 
arros: Dec. 1, Liv. viy, Cap vit. 
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Genvo aportavo à Invia Lopo Soares 
com uma efauavra ve 14 Velas, foi logo pro- 
curado pelos embaixavores vo Samorim pa 
2a tratar « paz com os portugueses. Lopo 
Soares propos «a entrega vos tranffugas tra 
lianos,e, como o Samorim fe efauivaffe a fa 
tiffazerz efita exigencia, bombarveou a ci- 
vaDe. 

Em Cochim foi novamente inftavo pa 
2a fazer « pas; tmas o capitão-mo: bem fas 
bia que eftes pevivos fo tinbam po: fim em 
ganal-o, fazenvo-lhe fuppõ: que quem pes 
DIA à paz não queria faze: querra,e pozx 
tffo não fe veixou illuoi. 

mauanto fe trocavam eftes zecavDos, 
tratava o iimão vo Samorim de fazer pre- 
para?, fecretamente e «tova « preffa,uma 
armada ve So paraus, para 12 fobre Cochim. 
Soube o capitáo-mo: vefte apercebimento,e 
partiu logo «o encontro vos paraus com. 
R fovas as caravelas e bateis que pouz ax 


“2mB8 : 
TRE MMA2,e, cinDva que os portugueses foffem em 


numero muito inferioz, com tanta arte oiri- 
agiu o capitão-mo: « batalha, que o inimige- 
foi verrotavo. 

















Capitulo xx) 


O Solvão vo Egypto— 1504. 





irç, 


HU s repetivas victorias, alcança- 
DAS Pie pf portugieszes na Invia,2eousiram 


= xo ultimo extremo o commmercio vos mouros 


mraquelas terras; tornando tão cheias ve 
eventualivades e ve perigos as poucas car 
regações que ainda faziam. que não mero- 
cia a pena emprebenvel-as. Às maus vos 
mouros eram perfeguivas x tiro ve bombar 
va pelos navios vo cruzeiro portugues ve- 
ma: Vermelho, ou fomavas nos propriosw 
portos onve as mercavorias fe carregavam; 
fenoo logo fagueadas, queimadas e mortos 
fodos os (eus tripolantes. 

O Namifmo via-fe portanto conftran- 
agido & 2, pouco a« pouco, abanvonando o Jn- 
Doftão, ecolhenvo-fe a Mecca,ou a algum 
DOS portos vo ma2 Vermelho, onve ain não 
fiveffem chegavo as armas portuguesas. 

Bem percebia o Samorim que um tal 
efiavo ve coufas, aque já compremettia feria 
mente os intereffes commerciaes ve Calecut, 





acabaria po: lhe fazez pervez tambem o tbro- 
no, fe uma potencia forte Ibe não vieffe fea- 
vi2 de efteio. Obrigado pelas proprias mecef- 
(iDaves,e pelos clamores e fugoefrões vos mou- 
208 que 2eftavam em Calecut, tentou o umt 
co 2ecuirfo aue elles Ibe aconfelhbaram. Pre- 
parou fecretamente uma embaixava emas 
vou-a «o folvão (fultão)vo Egvypto, enviando- 
lhe muitos prefentes,e pevindo-lbe que, pelo 
amo: va cafa ve Mecca e como feu califa e 
vefenfoz, lhe corceveffe « protecção meceffa- 
ria para expulfaz va Invia os portugueses, 
que ameaçavam com as fuas 2epetfivas Vi- 
ctorias anmiquilaz fovo o commercio e pode- 
rio vos mouros na Áfia. 

Pe tovas as localivades va cofita india- 
na concorreram, poa efra occafião, «o Cairo 
muitas caravanas ve tnouros, os quaes, com 
granves clarivos, fe queixaram «o fultio— 
m que os portugueses lhes formavam tovas 
as fuas naus, 20ubavam as mercavorias- 


= c queimavam as embarcações e tripolan-> 


tes;e que, fe o fultão não attenveffe quanto 

antes às fuas queixas, ventro em pouco fe 

veriam obrigazos « abanvonaz todo o im- 

DO(Tão. 

| O fultão, a quem já preoccupava baf 
tante o vomiínio portugues na Jnovia, ouvim- 

DO às informações vos mouros que fovos os 


Ãa VIAS O procuravam e as imprecações dx em- 


baixava ve CExlecut, incenviu-fe ve cholera e, 
prometteu tomaz feria vingança vos poz= 
tuguezes fe elles não abanvona( fem, quarm- 
to antes, as (fuas empre(as na fia. 

2. Nauro Efpano, guarvião vo mofter 
20 ve S** Catbarina vo monte Sinay, joi im= 
meviatamente chamavo ao Cairo, e ahi ou 
vio va boca vo proprio fultão a tremenda a- 
meaça ve manvas ceousiz « cinsas o mofter 
10,0 famto fepulchro ve ferufalem e tudo quan 
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to clli fe encontrarffe; fe ele 2ecufaffe 12, ne- 
mais breve efpaço ve tempo « Roma, entre- 
gaz «o chefe va egreja cbrift& uma carta s 
na qual o fultão repetik as fuas ameacas 
eintimava o Papa «x fazer com que os poz- 
tuguezes abanvonaffem as viagens mx Fnoia. 

Dara, affuftavo por tão eftranha mip 
fiva., mandou logo o mefmo 32. Mauro « Poz- 
tugal para informa: el-Rei D. Manuel vo que 
fe paffava, peoinvo-lbe que, na fua alta (a- 
bevoria e granveza vnimo, lhe aconfelbaf- 
fe o que Devia fazer. 

|-Rei O Manuel 2efponveu a Sua Sar 
fizave, em uma extenfa corta, tranquili fan 
DO-o e dizendo-lhe efpera? que, em mui breve 
tempo, exterminaria vx Jnoia os inimigos dx 
fé;e que não vuvivaria ceputaz efa gram: 
ve victoria va egreja chrifTã como certa, (e; 
para effe fim, viffe reunidos o Santo Paovre 
etovos os principes va chriftanvave. 

ue, fe as victorias alcançadas pelos 

E portugueses na Fnoia já principiavam as 
=] inquieta: o fultão, muito maio: 2azão ve que 

xa elle viria « tez, quando os portugueses fof 
fem «a Mecca arrasa? o fepulchro vo feu- 
prophetoa. 

(Ta carta terminava po2 agradecer a 
Sua Santivave a veferencia que tivera em 
lhe peoir confelbo, e certificava ficaz faszens 
DO Votos para que o faco collegio o infpt> 
zaffe melbo2? 








(1) Vifconde ve Santarem: Quadro elementar vas aelações politicas 2 viplomaticas tom. 
q : rebivo va Gorre vo Dombo: moxo 36, nº 27, col). m. ve Bullas. 
e) Pibliotbaca v' Ajuva; Portugal Velho; copia contemporanea ,tom.1, pag.106. 
RR Barros: D.1, Civ. vit), cap. + € 1). 
pa | - Diogo Mariz: Dialagos e varia hifroria, Dial. 115). 
E Damião ve Goes: Ebren. v'el-Ras D. Manual, Parte 1, cop.L Gm. 
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Capitulo 1 


Primeiro vice-zeinado va Jnoia. 
Vice-zei O. Francifco o” Almeida. 
Dejcobrimento vas ilhas ve Oriftão 
va Cunha e ve Coylão, 1505 e 1506. 


fegurança, com aque el-Rei D. Manmel- 
bavia zefpornvivo ao Papa, tornára ur 
gente e meceffario pôr o vominio porTus 
; ques va Afia a falvo x qualquer tentati= 
Bib, Vo, que o Sultão vo Egypto por ventura fe lembraf 
=="4 [o ve emprebendez contra os portugueses. 
me 4 ratava el-Rei ve manvaz & Invia uma 
peffox mobre veftes 2einos, com poveres [fuperio- 
205 aos vos capitais-moóres, afim» provêz ve mo. 
mento a tuvo que foffe imvifpenfavel para evitaz 
que a banveira portuguesa foffreffe na Fria al- 
gum vefaire. 
Dara vefermpenhas ela miffão foi efcolhido 
o D Srancifco o'Almeiza, c qual partiu com oito naus, 
Gb 7 feis navetas e feis caravellas em março ve 1505, 
| ZE previvo poz 3 anmnos no Vice-zeinado va Invia. 
Pportanvo a Quilõa vepos o 2ci,que fe ha- 
B via zecufado « pagaz as páreas ajufradas, coro - 
ou folemmnemente o novo 2ei como vajfallo ve Dor 
* tugal, e veu alli principio « confirucção de uma 
" fortaleza. 
£argou vepois para Mombaça e abi tambem 













| | Pee DO obrigaz o sei a prostaz obediencia «q Portu. 

DS 1a, | JO . 

DM UC. Atravefanvo o golfão foi furgir em Angeziva, 
If ) orDenou « confirucção ve uma Jortalesa, e, depois de 
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| EE Icaftigaz Onoz, fegúiu para Cxnanor, onve tambem 
= 'fortificou a fenoria, paljanvo vejfoe então a ujaz o 
| ao titulo De Vice-zei va Jnoia. 

o Confou grande fensação em Calecut a no 
Ne ticia DA chegada do Vice-ze1. 
E amorim convocou os mouros ve Cale. 
op CUT, € alguns ve outras locadipades que alli fo 
* | achavam, e todos decidiram fazez construiz fecre. 
Lyamente uma granve armada para combatez os 
Z portugueses, 
aa &oy com baftante furprefa aue o vice-zei te- 

Si) ve, por uma carta vo Peas ve Cochim, « noticia 
“qdo bavoz faivo do ul uma grande armaza, 
=”que fo vista 12 atacaz os portugueses. É vice- 

2e1 mandou logo aprejiaz Vinte é to navios, d0s 

quaes fo onze eram naus graves, c com ofas 
embarcações Velejou ao encontro da armada in. 

DIANA. 

Efta armada, compofta De oitenta naus, ou. 
sentos paraus c cento e vinte sambucos, feguia, 
Vagarejamonte «o Longo va cofla vo Malabaz,mas 
fenvo-lhe cortava a pajixgem polos navios portu - 
guezes, zeJponveu logo ao fogo que aftos lhe fixe. 
e /S TAM. 

Os paraus que mais fe aviamaram foram 
8) mottizos a pique, e os outros temendo forte egual 
EA acolberam-fe xo grofjo va armada, que bavia pai 
3O ravo por fala ve vento. O vice-zei mandou então 
conousir as caravelas pelo bergamiim para pro 
$ XxImo das naus mimigas, crvenando aos capitáes 
pita Jó cdirafjem ao lume agua para as afun 
é DA, pozifjo que Linha encarregavo aos comman. 
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S dantes vê ouros embarcações o atiraram pelo od 
» tea dejmafirear. Efa favia vifpofição fes foffo. 
Y Sapras muitas naus inimigas, ficando quafi todas 
«das ouras muito vejmantelavas. 

é) momento vecifivo tinba chegavo, tudo era fo. 
go, fumo e gritos, como vis Gafpaz Corrêa, quando o 
filo do Vice-zei, D. Lourenço, inveftiu com a fua nau 
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ed | | miga, fenvo fecundado poz Baftião ve Seuja que tam. 
RES 









| 

, ha poz bis oifjerente. 
É Í 

ER) 


4 Up OLITOS a que temos citado. . 
y s bifioriavores Caftanheva e Corrêa eftivo 
ram na Ínoia nos primeiros tempos Do nojjo vomi 
nio maquellas zegiões; mas Corrêa precedeu quin. 
se armos a Cafanheda,e porifjo entendemos devez 
Da tovo o crovito ao primeiro efcripto: vos fuceljos 
va noia. 
impos > inimigos aquelles mares,joi o Vice- 

2ei « Cochim coroas Jolemnemento o herdeiro Ee 
zcino; indo depois a Eno: é Balecalá., emquanto 
Lenrenço ia a Coulão cafiigaz a perfidia dos mou. 
ss 205 D'ofia localizade. /. Srancifco volíou a Cochim, 
=) para obtez do 2e1 a concejjáo de zeconfiruiz de pe. 
2 dra e col a feitoria portuguesa, que, poz fez de ma. 
he detra, era frequentes Vezes preja das chammas, 
ES Em 1506 largou ve Cochim L. Lourenço d'AL 
a meia, para exploraz as ilhas ve Malviva, mas 


> 


0 tempo obrigowo a efcorrelas e o levou à ilha 
pn. 4 du Coylão, onde furgiu. € 
e) “Em Columbo tratou paz e amizado como 
ato á 2e1, ficando. efte tributario de Edo em Dois 
E va elepbantes e uma porção de canela. 
Oo Barros e Caftanheva vizem tez fino feito ejto 
( AS Vratado com um mouro zico, fenho: ve Gale, o qual 
| dos mouros artificioJamente fizeram crer aos portugue 
SY ses que era o proprio 2ei ve Coylão. 
j rifião va Cunha bavia « efte tempo faio de 

Lijboa, commandando uma efquadra para a Jnoia, 


A 











E< Eu enviado do Jchah Ifmael, para zecebez os tributos 







NES Wlibuquerque, mofirando co enviazo um mon. 
1x [ NA) - á ? 4 
(a a J1ão de pellouros, bombas, béflas e ferros de lança;dis. 


AU/S>o-lhe, ata é a moeda com que elhei de Portugal paga 
44 ostribuios das terras que conquifia. — Dizer ifto ao 
fcbah vofjo foberano. 

Achavam-fe, poz efte tempo, na Ynvia tres es. 
| quadras portuguesas commanzadas por vifjerentes 
coptáes, fendo tambem vefinavos a fins Diverjos. 

Alguns Defles capitães prefoririam forviz em 
logares onve ganhaffem mais honra que proveito, 
mas iflo não fuccedia a todos, e por efla razão ocmu. 
seiro do maz Vermelho, onde fe faziam grandes to. 
madias, era muito mais defojado queo ganhaz pra. 






s& fortaleza, defobedeceram As croens de Mjento De 
ge Mlbuquerque e largaram para Cochim, quando 
So 0 copilão-môz crdenava de nevo o cerco da civade, 


Ro por não querez o zei confentiz que a fortaleso fe 
6) 







SA 


( 


| 
| 
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- concluifje. | 
Mjonfo v Mbuquerque foi portanto obrigado a 
levantar o bloqueio; e, fingrando para Socolorá , 
for abaftecez e zeconfiruiz aquella fortaleza. 


177 


ni Concluiva a fortificação ve Socdtorá, entre. 
| | ! ,gou Oriftão va Cunha à Mjonfo Mbuguerque em 
Ji agofo ve 1507,0 conmando de jeis naus para izá 
-=—) conquifa ve Ormuz e partiu para o zeino. 












3 Affonfo o Mbuquerque fubmetteu Colayate , 
| Venceu em Curiate e Mafcate; juftou páreas em So. 
a?, afjolou Orfacem e Jor por fim furgiz em Ormus. 
a fa cidade, tão zica e opulenta, que cra ge. 
1 realmente confideradva como x perola Do oriente, ba. 
via 2ecebido muito provimento de gente « munições, 
sat e 0 [eu porto continha, moquella occafião, mais De 
| fójema naus,e muitas outras embarcações pe. 
& quenas, 
Fiapo nefles meios, vefpresou o zei ve Ormus 
“ a pas que o capitão-mor Ibe propunha a troco v'ad. 
AU» gumas pareas, e, houve-fe mejta pendencia com tan. 
cio ahives, que mandou cercaz « efguadra portugue. 


Principiou a batalha e, «o fim ve oito bo. 
ras de fogo, eflavam todas as naus inimigas com. 
NY plotamente Dejbaraiadas. 

Não tendo já Mjonfo > Mbuquerque inimigos, 
no maz, contra os quaes podelfe emprega: a Jua 
ariilhboria, mandou chegaz as embarcações à tez. 
24, é bombardeou a cizade. Ao cabo de clgumas 
boras foi a cidade cendida e a pas ajufiade, po. 
gando o 2e1 cem mil xerafins para as defpefas da 
armada portuguesa e quinze mil ve tributo an- 
nual: fonoo alem vriflo concedida à confirucção 
de vma fortaleza para o eftabelecimento da foi. 
E foria o permittido ags poriuguezes todo o cominez. 
cio livre ve vireitos. 

clevação De novo 2ei ve Cananoz collocou 
a feitoria portuguesa o' «quelia localizado em gran. 
à des apuros, pela guerra que elle confontiu fo fizefje 
à Aos portugueses; mas efe mefmo fado facilitou ao 
Vice-zei motivo para exigiz v'aquelle 2ei o confenti - 


ra aquelles mares fob o commando ve um mou. 
20 cjamaçdo, por nome Miz-Bocem, para proteger o 


mm, Yrafico dos mercadores mufulmanos. 
|| jo O alcaive ve Diu, Melequi-As, bovia invui, 
114 do o commandante veja armada a iz da? fJobre os 
| "pad o, em confequencia feguiram os rumos 
& Ipara Cbaul, Quando efes appareceram na barra, 
TR | julgarem os portugueses que eram as naus d Í. 
) fonfo o: Albuquerque, mas, cando logo pelo engano, 
» prepararam-fe para recebez os inimigos. 














aa 
( NEAR) 
q No E | 
RN die 4 cafião tantos zombos, que Miz-Docem julgou pru. 
a dente encoflar-fo & terra com os outros navios, um 


E” sa, que os rumes deviam fez immediatamento 
acommelivos, mas tanto porfiaram alguns fi. 
vodgos no commando das gades, que deixaram o 
cdaque para o outro dia. 

Ao amanbecez do dia feguinte apparecia 
Melegui-As Jobre a barra com uma ejquadrilha 
De foffonta fufas; mas Jó poz ata noute ou - 
fou forçar a entrava, pervendo umas vinte jus. 
tas, emquanto lograva Jazez pajfaz as outras. 


A nau tornou-fe vefoe logo o unico alvo x 
tova a artilboria inimiga, e, ceocenvo à chuva in. 
=. fernal de pellouros c outros arremejfos, que fobre 
ella colam, coornou. Uma grande parte Dos tri. 
sdpolantes c bomens varmas, mortos ou feridos, fem 
terem povivo combatez, atulbavam o convés den. 
volta com o velame o os eftilbaços Dos mafiros,ob 
flanvo aos efforços que a cuflo fe empregavam pa. 
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o A is a nau. DYefte eftado, ve quafi completa 
[| ú , Sonfujão, fucceve zecebez a nau um 20mbo que a 
E 1.44 fes ofjemaz no fundo, gados D'agua ale ao 
ca convês. Então todos fe cfforçaram em convencer o 
H capitão a faiz val; mas O. Lourenço, já ferivo, 
p: I encoftou-fe ao mafiro grande para fe fuficz de pg 
/ cai) e continucu a animaz os fous amigos e folvados, 
2ecu/ando terminantemente avandonaz a nau.Mo 
8» mentos depois um pellouro o fazia caiz para não 
e mais fe lovantaz. Morto affim 1. Lourenço, e capit 
“5 NE vos todos os que zeflavam va fua nau, abando - 


efto va armada o porto de Ebaul: 
Recebeu o vice-zei a noticia Da morte de. 


| 























do Nodabaz e mandou um cartel a Melequi As ; 
furgindo vime Dias depois em Diu. 
efte tempo eflavam em Diu vez nause 
onze godés rumejcas, cinco naus e cento e vinte 
Juftas ve Cambaya, cento c cincoenta paraus de . 
Colecuy e vinte fufas ve Dobul. 
Ac naus rumejcas sairam ve Dm na an 
te-manhã vo dia Jeguinte à chegada de 1. Fran. 
Pcijco, e foram poftaz-fe ao longo da terra firme. 
Ella manobra encobria um aroil, mas o vice- 
2ei percebou-o, e, mandando chamar tovos os ca. 
pitães & Jua prefença, veflinou-lhos os logares, 
nomeou as naus que Deviam ctacaz, e preveniu 
0 aroil de poderem os mouros ajerraz os navios 
portugueses e adarem-nos para terro. Era mes. 
to plano que o afhuto Molequi-As A urndANVA To- 
vas as fuas ejperanças, 
vVice-zei fundecu a fua nau fobre ow. 





E 


Na 





18o 
as amarras, na boca va barra ve Diu, de 











A A nau capitania mourifca zecebeu aos 
1% primeiros tiros uma bala que, Varando-a De 
ape banva «a banda, x metteu no funvo. 

Covas «s ouiras naus fe baviam empe. 


| Pio Y 
[abs 75) Pad f 
(e) nhado na luta, aborvando as dos rumes, e tro. 
ita 


gi À I 1! forma que ao alvorecer do dia tudo fe achava 
Surg” o poflos na armada porlugueza. 

(==) Logo que a viração principiou a crefcez, 
| =. 'Memulou na capitania portuguesa o fignal pa. 
1468 [2851 ta à budalha, fondo logo fauvado, aos gritos ve 
Um N past a . Obiago. 


= 


MN , - 
ÉS aus tripolações. 


1RÉZ 
A S 
(AM 







tarem para traz as que ejcaparam, as quaes 
foram vepois zechbaçavas pelas naus portugue - 
sas na outra paffagem Do efteiro. 

Decivida a Vidioria pelos portugueses man. 
"4 dou Melequi-As Dizez ao vice-201, que ate ahi fize. 

= oa o que o feu 2zei lhe orvenára, mas que vrora 
avante, como vencido, feria o que o vice-zei veloz 
2») minajfe, fe lhe quizeffe concevez a pas. 

Propos-lhe o vice-zei as fuas condições, e, 
não obftante ferem algumas bumilbantes,mefmo 
affim joram aceitos. 

TRES Desejos dias vepois voltava o Vice-zei a 
om Cochim, trazendo trezentos mil xerafins ve cuffas 

à quo é pagas pelo alcaide de Dim, veixando anniquila - 
= da tova a ejquadra vo Sultão do Egypto, e mo? 

” tos ou capfivos todos os feus vejenfores, exce - 

Vá Ro to Miz-hocem que fugiu para Cambaya. 

<d  Efperava Mjonfo o! Mbuquerque que o vice- 
/ Hai lhe entregajfe o governo va Jnoia logo que che- 
E Pap a Cochim, mas, ou porque ao vice-zei pare. 
cefje que Albuquerque não faria bom governo, 
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ou porque as intrigas de alguns portugueses, 
4 ,mérmente Dos que lhe baviam fugido de Ormus, 
“ affim Ibo fisefjem acrevitaz, é certo que o Vice-zei 
| continuou a mantez-fe na poffe vo governo, não 

| cevendo aos zeterados pedivos ve muitos portugue. 
31 3e5, nem aos do 2ei ve Cochim, o que veu logar 

a tantas rnurmurações, que o Vice-zei, para as 

evitaz, entendeu Deve manvaz Pffonfo 2º Mbuquez 
que para Canano: vebaixo ve prifão? 


' : 
(1) Gofpaz Corrêa. Lenvas va Invia. Molicia preliminar pag.7. 


(2) Cafanheza. Aiftoria va Defcoberta e Conquifia va Tnvia Liv.2: 
arros. Decazas va Fnota. 1D.I* 
Ribeiro. hit va ilha Do Ceylão. Liv: 





(3) Gafpaz Corrêa. Lendas da India. Com. 1º 
aftanhede. hift. da Defc. e Cong. ax Xnvia. Liv.2: 
arros. Decatas va Inota. D.2º 
Goes. Chronica d'el-Rei D. Manuel. pas 
Commentarios zo Grarce Afonfo 2' Albuquerque. D.iS. Diz que foramçoo xerafíns e não 100:900 


(4) Cafpar Corrêm. Lendas da noia Eivlt 
Caftanheza .Hift va Dejc. e Conq. va noix Liv 2: 
Barros. Decadas pa Hnvig. 1,2% 

Goes. Chron p'el-Rei D. Manual. p.2% 
Diogo do Couto, Decada 9% 





(5) Commentartos do Grande A. 3 Albuquerque. P.24 


Capitulo 1) 


Governo de Mjonfo o Albquerque. 
Defcobrimento ve Malaca e Suma. 
tra, tomada ve Gda, conguifta ve 
Malaca e vefcobrimento vas Me 
lucas 1509 «a 1535. 


==, m 1509 aportava a Canano: o marechal 
Coutinho, com uma armava de quinze na 
vios,e, encontranoo Affonfo v Albuquerque. 
prefo,conougzio-o a Cochim e veu-lhe poffe va 
governança va Invia;fazenvo em feguiva apromptar 
as naus que veviam feguiz para o zeino com —efpe- 
cearia, em uma vas quaes fe embarcou o vice-2e1. 
sa) O vefrino levou O. Francifco & aguada ve 
=», Salvanha., onde pereceu às mãos vos cofres com 
O trinta portugueses que o haviam accompanhado a 
“ferra. ' 
$ O marechal Coutinho bavia ixo à Troia, 
À Dr csapgo io para vefiruiz Codecut, tendo promet. 
aslgo 4 tivo a el-Rei D. Manuel trazez as portas vo pa. 
é Va ço Do 2ei inviano, como prova ve bavez executa. 
” DO a fua gia Determinação. ço 
YZ Ro Accrefcentou o marechal a fua armava 
e 











TZ 


com algumas naus que Mfonfo 2 Mbuerque Ibe 
levou proveu-as va melhoz gente que encontrou 
na Invia e foi furgiz em Calecut. Os portuga. 
ses affaltaran! logo a civade; e, virigindo -fe ao 
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« circumflancia veforientou os affaltan. 
fes, e concorreu muito para fofirerem algums zeve. 
à ss em DIVErfas 2uas, pois que os inimigos acu. 
14) DAM Em .granve numero de tovas as alvêas pro. 
b ximas,e o Defefpero tornava-os heroes. Foram, poz 
115” tanto, obrigados os portugueses a batez em zetira. 
NVER «dA, depois De terem vevajtado o paço DO 2ei ve Ca 
E lecut; confeguinoo ganhaz a praia com muita dif. 
” ificuloade, e veixanvo mortos no caminho o mare. 
é gb chal e perto ve trezentos combatentes, zecolhenvo-fe 
£ o governavoz a borvo ja mal ferivo. 
EN Diogo Lopes ve Sequeira, tenvo chegavo à Jn. 
dem em 1s0g, quanvo alli zeinavam as viffivencias 
2) 
E 












entre o partido Do vice-zei e oo Myjonfo v' Albuguez. 
que, para evitaz velongas obedeceu & autoriva. 
O conflituiva, e feguinvo o feu veftino, aportou 
E em Deviz,foia Doacem,e furgiu poz fim em Ma - 
Sa laca, onde affentou paz como zei,o qual pez. 
amittiiu o eftabelecimento ve uma feitoria portu. 
' gueza maquella cipade. 
d s mouros, porem, intrigaram os portu. 
| QUezes, como ufavam fasez em tova « parte, 
Wc o zefultavo joi fez a feitoria furprebenviva de 
e à noute, e mortos ou captivos tovos os Anoivioiios 
=») que lá fe achavam. 
| efquavra de Sequeira havia ivo para Su. 
3) matra fazez aquava, entrou em Pediz, onde o ca. 
| 458 pão ajuflou pas como ei, manvando pôr em- 
v9Nterra, em fignal v amizade, uni pavrão, e par- 
poi tiu para o zeino, participando por eferipto ao 
T y governador, que bavia effeituavo o vefcobrimento 
“ta E Malaca e ve Sumatra. 
dão 4 arros e Goes contam o vefafire ve Ma- 
| Ve laca poz forma vifferente, e vizem que elle occorre 
No. ta não depois vos nofjos terem all affentado feiz 
A loria, mas emquanto eftavam no porto,e na oc 
cafião em que alguns portugueses tinham ivo 
a terra ojufiaz q efpeciaria. Relatam tambem 
eftes autores que o capitão-moz ejcapára mila- 
grofamente a efta cilroa, pois que efteve a pon. 


to De fez affaffinavo poz um vos principaes mou. 
sa | ros, que o tinham ido vifitaz, e que fe acorcaro 
“ge | / Do copitão com mais vito mouros, quanvo elle fe 
sao) DS a EA | achava jogando o xadrez. 

) O auto; vos Commentarios vis que oca. 
| | pilão-mói efcapára De fez affaffinado em um fes. 
o que o 2ei De Malaca tinha preparavo, poz 





Es Ex DO DE pa porção De territorio povoavo ou De. 
ferto, fiftuavo em região afafiaoa dp paiz a que 
ae pi os que o encontraram e nunca visita 
|. po pelos feus conterraneos, nem pelos povos com 
FÃelles 2olacionados, embora o territorio Do que fe 

trata fofje já conhecido ve outras nações, e embo- 
ra mefmo os feus visitavores tivofjem velle no. 
ticia anterioz, mais ou menos vaga. 
B, s povos crientaes commerciavam je em 
E tempos zemotos Ms com os outros; os feus pro. 
” puctos chegavam à Europa muito antes ve 1500 
e não obflantoe nós vamos aquelles povos como 

4 pejcoberios no feculo XVL, 
Rd Na cofia occrental va África encontra.- 
5 ram os primeiros europeus, que a vifitaram,no. 
“ ficia Dos povos aszenegues, vo veferto vo Sahara 
e vas terras vo Drefie João. 
a America e na Oceania encontraram 

são fe tambem veltigios ve antigas relações com po. 
Le vos efiranhos. 


4 
(O, 










$ portanto, evivente que a palavra vefco- 
PA brimento não pove fer interpretada em fentivo ah 
(a dis h joluto; mas não é menos certo que, ou os portu 
ENT QUEZes São os vefcobrivores das terras, onde não 
confta que europeu algum os precede) je, ou nun. 
ca povo algum zealifou um fó Defcobrimento geo. 
a raphico. 
Sg À noticia vas magnificencias orientaes 

chegou à« Europa pelo livro ve Marco Paulo, ou. 
po2 intezmevio dos mercadores catalães, Sea 
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- es 0 Veneszianos, que, commerciando no Noviterra. 
neo, tranfmiltiam aos feus conterrancos o que os 
* judeus ou os mouros lhes contavam. 
=") Afigura-fe-nos, portanto, que aos europeus 
=» que primeiro trataram com efles povos, que os ar. 
ES | && irumaram vefignadzamente nas fuas cartas, e 
| si que primeiro chegaram junto d'elles poz mares 
nunca antes navegados, fe não póde negar oti 
NF tulo de feus vefcobridores. 
Na e Continuaremos, pois, a empregaz o vocabu. 
TA» PIO Ddefcobrimento mo fentivo zelativo-cfpecial que 
lbe atiribuimos, vo mefmo modo que o emprega. 
& ram os noffos antigos biftoriadores. 
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o Gemendo o Samorim ve Cadecut « vingan 
ASA que os portugueses viriam a tomaz pela moz 
e do marechal, mandou peoiz ao governados 
=“que fiseJje com elle um tratado ve pas. que ow 
raffe para fempre; pois que fe achava vefpresa. 
vo ve todos, peles muitos vexames que os portu. 

guezes continuamente Ihe faziam. 
Dão annuiu o governado: ao pedido do 
| Samorim, e limitoufe a zefpondez que precifava 
para iffo tez orvem pofitiva ve el-Rei ve Portugal: 
), fe fôra com outro principe affentaria logo a 
É, pas, mas com o Samorim não povia tomaz 
E clfa refponfabilidave, pois que em Portugal cor. 
? 21a muito ma fama a zefpeito velle pela pou. 
ca fegurança vos contracios preceventes. 
Seguia Afjonfo o Albuquerque com vin. 
ASR te e tres vélas para Socotorá, cu para o Maz Ver. 
dá melho, quanvo um antigo corfario indiano, poz no. 
me Dimoja, o procurou e o inousiu a iz tomas 
o “Gia, po? fez aquelle o porto que aos portuguezes 
e mais convinha para feu eftabelecimento, ajfe. 
4 qurando-lbe que a cidade fe zenveria facilmen. . 
pas fe, poz não eflaz em circumfiancias ze zefifhiz, 
— e por anvaz o Hival-kan longe e envolvivo em 
ouiras guerras. | E a 
A lis m vifa ve taes informações, ovirigiu AS. 
“ass fonfo o Albuquerque a fua armada para Gia, 
ita pairando na barra,em quanto feu fobrinho Dn 
tonio ve 2Joronha, tomava « vianteira e Je apo - 


fava va fortaleza ve Dangim. 
pa ciade zenveu-je efectivamente à vifcri. 
44 ção, fem trabalho nem porda de Vidas. 

ai O governavo: zefpeitou a proprievave e 
Ja seligião vos habitantes, fortificou a ilha, 2ece, 

. | beu os embaixadores vº alguns 2zeinos vifinhos , 

| ho que lhe mandaram os parabens pela vidoria, 
ENS e cecebeu tambem o embaixavoz vo fchab va Pez 
1 Sia, com o qual mandou «o zeino ve Jfpaban 
APP um eprefentanto portugues, para trataz com o 
T à; foberano v'aguelle pais. Efte portugues não che 
27 À gou ao feu deftino, poz tez fido envenenado no ca. 
minho, po: traças ve um mouro de Ormus. 
ES Logo que o Hivol-kan teve noticia da to- 
mada ve Gia, largou « campanha em que an. 
vava empenhavo e marchou com tovo o feu ex. 
ercito fobre a cipave. 

As tropas vo Hival-kan foffreram alguns 
zevVez0s na paffagem vos Vá os e vos efteiros que 
davam forventia à ilha; mas lograram poz fim 
entral-a, aproveitando para ifjo uma noute ve 
| grande temporal. 
| As muralhas va civade foram affaltadas, 
e amoa que fe achavam mal guarnecidas, po- 
deram os portugueses com um efforço ve bravura 
cepellir as primeiras invefticas, continuando to. 
DOS os Dias a 2efrega entre os mouros e os por 
tuguezes: como porem efies já eram poucos, im. 
poffivel fe tornava prolonga: « zefiftencia; pois 
que fe até alh tinham confeguivo annullaz o ef. 
feito vos zepetivos afjaltos, fóra ifjo Devido a tata 
granve trabalho, que Albuquerque temia tez de 
expôr mais uma vez as fuas viminutas forças. 
| Conferenciava Affonfo o Albuquerque, & poz. 
Ha va fortaleza com um parlamentario vo Hi- 

val-kan quando Francifco v2Sou fa lhe veio visez 
que os outros capitães iam abanvonaz a fora. 
les 




































da 


“Mbuquerque, enraivecivo pela infuboroi 
nação vos feus capitães, zefponveu tão fóra ve 
fi, que lhes veu «so para fazerem a fua vonta- 
de e fe vefculparem com a zefpofita vo governa. 


DO2. 


187 


it, Em um momento tovas as tranqueiras ap 
| / pareceram em chammas, e a folvavejca, como 
LES que protegida poz aquella barreira ve fogo, apro 
——— | Veitava À occafião para fe embarcaz fem zeceio 
2 Nove fez perfeguiva. 
Afionfo o Albuquerque viu-fe forçado pelas 
circumstancias a proteger e virigizo movimento 
+ De 20tirada, cujo impulfo elle não tinha vazo,nem 
EA já povia evitaz. 
pi Embarcavas as forças portuguesas, feguiu 
fa armava a virecção va barra, mas teve ve jun. 
) dear em frente vo caftello ve Pangim, poz fe achaz 
é o inverno muito aviantavo ce o maz muito al- 
£ terojo. 


-, 













NL Em Dangim foi o governo: outra ves pro. 
AU» curado pelos embaixavoros vo Hival-kan, para com 
Fl fazerem algum concerto De pas; mas Albu. 
=” querque zefponveu terminantemente que Jo faria 
a paz ficanvo em Gõa; que aquella civave poe. 
tencia já «o Rei de Portugal, e que portanto el-Rei 
amanoaria occupaz quanto jofle occafião. 
Emquanito fe trocavam eftes 2ecavos man 
dava o Hival-lan afjenta: artilheria no cofel- 
lo ve Dangim, e tanto vamno caufou com el. 
la à efguavrilha portuguesa, que o governados, 
não povento ainda Jjaiz a barra, teve de marcas 
tomaz o caftello e encravaz a artilberia. . 
Voltaram ainda os. embaixadores do hi- 

dal-hamn proporvo a zefiituição ve Gõa pela en. 
trega Do corfario Dimoja; mas Albuquerque se. 
cebeu tão mal efa propofia, que vejve effa oc. 
cafião ficaram ve tovo interrompivas as mego. 
criações, faindo a armada « barra logo que 
v tempo o permitiiu. 

pre Bem comprebenveu Albuquerque que era 
do» Lirgente ceconguifia: Gõôa antes que o inca dim 
E fe JortificafJe melhoz,ou zecebeffe maiozes zejor. 
". ços; pozifjo veu-fe preffa em organifaz as forças 
A B de cefrejco que pouve zeuniz, indo novamente fui 
| giz em Gõa pelo meiavo ve novembro veio com 
VS vinte e tres navios ec vois mil homens > armas. 

| Gõa achava-fe bem proviva e guarnecica 
poz uns quatro mil turcos, ajora os moradores; 


Ea 


“fiazos pois na fuperiorizave do mumero julga - 
| | 20m elles louca a tentativa vos portugueses. 
4 Affonfo o Albuquerque viviviu as fuas foz 
me) ças cr tres corpos ve batalha, veftinou a cada 
Nim a trangueira que vevia atacaz, e, zefervan. 
'vo-fe um troço vos mais aguerrivos companhoi- 
Wai) 205, orDENOU O ataque para o dia 25 amte-manhã, . 
Wo. KRaiou com effeito o via veftinavo para o 

VARA affalto; em Gõa tovos fe achavam a poflos ,e mui. 
Ave: to confiados na forte va guerra, 

O A luta começara furiofa ve ambas as 
Xu?” | partes; em quafi tovos os pontos va tranguei- 
fia que vefrontava com ozio seteriam os golpes 

& o embate vas armas e o eftoiraz vas bombar. 

Das ce vos mofquetes. Diniz Fernanves, aprovei. 

(É fúptanvo a confujão vo combate, pouve Dirigiz-fe. 

para um lanço va trangueira, gue ladeava a 

Scivave, fem fez apercebivo vos inimigos; e, achan 

Doo quafi abanvonavo, fez lançaz-lhe os ma- 

chavos, abrindo prompto uma paffagem que 

à frargqueou a entrava ao governcvoz Aluguer 

= que galgou com os feus a fortificação e foi 

| cais de improvifo fobre a rectaguaroa vos turcos, 

Logo que eftes fe viram cortados abando- 
naram as tranqueiras e poz ted forma fe des- 
manvaram, que a civave foi entrava pelos tur 

A COS 0 portugueses ao mefmo tempo. | 
MRE Os turcos viram-fe então acommettivos- 

: » de todos os lavos, e tão x perto eram pezfeguidos 
») que correnvo para « civadelia tambem ahi não 
Sida Aga tempo X cerraz as portas. 

DO da foi affim occupava pela fegunda ves 
fenvo paffavos à efpava fovos os furcos que nº 
ella fe encontraram. | 
) governavo:, acharnvo-fe novamente ve 
= pofíe va civade, mandou procevez aos 2eparos pre 
cifos na linha ve fortificação; e promoveu pelo 
tempo aviante muitos cafamentos x portugue 
des com mulheres invigenas, bateu moeda, vifiri 

buiu terras e facilitou os meios neceffarios pa- 
2a o eftabelecimento w algumas inoufírias in- 

vifpenfaveis. 4 

Quando tuvo fe achava em Gda pofio- 
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| | Mar Vermelho, mas, não lhe fenvo favora 
it po] à monção, teve de arribaz, Diriainvo-- 
(=) fe vepois pdesçis Malaca. 

= Em Canano: 2ecebeu vo novo 2ei ve 


| — em oz0em, faiu o Povernavdo? para i2 ao 


E 









24 ação o el- Bei ve Portugal. 

ar Sabenvo o hival-kam que o Governa 

Ta. t 002 havia veixavo Eda marDou logo oc- 
= ) CUP? &s terras vas ilbas «vjacentes a 

die > CÍDADE, PO2 UM exercito commanDado por 


É CA Pd 
dh À am o aguelles campos, lbe facilitaífe a 
Pdentrava na civade: mas, temendo o Si- 


=[>—>— 


Supporvo-fe terem [ivo vefcobertas 
E as ilhas Mafcarenhas em 1512, poz Pero- 
E ve Mafcarenhas, porifjo aqui affianamos 
NA efre vefcobrimento o zeferivo amo. 
8) Não tenvo encontravo, em nenhum 
far vos hifforiadores coévos, que confultamos, 
* menção alguma ve tal vefcobrimento, fe- 
guimos pozifjo « opinião ve efcriptores— 
mais movernos, combinanvo-a com aus no- 
jricias que os bifforiavores, Parros, boess 
Caftanheva e Corrêa mos fornecem. 
Govos eftes efcriptores concorzam 
= em que Doro v Mafcarenbas foi « Fnvia 
A em 1511 na cfquadra ve Garcia ve 2loronha 
mas não visem coufa alguma fobre o ef 
cobrimento vas ilhas vo Mafcarenhas. 
Gafpaz Correa exprefja-fe a efres 
refpeito pela forma feguinte:"E vindo affy 


» DAS 


fou caminho na paragem ve vezefeis graos 
virão uma ilha muyto pequena ;.......... 
é fe os pilotos puzerão « ilha no ponto vas 
» fuas cartas e lhe puserão nome fanta Ele 
“| na, porque «a virão em feu via: Ora a ilha 
» | ve Stº Pelena ja tinha [ivo vefcoberta 10 am 
). nos antes, e cremos que os pilotos não po- 
+ Dlam ignoral-o, para affim lhe pôrem o 
* nome e S*º Helena, como « coufa vefco- 
“berta por elles. Pafpaz Correa conta-nos 
Fifto; mas nava nos Diz vas ilhas w Maj 
| carenhas é ' 
Mós ja temos tido occafião ve vê: que, 
feno Gafpaz Corrêa muito exacto quarn- 
Do 2elata vs fucceíios va Jnovia, não o é e 





As AO qualmente quando trata vos jactos occor 
ta frefiicas nas viagens ve iza e volta; alem vif 
NEM “ 


a 


to, Corrêa não nos viz fe «a ilha que os pt- 
lotos encontraram aos Dezefeis graus Del 
IxtituDde, ficava antes ou vepois do Cabe 
à Da Boa Efperança, e ainoa que efta lati- 

Fuoe oiffere ums quatro graus dx latitive 
vas ilhas ve Mafcarenhas, pode comtudo 
tez bavivo mifto alguma confufão. 

>e com effeito Pero Mafcarenhas vf 

cobriu efta ilha, fo o poveria tez feito emu 
f 1512, auando po2 alli paffou ve caminhs 
ME 4 para a« Ínoia. - 
A Pero Mafcarenhas foi outra vez a 
8) Invia com PD Vajco va Gama, mas ifro- 
fm Jucceveu já em 1524. 
An Mão povémos lê o livro vo fifa. Cooi- 
aphne e porifjo não fabomos gue vocumens 
vtos encontrára efte fn2., para Dizer que. 
a primeira vas ilhas Mafcarenhas fóra 

4 Ddefcoberta po? Diogo Fernanves Pereira. 
“& em 1507;€ certo que efte capitão invernou 
—. em um porto « lefte va ilha ve Movagaf- 
; pe mas fucceveu ifto em 1504 quando ia 
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(2) Gafpar Corrêa: Tendas vi Invia, Gom.2º, | Serie-Armoda ve D.Sarcia e Noronha, C'xry. 
anbeda: hift va De C o India Bivl ny, cap" Sxxxvin). 
D.x Goes: Ebron. v'el- Rei O. Manuel, Parte 11), Cop” xx1) é XXVI. 
Barros: Dec.1y, Liv? vi), Cap" xs. 
5. Luis: Invex Cbronologico das navegações, viagens etc. pag. 123. 
Sulcão: Sivtem que fe contem tova a fazenda e real patrimonio dos aeis X Portugal 4 pas 
145. 
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- para a Invia na armava ve Antonio ve 
à vSalvanha: comiudvo não prova ifto que 
il ele tiveffe fido o defcobrivo: valouma 

——) aquelas ilhas, mefrio porque « época 










| 


* indicada pelo fmz. Covime não é « mefma; 
j (efe a circum[ftancia ve tez aquelle capi- 
o tão paffado a lefre ve Mavagalcaz foffe 
Ea baftarte para fuppõr a vefcoberta vas 
18 has Mafcarenhbas, era então mais logi- 
=, Co julgar tel-as vefcobezto primeiro Dio- 
t go Dias, que em 1500 fe engankra com o 
| canal ve Mocambiaue, paffanovo « lefre 
ve Moaveagafcaz e tomando porto mefta 
“ilha fupponvo fez a cofta oriental o A- 
jrica. 


Dá 


PJbuqueraue tendo ido a Pevize 
Pacem foi poz fim aportar a Sialoca. 

QVefte 2eino zeclamou peremptoria 
mente os portugueses que alli bavia vei- 
xavo o capitão Diogo Lopes ve Sequeira, 
mas efres captivos não Ihe foram 2efti- 
fuiDos, porque alguns tinham fivo affaf- 
fimaDos no tumulto, e o 2ei temia que M- 
buguergue, fabenvo que faltavam clguns 
quizeffe vingal-os fazeroo guerra À cide 
ve. 2)o emtanto, manvou o 2ei leventaz x 
preffavamente tranaueiras é cftancias, 
em tovos os pontos mx cidade que julga- 
va mais vilneraveis. 


«fem, caiu fobre « cipade com tova a gen 
óte que pouvde levar nos bateis,e, não ob- 
q ) frante os eftrepes larçavos previamen> 
(Sets te na praia pelos mouros é o veneno vas 
ZE fuas ermas, chegou Albuquerque até-— 
— alem ox ponte v umaio, que atraveffa. 
ag Ma cidade, v'onde entendeu não vevor paf- 
RENNÍVAS faz mr aquela occafião, voltando outra. 





J9Z 


e ferimentos que tinham zecebivo, manvou 
N (IH | Mbuquerare comousziz rum junco pelo 210 


ES 


4 acuna até fe erncoffaz à ponte; efa ope 


E ME 


| tação foi executava Debaixo ve uma cbu- 
) va ve projectis, e com muito 2ifco po? cau- 
«fa vo fogo que os mouros tentaram lon- 
) Ca2 po? muitas Vezes rio junco. 
PB vefpeito ve tudo foi « ponte foma 

vA mefte DIA. 
E O Governavo: mandou então bom- 
| É barvear « civave Durante « noute fem 
” | commete: o vefembarque, para incommo. 

> DA2 OS Mouros,e fazez-lhes fuppôõ: que a 
Vinganca fe 2evwziria ac bombarveamen- 
To. 





Genvo vefcancado ve via, mandou. 
o, ce petiz na mnoute feguinte o fogo fobre a cis 
=“ vave, emquanto elle fe virigia a terroc. 

Defta vez fortificou-fe Mbuquerque 
na ponte e, vepois o alguns vias ve defcam 
ço, veu em uma tarde principio ao ataque 
dx cidade. 

Accuoiu o 2ei ao logar, onve mais fe 
feria « batalha, com um efquavrão vele- 
pbantes: a novivade ve tal 2eforço pos os 
portugueses em alguma confulão; mas 
vDefve que acertaram com o movo x os fe: 
212, Deram fobre elles tão 2ijo que fizeram 
voltar os primeiros e eftes foram trefma- 
lhbaz o 2efto vo efauadrão. 

Ss Mouros,a quem os portugueses 
Apertavam cova vez mais, foram poz 
& Jim lançavos fora va cipave e levavos de 
| vencida atê «os campos proximos. 
|, Como a civave bavia fivo tomada 
à VIVA força, não poude o Povernadoz 
; deixa de va? efcola franca aos feus- > 
= mas não permittiu que o fague Duraffe 
1) Corri De um via: mefmo affim, vis Gafpa 










5 Corrêa, fomaram os portugueses tanto 
=" 2Mauesza, como nunca fôra vifia maquel- 
| las partes vo oriente. 

ncontraram nos paços DO 2ei um. . 
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bufete com pevraria, que joi avaliado em 


| ,70 mil cruzados; quatro leões ve ouro, fobre 
é que affentava a cama vo 2e1, vo valo? ve 
À 40 mil cruzados cada um; alem ve muita 
=» 1 pevraria e outros objectos cujo valoz mom 
à Fava x 400 mil cruzados. 
IP as Does falla em uns leões ve ferro que. 
iria fe acboram à porta Do paço Do 2e1 ve Ma 
8 Jaca: não fabemos fe ifto ferá confufas- 
PP com os outros leões ve que acabamos ve 
t faze: menção, fob « autorivave ve Bas< 
| paz Corrêa. 
xa Mbuquergue vemorou-fe em Mala- 
ZA ca feis meses, vurante os quaes fortificou 
DT. à cidade, e Di/poz tudo com «& fabedoriar 
| »e pruvencia ve que cera votado, para que 
Os povos não foffreffem muvança nos 
= feus coftumes; cunhou moeda, e encarre: 
gou x« avminifitração va jufiiça vos im- 
Digenas « pefjoas boneftas. 
a Conta-fe que, querendo Albuquerque 
manvaz pô: na muralha va fortificação, 
| uma lapiza em que fe memoraffem os 
nomes vos fivalgos que mais fe tinbam 
viffinguido na tomava va cidade, e pondo. 
fe eftes em vifputa ve preferencias,o go- 
vernavo: manvara voltar a face mx pe- 
vra,e efcrever-lhbe no tarvos: Ltapivem + 
quam zeprobaverunt cevificantes” 
Depois ve te? punivo com a morte tres 
mouros, que haviam combinado atraiça 
«2 os portughezes, :ecujando Albuguez= 
wque « ofjerta ve 30 quintaes v'ouro pelo 
) feu 2e/jgate, marnvou embaixaDores aos 
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j2eis comarckos, e enviou Simão ve Mi— 

ANDA com um 21ico prefente «o 2ei ve Sião 
e Antonio v Abreu e Francifco Serrão às 

=. has ve Maluco. 

YA Difpoftas affim as coufas, veixou o 

| sd4Oovernavo: em Malaca Soo homens ve. 

2 guarnição e partiu para Bia; mas os 


, 








(3) E omainiintas isa vo Grarve Bfonço o Albuquerque: Parteny, Captxxxt. 
e - > 
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4 que ve fo falvar com a fua tripolação em. 
“uma jangava que manvou fozez; fenvo- 
n vepois zecolhivo em outra nau, e chegan- 
vo « Cochim já em 1512. 


À ventos eram contrarios,e o 2efultavo foi 
sd! | / pobriz agua a nau capitania, e tez Albuquer 
Aa E 












A Antonio o Pbreu e Francifco Serrão- 

“foramos primeiros europeus que penetra 
cam na Oceania. As tres embarcações w 
>, t que fe compunha efta expevicão paffas 
doa j 2am o effreito x Singapura, correram 

*& por entre fava e Madura, feguiram ao 
a” longo vas ilhas ve Pale, Sumbawa, Soloz, 
PE. Balão, Malan, Vitara, Rofalquim e Brus. 
É NAO) irigiromm-fe vepois para o norte, e foram às 
' silhas ve Bouro, o: Amboino e xe Banca. 

V/ E AB nau ve Francifco Serrão veu emo 
uns baixos e fe perveu, falvanvo-fe o capi- 
tão e ums oito marinheiros, que foram foc- 

corrivos pelo 2ei va ilha x Dernate, once fe 
confer varam por muito tempo. 
eganvo o Governavoz a Cochim 
partiu logo para Gõa com forge ve Mello, 
a foccorre: aquelia civave, que fe achava 
p d,cercaza pelas forças vo Hival-kan. Albu- 
=» querague entrou em Goa e Jevcu os mou- 
205 ve vencida até Penaftrim, onde o feu 
copitão Roçal-kan fe fortificou; mas, cer- 
cado e bativo alli pelos portugueses, teve 
RAI de fo 2endea, fenvo-lhe concevivo faiz ve Be- 
a d£o, e nafirim com as honras Dx guerra. 
aos Em 1513 manvou Blbuguerque conf- 
Leno vs truiz uma fortaleza em Colecut, e expeoiu 
q Zé para Portugal um maxyre vaquelle 2e;— 
Aquão 6 no para firma: a« paz com el-Rei D. Mo 
ZE nuel. Po: efa aeee veiu va Abyyffi- 
hã nia o embaixavo: Matheus com um pre 
AA 
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6 ” E: fente vo Prefte João, para entregar peffo- 
K e ). “Jolmente ao Roi ve Portugal. | 
e Us 


À Corria o anno ve 1513 quando p Go- 
“* vernavo: faiu com z4 velas para o efrrei- 
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m ; fovo ma: Vermelho: cheganvo a Aven bom 
sd | à sy bardeou a civade e tentou entral-a à ef 
Sc cala vifra;mas não chegando ao cimo das 
"| muralhas as efcavas que levava, abarvo- 
a | nou a emprefa e foi entra: pelo maz Verme 
ip 2, Ibo, chegando até « ilha ve Camarão,onoe 
Peas) Tencionava inverna? com tova a efauadra: 
e morrenvo-lhe porem alli muita gente teve. 
> ve volta: para « Ínovia. 
Em Chaul 2ecebe novamente Albuguer 
ft que o enviavo vo fchah Jfmael, com o qual 
* | manvou à Perfia uma embaixada ve. 
> quatro portugueses, po? tez [ido envenena- 
DO em Pl o primeiro embaixado2 que 








sgreis x Bifnaga, Sião e Pegu, e manda Dio- 
=“ 90 Fernanves v Boja peviz licença ao 2ei- 


' thzono o 2º) ve Pacem, que fe achava a 
braços com uma 2evolta. 
Em 1515 faiu novamente o Governa- 


Pi, a ze/pojta vo fchah va Derfia e enviou 
Won” > aquelle potentavo Fernão Gomes x Le- 
à imos, como zeprefentoante ve Portugal.Em 
&» Ormus falvou o 2ei ve uma traição von 
[sm feus fuboitos e firmou-o no tbrono, veixan- 
Ai dolhbe uma quarDa portugueza para fua 
4 fegurança. Sentinvo fallecer-lhe « viva, lar 
wa gou para Gõa, mas antes ve chegar aque 
pla cidave conftou-lbe tez Vindo vo zeino— 
Bs NOVO governaDo:, é foube que com elle vi- 
126 nham vefpachavos para viverfos cargos 
« e capitanias va Ínvia, alguns vaquel- 
les individuos que elle tinha manvado pa 
de o 2eimo po2 julgal-os culpados. 
Entrou O beavaaTátie a barra ve 
Gia « 7 ve vezembro ve 1515,e meffe mef 
mo via falleceu,artes ve vefembarcaz,pro- 






A 


jerinvo «auelle celebre queixume: mal com 
| ,0s bomens poz amo: vrel-Rei; e mal com ch 
1/44 Rei por amos vos homens) aque tovos os hif 








A Foram eftes osvótes aque fizeram Da 
q quello heroe o fundavo? do imperio portu- 
/ j ques no Oriente. As conquiftas ve Gõa, Or 
£ mus e Malaca elevaram Albuquerquer 
£ xo apogão va gloria; mas o 2efjultado ve 
NL tantas victorias teria [ivo ephemero, fe 
Ap as acertavas q jufriceiras vifpofições- 
cApoliticas que ele avoptou não tiveffem- 
<firmavo maguelles paises, pela juftiça el 
pela moral, o imperio portugues, pouparm- 
DO os invigenas xo vomimio feroz ve com= 
quiftadores menos civilifados. 
= indios 2econheceram em Albuquer 

| que tanta integrivade e tanta juftiça-s 
que muitas Vezes iam profira2-fe ao pé 
Do tumulo vrefte beroe para invocarem 
a fua protecção. Era aquella « maior 
homenagem que um povo conquiftave— 
povia prefrar &o feu conquiftavo.. 

Informado el-Rei D. Manuel como 
maior exactivão vos feitos gloriofos ve. 
= Mbuquerque, e arrepenvivo va extrema 
feverivocve com que o havia tratado, po? 
actos que elle não commettra, manvou 
em 1516, m Luma embarcação muito velei- 
2x, Mffonfo Sopes va Cofta encarregavo 
ve entregar «a Albuqueraue uma carta. 
2egia, em que Ibe fazia a mercê DO corgo 
5 perpetuo De Vice-zei va Jnoia, com os titu- 
los ve vuque ve Goa e ve fenhoz vo mar. 
Jermelbo, afóra outras 2egalias e mes 
cês pecuniarias. É 


















da À 







20: 
«elas 
pa 


Era tarvel Plbuquerque já nãe- 
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Mm» exffio, e infelizmente, fegunvo zeferem 
] | , quai todos os amtores que confultamos, 
4 a mahor parte dos valentes e vefintere/- 
E favos cavalleiros va efcola ve Albuquez- 
& | que tinham abanvonavo o Oriente logo 
| que o Governavoa deixou ve exiftria. 
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Capitulo v1 







Governo ve Lopo Soares — 
Delcobrimentos vx Cochinchina, 
ox fepultura ve S. Obomé e vas 
dhbas Lequias — 1515 a 1518. 


=| Governado: Lopo Soares chegou 
& Fnoia, em 1515, com 15 navios, fon 
vo ivo com elle Fernão Peres o” Am 
vravo, que fe vefrinava «o vefcobri- 
2 b,mento va China e o embaixavo: Natheus 
== que voltava à« Bbyffinia. 

Gornão Peres largou para « Ebina 
em 1516, fes efcala poz Pacem e Malaca, 
oride zecebeu carga e acrefcentou «a fua 
= CUauaDra com mais olauns navios, en-. 
o > trando mefte numero um junco commar 
pPi Dado por Duarte Coelho. | 
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Diogo Fernanves e Baftião Fernano 
; Des foram em 1517 com um armenio, poa no- 
me Coje-Ejcanvez, às ruinas vx antigo 
civave ve Meliapõr,na cofta vo Coromamn- 
| vel;e vifitaram o fitio onve fe achava ou 
fopultura vw S. Obomé. 
2Yefte mefmo anmno de 1517 faiu nova 
mento para « China Fernão Pores vº An- 
DITADO O, [UTrginDO com os 7 navios va fua. 
armada na ilba ox Veniaga, achou alh 
) Duarte Coelho, que, tenvo arroftavo com 
os ventos contrarios, lograra chegar A 
Cbina em quanto Anvrave arribava a 
Malaca. | 
Gernão Peres v'PAnvrave pouco fe- 


aaravoavam; e, feguinvo poz entre outras 
à ilhas, foi poz fim va2 fundo & vifta ve Can 
à tão. Oratou com o 2egeDo? do imperio chi 
' nez o eftabelecimento o" uma feitoria poa- 
jugueza maguella civave, manvou forge 
ve Mafcarenhas « vefcobria as ilhas £e- 
quias,e, vepois ve 14 meses ve efrtada mor 
quelias terras, voltou a« Malaca poz Ibe 
bavez conftavo que o 2ei ve Bintão fazia 
querra aquela cideve. 
: Diogo vo Couto vis na fua Decada 
Sp, 5, que foi po2 Sernão Peres v' Anorace tez 
mandado acoutar na Cbina, em 1515,um 
mandarim, que o imperavdo: va China 
fizera publicas um coito pzobibinvo que 
= Jos homens de olbos e barbas granves- 
47 (ofform confentivos nos feus zjftavdos. 
ZE Nós cremos não fez vervoreira tod af 
+. ferção, pelo menos com zelação a Fernão 
Wberes D' Anorave:; pois que não confia ve 
sdnenhum outro efcripto:, que elle tiveffe- 
commetivo fimilbante vefacato para com 
uma autorivave chinesa, fenvo alem v” 
ifto provado que, na epoca em que Diogo 









| Mm , vo Couto viz ter-fe publicavo o edito, 1515, 
St Il / ,ainva Fernão Peres não eftava na China. 
DAR 7 etovas as chronicas fe colhe, com 





so) Wu É e S% 







(TE | roi pequenas variantes, que Fernão Pe- 
| Ea [2es D Anorave chegára a« Gõa em [etem= 
es | ii bro ve 1515, e que fo em 1517 confeguiu a- 
É. À A portaz à China, poraue, ternvo faivo ww Ma- 
abria Jaca em 1510, ja muito tarve, bavia pervi- 
O oo” DO A monção. 

28 A, Tulgamos, portanto, fem funvamen: 


op a.tto a acecufação que zefulta va z2elacção— 
U SS y 3 E] 


Ame é Peres v' Anvrave: fenvo, alem vifto, a epo- 
RA ca, que affignámos &« fua eftava mn aque 
a AN UM 

VA 4 


É 


ERAS Pinto quanvo, nas fuas Peregrinações, 


mitiva que fernão Pores o Anvrave alli 
veixara,com Obome Pires, bavia já 27 
annos? 
S£opo Soares fes um armamento ve 
trinta e tantas velas e, com o embaixador 
Matheus, fingrou para o ma: Vermelho. 
fa armada paffou em Boen,e abi 
E foram offerecivas as chaves ví civoode x 
E) Lopo Soaros;mas o Povernavorz não as 
“5, aceitou e, embocanvo o efrreito ve Bob-el- 
1%) Manpveb, foi furgiz em Juvá. 


MTE À armava vo Solvão achava-fe- 

O | ? 

Cal” varava em terra, tudo alli parecia efrtaz 
| 


e vifpofto para 2cepelliz um affalto, e com 

Voy | quanto muito zequereffem os copitães” 

g q. ) portuguezes ao Governado: que orvenaf- 

ESSES fe o ataque, elle não acceveu aos feus- 

Pá: pevivos, 2efponvenvo que o feu 2egimens 
— tó lhe não permitria combater os zumes 

1 per em maz alto; e faiu ve fuva&, paffa- 
a 






DOS [eis vias. o AS ed 

— Eta zefolução veu logaz « que al 
+ guris capitães fe vemoraffem na faivas 
dO porto, porfiando cava um velles em 


“ 
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1 ,' fez o ultimo « faiz, poa efperarem que ao 
ed l 4 , Demóra lhes véffe azo para commeterem 
si a fós,o aque o Governavo: não oufára Ja 
mg ) 302 com tova « armada. 
| 











O embaixador Matheus o Bbyffinia 
| for, curante tova effa viagem, muito mal- 
Pray) tratavo pelos capitães portugueses, os-— 

quaes não fó lhe tiraram a zação ve boz 

Do, mas até fe 2ecrfaram a vefembarcal- 
oem qualguez ponto vo feu pais. Matheus 
teve ve voltar « Invia outra ves,e vabi 
virigiu a el-Rei D. Manuel uma carta em 
Ni que fe aueixava vos maus tratos que ba 
E via zecebivo vurante « viagem? 

EUN 2lão povemos atina? com a 2azão v* 
SAM efres maus tratos, mas e certo que 0 emos 
Pr Abaixavor abyffinio, tanto & vinva como à 
=“ iva, foi, não fó mal 2ecebivo pelos portugue 
3es, mas tivo po2 impofioa. 

Falta v'aqua e mantimentos, corria 
A armada portugresza na virecção voe 
ful,e cheganvo «a Camarão com perva ve 
algumas embarcações, foram infultaDos 
alli os portugueses pelos habitantes, que. 
já tinham tido noticia va 2etiradDa De 
fuvá. 

O Governavo: virigiu então « aerma 
va para Seilab, capital vo 2eino v' Roel, pos 
abi fuvo a ferro ce fogo, tomou muito marm- 
timento; e invo já no 2umo ve Barbora joi- 
colhido po2z um buicã&o, que vifperfou as- 
ultimas zeliquias vm tão lufiva armava, 
metteu no furnvo algumas embarcações e 
fes arrojaz outras a terras inhofpitas. 

à bopo Soares aportou « Ormus,von- 
o: Sa De feguiu para « Ínoia. 

as Disem Barros, Goes e Caftanheva que 
Lopo Soares não entrára no porto ve fuvá 
ABA po2 fez a barra ve vifficil aecefio, por fez. 
ff | c4do paffaz vebaixo va artilboria inimiga e 

2 pos não haver na civave bom faque para 

N os afjaltantes; vizendo tambem eftes au- 
fores, que a« armava veixara as aguas 


SD 


PN 


5) 
à 
Y 


t 


3) 


1 , ve fuvá por accorvo tomavo com a« maio: 

| ! parte vos capitãos Das embarcações. 

É Comtuvo, nós, ques, ianvo na minucio- 
7”) fa 2elação ve Bafpaz Corrõa, 2elatámos- 







ES 1 a viagem fegunvo o feu teftemunbo, pe- 
es | allas 2x36es citavas no cap.1 vefte livros 
Um Ni 3) nota (). 

E ED Entretanto teve cl-Rei D). Manuel no. 
“NEH ticia Do fallecimento o Albuquerque, e Dº 
ANE - aquella pungente gueixa proferiva nos 


Lisp» 1 feus ultimos momentos; e, vefaoftofo pelos 
( “2 ) vefmandos commetivos por Sopo Soares 
à Be + manvou à Jnoia Fernão v Blcaçova, pro- 
Sa ZE Vivo no cargo ve Vevoz va fazenva publi 
+ ca, para efrabelecez uma aominifiração- 
A My rigorofa vetova a fazenva va Invia,poz 


coufa alguma. 

m 1518 confeguiu o Povernavoa li- 
cença para a conftruccão ve uma forta- 
Jeza em Columbo, na ilha ve Ceylão, mas 
elta fortaleza fo fe pouve conclui? vepois 
ve annullados muitos embaraços e intri- 
gas vos mouros. 

9Yerte mefmo anno chegou & Ínovia 
& omovo Governadvo:, Diogo Lopes ve Sequei- 
“20, com quem voltava « Calecut o nayre 





a que em Portugal fe fizera chriftão. 


À do / ço 
z O EM 
ap GS 708 a) Garpar Corrêa: Lenvas va Invia, Lendo ve Lopo Soares; Cop! 1, 1), VM). 


ernão Mendes Pinto; Peregrinações de. pag. 16 « 138. 
Livro ve toda & Regente ete. 
$r fo&o ve Soufa: Documentos arabicos para a hifroria portugueza, Cartas 24e25. 
” 
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Capitulo 111] 


Doverno ve Diogo fopes ve Se- 
queira—-DPrimeira viagem v ciz- 
cumnavegação vo globo, empre 
benviva pelo portugues Fernão 
vw Nagalhães, em companhias 
ve outros portugueses e ve cafte- 
Ihanos ao fervico va Hefpanha- 
Embaixavas & Abyffinia, Chi- 
na, Coambavya z guerros em Ca 
mus e outros pontos va Afia- 
1519 À 1521. 


- ernão ve Magalhães portugues e 
bonravo cavalleiro, que havia fez 
vivo em tempo o Affonfo o Albuguer 


que nas guerras va Invia e Mala: 
ca, peoiu a el-Rei PD. Nanuel, pelos fervi- 
cos que preftára, « mercê ve meio crusoc 
vo por mes, moravia. El-Rei não tratou 
bem o pretenvente, e acinva menos lhe con 
4 7» ceveu o vefpacho que pevia. Magalhães 
a trazia em mente um arrojavo projecto— 
ai! agr veligenciava zealifaz, e venvo que el 
B Rei lhe negára uma tão pequena mercê, 
5 fufpeitou que com tmuito macio: certefo 

2 |be zecufaria os meios, incomparavelmen- 
te mais valiofos, ve que neceffitava pa- 
2x pô? em pratica o feu projecto. Denfan- 









pra vo affim, peviu a el-Rei licença para iz vi 
Willy vez em outro pais onve poveffe alcançar 
a. madores mercês. Refponveulbe o monazs 
Ú E ) cha que Tizeffe elle o que entenvelfe,e, que 
| =. Trenvo Magalhães beijar-lhbe a« mão & vef 
2 | peviva, em fignal ve zefpeito, el-Kei Ih'o não 
nd confentiu. 

Ar à mefte tempo fe zetribuiam mifes 
NI 2xavelmente em Portugal os pequenos func 








K, 
EE 


dé xloros 
to A Ff progentaes fob o vocel Do throno 2eal, invectivar, 
So Wy/ E | 


pa 


Ego bd (empre protegidos vos calores ori 





pevira a el-Rei 200 2eis por mes e que el- 
Rei lhe concevera [ó 100 2eis; não viz que 
elle tiveffo pedivo licença para fxiz ve 
Portugal nem aue el-Rei 2ecufaffe a 
mão, que olle pretenvia beijar. 

ENa verfão tambem em parte po= 
Do fer aceite, porque não fenvo, com zela- 
ção «o quantum Do pevivo, contraria as 
ve Darros e Soufa, ve alguma maneira 
explica a verfão ve Cafpaz Corrêa e ve 
outros, que Dizem ter [ivo ve um toftãe-= 
po2z mes o vefpacho que el-Roi Ibe negara, 

ernáo ve Magalhães partiu logo— 
para Sevilha, e fazenvo fabez aos 2e9ge= 
vores que as terras ve Naluco, pela ve- 
marcação feita entre os monarchas ve 
Portugal e hefpanha, pertenciam a efte 
ultimo pais, elles Ihe 2etorquirom que-— 






3 
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ES, v'iffo efftava o imperado2 inteirado, mas 
A | 4 ,aque não povia manvaz os feus capitóes 










Sil áquelias terras, por não tez maz na ve 
(=>) marcação befpanbola poz onve as embar 


| cações poveffem jar 
o] Dae-me navios e gente, 2eplicou Ma 
Pu) galhães, que eu moftrarei à He/panha os 
wii mares po? onve fe pove lá 12! 
AE ia Senvo informavo v'ifto o imperoavor 
manvou vaz «a Magalhães tuvo o que el- 
flo peoiffe,e em fetembro ve 1519 faia Maga 
( o” | lhães de 5. Lucar, com cinco navios tripo- 
a ade - lauvos por portugueses 2 befpoanhoes em 
E numero pouco imferioz a 300. Os navios 
2. eram: Orinivao capitania, Santo Antonio, 


— 
N 


l Ee ciom, Victoria. e S. Obiago. 
f 





E) s capitães e pilotos v'eftas naus 
A Ea eram qua(i fovos portugueses, affim co= 
k mo « maior parte vos marinheiros. | 
| Magalhães fes aguava nas Cana- 
& nas atraveffou para o Brasil, tocou emo 
= Rio ve Janeiro, explorou o Rio va Drata- 
até onve Ibe pareceu que poveria vaz 
paffagem para o outro maz, foi «inovar 
fonvaz « bahia ve S. Mathias, e furnveou 
po2 fim no 2io de S. Ffulião. 
Quando ali chegaram já os capi- 
/ t&os ve vuas naus e algums tripolantes 
anvavam vefcontentes, vefejanvo mais 
É? voltaz à hefpanha vo que continuar u- 
(fm MO Viagem, aue começava a tornoa-fe ve- 
* mofiavo trabolhofa;e,em uma manhã, 
.Àa Concepcion,a Victoria e a« Santo Anto- 
| nio manifeftaram-fe em completa 2ebel- 
pião. 
A 





Magalhães fez forprenvez ce mataa, 
na propria embarcação, o capitão Luiz ve 
—. Menvonça, que era um vos amotinavos , 
; » prenveu os outros tripolantes mais crimi- 
EEN e nofos, manvou e(quartejaz, com pregão ve 
Ni À traivoz, afpar ve Quefava, e veixou vefter 
2avos na Patagonia João ve Cartagena 
eo capellão ve uma vas naus, promet— 
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, tenvo-lhes o pervão, fe, correnvo pela terra 
ul Il) Dentro, Ibe trouxeffem noticia vo outro mar 

| A Magalhães havia pervivo a nau- 
(co S. Ohiago, que encalhára, feguiu pois com 
| Sã las quatro que he ficaram até ao cabo 
|. » vas Virgens, embocou o eftreito,e,orvenan 
CAS) vo a Bivaro ve Mefauita que entraffe 
a pa po2 um efteiro com a fua embarcacâo em 
ENA vemanva va outra fxiva,efte não appo- 





FR Aa 
(e r Fojindo fam «o outro lavo em novembro ve 1520. 
ED AV/ SO 
EAN vo2 fe ficou chamanvo eftreito ve Magalhães. 


Me navegou po: efpaço ve algum tempo fem em 
+ contra2 ferra. «té que vefcobriram uma 1- 
“iba,para « qual fe virigiram e que Depois 
fe venominou ve 5. Paulo. 
Seguinvo fua viagem, foram vefco= 
“é ,vrinvo outras ilhas e, penetranvo no arcbi- 
ss pelago vas Filippinas, furgiram na ilha ve jebu. 
| Y 204 ve Fjebu não (o 2ecebeu muito bem 
os hefpanhoes, mas até fe fes chriftão por 
feu confelbo. 





| | geo 


a! 
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É (6 
a ES JAN 
) sa ) ã 


| Cd = 
e ções hefpanholas em Jebu, auanvo correu 


py e 4 
A 


Eae 


4 


€ 


j 


, 
- = 


é | À 
y Pa dh dr a 1 z 
( Eos com uns cincoenta a feffenta bomens a 


q sé mencionada ilha, mas o 2ei juntou alguns 
Va milhares ve gentios e com elles fez frente aos 
V. poucos europeus que Ibe faltearam a terra. 
ADM) Depois v'algumas inveftidas, voavas 
| «dcom pouca fortuna, achavam-fe os cote- 
AW É Ibanos já vefanimavos, emquanio que & 
= qgentio crefcia,crefcia fempre,e a tão fubi- 

vo numero chegou, que os europeus tfive- 
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ao 201m De 2etrocevez,veixanDo mortos na. 
sd | | praia Fernão ve Magalhães e oito vos que 
Ls com elle fe achavam; fenvo,os que efcapa 

: ) am «x efte ve/ofire, ve mette2-fe « agua 










1 para tomarem os bateis 2 feguirem para 
borvo vas nous. 

Oratavam os befpanhoes ve abando. 
“na2 aguellas ilhas, quanvo o 2ei ve Febu 
* mandou convivaz os capitães, pilotos e 
mais peífoas ve importancia va e/auavri 
ha, para affiftirem « um banquete, onve 
Devia fazez-fe x entrega vos prefentes— 
para o 2ei ve defpanha. 

LS baes traças havia armavo o 2e1 ve 
Mentam com o feu collega ve Febu, que— 


x 
é 
e E, 
= 


> 
Es, 


f 5» efte, vifpofto « acabas com os befpanboes 
(o «Ajulaando povea 1 icaz-lhes com os navios, 
DAS fimulou uns fefrejos onve attrabio os cof 


( telbanos e os tes affaffinaz. | 
É Toão ve Carvalho, piloto portugues, 
que bavia ficavo « borvo, ternvo aceita- 
DO à capitamia-mo? va efauaorilba man 
DOU queimaz « Concepcion po: falta ve 
gente, e feguiu com a Victoria e com a 
Órinidao para as Molucas. 
Em Borneu foi « capitania va Vi 
=. cioria conferiza « Sebafião vel Cano, 
ma”) cava Orinicao « Efpinofa,(envo João 
a ve Carvalho veftituivo va capitania 
1) geral. 
(isto Em Dernate encontraram um poz- 
pe tugues, foão ve Sourofa, que Ibes veu mui 











à fas informações vos perigos que corriam 
e E maauelia navegação, offerecenvo -fe-)hes 
4 in à Para os convuziz & befpanha; e [fenvo- 
à quão é embarcavo na nau Victoria feguiu efta 
pe até «s ilhas ve Banvá, vonve partiram pa- 
Pr. 20x o Cabo va Boa Efperança, ficanvo a Orini- 
(2 Pad em Oivore po: não eftaz em efravo ve feguir 
| cd PB nau Victoria foi «a unica que 
* voltou & Europa, entranvo em S. £ucar 
em 1521. | 
Em tova efta longa viagem,fô na 


pç 


| 


ita pequena viftancia que meveia entre Borneu 

h lr | e Gernate parece não tez [ivo « navega- 
Mot ts cão Dirigida po2 portugueses; mas como 
=» eftes já alli fe achavam aquando as naus 
? | caftelhanas chegaram à Oceania, pove- 
“ | | mos vize2 fem zeceio ve contravição que 

| 3) no periodo ve 1519 a 1521 tinham os capi- 

fães portugueses completavo o giro a. 
8 2004 DO Globo, em navios portugueses e 
é “hefpanhoes. 

e: s companheiros ve Magalhães fo 
2«am os primeiros europeus que, vepois 
vos portugueses, entraram na Oceania. 

eguimos com todo o cuivavo à na. 

ação que Barros fez vefte commetimen 

1 UM fo, tendo em attenção o que nos vis Cafpa 

cj Corrêa, herrera e Piaafeita, por fabermos 

aue foão ve Barros tivera na fua mão à 

rclação velta viagem, feita « borvo poz, 
Anore ve S. Martin? 














“as 
WS 


O Governavo: va Ínvia, Diogo Sopes 
ve Sequeira, vepois ve tez manvavo cons- 


“ co Alvares, que vepois efcreveu « Verva- 
“4 veira informação vas terras vo Prefte 
beta Pa) João, obra que teremos ve citar quando 
A Gs é tratarmos vos vejcobrimentos Das fon- 
7 tes vo Nilo. | ; 
$3O — Pozefta occafião partiu tambem 
(77 AB para « China o embaixavor: Obhomé Dires, 
| cdencarregavo Duma mif) fão efpecial. 
Sinta m 1520 fes forge v' Albuquerque eri- 
giz em DPacem uma fortaleza; e Jorge ve 
Brito e Antonio ve Brito foram manvavos 


” 


peca ta 
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“m , &s ilhas Molucas e x Panvá para alli 
sea |! Jovantarem fortalezas; mas Jorge ve Brito 
SS vá vefembarcou em Peviz e foi morre: rum 
e | combate que teve com os achens. 

A omo el-Rei D. Manuel muito porfia 

[a Va em manda: confirui? fortaleza em— 
ud) Diu,o Governavos foz apreftar em 1521 u- 
liso ma armava ve quarenta e tantos navios 

118 e com ellos fe virigiu áquella ilha; mas,en- 
Fê contranvo a barra embaraçadva com cas 
pDelas e barcos, vefconfiou vas intenções 









A 
e” 


À Ca | Do capitão ve Diu,e, fem vefembarcaz, mam 
Asse A DOU peoia-lhe vx parto v' el-Rei ve Portugal 


ai permiffão para conftruiz alli uma cafa- 
4 Jorte para alojamento va feitoria portu- 
FA aueza. 
Dos Melique-As zefponveu que fo ozeim 
p E Cambava, feu fenbo:, poveria concede? a 
licença para aguelia confirucção; que el- 
le não tinba pove: para confentil-a; mas 
a queo rei não teria vuviva em permifttiz 
sa qe fiseffem a feitoria, fe Ibo peviffem. 
Sequeira marnpvou então um embai— 
E xavo: « Cambava, afim ve folicitas vo 2ei 
autorifação para conftruiz a fortaleza,e 
Es vi/pondo-fz para entretanto i2 «a Ormus, 
E Deu orDem «o feito: que tiveffe tuvo pref- 
rn 4; ves para fe parti? com elle, quando vol= 
(a 5) tof(o, fe a zefpofta vo 2ei ve Cambava não 
a ne foffe favoravel; e, veixanvo alli algumas 
ah embarcações, commanvadDas por Diogo 
“a jornanves ve Beja, levantou ferro e vele- 
e JOm em virecção vo golfo Perfico. 
$ Diogo Fernarves ve Beja teve venumn- 































» jcavde que o capitão ve Diu premevitava 
es / prenve: o feito: e tovos os portuguezes- 
o JA que alli fe achavam; po2 iffo, fez embaz- 
Qu caz uma noute tovo o pefjoal va feito-. 
ER Be e pos-fe axo largo. X 
dão 1 A Melique-As, a quem um tal expevr 
avo ente acabava ve anmullaz os meios ve 
4f) pôrempratica os feus nefanvos proje- 
ctos, manvou muitas menfagens a Dio- 
A 


14 voltaffe a Diu, e manvou-lbe vizez que, 


Ma 
q 


Da AE > 
am Dava, não tinham os portugueses 2a3zão 


| = spara 2etirarem a feitoria que baviam 


nm, 





) RO | SS Ê Á SE ; 

Epa) Des ve Beja infiffiu em ficaz onve eftava 
pç rã é que Vieffe 20fpofra De Cambaya. 
NT SO Pefefperavo Melique-As ve pove: com 
a 2: [egui? que os portugueses voltaffem a 
VP 85 4 Diu, mandou ataca? as embarcações ve 


“e” | Diogo Feanandes ve Beja por bo fu/tas— 
a a Ê muito bem artilhavas; mas o capitã o- 
IA portugues conf equiu ve/baratal-as, vele- 
47 jando vepois para Ormus. 






AFA ENS: 
( PI O Governavo: fazia entretanto 2em- 
V/SÍvez Baharem à obeviencia vo 2ei vº Ormuz, 


3” exigindo po? efte ferviço o pagamento vas 
PS paáreas em viviva, para o que fe fornas 
La va necefjario toma poffe va alfandega 


sr e 2ecebor, vurante um amo, os feus 2en- 
9 Dimentos. 

Declarava, como tinha ficado, a quer 
ra com Cambava, pareceu conveniente. 
ao Governavo? manva: levanta? forta - 
lezsa em Chaul, afim ve que os portugue 
ses pove[fem acolbez-fe mella e 2epelliz 
as correrias, que já efperavam lhes ft 
seffe o capitão ve Diu. 

As tJufras ve Meligue-As appare- 
ceram com efjeito em Ebaul; mas pou= 
co eftorvaram as obras va fortaleza, 
« Pporque a efquavra portugueza ve guar 
,; Da-cofta as varreu ve Chaul. 

e Em Ormus 2ebentou então uma 
querra ve extermínio contra fovos os por 
tugueses. O morticinio principiou em u- 
SB ma noute, previamente vejtinava para 

| da matança, por volta vas 12 horas e vu 
Hoou atôó pela manhã: tovos os portugue 
305 que moravam na cidade e que não 
poveram acolhe2-fe & fortaleza foram- 






E 


ed 





e tão avelja lhes faiu a forte que, apos 
muitos vias v'affevio, em que lhes não va 
leu nem « aftucia nem «a fuperioriva- 
ve numerica, commeteram uma ultima- 
inveftiza,na qual, graças & tenacivavde 
Za , DOS vejenfores, perveram os mouros to= 
Pas f Da a efperança ve entrar a fortaleza, 
Sadé abanvonanvo a civave aos porfugue- 
A & 3e5 para não ferem poz elles expulfos- 
BALAS mais vefaftrofamente; indo com o feu 2e1 
VS efrabelecez-fe na ilha vv Quixome. 
IS 


Es (1) Damião ve Goes: Chrom. v'el-Rei PD. Manuel, Parte 3), Cap. xxKv4). 
Barros: Dec.113, Liv. O, Cap vi). 
Sa. Luiz w Souja: Partes, Civ.1, Cap. x. 
afpa? Corrãa: fendas va dia. Ei 
(2) "Barros: D.11), Fiv.v, Cup. VN), VIM), X. 
afpar Corrix: Lendas ox Índia, dom.1), Parte SE Cap. Viv) o xim). 
B.Pigafetta: Primo Viaggio in-torno al globo terraquao. 
harrera: hiftoria general ve los bechos ze los Cafrolianos dc. D.1y, Liv, Cap.) 
axe Liv nt, Cop. 1. 





13, Parte "> Cop. x1m). 





À a” EA 


Ee Capitulo » 


PIA) 
NeN f Pp E Coverno ve Duarte ve Meneses- 
E 1200 1) Duda 


=p China tinha o embaixaDo: Oba: 
mé Dires fivo prefo po2 orvem vo im 
| peravo:?, fenvo as embarcações por 


O ftuguezas, que fe achavam commer 
ii ciando na ilha ve Veniaga, tomadas, far 
Ee QUeaDAs é mortos os feus tripolantes. 
Es A guerra no Oriente ia-fe fornan- 
É) vo geral,e tudo parecia confpira? contra 
D el 












Iã GE 
Va 
em, 


E 

Ç dy 45 
A A 

68 As fe o defejo ve faze2 fortuna poz tovos os 
cujo, meios não principiaffe «a contamina? a 





“achavam a vecavencia vo vominio por 


8 / “E Gernate confiruiam eftes uma fortale- 
AM 3x,e na cofta vo Coromandel funvavam, 
fobre « fepultura ve 5. Ohome, uma egro-. 


215 


| ja e junto vrella uma povoação ve cbrif 
/ stãos, aue vepois fe venominou civave ve 
má S. Opomê. 
e. Calecut tambem fe bavia armadve 
= ) contra os portugueses, os quaes tiveram 
| De encerraz-fe na fortaleza; mas como ef 
| a) ta enteffava po2 uma vas fcces com e 
Wa ma, 2ecebiam po? alli os fitiavos frequen 
Rex 5 fes, Xinva que peguenos, foccorros Dos ca- 


hp IG”, * 











pitães vas fortalezas vizinhas, zefiftin= 

TA. tdo affim até & chegava vas naus ve- 
“7 ) 2eino. 

ás Em 1522 faiu vw Malaca o fegundo 

“ embaixado: para « Ebina, Nartim Bon 

| fo ve Mello,o qual foi 2ecebivo nº aquelle 


manvo-lhbe parfe vas embarcações e o 
brigando as 2eftantes «a 2etirarem vefba- 
zatavas para Malaca. 

Em Pacem foffriam os portugueses 
apertado cerco, que terminou pela perva 
va fortalosza. 

Malaca tambem fe achava cerca- 
da pelas forcas vo 2ei ve Bintão; mas os 
portugueses, amva que extenuavos pela 
fome e pela feve, triumpbaram vas armas 
= 4 ve Bintao, fazenvo levanta: o cerco e ar- 
O) rojanvo para longe aquelles inimigos. 


ES (1) Fa. foão ve Soufa: Documentos arabicos para a hiftoria portuguesa, Car- 
ras 14,31.34,38,48,49,50 a 51. 





dio 
Vans ir 
RO 7 ó 
ds 





Capitulo vi 


Segunvo Vice-zeinado va Jnoia 
—NVice-2ei o Almirante O. Vafco va 
Gama-Defcobrimento provavel 
va Auftralia-óza. 


=) UMANDO os povos va cofta occivental 
Da Invia fe achavam em uma con- 
flagracão que povia tornaa-fe ge- 
20), «portou a Cda o almirante— 






vo vaquellas poffefíões, com poveres vif- 
cricionarios; levanvo em fua companhia, 
para exercerem cargos honrofos, feus dois 
filbos, D. Eftovam e D. Paulo va Gama. 
Droveu o Vice-2e1 algumas capifta= 
mnias e empregos como vinha vetermina 
DO DO 2eino; ec, Àa pa? ve uma certo oftem- 
Útação ve autorivave, fez 2eprimi? muitos 
vos abufos ve que fe achava civava ar 
aominiliração va fazenva e va jufti- 
ça na Jnvia. 
D.Vafco va Gama povia ainda tor 


vinto vias vepois ve fez inauqguravo e— 
feu Vice-zemmavo, e o pouco, aue wrefte cur 


D Vafco va Gama, provido no Vice-zeinas 


E LI 
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to efpaço ve tempo pouve fazez,joi loge 
! ,vefiruivo pelas ambições ve feus fuccef- 
ii fores. 
a Entretanto chegava a fortaleza ve 
ES Coalecut aos ultimos apuros; as machi- 
A | nas e artificios inventavos por um ves 
Ps) nesiano, aque o Solvão havia manvave- 
ro 40 Samorim, pumbam fovos os vias efta 
7 EN fortaleza em 2ifco ve pervez-fe,e os portu- 
2 . quezes mella encerroavos eram já tace— 
f poucos, que mal poviam tenfaz uma. 
“à fortivas. 

pas Eram eftas as precarias circum- 

Z francias, em que fe achavam os fitiadoss 
K quando viram furgr no porto ve Calecut 
MM inais ve cem Velas portuguesas, vas ef- 
quadras vo 2e1mo e va Ínvia. 

Daffavos vois vias, vurante os quaes 
ós 2ecem-chegados fe concertaram, para 
o ataque que iam emprebenve:, fairam 
em terra e,em orvem ve batalha, invefi 
cam as trincheiras inimigas, tão ve 21)05 
que lançaram os feus vejfenfores nase 
cavas, que efres mefmos tinham aberto 
para embaraçarem a paffagem aos por 
tuguezes. 

Venvo o Samorim qua/i pervidos— 
ms ) TODOS OS [eus elforços, acudiu & zelrega 
NX COM os nayres, o tantos eram clles que 

fes ve novo fe cobriu o campo ve inimigos: 

» Jnvicifa efteve então « victoria, por 
4 que os nayres confiituiam uma efpe> 
pêã cie ve orvem x cavallaria inviana, pa 
ara x qual fe 2equeria o juramento ve fe 
ps ) baterem até morrez, pelo feito em que Je 
GRE 24 Eee nDor: fem. 

pás oTMAVAM à vanguarva portu= 
gueza uns fetenta bravos que, vepois- 
Vá ay De um momento ve befitação, « mão tem 
| oe e ainva meio envolvidos pelas boftes 
/ inimigas, principiaram «a abri? campo 
entre os navres. 
Venvo o Samorim,que o vefanime 













ES. 


entrava os feus a«amoucos, envolveu-fe nar 
2 | HH ) peleja para os exaltaz; mas, um pelou - 
gd) vsSzo quermefra occafião partiu va forta= 
(= esa, paffou fibilanvo poz fobre a cabe 
Co dça vo 2e1i inviano, e tal veftzoço fez nose 

» |navyres, que o Samorim venvo-fe 2epem- 















Sd co! 





metrratou logo w fugir, «aproveitando ar 
»» confu(ão, que em breve fe tornou gezal. 
SM Governavo: pos então «a bom 2e- 
” | cato tovo o material e peffoal va forta- 

“esa e fel-a voa, vepois ve tez obrigave- 
> o Samorima aceita? as convicções ve 
Dm pas que lhe impos. 








2xes; porem, temenvo elles que os por-— 
tuguezes voltaffem alli para fe affenho. 
2carem va terra, tentaram ve noute en 
calhar a fufta e matar os tripolantes; 
mas os portugueses preffentizam-nos e 
mefmo ve noute fe fizeram ao largo. A 
fufta efcorreu então por entre muitas 
ilbas, impellica poz um granve tempo- 
2a!, que « arrojou «a mais ve Foo Jegoas 


população benignamente os zecebeu. De- 
pois ve 4 meses ve vermora m aquella ter- 
ra, voltaram a Dernate veixanvo & ilha 
que baviam vefcoberto o nome ve Comes 
Segueira. 
Não (ão tão explicitos os biftoria- 

Ro Dores, que tratam v'efte velcobrimentos 
cdauanto conviria que o fofjfem, para mos 
[fazerem conbecez « terra onve Gomes 
Sequeira fôra parar. 9Nos mal povere- 
mos fwa3ze2 accrevitaz «a opinião que foz 
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Má 


1d 2aciocinios que a efcafja luz vos noffos- 
5") bifloriavores, wefta parte, nos permittiu 
o fazez 


dt Í sm 2eferiva ilha, fe não zelatarmos os 



















| Cafpaz Corrêa, Caftanheva, Anora 
| a ve e Fa. Euiz ve Sou(aÍ vizem-nos que a i- 

dm ha era muito frefea, muito arborifava, 
7 e que os fous habitantes, mais brancos 
Pi que pretos, veftiam tunicas va cintura 
p para baixo, e eram muito manfos e tra 
faveis, acrefcentandvo «a eftas noticias” 


controu m' aguella viftancia para o la- 
A Do Do nafcente, pois que tanto povia fez 
ASR a Papuafia como a Nova Guiné cu al 
guma vas ilhas Carolinas. | 
— Não fe povervo, pois, vefigna? a ter 
ra em queftão pela viftancia. e virecção 
| indicadas, tratámos ve comparaz os pre 
dd, DIicADOS DE Cór,trajo e caracte: vos bas 
4 bifantes vagquella ilha, com os que Mal 
=) to-Brun, Dampie: e Buffon attribuem— 
a «os babitantes va Nova Guiné, Papua 
à) fia e Buftralha?e vefra comparação 
Ed, cefultou para nós o convencimento ve 
que nenbuma vrefias terras foi « vefco- 
berta por Segueira. 
| Refta agora inveftiga: je a terra 
À SE | vefcoberta feria alguma vas Carolinas, 
«so É vifto não eftarem as primeiras D-eftas 





AS has fora va Direcção e viftancia imoi 
 cadas. 

AS Barros já nos bavia faliavo vo vef- 

cobrimento effeituaDo poz Gomes Sequer 

* 2x, na fua vecava 1)) e na vecada 111)* 

— DI3-NOs, como fe fallaffe ve outro velco= 

brimento fuccevivo um amno mais fas 


A 


nm — ve, que PD. Jorge manvára Comes Sequei- 
“ N H ) RA bufcaz mantimentos ao Minvanau, 
Sis e que defgarrando o navio, fóra paraz 


No 











ra umas ilhas que jusiam «q q ou o 
| graus va banda vo norte. Diogo vo Cow 
Lito viz-nos o mefmo?,e tanto eftes biftoria- 


CR | ) Dores como HerreraS aliando vo noave- 
subir Qante Saavevra, que fóra aportar em 
&) 1 1528 a uma vas ilhas Carolinas, nos oi 


: sem que elle encontrára nos babitantes 


af Ip SF . +. , 
PF eb Coaquella ilha circumftancias ve trato, 
DOI St = . 4 
(q US | côr e frajo que combinam com as que 
po: Qu: Rã E RB C = 

EN £ Caftanheva, Anvrave, Corrêa e Soufa nos 

ai vifferam tez alli obfervado o vefcobrivoz 
EO portugues; que a terra era muito freífca 


Sa 
Ee é 


V/ Ho nome ve Beljarvim. Malte-Brun, nas im 


as Se a poffibilizade ve tez [ivo uma vreftas- 
“nos ilhas « vefcobezta; e, quanto & confuíão 
| que parece zefultaz va comparação vas 
celações vas vuas Decaras ve Barros 
F-1), é 141), não veve embaraçaz-nos poraue 
«B/ub WE mefmo no cafo pouco provavel ve Domes 
o 0! Sequeira tez feito vuas viagens; ou o vef 
4 aa” ,) cobrimento ve que Barros fe occupa na 
ge An 1 DECADA e omefmo que fe acha menci- 
1“) onaDdo na n1y, ou fe effeituou em algu- 
Mer MAL outra ilha vo mefmo archipelagos 
175º como nos levam ax crê as circumftan- 
a w: cias ve viffancia e latituve alli invicazes. 
AO ulgamos, portanto, em prefença ve | 
“XV taes fubfivios, aue o vefcobrimento vas i- 


assis é has Carolinas foi effeituavo po: Gomes 


re Sequeira em 1525; ifto é, tres ammnos antes 
a 








» ve alli aportar o navegavo? hef: panholL 


6 Vá. E de Pa 
ta 
VAR Defcobrimento va Bufiralia 
etfeituavo pelos portuguaozes, 
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provavelmente no começo ve 
feculo xwv1. 









O velcobrimento va Auftralia não 
fe acha precifamente invicavo pelos bif- 
foriavores coevos portugueses; faltam 
em geral nas chronicas noticias [fuffici- 

o entemente vefenvolvivas vos vefcobrimen- 
AB tos feitos no oceano Invico-Buliral;o que 
2 . fabermos fez vevivo, principalmente, «a uma 
SRA»? efpecie ve precaução autborifava pelos 
ú i noffos monarcbas, para evita: as tenta 





DD) | 


/ 


—, Nações, Vifro não poverem os portugue- 
AM 3es julgaa-fe baftante garantivos, jó pe- 
rslas bulas pontificias, na poffe vas tez- 
a 2xs que vefcobriam. 


e potencias emulas com veftituição ve 
Portugal oc em prejuizo feu, pove-fe- não 
fo fufpeitas, fenão xinvoa affirmaz com 
tefTemuntho biftoricol 

“Efcreve Sumbolot (hifioire ve la Géo- 


4 oraphie vw Nouveau Continent, tomo my 


E EN paginas 70), «uctorifando-fe nas cartas 
“am ve Angelo Orevigiano, fecretario ve Dome- 


nico DPifani, embaixavo: ve Veneza em 
efpanha, aue os 2eis ve Portugal probi 


A 


Ea Y Diocm com pena ve morte que foiffe para 
«to dá fora vo 2e1m0 carta byorograpbhica, que 
As moitraffe o aumo ve Calecut. Gambem a 
”. châmos em Ramurfio (Difcorfo fopra 4 li- 


E vi Ovoarvo Barbola, e no Sommariv 









velle Invie Orientali, tom.:, pag. 2870), jub 
* entenviva probibicão [imilhante. Dis el- 
le aue eftes vois livros “eftivcram guar 
DADOS po? muitos amnos, fem licença ve 





“ fe publicarem,poz certas 2afões. ve conve 
h HH | ,mMencia, aue não vevo agora particle 
4 qisa22-Dambem falla vx granve viffi- 






GS mente fe afigura que julgam bavez Deus 
feito omaz ce aterra fo para elles,e que 
fe povejfem tez fechavo o maz ve[ve o cas 
a bo finifterre até & INanvia, ve ba muito 
PD o teriam feito”, etc: 

; E" certo, fem comtuvo fez para avmt 
2az,que os 2eis ve Portugal probibiffem 
a publicação ve noticias, z2oteiros, cartas 
maritimas ou quaefquez outros efclac 
2ecimentos, que povelfem guiaz os eftran- 
geiros as terras então zecentemente vef- 
cobertas; as quaes po? não terem pooi- 
vo fez vejvo logo occupavas ficavam em 
2ifco ve fe perverem. 

Ps outras nações, quando mais 
tarve vieram entra: na fenva vos vef- 
* cobrimentos, não fizeram menos fegrevo 
) DOS feus achados. 

ê Pois Portugal corria então fanto- 
E tico ve perver as torras que vefcobria, 
auanto é certo que prefentemente, em 
X Spas com tovas as nações va Europa , 

sos portuguezes não fe povem julgx 2 
/ Sinais bem feguros contra as ambicio- 
(as tentativas ve ufurpação nos feus 
vominios. 


N 


Sel 


SE Sabe-fe por olguns efcriptos” gue a 
tj mam bollanvesza vo almirante Cornelios, 
14 Soi em 1606 arraftava, pelas correntes 
mm) DO Oceano Fnvico-Rultral,a uma terra 
| Ivefconheciva,onve os holianvezes foram 
| bem 2zecebidos po2 invivivuos brancos, [i- 
fa milhantes aos portugueses, mal veftivos, 
lr ufandvo asagaias, arcos e flechas, e em 
175 preganvo um granve numero ve pelas 
PE .vras portuguesas; tendo alem vifto em 
» tfeu povez muita artilberia ve brorse com 
“ jas armas portuguesas. Eftes bomens, vi; 
40 fm. bamy, eram provavelmente vefcen 
£º ventes vos portugueses va nau ve fran 
| cifco v' Albuqueraue, que em 1503 fe per 
VI NA) vera fem fe fabez aonve; affim como mui 
nf r.sfas outras naus ve que não bouve mais 
/ E noticia. 
Antonio o Abreu e Francifco Serrão 
tambem exploraram em 1511 tovo o archbi 
à pelago vas ilhas vx Sonva, e não é natu 
q 2a) que eftes vefcobrimentos terminaffem 
«gui; principalmente fenvo tao facil, co- 


| 
















Sequeira) Antonio v' Abreu? D forge ve Me 


Ad nhecimento vefte facto e Malte-Brum 
que, no feu Precis ve la Geograpbie vis 
a yr o (ufficiente para termos o vefcobrimem 
a pto va Aufiralia como 2ealifavo pelos por 
Gr Sé é fugueszes. 
pás Erre geograpbho menciona vois ve 
cumentos que enconirou no mufeu britan 
nico, Disendo-nos que m um vrelles, que é o 
PO NID edmiappamunoi ve Mercato: efcripto emtran 
CY ces, [e vê uma granve ilha, cuia pofição- 
3 correfponve exactamente à vz Ruliraiia; 
tenvo porem a venominação ve Granve 













— Java. 

N IH a; 27 cfra ilha, veem-fe, entre outros, os 
Da 4 feguintes nomes aque vefignam pontos va. 
(cs é cofta. E. ve Fremoso, e Cofre ve Bracal. 

Eu o) Malte-Brun vis que eftes nomes Ibe 
«|! pareceram porfugueszes e que o mappa 

e travugzivo v'efte ivioma,o que julgou 
affas provavo pela confrontação que v 
» elle fes com «a carta ve um atlas, tambem 
“ exiftente no mufeu britamnico, intitulavo 
à byorographie ve fobn Bots, ve 1542, cujo ex. 
| ame Ibe certíficou a fuppofição em que 
A eftava,ve fe: « carta vo atlas o original 
Ex £> vo mappa ve Mercato:, pois que mella em 
. e controu muitos nomes portugueses que 

3 










A 
EN 


purefte mappa fe acham travzugzivos em 
frances. 

V/ PB conclufão inevitave) ve tovas eftas 
“RS provas, fegundo « opinião ve Malte-Brun, 
4 é que os portugueses vevem tez vifitavo 
Ja as partes feptentrionaes va Ruftralia- 
E cerca ve um feculo antes vos hollarvezes; 
| fenvo até provavel que tiveffem vefcober 
to a cofia oriental antes va viagem ve 
capitão Cook, afferção aue, fegundo Mah 
to-Brun,não poverá veixaz ve fez aomit 
= TfidvAa po2 fovos aquelies que fe lembrarem 
DERA veque «a terra ve Papuas e « Nova Gui 
2] nê, que é feparava va Aufiralia pelo ef- 
5 9) treito ve Gorros, foram vefcobertas por D. 

>=" forge ve Menezes em 1526”. | 
%2. Fancifco ve S. Euiz era vefta o= 
4 pinião e o fm. Najo: tambem, antes ve 
Gpublicaz um eu culo intitulado, Fuz- 

e 


ithe: facts fo2 the hiftory of the vifcovery 
= 


of Aufrradio, | 
na. Majoz, antes ve fase2 x 2efe- 


six publicação, expref(ava-fe a tal zef 
Peito pela forma feguinte: . 

a “Mas tudo ifto, «inda que importan- 
te,e que eftá bem longe ve fez impertimente 
ao noffo affumpto, é propriamente uma 
vigreffão, que nos tem afa(tavo vo ponto 
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sd Il) latam os inapreciaveis mappas manu- 
8) tdo 












Inglaterra e vois em fança. 2” effes map- 
pas, logo abaixo ve fava, e feparava va 


DA Uma granve terra, que fe prolonga 
En» Para o ful em virecção & margem vos 
fp Divezlos mappas. À primeizo dv eltes map. 


nyYmo mas como traz as armas vo Delfim 
parece tez [ivo feito no tempo ve Francifco 
4 1 porra o Delfim feu filbo, que Depois veiu 
Sa a fer henrique. Ganto efte mappa como 
do atlas ve Rotz eftão no mufeu britannico. 

| Como os outros mappas expõem tovos- 

os mefmos factos, ou narram o mefmoe- 
fucceffo, e efcufavo que eu continue au 
2emetter-me a elles" 

s Dois mappas efcolhivos baftarão 
para com o feu auxilio examinarmos 
qual é a« grande terra, que affim vem 
vefenhava ao ful ve fava, quem foram 
os vefcobrivores vella, e qual o fempo, ap- 
| proximavamente, vo vefcobrimento. No- 
mappa vo Delfim chama-fe « efta gran- 
E ve terra Tave la Eranve, no ve Rots À Lon- 
ve ve fava, e viftingue-fe va ilha mais 
pequena ve fava poa fe chama: « efta. 
A Ivtil fava: 

1 primeira pergunta, que natural- 
mente occorre é qual a corre/ponvencia 
Defia granve terra com os noffos map- 
pas actuaes va Auftiralia, pelo que 
tefpeita à Iatituve, longitude e contorno?” 

primeiro pelo que toca &« latitu- 





PRE 


quella ilha fó poz um canal, eftá vefenba 


" 


ve. Em tovos eftes mappas a latituve noz 
te x fava, que é o primeiro ponto certo ve 
“4 partiva, efa exacta. Acofta ao ful va lv- 
| ti] Tava, xinva que feparava va Lonve. 


| =. | pe fava, por um canal, não tem nomes, 


= | que venotem a mais leve apparencia- 
) ve plano geographico. 
dá “Os mappas mofiram claramente 
A que fe ignorava, fe as vuas terras eram | 
9 ou não unicas. Selismente o mappa ve, 
Ny Rot3 é excepção aos mais, confiveravo ve- 
Ret | baixo ve um afpecto importante. Emquan 
pa N 
NL S4E Ato os outros mappas ligam efta granve 
“Eai ferra a um vafto continente, que occupa 
PE tova a parte merivional vo globo, incuim 
a 4 DO, é Para affim 21302, emanandvo ox Diez 
a Jaa vel Fuego, ve cujo vefcobrivoz lhe vem o 
"Z*nome ve Magalanica;o mappa xe Rotz 
moftra os graus vw latituve, em que fel 


b 4 fuppunha cefjaz tanto «a cofra occipen-— 
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tal como « oriental,e pela fua exacti- 
vão, tefrifica uma formnma ve explorações 
anteriores, que facilmente zeportam e- 
vefcobrimento primitivo « um periovoe- 
x fempo muito mais antigo que o anne 
ve 1542, vata velte meímo moppa. Para 
a bvanva ve cejte « linha va cofta ceffos 
4) completamente a 35º vorvaveiro extremo 
*- f(uvoefte va Bufiralia.Na cofta oriental, 
; ) “que era « que ficava mais viftante pa 
il o JO O inveftigação vos portugueses, ha. 
EN ; maio? inexactivão, pois « linha fermina 
e no fexagefimo grau, parallelo, que excede 
Ú muito para ful « ponta, ainda « mais 
( os | auftrad, ve Oafmania, que jaz a 43º 35, 
EUZo Mas ba fortes 2a[ões para crez que é 





& lavo oziental ve Dafmania eftava, com 


prebenvivo mefta linha. Quanto & lon= 
SB oituDe, póve vizez-[e, que não havendo ou. 
| slira terra, fendo « va Pufiralia, jacente 
* nos mef(tmos parallelos, e va mejfma exten- 
(ão, entre a cofta oriental ve Africa e a 
cofta occiventa!] va America,vem poa, 
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confeguinte a Ruftralia a ficar effecti- 
4 Nomente entre os mefmos merivianos, co. 
a mo fica o aranve volume ve territorio— 
& | AQUI traçado. 
ES 1 ax tambem conformivave em mui 
é 24 fos pontos vo contorno. Pelo que 2efpeita 
Nas dO cofra occidental, basta apenas um 
à. lanço ve olhos para vefcriminaz «a firmi 
lhancça geral. Do lavo oriental, como es 
ps. 2X ve efperaz, as vivergencias (ão mui-s 
“Ent fo maiores; mas nava ba tão Digno ve 
Ce | Nota como o grande numezo ve ilhas e 2e- 
se + cifes, vefenhavos «o longo va cofta ve nor 
Fai volte, po? coincivirem com os Great Barri- 
YE e Reefs,e com as ilbas v Cumberlano 
ia» é ve Nozthumberliano, affim como com us 


é q 
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ceses; e que fovos procevem va mefmao. 
origem com pequenas variantes efta de 
monftravo pelo jacto ve ferem as inexa- 
crivões iventicas em tovos elles. Mas pof 
to que os mappas fejam em frances,ba 
veftigios e fignaes ve portugues em al- 
guns vos nomes, faces como, Derre enne- 
gave, vicção gallega ve Dierra Anega- 
va, ifto é, terra vebwixo ve agua ou bai- 
4. xo fubmergivo, Graçal e Cabo ve Frome- 
P fe. Sembra então pergunta:: foram fran 
ceses ou portugueses os vefcobrivores? 
Adi é Vou 2efpornvez 
pá ““Fn limine, heive 2ecorvaz ao leitor, 
que no acnmno ve 1529 Jean Parmenticr mw 
B Dieppe fes uma viagem « Sumatra,e 
elis morreu vm effa viagem. Parmentio: era 
Av poeta e verfavo nos clafficos, bem como 
navegavo?, e bom byvrographo. Foi com 
elle mefta viagem o feu intimo amigos 
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nm o poeta Pierre Crignon, que, ve volta a 
a d/ França, publicou em 153 as poefias ve, 
“7/44 Parmentiea, com um prologo, que contém 
e) O feu elogio, e no qual D13 que elle eza fem 
Tá )blablement le premiez ftmncois aqui a vef 
a | Ccouverf los Fnves jufaw à )- fe o Oapro- 
hd) bano, et, [1 mort ne beufi pas prévenu, je 
=. crois qw'il euf? été jufques aux Moluque, 
ns Efte periodo é ve granve pefo e auctori- 


FZ. vave, na aueftão prefente, vinvo, comoe- 







DS 


| nbeiro ve viagem, e intimo ve Parmentiea. 
A Infere-fe vrele que os franceses não ef- 
“! Sumatra, antes ve 1529. A vata vo mais 
“AV antigo Dos mappas que citámos, não é. 
| poganterior a 1535, pois contem o vefcobrimen- 
W/ to vo 2io ve S. Sourenço por Jacques Cazx 
V fica maquelle anno; mas fupponhamos- 
até que efja vata não é anterio: ao map 
» à pa ve Rots, vatavo vo 1542, ainda affim 

= não encontrámos viagens vos franceses 
nos mares vo ful entre os ammnos que tvecor 
rem ve 1529 a 1542. Nem o pavre Raynal, 
nem nenbum outro eferipto: frances me 


na primeira parte ou no meiavo vo xvt 
( E “ feculo. E com efeito a Srança oftava nº 
a qdgo é effe tempo tão pobre e tão envolviva em 
K& anqufiofas viffenfões políticas, que não 
Vo. podia occupaa-fe ve extenfas explorações 
dig A pnauticas. Se velias [e occupa( fe, tova a 

cd Pmerica vo morte e o Brasil poviam hoje 
& nestencer-lhe. Vra fabemos po2z Barros e 
Galvão aue pelos fins ve 1511, Albuguez- 
que manvára ve Malaca Antonio ve B- 
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mM) bremne francifco Serrão com tres navios a 
ed | |! , Banva e às Molvicas, os auaes foram pelo 
a 1.44 avo ve lefre ve Sumatra x fava,e Dai por 










= ) Mavura, Bal, Sumbava, Soloz,efe., a Po 

* Ipua ou Nova Guinê. Dali palfaram às 
 Molucas,e « Amboyna. Veja-fe Barros, vê- 
cava 3%, livro 5º, capitulo 6º, pagina 131,€ 
Antonio Galvão, travusivo por dakluyt > 
pagina 378. Deftas ilhas temos algumas 

que eftão encorporavas na parte nortfe— 
+ va Granve fava; mas o que ve tovo jota, 
| no intervalo ve 1911 & 1529,0 a noticia vas 
é viverfas pefauizas e exploraçõos Dos por- 
tugueczes na coíta oriental e occivental vo 
vafto territorio vefcripto vebaixo v'ecquel- 
RREO REP SRS SETUP CLS Pt SER o FT A O 
di “Ao mefmo tempo fabemos aque os por 
tuguezes, já antes ve 1529, tinham efrabe- 
lecimentos nas ilhas vas Jnvias orientass. 


darem Direito « tudo quanto poveffem. 
a x titulo ve vefcobrimento, mas, tambem,a 
(7a. . evitarem qualaue: inferção infundada 
NO; $ nomes portugueses para vefignarem- 
( Ea ) paizos tão 2emotos, fe elles (os francezes) 
anquão é tiveffem vefcoberto effes paises: 
ás “Mas ainda que não tenbamos meio 
Cv prova? que os franceses fizeram vefco 
Bjbrimentos originaes nos mares vo jul na 
cAprimeira metave vo xN1 feculo, poffuiímos- 
* vocumento ve que foram bons byorogra- 
phos. Crignon cita Parmentiez como bon 
cofmographe ct géograpbe, e viz, paz luy 















“14 únes fuz les quelles pluficurs ont novi- 
(2 quê [eurement. E" perigofo tirar conclu 
Ao 4“ fões e negativas; mas é tão jufto comes- 
LAS, | conveniente va: o vevido pefo a toftemus 
Co i/ad) nhos ve alta probabilizave, aquando che- 
EN ro gâmos a tez conhecimento elles. Se todos 
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mar 


1% os mappas franceses, que bavemos apon- 


pa 


«PAPER . tado, fão provenientes, como fizemos vê2, ve 
[Pat uma fó fonte, vifto conterem todos os mef- 
( E” | mos erros; fe Parmentiez, quo era bom bx- 
à ME 4 Drograpbo, foi o unico navegavo: frances 
ai que vemos mencionado poz tez ivo até Su- 
“PS matra antes ve vatx vo mais antigo Def 
ATT FAS Yes mappas;e ainDa mais, [e eftes map- 
(ol ye FP pas mofiram os nomes portugueses maa- 


SP 7 E cavos em um pais para lá vo fítio mais 
/ viftante a aue chegou « exploração ve 
Dar mentie?, parece-nos não (fez vejfarraso- 
e ADO inferir? aue é poffivel tez Pparmentier 
== firavo ve mappas portuguezes as injoz- 
mações, que fe têem copiavo para os map. 
pas que citámos, e que os vizeres ou le 
treiros poftos meffes mappas em torno- 
1d, va cofta, aque fão tovos (como fe pove bem- 
= vêz)A excepção vos que têem o cunho por 
“4 fugues, convertiveis em frances, joram— 
29) naturalmente efcziptos poa cartograpbos 
94) franceses, m effa lingue. Tão povemos fa 
fr 302 mais que emiítiz ejta opinião ou con- 
O jocdturoa po? auantum valeat. Soultam-nos 
4 tovas as provas pofitivas, apefaz ve labo- 
Ao UR Rofas pefauizas. Poucos (ão os nomes por 
USEI tuguezos, mas effes l& efião, para prefto- 
À Ê j À ) 4 » 
aquiêo 2em feu tefremunbo obffinavo. , 

E “Por confeguinte as nofías conjectu- 
2x4s levam-nos «a te? como muito prova 
vel, que « Ruftralia foi vefcoberta pelos 
, cdportuguezes entre os annos ve 1511 € 1529, 
a 3 xa fer como certo (que pove vemonftrar 

As a ter com o (a poD n 
fe) que Toi vefcoberta antes vo annoe- 
te 1542. rt) Mp Ou 
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Ouvo ifto é perfeitamente aceitavel, 


| 4 »e n0s, longe ve todos os vocumentos que o 





Defve que fe teve como certo não baver 

crevia ecffeituavo o fuppofio vefcobrimen- 
t to em 1601. O [ma Major, nos feus Furthex 
) Facts dc., efforçoa-[e por nos vefopoffaz va 
à 4 gloria, que elle mefimo nos bavia conferi- 
o vo, combatendo fovos os argumentos que 
antes empregara em prol vo vefcobrimen- 









V 4 
A É 
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q 


“us? 


quela mefma terra. 

Da porem factos aque, comauanto fe. 

à não achem provavos até à evivencia,e for 

& cofo aceital-os em vifta vas circumftan- 

cias laterazs que corncorrem em feu fas 
vo2,e va falta ve provas eviventes que os 
convemnem. 

O fna. Major faz, nos feus furthe: fa- 
cts &c., « relação vos antigos mappas ma 
nufcriptos, onve fe encontra invicava a ter 
5) ra auftrad, vizendo que tovos elles, e muito 

fe principalmente o ve Jean Rotz ve 1542, offe- 
7» 2ecem prova notavel ve zeprefentarem vef- 
“> cobrimentos na Auftralia, notarnvo fobre 
"A tudo, que o vefcobrimento va Mova Selam- 
Évia fe acha mefte ultimo mappa claras 
| mente patenteado. 
A O dluftre fabio imalez noficiando na 
mefma obra, já zeferiva, « compra effei- 
tuava pelo Mufeu Pritannico, ve um peque 
Ryo mappa-munoi gravaDvo em 1531,€ vero- 
minado ZJova et integra univerfi orbise 
vefcriptio, affignado po? Úrontius, vis que 
wefte mappa fe encontram vefenhavos os 
vois bemifpborios, na forma excentrica ve 
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A um coração; e aque, no bemifpberio auftral 
WI fo vê velineava x terra auftral, que os map 
Wo pas dO xV1 feculo zeprefentom cercando to- 
(mm | DO O polo auitral, tendo, porem, x vefigna- 
| == | ção ve'Derra aufiralis 2ecentes inventa. 
es | é [eo nonvum plena cognita”, x ffirmanDo- 
1h.) aque no mejfmo mappa fe acham mais- 
[= DUAS indicações, muito fignificativas ve 
A» focrivos vefcobrimentos, as quaes fXo- 
2 q ve um vaito golo, aue Jaz lembrazova 
La 4 4 Coarpentaria e a prefença ve um nome, 
( Why” | ofpecial vefianando aguelle pais pelo— 


f y 


A Wa 4 nome Regio pactadis- | 
Mad O fm. Majo2 é x opinião que fe veve 


c E 20) . , , “ - , 
GS attribuiz «a tudo ifto uma intenção, pois 








CNI cad 


Rea 


E f sauellas invicações com & Rujtrodia;e,2e- 
A Ay =" ferindo-fe aos antigos mappas marufcri 


4º pros,aue invicam « Aufíralia, Diz que as 
Ps. legenvas ve tovos elles fão ve tal forte fe= 










NA mum,e que (ão ejcriptas em um idioma 
” parecivo com o portugues agoliegado; co- 
mo po2 exemplosberre ermegave" poz'Derra 
 anegavo (terra alagava),Baie baffe” pox 
é Babia boajelbabia baixa), "Cap ve Sremofe” 
Rs por' Cabo Fermofo (cabo Formofo); x3zão por 
que tinha julgado, havia 13 ammnos, fez mui 
to otra que o vefcobrimento va Aus- 
frolia tiveffo fivo portugues, não fôó poz> 
que os portuguezes prevominavoam então 
maquelles mares, mas porque não era pro. 


» | Tactos como eftes, offerecivos «o meu ef- 
DB pirito, parece-me aue mereço vefculpa po 

| ter aDvogavo « muita probabilizave ve. 
/* que os portugueses foram os vefcobrivo- . 
N 2es va ferra inarcava meítes mappas, e 
: v que os mappas tinham fivo copiavos 


Rs: 


“(ea 
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a Nam obtido. E'corto que v'elfta opinião par 
28") ficiparam o capitão Mathew Slinders, À- 
== |Jexanore Dalrymple, byorographo vo al- 
à || mirantoavo e va companhia vx Invia Ori 
Ni a) ental, e mz Barbiê vu Bocage, aue ultima 


= 305,0 O NOVO apparecimento vo vefcobr i= 
E mento va Bufiralia mefte mappa em gra 
2 So PUTA ve Oronce Finê, tambem frances, fe3- 
EN 2econfidera2z mui feriamente na mis 
em Panha antiga conclufão. Comecei, pois, a var 
Ao mais importancia vo que até então, as 
facto ve não eltaz apontava x mais leve 

TS indicação ve Auftrodia em um magnifico 
| 1 portulano portuartes exiftente no mufeu 
1 britammnico, e feito poz Diogo bomem, com 
a pata ve 1558, vata bem 2emota para o 
cafo vw que fe trata. Vccorreu-me então- 
tg que, corteris paribus, era muito mais 20 
tam és cional que nos mappas franceses as le- 

A genvas jolfem em frances vo aue em por 
me 4 fuguesz agalloegavo, e fufcitou-fe queftão 
à fe era poffivel ferem francesas effas le> 

Ro QeNDAs, XiNnvA mejmo que não foffem,co- 

aa mo Cbauce: viria, frenche ve Paris». Com 
effeito algumas eram ze«lmente em jram- 
ces genuino, como, poz exemplo, Riviêre x 
Ay É bearicoup v'ifles; Cofte vangereufe) m a— 
(e | auella cof 2eximente perigofa ve 21E;'Cof 
ANG te ves herbaiges) etc. Dratoi então ve vez 
ss Pás fe não poveria provar-fe que as fuppof- 
Na tas legenvas portuguesas pertenciama 
A Malguns v'aquelles 2xmos va velba lam- 
(1 gfowe 20mane que prevominavam no Meio 
4 Dia dr frança vefoe Gafconha até prover 
3 sa. Refultou v aqui vefcobriaz que tovas as 
que fão vecifraveis pertencem «o ivioma 


y 


















so Nua DO pelo feitio vas garras. Dois DOS Ma p- 
PAIS ÃO pas fio vieppeses,e ifto explica-fe pela 

( Fra) d orammatica ve uma vas legenvas- 
“Cab ve Semofe) que no mappa proven- 
— cal efiaria ve certo em vervaveiro pro— 
vencal'Cap Ferrmos'(2!), ou cabo formo(o- 
“ vevivo naturalmente «xo copifta vieppez 
q não fabez o ivioma vo meio via: Poffo in- 

civentemente veclararz, não como argu- 








Sine, natural do Danphinê, têem as 


aa (ny ve ve terem [ido primitivamente feitos por 
a * gente vo Dauphine. Emtovo o cafo, pele 
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e pelas 2afões que vos expus, eftava na per 
N | 1 ,fuafão ve que os vefcobrivores eram poa 
EA tugueses, e portanto nunca me paffou pe- 
fa =) la ivéa procural-os em outro pais. Entre 
ao 1 tanto os proprios franceses, que foram ir 
ad I queftrionavelmente os primeiros zivaes— 
3) vos portrgueszes nas explorações vo maz 
do (ul, nunca preftenderam para (fio vi- 
1% zeito do vefcobrimento vc Aufiralia,á ex 
APP copção ve um unico cafo ve viagem feita 
“85% poz um Binot Paulmie: ve Gomneville em 
q ) 1503, vireito que é, m-effe cafo, abfolutamen 























N te infuftentavel,e aque bons criticos fram- 
ALA  cozes têem 2econhecivo ceferir-fe « Mada 
O gafcar,e mais tarve ao Procsil, mas ve ne 
ZA nhum todo « Aufiralia. De uma coufo - 
( 2) ftou bem convencivo,e que o vefcuivo em 

=” tal pretenfão nunca proviria ve falta ve 
sêlo patriotico. Mas fe vos viffez aque tres 
franceses viftincios, a fabez, M€. Coqueber 
Momnbret em 1803, M. Fréveric Metz em 1805, 
2M. Barbie vu Bucage em 1807, efcreveram 
tres vif[ertoações vifferentes [obre eftes im- 
portantes mappas MS. não fo fem terem 
9 à« mais leve iveia ve que os mefmos map. 
id, pas 2eprefentavam vefcobrimentos fran 
| ceses, (fenão que ató vois v'quelles curcto- 
"2e5 2eputaram portuguesas as legenvas 
v que efpecialmente eftou tratando, pelo 
que me foca, eu, como ingles, poffo perfei- 
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Vs 


» a bonra ve expor-vos, que fo agora fé encon 
Ally trou na Pelgica a confirmação vocumen- 
Siro tal v aquele primeiro velcobrimento au 
fa Sa ) thentico feito em 1601 poa Manuel Dovinbo 

=” Ive Erevia, confirmação ou vocumento— 

“| cuja exijtencia os proprios portugueses 


é DP) 9) , 
ignoravam completamente, ate que eum 









ape: Agora [ô me zefta efperaz com paciencia, 
“+ que poffa alaum via encontrar-fe fimi- 
Jhamte corroboração v aquelle primiti- 


dás A SD) fe alguma vez apparecez tal confirma- 
A) PAGÃO, confio feriamente que não tomará. 

“SPA <a tórma ve alguma infame falfificação 
“0 francesa, como « que, a meu pezaz,tive 
que expoz na minba'Viva vo infante D. 
a henrique o Navegavo?, com 2efpeito & pre 
> tenfão ve primitivos vefcobrimentos feitos 

— pelos franceses na cofta occivental ve Dri 
CA. 

Como viffemos no começo v'efte capi- 

tulo, « noção ve terem fido os portugueses . 
os primeiros vefcobrivores va Ruftralia, 
4 antes ve 1526, foi inicialmente emittiva poa 
Malte-Brun; e o fuppofro vefcobrimento o 
aquele mefmo pais, em 1601, vevem-no os 
x Portugueses ao fm. Major pelo achave=s 
> no mufeu britammnico, x um vocumento- 

|. que parecia conferiz « herevia o 2eferi- 
74 DO Defcobrimento. | 4 
ne Nos, feja-nos permittivo Djse2 aqui— . 
fo é De paffagem,concorvamos que Serevio.. 
ps não chegou a vefcobriz pefjoalmente a. 

º Aufiralia; mas v'aqui a capitular com. 
END ias >impoftoz vava pelo fna. | 
sd 











N 
na 
Pa 
[6 - EM) 
dam 
/ Do 


ajoz tquelle cofmograpbo,e avoptavoa 
* infelizmente por alguns portugueses fer 

“mais criterio nem exame ve cau A, vai 

uma granve vifferenca, va qual em oc- 
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Mm, cafião opportuna nos occuparemos 
sd , (n12. Major, antes ve tez fivo vefcober 
DIA to em Pruxellas pelo fn2. Quelens, confez- 
h Te A! Ee N 








f CM Itugues intitulado Declaraca. 1 ve Malaca, 
pas | vefenvia com granve caloz,não fó o fup— 
a) pofto vefcobrimento autbentico vx Auftra 
=. ho, mas até o primitivo que, não obftam- 
» tea babil argumentação empregava po 
AA ei efte (n2. nos feus Surthe: facts para 2efu- 
SRA af taz efte prefumivo velcobrimento, não pou- 
MU” | De AVOUII2 24305 que veftruiffem ou an- 
A E Do nulla ffem completamente as que o mes- 
“A mo fn2. Majo: bavia antes empregavo em 
RL prol Do primitivo vefcobrimento. Alem vifto 


ÉS 


% A, AS 21x30es que efte fm. empregou, mefme— 


Al If 47 ,. ad 
Car sc) obfolutamente confiveravas, não nos paz 
Ea zece que fejam proceventes, e muito princi 


palmente na parte que fe 2efere a etyme. 
logia e nacionalivade ve alguns nomes ve 
a pontos vas cotas vx Auftralia,nas cartas 
= francesas,ou copiavas pelos franceses. 
q omtuvo o fn2. Major, lançando fe 
bre «a memoria ve herevia uma infinua- 
cão grave, inicia x iveia ve terem [ivo os 
raricezes os primitivos vefcobrivores va 
uftrodia. Ora fobre efte ponto vem ar 
propofito notaz gus um ilufire frances, 
Ma. E. bamy, que a tal aefipoito efcreveus 
um artigo no periovico £a 2lature ve 197), 
não entenveu que, para aceitar « concef 
f&o vo problematico vireito igquella gle- 
tia, lhe foffe precifo veprimiz « memoria 
É ve Derevia,e antes pelo contrario, fas vef- 


"as 


quão É a 2usão po: que ejfte babil cofmograpbo- 





Pe Nos não concorvamos com a opini- 
“A j) | .&o vo Nufire fabio ingles, auanvo claffi 






turavas com as ve outros geograpbos— 
* concorreram para engana: o illufire com 
“ve DO Lavradio quando, em uma carta ef- 
à cripta & Rea) Acavemia vas Sciencias 
| ve Sifboa, fe 2eferiu «a poficão vas nafcem 
4 tes vo Milo va carta va Africa vo 2eferi- 
4º vo aucto:. Mas ainva que efte portula 
o no eftiveffe muito exacto com 2zelação a 
1 Umas certas 2egiões vo globo, não pove-— 
a cjramos poziffo julgar fe não que o aucto, 
SH vefconhecia us 2egiões que veixára ve im 
Dica2, ou que encobrira com o vefenho ve 
aranviofos thronos, ve enormes efcuvos vv” 
armas e ve incommenfurcveis efianvazx 
tes e balões ve vifjerentes nacionalivazes; 
' e vefta maneira, temos a fortuna ve fe— 
quiz o 2aciocinio vo fna. Ma jo2, quando vi 
que é perigofo tiraz conclufões w negat- 
Vas. 
Dra pois, «s cartas em que o fn.. 
4) Mojo? julgoute: encontravo, noutro tempo, 
nomes aportugiezaDos, (ão as mefmas- 
8) em que efte fn2. julga vefcortinar agora 
Ed nomes em provençal; e para prova efra 
O afferção menciona ve entre os nomes, que 
velfignam pontos va cofta na carta ve U- 
rontius, os nomes ve Gao e Bracal que, fe- 
gundo a opinião vo fn2. Majoz, figrificam 
4 em provençal o primeiro-caranguejo-e e 
fegunoo, vepois ve paffaz po? uma certa 
movificação, taça ' 
Quanto & B. ve Baco, como não conhe- 
cemos o provencal, «apenas poveremos com 
AV trapo & ipeiá.ve quere: provaz poz efta- 
1 forma que a carta fôra efcripta primi- 
tivamente em provençal a exiftencia na 





















237 


o mefma carta ve muitos outros nomes, que 
VIIl / parece não terem fivo convertivos em fran 
| “4 ces, pois que fe acham efcriptos em bom e 


| claro portugues, como: 8. Granve, €. ve Flo- 











Tres, E. ve Serro, Sim ve faca, E. ve Sremoflo e 
| Canal va Sonva. Sem auerermos encobrir 
que alguns v'eftes nomes tambem affim- 


É 
) 


Le) 
q) 


go) E í b 
lrs.. [e efereveriam em frances. Agora fobre o no- 
EN Ata me ve Cracal,ou Graçal como o fri2. Major 


AN a efcreveu na fua obra, Obe Life of Prince. 

PRE. f henry of Portugal, e que faz correfpor- 

Í Lud | vez em provençal a taça ou chicara, co- 
A e Ê mo equivalente ve graal na celebre pas 

EEE lavra fangraal, o para a« qual, viz efte- 

YR mefmo fna.não fe encontras nenhum equi 
(é Ro Valente no Diccionario portugues: viremos 
oa W podaue, não povemos atinaz com o que pove 
So U/ = bavez ve commum entre o nome ve gracal 
e os ve graal e fangraal, muito principal 
mente fe fe provaz aque o c vaquella pa- 
lavra eftava cevilbado, como o proprio- 
fm. Major efereveu no tempo em que ve- 

fenveu o vefcobrimento primitivo Dx Buf- 

tralia po2 portugueses; comtuvo fe aque 
Jo argumento povez provaz «a favor va o 
pinião vo fra. Majo:, efte mefmo fna. con- 
corvara aque, veftruivo o argumento, fica 
/ 24 prevalecenvo « opinião em fentivo con 
trario. - 

Dois nós affeveramos «o fria. Major 
que em tfovos os viccionacrios portugue- 
“ ses, mefmo nos mais pobres, [fe encontro 
a A palavra gral com fignificação feme- 
7 Slhante,ou qua(i equal à que fe julga 
- a ) provençal; ifto e, vefignanDo vafo, para 
uso é pifaz ou moez; em quanto efia mefmo 
De) pa palavra eferipta affim ou com os dois 

" aa fe não encontra no viccionario from 
Ene Quanto aos aa, cremos que o fr. 





PN é 
Ny 










Da 








A Nocgo2 como freauente leito2 vos livros— 
* portugueses antigos, faberá tão bem co- 
mo qualquez portugues que «as lettras— 
vDobravas foram muito fempo ufavas no 


mm , Ivioma portugues, em fempos em que a 

q IN 1 ,orthograpbia era menos apurava;e, a 
“SU 1.44 menos que nos não queira convence: que 
(E ae”) 0 vialecto ou patois provençal é mais com- 
) petente para prova? que « palavra é 










a | francesa, vo que o viccionario portugues 
| 3 para teftificaz que ella é portuguesa, ve- 


ALE ve confiverarz « aueltão como prejudica 
EN ADA 
Abi va | 

apo Demos ainva « vefignação vo Canal 


, va Sonda, que os franceses efcreveriam 
o) Camel ve la Sonoe; fenvo, refia venomina: 
A É ção, [o « palavra canal commum aos— 
ENA DOIS iviomas; mas-'canal va Sonva” fo os 
É Ne portugueses poveriam tez efcripto poz fez 
AU» Jocução propriamente portuguesa. Win- 
oa mais, nós entenvemos achar-fe preci- 
"SI [amente meftas vefignações « prova ve 
que faxes momes foram copiavos ve caz- 
fas portuguesas. | 
a fn2. Mocjo2, fafcinavo pela iveta- 
=| ve confivera? as cartas como francesas, 
S chega x imagina? que a« vefignacão ve 
E. ve S2emof(o, vas mefmas cartas, veve- 
ria efia? eferipto em vervaveiro proven- 
cod -Cap ve Fermos-, attribuinvo aos cos 
pitas vieppeses, ignorantes vo idioma 
vo meio via, o erro v'aquella vefignação. 
fito não é mais que uma imaginofo 


E 


grande para povez fez attribuivo & igno- 
à JAncia ve um copifia graphico, pois aue 

os aque copiam vo eftrangeiro, eftão me- 
4 nos fujeitos a erraz vosque os que inici 
4 cAmente efcrevem em um ivioma quer 
não conhecem bem. À granve razão, po- 
"tem, é que o vocabulo Sremofo e portu- 
DB gues,e foi ufavo na cartographia vo 
E feculo. a VA 

o Nós povemos ve/ve ja invicaz o por 
tulano vo Gratavo ve Marineria,ms. por 
tuguez vo xv1 feculo pertencente & bibli- 
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— otheca vo fallecivo maraues ve Caftello 

I | ) -Melboz, alem ve outros, onve fe acha a ve- 
4 fignação ve um 2ig na terra vo Bacalhau, 

= eferipto af[im-A. fremo/o- exactamente co- 
* mo nacazta que fe vis vo Delpbim, fem ti- 














Ad 





é cesã, nos muito melhoz poveremos avan- 

ca? que « 2eferiva carta e ve origem poa- 
tuguesa, pelo genuino x alguns vos nomes 

“AS e locuções, que não foram tradusivas. 


= 
Ty 


o” 


VANS 


») 


2) 
e ia zecentez inventa [ev nonvum plenme co- 


“ms  gnifa mal poverá julga? auem, como nos, 


autores viffezam, queria vefigna? a Tre> 
grão Do imjerno; e fernvo affim virei que 
efta invicacção nos não fugaere, quanto & 
queitão, iveia alguma que poffa apro 
4) veitar-lbe. 
4 Pove te havivo em tudo ifto umar 
jo intenção, como viz o fra. Major; mas à nof 
fx imaginação fo fe ofigura que, a mas 
neira confufa fob que os cartograpbos 
jantiaos vefenbaram uma terra, que 
go é tanto povia zeprefentar a Ruftralia como 
WisE A 2cgião polaz ou « America, Jor empre- 
As gava para encobriz aquillo ve que elles 
E » não fabiam vaz melho: conta. | 
VA |) pê DPofta a« queíitão va nacionalizave- 
V/ ou vx etymologia ve ago, ve araçal, ve fre- 
mofo e va fonda nº eftes termos, e exclui- 
DA & prova negativa vas cartas ve Dio- 


+ go bomem, pela [ua infufficiencia, zefra 
It ) ,fabea: 
OA omo poveziamos nós tez chegavo- 

=| & conclufão vo fn2. Majoz, fobre tez fivo a 
) Puftralia vefcoberta po2 franceses va Pro. 
«|! venca antes de 1531, fe não ba noticia ve, 
f eles lá terem ivo fenão muito tempo ves 
pois vos portugueses vominarem nos ma 
» 2e5 aumfira es? 

Os primeiros navios franceses que 
penetraram no ma2 invico foram: em 
| 103, uma nau commanvaDva poz um Paul 
miez ve Gomneville,o qual não paffou ve 
Mavagafcaz; em 1527 tres corfarios faivos 
De Dieppe, vois vos quaes eram comman- 
=jeores pelos portugueses Brigas e Rofa- 





E É DR DP 7/44 
ONA | ida 
E Es nó 1 ES 

v 


















PJ) DO; vreftas naus uma, a ve Brigas, chegou 
Sa Diu onve foi aprefava, « outra, x ve. 
Rofavo, perveu-fe em Sumatra,e x tercei 
1x não paffou ve Navagafcar vº onve. 
voltou a Dieppe, vepois ve jasze2 algum 
concerto. 

m 1529 foi fean Parmentiez quem 
penetrou mn aquelles mares; mas ainda 
efte não paffou ve Sumatra. E para pro. 
va? que ifto foi affim, baftam as pola 
vras vo proprio canto: ve Parmentiez, 
Pierre Crignon, que mui pofitivamente 
viz que, fe elle não tiveffe morrivo teria 
chbegavo às Molucas. 

MESA Como é então que os franceses vef- 
1/5 cobriram a Puftralia ? 
EA DPoz onve é que l& foram? Se ainva 
Y afim os navios que mais fe lhe aproxi- 
) maram foram os commanDavos po? por 
j sé Iugueszes. 

Se, como o proprio fna. Major confef 
» fa,os franceses até à época em que elle 
3 efcreveu, nem fequez pretenviam levemen- 

cdte que os [eus compatriotas tiveffem- 
feito vefcobrimentos na Aufiralia. 

Então para provar contra os poz- 

tugueszes baftará vizez que, fe efres tivef- 








PS 
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so ad fer fivo os vefcobrivore Ss OX Ruftr oha 
h Hl |) deveriamos fabez o nome do defcobri- 
SI tS doreca epoca do delcobrim ento, em — 
jouanto aue para provar «à favo: DO 
| Befcobrim ento frances, e fufficente wm- 
| DICA? AS magens em que elles chega- 
21â0m & diltancia de mil milhas da” 
Qufiraha; acrefcentanvo-fe ame as car 
8 tas fran cezas are indicam efta terra 
fo (ão confiruidas no ful va Franca, Dro- 

ven ce ou Doauphime,e copradas no nor 
| te, Dreppe, voz er ignorantes vo 
iDiOMA DO Meio dia da frança! 
| Nem os franceses foram os pri 
meros Vvaes dos portugueses nos ves- 
- Do rg entos De novas terras, poraue 
eds foram em quafi tova «a parte os 
efpanhoes. 

Rae anoffa humilve opinião, 
refervando-nos, como o fra Magoz, ef 
perar com paciencia que pojja” algum 
DA encontraz-fe a corroboração d'ef- 
ta opinião, e reftando-nos fobretudo o 
fentimento De não povermos concoroa 
a efte 2efpeito, com as vocas do illuftre 
(abro ingles. 
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Capítulo vi) 


Governo de O. henrique Des 
Menezes-1425-—Gomava Des 
Bintan — 1526. 


henrique ve Meneses que fe acha- 
| | va nomeado governavo: na pri- 

meira via de jucceffão, fallecen- 
E, ==) DO1S MCICS Depois X ter tomava 
É, conta do governo; por efte motivo for aber 
Pi ta a fegunda via de fucceifão, e, achan- 
do-fe n dia indicado para governavdoy 
Pero ve M dia een As, que então anvda- 
va em Maloca, affim fe lhe marcou com- 
municarz. Mafearenhas, porem, não tunha 
ja monção para var a Gia,e por à1fjfo de- 
| terminou fazes entretanto a guerra as 
? um vos ves mifinhos que mais incommo- 
vavam Malaca com as fuas correrias. 9 
Armou portanto alguns navios e como 
600 portugueses e 400 malatos, fingrow 
Lv para Bintan, | 
(SM YA DA Quando os xe Pintan viram a peque 
Ne (ge na cfauaorilha ve Majearenhas comme 
SEA tez a entrada de um efterro, que conduza 

ate próximo va avave, julgaram louca a 
tentativa, por confiarem Demafiado nas 
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cirecumfancas efpeciaes o aquelas terras. 
pr; A dha ve Bintan fica ao ful va pemin 
“4 fula de Malaca, a fua capital era fitua- 
DA noanterior a tres legoas ve miftanca 
“Iva cfta, anteponvo-fe-lhe um terrenec-o 
'apâmiavo, e coberto de charcos, por onde 
quafi era smpoffíivel tranfitaz a pe. 
O efiairo que os portugueses emboca- 
o 1am, alem de enfeccar na vafante va ma- 
e, achava-fe embaraçavo por eftacarias 
Do ve maveara muto ja, fendo as margens 
“” | vefendivas por effancias onde os ve Pin- 
= k tan haviam affentavo mta artilheria. 
HO RB eivave achava-fe vefendiva por tres 
SM linhas De fortificação ce a fua guarnicão 


e) 















a O o mu 
ASTRO coleulava-fe em Jo:000 homens. 
(o RA O ver de Dam, logo que viu paffaz a 
So, SHarmava portuguesa, mandou farr-le 


ao encontro uma frota ve jo lancharas 
mas Pero Mafcarenhas mandow arre- 
muettez com dlas e fazendo varay emo 
terra toDas as que não powve tomas, 
fegmiw depois pelo efterro ate que a ma- 
2º 0 Deixou em fecco. 
tomaram os portugueses n efte tra 
jecto algumas eftancias, e veftruramuma 
ponte fortificava, cuja artilheria muito 
os incommopvava; vindo a nowte facilitar 
lhes o zepou(fo de que tanto carecam. 
Droftravos defaviga fe desxaram os 
portugueses avormecez, vw maneira gue 
os de Bintan vieram entraz-lhes as embar 
cações fem ferem prefentivos; c quan os 


Er $ portugueses, vifpertanvo «os aritos D'alar 
É | me procuravam as juas armas, depara- 
? 


ajoz notida do ponto mais vulneravel Day 
RE 


o) 


inveftica a um ponto Diverfo. Com cha ma 
(2 nobra confeguu Mafcarenhas Uuviz os mow 


Mm, 105, 05 quaes, fendo tomavos pelas cfpaldas 

“SA HH ! ma defesa dO ponto onve o governador fi- 
SAS mulãra o atague, tiveram de retirar com- 

=) pletamente ve[baratavos. 

Ú ETs | Entrava affim a civave De Bintan toda 
Elsa uaueza que n'ella fe achow for prefa Dos 
ES Ps) portugueses, fugindo O eric as pelloas Do” 
Ea E aÃ fem feqruto para o interior va 1ha. 

EN MAES Gafrar Corrêa confivera ejte feito co- 

app fai, MO 44 DOS mois notaveis, praticados > 








Va, tina fia, tanto pda Defigualvar vas for 
( EA ças belligerantes, como pelas are [tan- 
No RAW HM ;S 


“> cvas efpecraes D'aquelle pais,em que os De 
RS Bintan muito confiavam. 

y PE Pero Mafcarenhas fes acclamar 204.9 
STS AS) De Bintan o: antigo fenhoz > aquellatera, 
ia io, PR) cujo Domimio andava ufurpado por aque 
o. pre e que os portugueses acabavam ve vefthro- 

VA no3,e voltando a Malaca,fos ali zecebvido? 
com granves feitas publicas concorrendo 
a aprefontarem os feus proteftos d' ami 
| JADE todos os 2e15 vifinhos que até 


aquela epoca fe tinham com fervado 
neutro es 


peso = / 


À) Miogo vo Couto: O. my, Liv, Cap. ray, asga 


Esfpaa Corrêa: LonDAS DA Íumia, Eosiat my, Partes, Cap. sy ev. 
Fa Suis ve Sofa: Bnaes ve PD. “Toão nj, Parte Vo, iv. my 
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Capitulo vn) 


Governo de Lopo Vaz de Som- 
potio. —Defcobrimento da tea 
1a ve Dapuas —-A hefpanho 
ceve a poffe vas Molucas a 
Portugal-1526 a 1529. 


=== m quanto Pero Mafcarenhas era 
fetepado em Malaca, pela vic- 
ltoria ve Bintan, abram embõa 
É, a terceira carta ve fuccelfão poz 
4 não eftar prefente a peffoa nomeada 
“na fegunda; e como fe achaffe n' ella 
inDdICADO Lopo Vaz de Sampaio tomou 
efte logo pofje do governo, e manteve «a 
Ea fura authoridade com tanta pertinacia, 
(6a que não fo zecujfou entregar.o govez- 
di no a Pero Mafcorenhas, mas até 02 
É manvou prendez. E al 
e) Nefte mefmo anmno ve 1526 for her- 
jo é tor Da Silveira, com uma pequena ax- 
| mava «o maz Vermdho, a fim ve con- 
Po duz2 para a JÍnvia o embaixoavo: por 
Btugues, D. Rodrigo ve Lima, que tinha 
LDO & Abyffimia. Chegando a Maçuha e 
encontrando all 2efiftencia, faiu em ter 
2x e obrigou os habitantes a pagarem 
pareas a edlÃc veVortugal, bem come -? 








aceitou as que os moravores ve DPalaca 
slhe foram offerecez. 
Em Arkico recebeu 1. Rovrigo vw Lr- 
es a um embaixavoz Abyffinio, oz nome 
Sagsabo, que vinha aDortugal. 
À faida DO cltreito foram as embar 
o cações veta efauadra feparavas umas 
fa vas outras, por um temporal que, entro 
'* outras avarias, caufou a ve quebra: al 
cas quns tanques Vaqua na capitania, [of- 
al frenvo por iffo muita fevetova à tripo- 
A: lação, vurante o zefto da viagem. 
Doz efte tempo chegava a Grvore um 
E DOS navios Da terceira expedição hefpa- 
asa nhola a Oceania. Effa expedição, com- 
“a EN pofta de cinco naus comimandada poz 
EN pre Garcia de Soavyfa, faiu de hefpanha 
“ em 1526,e Dirigiu -fe para o eftreito vMa- 
aalhães. Quatro v'etas naus perve- 
1am- fe no cominho, como fuccereu a to- 
a DAS as DA expedição precedente; ve mou 
= nera que fo uma logrou chegas a Oce- 
COMA, 4M DO O few capitão eftabelece: fer- 
toria em Gidore. 

O capitão ve Noluco ou vas Molu- 
cas, D. Jorge ve Meneses indo com voisa 
navios reconhece: uma palffagem pelo? 
"norte de Dorneo, vepois ve effeitu az efta 
) navegação, vefcaru muito, com as corren 
ENA UR) tes, efa paraz a terra De Yapuas. 

A RSA De França tambem poi efta epoca ha- 
os” viam fosvo tres navios armados em 
e corfarios, os auaes fe Drigiram para a 
ro India, pelo cabo va Poa Efperança. 
bad Duas D' eftas embarcações 'eramo 
Sa do commandavas pelos portuguezes Es- 
is tevam Dias Brigas,e Rosado. À prima- 
a 24 aporiou a Liu e peoimnvo ah1 os> 
Ejs ipolantes [feguro para commercarem 
| A em terra, for-lhes concedido; mas Depois 
tiveram que apoftataz fazendo- fe ma- 
hometanos, ajim o [alvarem as vidas, 
ficando-lhes anaue a fazenda tomadas. 
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Das outras embarcações, uma, « w 
Rosa foi daz & cofta em Malaca, Ea 
à fere tag voltou a Franca, depois ve ter fei- 
| to algum concerto em Mavagafeaz. 





À querra emMaluco continuava co- 
“mo herança de uns capitães para os ou 
tros, ora contra. os hefpanhoes, ora contra 
os 1H Digenas; Gidore e Dernate (offreram 
As con fequen aas celtas pugnas, ate. 
+ aque O, Forge ve Menceães obteve, em 1526, 
foro os hefpanhoes efidores, uma com- 
4 pleta victoria. 

: Governava poa efte tempo em Du um 
As filho e Me ane-As, chamavo Meliaue-Sa 
AN ca, o qual andava muito affultavo e ze 
) ceiofo de que o 2e1 de Cambaya o manvaf 
fe mataz, pelo julgaz compromettivo em 
uma con fpiração, e parecenvo-lhe auco 
como auxilio Dos portugueses, povria 
à Conjura? o mal, mandou recado ao gover- 
nado, PevINDO- lhe Para manva? alauem 
| com quem povelfe trata? fobre a concefião 
da tão. vefyava fortaleza de Diu. 
ator va Silveira for logo a efa or 
gencia, mas Meliaue-Saca ou ja havia 
fugido de Diu, ou fe achava vE outro ac 
cordo, de modo que Silveira teve de aban- 
DONAL WO? então à emprefa, indo, em 2e 
3) prefalia, vevaftaz Surrate, Reynd,Baça- 
im e Damã o. 

Em 1928, entrava Vafco Louren COS 
na cipave de Bornco, onde encontroavo 
Mfonfo Paes, awe ja all fe achava com 
) mercdande. 








O smperavoz Carlos V vendo que os 

” a2ec15 De Inglaterra e de França fe col1- 

o para lhe fazerem guerra, mamn- 

vom o embaixavoz, Lopo furtado ve Men 

donça, pedir a dÃes O. foão ny «a fua al- 

hança cum empreftimo de dinheiro, na- 
vios e artilheria. 


Refponveu edlRei com a fifuvez aue 
|) ,o calo rcaueria, para não envolver o pam 
em uma guerra com aquellas nações, 
| po? motivos que não intereffavam drec 
& Itamente q Portugal; dizendo aue não po 
ima annum a aliança, por caufa vose 
arandes armamentos aue fazia fodos 
=». OS ANOS para A Ina; e, auanto ao 
AS empreftimo de dinheiro propos ao 1m- 
| peravor a ceffão dos direitos que a Hef- 
+ panha povelie fez fobre as ilhas Molucas, 
Ii mediante uma indemnização 2afoavel pa 
1a alfim fe evitar ve futuro contenvas É 
matores velvezas a ambas as nações. 
Celebrou-fe com effeito vm contrae 
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mto n'efte fentivo em Saragoça, no anno 

| pe 129, pelo qual a hefpanha cevey « 
! Í Portuga al o Direito, vomimio e amafi pof 
fe que tinha fobre as Molucas pela 
quantia de 350:000 DUCADOS De o UTO;D 
contracto que jo1 confirmavo pdo 241 
de Portugal em 1930. | 

Em quanto os portugueses trata- 
vam dé obtez novas conceffoes emumas 
partes, arrmfcavam-fe a pervez todo 0* 
preftraio que tinhan alcançavo em cu 
tras, vdas muitas extorfões ec abalos . 
praticados pelos [eus mal-avi/ados ca- 
pitães. 5 

Os governadores de Gernode t1- 
nham entendido que, para aoverna- 
em mais a fua vontade, lhes convi- 
nha terem prefos na fortaleza os 2e15 
c'aquella terra. Eftas violencias,e ou- 
tras não menos 2evoltantes, fizeramo 
com gue Cachsl v' Aroes,mouro prina- 
pol efilho ve um ze, a quem os portu- 
quezes muito Deviam, fe 2eumiffe com 
outros mouros, tambem voverofos co 
tramalfemn todos com os w Geilolo « 
expulfão Dos portugueses e hefpanhoes 
cfta confpiração for Defcoberta ec o feu > 
chefe Decapitado, ficando voz efte mot- 
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ro vo tão intimidados aguelles povos, que 
| | sa rainha e os mais Ncos moravores mx 
q A Gern ate fugiram para outro logar” 






) (D Gaspar Torria: Lenpas . Da Invia, Dorm w1y,: 1 Serie, Cap. xv. 


Ga. Lis vo Sousas? BAnnaes de O, foão 115); Parte 1, Ev. aa J- 
Barros: D.my, Lw. 7, Cap. xx 
fAnrrave: bros v'elRe ”. Toa 7, Parte 13, Cap. LX 
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Copitulo vin. 


“Governo ve Nuno maGinha. 
— Fundação da fortaleza de 
Din—1i2g a 1938. 


uno va Cunha, depois de havez 

tomado Mombaça, chegom a Dr 

Imus em 1529, tecebeu ali o Ca- 

pitão Belchro? ve Sounfa Cavares 
oc qual lhe particpor aque, tenvo entra- 
Do pelos nos Gigre e Euphrates, obriga 
2a os reis de Gifosre e Balfora, que am- 
davam em guerra havia 410 amnnos, a 
fazerem a paz; mas que tendo efter 
» Ultimo faltado as condições qme accei- 
tara, entendem vevez cafirgal-o, e por 1f- 
fo farra de Baffora devaltando todas 
AS povações por onve paljara. 

Nuno Da Cunha zegulou, não fem 
grande officulmade, todos os negocios de 
“| Ormus, de Maneira que as cou(/as fica- 
ram alli affentadas com muita quft- 
aca enão menos louvavel inteireza. 

Concluidos affim os negocios D' O2- 
muz,foio governavoz a Bõa ordenaz a 
forda de tres armadas: uma para « 
cofta vo Malabaz, commanvava por . 
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WMiogo va Silveara; cutra para fambaya, 
HI! capitaneada voz Antonio va Silver 
há va e terceira para o mar Vermelho> 


hj onde for por capitão-néz Leitor va Sl- 


ivera. 
| Nuno va Cunha vaffou em fegur- 


da a Cananoz, zecebenvdo alh ve Lopo. 












fra aque o Nifamaluco movia «o 2ei dx 
2 fambaya,e acceitando o offerecamento 
que Melique -Saca lhe fizera de 15:000 
cavallos e jo:ooo peões para 1 fobres 
Diu, fe os portuguezes o auxitalfemo 
co fizeffem capitão v'aquelia slha;oeu 

fe preffa em aprefftar 400 navios tripo- 
lados por 3:4%00 brancos, 200 malaros 
e 8:000 efcravos, e velejou com tão 1o2- 
midaveis forças vara a sha ve Bombom. 
— OD governado: paffou ahi zevifia 
as fuas forças, e foi vepors fazer o prr 
meiro enfaro De guerra naslha ve Be 
te, cfacamnvdo e vencendo um quime, que 
al fe achava com 2:000 homens,foz 
tificando aslha po? orvem vo 24 Des 
Cambavya. 

Antes que Nuno va Cunha che- 
aaffe a mta de Diu tinha all apo 
fado uma grande armada De 2umes, 
commanvava por Muftafa: efte forma- 
Davel ceforço hoalbilitou Diu a zefifiy 
as forças portuguesas, 2 maneira que 
quando o governador Nuno va lunha 
(il sdfurau em Day ja efa fortaleza fe acha- 
va muto bem guárneava De artilhe- 
MA,eprovioa de gente e munições. 

Depois de alguns das de preparo, 


o 







k Defejada ilha; mas os portugueses não 

4 poderam abria brecha Durante um Das 

Minteiro de fogo, e menos aumoda confegui- 
à bia fazer calor a artilheria miumiga, 


À “fes o governador 10ompez o fogo contra a 











dio que mover o governador ouvindo 
| 2) confelho Dos [eus officiaes, a abanDo- 
[» naz porentão À« empreja 
O throno ve Cambava não fo acha- 
va então, legitimamente ocupado. O Pa 
é Dur havia fido o terceiro na ordem ve 
fucceffão, e não obftante ter feto imme 
laz à fua cubra aquelles de ferrs 12 
mãos que julgou mois perigofos, aim- 
va alfim, anvava [empre zecerofo e vef- 
») confiado, parecenvo-lhe que todos conf 
nte para o derr 1ibaz vo throno:-> 
por eta 2a5ão nenhum de feus valfal- 
los podia confideraz-fe feguro porfaue 
aualaumez umiriga baftava para os perdez. 
a Mehque-Tocão com, poz motivos > 
à efta orvem, no Defagravdo dO Pavuz, etem 
DO fido chamavo à Combavya, previu o 
aque podia acontecéz-lhe ingiu-fe DO Cn- 
te, e, como feuirmão, mandou tambem 
1ecaDO ao governador vortugues,pa- 
14 com elle 12 trataz fecretamente va conf 
trucção va fortaleza em Diu. Em zefulta 
Do foram mandados à efta ilha e a Cam. 
59) baya alguns emilfarios portugueses,s 
aos quaes ze/pondeu o fultão que paz- 
Lã ha mm eDratam ente a encontraz-fe com 
ES governavoz em Diu ouna slha o Be- 
O te, ec que portanto all o efperaffe. 
Nuno va Cunha fes-fe logo preftes 
é com trinta naus e sinte fultas, é com.os 
feus atavios de gala largou para Diu; 
o Baduz, porem, que tinha unicamente 
em vifta entreteiz o governado? demorou. 
a fua zecepção, prefextando negocios fii- 
volos c poz fim mandou d3ez-lhe aque, 
tendo De po dies para uma terra o 
que diftava D'all Dez legoas, [o poderia 
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tratar com die guanvo voltaffe. 


SÁ Os mogores cu mogoes, povos vo 
= | inferior Da India, que fob a direcção e 
» | commando ve Babor haviam forma 
45. do um valto imperio de fodo o territo- 
210 que fica entre o Indo e as bocas do 
" Ganges, affolaram por efte tempo as ter 
* qas Do fenhorio x Cambaya, e não vo- 
+ dDenDo o Baduz oppor-fe «marcha vie 
t foriofa d'eftes mvafores fem fe expôr 
| à& perdez Diu,mandou outra embou- 
AE») NADA AO governador DA Índia, Digendo- 
14 lhe que, poz dio fe haver zetirado tão 










EVA > precipitavamente com «à fua armadas 
(6 OS Y 4 ) : 
(4 AN Mnaão pudera explicar-lhe os motivoss 


“pum portan fes que o obrigaram a faiz 
=" de Diu; mas aue em compenfação das 
defpezas que o governador havia feto 
debalve com a efaunavra, ame levara a- 
auelle porto, lhe cera as terras va ilha 
dv Bacçarm, para 2eceber fuas zenvas e 
fazes feitoria fe úffo The avrouveffe. 

Dorico tempo pois teve o Baduz 
de abamn vonasz os arraiaes que havia . 
affentado contra os mogores, e 2efu- 
g1ando-fe na fortaleza de Manvor- 
efcreveu novamente xo governador 
da India,rogando-lhe ame foffe omais 
de preffa ame vovelfe «a Miu, com fodas 
as fuas forcas, para o ajuvaz contra 
os (eus inimigos, que lhe conceveria 
» à emficação va fortaleza aue ele tan- 
Pt to defejava. 

O governador havia tambem ac 
certado as terras oe Barvesz ce Salfetes 
que o Bceve-kan, chefe poverofo aue an- 
dava 2ebeliavo contra o Sival-kam, lhe: 
cedem para aque elle o -vrotegefie; » Ace- 
de-kan, porem, compos-fe pozfim com 
“o feu fenhoz,e,inftigado poz elle, voltou 
a exigir as ferras aue havia cedido ao 
governador; o aue provoco grandes 





1 , contendas ecorrerias aue o capitão de 
ed | à AbBóa teve De fagzez 2ecvrimiz, mantendos 
WU nt4 pela força Darmas a poffe Das mencio- 
(= jnadas terras. 
| SS q Martin Affonfo, capitão das forças 
es | do maz da TnMma,femendo are, poz al- 
Ch.) aum qmau confelho, fe voltaffe a boa dis 
WE pofição emque oc Baduz ellava Dx confen- 
St? à com firucção va fortaleza em Diu, 

Pei enão obftante fa mandado inflazo 
Rami muito Com O JOVeTNADOZ, Para que fe 

2%” | apre(faffe em 42 tratar com de fobre a 


Sm 









chegou «o mefmo fempo que tambem 
sal aportava o embaixador com a zef 
Jpofta DO governadoz 
sa O Baduz, logo ame foube da chegava 
d'eftes emiffarios, mandou-os 42 ao vaço, 
e 2eceber-os com muita affabilidade; di- 
sendo a Martim Affonfo quefoffe logo 
tratar de efcolhez o logar vaza a fortale- 
'3a,e aque começaf/e as obras auanto am 
tes, ave elle lhe mandaria da operarios 
emateriacs: e voltando-fe para o em- 
baixadoz dffe-lhe que fiseffe fabez ao go- 
vernadO? que fo vefcancaria auando. 
elle eftiveffe em Diu, voifaue preafava 
confiar-lhe fua mãe, thefouro ec mulhe 
205, PATA Depois Poder 14 Ko encontro 
DOS Mmogores. j 
Chegou com effeito o governado: a Diu 

c fot logo 2ecebido pelo Baduz, o aual, ten- 
É do com Nuno da Cunha uma peauena 
Il oiffe-lhe aue foffe zeponfaz 

para depois tratarem dos artigos vao 


alhança. A ta 

- Alfentadas as condições do traia- 

Do, permitiu o governado? que Luma foz- 
sdça de jo cavallesros e 100 mofqueteiros, 

commandados voz Martim Affon foro 

acompanhaffem o Bavuz na guerra 

contra os mogores. 
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ERC de Cambaáya partiu logo va- 
21% O interior, com $:000 cavalleiros co 
1Í9:000 peões; bateu a primeira poficãa? 
onde encontrou os mogores, c fegmn- 
do para outras terras affum os for ex: 


(pulfando dos dominios de Cambava. 


Dev o cafo da fortaleza de Diu lo- 
gay a praticar-fe uma façanha, aue 
cabe bem zeferiz «am; Drogo Botelho? 
piloto minto inftruido, aue fe achava 
como deportado nanda, fem tea cu- 
tra culpa maio? aue o havez-fe in ftrur 
do, ctfez à prefumpção do feu (aber, lem- 
brou-fe de viz a Portugal 2em1z as fuas 
culpas velas alvicaras ame julgou el 


Ra lhe daria, auando foubeffe aque 


(eu orande defejo de fez fortaleza emo 
Du eftava fatffeito. 

Conftruiu portanto em fegrevos 
uma fulta e trpulou-a com agente de 
fua confianca; e cofteando a Africa, u- 


= mas vezes 2em ando c outras velejanoo 


chegou a Dortugal, depois de arandeso 
vigias e de muitos trabalhos, 20 Mas 
antes de tez aportado a Míboa o cays- 


(s iXo,aue fóra encarregado x trase cf- 
à ficalmente a noticia a dÃa. 


OD. João ny hama deportado Progo 
Botelho voz ftemez aue elle, yulgaanvo-fe 
menofprefado, abanvdonalje ozemo e 
foffe offerecez os [eus fervicos a fefva- 
nha; vendo, porem, aue Botelho viera va 
Ina em fua libervade, Podendo ter na- 


à vegado vara outra nacão, fe efia tívef- 


fe 100 « fua vontade, convencen-fe va le- 


sé aldade D'elle elhe pervoocu: não obftan- 


fe houve oasnva alguns fivalgos aue 
não ceffaram dx 0 sntrigaz. 

|. Os moaores havmam-fe entretanto 
dirigido fobre Barroche, [aauearam eo 
arrasaram a coade, ceforam vepois ja 
3e2 o mesmo à Reynel e a Surrate; mas, 
conftanvdo-lhes aue cs patanes 1amo. 


fora Delhi, tiveram de abandonar as tez 
2as de Cambaya vara mem defender q 
fua Capital. 

se 4 fulgando-fe o Pazuz vefembaraça- 
“" oo o'aquelles inimigos, imaginou rode 
seed a a eua fã para vôz fora De 





' Bea (o 4 UM DIA AO aovern ADOZ, sia QUE 


as 


ag os [eus vaffalios murmuravosm muito 
ns 1 De 0 verem mettez tanta artilhema na 


( Ee ; fortaleza, e aue, para evitaz taes mur 
à e É murações, convinha que o aovernadoz 


IA manvalffe ftavaz as canhonaras que 
de e tinha voltavas para a cipave. O govez- 
A nado Zepellim efta CXLQ enga, e o Paou 
relpond eu que então fe veria obrigado 
a mandar levantaz uma alta murc 
úigs entre afortaleza ca cidade; mas Au- 

foto (co ni setorauiu que 20mperia 
di fe oPaDzuz tal fizeífe. 

Drofeamiu o governador na festu- 
1a da fortaleza com muito afan, es 
amando a viu quali concliuva entre- 
gou a capitama a Manoel ve Scufa 
efefor a lancçaz a primeira pedra na 
fortaleza ve Bacaim, onve chegou ja em 1956. 


O. Ejtevão de Dama, Capitão x Ma- 
5) laca entrava a efte tempo, De MÃO q 
mava em Hjentana,ompe fe achava es 
2e1 de Bintan,e alm vingou as correrias 
auc elte mouro conftantemente fazias 
fobre Malaca, defiruin-lhe a fortaleza 
cobrigando-o a fugir para o interioz. 

Governava em bernate Griftão o A- 
utijaivo auando os celebes, awe poz efte tem- 
po levavam ouro a Cernate para troca- 
2em voz outras fazendas, tiveram e 2e- 
colhe: as fuas embarcações, perfeauides 
emal tratados poz alguns portugue 
5e5, depois: de lhes haverem 20ubavo to- 
dO O ouro que levavam. 
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| O 204 cafamilra ccal ve Gernate fo- 
ram tambem traicociramente pvrefos e 
It4mettidos na fortaleza voz ordem do ca- 
EA pitão, vara faze: aclamar outro 2eio 







dem feu logaz. 
| Emfim não havendo ja em que em 
W.) fretes alh algums dos porttaricães, aue 
é. por habito andavam femnpre fegriofos 
Jas de fanagrte e de ouro, ocderminou o capr 
* tão faze « querra ac 7e o Bachao em 
 faue fe não conhecia outra culva fenão 
| a de fez confiado DemafiaDamente na pas 
£ jurava pelos vortuauezes 
ca Como fe vê, cavavam ja no oriente 
A abvimo profundiffimo as intrigas cs 
ópabufos dx alguns portugueses amtaí- 
fcio(os. Muitos dos capitães e governa 
Dores comm ctiam na India cena Oce 
Ama, A PAZ o jeus mui valiofos fervi- 
cos, tova « calta de exceffos e abufos. 
a O poder era vara elles o meo de enri- 
à quecerem mais depreffa importanvo-lhes 
| pouco os oireitos-D aqueles povos, os 
tratados ame com elles haviam cele- 
brado e menos ainda o vaoz dfcyli- 
nai de feus fuboroinavos. 
: Deve el-Ãei ve Portugai, vo? eftes mo- 
MES tivos, de orvenaz amiuitos dos govez- 
É nadores DA Índia, aue prenvelfem e 
sa) envialfem immediafamente para o 
>= MANO OS governadores aue iam fubfli- 
tus; mas d'eftes actos, aue voderiam: 
fez exemplares, fe foffem fémvre jufios, 
tambem no zeino fe abufou baftante 
) poifare voz intrigas de uns cortezaos, 


(ae) 
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sé e zeprefalias mx outros, cujos parentes 
Is haviam fido prefos na india foram mur 
o fos capitães vejvojavdos dA fua autho- 
idade, ou smettivos em ferros, fem o ha- 
1) cdverem imerecvo” 
NA As atrocidades commatidas,ou per 
, mitticas po2 btriflão o' Athaide, levaram 
os povos e os 2415 x Pachão, Geilolo e 
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Cernate a formarem entre fi uma liga 
14, fecreta vara exvulfarem os vortugue 
A 3ce5 de todas as ferras ve Maluco. 
| Elta Voa era tanto mais paras 
o, Itemez, auanto era certo aue oBaduz ve 
“Ta Cambaya, x combinação com o Same. 
Poda x Calecut havia man dado pedmy 
o fultão do Egyuto forças e navios pa- 
2a exterminarem os portugueses dA 
Índia. 
o O Bavu?z x Cambaya era dado ao 
iufo exceffivo o bebidas efpirituo(as, e 
À (fucceden DO 12 UM DIA muto embriaga- 
do a fortaleza, oiffe ali taes couífas 
ae denunciou os feus planos x trai- 
cão. Os portugueses armseram 2etel-os 
na fortaleza; mas o capitão entendeu 
que, para prenvez m' agruelia occafião 
o fraidoz, era precifo tornaz-fe 2eU DO 
mefmo crime,e por fio deixou-o faiz 
“no Ma feguinte fem nada lhe dizes DO 
q aue fe tinha paffavo. Entretanto ovul 
| Jou-fe o cafo entre os portugueses, che- 
gando poz fim efta noticia aos otiviDos 
de Nuno da Cunha, aue então fe acha- 
va em boa 
Martim Affonfo vava n'efja oca 
f(ião golpe decifivo no Samorim, obrr- 
gando-o «a abandonar as terras aue 
havia invadido e fomando naslha ve 
Repelim o altaz e a vmbella aue ferviam 
As coroações dos reis x Calecuf. 
" Confirmada pelo pai a not 
Ú cia dos vlanos fraicociros do Bavuz var 
tiu o governado? logo para Diu, com o 
fim x prenvel-o antes aue elle pusefie 
em obra os feus nejanvdos projectos. O 
governado, para melhoz confeguiz o 
B fem intento, fin MU - fe doente, ão apoí- 
faz aquela ilha: e mam Dou D13€2 ao 
Sei de fambayva aque o não sa vifitar o 
vor fe achaz muito mal. À fama de 
aque o Bavuz procurava apoveras-fe. 
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| DO capitão DA fortaleza ou do govez- 
| mnadoz, era já notoria entre os vortu- 
WA quezes; mas, não fabenvo eftes quaes 
a) fof(lem as antenções x Nuno da Eunha, 

e Wlimitavam-fe à efperaz 05 acontecimen- 


» ltos, para obrarem conforme o cafo veviffe. 
/ — Entretanto corria o Badus na fua 


| 





pes. alguns portugueses cingiam aprefu- 
o Nfrados as fuas armas. Dirigin-fe a Ca 
3 ) MATA, JAUDOM O GOVETNADOZ, COM WO2- 
à É que defconfialfe do alvoroço que havia 
£ mnofado ao entraz, ou vporaue zeconhe- 
ceffe não efftaz o governador tão doente 
como fe Dz1a, fouu precipitadamente 
va camara, faltou vara « fua fufto 
emamndou zemaz para ferra a toda 
a preffa. 
O aovernavdor avppareceu logo no 
a conves,e vendo auco Badua fe efcava- 
= va, mandou do capitão va fortaleza, 
aue tambem havia chegavo n'aquellá 
occafião, aue feguiffe o 201 ve Cambava 
colevaffe para a fortaleza, e, voltan- 
Do-fe para os feus officiaes, Diffe-lhes, 
EM [coui Manuel ve Soufa e ajudai-o nos 
Mn) que elle prea(faz. Correram então os por 
aa fugueszes ec de tropel felançaram nas 
E 8) fuítas, feguinoo todos o capitão Ma- 
Wit Hei De Soufa. Er pers 
cs 1/35 Quando o capitão [fe avvrox- 
Nei mou da fufta do Baduz, convidou-o 
PP A palfaz para «a fua embarcação, a 
| So?” | fim de fe dirigirem, The oiffe elle, a forta- 
j q 4 leza,cnõde o governavoz precifava tra- 
MIS faz com fua alteza, de coufas que mui 
WAP fourgiam; mas o Baouz zeplicou ao 
YSM capitão aue foffe elle para a fua fuf 
ER VU gAfa,aue ambos chegariam mito a tempo. 
AY 
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4 As fuftas abordaram uma à ou- 
, tra, e amando o capitão 14 à vaffar— 
* para afufinha vo Pavuz embaraçou- 


fe ccaiu ao mar. bodas as fultas goçio- 
| 2am então a do Baduz, vara [alvaro 
“o capitão; mas ifto caufou um certo a 
VOTOÇO, é como os anmmos andavam fo- 
Ibrefaltados, varecer talves aos portu- 
dl Queses, oue fe achavam mois Diftantes, 
Pos Sp navez peleja entre « fufta Do. Baouz Co 
5 AS DOS portuguezes, e po? iífo correram 
8; + exaltados e ameaçadores fobre a fulta 
ba real, a qual for logo invadida, voz feo 
lhe have atravelfaxdo na prôK Um 
jcaftuz portugues aue DA crDADdDE Accu- 
SN É DA Ao 2ebate. 
E E Fo, então aue o conflido fe travou, 
Eita aggrefíão, cremos nos, motivada 
Ap POZ UM engano, deu occafião a DÍeza 
4DOS contras 405, € Q dDejesa comvenceuo 
(Dos 4 Dortugrreses d fe não terem enaa- 
nado na fuppvofição dA peleja. 
capitão Manel ve Soufa Ca 
“muitos outros portuguezes foram vic- 
timas d'effe acontecimento, e os mouros 
| foram auafi todos mortos no mas as lança 
Das, fofírenvo equal forte o Paduz, a 
quem um snar inha eiro atraveffou com 
uma chuça voz não o fez 2econhecivo 
fenão Depois ve lhe vivifaz à avaga ve 
ouro aque trazia a cinta. 
A zelação odefte acontecimento cau- 
à) fou tanta impreffão em Cam baya,aue 
a o povo a introduziu nas canções popu- 
> lares, perveftuanvdo afjim «a fua 4m01- 
pd anação contra os portugueses. 
Nenhum dos auctores, aque confut 
tamos fobre efte Iajtimofo acontecimen- 
de = é to, contam o cafo pela mefma forma, 
ec afeo deixaram envolvido em uma. 
efpecie x myfterio aue,se não é motiva- 
ASP dO vela ignorancia dos factos, parece 
auerez en cubriz algum acto crinnnoso. 
Dove úito cttribuiz-fe axo 2 receio qui 
eia eferiptores tiveffem ve incorre 
no Ddefagravo dos. pio aims, aue af 
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n voaram envolvidos n'efta tragevia:mas 
|) ,pove tambem fez aue cada um efcrevef(e 
“do cafo fegundo as varias informações 
aque zecebefje o'x«auelles aue, não obf- 
fante terem prefenciado o conflicto, o 
 22lataram conforme «a mftancia ou a 
verturbação do memento lhes peranit 
Hu comprehendel-o. 

Nos feauimos, mais aue aqualarez 
outra,a zelação de bafvaz Corrêa, voz 
entendermos Que, não tenovo elte auctoz 
eferipto na córte as fuas lenvas ma In 
daA,devia poz 1Íjo tez-fe achado muitos 
Wi mais defembaracçado & certas prefíões, 

SE. que voz vezes feem concorrido para que 
(ER E os chroniftas e hilftoriadores palacianos 


EEE 








Yoeffigurem ou alterem a veroade: alem 
O fto parece devez-nos merecez toa «os 
confider acção a zelacção o bajfvaz Coz- 
16x, pela cir cum anca o ele fe achaz 
2efidin DO NO pais, na mefma epoca DO 
acontecimento. 

Somos comtudo de opinião aque, o 
defimo ou o accafo dirigiu os fuccefios 
o'aoumelle malfaDvado dia, não fendo ne 
nhum dos perfonadgems que entrarosm 
na fragedia, LrocedIDdDO com provofito 
anticivado? 


Francifco o Caftro foimandado no 
anno de 1558, voz Antonio Galvão, a tra- 


mas fendo RES pelas correntes e pelos 
ventos, aque fequiam n' outra DIFECÇÃO, O 
) foi parar «a umas ilhas que ama não 
eram conhecidas, « aque demoram vara 
ó norte vas Molucas cerca vc 100 legoas. 
Não fão concordes os auctores que 
temos lo, fobre auem fôra o defcobri- 
vo2 vo Mnvana coco amno em queo 
& defcobrimento fe ffectuou. bafvar Coz- 
2a nas fuas lendas parece auere con- 
feria efte defcobrimento a Duas veffoas 


5) 


» — diverfas, faão ow Caminha e foão va 

 Nunha Dinto; Anovrave menciona foão 
dv Caminha; Barros, Diogo do Couto, Gadl- 

vão c 5. fui in DICAM Francifco de Caf- 

hr 0; e amanto a epoca, barros não a 

indica, 5. Luis e Corria dizem 1556, Dio 
go do Couto 1940 e Calvão 1538. 

ad Ora,auanto & primeira dDuvima,pa- 
| : É gece-mos aue João ve Caminha, em cuja 
P menção concordam os dois eferiptores 

N Corrêa e Andrave, poderia tez [ido os 

, Ou ofo do navio aque foi aquelle defco- 
4 bLrimento fenvdo Sranafco o Cafiro o 

S capitão da CXD EDIÇÃO. 

Quanto « cata, vreferimos a De 

voz fez ainvicada no Gratavo- 
defcobrimentos antigos emo a- 

Rpg velo progmo 4 Anta 
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a. cavitania O DAS pe bspaçdas nã infea- 
CÃO X 12 ali fazer uma miffão evan- 
gelica ec ox conciliação; mas, encon 
tram do eia aarrelles povos Levan- 
+ fados e colhaados contra os portu- 
quezes,feve de os fubjugaz primero 
por meio dA força, frafando depois 
aenerofamente com os vencidos «a de 
à Bjada Paz e amizade. 
Gaftou Antonio Galvão, RR 

o fe governo, verto de Doze mil cru- 
ii 44D0s, 04 herança o feus vacsna con- 
| 4 firucçãoo o um f eminario e outras im- 
( | di “a; fita egio ame elle julgou indifven aveis 
ialt É à coucação e catheauefe o'aquelles po- 
vos. O governo vd'efte Lememerito varão 
« fes um perfeito contrafte com o de feu 
5 di Oriftão o Athasde,e faces fo- 
24 OS prINtpIOS DE juftica e eqrida- 
de aue alí implantou, que lhe aran= 
aqearam o bem merecivo cognome De 
avoftolo àns Motlitats 
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mM j Coge Sofaz, homem imovortante e 
tg ! ,de aranve influencia em Cambavya,ha- 
; 14 via-fe confervado em Diu, cera alho 
2 muito bem quifto e zecebido pelo gover 










+ ds 4 elevor Aos mais altos cargos dO ef- 


“VP am vêz,ecSofaz julgando conjurars 
ATA SM eSte mal, 2enegou à crença de feuso 
a do aces. Não obltante,o 00140 e a per 

= fegauição d05 mouros não ceffou,e 
ofaz, femnvo fido levado ao extre- 

mo x alfaffinaz um mouro povero- 
(o do Cairo, viu-fe na mneceffivade de 





fugi vara fambava,omDde foi encon 
= traz um lifonaciro acolhimento voz 
EnDorcté o antigo Dad. 

Coge Sojaz havia, vo1s, defap - 

qVAarecido ve Diu, fem are ao certo fe 

=. [oubelfe vara onde fôóra.mas o ao- 
By, 4 vernador vortugues fufpeitouo que 
RA podema jueceder, mamnoou logo avi- 
so) fo à«o govermnadoz md Ínoia etfratou 

is, dE fe fortificar o melhoz aque poupe. 

E Sotaz finhaivo a Camtbaya e 
convencira o BPaovuz a tentar a ex 

; pulfão d05 portuamezes ve Miu levar 
a jfando vara effe fim vum voderofo exer 
also É cifo,e pedindo ao fjulfão do Egvoto o 
IS auxilio DAS forças 2umefcas, aue os 
vv. antigo Baduz havia manvado alifias. 

O novo Bavuz tinha, vois, acceita 

do o alvitre de Coge Sofaz,e, em confe= 
auencia, for efte cauovilho extenvez,o 
emtrente va fortificação de É arra- 


tal vas forças x Cambavya em numero 





de 4:000 infantes e F:000 de cavallo; 


marcando vara alli em feguida 2 


mais 10:000 infantes e $:000 cavallos 
fob o commando o Alu-kan. 


À armava dos Zumes, compvofia 


de 8) navios com 400 bocas de fogo e 
16:000 homens, completou o cerco ve 
Diu voz mas € voz terra. 
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Capitulo x. 


Derceiro Vice-zeinado da Yn- 
dia-Vice-zei O. Garcia ve Noro- 
nha-Dejefa heroica de Diu -So- 
corro oe Cevlão - 15538 a 1540. 


m quanto os portuguezes fe 
preparavam em Diu para u- 
ma defefa tenas, chegava a- 
Gôa o novo vice-za va inda, 
O Garcia vc Noronha,o aval tomam- 
do wolfe do governo velfpachou Muno 
da Cunha vara o 2e1no, e dem ordem 
aos apreftos va armada, aue deft1- 
nava a foccorrez Diu. as 
— Os 2zumes haviam dado princr- 
pio ao ataque o Âaquella praça, bom- 
barvdeanodo e inveftinodo depois o balu- 
arte de Franafco Pacheco, o aual 2e- 
fiMu a dois affaltos:; mas, eftando- 
jx obaluarte meio dejfimorenado, ac 
ceiftaram os feus defenfores, (em licen- 
ca do capitão Antonio va Silveira, o 
+ gr aue o zume lhes offerecira va 
E 





Z 
a 


14 fe zenvderem. fibraim efcreveu então 
a Antonio va Silveira offerecenvolhe 
rartivo vara fe 2enDdez; mas a camião 
refpondeu-lhe tão defcommedida e 2u- 





demente aue o 2uUmME, de exafperado que 
Acou, 2e00brou q fogo fobre a fortale 
ti sa ourante 5 dias fuccelfivos, cheaan- 

É) do a derribaz varte do cubello de Gafvaz 

) vc Soufa. Os 2umes commetteram en 

à [tão o affalto ao cubello; e ferido zecha- 
b.) cados em todas as fuas invelticas, tem 
| ei taram depois mina à bafe da mura- 
AB Ilha, vara lhe metterem volvora ce faze 
Pr zem-na voaz. 

Ta os mouros tinham aberto u- 

ima grande lava,naaual trabalha 
vam a coberto dos tiros dos fíitiados; 
mas Antonio va Silveira, em quanto 
e fazia conftruir poz dentro uma feaun- 
159 0A PArcõe, mandou lançaz na boca 
) dA mma muita lenha e materias 11m- 
> fNamaveis, a aque depois lançou o fogo, 
afeando uma arande joa ueira. 

Os mineiros, não podendo [fuppror 
sa tar o caloz va fogueira, tiveram de 2Zeti- 
Pra mnão voltando mais poraue os poz- 
e tuqueses nunca deixaram extimguiz o 
fogo, Fá 

Quafi todo o mez x outubro fe 
palffou affim, umas vezes Tentando os 
umes apagar o fogo vara minarem 
as muralhas, outras vezes atacando 
a fortaleza com caftellos de madeira, 
poz fim commettendo o afíalto a efcala 
valro. 

Às baterias mourifcas faziam a- 
aut cu alli abate uma porção dc mu- 
$ zalha, pondo a defcoberto as novas pa- 

| veDes ae dentro zefurgiam; vendo porem 
fed os inimigos aque affim não vodiam a- 
bri uma ampla brecha, vara entrarem, 
foram fobreo baluarte do maze o af 

fe foltaram. | 

, Pp Chegaram os 2umes no primeiro 
to impeto a entreter a peleja fobre as mu- 
zalhas; mas os portugueses zevelli- 
2zam agreltes, e ainda cutros aue def 
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— embarcaram depois, ficando uma boa rar 
4 ,te d'elles defpedaçados vela exploífão de u- 
NES ma mina. 
ne Devois de alguns das de defcanço que 
mal chegaram vara curaz os ferimentos, 
deram os 2umes um atagre gcral em to- 
oa a linha. 
Mais ce mil.zumes fubiram voz amm- 
vilas cícavas, ao cimo das muralhas 
Diu, e em um momento toda alinha fu- 
b perioz das fortificações fe achou envol vi- 
” ij 0a num tremendo combate. Após eftes— 
£milaumes fubiram outros, em vobrado 
£Zº numero, os quaes, como os primeiros tam- 
AL tem attingiram o cimo vas muralhas. 
beu aranto eftes atulhavam as efcadas) 















cAouiros tantos trepavam velas varexs a- 
=” garrando-fe as pedras e mettendo eftacas 
nas fendas para tfhes fervirem de degraus. 

Sobre a crifia das muralhas era o 
cfpaço mefauinho vara tamanha lida: 
cava portugrez ofvutava acntrada « 
CINCO OU feis 211mes; e cremos aue,com vi- 
da, nenbum chegou « entraz. 

s qumes foram derrancavos das 
muralhas e vrecvitados fobre os are am- 
da fubiam,1noo uns e outros, envolta 
com As efcadas defpevaçadas e os pene 
des ame fobre elles lançavam os portu- 
grreszes, entulha: ofoffo de corvos muti- 
lados e efmagades.. 

No dia feguinte, ao zomvez da alva, 
furgiram no vorto tres catures vortugue- 
Pv 3es, aue haviam entrado de noute, à voga 
) LTDA, fem que da armada mourifca os 
o fiveffem fentido. Eftes catures Tevaram— 
aos fifiados muitas munições Xe zefref- 
vo. Co, e como à penuria em aue elles fe a- 
as avam era extrema, tanto feftejaram 
Br 


= 
Val 


aquele auxilio com muficas emban- 

deramentos e outros folgares,aue oc che 

fe-d0s 2umes, Hibraim, julgando fez aquel- 
“Ja alegria devida a ferem recebido noticia 


DA Proxima VINDA dA efauadra do vi- 
| ce-zes, mandou logo mettez em ordem to- 
'Á da à armada e o exercito do Coge-Sofaz 
+ e com elle for tentaz um ataque decifivo 
Ha fortaleza. 
| fogo de manha dfpararam os qu- 
mes fobre a vraça tova a artilherma 
Das fuas embarcações, tentando mois 
o afíalto geral. 

R lucta vrolongou-fe mais do que 
comvortavam as forças vortuguezas, 
mas o capitão Antonio da Silveira fez 
ouviz à fua voz ammavdora,e os fitia- 
vos zefiftiram cunda efta ves. 

No momento critico ninguem fi- 
TU COM octofo na fortodeza: feridos, velhos, 

mulheres e mefmo creancas, todos ferv1- 
"am ou carregavam as armas aos feus 
parentes; os zeligiofos e claumas mu- 
lheres exhortavam os guerresros mo [- 
trando-lhes os fantos Da fua devoção, 
que para 1ffo tinham vo bufcaz à egreja. 

As hoftes x Cambavya fucceDiam- 
fe umas às outras efovas eram vef- 
pevaçadas e Defpenhavdas do alto das... 
muralhas; o foflo fornovamente entulla- 
do D'armas, efcadas, peoras e corpos hu- 
é) manos;e fobre eta maffa informe e mul- 
MZ ticóz, fumegava amoa o lume Dos arte 
9) ficios ame os fitiados,na força do com- 
7 tato lhes haviam lançado. 

Blguns Dos zumes que efcaparam 
a eta carmíicna, informaram os feus 
4 chefes De aue os portugueses eram ja. 

fão poucos, aue mal poderiam dejenvez 
» a novo affalto. a 
fravos os mouros n'eftas noticias, 
aue muitos affeveravam fez vervaDde1- 
1as,1v02 tal forma ocufados, mveftiram 
de novo as muralhas va fortaleza ,aue 
chegaram a gritar, victoria! 

Em um momento, velhos, efcravos 

e mulheres, todos correram às nmralhas 
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e, animados pela voz do Canpitão-móz,— 
Antonio da Silveira, ovvuzeram aos 2u- 
“ mes tal zefiftendaa aque, de heroica, tocou 
o fobrenaturall! 
Victoria! 
Delta vez o arito era vortugues. 
Revellidos os zumes affim em todos 
» os feus affaltos, fempre com exorbitamn 
fes perdas, enten deram dever zefriraz-fe 
antes aue «a ejauadra do vice-2zei lhes 
meffe tolhez a vaffagem. 
Pas No dia 6 de novembro, vevois des 
Z terem 2ecolhido os reftos da fua deftroça- 
» va armada, fizeram-fe ao largo, c pela 
Ny noute adeante velejaram no rumo do 
Prima Vermelho. 
| Gafvaz Corrêa 013 aue Antomo va 
Silveira ganhara, na defenfa o' aquel- 
la vraça, fama de tanto valor e mere- 
cimento auanta nenhum oculro havia 
amoa alcançado na Jnoia. Fa Francis 
co de S. Su, elogiando as aualidaDdes- 
d'efte capitão 13, que Francifco ) de dran- 
ca o mam Dara zetrataz em corvo Antei- 
20, e collocaz o zetrato entre os ve outros 
herces,n' uma fala do jeu palacio. 
Chegou com effeito o Vice-zera Diu 
a em vig,etratou a paz com oc Badvuz, fa- 
so) 3endo-lhe concef[des x parte Das 2en- 
ia DAS DA alfandega e Da confirucção ma 
A muralha, aue Nuno da Cunha não qui- 
pes sera permithiz fe fizeffe mo feu tempo.” 
Do Em 19359 velejou Migrrel Serreira com 







SE) 






o ) onze fulftas e quatrocentos homens va 
ARA! > 24 Ceylão, em foccorro do 2e1, a grem o 
ia irmão Navune DPandarz, queria ufuz- 

PAR ota rtinrono, 
DB Miguel Ferreira venceu Datemas- 
1) cÁCcar que defem na a entrava ve um cio 
/ com 14 fulias, e acommettendo de im- 
AN provifo os G:000 homens are fe acha- 
j vam no campo ve Nodune, confeguiu 


defbaratal-os depois de vma peauena 
Il / sefreaa. Madune pemu então a vas,e 
Nifocapitão portugues imposz «à condição 

me de lhe ferem entregues os dois capitães, 
bus ADatem arcar e Cunhalem arcar, condicão 
à laueoMadune acceitow depois de algu- 
ma zeluctanca; mas are fe executo 
por traição aue elle mefmo ocrDenou, fen- 
| Do entregues «o capitão portugues as - 
à cabeças d' eftes c de outros [eus fervidores:” 
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Capitulo x4 


Governo ve 9. Eltevão da 
Gama-O aovernado? em- 
tra o mas Vermelho e che- 
ga a Suez -—-1Í40 à 1Í42. 


Garca de Noronha falleceu em 
1)40,0e moleftia aue o atormen- 
tava havia muito fempo, e « 
= (1,4 morte longe de fez fentioa, 
foi antes efimava como alivio va 
numanioade. | 
p O. Garcia De Noronha era Sivalao 
) pobre, fobrecarreaado de jarmnmlia e pou- 
») co Dado a acções de valoz, vporaue ds 
; fua 1204De não 1h' as permitia ja, mas 
> alem o4lfo tinha 1D0 A Índia fo vara 
A» untar cabedal, awe vodel(e legaz a 
T $ féus filhos enão vara tentaz emprefas 
| o) femerarias: foi voriffo que, [o apvare 
do» cêra em Du com a fua efauadra quando 
o 2ume fe achava ja bem engolfado no 
mas Vermelho. 

Drocevendo-fe com as [olemnidaves 
de coftume a abertura vas vroviíões» 
alRfei, fobre a fucceljão do governo da 
India, e acyando-fe nomeavo Martim 
Affonjo ve Soufa, ame a efte tempo não 





, 





nm , eftava na noia, for aberta a feaunda 
«dl | carta de fucceffão c nella fe achou ve- 
Do MZ Foo avo Eltevão da bama,o anal foi lo- 
PNOO Vrevenido einveftido no poder, 
4 Darece aue mos zeaulamentos en- 
à |contrados na fecretaria do governo, ou 
entre os paveis do fallecido Vice-zei fe— 
o Achára uma determinação de D.foão 
811] Vara aue o vice-zei deligenciaflfe- 
p OZ todos os meios poffivers evitar aLLe 
Cas galés dos sumes, are tinham loara- 
E jdo four Ancolumes da batalha de Diu, 
A e fe haviam acolhido a Sue, pueffem 
do viZ A dA NOVOS CUIDADOS AO governo 
md da noa. Uma vez defiruidas effas em- 
dna ficariam os mares imnDicos” 
do teto de cumes voz algum tempo vifto 
(e: muito officil ao fultão fazez confiru- 
i2 Nova armada, voz não havez mapei- 
1AasS em Suez é faiz muito cara e tra- 
à balhofa a fua condução, voz ferra, ve 
à aualauez porto vo Meviterraneo. 

Defejando, pois, O. Eftevão da Gama 
emprehendez feito aue honraffe « fura 
memoria, manoou logo trataz va feitu- 
ra de uma arande armada para iz q 
Suez deftruiz a efavaDra cumefca. 

No via primeiro de janeiro defaffer- 
2aram de bGóôa oitenta e ouas embarca- 
ções, aue tantas eram as de que je com- 
vunha a armada com aue D. Eltevão da 
Gama foi ao 1na2 Vermelho. 9. foão Ber 
mudes, enbaixavdoz do imperavo? da. 
$ Abyffinia,a auem o Dava havia con 
a firmado vatriarcha o'aquelles vovos, 
GD 6 foi tambem n'efta armava; affim como 

o Irmão DO governado, Chriftovão DA 
Gama e 9, foão de Caftro. 

Ro Chegados a Macuha pelo meiavo 

db sÃdo fevereiro, fes A D. Eftevão Da Gama caf- 

tigar o 2e1 de Suaauem, auecimando-lhe 

Aa povoação, voraue, fenvo vaffallo do 

imperador Da Abyffinia, fe havia coll4- 
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JADO com outros vrincives 2zebelves vara 







PE ) HE 
ts | e por iffo determinou deixar o aroljo vá 
ue. ; * (armada em Naçuha e fegur vara Sue 

C iPad com as em barcações ve 2emo. Dartiu voz 


ta 


DMI 
/3 NX ) 
gta N 









t mou fodos os portos do mau Vermelho, 
7 | fazendo o 1tinerario D'aguella viagem. 
Ê Chegando a Alcocez, fez provimento 
ZE De munições e incendiou à cidade;foi De- 
> vors a Goro e ah1 pagou com ufura a 
mfalva de pellouros com aue deterra ha- 
viam feftejavo a fua chegava. Mfpuú- 
"anam-fe os portugueses a levar veante 
“ vd fuas armas vs mouros vela terra- 
dentro; vara depois lhe queimarem a po- 
à VOAÇão, AUANDO 1115 venerandos zeligro- 
a fos da ordem ves. Pazilio,e irmãos na ze 
| ara dos do proximo mofteiro veste Ca- 
tharina Do Monte Simay, vieram com as 
fuas fupolicas obftaz a aque a povoação 
foffe abrazava. 

-— Os vortrgunezes acceveram ao ve- 
D1DO D'eftes Zeligiofos, e foram depois & 
fua capella,2endez graças ao Altifíimo 
vo2 ferem chegado m' aarrelle cria à logar 
onde, fova a Eurova,nunca haviam 
chegado outras armas nem tanveiras 
chriftãs. bo, 

Ejtevão va Gama armou alli al. 
e à quns cavalleros, a zefpeito dos auaes, 
3 DAS d15em os chronifias, ferem fivo os vrimer 
Pesa 205 chriffiãos awe foram armavos caval- 

/8º Lesros no [ope do monte Sina. ç 
YA Fargarom os vortuguezes ve Goro 

|) cdvara Suez; mas, conforme tom fingran- 

* Do poz aquelle maz, affim os 1am vrece- 
dendo voz terra alguns ejpiões mouris. 
cos, aue avifavam fodas as povoações, 










E 


” poz onve valfavam,va chegava de taes- 
Na Ri! “ofpeves. Do: eta 2az3ão haviam os poz- 





Bv tugreszes encontravo tova a cola arabica 
(=) eriçaDa De lanças e ejpadas para os sece 
| e 1 bes; fos, porem, em Suez ave o turco julgou 
ae | és, conveniente 2eumiz toca à fua força vara 











ad obftaz & entrava dos vortuguezes. 
da A 2s D'abril Houve Eftevão va Gama 
1% vifta deumas galés que, não obftante as 
&. diftancia de tres legoas em que as julgou, 
+ lhe pareceu eftarem varavas em terra, ou 
? | dentro v'algum porto; DOS DAS depois che 
£ aou ao tal porto e foube então aque fe a- 
A chava em Suez. a. 

E Ouvivo o confelho Dos officiaes fobre 
A maneira de obterem informações >' a- 
> quella terra, acordaram em manda a 
“= noute um cotuz,efpronar à proa efo- 
mai alaum inoigena aue os podeffe 1n- 
formas. 

Affim fe executou,mas «à tripola- 
cão não poive em tova a noute fazer 
chegas o catuz a ferra, voz cauja do miu- 
to coral are havia na proa, e,como não 


A 


fobreavifo, e affim o vieram annunciay 
Ao governado. x 
Gova a tripolação dos catures [ex 
exaou com a notícia, Dizendo que havi- 
am 4D0 à Suez vara aueimarem as naus 
Dos qumes, enão era ve cavallesros che- 
? garem alli, e voltarem fem nava ferem 
) emvrehendido. 
a O governador tomou avifo O'efte con- 
* felho, difpos tudo vara o defembaraque, e 
RO 20M DE DO DA MIANDOU entrar OS ca 
E fures voz um eftreito 1n070 dle na frente 
oa flotilha; mas logo auejoram a operar 
o vefembaraue, farram ve feus efconderijos 
os cumes, pela maio: parte cavallerraos— 
05 AUALS, em numero não aferir a Dois 


Gn! Vis 
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e Pa mil, oceuvaram tova a vraia. . | 
“ad | À 4 Ro mefmo Tempo 2ompeu o joao vos 
DEM baluartes ctrangreras arte vefenviam 
Cs) à UDADE. 
Es | RB vifta de um tal zecebimento todos. 
Pi Os capitães va flotilha bravaram ao go- 
Ê à vernado? aue fufvenvele, pois aue cra te- 
rã meridave irem arrifcaz tm Defem baraie 
EN REA com tão vouca dente, auando o timido 
| podia matal-os à fvdos antes mefino De 
+ ferem podido DÔZ ve em terra. 


Ea ) Vede bem, lhes gritou Eltevão va Cama, 









É não digaes depois auc voz minha culva 
a perveítes a honra x aueimar a efauavra 
DOS 2UINCS. 





Maçuha, cal forencontrazo Pahaz-Na- 
gavs, ae a zainha, mãe do imverado DA 
Etmovia havia mandado &o acvernavoy 
canada a peon-lhe que à foccorreffe con- 
tra os feus vaffailos, ate fe haviam zebella- 
00 e colligado contra o imperaçvoz. 

O 201 0 Apel, cu, como julgam alguns 
autores, um tal Grante, chefe poderoso aue 
teve artes de fe faser vclamas 2e1, jurou, vaf- 
fallrgem ao tinto Solimão, vara o ajuvaz 
na queria que fazia ão fer antigo fenhoz. 
Efte 2ebelde tinha jd affolado e tomado uma 
agranoe rarte das terras va Abvffinia,obri- 
Kd JANVO O tinDerado? AT efugras-fe em uma 
od ) ferra, onoe fe fortificira com algums vos 
auto é porcos vefenjoras aque lhe ceftavam. lutro 
pás tanto frcceder « zainha fura mãe a qual 
o  feve fambem de fortificaz-fe em uma outra 
(Da minencia ave julgara inecougnavel. 
ie: O embaicado: va zainha avrefentou 

F a zogativa de feus foberamos a D Eftevão 
va Gama,o aval vivindo o comfelho-. 
dos officiaes, veciotu are foffe vreftavo o 








mm foccorro que o imveravor da Ethiovia foli- 
ú crfava. ; 

“Em vifta, pois, D'efta decifão foram lo- 
mm GO efcolhidos 400 vortuguezes, uma bate- 
É Iria deb peças x camvanha e 100 mofaue 
Rê. | 24 tes encarretados; dando o governavoz o com- 





) - o Em 

VV ca mando mx toda eta força a feu irmão, e. 

wir Chriffovão Da Gama. 

CONT Eftevão va Gama feguu para a Jn- 

pe DdA,onde foi 2ccebez com granves honrarias 

Sant 0 feu fucceffoz Martim Affonfo ve Soufa; 
o | partindo para o zemmo ja em 15435” 








() Gaífpa Crria Senvas va lmoia. Fiv. 113, Darte), Cap. vi), 1), »XX VA) até XXX. 
Anvrave: Chron.2'dRei O. foão ww, Darte ny, Cap. lxxvy a lxxvia. 
Diogo do Conto: Dec.v, Siv, vw, Cal va vi. : 
dr. Luiz Sousa: Annaes de 1. foão “ij, 43 Darta, Cap. xv exv). 
Fr. Antonio vm S. Roman: Giftoria general de la adia oriental, Nim. 11), Cap x, 
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Cavúulo x1) 
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co 
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Governo ve Martim Affonfo ve 
Soufa-—-Os portugueses falvam 
o imperio va Ethiopia de fez am- 
miauilado pelos mufulmanos. 
2142: 1949: 


ha, vara o interior va Abvyfjima, 
o peaueno exercito dO Chriftovão 
va Gama, acompanhando tambem 
a expedição o patrmarcdha LD. foão Bermu- 
des. Murante os primeiros feis vias dx mar 
cha tiveram de atraveifar ferranias e val- 
les muito fragof(os, veffilando umas vezes 
DO? vereoas eftretiffimas, e outras como 
que zefvalando velas 20chas cortadas aua- 
fia vrumo, voz onde nem os camellos nem 
as mulas podiam tiraz a artilheria e 02 
É trem X tão veauena expedição. 
) A fêve,a fadiga e o zecero de voverem. 
3 De fez furvrehendidos em ferras vetão ejtra- 
| nha ffructura, agaravava todos os nas o 
AS — eftado moral D'efte peaueno exercito tenvo, 
alem o'afto, de fazer as marchas De noute 
para evtaz « ardencia do fol. 
& Mo fevtimomia entraremnavlam-. 
crie x Barca ou Mebarca, onde viram aim- 
da fumegantesos zeftos da civade D'efte., 


iai 6 De julho De 1444 vartiu ve Maçu- 





sa 


4 


m nome, aue o inimigo acabava de incenviaz 
Vito depois de fer devaltado. 
RAS LS OWriftovão da Gama,tendo affenta- 
(Ee DO O [eu araral no extremo va campina, fez 
| +.  fabez a rainha, cujas forças fe achavam. 
es las fortificadas na ferra ve Dama, auea ex 
1h.) PedDIÇÃO Vortugueza fe achava na vlant- 
Cro. Cie, onde efperava as fuas regras determi — 
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Se” | pedição, seumu as fuas forças e as vo Pa- 


dns 
é) 


Ep) si A 
E) 
pe 

Y 
Rs 
ds 7? 

q 

4 

Us 

A 

9 

No) 
» 
"Cc 
An 
[3 
= 

ES 

SS 

o 

= 

o) 

Q 

e 

IR 

Ei 

EM 

n 
2º 

= 
À, 

Q 

Q 

e 

Ne) 

q 

ty 


AGISVENA) No prmevio de fevereiro de 1542 che- 


“SD Ay/ Sto fortificado velos mouros, o aual confifha 

“48 em uma zocha tnuito alta, cortava a vique, 
poz toDos os lavos, tendo avenas tres val(a- 
gens ou velfilavewos, aue lhe vavoam uma 
odfial e perigofo acceffo. 

Amba-3anet, cera o nome o'efa forta- 
leza,1fo1 forçava a um tempo pelos tres cf 
filadeiros, e, como era de efveras., os mouros 
lançaram fobre os vortuguezes muitos pe- 
nedos, troncos D' arvores, artificios De fogo e 
tudo auranto vovefje embaraçaz-lhes a var 
fagem; mas, não obltante,a fortificação foi 
entrava,morto o feu chefe e vaffavos & ef- 
Ares. PADA fodos Os mouros aue não vreferiram 

A precipitasz-fe da efcarvava 20cha. 
sa Dofto o exerato aliado novamente em 
É marcha foube 9. Chriftovão aue o levantado 
2er D'Aoel procurava cortaz-lhe a frente; e 
com effeito, as fuas forças appareceram v- 
AS Depois cem numero tal aue pareciam co- 
briz todos os montes e caminas aue a vif- 
» ta alcançava. . 
cd Os 2ebeldes cercaram o arraial abyffi- 
* mo-vortugues, e a(fim vermaneceram até 
ao outro Ddia,em que o 2e1 D'Avel mandou 
um varlamentario com uma carta a 1. 
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Ehriftovão, na aval pretenvia fazer-lhe 
fupvôz are os abyffimios o haviam enaa- 
“nado, pois aue, dizia elle, fe O. Chriftovão — 
à foubera o numero das forças de aue Df- 
à ponho, decerto não viera metterfe varios 
 comtão pouca gente. 

Germumava a carta offerecendo ao exer 
” eito expedicionario a faculvade de pover 2e- 
5 nraz-fe vara aínda, cu vara onve lhe 
avrouveffe, contanto aue abanvonalfe- 
immediatamente o territorio abvífimio. 

O exercito v' Ave compunha-fe de uns 
A 19:000 infantes, frecheiros e lancewos,1:j00 ca- 
valeiros e cerca de 200 mofaueteiros, 2umes; 
17:000 homens ão fodo vroximamente. 

O exercito abyffinio-vortuauez contava 







=” byffinios mal armados e veio? ceauirpavos. 

PD. Ehriftovão zefpondeu à provolta vo 
201 O" Adel, com o vefvrezo com aue os portu- 
queses coftumavam zefpondez aos mouros; 
é vendo aue o exercito mimigo não empre- 
henvia movimento algum contra elle, man- 
DOU Avançar em auadravo, levando a az- 
tilheria vreftesvara vrmeviaz o fogo. 

À cavaliaria mouriíca vefoobrou em- 
tão as fuas Duas arandes alas, e encurvan- 
do aunha aue havia jormavo, ameaçava 
cingiz com ella todo o exercito abvffinio-vor 
tugues. À artilheria vortugueza Lomven., 
logo o fogo, fazendo com aue a cavalama 
muimiga, cujos cavallos não eftavom habi- 
furados ao eftamvido dos canhões, (e negaffe 
$ a nvefiz com o auadrado abvf[imo-vortu- 
| ques, caufanvo no provrio exercito uma tal 

Ddefordem, ave tornou forçofa a retirava va 
cavallara. 
O 34 o'Avel tinha em aranve conta a 
Ro fua numerofa cavallaria, vos aue, tendo fa- 
ejbico de antemão ame os portuguezes não le- 
[MY vavom força alguma d'efta arma, julgou 
= poder [o com ella, ganhas a victoria; ven- 
*. do vorem, aue efta parte do feu exercito efta- 


mo va immnutilifada, mandou avançar os mof- 
e à 1 rp Quetearos. 
DA io Os sumes veftacaram do campo 41m1- 


E) migo, prefumvçofos € atrevidos, c deram tão 

Iasjamente fobre os vortuguezes aue chega - 
am a tom cr-lhes um guião. O combate -al- 
fumiu n'efte momento as proporções x uma 
 encarmiçaDa lucta; o fumo, as umbre cAções, O 
os enbate Das armas co cftouraz va ar tHilheria 
E ár é não deixavam vrevez aual fera a forte va 
15 t batalha; os vortugrezes tinham fio envol- 
a ) vidos voz muitas vezes, mas cutras tantas 

à haviam zetomavo vofições vantajo(as,e tão 
pe embrenhavos andavam algums entre ashof- 
2, fes inimigas aue,no mais zenhido da pele- 
ANBIA, UM por tuguez Donde ADONtaz «o 241 € 
P) o derribou. 

As tanveiras d' Avel foram 1090 abat- 
DAS, feguindo-fe uma zetrrava tão defordena- 
da, aue bem vuvera fer [170 uma derrota, fe os 
por tuguezes tfiveffem So homens ve cavallana 
ALVe mricaffem A ZRAQUANDA. Ao imimigo. 

O 201 dD' Apel não tinha fivo morto, fôra 
avenas ferido; e, 2eunindo novas forças, efve- 
20u outra ves o exercito alhavo, vara lhe vaz 
batalha; a forte, porem, quis aue ama D'ef- 
ta vez f ou fi fe vefbaratado, veixando até o acam- 
pamento em poder dos alliavos. 

Bem reconheceu o aftuto e corajoso 241 
Apel n'eftas ouas batalhas vervivas, aue « 
fuveri tor iDADE DAS forças alhadas fe vevia- 
mas a exvemencda e aos habitos guerreros 
Dos portuguezes DO aque a força numerica- 
1» DOS combatentes, em are os portuguezes ti- 
| nham gromoe inferioridade. Correa, pois, 
É os defeitos do feu exercito, como a aver fidave 
lhe havia enfimado, elevou o corpo vos mof- 
arreterros a 1:000 homens e muniu-fed 10 
boccas de fogo, cuja vantagem ellefóra o- 
brigado a 2econhecez nas fuas derrotas. 

Entretanto tomava 9 Chriftovão a foz 
taleza venominava Amba ve fudeus, vara 
não tez de ficar mettido entre Doris fogos quan- 
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DO Os 2ebelves voltaffem ao ataque. 

, O exercito v' Avel,aue ja a efte temvo- 

f “espa novamente em marcha, vefvontou. 
no horizonte, avroximou-f(e lentomente, e 

veiu voz fim atacar os allavos no (eu en- 
| trincheirramento. 

For termvel o primero choque de tão 
importantes forças; mas ainva affim não 
confeoutram os inimigos vantagem alau- 
ma, deixando na zetirava o camvo coberto 
de mortos. Vieram fegunda e terceira vez à car 
ga,mataram todos os cavitães aue tenta- 
vam embaraar-lhes o vafío,e voz fim teve 
0), Chriftovão, ferido como fe achava ve 12 car 
2e9AZ O IMITA; MAS, Zecebendo novos fer 1=> 
Emtmentos (em nada poder confeguiz for 2cti- 
a ADO dO camvo velos fous amigos, fendo em 
=" feguida invadido O territorio aue os portu=: 
QUezes occuvavam. 

Os aliados foram a feu turno auafi 
a aue Dé eia 







pb, ras es ni ao 
E 9. Chriftovão e mous 14 companheiros, 
=) ververam-fe da comitiva 2e0l e andaram. 
*a tova a noute ao accafo, embrenhanvo-fe voz 
o) fim emuma modta, onve vefcançaram e 
N trataram vas fuas ferivas. En tretam to coz- 
Nam os mouros em tfovas as Direcções vam- 
do caça aos vortuguezes aue fi Lcaram our 
| períos pelo campo, e veparanvo com os ve D. 
Chmftovão apriftonaram-os fodos. 

O 2e1 D' Apel, devois De commette: aram- 
des injurias a 10. Chriftovão, vrovoz-lhe fi- 
ca2 ao (eu ferviço com os vortuguezes aue 
 zeftaffem na Abyffima,e, como elle reveliffe 
Jefa ultima Ciglgaõe vegolou-o com o pro- 
É prio alfange. 

4 tulgou o tvrano aueo exercito allhavo 
ate Difverfavo comvletom ente, e voz 1ffo 


licenciou logo as trovas extrangeiras aue 
Il 4 trazia,e zecolheu-fe auma cidade perto Do 
“1:44 Vago Dambea; mas o imperavoz Da Ethro- 
=>) via, aue chegava a efte tempo a fortaleza. 
1 oe Amba de fudeus 2c0oraamfou o feu exez- . 









Dos vortuguezes are haviam efcapavo Da 
cataftrovhe ve 1 Ebriftovão va Gama, e deu 
“ tão ve fubito fobre o primeiro vofto vas for 
ças mimigas que as derrotou, e, avançan- 
do Logo fobre o groffo do exercito inumigo for 
| acampar à vifia do arraial do ze1 D' Adel. 
Mevois de alaumas fortizas,e de pe- 
auenos combades emprehenvivos ve varte 
a varte com o fim de fe exverimentarem e 
(em moaio2 zefultado, veterminou-fe o 2e1 «a 
vaz a tatalha camval. 
Os vortuguezes, aue muito vefejavam 
vingar amorte ve 9) Chriftovão e dos outros. 
feus compatriotas, marcharam na vanguar- 
a DA DO exercito abyffimi1o, e cairam tão valozo- 
É (omente fobre o centro vas filaras inimigas 
FP aque as 20mveram, fazendo o campo franco 
até encontrarem o 201,4 auem um vortu=: 
que; acommetteu e matou com um tiro D' ax 
cabuz. Efte vortuguez Dizem uns quefôra 
um foão Gallego, e outros, um Dero ve Leão. 
Devois D'efte fucceffo era confeauencia 
2 mevitavel o comoleto vefbarato vas forças 
3) rebeldes. g 
NTE Vão defafirofa tinha fivo à verrota,em 
EN) O que os portuguezes ververam,com o feu che 
papo: fe, metade Dos camaravas, como foi vantajo- . 
| fa efta victoria; aue poz fermo às querras 
| a) aue vefve muitos annos affolavam « Ethi- 
go 4 ovia. | 
17% Snoicomos n'efte capítulo, (ob o titulo 
De zainha enãdo como imperatriz, a mãedo 
B impcravoz va Ethiovia voz alfim « encon- 
sdtrormos vefignava em quafi tovas as clro- 
nicas que confultamos? PRE 
| Denvdo fivo vuas as teffemunhas vre- 
“fenciaes, aue efcreveram zelaçoes DA expedi- 
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+ Ção da Boyffinia,Caftanhofo e M foão Bez- 
| - muDES; Parece me não fo as deveriamos vre 
“* ferz «a auacfauez outras, na Deferipção d' a 
=") quella commpanha, mas até limitarmo-nos a 
= | feguil-as, voz ferem veteftemunhas vrefenci- 
da wes, fendo-as, porem, achado contravictorias- 

) em muitos vontos effenciacs, forçojo fe nos toz- 
nou vefprezaz aquelia aue julgamos menos — 

vedADEraA. 

«o, À 2dação de Bermuves aue logo aos 

= Primeiros capitulos, Denuncia à na vonta- 
| de com aue zelata todas as coufas aue pos 
d1oum interefaz ao crevito ve |) Chriftovão, foi. 
A aue convemnoamos, fervinvo-nos Da Zela- 
cão de Caftanhofo vara veferevermos os fue 
AS celfos veta campanha o Abvffinia; tendo, 
f E pla em attenção algumas val[/agens- 
De outros hiftoriavores taes como Corrêa, 

» Couto, Anvrave e outros. 

9) foão Bermuves havia vromettivo « 
cavtania D' aquela expedição A um feus 
amigo, Pero Boraes fenriaues, e como não- 
podeffe confeguiz ve 1), Eltevão da Gama ade 
feria nomeação, ficou voz iffo indifvoftos 
com LD Chriftovão, intromettenvo-fe em tovas 
as fuas veferminações e fazendo, fempre— 
que podia, veligencia vara mofirazhe aus, 
fer o [eu confelho, elle não teria a pruden- 
cia neceffaria vara vefemvenhaz aauelle cargo. 
8) - tudo io fe veprehenve facilmente na pro- 
Ni DPLA zelação de Bermuces, e voz 1|fo tratamos 

“> De jegum os efcrivtos de auctores menos var 
cs CLAOS: a Se 
| Sogo que o imperavoz va Ethionia fe 
viu vefaffrontado Deinimigos, faltou a to- 
Euy DAS As confiderações vara com os portu- 
quezes, vrimaviou «a tratal-os mal 2ecufou 
obevecez & Curia Romana e vefterrou o va- 
Elquas Bermudes para umas terras longi- 
5 








o, 







QUAS; mas como os porhiguezes fe umfjem 
“para defenvez todos os feus Direitos, man= 
A doL-0s perfegui? voz um exercito ve 20:000 
"À abyffinos, exercito aue, não obftante achar-fe 
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si Tras 5 DE 14ZÃO DE 100 vara 4,101 vencido em u- 
ovit) ma batalha campal,e em confearecia, con- 
US A ftrangivo o imueravo? ethiopeacapitulas. 








= Tres portuguezes, aue n'efte temo fe a- 
É | 24. chavam em Sião, embarcaram em um jun- 
h q co enavegaram em DITECÇÃO a China,onde 
pie tencionavam 12 comm era: as correntes, vo- 
A 2em, D'aquelles mares contrar raram-hes > 
— os Ddefignios, deforma que foram arrojados 
o a Bagofhima,onve vefembarcaram, fabenvo 
? |, então fez aquella terra uma cidade doTavão. 
A, Dos efte temvo eram os portugueses qe 
£ pulfos de um eftabelecimento aue haviam 
fundado em Minavo, e, fegundo 13 o abbam 
TU Maynal, fot efte procenumento vos imigenas, 
a Jorovocado pelos grandes exceffos aue os vor 
Ztuguezes vraticavoum nos portos va China. 











Martim Affonfo ve Soufa commetteu, — 
durante o feu governo na Invia,tova a cafta 
o! abufos e vexações, ZeDUZIU A metaDe c Ps man- 
tunentos dos fervidores do eftado, tez grandes. 
exigencias aos foberanos va India, aue eram 
amigos ou aliavos dos vortuquezes, e che- 
aou a faiz de Gõa com ma expedição pa- 
1x 12 falteoy afera e vagode ve Cremelle, on- 
de verto De aualro mulhões DEANDIVIDLLOS 
fodos os 2emos dO ambvoltão, levavam  am- 
nualimmente aranvifima gaueza. 

Fo1 tambem no femvo v'efte governado 
aue o tribunal va inauifição fe eftabeleceu- 
na Índia. 

Dara comvenfação de tantos males 
tinha o veftino levavo dauellas zegiões o, 
vavre meftre Francifco Xavier cuja peregri- 
nação muto concorreu vara aue os vexames 
ali praticados nos ultimos temos não 
Rº foffem caufa ve fe tornar geralmente ovia- 
Fo DO o nome vortugues. 

O padre Srancifco Xaviez vefcipulo ve 
No Ignacio ve foyola foi um Dos 2zeligio/os 
junvavores DA Co virais De fefus aque, a 
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m , pedro d'd-Rer PD. Toão 119, vieram a Dortu- 
q |! À | . hd . E, » “ 

sd HI + ; gal. Efte maffrnano tinha Do vara adnoia 

Sr un4541 como governavo: Martim Afjonfo ve 


º ) Sousa, chegando a bõa em 1542 





















o) Gafpaz Corrtar Yenvas va Pndia, Hiv. m1y, Darte y, Yenva ve 1). Ejtevão Da Cama, Cap.ve, ev, 


vevpaxemy cecemy. Fenda de Marhm Aflonjo De Soufa, Car. 1j. 
Anorade: dhron.2'el-Rei 1. foão my, 1y Darte, Cap. lex, À 
Diogo de Couto: 9. w, Fiv vi, Cup. xe xy, é fiv. Vit, Cap. vy é fequintes. 
1 the Royal Geographical Society. Vol. the thirty elohth, aa. va. 
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ME ar O To& " r - 
dr “ug de Soufa:- Anmaes De D. foão my, Darte 9). Lav po Cap. xvj o xvi 

2, Abbade Reynal: Cap. xe, Dag. cel. 

Safpar Grrta: Com. v, D. 


Ea ): : 
*r. Sum de Soufa: Danaws de 17. João 113, Dom, Fiv. IR 


Capítulo xr 


Governo de O joão ve Cafiro e 
quarto Pice-zeinado Da Inodia- 
Segundo gerco ve Diu- Os A- 

chens-S. &ram cifco, Xavie— 1549 


asas. 


DOZ clauns governavores ecavilães. 
mores era felizmente, interrompida ve 
la aominifiração de um cu culo go- 
vernados de caractez integro e jufficerro. WMise- 
4 mos um ou ouiro, Voraue a maio? parte DOS 
! fizalgos d'elfta tempera, venDvo o mau camt- 
2. nho aue as coufas Da Ímoia Lever 
3) favam-fe a 12 exercor a authorimaDe em pato 
e ND AS irrea ular 1DADES eram já im feio 
BO ADAUITIDO,C fÃãO INveterado que quafi lazia les. 
Não obftante aceitou 1 foão ve Ca f- 
S tro fivalao de elevado caracter intelligente e 
bom “ADO,O Governo Da Ínoia vara aue elkRei 
4! oconviodra. ni om os eferiptores v'aatrelle 
trut Do que, fe | foão ve Cafiro não tinha vo? 
tb DedIZ cargos, tom bem vs não 2ecufa- 
va; eu cumftanea ate o tornava mais conhe 
crõo na córte pelos ferviços ane vreftava, are 
pelas ud tg aue lhe ornavam o perto. 
DM, Toão de Caltro, já edição pelos fei- 
tos heroicos aue vraticira na Africa,ao fer 





A ferie o abufos vraticavos, na Ínoia, 
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viço ve hejpanha,baviasvo a nvia com 9, 
- Garcia ve Noronha, fimnha entrado em 1541 


/ 


BU 


/ 
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FIN 
He 
WU 
g | cujo Zoteiro efcreveu, arrumando todos osT 
a | feus portos e enfeavas; e havia 1D0 &o eftrei- 


irixe nhola atacar o corfenio Barba-Roxa, que 
E n'efte tempo affolava os portos vo Meoiter- 
= e VANCO é fe DIZIA que viria paílaz o eltreito 
te fomar Ceuta. 

E til) 19. João de Caftro anvou com a jua ar 
»* mada no efireato vefvera vo famofo Corfa- 








IA no,e, não cbjtante a falta De compareci- 
Lá (Naa mento va efauavra hefpanhola, alí perma- 
EA 


» necew poz efpaço de tres ou auatro nas, ten- 

"00 de zetiraz fem nava haver jeito poz Ile ha- 

fg” ve conftavo aue Barba-hoxa muzdra de 2e- 
folução. 

- Em fetembro De 1545 avortava O. João 
de Caltro a Gõa, provido no governo va Ínoia, 
ns Lecebenvo logo no anno feguinte um avifo, 
CS em aue o governador de Diu lhe partiapa- 
va, eltarem-fe preparando os ve Cambaya 
para atacarem aquela fortaleza. d 
Es O Badu? havia mandado pedir ao fulião 

| 00 Caputo, voz um fobrinho ve Coge-Sofar, o 
auxilio De 2umes e galés para expulfas os 
portugiezes De Vim; mas ND TJoão ve Caltro, 
ate não havia ficado vciofo Depois do avi- 
EN fo, awe 2ecebera, tam bem fe preparou para « 

Zefiltencia, fazendo baftante provimento xe 
 mumações e oroenando o armamento x um 
ni É grande numero vemavios. Ba 

és. ) |. Em abril 201446 entrou Coge-Sofax 
cido na croave de Diu, fegurvo ve B:coo homens 
| pe armas e muitos milhares ve trabalhavo- 

a. Jos a pretexto veconftruiz a pareve, aue o 
“MBavuz exigia fe levantaffe, entre a ciiave c a 
fortificação portugueza,e fazendo fabez a 
N. joão ve Mafcarenhas o motivo va fua vin- 










d+ 





EN, (1) — Gafpar Corrêa vi3 $:000 [oldavos v 20:100 rábalhazores. 
ERC fre GG: 2:Amdrave vig S:vvo homens e 4:0vo jamfaros. 
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da, efte lhe zefponveu aue entenvia (er fóra ve 
Wii! propofito o auerez levantar muralhas entre 
“4 povos já habituados a viver em paz, aue fe à 


“Sa 


— | fizelidade Dortugueza não era baftante vara 















1 torna vefneceffarias tovas as barreras ima- 
arnaveis, então Devia aquelle negoco [ez trata- 
“hu DO COM O governavos da Índia, pois ate lhe 
E não vareãa prudente prmepiar(euma fal 
1 confirucão fem elle fez vavo o feu affentimento; 
2 mas fe, em todo o cafo, Coge-Sofaz mandaffe 
é DA principio & confirucção va muralha 
| (fem o previo confentimento do governavoz, el- 
le, capitão-moz, ejtava zefolvido a fazel-a Dez 
boy com a fua artilhera, logo aue a pare- 
De exceveffe as dimenfões anteriormente af- 
fentavas entre o BaDuz co ex-governador 1. 
Garcia de Noronha. | 

Coge-Sofaz moftrou irrtar-fe com efta 
objecção, e, como prenveffe o emiffarmo aue lh a 
notificou, entendeu o governavoz portugues 
aque efte exceffo era a veclaração tacita Do 20m- 
pimento das boas zelações. 

Em quanto que D'efte cafo Parecia não 
haver zefultavo confeauencia masor aue a 
fuvypreffão vas zeLações amigaveirs, 1am os 
mouros vifponvo tuvo fecretamente vara um 
verdadeiro affeDio, ate aue em uma manhã 
(urgiram, como voz encanto, em volta va foz- 
taleza 3 granves fortes quarnecidos DA com- 
petente artilhemia. 

' Coge-Sofar tambem havia feto confirun, 
fobre o cafco ve uma nau, um elevado caftello 
oe maveira, veftinuvo a lançar, velo lavo do 
mas, alguns projecteis no interior va fortale- 
za; mas 9 foão ve Mafcarenhas avvinhou- 
lhe os defignios, e manvou em uma noute [o2- 
prenvez « nau vo altero(o caftello, atoal-a 
vara entre os fortes va barra ,e lançar lhe 
foao,fendo tido «a fua guarnição apenas o— 
tempo neceffario vara fe jalvaz, lançando-fe 
ao mas. 

Entretanto vrofeguiam as obras no- 
campo dos (itiantes, achanDdo-fe ja alguns 


Y 
% 
Db, 
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n “ fortesa coberto va artilberia portuguesa Alem 


| Dos fortes confirurrom os mouros um pavraf 
1:44 to, ou monteculo, aue ficava « cavallero Da 
5º) fortaleza, e viligenciavom elevar o aterro jun- 
& to as muralhas, vara lhesfervia ve sampa no 
| comimeitimento vo aljalto; tovas eftas vbras— 
cuftaram aos mouros um grande numero— 
DE vidas. 

Depois de 1) dias De aturavo bomboa- 
deamento, ficou a jortaleza tão vefmantela- 
5 * da, aque o capitão-moz fe viu obrigado a man 
ZÉ | dar vejmanchaz algumas cafas vara zepa- 

A 204 as fortificações com os materiaes v'ellas; 
£ vreftando muito auxilio refta obra as mu- 
leres, aue fizeram auafi tova a convucção. 

Coge-Sofaz mandou então, por 2:000 
peões, entulhos o foffo va fortaleza com os ma 
= terraes que va mefma haviam caro fóra,e ele- 
vaz o aterro ate « altura do parapeito vara 
É facilmente povez forçar a entrava va fortfica- 
Sa cão; mas os portugueses fruftraram-lbe o im- 
à fento mimanvo o aterro e fazenvo-o abater, o 
que Deu occafião a Coge-Sofaz 17 examinar o 
deftroço va obra, exponvo-fe tanto, aue um pe 
| louro arremelfavDo meffe momento va fortale- 
8,34, com maus fortuna aue propofito, lhe 1le- 
=" vou a cabeça? 
| hRume-Kan, aue fucceveu a [eu pare Coge- 
Sojaz no odio aos vortuguezes e no cargo w 
general, continuou os aderros, fez abru feis ca- 
minhos cobertos em Direcção à fortaleça, e, 
fabenvo aue vos portuguezes não exifHoun 
ja nem 200 em eftavo ve lhe poverem vifputa, 
a entrava, mandou offerecez-lhes as vivas e fa- 
zendas para deixarem Miu; mas fendo a pro- 
pofta mal zecebida, teve Rume-Kam de fazer em- 
prehenvder logo o affolto. 
| | Os mouros arrojarom-fe pelos aterros. 
ofe a parte fuperior Das muralhas: mas ahi 
lhes zefrearam os portugueses o impeto, fazen- 
dDO-os 2etrocedez e encurralar nos zevuctos tez- 
minando à refrega vor um bombarveoamen- 
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O affalto foi novamente emprehenvido. 
| Quatro mil homens inveftiram em uma ma- 
jo * orugada as muralhas Da fortaleza e alguns 
e D'elles, Depois x porfiava lucta, penetraram 
no baluarte ve S. Thome, onve os tres irmãos” 
|, João, 9. Francisco e PD Devro »' Almeiva lhes 
“oppoferoun uma imvencival zefiftencia.Não ob- 
É Manto os mouros termavom em auere fuften- 
tar=fe no baluarte aue haviam entrado, dan- 
= , dO logaa, a aue os portuauezes Defamparaf- 
nt [em outros poftos, onve fe achavam occiofos, pa- 
| 2a izem foccorrer os do baltarte. 

Appareceu então vm chefe abyffimo, por 
nome fuzaz-kan, me aproveitando o enfejo, - 
sulgou poder entraz a fortaleza por aftucia. 
Dara effe fim Saco com os feus feaua- 
4305 ajorhficação, moo [au a um ponto aue ha- 
via fido recentemente vefguarnecioo velos woz- 
fuguezes, e onde minguem fuspatava aque os 
“mouros povef[em chegar [fem ferem prefenti- 
dos; efcallou as muralhas fem officuldave,e 
fo” foi encontras 2zefiftencia ja dentro pa forta- 
leza, onde as celebres mulheres ve Du, aritan- 
DO PO2 foccorro, oppozeram entretanto às az- 
mas nom fcas os vetrechos e utenfihos ca- 
ferros, aue mois à mão encontraram. Valeu 
efte efforço o não ficar tudo perdivo naquel- 
le mia, PoLfaue o cafo veu tempo a que os por 
tuguezes acuoiffem ao ponto ameaçado; e aim- 
DA QUE 05 mouros occupavam ja,em numero 
fuperioz a cem, o errado DA egreja ves. Chrago, 

fiveroun comtudo De 0 abandonar, Deixando: 
auafi todos as vidas no empenho DO. fica. 
ó — BA morte de Tuzaz-Kan pôz o chefe vos 
) turcos na neceffivave de 2ecolhez os feus, ver 
XanDo no campo verto ve ml mortos e levar 
do o dobro veferivos e eftropeavos. | 
Bem fabia Rume-kan que o exercito fe ve- 

na obrigado a levanta: o fitio logo que o tem- 

po veffe logar a vinda dos feccorros, aue fe efta- 

vam ocrgam/onvo em Gôa, porifl fo veu-fe pref 
“fa em commettez novo aff. alto: mas fo. ynfe- 
auiu facrificaz mais algumas centenas ve 
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| homens [em zefultavo algum. 

Lys Defanimavo Rume-San com tão 2cpeti- 
Mó dos zevezes, fem tez obhvo [eauer uma umca 
4 vantajem, are lhe não cujtaffe facrificios ma- 










tores, lembrou-fe vefazes deltrugz as mura-. 
+ |lhas vajortaleza e atacaz os portuguezes — 
h 3) auando elles não fivelfem ja um unico poara- 
W-*º peito que os abrigafje; então, penfou ele, facil 
é Ibe feria exterminar aqueles poucos eftropea- 
E, DOS AUe, Agarravos as veDras vafortaleza, 
DA f Parecam tirar v'dlas forças e tecurfos mven- 
4” | civeis. fa os mouros finhom ovccultamente- 
4 minado as muralhas Do baluarte,onve com- 
> manvava ofuho ve D. foão ve Caltro,D Fer- 
O Ando, o aual, 19nocranvdo o abyfmo que The 
A lava preparado, zecufou abandonaz o [eu pof- 
3 fo no momento jatal, em aue o capitão-moz o 
mandava zefiraz. Então uma eftronvofa ve- 
fonação [efez ouviz, e uma nuvem ve po e fu- 
mo,envolveu zepentinamente o baluarte. Quan- 
vo a nuvem fe ofipou, tinham vefaparecido 
as muralhas vo baluarte,e com atol os feus 
Dejenfores. 

Delo zefcalvo Do baluarte accommetteu 
logo uma legião De Soo turcos, f[eauiva x to- 
das as tropas do arraial; mas encontraram 
na partenão aluiva, va fortaleza csnco por 
fuguezes que lhe embargaram a entrava por 
largo efpaço ve tempo, 'Vervave tão eftranha? 
o17 Freire v' Anorave, “aue neceffita ve tanto va- 
AESA loz para fe efcrever, corno para fe obroy 9. 
5 fodão ve Mafcarenhas foi foccorrel-os com. 
Wa. mais aumse companheiros, os auaes fofti- 
$ veram afuria ve faÂo numerofos inimigos. 
dom afortaleza muitas vezes entrava 
do é eoutras tantas zecuperava, fendo por jim o 
7 & imimigo obrigavo «a zetiraz com 700 homens 

“A Demenos! Grataram então os mouros ve 
RYA mina o baluarte ve 5. Thiago; mas os poz- 
to Tugutzes minaram-lhes o intento contra 






















* ponvo-lhes uma parece de zepuxo, que enca- 
— minhou a explofão para o lado ve fora lam- 
CN çamdo fodos os materiaes va cortina fobre 
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os fitiantes. 
| fortaleza, porem, não fe achava já 
; É em eftado De podes 2ef fr por muto tempo;a 
$” | fua Defesa, Durante os ultimos ataques, pa- 
rega mais um milagre aue obra de forças 
humanas. 

Os turcos voltaram «o affalto,e v efa 
vez eram ja os portuguezes tão poucos e tão 
1» gaftas eftavam as fuas forças, aue fe vifpo- 
Pã . [eram tovos para morrer, crendo não lhes 
+ fez já poffivel a vefeza do zecinto va fortale- 
| 34, aque poz tovos os lavos fe achava aberto. 

s valentes oefenfores de Miu não che- 
gavam ja à cem, uns alesjavos e outros aua- 
“e (1 ve tovo imuteis: preenchendo as mulheres” 
dy Ha filerras zxreavas, AS VAGAS DOS [eus pa- 
csrentes aue o inimigo tinha pofto fóra ve 
combate. 

As mimas orvenavas poz Rume-Kan 
continuavam atazez faltar aa e al4, os 
Llanços vas muralhas cos baluartes, fucceden- 
De & cava explofão um affalto vos zumes. 

Logo aue as forças ve Rume-kKan não 
puderam fez vefalojavas vo zecmto o alguns 
Dos derrocovos baluartes, não houvemars 
ss um momanto ve vefcanço DAra os poucos” 

mi vefenfores ve Diu, poifaue o combate fe tornou 
ee) Defoe então contimuo, fendo precifo aos portu- 
QUezes zomperem as cafas poz centro vara 
fazer um o ferviço a coberto.* 

Cram eftes os terríveis apuros aque 
3º Piu tinha chegado, auando Luiz de Mello- 
A aportou alli com alguns peauenos foccoa - 

$ 205, levando aqueles heroes a grata nofi= 
Cia de PODEN em, em poucos vias, zecebez os 2€- 
é forços emumi ções DA Armada, aue 9 Blvac- 
20 de Cafiro comboiava. 

Efta armava, Depois ve tez Iuctavo com 
a furia D'aquelles alterofos mares,ede tez. 
darribavo a Agaçairm, apparecuw finalmente 
à vifta ve Miu, com 40 navios cheios pe gen- 
feeve munições 

Eftes foccorros. elevaram a guarnição 
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de Diu a boo homens; e, a julgar pelos heror- 
+cos feitos de feus prevecelfores, não era mur 
“Í to efperaz aue uma tal força podelfe zefiftiz 
| a fovo o exercito mourifco; mas v'entre os 2e- 
| cem-chegavos, [urau uma rsdéa aue fe propa- 
I 90U, COM A ZAP1DEZ DA eletriavaDe, fem aue os 
capitães povel/em evitar o feu vefenvolvi= 
mento. 
Obftinaram-fe as forças, aue ultima =. 
mente tinham chegado, em irem tovos juntos 
f atacar o arraal mourifco, antes aue R ume- 
o | Kan fornaffe a apertaz-lhes o cerco: 9 Tfoão x 
à E É Mafcarenhas tentou DiffuaDdil-os Do femerario 
Ba intento; 1. Alvaro ve Caftro tambem; mas elles 


PE ASENI 2efponveram aue antes auericom morrer no 
Di fem R aue vencer abra/ados n' algum baluas- 
a 
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fe fem terem podido vingar, por fuas mãos; 
aue fe o capitão os não qauizelfe acompa- 
nhaz, dles nomeariam v'entre fi auem os com- 
ba manoafje. 

. Thegadas as coufas a efte ponto, forço- 
à fo for acompanha os amotinados ao carmo, 
| onDe De principio levaram os mouros ve ven- 
coa vela furpre(a vo atrevimento; mas vefoe 
que o 1mimigo pouve orgam(faz-fe e vôz em 
4 OYOEM AS (LUAS imormes forças, fiveram os. 
| Portugueses de zetrocever, fornando-fe-lhes- 
' porfim tão trabalhofa a zetirada, aue aua- 
(1 14 fenvo entrada com elles a fortaleza pelo 
| imimigo. 
Ny | TER | Entretanto emprehenderam os mouros 

5 mais clguns affaltos e embofcavas, fem zeful- 
4. fado notavel fentanvo por muitas vezes fazer 

Y faltar os baluartes aue cunda eaftiam, até 
q So) Que, ao corr vatarve vo via 6 ve Movembro, 
eso > [urgiu aalharvasmente na barra ve Miu a a 


mada De D. João ve Caftro* 
Nie = — 
hoy o galeões grandes e 6o embarcações mais” 


















Compunha-e efta armava de 72 vafos, 
peauenas, levando a feu borvo tres a auatro 

* mail homens D armas. O governavoz orve- 
14” nou auc efa força Defembarcaf(e [ecretamen- 
“º. fe em vuas noutes, ficando (o a caurbagem a 


E NU Iy 
Cro, 


w , borvo. Na mavrugava Do via nao fianal a- 
| | | . juftado De uns fog tetes, eftendeu magefto [amen- 
O Ss te à amava em inha e, fimulando auerez o- 
EB) pera o vefembaraue perto Do arraial mou- 
| ) 2ifco,zompeu um fogo viviffimo, em auamn- 
| to aque poz cima vos pavezes fcintilavomo 
) ao zuboz va aurora centenares ve lanças 
* que «os olhos ve Rume-Kan fe afiguravam ou- 
GN vê tros tantos combatentes promptos a defembarca. 
Pia pd As forças, porem, awe a armava tinha 
é 1 fp CON ou(100, (oram a efte tempo va fortaleza - 
| ê 









| em auanto Rume-kan fe achava vefenvenvo 
£ o fuppofto vefembaraue, dividivas em vuas- 
ai legides, commandavas voz 9 foão ve Caftro 
47401 4 1. João ve Mafcarenhas. 

ERA) A legião ve D. foão ve Mafcarenhas> 
RA correu logo d ponte onde os mouros tinham 
=“ muita artilheria apontava, e, ou poraue a ap- 
(o paricão zepentina dos portuqguezes fobre x 
ponte caufaffe olgum vefaccordo entre os imi- 
mLZOS, OU poraue as efcorvas eftiveffem bumr- 
DAS do orvalho va manhã, fucceDeu aue ze to- 
Da amuelia artilheria (o uma peça tomou. 
fogo vefpeDaçando um portugues; logranodo 
tova a divifão vaffaz rncolume. 

Roz alegião ve 9. Tfoão veMafeare- 
nhas feguiu a ve D. João ve Caliro; a vaffa- 
gem, porem, D'efta legião foi muito maus tra- 
balhofa, poifaue, fegunoo D. foão veCaftro 2e- 
feriu vevois, a artilheria matou-lhe muita 
gente e elle proprio efteve auafi derribado va 
ponte; mas, cobrando animo,franaueou as 
cutilavas o cominho aos feus, acompanha- 
É DO po2 fourenço Dires ve tavora e pozum. 
paovre Cuftodio de S.Francifco aue nuno a- 
bandonaram. Vefembaraçavos va ponte coz 
zeram logo as muralhas aue angramo az 
zaiol e alh1 for o combate mais mal ferido poz- 
aue os inimigos, collocados muito a feu geito 
fobre as muralhas, levavam grande vanta- 
dem àos vortuguezes awe, trepavos nas ef- 
CADAS e AgArravos as poreves, tinham gram- 
oe vifficuloave em [e vefenderem, fenvo auafi 
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n , nulla a aggra ão. 
«A I 4 J As muralhas foram emfim efcalavas— 
Pesa em diverf/os pontos e os [eus Defenfores,varri- 
+ DOS de [obre ellas, foram engrof(/az as ja eno2- 
| mes maffas ve mouros aue fe achavam agalo- 
| MEraDas mo campo, efperando já meio defcoro 
“coaDOS o ataque vos portugueses. 
Nil Yogo aue as vuas legiões poveram entra 
AB em ordem, couram, aos aritos ve 5. Chiago, [o- 
fe bretova aquela mulivão de inimigos. A ba 
sa q falha, travava então em campo aberto, occu- 
EN ) pavauma 3ona de terreno paraliela a fova 
a exten(ão va muralha, onve as vuas linhas 
E D'avverfartos fe curvavosm, 2etraiam ou on- 
FI dulavam, conforme o per mia o valoz e a veí- 
Djiuou Dos combatentes. Os Dois capitães poz- 













fuguezes efforçavam os feus com a palavra 
e com o exemplo; mas os capitães ve Riume- 
Kan dif: punham veforças dez vezes maiores 
e não afrouxavam no empenho ve mofiraz 
= «os feus que os franaues eram poucos não 
»» (envo mais are homens como elles. 
É Com taes incitamentos a batalha torna- 
va-fe ve vefefperava em cruel e extermmnavora; 
mas anveafa. 1) Toão De Caftro nem ja povia-. 
entrever a victori 14; comtudo, Infvirado pozuma 
D'effas ideas que fo a 91 “ande força ve vontave 
lt tornaz 2eahifavel, oritou para os feus:-os 
mouros fogem! Victoria, victoria:- e os mouros, 
que ate ali não tinham. cevivo terreno, obevem- 
TAM como ae magnetijavos pela vontade po- 
tente ve D. Foo ve Caftro! 

Avifavo Rume-Kan De ate os portugue- 
mm aço eftavam auafi fenhores vo arraral,acuoiu 
PR efrega com a numerofa legião, aue fe acha- 
lã É a mm peDNDO O efperavo vefembaraue va az- 
mava,evóz a batalha, are os portirguezes — 
julgavam tez vencido, em circumftancias del 
B [er precifo aanhal-a De novo. 

Supportarom os portuguezes novo em 
dg bate, não fem fazerem um orande efforço, poz- 
que, cançavos como eftavam, fiveram ve batez- 
fe com tropas frefcas e em numero muito fupe 








A 


mo. Mormas confeguindo vela fua firmeza ammnul 

4 4 IN | tar o effeito vo primaro choaue, preftes [e envol- 
LS verom com tova a linha imimiga em uma nu- 

) vem De po efumo, aue o fuzilas va mofaucta- 
) ra avermelhava auafr conftantemente; e, 2e- 
+ | demoimbanvo ora para um, ora vara outro la- 
Do, foram por fim portrquezes e turcos entrar 
De tropel na cidade mourifca. 

Rume-K an, vorem, furge o'entre as 2eh= 
|. amas do [eu vefbaratavo gxerato, com uns 
 8:000 homens e offerece ve novo batalha a 9. 
» ) foão De Caftro. 

A Vencido, Rume-Kan torna aunva a appa- 
£> vecer com um froço ve janizaros, orfvutanvo— 
Wi com denodado efforçco à victoma a 9 joão ve Caf 
A UM ro; mas, fendo D'efta vez envolvido, vejam a 
PR )204 O campo fem aue ao certo fe foubefle vara 
=” onve. fulga-fe ae, para efcapaz amorte, fe- 
Difjarçara e mettera entre os mortos. 

Das fuas mimerofas legiões uns fe afo- 
à garam no eftesro, veligenciando paffaz ao ta- 
| dO oppofto, e outros foram vepoi1s encontravos 
É cfconvivos nas barrocas va cofta va tha. 

Os portuatezes apprehenveram mn 'ef- 
ta batalha cerca ve 40 boccas vefodo, aran- 
Des smmenfas armas brancas, muita efpim- 
garvaria vanvaras, muides co effanvarte ze- 
al; alem va grande rauceza aue for tomava- 
no fjague Da croade. 

Ro? dacaram mortos no campo Í:ogo mou- 
a 205, contanvo-fe entre elles alguns capitães 
O principars, e foram captivos 600 motiros e 
o capitão Tuszar-Kam,tio de outro capitão 
do mefimo nome, aue morrira vurante o cerco. 

O. Toão de Caftro Depois de recolher os” 
Defvojos formavos ao inimigo, enviou tudo- 
a Camara ve Góa,manvando-lhe tambem al- 
guns cabelos Das fuas barbas, para fervirem 
, de penhor a um empreftumo de 20:000 pardaos 
f Á de Que precifava vara zecoificoa Mu e põza 
praça ao abrigo ve futuras correrras mou- 
nfcas; indo vepois fazer a fua entrava trum- 
vhal na capital va Invia vortuqueza, « [ami 
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|, Ihança dos heroes zomanos? 

sd | Apos jacntho Frere o Anvrave Di; na fua- 
Sé Vira veD. fodão de Caftro,aue uma das bocas 

de fogo tomavas na memoravel batalha ve 














1 Ou, "aue vologar em que fe ganhou atnoa 
conferva o nome” vira para Sfíboa e fe acdha- 
va nafortaleza ve 5. Grão (S fulhão). 

No paraue d'artilheria ve Stº Flara,em 
Sifboa,oo lavo efauerdo entrando, exifha aim- 
Da em 4875 uma formivavel bocca vefogo,aue 
t all era conhecia vela venominação veça de 
) Bau. £ E 3 
pu Não fabemos fe eta ca peça, a aue Ta- 


EE Eu cintho Free fe zefere, ou fe e alguma cutra. 
= 





fomada em occafião oyferente; voifaunena- 
AUD [ecretara o'xauelle eftabelecimento nada fe en- 
] contra ae, fobre efte ponto, nos voveffe efcla- 
2ece2,e 0x5 chromicas e efcriptos antigos, a aue 
zecorremos, vê-fe aue [eus auctores vifcoroam 
Pe. completamente Da afferção ve Tacintho Freire. 
ao. d%, fodo De Soufa zejere a aflferção oe fa- 
antho Freire, acrefcentanoo aue, fegundo fe vê 
DA mfcripção va mefma peça, fóra funovioa 
no fempo do Sultão Solimão, 1fto Cem 1533, 
e naturalmente em Conftantinovola:; aue a 
peça fe achava na torre ve S. Julião fra co- 
mo ufa de pouca conta eaue fóra manda. 
2a v12 para o arfenal do exercito voa fez 
mettia na fundição Da ejftatua caueftre o 
el Nei D. Tofe:snas aue não fenvo então vre 
cifa, voz fe tez completavo afunvição com o 
metal de outras boccas De fogo, [icara alli. 
depofitaDa até aue em 1778, Poz occafião- 
$ Da vifita ve um embaixador marroauimo ao 
) arfenal,a peça fóra notava etravufiva «a 
2 fua imfcrpção pelo proprio Fr. João ve Scufa? 
Ee Parros 013 mui explicitamente aue a pe- 









VA po poffe va cipade,tenvo morto o Baouz” 


S o bafilifco a aue chamavam tiro ve Mu, aue 
*.  foratomavdo pozocaçião vamortevoBavuz. 


FÇ São, portanto, vuas as opiniões que vo- 
Il ,aam fobrea peça veliu; ou ella for tomava em 
“SS 1540,na memoravel batalha em aue O foão ve 
es N Cafiro venceu om tumerofo exercito DO Rig 
a ) | feaundo, Tacintho Frevre,em 'efte cafo a peça eum 
E verDaDeno - monumento ve aloria: ou fegundo- 
a) Barros ce Fernão Menves ella for achava nos ax- 
o fenaes ve Diu voz Nuno va Cunha,auando em 
Ni REA 156 aconteceu a morte vefaftrofa vo Bavuz ve. 
> Cambaya, cucumftanca aue, fendo vervaderra, 
| NS firara a efte monumento armportanca De fro- 
e” | pheu ve aloria,com tem [ivo confiveravo vefve 
da É o efervpto ve Tacintho Hreire o Anvrave. 
UE Sefpeitando muito aopimião De Jacintho 
Freyre o' Anvrave, e efre o primero cafo em aue nos 












Capa?) 


AR AS) não achamos inclinavos a acceitaz como certa 
CA ; P Za fua afferção, poifaue encontramos aua(i to- 
“2 SP Dos os outros autores ve opinião contraria À 


o'clle. 

facntho Freire v'Anprave efcreveu a hifto- 
na de D. foão De Caftro a mffandas vo bifvo 
O. Francifco de Caftro, feu neto e membro vo Con- 
felho 00 Santo Officro. 

Mão e pois, para eftranhaz aue Bnoo oc 
cafião De fazer o paneayrico ve PD. fioão ve Caftro, 
tentaffe tambem vinculas & fua memoria a pe- 
ca de Diu, com o fim de perpetuas poz mais efte 
mero, a gloria o a arrelle heroe. 

&r Francifto DeS. Yuiz nada menciona 
59) nas fuas annotações, ue a efte 2efpeito nos 
=. poffa efclarecez. 

E Completando, pois, anoticia Da 2ehama 
de Diu, Divremos aue, voz informações obtivas- 
no Arfenal DU Exercito, em 1875, foubemos aue 
aseferiva. peça é de bron ze, meve 6)"2 De compr- 
mento, 2'"2 de curcumferencia na culatra e pon 
arremefios projecteis de ferro 0e%0 kilogrammas. 


fa os portuguezes tinham fivo varios 2e- 
contros com os achens, povos aquerrivos vo 
* eftremo norte va ilha veSumaira, auando «a 
população ve Malaca for em 1947 ofpertava 
por eftes barbaros, aos golpes de machado e 
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ao clarão Doíncenvio. Cova a população 
da praia, aue ficava fóra Dos muros DA cer 
“ca DA cidade, foi maffacrava e aucimavas ou 
| Devaltavas as fuas habitações . 

Quando a qua AÇÃO ACUDIU A Pra 
não encontrou ja fenão as vichimas e 2 OS Defiro- 
cos fumegantes De tão barbaro como mefpe- 
raDo affalto. 

Em Malaca não havia a efte tempo ma- 
15 DO peruana jo uftas velhas, mcapazes ve Enc 






Ga SOEE; Que ADE po2 fua ria tr abalbaria 
para que Deus os ajuvaffe na ver feguição- 
| DOS invafores, 

Os achens, que feguam ufanos e muito 
gl alvo na ua viagem De rapina, entraram 
no rio Darles, zoubaram a povoação e DIS 
punhom-fe ator tificaz-fe alh auanvo «a pe- 
auena armava portugueza ve Malaca, com- 
pofta ve 6 fuftas, 2 caraveliões, 2 aaleotas eme 
alguns dr tins, É urgiu na barra o'aqauelle 
mo. 1). Francifco o Eça, aue era o capitão da 
CXPCDCÃO, MANDOU aue tudo ficaffe preftes” 
para lógo de manhã fe irem zio acima. 

Os. achens tiverom noticia va chegava 
$ o' alguns navios; mas, fabenoo aue eram vou- 
cos, julgaram que os 2ecem chegavos foffem— 
= piora es;e, cubicandDo mais efta prefa, Def- 
É” cuido(os Defcerom o 210; dando, porem, O im- 
provifo com os vor tuguezes are fe achavam 
a poftos para os aferraz 2eceberam ov'eftes u- 
ma defcorga aue tooa fe lhes empregou nas 
gales, em cujos veltroços feimcluiu o DA cam- 
tania, que for lago a piaue. 

Os achens zovearam clogas do finiftro 
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para falvarem o feu cavitão; mas como o 


q [| 1 Mo era eftreito e as gales corriam mui veloz- 


“4 mente, vetal forte fe embaraçarom umas nas 
outras, ate os por tuguezes Poveram empre- 

í Jaz denovo foda «À fua artilheria snettendo- 
| "mais tres navios no fundo e tomando topos 
Il a) os outros com morte vas juas tripulações. 

= A carnificna foi tal, Diz Couto,aue o 2io. 
E pos muito tempo ficou vermelho. 

À pa Entretanto o 244 de Aaentana, herverro. 

4 mf DOS antigos fenhores ve Malaca, fabenvo aue 

7 ge efra cipade tinha ficado Defproviva De Gente 

A SA A DU A Noé armara vara o no Muaz, co 





E 





tugquez, Bebi vo-lhe licença pai «a entra no- 

A porto ve M odaca, porfaue, vigia o aftuto 2e1, 

| fendo amigo D'el- Rei De Portuaal e con franca 
G lhe ferem [ido os portugueses vencivos pelos 
achens, fe offereia vara vefenvez a entrava o 
eftes em Malaca, auen 'efte cafo pareca im- 
mimente. 

Ffta nova pôs em volorofa confternação 
os moravores v'aquelia croame; mas o Go- 
vernadoz aue poz experiencia conhecia jr a 
aftucia dos 2e15 orrentaes, Deconfiou va no- 
fica ejazendo-fe muito forte 2efpondeu ao 
2e1 de Agentana aus, eftanvo melho infoz- 
mavo,não so lhe vifpenfava o feu auxalio; — 
mas até lhe pedia fe zetiraffe auanto antes. 

Não cbftante,o vefalento em Malaca 
fornou-fe geral é durou até aue em um vomin- 
ao À hora va mmiifa, o vavre meftre Srancif- 

coXaviez pemu aos fieis que veffem graças 
ao altiffimo pela comvleta victoria que os 
portuguezes accabavam D'alcancçaz nº a- 
) auelle momento fobre os achéns! 

Doucos dias depois fez a fua entr ADA 
trumphal em Malaca a armada ve MD. Fran- 
cifco v'Eça, acrefcentava com as embarcações 

cmadAS ac mimigo.? 







Em auanto 9. foão de Caftro arrafava 
algumas cidades m Ebaráids ve Cambaya, 
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invadiram novamente as hordas vo bival-. 
4 Kan fovas as terras ve Barves e Salfete. 






q fis n13 com UMA peatena expevição a foccorresz 
2 


BR a AD E 7 
Nr efta expeição pozem não poupe chegas ad feu 


* | Defhno, porauce os fenhores vas ferras,poz on- 
a aa + cedla finha de paffaz taes embaraços e guerras 


perva o'alguns homens. 
3» Ta O foão ve Caftro fe achava voente auan- 
Yo Belchio: pesa aportouem Góa e Depôz nas — 
Zfuas mãos a nomeação de Vice va Ina, 
po? maus tres amnos ca patente de capitão — 
móZz do mas para feu filho O Alvaro; mas 9 
| João ve Caftro não pouoe ja ferviz efte [eu no- 
| vo cargo po? tez fallecioo a O ve Junho de 1548,- 
| nos braços do padre-meftre Srancifco ame não 
cera outro fenão S. Sranaifco Xavier, coanomi- 
nado oc apoftolo vas Invas“? 





Gaspar Corrêa: Yenvas va India — Lenda De O. foão De Cafiro, Cap, xv o exviny. 
Diogo delouto: D. vjy Liv. jp Capovmy e Fiv.s, Cap. sas 0 497. 
3) 1% Andrade: Niva Da DD. floão DeCaftro ES, pag. cliy. 

10, de Couto; O. vy É map ax e My Cap. 1] é uy. 
(4) & Grrêa: Sema do D. Peão de Caftro, Cap. xex a ly. 

+D. de Couto: D.vy, Em, Cap.rmy ex. 
(5) — Yrangues ou francos, Defignação po: que eram conhecivos n' Ajia àS europeos. 
(6) | Pedro Barreto de Rezende: Epilogo 2a todos os vica-zeis Da India. 

Andrade; Chrom. ve D. João 193, Partes, Cap. xv),X va, vi devias. ) 

Carta ineoita De O. João Da Caftro, eferipta em 3G 24 Degombro De 1546 à el-Rai 1). João 11), 

relatando a batalha que ganhara em Diu. 
Danorama de 1858 pag. clexxvy. 
imão Garrezam Coelho: Elogio De !D, Poão De Cafrro. 

7. ED Anorave: Viza Do 11, joão De Caftro, Lam. 

6. Corrêa: Tim, Doute 17, Cap. xy a lxxy, Lenda de 1. João ve Caltro. 
m LEAnorade: Niza de 1), foão De Cafiro, Miv.y. 

Memorias Da Littaratura portuguezas Vol. v, 

Murphy : pag. cl. 

aros: ED) 11), x. vn); Cap- VM. 

7-B. Lavanha: Mota da 111) Pac. : ; : 

D.D. 2a Camara: Le. Geogr: FINL e NiHDe Pag. coxrvmy, artigo Gôa; e pag. ceclyy,artiOesras. 
(3) Fernão Mendes Pinto: Perigrinações, Cap.1). 
(9)  L zelouto: D.vy,1.v, Cap.) es). 

PD. João ve Lucena: Aiftoria Da Vida 20 DS. Francifco Xavier, Siv. v, Cap-vy Niva) deve epere. 
B q) "D' Brorae: Viva de 1), Poão De Caftro, Niv. m). 


q 


cão Pinto Ribeiro: Elogio de 1). João Je Caftro. ” ; 
*Anirade: Chronica de D. Todo 11), 11) Parte, Cap. xx1,xx1] e xevag 

Gafpar Corrêa: Lenda de 1). João De Caftro, Es err, 1 Ee voçe 1 Ixxaxvum ec. 
p ja 


Diogo De Couto: D.vy, L.v, Capa, vi vimy, xy é M$ vy Cdr. vim 


Covitulo xº141j 


Governo de Garcia veSa —-Sun- 
dação Da cirave DeS Salvador, 
no Bragzil,poz Chome ve Sousa 
—Cerco ve Malaca-1948-1949. 


=== 





Em 1549 lan cou Chom CveSousa Jun- 
to va bahia de bodos os Santos no Brazil,- 
os funvamentos va cipave ve S.Salvavoz, on- 
De, fegunodo as veterminações D'el-Rei !D. Toão 
113, Devia ficaz como governavdoz,com tres 
naus, vuas caravellas,um beraantum cãzo 
homens De quarnição, para vigiar esmpe- 
DD AUe os franceses contunualfem a snftigaz 
os naturaes a aue (e zebelaffem contra as 
amthorivades portugrrezas 


bag Pd 
; A 4) Prnorave: Chron. De . João 193, Parte sy, Cap. xx er). 
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Copítulo xv 








Governo ve forge Cabral -Defcerco 
ve Modaca-vomava de Geilo- 
lo-1550. 


[EE 02 morte ve Garcia veSa fucceveu no 
o) governo vanvia forge Cabrol,aueno 
| tempo de fe abrirem as cartas zemas,fe 
| achava por capitão ve Paçaum. 

Or penou efte aovernavoz logo aue che- 
gou a Boa, O armamento ve tovas as fortale- 
| 5as ve tmaz e terra, poz tez fido noticia ve vi- 
vem os wumes com aranve povez ve goles [arn- 
do o eftreito do maz Vermelho. &euniu pois u- 
Mas 80 velas e for enfaiaz os feus petrechos bel- 
30 ficos bom barveando Colecut,Coulete e Panane; 
 cauando aportava ailha pe Barvella teve al 
noticia da chegada DO vice-2e1 aue ra envel-o, 
o que o embaraçou de emprehenvez movimen- 
é to algum contrã os qumes. 

Governava em Malaca 9. Devro va Sil- 
va va Gama, auanoo efta civave for inefpera - 
Domente cercava e atacava pelas forças, aue o 
lho Do antigo 2e1 o'efte pars obtivera DOS UAS 
* ve Dan, Dera, Moarvas e fjapara. 

Surgiu efte terrivel mimigo em Malaca 
com uns 200 navios De Diverfos tamanhos e 









jo 













À | 4! dastendo parasfio feito vefemborcar alaumas 
Dl NA bocas vejogo. 
19, Garcia ve Menezes, ave chegava nº àa- 
À auella conjuncura ao porto, forçou o bloaucio 
| com aomiravel oufadia e levou afortaleza um. 
2eforço tão aprecravel como neceffomo; porem 
fondo Jogo para ferra com alguns companthei- 
205 a tomar uma bocca De fogo aue minto 4m- 
commovava a fortaleza, teve asmfelicidade De 
à fuceumbiz fobre a fua prefa, auanvo zecolhia — 
com dla, perfeguido por uns 2:000 jaus e. 
malaros. 
O cerco permaneceu alguns vias fem aue 
de parte a parte fe fizeffe mais aue algumas - 
mm fortizas e ataaues com pouco ounenhum 2e- 
Ps (ultavo. Os mumigos porem tinham-fe prepara- 
ZH vo para um commettimento geral; e, vavo quefoi 
o fignal para o affalto,jo efcavas fe arrimarom 
auafi ao mefmo tempo às muralhas vaforta- 
a lesa,voz onve os affaltantes fubrrom ve tropel. 
à Os portugueses à Mpilianiçs aue as efcavas fe a- 
| tulhaffem vemalaios; e auanvo o pefo ja as. 
fazia vergoz lançaram fobre ellas as vigas cam- 
tennas aue, voz confelho ve um folvavo velho,tr- 
té nham colccavo ao longo Da parte fuperio: vas 
* muralhas, Efta manobra foi tão bem festa ane 
2) tovas as efcavas ficaram completamente varm- 
” ) DAS cum grande varte vefpevaçavas. 
DO 


n — prinapiou abate alortaleza poz mag e poz ter 
| 






À * Gu Fernanves, chegando a Malaca novia 
(egunte aproveitou a veforvem e affornbro vos 
ET mumiGOS, e, carmo com uns Duzentos homens, 
4 Dimprovi(o, fobre elles, vefbaratou-os, ao mes- 
mo tempo aue uma tem peftade lhes vefiruia 
a armava.“ : 

| O vavre-meftre Francifco Xavier havia 
po? efte tempo [faivo para Malaca, levando o2- 
Dem vo governavoz geral va noia para o ca- 
pitão moz o aquella crvade lhe vaz embarca- 
ção, onDe povelfe fegui viagem parao fapão; 
o capitão ve Malaca, porem, negou-fe a vaz-lhe 
navio eo pavre Francifco Xavier teve ve rito 
coa-fe no junco ve um chim, voz nome Nicova, 


Yi 
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— aucocondusiu ao Japão. O Davre Xamer vepors 
“an / “De fe vemoraz em Kagofhima, valfou a Fire, 
1144 foralhiako, capital vo japão, eteve em Sicay, 
eee) voltou a Firando, c jo1 Depois Dara Yamangu- 
> Wehi ondeficou poz alaum tempo. 
: | Ê Em abril vendo partia para Maluco- 
3) bernouroum De Soufa com ma armada ve Í ga- 
[5 ões com trezentos homens ve quarnição. Oo- 
E mando volfe va capitania v'aquelle archipelago, 
pes seumu as forças vos 2e1s alhavdos ve Bachão e 
é Dernate e com elias fifiou e tomou & vivajorça 
? i a capital de Geilolo; depois vo aue, nomeou o an- 
A figo 28 v'aauella dha governavoz vo mefmo pa- 
AO 43 em nome do 24 de Portugal É 





















mm 


4) Rnorade: Chron. de 10, João my, Darte 117, Cap. Ixevimy a lx» 


7) Diogo Po Couto: D. vy, Lv. Cap. xmj e E vi Cas. y,0,vj VI EMI 
21º Fernão Mendes Dinto: Deriarinações, Cap. Ccviy. 
(8) Anorade: Ehron. ve D. fono 1, Parte 117, Cap. lexymy a Lexpvy, 
Miogo do Couto: 1D. wy, 1 vim, Cap. x) ex. a 
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Covtulo xv) 


Quinto Vicezemado DA Pnvia-. 

Vice-Re OD. Affon [o ve Noronha. 
—Morte vo Padre 5, Srancifco Xa-. 

vie, — Cerco 2'Ormis-1550 as4. 


DANDO fer LOS CLUDADOS AOS portuguezes. 
O 2emo ve Cota achava-fe ameaça- 
DO pelas forças veMavune Dandar, 201 
Ceita-Vaca; circum ftancia aque obrigou o go- 
vernavor a manvaz ali uns 600 homens, We pou- 
co ferviu então efe Deaueno auxiho poraue o Ma- 
ea confequiu 2eun mais farve forças confi- 
Deraveis; e com ellas invadiu o zemo efe apof 
fou D 'elle. 

Achavam- -fe os negocios ve Ceylão m efte 
mau pé, auando o Vice-Rei O. Ajonfo ve Noro- 
$ nha furgiu perto ve Columbo, com uma Povero- 
Y fa armava De aaleões e navios peauenos, ex 
áê pulfou os invafores Do 2emo ve Cota, collocou nº 
s elle o feu hastimo 2e1 e, Deixando n 'aquelle por 
fo Dez navios e uma guarnição portugueza, 
aa [ingrou vara Chembe,onoe foi vngaz as affen- 
fas aue alli fnham fivo praticavas contra os 
Porfuguezes. dee 

faraou vanva m "efte ano. Po)  aaleão õ. 
foão, are conduzia a feu borvo os anfelizes Ma- 


aLerra em Ceylão continuava mal e 


O? 
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m , nuel de Sousa ve Sepulveda e fua fanutia, 

sá lt, fo: os quaes foram tvdos naufragar cmorrer x 

dA “fome e ve febres nas praias africanas, perto vo 
(eus cabo veboa-Fiperança. 
A Não fazemos aa a trifte narração def 
5) [e acontecimento voz não jez effe affumpto E DA - 
“amoole do nofjo trabalho; e poraue faciismnente 
podera encontraz-fe em auafi toras as chro- 
Ea nicas 2" effe tempo 
Delos fins vo anno ve 14 2egreffou o pa- 
p O re Francisco Xavier à Mm alaca,Donve feomu 

para abnvia. Fm Gõa obteve do govei NADO 
4 geral, 9. Affonjo ve Noronha, licença para za 
5 China com um embaixador vortuguez; mas 
o capitão de Malaca ovvõs-fe a are elle Levaffe 


A y o embaixador tendo voz Áffo ve fegui fo e vefpro- 
sá Wtegido oe authorivave EM UM NAVIO QUe1A Pa- 







EA 24 Sanchoan. 


EPA BW tentou achaz auem o conousiffe a 
capital va China; mas não pouwoe pô? emo 
pratica o feu defianio, poraue o edito vo impe- 
à 24007, auc prolúbia à entrada ve portugtrezes 
| n'aaudles eftavos, impunha tambem a pena 
de morte ao piloto chim ou efirangerro aue os 
conouzifje. Aovovecendo entretanto o virtuofo fa- 
cervote, teve ve fez tran/portavo a terra pelos — 
portiorezes, os auaes a prefja lhe arrança- 
2âam uma cabana para o agafalharem: foram, 
porem, balvavos todos eftes DADOS, DOraue 
o fanto muffionarto 2enveu a alma ao creavoz 
az ve dezembro De 1jz 47 as Depois de tez def- 
embarcado. 

Os portugueses trataram então Deo em- 
terraz na praia o aquela 1lha, fenvo tres me- 
) 5e5 Depois tranfp ortado A Malaca com tova- 

a veneração e zefpeito. 
Jonftrua-fe então em Suez, po2z oroem. 
DO fi rena Curco, mais uma armava ve gales, 
cuja captama. for confiava arm corfario- 
Dirbec, para 12 pôz cerco a Ormuz eobrigaz 
os vortuguezes a abanvon arem aquelia pra- 
ca. O capitão "Ormuz, 19. Alvaro ve Noronha, 





teve venuncia pelos feus efpiõdes D'efta tenta- 
tiva, e avifando logo o Vice-2er, tomou aosmef- 

Sr. 44 mo tfemoo as providencias necefíarias vara 

=.) a Defenfão DA praça. 
) Dirbec chegou entretanto ao golfo perfico 
"eco entrou em feauimento De feu filho are havia 
“fomado a vianteira. Surgmpoo em Mafcate pôz 
alm cerco afortodeza; mas fo a pouve tomaz- 
» DOZ concerto aue fez com os fitiavos. Dnam- 
vo-fe vepois a Ormus, vefembarcou o trem ve 
querra e vrmapiou a bater a fortaleza. Venvo 
Dborem ae ourante aratro TAS DEJCGO NADA 
tinha vovivo confemma, vrovos suma capitila- 
ção &o capitão, mam Danvo-lhe verguntaz voz 
al MIns DOS portugueses aue tinha tomado— 
em Nafcate, fe elle aueria zefoatar alguns Dos 
feus. 

“O Mfonfo zefponveu a Dirbec ane e poz- 
fuguezes, aue fe ent egavam antes ve feitos pe- 
DAÇOS não aueria fabez mais; e, mmanvamdo-The 
um prefente em que entrava um arcabusz uma 
efrava euma 2ovella, mandou funtamente v1- 
s02-lhe aue, cram aquelas as peças com que os 
portugueses coftumavan 2ecebez os vaffallos— 
do Curco. 

Dirbec voltou a Suez fem nava tez confe- 
auido, vagando ali com a cabeça c mau fuc- 
cefio Da EXPEDIÇÃO. 

O Gran- Curco conferiu então a ffdrapo- 
bec o encargo Dc12 vingas o vefaltre de feu ante- 
ceffoz. Rs 

MApvarecendo efa armada no golfe perfi- 
co, farrasm-lhe logo ao encontro os galeõdes de- 
O Mogo ve Noronha; mas acalmando o tem- 
Do, auando os navios fe achavam efpalhavos 
c em mero De manobra, fucceveu auco galeão- 
oc Goncalo Perem “a De Maramaaue poupe fez 
cercado velas gales mimigas, aue fe moviom 
Mm a zemos. O galcão for batido Durante UM DA- 

4 tovo, [em vovez fez focorrivo nem fe entregoz. — 
Dela tarde 2efrefcou o vento muvando a face 
do combate, c as gales turcas, aue não pove- 

sum ganhara farda vo aclfo, tiveram ve 4met- 
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jog 






lj — tez-fe velo Eupbrates afim ve efcaparem aos — 


refto dos navios. PLA Fa , 
Mechebuly foda ja vo Eupbrates com as 
gales mouriscas, auando DM Sernanvo fe atra- 
veffou na fua frente, ao vaffo aue os galeões 
f oe Bernarvim ve Soufa lhe cortavam a zetira- 
7 | Da. Efta manobra levou o turco a approximaz- 
£ fé 2x cofta; venvo-fe, porem, aua(i pervivo a- 
£Zº panvonou a armava, indo zefugiar-fe em tez- 
 2a,em quanto eram entravas a maio? parte 
Das embarcações e pafjavos a efpada os tri- 
volantes. 





Anorave: Thron.2e O. foão 117, Partes, Car. lexxvisy, lxxxvimy elexxa. 
iogo Do Couto: 19. vy, Liv. vim), Cap. vi. 
Anprave: Chron.de D. fodão), Darte my Cap. xxx vi. 
Fernão Mendes Pinto: Deregrmações , Cap. Cexv e coxvy. 
MB. Ma-aues Dervira: Echemerives commemorativas da historia De Macau, pag. xxxv. 
D. foão de Lucena: Áiftoria Da viza do P Prancifco Xavier Sie, Eus. xxv à eva). 
Andrade: Chron. De D. joão 14, Darte sy, Cap. Ixxzen « Vexzxay. 
Diogo do Corto: 1D. vj, Liv. x, Cap. 7,1), 13) € v)- 
Anvrave: Ehron. De 1). João 1), Parte n1), Cap. Leer, Cry, cv) e cx. 





Comtulo xv4 


Sexto Vice-zeinavo va India -Vi- 
ce-Rer 9. Peoro ve Mafcarenhas. 


qvicezer PD. Peoro ve Nafcarenhas che- 
gou a Jnoia em fetembro ve 1jj4,e lo- 
qo no amno fearrinte recebeu em Gõa 

= O ennlforo devma junta de conf: pua- 
dores ve Vifapõa e vo Mekkan,o aual lhe propôs 
a cefíão vas terras ve Con cão, Barões e Salfete, 
PAra O vice-rea permitty aue elles poseffem no 
throno ve Mekkan eVifavõr o Meate aue fe acha- 
va em Bda. 

— Ovicezã anmmuiu a provofta dos conf- 
piradores,e orvenando para effefim uns aran- 
Des feftejos ria capital va Ina portugueza = 
$ tez alh aclamay publica e folemmemente o Mea- 
) le-Kan como 2ei ve Dekkan e Vifavôr e convuziu- 
O Depois com grande m agmnificencia a Donva, 
onve o entregou ao chefe va facção, are Devia colo- 
cal-o no throno, ao fempo ainda occupaDo pelo 
Aival-San. 

Voltou o vice-zei D'efta viagem muito in- 
commovaDo,e como era baftante evofo, o feu eftavo 


2 (4) 


foi-fe agaravando ate aue faleceu em junho De 15%). 


a Rmorave: Chron. deb. joão w 17, Darte my, Cap. evin) e cm) 
Diogo do Couto: 1. VM Liv. 1, Cop. 13 axy,e Mv. SE -J. 
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Capitulo xv “1 





Coverno De Sranafco Barre- 
to.— Fundação de Macau — 
1999-1558. 


rancifco Barreto fucceveu no governo 
Da Índia, conforme feachava determm- 
| NADO NAS cartas 2egias. 
Es Entre os fuccef(os menos importam 
tes, para onofjo fim liftorico, occorrivos vu- 
rante o governo veFroanafco Barreto figuram, a 
Derrota do exercito ve Meale-Kan ca fua emiara- 
» são para Nizan ou JsanMaluco;—as corre- 
) nas ate em geprefodia fizeram os portugue 
=» 325 nas terras do fival-kKan;- as primeiras 
oiligencias empregavas velos miffionarios 
com o fim de fe eftabelecerem em algumas vas 
has DeSonva;— e as querras ve Ceylão. 

- Oribuly Panvaz,a auem os portuaicses 
haviam prenvivo e convuzivo para Columbo — 
pelo haverem julgado complice n'uma confpi- 
2ação, confegriu evama-fe e po:-fe atefia vas 
trovas aque os feus partivarios haviam de am- 
temão levantavo. Com eftas forças affolou e 
devaftou toDvas as povoações e carejas chrf- 
fas aue encontrou; fenvo, porem, perfegrivo - 
pelos portugirezes c velo exercito de um filho- 







e 


B 













baftaroo ve Mavune Panvar,poz nome Roju, 
foi verrotavo eteve vefugiz para o inferior em1- 
arado depois com as alfxjas aue havia 2ouba- 
E=) DO e fudo o mais aue faria vote do [eu Hhefou- 
NE 20, para fJajanavatão, onDe Jor affaffinado n'u- 
« | ma zevolta aue fe levantou contra elle. 

p O pavre foão de Sucena, Diz auefóra o 
“2º, 0 Jafanapatão aueo manvoara maia 
* para Íbe ficaz com o thefouro efazenva 


bavia ja baftante fempo aue os portu- 
| QUCeZes Lam commerciaz as ilhas chinesas; c, 
Defve aue clles acertaram com o zumo Defte 
PAZ, jamais Dexaram ve entretez zelações — 
— commercaes, ana aus muito aventiro fas; 
» com alguns mercavores o'aquelle imperio. 
B pouca cu nenhuma veferencia com aue 
os manvdarmns tratavam os portuguezes,mo- 
tivado talvez: pelos abufos praticados po? al- 
JUNS DOS Prymaros portugueses aus Uh 
aportaram, tornou não fo dificil, mas per- 
gofa efta labotação; e concorrem [obre tudo pa- 
2a Demora muito o eftabelecunento D'uma fei- 
tora portugueza n'algum porto o'aauelie — 
imperio. Comtudo os portuguezes commercia- 
vam nos portos chineses, à fombra vos merca- 
DOMUS DAS Outras nações vifinhas,auando o 
femivel pirata, tchana- fi-Lau, foi pôz cérco a 
Cantão, esgndo avulfavas fommas pelo zefaate. 

Efta, circum fanciafaclifou aos portuguezes 
o tornarem-fe uteis ao Imperio chines e po? confe- 
quencia crevores ve algum 2econthecimento va parte 
DO IM perador. Os manvarins ve Cantão peoram aos 
portugueses que os foccorreffem,e eftes foindo ao en= 
| contro Do fasmo(o pirata, Lateram-no e veftrusram-lhe 
a armava veyxanDo mpos os mares e portos va Chi- 
na Defão terrivel mumigo. 

D imperavo? conceveu então que os portugueses 
eftabelecefie emna peninfula ve Macau uma ade 1x in- 
dependente 

' 


w)  Anvrade: Ehren. ve O. ad vm, Dart “y, Cap, Cxvy €CxvI- ' WE» 
Divao Do Couto: 19. vs, L.m, Cap. JAN, fm Copoyavelev. 
Dades joão 28 Lucena: Vida De 5, Srunáifoo Xavier, 5. ny cap. - 
&. — Ephemerives commemorativas 7a hiftoria veNacau: por MA. Marques va Silva. 
: Rey mal: Aitoire pinloforhiane et politique ves etabls ffements erou commerce Des europeens + 
dans les veux Inoes, “C. 3 Choo. 113) er mp). 
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Capitulo xvum1y 


Fr N 
21) 2 5 E» 
A N N do 2 AN j 2 
na e: 
t Mises A 
é 


Setumo Wice-zeinado va India -Nice- 
Ra 1 Conftantino veBraganca. — 
Comava ve Damão-—O 2e; ve Jafa- 
napatão jura vaffalugem « Doz- 
tugal - 1958-4961. 


allecenvo em junho ve1j7 el-Rei O. 
joão 1y, ficaram governando o 2e1mo, 
Durante a menorivave D'el-Rei PD Sebaf- 
At), frão,o Cardeal 9. fenriaue ca zainha 

És, 19, Cathborma. Eftes governavores vetermina= 
| Jam manias AIncia uma vefjoa nobre v'ef 

fes zemos para a governaz, cem confequencia 
foi 9 Conftantino De Bragança nomeado vice- 
2414 va no. 

9. Conftantino chegou A Invia em 1958, pro 
veu as copmtamas aue vinham vefinavas vo 
2emo; e, tratanoo v'olgumns negocios v'aaucdle 
sa) efravdo em confelho, onve tounbem fe achava 9 
Hm | Diogo ve Noronha, aue em tempo finhatenta- 

Ss Do obter Do 2e1 de Cambavya.a ceffão va praça ve 

148 Damão, foi-lhe po elle fufcitava a ioéa de fe. 

appofjarem ve Damão, poifaue fe os portu- 

DA Eri fiveffem efta praça poveriam, para 
Sã 








o futuro, contunctamente com a ve Piu, vom- 
nazo golfo ve Cambavya facto aue varia aos 
portuguezes não fo fovo o comercio vos por 
tos v'aauelle golfo, mas jacitaria tambem . 


| 
Sadi 


Za 
s, 













AN 
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o foccorro vas outras praças D'aarellas cof- 
, | | fas auando ellefoffe necefjario. O vice-ze pof- 
14 fruu-fe D'efta Dea, e 2enovando as viigencias 
mi”) ja cncetavas para aquelle fim, junto Do 2e1 de 
) Combaya, teve afencivave de as vê coroavas 
* | DO melhor euto. 
| / B praça ve Damão for com effeito ceviva 
N ita aos portuguezes, com fovas as fanavarias € 
AB Depenvencias aue lhe andavam annexas; a 
e officulvade, porem, eftava em 12 cccupar Da- 
ft mão, porsaue Go-bofata, capitão muito pove- 
o ) 20 fo aue fe achava zebelavo contra o 2e1 we Cam- 
A de 4 bava, fe havia fortificavo n'aauella praça 
AA Com uma força fuperioz a 3:000 homens,eca 
Ml de fuppõr que elle a não evacuaffe fe não fof- 
AY fe ameaçavo voz forças, pelo menos equaes. 
o, 19. Con ftantino ve Pragança não era fi 
valgo aue zetroceveffe com a perfpectiva v'uma 
batalha; mas a querra are então fefazra em 
Comanoz contra os portuguezes obftava a- 
Que O vice-ze poveffe Di/pôz ve grandes forças; 
alem ve não faltar auem viffeffe mos feus con- 
felhos, ame não era pruvente enfraquece a ve- 
feza vas fortalezas aue ja eram portuguezas 
parar tomo outras aque fenão fabia feo vi- 
nam a fez. 
— Comauanto eftas iveas pareceffem qu- 
2) Diofas, a jornava ve Damão jo1 vecipiva e 
29 Conftantino veBragança fingrou com « 
8) fua armava para o norte, 1moo fura em 
da, frente v'aauella vraça, com maus de 100 na- 
 vios de todos os lotes,e perto ve 3:000 ho- 
mens v'armas. À entrava va barra, affim 
como mmuitosoutros pontos va cofta, acha- 
varm-fe vefenvivos com artilheria poverofa; 
mas,não obftante,o vefembaraue operou-e 
com pouco trabolho e as forças oyigwwm- 
fe logo fobre a crvave, aue jo precipitavamen- 
fe abandonada. À fortaleza tornou-fe então 
o ponto ve mira vos atacantes, e comauanto 
Go Bofata aventuraffe amoa alguns tiros, 
atemorizavo pela fumeza vos portugrrezes, 
vefpejou-a muito avref[avamente, paffanve 
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ao outro lado do 210, antes mefmo ve tentaz — 
Um confiicto com as “forças portuquezas, tan- 
foelico julgava De zejulfaDo DUVIDOSO. 

Um guião portugues, poltavo fobre as” 
muralhas va fortaleza, annunciou em Da- 
mão a poffe co vominio portugues v'aauella 
praça. 

Os mouros vieram cunda nos vias fe- 
aouintes 1m commovaz 05 portugueses com as 
ef LAS correrias; mas o capitão Antomo Mo- 
m3 Barreto, aue, em uma mavrugaDa, fai. 
com uns j00 home ens, caiu tão ve fulito fobre 
o arraial ve Pofata, aue com [os 120 dos aue 
haviam marchavo na frente, vefbaratou os” 
mIimigos, foman Do-lhes o acampamento e 
mumições.' 

Os portugrrezes anvavam affim poz aua- 
(1 fovo o Malabaz, fem poverem largas mão vas 
armas, umas vezes fc orprenvdendo uma ou ou- 
tra CIDADE, ALHC CTA em continente Zevuziva « 
à CmR3Ias; e, outras vezes vefenvenvo-fe vas zepre- 

fanas Dos capitães mouros e gentios. 

| Guz de Melo va Silva,aue havia affou- 
tado a civade ve Mangaloz e a vefiruiu a ferro 
ec fogo, fo procurado nas aguas vaauela — 

E, mefma cipade voz Ovo-Raio are negoudra 
em Colecut 13 navios aranves pvarao acom- 

ue es 

Sins ve Mello foru-lhe ao encontro com 
8) as fuas 7 aales,e som pendo o fogao [fobre os imi- 

ta m1g0Ss, metteu a pique, logo aos primeiros ti- 
SO 205, A capitama «e mois alguns outros ca- 
A, Leões, perecenvo afogavos com Ovo-Raio a ma 
102 parte Dos trpolantes, zenvdendo-fe os or 

SPANdaja a diferição. 

ortaleza ve Canano: tambem era no- 

& vamente apertava voz Ave-Rajau, cujas foz- 
sd cas, aue fe elevavam a milhares De combaden- 
fes, cfriver am muitas vezes ventro vas tran- 
js aueiras; mas foram fempre zepelivas;fican- 

DO poz fim Def affrontava calou 


Em fetembro o'efte ammno largou ve bia o 


vice-2e1 10. Conftantino ve Bragança, com ge 
, embarcações; e vobranvo o cabo Comorim— 
“os furou em Alon cpa onde vefembaz- 
= EN cou 1:200 homens, com os auars fe apoffou 
SS À DA CIDADE e em fé cquida vajortoleza tambem. 
) e ER O 2º1 ve Jafanavatão, are apenas tfive- 
a 24 tempo para fia vejorvenavamente, ven- 
ri DO-fe verfequivo.e proximo a& cai nas mãos 
vê Dos portuguezes, manvou propôs a) Con- 
2%. Nantino a fufpen(ão vas hoffilivaves, offere- 
p cenvo a fua fubmaifiao Ao 2emo cobol 









corDando tambem na entrega vo thefouro ve 
Oribuly Danvaz aue o vice-2ei lhe zeauifitara. 

Acceitas eftas convições como prelimi- 
Mnares va PAZ, Mandou o 244 ao Acampamento 
seria um prm crpe feu parente para all 
SH ficas como 24em até À conclufão Do tratado. 

Quando, porem, as coufas eftavam n'efte 
Pe, Co vice-zei levantava o acam pamento poz 
caía vas molefias aue al foffriam os por 
tuquezes, coliaaram-fe fecretamente os va terra, 

ec emum Dia chora certa, veram ve fulito fobre 
Eos portugueses, cercaram a fortaleza e obri- 
| QJAaram-os a tomog apreffavamente as em- 
4 Larcações, para onde tambem fo levado o prim- 
| cipe zefem. 

O vice-2e1 for então tomaz a ilha veMa- 
naZ onde deixou guarnição, e cheganvo a bõa 
mandou anda n 'efte mefimo anno vara o gol- 
jo perfico uma armada de 9 velas, afum de foc- 
correr o 24 ve Balfora à anem os furcos ame- 
AÇAVAM fomaz o Zeno; a armada, porem foi 
acoffaDa voz tempos contrarios e as embor 
cações afa(tando-fe mas vas outras, jo- 
zatm arrbasz auafi ftovas veftr oçavas AaDL- 
verfos portos. 

“Conftontinus -ceh cupidine? 

"cremavit crumenas” 

Entre as joias tomavas pelos portus) 
QLLezes em fajanapoatão figurava um 2elicario 
contendo um Dente de bugio,o aual era para o 
povo ve Ceylão e de alguns outros paizes um. 


= 


Er; 


objecto de muita vencração ca cfpeito porte 
fivo amelle bugio confiveravo nô Oriente 
conio a ultima encarnação ve Vichentr. 

O 2241 ve DPecou coftum ANA MANDA? peor 
) fodos os. anmos AO 201 DE Tajanavatãe o mol- 
DC DO 2eferivo Dente, para o CXpór com muita 
pompa a avoração ve fer povo; fabenvo, vo- 
2em, aue efta 2ehamia fe achava em poverves 
portua ULCZES, MANDOU Propô? o feu 2e/9ate ao 
Vice-2e1 Da Ina pela arantia ve Soo mal cru- 
3AHOOS. 

OD. Conftantino levou efte negocio ao con afo- 
lho,o aual for de parecer aue o 2ehcario fe não 
devia entregou, para fe não vize2 aue os portu- 
— QUezes, com a mura no infereffe, vexavam Des - 
a manecey aauelles povos no erro, entreganto à 
fua veneração um objecto que unicamente me- 
2ºcaa defprezo. 

BD) Contam Hino, conformanvo-fe com a omm4- 
mão Do Confelho, manvou buícaz um brazerro 
cum almofaris, e em acto folemmne, Defpojou o- 

dente Das preciofivaves aue o advorn Avam man- 
DANDO-O Depois pisar clançaz no brazeiro. Eíte 
acto snereceu a cenfura ve muitos portugre- 
405, 05 auaes oifferam, aue para aquelles vo- 
vos continuarem na fuperfhiciola ze4gmão em 
aue vivioum, lhes não efcaceavosm voz tova a no 
a svolos baftantes PARA ADOTAL;, ALE PODENDO 
fe facilmente fingiz De aralarrez offo um vente 
como aquele, a extincção do vervadeiro importa 
va na perdoa De vma granove fomma vara o ej- 
favo, fem aue de tal ado zefultaffe beneficio al- 
gum dAzengarão? 

ComtuDo, o clero ea m obreza canoa 
veterminaram perpetua amemona D'efte joudo, 
fazenvo pintas, em um auadrg O vice-2er prefi- 
omoo ao Confelho no acto ve vaz a fentençaepon- 
co-lhe voz Divifo a o Htulo acima zeferivo. 





PESE = PIA ATE E SIRI 
3) WD Divas do Couto: 1D. vi E vy, Cap. ja vy 
— Padre João De Lucena: Vida Do DazreS. Franciy eo Xavies, Frio. faRRA TUR 
2) Diego Do Couto: D. vip, E yuity. Expo eva). 
Pare João ze fucena: Aiftoria do Dazre S. Francifco Xavier, 8 EE Cap. peer) « 





Capitulo xx 


Oitavo Vice-zemavo va Inova 
—Nice-Rer o Conde de Revonvo.— 


Guerra em Cevlão-1561 a 1564. 
q ompletanoDo OD. CFonftantino de Bra- 
| aMnça os tres amos DE vice-zeinaDo 
(Qi em Setembro ve 1960, for nomeado vVa- 
LS) a o fubfmituiz o Conde ve RevonogM). 
“roncifco Coutinho, o anal chegou a“ Incia em 
fetembro vo ammo fegruimte. E 
Ceyvlão era o fheatro De continuas quez- 

245, ONDC OS portugreszes não logravom lar 
y] 3) 9X mão vas armas: o'eta vez ecra vo Mamine 

ak Poanvar que, vara fe affonhorear Detova a à1- 
O Tha, tentava tomaz aos portuguezes Cota e. 
P4 Columbo, e haver às mãos [eu irmão Darea- 
DPandaz. 

). Sajú, filho natural veliadme-Dandas, 
dá ferndo encarregado de DAM AS Operações ve ata- 
aue, for com as fuas tropas affentaz arruial 
a vifia de Cota; mas, femendvo are a guarnição 
de Coltumbo The vieffe folteaz o acamposmento, 
dirigiu tambem alguns ataaues fobre eita — 
praça, D' onde porfim zetrrou a Cetavaca vara 
Yorgamifar o feu exercito, ja muito visimaçdo. 
Rajú appareceu ve novo em Cota com um 
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Ao formidavel evereto dc S0:000 homens,vifpos 
ra » O eu AI aval x vita VA praça, € DEPOIS o al- 
“UNS Ppeauenos ataaues, Dados com ofim ve 
canfaz os fifiaDos, ordenou um af talto geral 
a tova afortaleza. Acommeticva à cidade Dor 
maz e voz tferra,forçofo fe tornou aos vejenfozes 
o DiNDIrEmM-f? Pozfovos os pontos; e mal pode 
comprebenvez-fe como 400 portugrezes fes fe- 
Pp a efifriz a tm exercito de So:00o 
j homens. 
Drea-Cóta, rum vos pontos mais fracos 
| DA praça,ao tempo em aue já tada clinha fe 
achava em jogo, for atacava pelo grofio Das 1or- 
Rae de Raju, cujos eclephantes abriram uma 
larga brecha nas tranauem “as, franaueando a 
à entra a vajortaleza as tropas de Ceitavaca.: 






Na LU, como em fova a varte, eram os com- 
eins animados pelo governados Balthazaz 
Grcoes veSoufa,o aual foi fempre vifto onde o 
perigo era mooz; vs padres, de cruz alçada, le- 
a VAVAM OS portirauezes a praticar actos x 1n- 
“crivel .herocivade; c tanto are uns caram por 
— ferra logo outros lhes formavam a crus e conti- 
nuavam as exhortações, aue à morte o'aquel- 
“les finha apenas imter romievDo po: momentos | 
Ores 2eligrafos haviam já perdido amoa no 
empenho d'ejta vefeça e vermoa feria tambem 
a coufa, fe o pavre Simão va Nazareth, com 
um efforço mais aue humano, não Levaf(e 
os p ortuquezes, com a palavra e com o evem- 
ES plo, a lançar os iNtimigos fora Da tranaucira 
De Prea- Coto. 

Encetava m'aquelle vonto a retirava vas 

y forças imnnigas, breve o dejamumo percorreu as fur- 
3 as horvas, tornando infodiivel não [ó o abandono 

bg DO certo, mas talvez a Derrota feRajú não prevenif 
| & fo Po) defaftr e tratando vezetiraz av acamnvam ento, 
o parazeaze as fuas forças e votaz venovo ao 
Ends Vendo, porem, aue a alte tempo vefem- 
barcava o zeforço ae o capitão veMana a 

* pref(a craam[a Ara para foccorrea Cota aetirou 
precipfaDam ente para Ceitavaca,Dexando per- 
us neta camvanha perto ve 2:000 homens. 


Covitulo xx 


Governo ve joão ve Mendon- 
Avó a 164. 


1a ve Malaca, e « oarrem o governo 
dalmoia acabava de fe, commetivo 
pelas cartas vc fucceí(ão, em confe- 
auencia va morte 2epentina vo Conve ve Re- 
DonDO, mandou. a tova a preffa, em focorro 
DE Cananoz, MMA cjauaDd) “a De 5 navios, com- 
manczava voz Anvre veSoufa, emauanto ou- 
tras embarcações fe ficavam preparando pa- 
2X AUANDO O vice-2e1 chegaffe, provez ve ga 
DO pfo X dejeza O aquela ou D'outra qualaez — 
presen 
Cananor fofíria então um s,9o1 EA aI- 
fevio. Ave-Rajam havia accendido De novo as 
querra contra os portuqguezes, voz cauja ve 
uns paguers aue Domingos ve Mefauita — 
ateimara snotando barbaramente as fuas 
tripolações, em zevrefana DO pouco cafo com. 
ate o Samorim attenvia ds zeclamações Do 
vice-2e1, 2elativamente aos corfarios, aue fe a- 
asi çs ir aos portos vos vomintos De Calecut 


DD Disgo do Couto: D. vi, Divx, Cpo eva) 2 NI) 
9.B Machado: Memorias para a Pi ce o ed-Rei 19. Sdafião, E Cy, Caxpevn) ee. 


T| Vão De M ENDONÇA, capitão aue fô- 
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Covttulo xx1 


Nono Vice-zernado va Invia-Nice- 
Ra £ Antão veNoronha-Cêrco de 
Eota-Sugeição De Nangaloz-O Achen 
tenta entraz em Nalaca-si64 a 1568. 


Antão ve Noronha avortou a Gia em 

SocSetembro ve 1564, Provido no vr- 
cosenavo van Da,e formando conhe- 

es cimento DOS negocios o'aauelle effavo- 
mandou logo [fa tma poderofa armava pa- 
2a Cananoy, commanvava poz Bontalo Perei- 
2a ve Maramaaue. 





Quando o capitão ve Columbo,Peoro o' 
Athosde, fe achava em Cóta, for cutra vez cercava 
do efa praça Voy um numerofo exercito em aue 
entrava muita artilheria, e outras machinas w 
guerra. Pafjavos alguns vias levantou oRa- 
ju parte vas tropas efor affaltas Columbo:mas 

ds é pervenvo ali j00 homens fem zefultavo algum, 

i Ve & voltou venovo fobre Cota, DdeterminavDo a obrigar 
os portuguezes a 2enverem-fe pela fome; enfava- 
Do, Porem, com a vemora,e;femendo ae os Afia- 
DUs aecebef fem foccorros, orvenou um affalto ge- 
al atova afor taleza, em que jo 2epcltivo tam- 

fas vezes auam tas oufou invefria, zetiran Do-fe 

a Certavaca dep 015 De auatro meses ve cérco. 
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À uma peauena guarmção, abrigava apenas— 
» | por tranaueiras de maveira e pareves de tez- 
AR 14, mandou Defpe jaz a crvade ve Cota e zecolheu. 
1 “à Columbo. 
as Diogo ve Melo foi encarregavo ve arra- 
3 za a cipave e fortificações ve Cota, e ve eftabe- 
- tece, o zei ea feve Do governo em Columbo, on- 
Zn Z | De tambem veveria ficas po? capitão va praça. 


ESA: al A rainha ve Olala ou Mangaloz tom- 

bem a feuturno fe mfurgiu contra os portu= 
Ny; QUEZES, 2ecufando vaz as páreas a aue fe tinha 

pa obrigado: efta 2ecufa não importava fo a fal- 
ES ta dO pagamento Do tributo, fenão fambem- 

o vefconhecimento va fuzerania ve Portugal, 

| e Podendo efta circumftanda caufas paro 
ABS o futuro arandes orficulvaves aos efflavos” 
ni veGóa e Ormuz, pela alta Do arroz aue 2e- 
ID | cebram ve Mangados, O vice-2e1 entenveu deve 
SM 4 com uma arande armava tomaz efte poz- 
to e conftruiz na barra uma fortaleza aue ve- 
fenvelfe a entrava a mercavores inimigos. À 
armada furaiu, pois, em Manaalez, e fenvo- 
fe feito o vefembaraue auma certa Di fancia 
DA Povoação, os portuguezes com a confian- 
ça propria ve homens vara auem as lives 
DA guerra ecroum fomiliares, oifpunham-fe a 
pafia anoute jogando alegr e folga 
te nas fuas fenvas, auando fe viram forpren- 
é Didos pelos De Mangalo:, aue mataram e fe- 
21wmam muitos vortuguezes antes aue eltes po- 
Dejjem fomaz asommas. 

Ro outro via for a civade entrava evinc 
gava a affronta a ferro efogo. O vice-1e1 paf- 
à fou Depois a-partenorte va barra, e em um 
terreno que fica fronteiro a Dlala fe ez eriay u- 
ma fortaleza, da qual lançou então a prima- 
2a pevra. 
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havia então Dois annos auenos arfe- 
| maes vo Acheén era tanta a azafama em con- 
4 firuiz armoumnento e embarcações De fovos os lo- 
à fes auco capitão-mor ve Malaca teve noticia 
D 'eltes apercebimentos bellicos, conftanvo-lhe ao 
mefmo tempo, ferem taes apreftos ouiiaDos- 
pelo Gran-turco e por outros imperantes Do 
= ortente para lançarem os portugueses fora v 
| Ea aauella civave. 

| Malaca finha, pois, [ido zeparava A. 
É preffa,auando aquelles fe ormivdaveis intimt- 
905 aprareceram no porto. À fua armada 
compunha-fe De 340 embar cações, amaios. 
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200 boccas de foao, fob o commanvo do pro- 
prio 201; 0 aual logo aque fundeou mandou 
particivas ao Cavitãomo? que ia com aquel- 
laarmava fazer querra «ao fenhoz De fava por 
haver mandado madaz os embaixadores aue 
enviara a trataz com elle: aue entrara em Ma- 
laca vara fabez fe a antiga amizave aue elle 
nutra pelos portugueses, era zetribuivoc e,no 
cafo affirmativo, fe lhe vermittiam are ode 
guns DOS feus fuboitos foffem a terra Para 
fe proverem ve varas coufas ve aue nece|- 
fiftavam. 

O Coavitão-moz O. Somiz Dereira 2es- 
ponveu, aue achava muito jufto aue el-Rei. 
vingafl fé e o morticinio ve feus valfollos, pro 
») ficado pelo 24 ve fava contra tovas as leis Do 
4 MP MUNDO, que fe para aquele fim precifaffe ve 

ção alguma artilheria ou De qua cfaua outras munt- 
ções De guerra, lhe mondafje Dizer, Dorsa ve 
tudo o poderia fornecer poz ter ve Tobejo nos [eus 
arfenacs: porem, auanto a permitiiy are os 
feus homens v'armmas foffem aterra,lhe pa- 
2CCLA pruvente não o com fentiz para evitar 
Deforvens cauiça algum vefgofto maioz. 

Defenganavo, affum o Achén De aue não 
poveria mettez artificiofamente alguma aen- 
te dentro va cidade, vefembarcou a artilheria e 
as tropas e Di/pÓz o cerco va civave, appoian- 
DO-o fobre auafro aranves 2eouctos aque fez 
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conftrum mm mito proxuno da cêrca. 
, Os arots e meios traiçociros veane o 
“444 Mehen fe ferviu,ourante o cérco, para vez fe to- 
=) MAVA A CLADE, eXCeDErAmM tudo auanto poffa 
1 imaginaz-fe. Denuncias fodfas, tranfíigas 
| encarregados de envenenarem as aguas, De 
matarem o, Capitão-mor ou De lançarem fo- 
go aos paroes, cartas vara ferem êncontr A- 
DAS MM Poda DE efprões, comprometendo v4- 
“verfas pefjoas vafortáleza, tudo emfim 
t auanto ha Demais zefalfavo e torpe empre- 
gou o 2ei do Achen, prevendo já aue força D'ax- 
mas, as tuas tropas, em numero De3 vezes (u- 
perioz &s Dos portuguezes, não confrauiriam 
entraz em Malaca. 

O Capitão-moz 9. Sionis Dereira,orve- 
nava entretanto algum as fortivas, em aue 
Us portuguezes aquafi femnpre Ppenetravoum nos 
2eDuctos inimigos, paffando à efpava uma boa 
parte ve-feus vefenfores. Deuma vez, enduanto 
a UM corpo de portuguezes entrava o arresal a- 
= chén, outros aue vinham na zetaguaroa az 
| rafou “am fovos os zevuctos, voltando Depois car 

ZGADOS DE DE(PoOJos, entre os auaes fe contavam 
muitas armas bran cas e uma boca ve fogo. 
ib, Efte feito cuftou ao 2ei vAchen, alem vos defpo- 

À Jos moicados,a viva ve feu fil ho mais velho, aue 
 “perecew tentando oppõr-fe A invafão DOS poa- 
tuguezes no feu arraral. 
| Enfurecido aauelle vefpota voz tão con- 
rea ap finuados vexames, e venvo tovas as fuas tra- 

ças mallogravas, determinou fentaz «a entra - 
va dafortaleza à efi cala vifta; e vifpondo uma 
| 7 manobra are tinha voz fim enganas os fitia- 
Sa |) Dos fazendo-lhes fuppôr auco arofi jo do feu exe 
apago » cito afacara vela lado do zÃo, vrmcipiou a bate 
2) afortaleza com tova a fua artilheria. 

UM, foao cefjou ja vepois De noute; mas por 
pos vas ouas horas va m aDrugaDda, viram 





os portuguezes aue uma efpecie ve nuvem prim- 
ciprava a eftenvez-fe lentamente no campo, em 
AeDor vas muralhas:ninguem nafortaleza 
“podia afinaz com a caufa vetão eftranha ap- 
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a Darição; mas entendendo os portugueses que 
| | / ,aauelle fumo ou nevoeiro encobria algum arti- 
SE 44 ficio do inimigo, mantiveram-fe firmes c aafolu- 













8 Tos junto dos muros ve fortificação. 

| “O fuppolto nevociro, branauejando no 

mero va efcurivave dO campo, 1a-fe approximan- 

DO, POUCO A POUCO, aranDo fubitamente fe vefen- 

volvem e furgem do zeferivo artifício os barba 

105 achéns, que, trepando até & enfia vos mu- 

205, caem como leões fobre os portugueses. 

Gremenva luta fe travou então, em aue 

? | 05 avverfarios mal poderiam viftinguize, [e 
£ o 2eLampejas va artilheria e vas panelias de 

* polvora os não allumiaffe auafi conftante- 

mente. 

3 Sufilavam pos tova alinha a arcabuza- 


(>) 
Ts 
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ua cos artificios vefogo, arando um corpo v' 
Z*achens, encontrando amare vaia foi pela pra- 
va arvoras fuas efcavas, e, protegidos pelo efcu- 
20 va noute, chegarom a eftaz em numero vemil 
fobre a muralha. ; 

Correndo, vorem, Mgued Henriaues à De- 
feza D'amelle ponto ao mefmo tempo que Na- 
nuel Pereira tomava os inimigos velo outro 
| flanco, fizeram n'elles tal carnificina que pref 
jd fes os Defalojarom. 
Duszentas boccas vefogo haviam bativo 
atortaleza e 10:000 homens Diligenciavam 
entral-a. O ma prnciviava a v0mpez eos pri- 
meiros qubóres va manhã patentearam aosT 
achens o veftroço aue lhes ta nas fileras e tal 
Ddefalento fe avpoffou D'elles ame retiraram — 
dDefordenaDdamente, não fenvo maus poffivel 
fazel-os voltar ao ataaue. 

O 2ei vo Achen accefo em colera, por vez 
é QUe os feus abanvonavam a prefa, a vefpeito 







Se De fodos os efforços empregavos pelos capita- 

& es para os conter, vefceu vo monte va Bocca- . 
ER DB China, onde a fua phantafia o levara vara 
1) sd prefenceoz a victoria, e embarcanvo-fe logo; 

* abanvonou precipitaDamente o porto we Malaca. 
Ro paffo awe o fenhorio veMalaca era 
affim vifputado pelos Achéns, tambem na, 





Dceama fenão achavam occiofas as armas 
“portuguezas. Gonçalo Dererra ve Maramague, 
“voltando va ilha de Sebu, avortou a Amboino 
e bateu os Stos ave, fendo fico auxiliados pela 
sainha De favora, fe haviam levantavo contra 
os portuguezes; e Vrogo ve Mefarta accendia 
De novo a querra em Maluco, matando aleivo- 
famente o 2e14, em auem fe não fuppunha mal- 
dade alguma? 





(1) Diogo vo Couto: D, vim, Liv. 3, Cope), RN, XV RL, EM 2 e 4 
Antonio Pinto Percira: Aiftoria va Jndia do tempo ve D. Suiz »' Athaive, Fiv.1, Cap emy- 
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Copitulo xx] 


Decimo Vi ce-2einavo va Inoia-NVi- 
co-Rer O. 4uiz o' Athaive— Cormões- 
Mem Loves Carrafco-Guerrano 
Monomotapa-Cercos ve Chaul, ve 
Baçaim e ve bôa —1568 a 171. 


avia 4 annos aue O Antão ve Noro- 
nha governava ana, auando 1. 
Nuiz o BAthaive aportoua Gõa e to- 
o. = mou poffe vo governo. D. Antão fes, 
Mb, our viagem para o 2eno; mas falleceu an- 
j tes De chegar às aguas ve Moçambiaue. 
aum encontraram os POr huQ aa DK 
Z. armada ve 1). Antão, o celebre poeta Suiz de 
SD q 3) Camões. À 
Pa Efte herde, poraue o foi, tanto nas armas 
| como nas letras, pretendia 2egref(ar ao 2emo, 
da a é. MAS embargavam-no ouifo as Dívidas, cujo 
: penhoz unico elle era; e je não fóra. o pagarem- 
A has os briofos portugueses D "aquela arma- 
jo va, auem fabe, fe alli ficara efauecivo o poeta, 
e vara fempreignoravo o poema. 
€ Sus De Camões havia avortado à Gõa 
Fc 1955 na efauavra ve Sernanvo Alvares Ca- 
x 
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bral,ctogo n'effe ammo faiu na armava com 
D. Mfonjo ve Noronha a caftigau o reive Chem- 
be, aue fe obftinava a fazez guerra aos zeis ve 
Cochim e De Porca, alhiavos vos portugueses. 


— Wepois foi para o eftreito vo maaz Vermelho, 
| , cauoando voltou, compôs aquela fatyra 
4 que veu caufa ao feu vefterro vara Macous 
AI exercer poz algum fempo o officio veDro- 
| vedoZ DOS vefuntos, e, zegrejjanvo A India 
| naufragou no zio Mecona em Camboja, fal- 
vando unicamente a viva e o poema. Fhegam- 
vo a Gôa embarcou-fe loao com o capitão De- 
* 20 Barreto vara Sofalla,onve os vortugtre- 
305 va armava ve |). Antão veMoronha o. 
encontrarom 

Cabe aaui perpetua a memoria de um 
grande feito, praticado pelo heroe Mem Lopes 
Carrafco. 

Segutam Mem Sopes Carrafco e foão 
Gago v' Anvrave, pelos mares ve Malaca- 
auando una ve Carrafco, avrantando-fe 
mas, aviftou as terras vo Âchén na occafião 
em aue uma armava de mouús ve zoo velas 
LA Dóz cérco « Malaca. 

à Mem Sopes Deu pela armava auando 
a ja fenão vovia fofaz, e fabenvo aue os achéns 
| não vavam auartel a portugues aue apa- 
nhaffem, fez va fraqueza força, vifiribuiu os 
poftos,e,exhortando os feus a venderem caras 
as vivas, ceu prmcipio à batalha. 

Bim contra vuzentos!!! 

Os achens 200earam a fua victima e 
arremeffaram fobre ella tantos projecteis, auc, 
fe tovos acertaffem, não feriam os inimigos 
De empregaz fegunda furriava; mas a nau 
tambem vefpemnia os feus pedouros,e, ou por.> 
ferem os mimigos muitos, ou poraue as pon- 
9 farias foffem mais bem feitas, não havia pe- 
louro portugues aue fe peroeffe; enaranto 
aue cutrotanto não fuccedia aos vos acheéns. 

Rma galé achen avança entretanto e 
tenta aborvaz anau; mas logo aue felhe a- 
ferrou, entra n'ella Martim v'Aço com al- 
guns portuguezes en um momento varre a 
galé De imiumnigos, e tel-a-ta formavo, fe tão ve- 
prefia não foffe focorrida. 

Mem fSoves, fujo ve polvora e ve fangue, 
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mal podenvo firmaz-fe entre os vefiroços va fia 
Nr 4 | A snau, ordenava a manobra com tanta [ereniaze, 
NS is que parecia cia feguro va victoria. 

fe e MN noute abanvonaram os achens a em- 
PISA, MAS 2ecomecaram-na De novo logo ao 
amanhecer. 

O velame va nau havia ja vefappareci- 
DO, e acima va tolva apenas fe clevavosm alguns 
reftos dos matros aue, com uma ou outra parte 
DA AMUTADA, PArecram vefoenhasz anva os pe 
louros mimigos. 

O conflito vurava havia tres vas! Qua- 
2enta embarcações achéns tinham fido metti= 
DAS nofunvo, ca maior parte vas 2eftantes a- 
chavam-fe tão vefmoantelavas aue, não obfian- 
fe 2eftay va nau portuguesa perita a parte do 
cafco moifpenfavel para fluctuas baftou aue- 
no horifonte vefpontaffe a nau De “Toão Gago 
o Anvrave para affi ugentar D'agrelles mares 
os vefiroçavos achéns. 

O 2ei for tão afírontavo D'efta verrota — 
ate, blaffem ando ve Mafamede, cevou nos feus 
A VMZANÇA, AUE NÃO pouDe tirar vos portu- 
QUezes,m anvando vefpevaçaz mintos vos [eus 
— Capitães, comprazenvo-fe em lhes attribuiz a 
bi8, culpa Do vefaftre. 

MA Mem Sopes Carralco foi vepois 2ecebivo 
em Malaca pelo Capitão-moz, cabido e povo, 

que o acompanharam a egreja onve affiftiu. 
aum folemme Ge-Deum. 

El-Rei DM. Sebafhião concedeu a efre herve o 
fóro De fipalgo e o habito ve Chrifto.? 

Saja o anno De To em mais vemeo — 
auaAnDo na Ina fe principiaram a tolvaa ve 
novo os horifontes. O vice-z 9 Yuiz v'Athas- 
To ADIVIN hou a approximação va tormento 
Cp & navo auanios mn avtos encontr ou, man- 
DANDO vigias as cojftas Do norte e Do ful por ou- 
as efauaDras, e faindo elle proprio com uma 
outra armava,a ftomnaz Onoz e Barceloz, o 
aue logrou fazer com pouco trabalho, 2ecolhen- 
voaGéa Depois ve DEIXA DUAS fortalezas em 
conftrucção n'aquelles Dois portos. 
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E Dara Malaca tambem o vice-ze havia 
& ' o hs; manvavo fuiz we Mello va Silva com uma az 
= / mada des gaaleões, ouas galevtas, cinco fuj- 
RES | fas e uma galé,com perto de 800 homens. 
j A vefmefurava ambição Do 2ei do. Achen. 
Fevára-o a imaginas-fe um via fenhoz ve to- 
“da a ilha veSumatra,onde começãra voz vo- 
*” minas a parte norvefre va mefma ilha: mas 
É os portugezes com o feu fenhorio de Madla- 
ca embaracavam-no De poder 2eah[az tão 1- 
| fonhas ef peranças. 

Os emos vifinhos ve Aruú, Devir e Da- 
cem haviam ja caido em poder v'aauelle ty- 
 Samno: porem Malaca, aue muitas vezes Hi- 
nha zepelivo as inumeras hoftes achens, com 
53 fão peauenas como vebilstavas for ças, perma- 
Jnecia de pé como vigia conftante > 'aguelias e 
g q1ÕES, viga cuja exiftencia era apenas garan- 

tiva pela fraqueza e vivilão dos povos e zeis” 
sinos 
Efta crramftanca não podia té? efcapa- 

DO à perfpicada do vice-2e1 efoi poz ilfo aue 
tambem manvou vara Malaca aarelles navios, 

“Suiz -ve Mello. furgiu, pois, em Malaca, in- 
formou-fe. vo paraveirro va armava Dos achens, 
DI[PÔS as fuas arrumbavas c navegou colta 
= «cota até ao vo Formolo D'onve os inimigos 
3 /) lhe furoiram com a fua capitania na frente — 

” coanmandava pelo principe herdeiro do Achen. 
8) “ms ve Melo varreu atolva va capitama ini- 
(ia miga comum firo, matou o principe, c vepors,a- 
74 borvou outra gate aue tambem foi vencida. Em- 
auanto ifto fe valfava, tomavam as outras — 
$ embarcações a valfagem ao zefto va armava 
fazenvo-lhes um furiofo bombarveamento. 

Quando afumarava fe iffipou, foram 
as godes aborvavas e entravas auafi tovas 
logrando fo ma efcavaz para levar 700 Rchen - 
a noticia Da Derrota * 

Do: efte tempo Decidira cl Rei O Sebas— 
Hião Ddivioiz os vominios do Oriente em tres ef- 
tados, Dando à cava um feu governo feparavo. 
Em confiauencia foi nomeado SrancifcoBarre- 
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+ fo para o governo Da Africa oriental,com o 
| | titulo ve governavo? aeral e conauiftavor das 
4 minas de Monomotava. . 

| Francifco Barreto foiu barra fora em 
= 11)69,com tres naus e mil homens dv armas; 

25 mas fão mal fucceDivo foi logo no principio 

had DAVIAgEM AU, mau anto a fua nau for força 
| Da pelo femvo, atomaz a colta Do Brazil, uma 
AB sutra arribava a Sifboa, Jogrando fo a tez- 
Za, cera aportar a Moçambiaue. 

f A nau capitania tambem chegou por. 


EA fim a Moçambiaue; mas a falta ve gente e 
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É munições fez com au a expevição, [o v'olh 
É a muitos mezes, povélje embarcas para Que- 
* limane e feguir para Monomotapa , cominho 
AS ALE, Poz influencia Do pavre Nonciaros,capel- 
ão dA expedição, fora avoptaDo po? Barreto, 
em vez De 14 por Sefolla, como era a geral opi- 
mião vos mais entendidos. 
e 2 expevição fubiu o Zambeze efor acam- 
e par emsSena,onde fe vemorou alguns dias. 
E Principiando, poreém,a morrez-he al al- 
| auns cavoadlos, e fenvo o governavoz geral 1n- 
formavo De arte vm tal fuccelfo era devido ao 
veneno, aue os mouros ve uma povoação proxt- 
ma haviam lançado nos poços, manvo vazna 
povoação mahometana tão ve[aprevavamente 
aue afez ve/pejas, fenvo auafitovos os habitan- 
fes paffavos « efpava. | 
O peameno exercito portugues pôs-feno- 
vamente «a cormnho, paffou pelos fertões ve 
Monomotava,trocanvo com o fenhoz v'aauel- 
las ferras cumprimentos ve 2eciproca ami- 
34de, e fegumu para os Dominios vo Mongas. 
Em uma mavrugava foram viftos os— 

S cofres v'efte potentavo fobre uma ferra, zeDe- 
: moinhando vara um e outro lavo, vimoo al- 
gumas vezes em chufma fazez muntos tiros 
AB de flecha e zetiranvo logo em vebanvava. Os 

edportuguezes eram apenas uns Í7o,DIWiD1- 
DOS em cinco companhias: vuas formavam 
“avanguarda, outras vuas cobriam os flan- 
“cos ca quinta quarvava a zetaguarva. À oa 
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vs tilheria e a bagagem ocupavam o centro. 
q | ro) A cafraria avançou emfim uma outra 
Us vez trazendo & fua frente vma velha feticera. 
(CER Chegados aueforam ao alcance De trro fes a ve- 
ue “| lha alguns acenos e tregeitos para os portugue 
| QT | zes,ao queo governavor correfponveu manvan- 
/.) DO Difparaz fobre ela um falcão, cujo pelouro 
* afez voar em pevaços. Os cajres, tomados D'ef- 
” panto pelo fragico vefapparecimento va feticer- 
14, (offreram preplexos algumas vefcargas, 
p debanDando pozfim precipitavamente.? 
expedição já a efte fempo fofíria 
. muita jome e feoe;mas mefimo affim continuou 
4 a fua penofa marcha, ate aue, ao cabo vemais 
Ml alguns Dias, houve De novo vifia da cojraria, 
AS) D'efta vez tinha o levantamento fivo smadoz;os 
a) 











cafres furgiam em grandes chufimas de fovos 
os montes e valles, formando 1m amplo arco x 
o circulo no centro do aual Diligenciavam fechaz 
o pequeno exercito portugues. 

O governado? geral efperou fotegavamen- 
fea fua aproximação, e, aranvo os cafres fe 
| achavam quafi « ateima 20upA, mandou ja- 
” se3-lhbesfogo, e perfeguil-os pela covallaria, 
aue os oifperfou voz tovos aauelles campos, 
com verva De maus De seis mi] mortos. 

B expeoição feguiu até à capital voMon- 
à) gas, aue achou vefpejava, tomou Depois à d1- 
? recção ve Rombo e Gete, voltanvo a Sena poz 
8) falta abfoluta ve mantimentos. 


contra o governavoz aue ficira n'aquella foz 
taleza. For portanto neceffario 12 a Mocambi- 
& que Ddepôz o capitão, zeftabelecez a oroem e fazer 
novo provimento vemunições, voltando depois 
aSena. Em Sena novo e mais ferro embaraço 
AS fe The aprefentow então. O pavre Monclaros ve- 
» clarou perante o governavoz geral havel-o en- 
ganavo, e tel-o trazido voz alli para vingas à 
morte ve um feu confrave martyrifavo pelos 
cafres D'aauelles fertões; mas aue, femenvo a 
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conta aue vetal procevimento tinha vevas a 
Deus e a el-Res, lhe 2eauersa não profeguilfe na 
iz: jornada e voltaffe ao ze1no. 
O governados geral mandou fais o padre 
1 'dafua prefença, e, tão vefefperavo ficou com o mal- 
E legro DA expedição, Que adoeceu emorreu ve poi- 
| o) xão pouco Depois. 
Te Vafco Fernandes homem tomou o cominamn- 
* vo da expedição, fegundo o aue fe achava determi- 
nado nas cartas ve fucceí(ão, voltou vara Mo- 
o cambia, onde o pavre feembarcou para o 2e1- 
| no; é, com uns S00 homens, feoriu para Sojalla 
+ vD'onve fe vôz logo em marcha para o interior Vaf 
E co Fernandes andou fempre em qouerra com os ca- 
Tres,fomow Sum baoe, côrte vo 2ei ve Quntevestrato 
hejnas com 0 2e1 De Chicanga: foi &«s precomifavas mi- 







nas, e,venvo auanto cuftava aos pretos & extra- 
v velas algum pouco de ouro, zeconheceu auc— 
para as exploras era precifo fentaz trabalhos ve, 
lavra a aue os cafres não eftavam habituavos:. 
dejiliu, pois, va empresa zatificanvo a paz com 
020, veThicanga e annuinvo tambem a paz e 
ammzaDe provofta velo 2e1ve Quiteve. 


A época fatal, em aue o imperio portugues 
DO oriente tinha ve fez fervamente ameaçavo, che- 
aara emfun. 

C| fempeftave veio eftenvez-fe fobre Chaul,- 
Bacaim e Gõa; mas não fe penfe are os portu=> 
quezes ja o 'efta vez foffrefjem golpe profunvo. 

raças A previvencia e energia do vice-zer, PD Suis 

>'Athaide, a Defesa e fuftentação vas praças poz- 
cdgpmesseco tes-Je com tanto. empenho aue,não ob- 
ftante a eficiencia va artilheria aue as quaz- 
necia,cainferiorivave numerica ve feus vefen- 
à fores, f oram as victorias tarnanhas e tão fe- 
porcas ate cl pantaram fovos os prim Cipes, O aue 


TRY E tugueses.. o 

PRESA “À querra aue os 2eis De Dekkan, Misao- 
Ny eae froolKan m oviam ao 201 ve Bifnaga con- 
“ cluu pela morte D' efte principe e pelo vefbara- 
“ferve feu exercito. Em confequenciav'elta victoria, 


| fovos aquelles 2e15,e ana outros menos pove- 
h 


|, 20fos, fe zeuniam em um pagode, eaht celebra- 





Em Gôa tambem as fortificações fe zepa- 
zavam a vreffa, fazenvo-fe ao mefmo tempo— 
provifão de viveres e De Munições ve guerra. 

O primeiro corpo inimigo appareceu com 
cifesto fobre Chaul. Compunha-fe elle De $:000 ve 
cavolio e 20:000 infantes; os auaes foroum ef. 
fenver o feu arruval em ums planos pouco oLf- 
4 tantes va fortaleza; logo vepois chegowo exerci- 
fo de Erate-Kan,e ja nos principios De janeiro 
de 1974 chegaram as forças ve Nza-Moxá, nas 
auaes fe contavam 2:000 folvavos de cavallo, 
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1220:000 infantes Das Zaças mais aquerrioas 
do Oriente e 360 elephantes!!l E 

Rume-Kan era o general va artilhberia, e 
tanto elle como o feu ajuvante, Rama, aofavam 
De UMA grande zepuiação. ; 

“À conftrucção De zeDuctos e tranaueiras 
em volta vajortaleza, «a montagem vas boccas 
ve jogo, for concluiva em um breve efpaço ve tem- 
vo, fob a vigilancia v eftas vuas notabilivavdes. 

Contra tamanho poverto tinham os portu- 
quezes apenas uns mil bomens, mal abriga- 
dos em tranaueywas ve mavera, paredes velhas, 
“e vallados conftruidos com os entulhos e vigas 
Das cafas.aue haviam vemolvoo; fenvo a mo- 
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DO De obras exteriores algumas cafas fora va cerca, 
/ QUE poz ferem mais fortes foram quarnecidas e az- 
sé tilhavas com o fim de auebrarem o impeto ao ini- 
==) Mao, fendo a barra e 2105 ve Thaul vigiavos pela 
. | efauaorilha ve O Srancifco Mafcarenhas. 
Gõa era auafi ao mefino tempo cercava pe- 
A ) tas forças vo Arval-Kan, cuja van QUArdDA, compof- 
rir ta de Fo:000 homens e commandava por Nori-fan, 
INFOS fe cirigiu fobre Benáfterim. O ival-Kan appare 
AV. Ceu pouco Depois, trazendo cerca De 100:000 ho- 
Peão 1 mens em aue havia 35000 de cavalo, 2:1400 ele- 
ns a ) phantes emutas boccas vefogo De enorme calibre. 
AN & As terras ve Baçaim foram tambem 4nva- 
DIDAS Poz um corpo de 8:000 homens, os auass 
poferam cerco ao forte portugues aue alli exiftia. 
ASI) O vice-2e1 veterminava entretanto, com a 
3 fua inabalavel feren DADE, À Defen(ão De fovos os 
=" pontos ameaçavos, e accuvra com os foccorros ve 
Que PODA DIÍDO, AS outras praças, não veixan- 
DO De DAY Defpacho às naus aue Deviam feguiz via- 
gem para o zemo. 
Em Chaul o bombarveamento cera conti- 
| nuo efeito por boccas vefogo tão polfantes, aue 
a maroz parte Dos pelouros, pefando centenas 
| De arrateis, varavam Duas e tres casas, indo ain- 
bb, DA entranhaz-fe no parapeito do lado oppofto. 
O baluarte ve S!* Catharma,não obftan- 
fe as groffas muralhas auco quarnecam, foi. 
logo meio veftruivo pela artilheria inimiga; fe- 
(, 8) gimam-fe-lge na forte outras cafas fortes;mas 
Em AS continuadas fortivas Dos portugueses em- 
2 baraçavom e até annulavam os projectos Dos ge- 
neraes ve Iza-Moxa; comtuvo os approxes ini- 
miaos achavam-fe ja fão perto vo forte ve S.Fran- 
CISCO, me os portuguezes, venvo-fe afjoberbavos 
+ com a vifinhançao farram em uma noute e veram 
D4mprovifo nos fifiantes, fazenvo-lhes horrivel. 
carmficina. 
Defefperavo Mga-Moxa com eftes ataques 
imprevifos, fez em tma noute accommette: o forte 
* por uma força não inferior a $:000 homens em- 
ouanto a outros encarregou a emprefa De o mi- 
narem ecfazerem voaz. 
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A aefrega vurou tanto tempo aue os poz- 
no h | [RA | tuguezes,tenvo-fe-lhes gafto a polvora foram o- 


ag 


“brigavos a fultentaz a lucta corpo a corpo,e pelo 
arremefio De fudo auanto podeffe embaraças a. 
perfuração Das muralhas, juftentação fão heros- 

ca aue confiranaeu o imímico a abanvonaz o foz- 

“te, Deixando em volta v'ella cêrca de 300 cavaveres. 

. O forte for então bativo vurante tres vras— 

confecutivos, po? aquella pofjante artlhera a 

“aue nada podia 2zefiftta. 

E Defefa Do 3e0ucto fornara-fe vefoe então 
impoff fivel.Os portuguezes alh encerravos po- 
DLAMm morrer no feu pofto, efmagavos velas pa- 
zeDes aue conftantemente vefabavam fobre alles: — 
mas efte facrificio em nava iria aproveito a fuf 
fentação oe um zeanto, aue em poucas horas fi- 
ACAO 200113100 A UM montão DE zumas. : 

O abandono va cafa ve S. Francifco for pois, 
ordenado pelo capitão-moz; mas amva afjfim os 
mumigos não lograram apoffasz-fe ela fem que 
os portuguezes lhes faiffem muitas vezes au en- 
contro, matanvo-lhes muita gente e fomanoo-lhes 
po: fim as banveras aue la tinham 100 arvora 

Entrava a efte tempo pelo 210 ve Chaul o- 
corfario Catiproca, mre;vo? manvavo vo Samo- 
um de Calecut, vinha com uma armava de 24 
namos, mas O Fran cuco ve Majcarenhas ,acof- 
fou-os com a fua artilheria, e os obrigou a zetiraz, 
Devoss ve uma ten fativa con tra Manga- 
lor foram os corfartos a Cananoz alaroeay w vi- 
ctortofos, mas accometiroos pela armada ve 9. 
Diogo de “Meneses fi offreram uma completa vervo- 
la fenvo umas gales tom avas, outras Defirutvas 
o chef e morto. 

Em Benalterum e m' outros pafios va alha 
De Gõa, onde o trow va artilheria era continuo - 
DM iligen criavam os fitrhantes entulhar ouo para 
o vadearem: mas Y Prancico ve Mafcarenhas, 
auefazsa a quarda D'aquelles 2105, evitou aue 
os muniaos lograffem pafías as terras ve Góa. 
Ao, como em Chaul, feauram os vefen fo- 
205 tactica oiverfa D'aquela aue de oromario. 
crarifava em taes cafos. Os portugueses não 
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co felimitavam a efpera O inimigo nas fuas tran- 
1) auciras antes pelo contrario faziam frcanentes for 
25 “tivas que, alem ve caufarem muitos eftragos aos 
inimigos, fraziam- os. fempre em continuos [obre- 
| jultos e DemafiaDas vigilias. 

| vo) fiDal-kan via balvavos tovos os efforços 
ER ego DuIpr Sor para Sd a ha ve Gãa, e poz 









ate ea fas e! tha DC AN O "onve era E A- 
«Neil depois atraveffo para as ferras ve Gõa. 
? | O NivalKan ja affitiz em veffoa ao em- 
4 bau LIC; MAs efe vo? ferem poucas as embarca- 
ções, 1a-fe fazendo mal e mu vemoravaniente; e 
comauanto nem todos ES or fem chega « a ilha, pe 
SU lo minto fogo ave à cfaraorilha oe 4 O Srancifeo 
De Majcarenhas lhes fazia, o corvo 1a crefcendo 2a- 
SP piovunente co vice-ei feve Demanda à prefia, a 
“uma ilha proxima, uma bateria, com a aual vare- 
jOLL OS MOLTOS d os fez zecolhez para tras ve um te- 
[0,2 one não oufaram foz. D'efte efconveri o os 
fot lança: Linz ve-Mello, com um corpo vos feus 
arcabuseiros. 

Entretanto chegava o vefalento na CIDADE 
ac tltimo auge; porfaue, [e os Ymmigos confeguem 
fultentar « pofição me tinham fomavo na ha 

ve Mercanto:, a entrava em Gia não fera immi- 
deito mas povia julgas-fe mfallivel, por que os 
2 mouros eram tantos ane, fe lhes não faltára Bio 
/3 bravura, levariom de venciva, [o a braços,os pou- 
cos p ortuguezes a auem fão importante veféza 
acertira de cabe. 

O Sival-Kan perveu m'efta tentativa, alem 
Do chefe Solimão-Aga, feu fobrinho e a maio var 
te vas forças aue entraram naslha; a aualficou 
& vefve então conhecida pela Denominação oc, 1lha 
vos mortos. 

Em Choul ja GAR o fiDo arrafavas fovas 
(67 4 BS as cafas ae ferviam ve obras avancçavas;zeftan- 
ç | DO apenas ve aua(i tovas ellas rms montões ve 
* peoras e caliça,com alguns falfos aue as maver 
14s finham armado na queda. Eftes folfos, am- 
va affim, eram ofputados com arvoz po? ambas 
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as partes s, ate aque algum pelouro vinha pô? fea- 

mo d& contenva, efpalhando as madeiras e fola- 

bg panvo na caliça os portugueses aquela fo achaf- 
E mmmçnõe (CM. 
ea! Em uma manhã, Depois de tim bombarvea- 
aê | 4º mento geral, fairam ve feus zeDuctos muitas legiões 
fa) De umimigos, que de tropel, affomaram ate ao alto 

. DAS fronaueras portuguezas, hafteando De 4m- 
SRT os feus guiões e banveiras ve Najamedza 
K fobre as criftas vos vallavos; zepellivos, porem, 
+ neface em fovas as mais mvefhvas, tiveram 
(E | de Abandonar as banveiras e cêrca Dedoo moz- 

à aee 4 tos em volta D'elias. 
ES Za Niza-Moxa fufpenoeu então eles ata- 
MICS parciacs, em aue pervia muita gente, fem 
vantagem Zeconheciva, c snandou batez a praça 
Nbdia fua poffante ar His 1, Durante uns 40 vias 
Niza-MNoxa vefhindra o ultimo affalto pa 
2X MANDO TODAS AS traratieu as de Chaul efh= 
velfem vDefiruivas, ou na matos parte vefimante 
lavas; mas os portuguezes ADM avom conftante- 
| mente efte lance final, 2eparanvo de noute, com 
| muito trabalho, os eftragos are a cufilheria cau- 
a fava Durante O VIA. 

Ae ? Neterminada, emfim, a hora vara o afjal- 


















a: (8 fo geral, fuliu Nisa-Moxa Às quinas Do mofteiro 
Pap DeS Srancifco, ponto aue pela fua pofição cleva- 
E ) Da dDommava toda & area onve a batalha devia 
G Dar-fe: c o'alhi Deu o fignal para o afjalto. 
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Setenta mml combatentes, e muitos centos 
o clephantes ve querra, furomram veforvenada- 

mente ve [eus zeductos € alaftraram o campo 
apo ane meveiava as trincheiras umigas.R van- 
RO 4 yr ú quarva v'efte barbaro exercito Jorç wapelas im 
€ e ) menfas horvas aue lhe premiam a actaguarda 
> CGRÉD O c fazendo uma algazama infernal, fulii v'az 
Sais S" qancava e auafi machinalmente ao cimo Das 
pd linhas portuguezas; e ahi tentou hafteu as 
ed (YA fuas bandeiras, fuftentanvo poz momentos u- 
E , ( “ma luda Defefperada: a 2avida veffruição, vo- 
AM E em, ane os portuagruezes lhes fizeram, obrigou- 
os à Zetrairem-fe pouco a pouco: e, como fe lhes 
fôra precifo formarem muaioz balanço para uma 
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nova invefrica, Zecuaram até meio vo campo, 
Deixando então à vefcoberto a efpolanava aque 
“+ ficara juncava de aljaltantes mortos ou horri- 
> velmente Defpedaçavos. 
Quando os mouros voltaram ao atague 
“ja a artilheria fe achava De novo carregava, é 
) as fileiras 2ecompoftas, de forma que n'efta fe- 
*  quindA invefhoa foram as tropas ve Niza-Morá 
>» mais promptamente zechaçavas aue na pri= 
e o A ? 
E Obrigados pelos feus commanvantes vol- 
| foram fercera, ararta e muitas outras vezes 
“É Acarga; mas fenvo de tovas elias 2epellivos — 
com enormes pervas, 2etfroceveraum, ja meio vef- 
manvavos, para os feus 27couctos,v'onde nem. 
$S A Promeffa nem « ameaça os pouve faze vol- 
tau ao ataque. 
Ed Milhares De combatentes vas 2aças mais 
aguerrimas vo Oriente, centenares ve elevhantes 
de mierra,e muita e voffante artilhema: tudo 
acabava ve embotaz as fuas armas ouve en= 
tranhaz vs feus projecteis, [em 2efultado, nos efbo- 
20AD05 vallos de Chaull. 
- Os portugueses trumpharam na Inova 
mous efa. vez! 
Isa-Moxa havia prefenciavo a veforvem 
e auafi defbarato vas fuas trovas e, convencivo 
pela informação De [eus capitães, va imvofhbili- 
DADE De as fazer voltas ao affalto, 2ecolheu-fe a 
e) LINA mefamita e mandou ao governavoz ve Cha- 
E» Ul emifiarios com provoltas ve paz,a aual foi ve- 
»* Aumfivormente afirgnava pos ambas as partes, ef 
+. fipulando-fe entre outras convições favoraveis aos 
y y portuguezes, aue Msza-Moxa mvemnifaria no — 
“ à prajo De 4 mezes tovos os eftragos caufavos pe- 


, 






esa Vim j cd co fuftas carregavas ve gente e ve m usições a for 
“ag taleza tal vez fe tivelje pervivo. Diogo DA zambuja 
oefemnbarcou a jua gente, e, 2eumnvo-a as lorças 


ate je achavam encurralavas na jortalesa., 


coiu ve fubito fobre o arraial inimigo, vefba- 
2atou-o e tomou-lhe tovo o acampamento e 
munições. 








Diogo Do Couto: D. vwy, Lm Cap. xxrw à xxx. b E 
Antonio Pinto Pereira: Siftoria da Invja. vo tempo ve O Suiz o! Athaide, Liv. joy: 
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Capitulo xx] 


y VDecimo-primeiro vice-zeinavo va 
India - Vice-zer D. Antonio ve Mo- 
20onba- 1171 a nT7I. 


Antonio ve Noronha havia fido provi- 
DO NO vice-zemmaDdo va Ínvia, com a con- 
DIÇÃO De põ? em pratica à vivilão em. 
d tres governos feparavos, que el-Rei O. 
do havia Determinado faser nos efta- 
vos vo Oriente: Devenvo enveftiz no governo- 
DA fercera vivifão, comprehenoiva entre Cey- 
ião ca China,a Antonio Moniz Barreto. 
' bõa 2efiftia entretanto à fovas as confe- 
al, ALENcias De tim apertavo cérco. À fome amea- 
 cava-a já com o feucortejo ve horriveis 
4 foffrimentos: OD Sis o'Athaive porém, não 
Dava fregoas ao inimigo, nem vejfcurava a ve 
feja D05 vaus voz onve elle voveffe penctras e 
quanto 9 Antonio ve Noronha chegou & Ir 
DIA ANDAVA O vice-2e1 provendo à vefeja vo— 
palfo ve S. Ghiago. 
B Dival-Kan começava à arreperver-fe ve 
de entravo em uma campanha aue,a fer pe- 
* (a, fe perlongara voz mais tempo vo aue elle 
fupounha; e jabendo que à guerra nas outras 
praças tambem Ihe não corria favoravel enfa- 






4 
5a) 


mM | DADO De fez toffrivo tanto 2evez,Jembrou-fe ve 
A , 4º 964 fermo a campanha aque tão aufpicio famen- 
44 te emprehenderamas que tão vefaftro[a lhe fai 
( = e À noficia DA chegava Do vice-zei !) Antonio 
| ve Noronha vecimu o Áival-han a abanvonaz 
=" s fovo o campo, vexando a um feu capitão prin- 
cipal o encargo ve tratar a paz com os portu- 

QJULTCS. 

Chalé tambem fe achava cercada; o exercito, 
porem, aue oppruma efa praça contava cem 
email homens, auarenta boccas vefogo emuitas- 

à outras machinas De guerra. 
Ê Seflenta homens velhos 2 nemtovos vak- 
DOS Prefagam a quarmção Da praça, epoara- 
" cumulo veanfortunto, achava-fe efta echaufta e 
E mantimentos emunições. 
- O Samorum ve Colecut, aftuto como tfovos 
os (eus anteceffores, tambem havia feito parte va 
dig contra os portuguezes: porém, Deixou que. 
os outros principes vieffem com as fuas tropas 
ameaças Gia e Chaul, voz entenvez aue affim The 
feria a querra menos trabalhofa em confearen- 
CA, NÃo fo De efarem então os portugueses aba 
- bavos com À Dejefa v'aquellas praças; mas poz- 
ALLE, PrINCIDAANDO A QuUerra mais tare, efpera- 
va atue oanverno embaraçaffe Chalé de zecebez 
foccorros pelo maz. 
; (fum, tanto em fegrevo velineou o Samo- 
“4m tovos os apreftos para a campanha, aue. 
 apparecendo zepentinamente fobre Chale, com. 
todo o feu poverto, forprenveu a fortaleza auan- 
vo ela A achava mecefiitava ve fuDo. | 

As privações principiaram a fentiz-fe logo 
aos primeiros Dias Do alffevio e de tal maneirar 
“aque alguns cavalleros, para “fe avolfarem De. 
Se UM CÃO aue appareceu fora va praça e ques, 
— AMANDO muito, poderia mataz a fome a atatro 

OU cinco 4m DIV1 DLLOS, commetteram femeriDaDdes” 
MINAS De Mmaroz coufi A. 

De Cochim haviam fico manvavos EPP pp 
mantimentos, mas não poderam pencrram, na 
fortaleza. 

Sranafco ve Soufa rar ion ve Coananoz 
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mm, We levou foccorros; mas a entrava D'eftes tornou- 
| fe tão Diffiil que foi confiverava como uma fa- 
| 8) A canha.Douco DEPOIS Appareceu nas aguas De. 
= Male uma efauavra portuguesa: pordm não ou- 
) fou commetta à entrava mem foccorrez os fifiavos 
| porque a artilheria immiga 1h" o não permittium 
3) Ta em fetembro vepetiu-fe a facanha ve abaftecer 
Chalé: mas, aue valia tanto efforço, [e ve tudo auan- 
fo v'efta e D'outras vezes alli levaram não chegou 
a entraz metade na praça, pervenvo-fe cumoa n'ef- 
é fe empenho muitos etons portugueses. O veftino 
parecia fez fatalmente convemnavo efta fortaleza. 
“Ja em cutubro pedia D Progo ve Menezes 
ao vice-2e The manvaffe vaz mantimentos pa- 
2a A viagem vas 4 galés com queta foccorrez 
a) Chalé; mas o vice-ze1 sefponveu-lhe agafiado aue 





) 


Ypartifje fem velonoa, e aue fe não tiveffe manh 
mentos comeffe os 2emos va fua aalé. Fataliva! 
Ate o vices parecra ofparataz. 


9. Nogo Toi logo ve maz em fora. Era pre- 
cifo partiz, affim o fez; mas, auando chegou a 
Chaléjta quarnição fe havia 2endido. 

Couto viz te fido efta a primeira capitu- 
lação ante, em tovo o fempo vo vomimo portu- 
quez, fe fez na Ínvia; e aue efje vefaire cuftou. 
a cabeça ao velho governavoz 1). forge. 


Copitulo xxv 


Governo ve Antonio Moniz Bar 
seto- Guerras com os Achens — 
1573 a 1978. 


=; ntomio Momi3 Barreto tinha fico provi- 
DO no governo va terceira vivifão vo— 
Oriente: mas como DD. Antonio ve Noro- 
== nha he não fiveífe vavo provimento, fi- 
cou em 6õa até que o bifpo D'aquella mocese, 
5) Dando cumprymento as orvens exprefías v' d- 
» Ra 9 Sebaftião, vepóz o aovernavor O Anto- 
mo ve Noronha e nomeou em feu logaz Anto- 
mo Moniz Barreto. 
tainha ve fapara cozeivo Achén tam- 
bem haviam entrado naliga vos 2eis do In- 
|  DOÍTÃO para e expulf arem os portugueses vo 
Y Regi mas o Achén, crofo vas vantagens aue 
os ve Tapara, porventura povelfem alcançar 
idãos / n' aquela campanha, veferminou em fegrevo- 
commettez o feito fo; e, furginvo em Malaca com 
umas go velas em principios De outubro ve 1573, 
3) Deu ErtÇÕ A as hofrilivaves vevaltanvo as cafas va 
or a, emo Depois bloauea todos os portos e 
en feavas PoZ onde os Poriaiguoss poveljem fez 
f OCCOTTADOS. 
havia mais de um imez aue Malaca fe 









EX) 


CN Ma affim avertava, auanvo Criftão Vas va 
PI) Neiga forçando com a fua nau o bloqueio, con- 
Pra feguiu levor aquelia cirade um impor tante foc 
à SE aue fugocru no animo va guarnição «a 
Dea De fazer levantou o bloa Leio. 
| bovas as embarcações re, po? auafi inu- 
ani, fe achavam varavas em terra, foram logo 
efpécadas, ALerenadDAS ou el palmavas vara, ao 
menos, poderem impô? ve boas. Efta ejauadra- 
auafi povre falta ve vilas,mal eauipava e— 
Pero? municiada, não fenvo mais QUE DUAS” 
| arrobas de polvora para cava navio, fai ga- 
Iharvamente ve Malaca, anal velha cafauilha 
com as fuas poucas velas enfunavas e os feus 
ias avezes ferravos, em bufea ve uma armada bem 





dra. À oufadia ja era para aomiraz. 

Asvuas arm avas aviftaram-fe perto va 
embocavura Do no Sormofo. Oriftão Vaz vaVei- 
2a fai va fua nau, embarcou em uma galeo- 
= taez-fe acercaz vos feus e viffe-lhes que toma- 
Ea 2a aarela embarcação vearena para melhor 

= povez acudiz onve foife precifo e compartilhar 
Dos perigos em ave elles [e achaffem: orvenow 
como abatalha Devia va2z- fe, e, manvando logo 
mettez em linha, deu o anal para o ataaue. 

Rompeu o fogo e ambas as armadas fe 
envolveram no fumo va progra artilheria, e, 
auando os inimigos procuravam Diria De no- 
e as pontarias va ua artilheria Viram-fe A 

braços com os portugrezes aue, tenvo aprovei- 
favo os poticos momentos em aue o fumo os en- 
cobria, [fe approximaram vas gales inimigas 
cas entraram, fem mais Detença em tiroteros— 
jrara ua não tinham polvora. 

Oniitão Vaz va Veiga havia afferravo a 
capitamia achen, e, tendo effeituavo a aborva- 
gem com tanta vromptidão como felicizave, 
apertavaja os imimiaos em menos ve mea 
nau, auando clta for mais uma ves foccorrica 
“pelos acheéns. Os portuguezes, porem, não 2e- 
cuaram perante efte obftaculo, como não o 
haviam feito vas outras vezes; cem poucos 


momentos tornaram- fe fenhores Defovo o na- 
vio paffando a efpava os achens aue ainda 
“4 2eftavam com vida. 
Codas as outras gales haviam fivo to- 
| mavas com eguad forte, à excepção va aue fora 
aborvava poz Sernão ve femos auc, ja muto ac 
variada, foffobrou ao pefo vos achéns que fen- 
taroum fócorrel-a.. 
Uriftão Vas va Veiga zecolheu a Malaca 
om as naus vo miumigo, fenvo alli zecebio em 
Pd 
fa em s7a furgiu en Malaca a arma- 
DA com que « sonha ve fapara promeitera a- 
NEC juvaz (6) Achén contra os portugrreses. A iva- 
E DADE Que cftes povos, ve fua natureza vefcon- 


A 





ATENA O) fiavos, nutriam «ams contra os outros, éaue— 
(2 A e bo Zlhes annullava auafi fempre os intentos,Se o 
E SH Achen tivelfe cfperavo po2 eftas forças para com- 


mettez o cêrco ve Malaca, a praça ter La srrennffi- 
velimente Baco em povez vos inimigos, MUeZ a 
ferro efogo,auezforçava pela fome. 

Os de Javara fc curam em terra, levantaram 
as fuas, tranatreiras muto perto Da PTAÇA., Eu, 
pvrincipsraram a batel-a. 

Acpetiram-fe n'efta vejefa muntos v'efies— 
actos De valos aue ja não eram novos nosfafios wa 
hiftora v'aquella vraça: caraças à tenacivade 
Da 2efiftencia, Malaca dio emfim vez-fe vefafron- 
fava o ls mimigos em pouco tempo. 

Affim aucaos achens conftou aue os De 
faparo haviam vef am paravo o córco veMala- 
Ca, vieram. De novo pôz em horrivel confrerna- 
ção os pobres vefenfores v'aauela praça, cu- 
jas efperancas feneccam a vila ve tantos etão 
bh 2epetivos ataaues; poisae, fe ainDa Delta vez 

lograffem efeapaz aos achéns, poverranão— 
Es lhes fucceDez outro tanto com as horvas ve ou- 
tros povos barbaros enão menos poverofos— 
sá que vifputavam a poffe o'aauella praça. Pefta 
Rigs contentaram-fe os achens em amettez 
PS no fundo a pemiena armada por tugueza, 2e- 
va tirando-fe ve Malaca precipitavamente, não- 
fabemos poraue milagre; poifaue a quarmção 
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1 portuguesa jinão poveria 2efifha muito tem- 
Ro) «po,falta vetova a aualivave ve munições e ve- 
3 biitava como fe achava. 


CA 





y 
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Capitulo xxv) 









pride De 1). Miogo ve Menezes 
170. 


envo morrido em Moçambiaue o viceze 
Ruy Sourenço ve bavora, aue Do 2eino 1a 
para «a Invia fos 9. Miogo ve Menezes in 
== veftivo no governo, poz affum fe achaz ve 
terminado na primera carta ve fuccefão. 
Na Invia imtavam-fe então as arma- 
UP |) Das portugtezas afaze a polica vos mares e 

Cp” portos, embaraçando a fasda aos navios mouns- 
É 6) cos que não levaffem cartas vo governavoz, pa- 

fra 1a tranfitarem livremente, conforme fe achava - 
as exarado em auafi todos os contractos ve pas 
ww feitos com os 245 D'aauelles paises. 
— Origens Do Nilo. — 










PSA ) Mencionamos n'efte logaz o Defcobrimen- 
A «sigo to vas fontes .Do Milo, fem Ve fixarmos uma é- 


E DOCA veterminada, poraue os efcrptores aue 

trataram v'efte objecto tambem o não puderam 
Aa art fazez. Rd 

SM De tovos os antigos, até Eratofthenes « 

8 1 1/ Noro, aue tentaram fazer defcobriz as origens vo 


“pe Milo, nenhum nos Deixou Zzelações claras Dos feus 
Defcobrimentos, nem nos confta aue tacs explo- 
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rações fe tiveffem vilatado ate A zcaião cauato- 
Mal. O acographo Ptolomeu é aque nos legou a 
 ÂmoDicação De dois grandes lagos, collocavos na 
à Africa, entre o cauavo e otrovico de capricormo, 
“umas lado do outro; Áfto é, fob o mefmo varalle- 
=“ To; dos auacs faiam dois sos aque, juntanvo-fe pe- 
) fo do cequavoz formavam D' ahi poz viante o Mlo 
Branco. Re ] 

Vefoe então até a epoca Das miffões portu- 
quezas no interio: va Africa no feculo xv1, não 
fabemos aue a fimilhante invicação fe juntafie al- 
qguma outra, ou aue a afierção De Dtolomeu jof- 
A & fe confirmava ou vefmentiva. No zeferivo feculo - 

5 porem, alguns miffionarios portuguezes confe- 
Fe - quiram penetras no imterioz va Abvyffimia, e, a- 










REA 


GEES : 
ê «5 
“24 EA 


Da! AS, chanvo alli as origens vo Milo azul, fuppose- 
(e fo) 204m fez encontrado as vervaveirras fontes vo N1- 
So Au SA lo e como taes as proclamaram; fenvo pos mui- 


to fempo acrevitavas na Europa como vervavei- 
205. N' effe mefmo feculo xvy, outros miffionarios, 
tambem portuguezes, percorriam ataixa Ethio- 
pa e vefcobriam as vervaveiras origens vo Milo, 
DAS AUACS NOS deixaram as fuas relações. 

Cítes vefcobrimentos (ão o affumpto ve que 
nos vomos cccuvar, comparando o zefultavo Das 
viagens movernamente emprebenvivas a Africa 
central, poz algums eftrangeiros, com as zelações” 
DOS D015 miffionarios Duarte fopes e Fr. foão- 
Dos Santos. 

O Seguindo, porém, a marcha Das ecplora- 
fm ções Do Milo, Dremos ame, vefve o feculo xvy até 
82 do Xvuj nada mais fe aviantou a efte primeiro 
AA Delcobrimento portuguez; vindo pelos fins defte 


(3 
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RAS SU ultimo feculo um facaues Pruce alvoraçar a Eu- 
Bu no) 20pa com o feu pretenvivo Defcobrimento vas ort- 
a siso é gens vo Mlo. Averiguavo o calo, foube-fe. aue ti- 
mis nha fuccevivo a Bruce, com o Nilo azul,o mefimo 
F. que dos feculos antes havia acontecivo aos mf 
AS honarios portugueses na Abvifinia. 
ea UA us Em 1821 fez. Mehemet- Ali vefpertaz novamen- 
E V/ 2 te a currofizade pelo vefcobrimento vas fontes Do 
Ihlo; mas eftas pefauizas não nos confla que ti- 
vefiem atfingido ama à zegião equatorial. 






Em 1859 Deu-nos o Sn2. Capitão Burton e 
formações vo lago Canganvika, co Sn. Speke o 


E | A UM] outro lago africano ceiftente job o CAUADOZ, An- 
E aço | nuUnciando. fez encontravo à origem vollilo. 

e À Os Snr:? Speke e Grant zenovam em 1865 
as | 28. 0 achado D'efte ultimo lago e o Denominaram Vi- 
s) Vs q PR Nyansa. 


O Sn1 Samuel Baker encontrou em 1864 
» um outro lago tambem fob o cauavoz,o aual ve- 
“nominou Alberto “Iyansa. 
| O fabio voutoz Hvingftone Diz-nos final 
“ mente em 1865, aue julga fez encontravo as ort- 
* gens Dolo entre o vecimo e vecimo-[egundo grau 
de latitude merivional. 

Sendo, voz confeauencia Prolomeu o unico 
dos fabios va antiampade que nos Deixou indi- 


A E, jcações fobre as fuppoftas origens vo Milo, nas 
“> eircumftancias de poverem fez analy fjrvas, prin- 
“ cipiaremos voz iflo anofia analyfe velas 2efe- 
dé as indicações, confrontanvo-as com o aue à 
Es. Sa fal zefpeito Difieram os auctores aue efcreveram 





DCPOLS. 

O Conde de Savravio afirmou em uma car 
ta eferipta em 1864 e publicada nas memorias 
5 va Academia Real vas Screncias,o fegrinte: “Que 
A '4 Dtolomeu conhecera as nafcentes Do Milo. Que fem- 
“po vepois fóra efauecida aquella defcoberta, até, 
“) “que no feculo XV OS portugueses azenovaram,; 
“o “que o Nilo não tinha origem no lago Victortar 
5.2) Nyanza, como o Capitão Speke parece afjeveroa, 
ul “mas fim nas montanhas va fua, como fe acha — 
Bo nos Mappas ve Dtolomeu enos dos nolfios portu- 
'quezes” 

Pee “A fegunda parte va minha propofição pa- 
nah | aeee-me affaz provada com o Mavra ve Viogo 
« ag É NSomem aue publiquei em 1860, e agora com o 
VEM “aue acabo ve publica, extrabido Do preciofo- 
“DAS ns, deb. Martelo, aue confirma plenamente o 

As 'que fe acha no citavo Mappa do noffo cofinoara- 
) fPho Diogo Somem? 

São auairo as afferções mais unportan- 
| tes Do Conve de Savravio: 

-Que Ptolomeu conhecera as nafcentes vo lo. 






“e 
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“Que os portuarteses 2enovaram o vefcobri- 
mento o'amelas origens no feculo xv. 
2) -Que o Ihlo nafte nas montanhas va Sua 
| enão nos lagos Do cquavo:. 
ch -Que os Mapyras ve Nrogo Homem cDe Hen- 
“+ gaue Martelo confirmam efta opinião. 
A Palfanvo, pois, a analy faz as afferções vo 
Conde de Savravro, vivemos aue: 
' Os Dois lagos invicavos voz Ptolomeu na 
-. corta va Africa, colocados um a paz Do outro — 
“É bem como as montanhas que venominou va 
| Sua, com auanto fenão poffam Deferminas pre 
£ cfamente as fuas pofições acogruvbicas n'aauel 
tas cartas, vor ferem vavo os antigos geogra- 
78. phos uma configur ação à Bfrica muito vifferen- 
hs ne à fe Vaqudia que scodmente fem; vove comtuvo ve- 
4 fe aue os zeferidos lagos, tanto nas cartas De Dto- 
*1omeu, como nas De Diogo fomem e 5. Martello, 
oceupam uma pofição aue fica, proximamente, 
ameia viftancia entre o cauados co troprco ve 
Capricornito, correfponvendo ao territorio que jaz 
entre o Decimo eo vecimo-fegundo grau velatituz 
auftradl. 

Ora,na referiva altura não fe encontram. 
na Mrica Dois granves lagos, colocavos a paz 
tum DO outro, tendo auafi a mefma forma e van- 
Bei Do equalmente or Lgem à DOIS NOS, Aue, Depois de 
“A e dia E MESA a viftancia De umas 800 milhas, 

a fe vão 2eum muito acima Do cauador, forman- 
o) do v'ahi vo? vrante o Mo Branco. 
ZE EN Quanto ao lago Do lavo vo poente poderia 
Pa fua pofição correfponver à vo Canganyika;— 
. porém, não fuceeve o mefmo com zelação ao ta- 
É go DO lavo vo nafcente, vor não haver naquela 











É Dt E Ei lago algum no continente afri- 
aê do > /Á Cano que em pofição e grandeza pofia correfpon- 


vez-lhe. 

Se, pois, não fe, encontra na Africa, entre o 
E cauado: co tropico ve Capricormo, dois lagos col- 
sdlocados a var fob a mefma latitude, vos auaes 
* foram dois grandes 405, ame invo confia o 
norte Do equador formem D'alhi por viante oi 
lo Branco: como Re povera acreoitoz-aue Ptolo- 





"meu conhecira as nafcentes vo Milof y 

J 4 I I > Parece-nos ame à primeira provofição vo 
LI Conveve favravio fe acha prejudicava,, por efte 2a- 

' ) COCO. é ; 
) D vemafiado selo verve muitas vezes caujas 

“ufhífimas. 

| WDefoe aueo Conde ve favravio confiperou Dto- 

” omeu como conhecevoz vas origens vo Ihlo, toz- 

EN 1 nou-fe-lhe imnofvenfavel vaz por efauecido a- 

apo auelle fuppofto primeiro vefcobrimento, para 









Eb 4 o pover conferia no feculo xv aos portugueses. 
( sem”) Dra, a primeira coufa que não po acre- 
A Tão 4 Ditar-fe é aue, fe Ptolomeu trvefie fioo conheci=- 
BS AS mento Das origens Do Ihlo, efte vefcobrimento ef 
GAS tivelfe efauecido ou foffe ignoravo no feculo xv, 
ATA» DOIfaue as indicações vos lagos ve Dtolomeu. 
? [oram copiados po? mintos vos cartogravhos 
SÍ Dos feculos xv e xvISe, csnda aue afim não 
fivelfe fuccenivo, joi em 1475 ane fe pubhcou pela 
imprenfa, a primeira evição da gecgravhra ve 
Dtolomeu, fenvo v'alr para ofuturo as evições 
D'efta obra 2epetivas com intervadlos tão peaue- 
nos, auenão permitem fuppõr aue o efareci- 
mento fivefje podivo lanças o veo fobre confas 
De tanta importancia 2 


o vo Milo fenham fico efiectuavos no feculo x. 
O primeiro portugues aue aunoa n'efte 


1 Viftonve ve Santarem:— Effai fuz P hijtoire Dela Cjinographie A 
Vol, pas. 253: Mappemonve ve Buillaume Fillajtre. 1417. 
“Uf2 cours vu ML er celui aque Ptolêmee affiane à ce 1 euve? 
Vol. j, pag. 145: Mappemonve ve Schonez. 1530. 
“SN Afrique er tracee D'aprês le [ytême ve Ptoleme 
Vol. iy pag. 287: Mappemonde Du mmufé vw carvinalborgia. 14.04. e»: 
“Me cours Du MA efHigure 2'aprês e [yfrêemeD! Sipporque et ve Ptolernee” 
Vol. 19, pag. 303: Planiyplêre Imago Muni. 1449, k 
“ Fe couvs ou Ml ep feul defiiná arofprrement vams la Directon vu S. au 21 felon 
"Je Witême de Ptolemiee avopte par V auteut.” 
Vol. Mo pag 434: Mapremonce Giovani Hearvo. 1448. . 
«4% cartograpbo a jiguro veux Mis, cont Vun parait avo la jource vans les 
“ montagres vela Fune ve Pfolenice 
| Vol). pag. 456: Mapremonce de la Salle. 1424.- À : 
“ Fotte vafte partie ou alobe efr Deffimee vans cette corte Paprês ke fyfteme ve Dto- 


Aa. 


Es 
À 


“ Tómee* 
pao. 4506. A é " 
R ) “Se Mil veV Coyote er figure 2” vprês le /vitême ve Ptoleme? 
| “he O Boletim Da focievave ve geographia De França, De Setembro 204837, 2x a frgumtezelação ve 
Ç x todas as edições De Drolomem. p 
Nz & 7) Coiqes: 1475, 1478, 1482, 1486, 1.490, 1508, vas, 1343 21514, 1520, 1923 2 4524, 1527 é 

na 1033 ,1535, 1938, 15-40 e 1441, 154.5 2 1546, 1548,1552, 1559,1504, 4568,4574. 2 157), 1982, 
1584. 


Ví-fe, pois, D'ejta selação que. o intervallo maica na publicação vas referidas eo 
ões foi v De 18 amnos, 1490 à 08, fenvo fovos vs mais »e7 annos ou infersores, 
havendo rmutas edições em annos fucceffivos. 
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, feculo penetrou no interio: va Mírica foi Toão- 
1 | ,Deres va Covilhã, aue entrou pelo Oriente na À 
Lts byifima, mas efte, alem venão tez chegado d 2e- 
=») aião: eauodoriol va Africa, como vão teftemu- 
* a nho tovos os clnomftas va época Defoe aue en- 
|| trouna Abyifinia não poude mais faiz ve lx. 
| Depois, fo em 1498, 1fto é auando faltavam 
Dois amos para terminar o féculo xv, for aue 
* chegaram à cota oriental de Arica ecinco- 
DOS degradados, aue Vafco va Dama levou, 
* na fua pruneira viagem LIndia. Dois def 
| fes portugueses ficaram em Moçambiaue um 
em Nombaça, cutro en Quilõa ec o ultumo em 
Mdmpe. | 


yql 









poraue nava encontramos eferto que jufifi- 
aue a hypothefe controria. 

Alem Dito, as zelações que encontramos” 
eferiptas pelos portugueses, fobre as origens do 
lo, fão fovas Pofteriores A primera metave vo 
feculo xvy. 

Sogo não pode fez acrevitava a fegunva- 
propofição do Conve ve favravio; não fo poraue 
je não encontra nas chronicas nenhum invicio 
$ DO aue afievera, como porame não jufiifica a 

fua afierção com a avrefentação de vocumen- 
) To algum. | 
: Quanto a terceira provofição, em que fuf 
So fentanão te o Milo origem n'um vos lagos ve 
RSA CAUADOL, COMO parece fez five affeveravo pelo ca- 
DA pião Speke, partilhamos .a mefma opinião, po- 

WI ane é aflfim aue o inDicaram os miffionarios 
porfuguezes foves «Santos ha Joo amnmos, opt- 
nião aue tem ultimamente froo feguiva pelo 







-+ 


— imfafigavel exploravoz WD fivinaftone, pelo geo- 

.grapho o Sm. Finolay e pelo fabio oSnz Major 
Á Quanto a auarta cultima vas afjerções 
É mais importantes Do Conve ve favravio, temos 
“Ha obfervar aue, tanto os Lagos como o Milo ve 
| Dtolomeuforam copiados poz mntos DOS carto- 
oraphos vos feculos xv e xv3, entrando n efte— 
numero os indicavos montes va fua e oo vas 
cartas ve Mogo fomem ce ve Henriaue Martello. 

| O mappa ve Henriate Martelo, auanto- 
as origens vo Milo, é proximamente equal ao de 
Dtolomeu, e poz 1ffo .entenvemos au, fe efta coin- 
crencia pooe provas alguma coufa,e terem fico 
copiadas por +. Nartello as origens vo Milo in- 
DIiCAdAS no mapvpa ve Ptolomeu. 

Das cartas ve 9 fomem formounos egual 
ovINIÃo, Pois aue não nos confia aue 9 homem 
affun como A. Martello tenham percorrioo ou. 
mefmo entravo na Africa. | 

Outrotanto, fe não vove julgar va zelação 
à de Duarte Soves c ainda va ve Fr. fodão vos Sam- 
a tos, awe aviante franfcrevemos, poratre, tendo efres 
É miffvonarios anvavo pela Africa no feculo x-vy, af- 
fentaram nos feus eferiptos uma 17x nova «à 2ef- 
peito Das origens Do lo, contradizendo os mifiio- 
if, narios aus julgaram tez encontravo as fontes vo 
% Milo no imperio va Abyifinia, e corrigindo a col- 
9 locação vos indicados lagos no mavpa ve Dto- 
lomeu e voz conftauenda nos ve A. Martello cx 
PP homem. 


No appendice vo Exame vas viagens Do 
9 Nvingftone, feito por O. fose de faceroa acham- 


Daftanvo-nos, em parte, va opimão vo e- 





A) R indicados mnfftonarios. RO 
Os pavres Alvares, Celles, fobo, Daes e 
tambem Sousa, miffonarios portugrezes, aque, 


DS 
(5) Finvlay : Tranfations of Royal Geographical Society Meetina 1867. 
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m , entreoutros, confeguiram entraz no imperio va 
| 1 Mbyffinia, julgaram tez vefcoberto n' aauelle pa- 
| 41 as vervaveiras fontes vo Mlo, efiseram velas 
ee) as fuas 2clações, congratulando-fe po? have-. 
= se encontrado o aue com fanta oigentia cra 
' cebalve procuravo vefoe muitos feculos.”. 
feio Mas o Nilo ve aue eftes miffionarios nos 
| vão ac ação não do principal traço vo Nilo; 
poa não e aquelle ve que fe bulcava fabez a origem, 
ae mas fim a fonte ve um feu affiluente auc fam- 
= Y bem fe chama Nilo, mas, Nilo Azul. 
RO ul O lago Dambea, cu Dzana, fituado no- 
A 2emo ve Gojam cu bovama, na latitude x 12 
* graus norte a aque fe 2eportam eftes mifiiona- 
zos,éolago onve fe lança logo vepois Do feu, 
ma nafcimento, o Nilo Azul; o aual é affluentevo Il- 
Jo em queftão,venominado Nilo Branco, ouMilo 
/ <> fimplefmente. 
o Eftas e outras 2e)ações moftram auanto 
E aqueles paises eram conhecivos e explorados 
a pelos porfuguezes no feculo xvy, bem como pro. 
à vam o vefcobrimento vas fontes vo Nilo Azul; 
porem, nava fanificam auanto as vervaveiras 
origens vo lo, voifaue eltas fe vevem encon- 
fraz Do cauavdos vara o ful,e não aos 12 ora- 
ts norte, como agudles súffionarios ftulga- 
Rm cam. Damos porifio em feguiva as 2dações 
à SE?) Dos miffionarios portugueses, aue, tendo explo- 
RIZZO 1aDo osnterios va Africa n'outra latituveloara- 
(9) 2am defcobria as vervaveiras fontes vo Milo: e 
E (ão ejtas as 2elações ve Nuarte fopes,eve Fr 
gm Toão dos Santos. 














> 












“ovo cora. o, 0. a... 


“Refta-nos fallaz Do lo, o aval não naf 
ce no paz do Del Grão, nem fão porco vos mon- 
fes va lua, nem, como efcreve Dtolomeu, dos dois 
lagos poftos pos clle um ao lado vo outro vo 
Ny Orente a Doente, com a viftanca ve talvez 
WS 40 milhas entre fi. Portanto na mefina al- 
tura do polo, em aue o predito auto: põe 


aatrelles vois lagos, tambem efa fituavo o 2ei- 

“no Do Congo; e o BAnaola para o lado Do Poente, 

ec va outra varte av Sevante o imperio ve Mo- 

nomotava,cozino De Sofala, com a viftancia 
1H vemaz a máy de 1:200 milhas. Ora,n'efte ef 

«| paco affirma o Sn1. Duarte não fe encontras 

fenão um fo lago,o anal efta nos confins o' An- 

gola,e ve Monomotava., fenvo Por viametro 195 

milhas,oa parte occevental Do aual vão imjoz- 

mações os homens v' Angola, « va parte do la- 

? Do oriental os habitantes ve Sofala. e ve Mono- 
motapa: ve maneira aue fe tem o'elle tova a 

nofica, não fe fazendo menção alguma D'outros 

Lagos, velo ae fe conclue não fe encontrarem 

" mais lagos n' agrelia altura? 

ASP “E' certo, exiftirem vois lagos,mas fitua- 
Ro) DOS em fuvo do contrario vo que efcreveu Dto- 
= omeu: poraue elle, como fica to, coloca os 
feus um apar vo cutro vo poente a levante, e eftes 
que ora fe veem, eftão fituavos do fl para o noz 

te em linha auafi zecta,com a viftanca ve talves 

400 milhas entre [1. Alguns habitantes 2 aquel 

les paises, julgam, aue famoo Do prymero lago 

o Mlo fe occulta voz baixo va terra, furgindo 
Depois, mas outros o negam; entretanto o3na 

Duarte affirma aque a mous vervaveira hifto- 
$— na Dd'efte jacto dane o Milo não fe efconve ve- 
baixo va terra,mas aue vefcenvo poz vefpimba- 

; — Deiros horriveis e vefertos fem canal certo, e por 

8) onde ninguem tranfita, julgou-fe awe fe entra- 
nhava naterra. . ú 

“D'efte primeiro lago nafee vervavera- 

mente o Mlo,o aual efta a 12 graus vara o la- 

NT DO DO polo Antartico, e cuja bacia é circumpa- 

(So) Da po? montes elevapiffimos,os maiores Dos 


auacs fe chamam Cafattes pelo levante,os pr- 
cos ve faMtre e ve prota v'uma parte,e outros 

montes va outra. O Milo vefce voz 400 milhas 

em direitura ao Norte, e entra n'um outro gram- 
viffimo (lago) aue os naturaes chamam maz, 
maio? aue o primeiro, poz 1fjo que fem ve Laz- 
gra 220 milhas, e efa Debaixo va linha E- 


aunocial? 
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“D'efte fegundo lago vão informações cer- 
| Á tas os ansichios, vifinhos do Congo,os auars 
| 


sy 





144 traficam n'aqudlas partes, e vem quen'efte 
su lago fe encontra gente, aue navega em navios 
u" |) aranves, e fabem efcreve:, e ufam numeros, pe- 
| fosemedivas, aut não tinham mn aquellas paz- 
hay) tes DO Congo, caue conftiruzam as fuas cafas vw 
peora e cal, parecenvo-je os feus coftumes com os 








eftevivo o grave Reyno veBagameori, vouado 
ve Getios, no aual Dizem, aue ha minas de pra- 
ta, de are os naturaes fenão aprovetão voz 
à. fão muy priguicofos, & não [e auerem occu- 


fo fão pufilanimes & pobres. MN efte Seyno etra 
o 10 Mlo,o aual nace no fertão vefta Ethio- 
pia de hú arave lago chamavo Barzena & fi- 
fuado em voze graos va bava do Sul - fegundo 
amas certa informação à. tive- o aual he co 
cado ve altiffimas ferras & afperiffimas mota- 
nhas, particularmête ve fefte, po? doe fae efrezio 
oue fão as terras habitavas de Calres Getios — 
chamavos Cafates barbaros, muy zobuftos eDa- 
DOS A caça vas feras, & animass filueftres: 
“Dag vay correndo efte 210 ao Nordefte, 
$ ate o fegunvo lago, à eftá ve bayxo va linha: 
DONDE vav continuando vera (e e,& Norvefte, 
é pafjando vor algus Revnos Do DPrefte ate che- 
VER gu À ilha Neroe; & vali torna ao Norvefte — 
= afeo Reynove Dábia: povoado ve Chriftãos 
A B abexis? (1) . | 4 g 
R Não faça Duviza o dizes De Sr. foão vos 
* Santos “fegundo a mous certa mjormação 
a. five) poraue em vifta va vifficuldade aua 
então havia em viajaz pelo interioz Africa, 


» objecto em aue tovos os amtores concoroam, é 
| ú muto provavel, fenão auafi certo, aue eftas 
4 nformações tiveffem [ivo vavas poz mmffiona- 
|) Nos portugueses, auc tendo explorado o inte- 
À 2102 2" Arica, fe achaffem em eftavo De não po- 
“| Dez voltas ao zerno, e legaffem poz ifjo a outros 
feus compatriotas as zelações verbacs, aue au- 
torifaram Santos e outros autores afaliaz. 
com tan fa certeza Das coufas > “Mr LCA POIS” 
que não é crivel aue Dos barbaros coffades & 
p outros gentios, auafi tão filvagens como fe- 
| 245, Je podefíe,n 'aquelte tempo, obter a noticia 
> relativamente minuciosa, aue Sr: foxo vos San 
fos nos DX; inDicando-nos, alem ve cutras paz- 
ficularidades, os Mimos em que o no lo corre, 
Ny cas DO fições, Dos lagos centraes va Africa. 
A E" precifo fez emattenção que, os primai- 
208 miffionarios ane penetraram no interior. 
Da Africa,e percorreram a Ghiopia, vevem tez 
fofírico, durante as fuas peregrinações, tantos 
à Jevezes, febres e outras contratempos, aue alguns vefefpe- 
| 2ANDO De poverem voltar ao 2emo, fe oijpoferam 
| aconfumiz o zefto De juas vivas no lanto mf 
fez DA pregação e va catechefe, procuram DO pe- 
lo fertão Africano o caminho Do Paraifo. Eja- 
cu De conceber aue, anvando eftes mifftonanos 
mortificavos pelos excefiivos colores africanos 
eTlagelavos pelas febres, vivendo entre homens 
e animaes ferozes, €1 facil De concebes vizemos,- 
aue em taes circum ffancias, um aranve nume- 
20 D'elles,não tiveffe podido tomas notas s,oufa- 
30 relação DO AULA 1AIM VerDdo, pervenvo afim. 
tova a ocafião ve colligirem fubfivios varamais 
tarve fazerem as fuas n arrativas, e aue pozifio 
as fuas zelações chegaffem x Europa po? fe- 
gunda ou terceira pefjoa e ja Depois ve finda « 
primeira metade do feculo x:vs. 
zelação ve Duarte Lopes, aue vemos acr- 
O) ma trapuzida, parece-nos fez va masoz imvoz- 
tancda para provas o facto Do a it “on 
Das origens vo Milo, por tez fido eferipta voz 
um portugues, coevo, Que amfi (1onou nos fez- 
toes africanos eaue conhecia tanto aquelles 
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pics que fe julgou habilifavo para zefutas. 

o que até alli fe havia eferipto vas origens vo 

/ Milo, lançando nova luz fobre efte ponto :luz que 
ES não raiou a tempo pos te? [ivo aauelle eferipto, 

? Noublicado no extrangeiro ficando coli por mais 
| de dois feculos tanoravo vos portugrezes., 

2 Efta zebação ca aomiravel carta va Afri- 
PA ca oue feu auto? lhe juntou, parece não ferem fi- 
Um Do até hoje vevizamente avreciavas, pois aue 
hs não nos confta auc eferptoz algum tenha fei- 
NE to D'ellas menção efpcecial; alvo ultimamente 
o nofio confocio Sm. Suciane Corveiro, e, com- 
A auanto os lagos D'onve vumana o Nilo fe fup- 
A ponham hoje mais De DOIS não veixa comtuvo 
É de provas-fe, pelas obfer vações feitas nº eftes ul- 
Ri timos tempos velo fabio 9? Yivingftone, aue en- 
Ito o Decimo e aecinso=(coninDo orau ful fe acha 
uma Das origens vo Ílilo, e aue um outro la- 
do 1az fob o cavado, feg undo invicaram Buz- 
ton e Baker e conforme fe acham Defianavos na 

carta e zclação ve Nuarte Lopes. 

Sabemos muito bem auc o lago Victorian 
Nyansa encontravo por Speke e tambem poz Puz 
ton fob o cauavdol, não eo mefmo aue Bakez a- 
chou ultimamente n' aquella latitupe, é ao qual 
4 voz o nome ve Alberto Iyanza; mas veve tambem 
é avvertiu-fe aue a circumftancia ve exiftirem pois 
| lagos fob o cauador não pode concorra a ja- 

* voz dos lagos moicados por Ptolomeu, como jul- 
59) gou o Sn2, Baker, voraue a fifuação v 'aonelles 

E fuppoltos lagos fe zefere a uma localivaDe aue 
fica Dez graus ao ful vo cauavo. 

Sinalmente, a ciligimes e amagmífica carta 

Da Arica ve Duarte fopes não foi ainva im 
) PuAnNaDA po2 eferiptos algum,nem julgamos 
dão A aue o vofja fez facilmente, poraue os ultimos ves. 
XE cobrimentos dos exvloravores i imalezes provam, 
como acuna fe vê, as afferções o 'aguelle autos, 
A De comauanto eftejamos convencido ve aueoNilo 














poffa fez na parte auftral va Mrica mais al 
JuUns fubfiziarios, entenvemos comtudo aue nin- 
quem povera con fizera como PrEJIDICADO O 
Defcobrimento ve Duarte fores, (o poraue elle 


não nos tenha invicavo, na jua carta va Afri- 
catovas as outras origens vo Milo, ate hoje — 
/ fuppoftas ou Defeobertas. 

Não fabemos nos queSpeke encontrou. 
) em 1859 0 lago Victoria Nvansa tanoranvo a 
| grandeza e importancia DE outros lagos exif- 
“fentes na mefma latituve e proximo o 'aquelle, 

*& o Alberto Nyansa e o Paringo; cignorando ain- 
EB va mais aue tal lago tivef fico Deer veto qua- 

Pi tres feculos antes Do? Duarte Sopes?! Não fa- 
+ Lemos nós aue os Sent Speke e Grant indica 
| 1am nas fuas cartas os montes va fua,na 
mefina pofição em auc o Sn” Bakez pofpôs — 
mais tarve o feu lago Alberto N sing 

As pibsutindms auc os Sen? Purton,Speke, 
à Orant, Baker e 9? Nvimaftone teem encontravo 
» no feculo dai eno vecur(o ve mais w2z0 am- 
Z” nos, vara vetermimarem bem as origens vo Mh- 
lo, juftificam plenamente os portuguezes venão 
ferem veixado ocfenvolvivas zelações vos vel Co- 
brimentos aue fizeram ha tres feculos n'aquel- 
la mefma zegião. 

“notavel que, a maio? parte vos auto- 
es cftrangeiros aue tratam vos vefcobrimenc 
tos DAS origens vo Milo e ainva ve outros mo- 
vernamente feitos, 2elatam os mais pequenos 
e Duvivofos fuccefios ve alguns vefcobrivores 
eftrangerros, em auanto mui pouco fe vemoram 
em contar os vefcobrimentos vos portuguezes” 
dTeituavos em épocas bem maus vifficeis. 

O (nz. ve faunay dedica a primara par 
fe va introvucção Do feu livro intitulavo Souz- 
ces ou Mil, ao fupvofto velcobrumento vo 2 efto- 
coz Bruce, ao paffo aue nava viz vas 2clações— 
Dos padres Alvares, Paes, fobo, Gelles cSoufa;os 
quacs vefcobriram as mefmas origens vo lilo 
Azul um emeio a dois feculos antes. O mefmo- 
“autor no fey Sac Albert falta ve Burton, De Spe- 
io, de Grant e ve Baker; mas não menciona &i. 
Toão vos Santos nem Duarte Lopes, cujas 2ela- 
pe ções affeguram aos gua cas a precevenca. 
no vefcobrimento Dos lagos va Africa central. 
“De auafi tres feculos; mas aue,na opinião Do 
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NI Sa: De Saunay, não paffam ve travições confufas. 

E Wii na Comtudo efte mefmo eferiptoz 2efere-fe na 
s 144 introvucção do feu livro a relação De Yopes aue 
(e parece não ter achavo tão confufa; mas atri- 


À pue-a ao eitoz italiano Pigateta. 

À | O Sn1. Sanova aue 2eumu no feu livro in- 
titulavo Se NH, as zeLações vos exyloravores vos 
lagos Do interioz va Bírica, aue fe julga ferem. 
origens vo Milo, va as relações Dos portugueses 

aue vefcobriram as fontes volhlo Azul;mas auon- 


re os vefcobrimentos Do No. '? 
À N efta memoria fas viverfas confiverações 
4 fobre a colocação vos lagos Do interioz va Afir- 
canas cartas antigas, orzendo que na carta me 
Mercator,o caracter phifico va Brica cauato- 
nal fe acha invicado De uma manera forpren- 
dente, e aue auafi fovos os lagos eftão alh 2e- 
prefentavos, ammoa ate não com granoe exact- 
DA, ferminando poz 01702 que o feu autos ferra 
provavelmente zecebivo informações Dos portu- 
quezes fobrea parte central va Bírica. 

- Ora, fe o caracta vhífico va Arica caua- 
torral fe acha invicavo na carta ve Mercator 
por mina maneira forprenvente, fenvo to ve 
viDo, como o proprio fmz. foga prefume, a tm- 
formações vavas pelos portuguezes,e fe os la- 
gos centraes fe acham alli indicavos, ana que 
não com granoe exactidão, não ferra então mac 
15 Logico confiverar os informavores portugue- 
3es como os feus Defcobrivores? 

2 falta ve exachoão, notava pelo fnihogo, 

São 4 provem neceffaramente Dos poucos ou nenhuns 
E meios De que os feus vefcobrivores vifvunham. 
naqmelle femvo, vara Determinar precifamen- 
E te os lagos e outros pontos, pois aue, como. 
K mififionanos, outro era o feu fim; e, fe como ge 
& ographos os confiverazamos , vevemos lembram 


» vowmn nearly im theiz true pofitions. (Memoria liza na AA ffocração ve Gecara- 
phia ve Londres em 1864). q E 





E 
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nos ve auea geegravhua não era anova no fe- 
| culo xvy auxiliada pdos innumeros infirumen- 
“4 tos mathematicos, au [o muito tempo vepois 
fe inventaram, ou aperferçoaram. 

) O que não pove equalmente participa 
| | 2'efta vefculpa ca incerteza com que o nz. Speke 
Deferminou nas juas cartas os montes va fua 
vifto aue para « fua viragem ao mterio? va Afri- 
ca, deve tez levavo fovos os mitrumentos e petre- 
chos ufaDos na prefente epoca para ofim a 
que elle fe provunha. . 

E'o mefmo (ni. hoga quem na fua memo- 
NA nos fornece as provas Do que Dizemos; quan- 
do à paginas 38, analvía a carta vas fontes— 
Do Mhlo,feta pelo fna. Speke e Grant. 

RA) Diz-nos o fia. hoga n'efta parte va fua 
“Jmemoria,aue o fnz. Speke auctorifara com a 
S fua alfignatura, em 26 ve fevereiro w 1865, uma 
carta vas origens Do Milo em ane os montes va 
tua fe acham invicavos na extremivave norte 
a volago Canganvyika, emauanto n'outro map- 
» pa,publicavo no jornal vo mefmo fm, em ve- 

| gembro vo mefmo anno, fe acha alterava a po- 
fição vos 2eferios montes va Sua  fendo m'efte 
ultimo mavpa collocavos nos Lavos norte oef- 
te Do lago Rufize;ifio é, 120 millas ao norteoa 
prumeira pofição. 

2 efte zefpeto notaremos tambem que, o 
nz. Baker o13 fez na jua exploração confirma- 
DO tudo o auc os fm Spcke e Grant rcacha = 
2am fobre o Milo; e não obftante aqualle fina. 
fenhou uma grance parte va extremmoave ful 
Do feu lago Alberto Nvansa fobre os montes va 
Sua,moicados pelo (n2.5Sveke.? 

“2 Não vovem, portanto, as inexactivões no- 
tavas pelo fni. foga nas cartas va Africa vo 
feculo xvy vrovaz contra a prioryvade do vef- 
cobrimento vas origens Do Mlo, jeito pelos poz- 
tuguezes, vorjaue à carencia abfoluta ve metos 
ecinfhiumentos moifpenfaveis vara efte fim 





e 





1) ; Sauna: Fac Albertino captviy Diz o fr Baker: Alon exploration confirme toutce qui a 
été revele par Speke e Grant? oc Mimfi toutes leurs inveltigations efaient 
ferupsleufement exeltes ck mes propres vécouvertes ont prouve combien leurs conclujions etarent funies. 

“4 
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" ; junta ds, então anfuperaveis, Difficultades locass, 
| | ! pÍão Daffo a umea caufa. ; 
“8 is e as vifferenças encontradas velo fm. hoga, 
(==a8) colheffem para prejudicar o vefcobrimento Dos poz- 






E 
f ee E À tuguezes em queftão; com muto maio? 2azão co- 
) es | 5 [Iberia para prejudica a importancia Das invefti - 
[5 7 E dações Do (na. Sveke, a incerteza em que cfr [nz 
o tava fobre a vervavera vofição cforma vos 
1 montes va Sua. 

Ros Os fenhores Burton, Speke, Erant e DE 
É f Vinaftone, aue movernamente procuraram 2e- 
*? | conhecer as origens Do Milo, confirmam a nof 
4 fa opimão, e com ela a priorizave do vejeobri- 
= mento Das origens vo Milo feito pelos portu- 
Quezes no feculo xv3; poz 1fjo que cava vm pis 
AY & [eu turno, fez Defcoberto - encontrado-aquellas 

origens, na mefma Latitude em aue auafi tres 
“Pfeculos antes, Duarte fopes e João vos Santos— 
AS mDicaram nas fuas zelações. O fm Burton 
Defereve, o lago Nvanza fob o equados é julga — 
fez o prumeiro que Dele haja Dado noticia os— 
fenhores Sveke e Grant acham o mefmo làgo e 
o denominam Victoria Jlvansa“? eo Dfivina- 
fone, que efcreveu ultimamente vo interior vA 
Africa, Diz tez achavo entre os araus vecimo é 
Decimo-fegundo ve latitude ful ima vas nas- 
centes vo No“? | 
Refta, pois, a conclufão logica ve que: Os 
Defcobrimentos Das origens vo Milo, effeituavos 
pelos portugueses ha tres feculos, acabam ve 


da, fez aii id avos pelos exploradores vo prefente 
dO feculo !!! 
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W) DD. Jofé ve Saceroa: Exame Das vetaens vo 92 Nvinaftone: Apencice Dos nafcentes Do Milo. 
(5) Davre Francijo Alvares: vervaveira informação vas tferrás vo Prefte João E apxervpag. MT. 
Dazre Balthazas Velles : Mijtoria geral va Ethiopia alta cu Prefte joão, fiw.y, Cap. v, paga. I2. 
Davre Jeraomo Lobo: Voyage hiftorique 2º Abifjinie travuite du Portugais, tc. Mefeription 
Du Ny, pag. 105. 
Davre Paes: Piffertation fuz le Na, pag. Zo9, 
afpas Corrêa: fenvas da Hnvia, Tom.114, Dart. pp Tap. 

() Za. João vos Santos: Varia hiftoria Das coufas notaveis va Oriente, iva, Capl 447. 

do) — Pournal of the zoyal acoaraphical: fociety : vel. xy - 1Sh9— pag. 272. 

(1) Map. of the forces of the Mile: by capts Speke am Erant. E. 

2) Cartavo Pi. Sivmaltone ao Viretos do New York Sevalo. Ujiji, febre o Canganyika,no- 
vembro De 4874.= À região hyvrographica do jul da Africa central tem umas 79º milhas pe 
longitude. MN efte efpaço [ão innumeraveis os mananciasse cra neceffario a viza Anterra ve 
um homem para 05 contar. Todos vão converg em quatro 2ios, Dois DOS quars percorrem 
2 valle do Milo, que principia entre os fo e 12 araus ve latitude ful. Não puve por muito — 
tempo zejulvez efta antigo problema, nem formas ipca clara 7as correntes v'efta zcatãa, Ei- 

* ve de adivinhas cominho, e cava paffo cera anvaz as apalpavellas na efcuridão; porque, 
quem fas cajo vo curjo que jeguem os 21059 
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Capitulo xxviy 


Wecimo-fegundo Vice zeinado va 
Ínvia-Vice 2º; o Conde v' Athou- 
quia 9. fu o Athaive- Eftabele- 
cimento portugues em Soloz- Guerra 
na Oeeama-S78 a 1981. 


3 D'agolro ve 1)78 aportava abéa o 

Conve v'Athouguia provido no vice-2e- 
nado va Ínma. 

2 efte tempo jd os baxeis D'alguns mer 
cadores e mmffronarios vortugezes explora- 
vam as ilhas vaSonvda: co vice 244 publ 

1) cava em Bóa um alvará concedendo 50 xera- 

2 fins aos cegos que zfnf(fem um anno 
8) na slha ve Soloz. 

Em As ilhas va Sonva tendo froo defcober- 
JO tas em 1442 por Antomo o Abreu e Franas- 
co Serrão, permaneceram por alguns ammnos 
fem aue os portuguezes as exploraffem,ouw 
a | tentafjem funvar n' alguma Delas feitoria 
ERAS o Ou erabelecunento militaz; ate aue 05 miffio- 

/$" nartos francifeanos ou Domiínicos, apoz- 
tanvo a Soloz, catechifaram o 2e1, e, em vez oe 


| Seriméro foi uma egreja aue alli ergiram 
ederimero. E: Da 
Eftes myfionarios virigiram-fe Depois 
alarantuka, onve foram muito bem zecebioos; 
baptifaram o 24 e confiruiroam alh cu- 
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| principiaram ajagzez Depois algumas excuz- 
1 (ões às ilhas mais proximas. 
| O facho va guerra, porem, accenvia en- 
fretanto nas primcipaes civaves e povoações 
De uma parte importante va Dcama,o odio 
De 24ÇA e De teligião. bernate, Banva,Divoz 
e Ambomo não veixavam um momento ve 
2ePoufo aos portugueses aue, quer nas foz- 
talezas, auez nas armavas, anvavam em luc 
é ta confiante, vervendo milhares ve vivas, en- 
tre muitos navios, fova a armava ve Gonça- 
le Deresra ve Maramague, va aual,no vizez de 
AUp um autos não fe falvou uma unica taboa. 
a) nn'efta epoca aue ajortaleza ve Derna- 
te feve De 2enver-fe, forçava pela guerra aue os 


naturaes, em numero muito fiperio aos por- 
tuquezes, lhe fizeram. 


É) 





Capitulo xxvny 


Governo ve Fernão GCelles ve Me- 
nezes — Acclamação,na Inoia,e 
Slipre w ve fejpanha como 2ei 
De Portugal = 4984. 


== ernão Celles fomou poffe vo governo va 
nota por falecimento Do Conve v'Athou- 
quia,na conformivave vo aue fe acha- 
va vifpofto na pruneira carta ve fuc- 





cefíão. 
Na noute de 14 de fetembro ve 1181 entrou em 
Gia uma fufta vinda cepreffamente o' Ormuz com 
officios, auc do 2emo tinham fivo manvavos voz 
terra ao governador. |. ? 
; Eftes officios continham os vocumentos ca 
Ed participação official ve haver fivo juravo 2ei De 
8 Portugal d-Rei O. Fiippe 1 vebefpanha,e u- 
4 ma ordem para fe procever na Invia,com as folem- 
) nidADES DO cftvlo, à aclamação vo mefmo mo- 








narcha. 

O governavo? vefinonovia 5 x fetembro va- 
& 2a os actos folemnes Da aclamação, e 2euninvo na 
+» Sem Gõa os tres eftavos, leu os autos aue havia 2€- 
SB cebio vo 2e1n0,º acclamou peranteas autormades” 

edvrefentes el-Rei D Snlipye como 2e1 ve Dortuaal, — 

SF mandando emfeguiva Mathias Pires as fortalezas 
Do norte, para au os feus cavitães vrocevefiem nº a- 
auelias vraças & zeferiza aclamação. 
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Capitulo xx vm 


Wecimo-tercemro Vice zemnado va 
Invia Nice ze MD Francifco Madf- 
carenhas—buerras em Ormuz e 


Malaca -158 a 1984. 
= 92 meavos ve fetembro fusgia em Gia 
| jo Conve va vila D' Ota, D. Francifco 

| Mafcarenhas, provido no vice-zeina- 
Ds 150 va movia. E [fe níce-2e1 14 encarre- 
gado por d-Re PD Silippe de procevez a fua 
acciamação; mas, como ao tempo já el-Rei 
tivefie fiDo juravo n'aquelle eftavo, não poum 
po 4Ífo tez lugaz a celebração v' aouelle acto 
vo 9. SrancifcoMafcarenhas. 

A policia vos mares e sios na Invia oc 
cupava então auafitovos os navios aue fe 
achavam no cafo venavegaz. Raro feencon- 
trava no golfão uma nau ou galemournif- 
E | ca fem cartaz vo governados; comtuvo Pio- 
qto é go Sopes Coutinho, Capitão va armava que 
AS então vigiava aquelles mares,teve Denuncia 

» vefe achaz em Surrate uma nau ve Caliche 
7 Ejverga a Capitão v aquela civave,ja ve 







verga v'alto prompta e carregava para fam 
(on fem cartas. f 
| A armada ve Diogo fopes Coutinho 
fugiu, pois, em Surrate fruftrano com afua 


apparição os intentos ve Caltche; efte porém, 
“querendo viftrouz as forças va armada poz- 
tugueza,manvou alguns smogores falteal-a, 
emauanto fazia ocuva po? outras forças as 







quando tentavam lançonshe cfogo, eis ame fu- 
geno porto uma galeaça portuguesa  tripola- 
Da auafi exclufivamente por mmoiviouos ve Ma- 
taca, os auaes, Defejando pratico a vita ve 
é, fewus parentes e compatriotas algum feito. 
vVIgNO De menção, haviam abandonado o. 
pofto aue lhes tinha [ivo confiado para vi-. 
?— 2em acommetez os achens, o aue fizeram 
») com tanto atrevimento e venodo aue, xe prim- 
Wi CHOLO, PUZENAM Os ummigas em alguma con- 
3º fufão;mas no calo: va zefrega, a galeaça to- 
mou fogo nos pogoes e foi pelos ares. 
Satiffeitos os achéns com efte acontecr- 
mento, levantaram ferro e feguiram vara foz: 
) mas os portuquezes foram-lhes no encalço e, 
Po ap do De noute no porto, entraram a gole 
de Raja Malota, paffaram a efpava todos os 
achens, eforçaram as outras gales a abanvo- 
naz aquellas paragens. . sá 
foz era uma grande civade quejicava na en- 
trava veum vo,na ponta ful va venmfulaveMala- 
ca,ja fora ve tovos os baixos. 


(1) Micas do Couto: É Da Invia, Dx, Tiv p Capra my exam ; € Hiv.sy Copy, v, V1], 0), 0%) E ev. 
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Capitulo xxx 







WMecimo-auarto Vice-semavo DA 
India -Nice-2e1 o Conde x Carou- 
cab Pucute ve Menezes -Eftabele 
cimento em Cimoz-Guerras em Ma- 
taca e Ceylão-84 a 1988. 


endo o vice-ze,). Yuarte ve Mencses, 
aportavo a Cochim, em fins ve outu- 
bro 20 1984,mandou logo fu algu- 
mas armadas, em confequencia vos 
capitães vas fortalezas vo norte haverem 2e- 
clamavo efte foccorro. Ti 
As correrias e entravas vos jdos ema- 

caffares em Soloz eram tantas, aue os muca- 
Dores emiffionarios portuguezes, odk eftabele- 
ciDOS, fe viram obrigados a mandar conftruiz 
umaortalea, pondo nº ella um capitão ve fua 
efcolha. Er : 
Entretanto &r. Antonio Caverro fura vefta 
ilha em um peaueno barco, em Direcção a bimo,, 

dão 6 e, approximando-fe ve Atavupo, confegumu 
EA vefembarco fem objecção. 

A OD gentio havia corrivo a praia forprefo 
S 13: avmiravo, mas, longe de agareoiz os 2ecem- 










chegados, vava tovas as mofiras ve os quere 
recebe em vaz. l 

O miffionario faiu, pois, em terra com 
a cruz erguiva, e, fendo conduzivo a prefença vo 


eo) 


» ei, foi por elle muito bem zecebivo e tratavo. A 
4 ,efte miffionaro fequiu-fe Fr Antonio va Cruz e 

“1 outros muitos foram vepois continua a obra 
Daqueles, a aual não tinha até então caraca 
official. 


O Rajale x for mandava a efte tempo to- 
her pelos feus navios a pafjagem vo eftreito as 
embarcações, me trouxelfem mantimentos va- 
ra Malaca, enquanto fe vreparava uma ou- 
tra armada para 12 fobre efa praça, fob pretexto 
De agravos 2ecebivos, voz The haverem tomado os 
portuguezes um boto carregado ve jazendo,aue 
levava cartaz; mas aue era cavitancavo po? um 
achem, cafo vefefo nos tratavos De vaz feitos pelos 
portuguezes no Oriente. 

Scaram affim as coufas em Modaca, como 
em Ceylão O Rag, envenenanoo feu pac e fazendo 
mata na fua vrefença feus tres irmãos legítimos, 
c todos os grandes DO 2emo que não eram a fua 
parcialidade, fe aclamou 24 em Ceitavaca: e, 1e- 
| vantando um granve exercito, com elle for pôr cer 
co a civam x Columbo. O prompto foccorro D'ef. 
ta ou x aula outra praça vo Oriente, tornava- 
fo cava vez maus vifficil, poraue entre as nações 
mimigas va hefpanha contavam-fe então al- 
gumas potencias maritimas va Europa. ] 

Portugal havia até effe tempo fivo 2efper 
tado voz tovas as nações curopeas. Os feus fei- 
fos e emprehenovimentos vavam-lhe jus a fio; 
mas, vefoe aue a fatalizave hgou a fua forte a 
va nação vifinha, Portugal viu auafi aue 2e- 
pentinamente voltavas contra fi as armas ve 
ftovas as nações,are então (e achavam em quer 
24 com a hejpanha. 

Quando o galeão Reis Magos,commamn- 
DADO Po? foão Gago v Anvrave, convusia asSo 
1o2 o feu primeiro capitão x nomeação zegia é 
alguns fraves ve S. omingos, as que fe lhe a- 
prefenta, emborganvo-lhe a vaffagem, uma nau 
“cum patacho ve uma DAS nações imimaas — 
hervavas va ejvanha. Anvrave manvou lo- 
go tocaz a poftos,carregaz «a artilheria e ter 





ia 


= tudo preftes para o conflicto. 
y h | vnRs Chegando a alcance ve tiro, a nau, cuja 
Da 64 banveira era inaleza, falvou ao aaleão com. 











e tros ve bala, e efte tambem correfpondeu com 
Nos feus pelouros. Os mglezes tomaram então 
Pa offenfiva e principiaram a bater o galeão, até 
“d) QUE OS Dois navios fe aborvaram 2eciprocamen- 
[G te Praticarom-fe x parte aparte vrovdigios ve 
q EN valor, aue feria occio(o mmumeras, conchundo. 
pe a batalha pelo ofjaftamento va nau,já mu- 
 Etoavariada, pura que a agua auelhe entra- 


Va nd) va pelos 2ombos, não afiseffe fubmerant 


TR A fome afjolava então a civave e Mala- 
ca; ec emauamto aue no 2e1mo crefcam as off 


4» culvades para foccorrel-a, e velo eftresto ve Sim- 
( ja Jgavura nava poa vaffaz, vara maior vef- 
N& => graça, uns povos vifinhos v'aquella cioax cha- 


mavos Nonancambos, armaraum-fe tambem. 
contra os portuguees everam x fuas terras 
da [obre aquela praça: o aue não era tanto vara 
— temez como vara fentiz, por caufa vas hortas e 
| fazendas aus pelo caminho tinham veftruido. 
A fome chegou a ponto x fazer 100 victimas 
Mm um DIA. 
O eftavo vevloravel, a aue Malaca fe vi- 
a jeoufiva voz falta ve mantimentos, conftou. 
ao 2e1 00 achem; e efte, parecenvo-lhe azava à oc- 
cafião vara va1 um golpe vecifivo na praça o 
Demo um armamento x mass X 200 navios 
ve fovos os lotes, em que entravam 10 garantes 


Bjus va Mas, os navios vo Rajale em força x 
58 de algumas viffimulações, bombarvearam a 


forças, com aus atacaram poz terra. Os poz- 


tuguezes fairam-lhes ao encontro fora vas mu- 
sb, Ie .20lhas, ec obrigaram os ve fóz a mettez-fe pelo ma 
154 centro, em bufca Da falvação que fo poam en- 
contrar nos feus navios. 
Mas a quarmção e Molaca, com a 2ch- 
se | ada vo Rajale, teria apenas varavo ve martyrio 
| +) POIS que, os portugueses mor erram certo ef 
É. faimavos à aualatre canto va fortaleza em vez 
3 De cortados pelo ferro inimigo, fe o capitão 9 Pau- 
Jo ve fima não furgffe n 'aquelle porto com um 
al zeforço DE NAMoS, gente e mumções. 








N dia pá Entretanto o exercito vo Rajú,compofto ve 
ENE jo:000 homens ve peleja Co:oco gaftavores, 
A 2:200 elephantes eso bocas ve jogo affentova 
e; ASI) arraiaes em volta ve Columbo. 
PA Dentro va praça exiftiam 100 bocas ve 
fogo, mas, para as quarnecez tinham os yoz- 
tuguezes fo 200 homens validos e 100 velhos 
ou eftropeados. 
a Raui, como nos cercos we Chaul e ve Dda, 
| foram empre os portuguezes os prum ewos que 
) encetaram o combate, fazenvo zepetivas fortivas 
em fovas as Direcções: no aue lograram não — 
fo matar grande mumero DE ANIMADOS, MAS DES- 
manchaz-lhes as tram aucras, zecolhendo para 
a fortaleza com as maveiras, artilheria, prifio- 
neros e ade com um devhante. 
O Rajú anvava tão vefefperavo por caufa 
Deftes ataques imyreviftos, ae chegou a offere- 
ce, muito Dinheiro pela cabeça vo camião portu- 


“Do alvorece ve um vos prim Cos DIAS 
É D'agofto, tovas as trovas vo Rajú principia- 
am a movea-fe; «, vifpoftas em tres Divilões, a-. 
vançaram, vimprovifo fobre afortaleza,arvo- 
2aram muitas efcavas e commeferam a fubioa, 
emquanto mais ve Dois mil cabouauaros pr- 
cavam o [ove vas muralhas vara as verribaz. 
O vefcompaffavo tro va artilheria ve 
miftura com o qetint2 vas armas brancas, a 
“grita dos, combatentes cos urros vos elephan- 
fes smprimia à lucia um caracter ve felvatica 
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=, ferocivave. 

I a O combate vurou algums momentos fem 

Edy aue os affoltantes lograffem vantagem olgu- 
e) ma;mas, obfervanvo o Rajtt aue os feus princi 

piavam a afirouxaz, mandou logo entrar em. 

batalha as tropas va fua guarva efpecial. 

Efte corpo, aue ate então formara na 2e- 
ferva, compofto ve homens efforçavos vas taças 
mas aguerricas do oriente, vefroos ve cotas w 
malha e ufanvo elmos e montantes, avançou 
D'arrancavDa, chegando os mois intrévicos a 
attinga a parte fuperior vas linhas; e, à mão 
tente, confeguiram poz mumto tempo neutrali- 
734 A furia Dos portugueses, que fe batiam co- 
mo vefefperavos. 

Os elephantes tambem haviam voltavo 
ao affalto, mas cfjfes empregavam a fua força 
contra os materiaes, vigencitnoo arrancar tu- 
DO quanto alcancavam com a tromba; a arti- 
Iberia, porem, vonmtou fobre elles amorte e o ve- 
a fefpero, cos aue efcxparam ferivos ou apenas 
= chamufcavos, vebanvaram logo, vanvo oranves 
| urros ecabriollas elevando a deforvem ca con- 
fu(ão «o sefto do exercito, aue mal efperava fer 
Defbarafavo pelos [eus proprios auxiliares. 





O. Antonio ve Noronha anvava a efte tem- 
po no efireto ve Singapura com uma pequena 
armava, à fim ve proteger a entrava vos na- 
vios que trouxeffem mantimentos vara Ma- 
laca; e, 2ecebenoo alguns 2eforços aue não efpe- 
1AVA, TO AO 210 De foz e expugnou a cave, q 
aual fe achava tão fortificava,aue ate nas az- 
vores tinham montavo bocas vejogo. 

O, Antonio vio-fe por muitas vezes peroi- 
DO, e x uma,tão envolvivos fe acharam os poz- 
tuquezes, que nem ja os tambores tocavam, 213 
« a chronica; valeu, porém, aos ve 9, Antonio «a 

E coragem ve Matheus Pereira, aue tomando o 
( Eftotobato, efpecre ve crvavela, voltou a artilhe- 
td cê HA Para as 24as va cioave,e princiviou a bom- 
| É barveal-a,o aque fez vefcorçom os de foz. À civa- 
De fo então De fovo axorava, faqueava e arraga- 





— va pelo fogo. Entre os vefpojos contaram mais 
, De 41000 bocas ve fogo,de bronze, 1:Í00 efpirgar 
DAS e mUs de 2:000 navios ve todos os lotes > 
- O Rajú continuava em Columbo as fuas 
fortivas e ciavas, tanto por maz como po? terra 
c imaginando fazes um caminho fubterranco- 
quefoife var & fortaleza, metteu m'efje trava- 
lho muita gente; mas, auando amina sa jí- 
perto Deum vos baluartes ve Columbo, os poz- 
tuguezes atacaram aobra e ve tal jJórmaa 
vargaram,aueficou atulhada w mimigos. 

— Uma outra mina fe principiou então a a- 
bra em virecção. ao baluarte we 5 Sebafhãomas 
os portugquezes tambem a vefiruram, afim co- 
mo tuna terceira, que oRajú ainoa tentou fa- 
302 abr. a. 4 

Muvou então ve fvftema o mimigo w Co- 
lumbo,manvanvo ataca? « armava portugue 
za, aue fe adiava no porto, voz1ma armam a 
18 navios x ejporão, 4 calemutes ec 18 fones. 
aranDes. | 

De Columbo, foiram-lhes ao encontro co- 
manvavos por Vhomi x Sousa,12 navios, os 
aquaes aborvanodo ums e perfeguinoo outros vos 
navios ve Rajú,metteram no funvo vos etoma- 
204M outros DOIS, com miuta gente aue cogati- 
varom. | 

Amoano principio ve novembro comme- 
teu o Rajú um nova affalto, mas teve ve zetroce- 
DC2, Deixando os petrechos, efeavas eferramentas 
em volta vas muralhas & . 


Chomd x Sousa foi então affolaz,com a fua 
praena armava, fovas as povoações va cota 
de Cevião. Cofcore, Mavama e Gurdarem foram 
veftruivas; Gale tomava aforça v'armas, e Be- 
ligão, a civade aueriva efundava pelo Rajú, foi. 
pofta a ferro e fogo; fegriu-fe Depois a civave ve 
Canavarem,onve foi vefiruido o principal pa- 
gode va ilha com os feus mil e tantos 1oolos. 

s povoações va contra-cofta [offriam— 
auafi ao mefmo tempo forte canal pela guerra, 
aue ve paffagem para Columbo lhes fez a arma- 
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DA DE ad! w Socufa Coutinho. 

O Rajú julgou -fe então feriamente amea- 
cavo. De todos os lavos lhe chegavam noticias 
vo eftavo veploravel;a aue tinham ficado 2e0u- 
fivas as principaes povoações vas vuas coftas. 
Columbo achava-fe zepleta ve gente eve mums 
ções e o feu porto continha os navios ve mui- 
tas ar maDAS, ALE DE fodas as poffefões portu- 
quezas alli haviam ffluroo. Metas circum- 
ftancias, venfou o Rajú, mal poveria fuftentas 
o cêrco,e po? iffo tratou 2e luva os portugue 
ses com propoftas De vaz enviadas nas pontas 
vas fetas, aue fez atiraz fobre a praça emquam- 
to a tova a preffa punha a caminho feguro os 
feus havezês cas fuas melhores tropas. 

Quando em uma manhã apareceu o fogo 
nas tranauerras mumgas, e aue os portuae- 
zes tiveram à confirmação vo aroil vo Rajú, que 
alguns ja tinham fuppofto: mefmo af) fum,os por- 
tuguezes [airam logo no encalço vos inimigos 
e, De tal forma os perfeguiram, aue uma gran- 
ve varte o'clles five ve largas as armas velo ca- 
minho para melhor poverem efeavaz. 

Fo affim aue acabou mais efte formiva- 
vel cêrco ve Columbo. 

Corram já os primeiros is DOME DE- 
maio me 1586, auando o vice-zei 9. Duarte ve Me- 
nezes fc aleceu, x umas febres aue poucos vias an- 
tes o haviam atacavo. Entre os papeis aue lhe 
foram encontravos, achava-fe o vlano ve uma 
jornava ve cornauifia ao Achen, aus o vice-zer ve- 
via DITig em pefjoa, Depois De 2eceber vo 2e0mo. 
os 2ecurfos aue pevira vara aquele fim 
“) Diogo ve Couto: 
2) Diogo ve Couto: 
S) Diogo ve Couto: 


tm) Diogo dE Couto: 
O LSDiogo ve Couto: 


«»113, Cap. vj. 

+ VIM Cap. a EV 
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* Cap. vw, VI) VI) E MIL 
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Capítulo xxx) 


Governo ve Manuel veSousa Cou- 
tinho.— Guerra na Africa Oriental 
1580-190. 


ame! ve Sousa Coutinho tomou poffe 

| DO governo em virtuve vA fegunva coq- 
tar fucceíião, voz tez ivo para o 2emo 

Mathias > Albuaueraue, aue era o 4noi- 
cado na primeira. 

OD Paulo ve Sima, aue tambem tinha feto 
grandes ferviços na Ínvia, julgou-fe offenvivo 
por não haver fico contemplavo nas cartas ve 
fuccefião com o cargo de governavoz; e voz 1fjo- 
tratou ve fe embarca? com fua familia echaveres, 
numa vas naus que ve Cochim partiram para 
o 2eino no principio Do amno ve 1589. Effa nau, 
porem, abriu agua na altura vacofia ve Natal 
e perocu-fe com a maio: parte va tripolação: 
novo O Paulo ve ima n'um efauife com parte 
DOS tripolantes vaz & bahia ve fourenço Mon 
ques D'onve alguns feguiram voz terra em D1- 
RS) recção Sofala. (A E gs BA 





As cojtas orientaes v' Africa eram então 
ntfeftavas pelas gales turcas, cujas tripolações 
vraticavam tova a cafta De vexação,prmci- 
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— palmente nas povoações e civades ficis aos poz- 
|) tumiegzes, 
AZ Affonjo ve Melo havia caftigavo os vo- 
vos D'agauella cofta, auc cofruimavam vaz gua 
| DA Aos mouros, contra os tratavos ve paz fiz- 
= mavos com os portugrezes, mas logo aue efte 
capitão fe metteu com à fua armava ao gol- 
jão, os 2eis ve Quilife e ve Date manvaram os 
fes 2egevores a Mecca per auxilio aos furcos; 
2, em confeouencia faia pouco Depois o eftreito 
Do mau Vermelho uma armava ve galés com- 
mandada voz Mralle Beare,o aual veio colhen- 
vo as fuas contribuições vela cofta o Africa até 
£* Mombaça,onoe Ghomt De Soufa Coutinho o foi 
encontrou ja fortificado, auando alli aportou. 
AS com a fua veauena efauavra. 

3 Achavam-fe então cm Quilõa os Símbos, 
= cafres antropophagos, aue vieram vo interioz o 
Ethrovia vevaftando tovas as terras po? onve- 
palfaram, fem veixarem folgo vivo apos fi. 

- Eftes cafres tinham confeguioo venetros 
na civade, poz fruição de um mouro aue os en- 
caminhou. e À 

—. Quando a armava ve Chome veSousa vrin- 
cprou o ataque em Mombaça, já os Simbos ve 
cupavam os campos oppoftos a ilha, efperanvo 
ocafião vara commeterem a entrava: tendo, po- 
zém, ohome ve Soufa vencioo asfortalezas etoma- 
DO as galés vo Miralle, com tovas as munições e 
uaesas que elas continham, os turcos foram 
obrigavos a zetirar para a civave e o'efta para 
os mattos. 

Os simbos manvaram n'efta ocafião u- 
ma menfagem a Ghomé ve Soufa certificando não 
b, fez aos portuguezes aue elles faziam a querra,e 

à PCOMDO Aue os veixafjem entroz naslha:; para 
orem caça aos mouros aue fe achavam zefu- 
No. MADOS NO maito, vifto aue os portuguezes ti- 
A Da nham conduico o fenfeito vela entrava na cizave. 
A O Capitão-mor Chomé ve Soufa,vifvenco 

* as fuas em barcações ao longo va cofta, para 2e- 
“cebez os turcos que lograffem efeapos ve ferem a- 

panhavos vara o acougue vos sumbos, vermit- 





my, tiu-lhes ane entraffem naslha. 

sell | Às Em poucos momentos fova a praia fe a- 
NO MS taftrou xe mouros, os auacs peoiam aos portu- 

(a QUE VOZ mifericoroia os accebelfem nas fuas em- 
barcações. O proprio Mradle Beaue, venvo-fe acof- 
favo ve perto velos cajres, teve vem etfes-fe mefimo 

a cavallo pelo maz aventro até auafi fe afogar, 

W. v'onde O capitão-mor o fes tiras: terminando ef 
VE ta tarefa com a auafi vefiruição DOS Mouros de 

for Mombaça. 






A Dhome ves Sou(a feguiu vepois para aslha 
(" ve famo, prendeu o 2e4 por ter entregado Rogue ve 
A A Brito com 40 portugueses aos turcos, Levotádis A 


EE Zº ha ve Date e al 0 1e3 vegolaz em um cavafalco 
o É com pregão ce traivoz, man DANDO em fequiva 
AO jufiicaz pela mefma for “ma o2e1 ve Quilife, e osT 

o 2egedores ve Date au tinham ivo a Meca peon 

o auxilio vos turcos. O capitão-mor vepois ve 
Deftruis Manora efirmaz a vaz com os 245 ve Pa- 
te Sio «e Ampaza, metteu-fe ao golfão c feguu 
para Gõa. 

Os Simbos continuaram pela cota o'Afri- 
ca a fua jornada ve vevaliação: e DINigiNDO-fe pa- 
14 o norte, chegaram d vifta x Melinve. A civam 
foi logo acommetica voz elles: e não obftante a 

valiofa cooperação ve Matheus Menves x Vas- 
* concellos, aue alli fe achava com Jo portugue- 
305, 0s sumbos chegaram a penctroa n'um ba- 
marte, pois que eles cram tão ferozes como va- 
lentes, Aceuviu, porém, n'efta conjunctura, um 
ma outra nação De cafi “es, tambem vo interior, 
chamavos mofj [CQUEjos, OS auaes, em numero 
De mass X 5:000, deram o efpaloa nos sumbos, 
A mettenvo-os entre dois ferros cos vejbarata= 
q DÁ 2am em poucas horas. 


4) PD, ve Conto: Dx), Cap. ),My,Vy V) E Xja 
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Capítulo vxri 


Decimo-auinto Vice-semnavo va Fnvia- 
Pice-1e: Mathias o'Mbugueraue-Con- 
flictos com os inalezes-Gomava vo. Moz- 
10 x Chaul-Os ingleses cos hollan De- 

ses tentam 11 a China pelo norte e cepois 
pelo Cabo cabeca Efperança-1o1 a1sg7. 


— clO MeLaDdO e maio ve 1594 chegou a Gia 
| o novo vice-ze: Mathias v'Albuquerane- 
[partindo logo, em uma vas enco naus 
| Ness) QUO vinham para o 21emo,o ex-governa- 
8, 002 Manuel x Soufa Coutinho. 
| Navegan vo Anovré Furtado ve Menvonça 
no 2u1mo de Tafanavatão encontrou tres naus w 
Meca, bateu-as mettenvo no funoo vuas etomou. 
a tercera, com fova a naueja aue ella continha. 
Depois procurou o fobrinho ve Cunhade POR 
nome Catimufa, auc anvava com uma gran ca- 
mara ve embarcações peaenas commetendo 20u- 
bos e affafiinios pela cofta voMalabar:; e, Vando — 
3 he vatalha, cbrigou-o a veixar a fua armada pei- 
é tando-fe a navo para fe falvao. 
Fá Menvonça feguiou então para Moanar,to- 
mou a armada que fe achava n'aquelle porto; 





Né, entranvo na CIDADE, tirou tão prompta victoria 
DOS INDIgENAS, au ate o 2ei e ofilho mais velho. 
“ pereceram no combate, vor não terem fivo fempo 
vara fuga. 
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A. As naus inglesas crufavam n'efte tempo 
|) o mar vos Açores. 


dd) 
8. | IE / Ta elles tinham fomavo uma naveta em 
= ak vaz, gana Duas vas cinco naus va viagem va 


J 
| 


(im 
| 


h 








e Das qu ing Pá à ue re E “avam - 

ram logo perfeginoas. A capitania feve ve 2enver- 
à fe, mas o capitão va outra nau approximou-a 

o terra, e, falvando quanto poupe, largou-lhe- 
Depois ojogo. 

ma vas autras naus v'efta comitiva, 

aquela onve vinha ce-governavos Manuda 
Soufa Coutinho, naufragou nos baixos mw» Ga- 
1anjau, fem fe | alva pefjoa alguma. 

Coual Ren teve ainva uma outra vas cin- 
co naus aque faram efte amo, a aualfoivar a 
cofta perto x Moçambiaue. 

Os portugueses aue voltavam va Ínoia, vi- 
ctortofos ou cançaDos vas lixos aue alli haviam 
Sa fuftentado pela mãe patria, vinham expés-fe,co- 
A mo fejoffem corfarios ou piratas, a ferem caçavos 
pelos imglezes no Decano 4 Atlantico, 

Em Africa havia ja Paftante fempo que os 
imbos ou Muszimbas, É uma zegsão vifinha do 
ambese, inauietavam os territorios ve Tete e ve 

Sena. 

Anvre veS.Vhiago Cavitão veSena, foi 
com a fua quarnição ao compo o 'aquelles baz- 
baros para os caftigaz: mas enconti “anvo-os— 
=, muito bem fortificavos, entendeu vever peca pri- 
[ao meiro ao Capitão xe Dete que o ajuvaffe na em- 
» profa que cra ve interefje commum. 

| Capitão x Gete marchou logo com a- 
) fua gente em vireção ao arraial vos ve Sena: ; 
go é Mas os Nusimbas tiveram conhecimento v aque 
PA la zefolução, e obfenvo pelos feus efpiões notícia 
DA força, armas c orvem em que iam, fairoum x 
AS mm Route e embufcan Do-fe em um mailto poz onve os 
esrtuguc tinham ve pafjaz, alli os tomaram 
a todos defcuivavos cos mataram fem jugo 
minguem. 
Os mugzimbas zecolheram Depois ás ias 
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o , trncharas com o mefino cuvavo e fegreoo com 
s, |) à que haviam faido. JB 

NI RA Anovre ve S. Chrago, aue nava fufpeitara 
) Do vejaftro fuccevivo aos w Cete, ficou horrorifa- 
4 DO auando ao amanhecer teconheceu, entre mui- 
[tas cabeças me portugueses efpetavas nos paus 
vas tranqueras vos Muzuimbas, a cabeça v0 ca- 
a) 





* vam dlerta, vrefentiram o movimento logo- 
Ya dos primeiros pafjos, e vieram acofjar os por- 
tua uezes na fua precipitada fuga fazendo-o — 
"com tanta ferocioade e oufavia aue auajttovos 
os fugitivos foram malfacravos,sneluinoo o 
capitão Anore ves. Thiago.“ 







Em Meynoe, fempre aue os galeões portu- 
quezes fe ajaftavam, as veforvens c correrias — 
Prncipriavam logo «a perturbar o focego v'a- 
aquela cioave, ate aue à querra fe veclarava u- 
mas vezes com os povos fronteiros e outras com 
e as galisturcas. 

E) Delta vez foi com os ve Quilife auc as ho- 
& fvaves rebentaram. . 4 

so) Em Melinde havia ao tempo cêrca x So 

am DOrtuguezes, aos auars fe juntaram as tropas 
dO DO 281 € 05 celebres alliados mo fieguejos e maz 

charam contra oimimigo. E 

Quilife achava-fe fofrivelmente fortifica- 
DA PO uma franqueinra, coma fua cava, voz 
fora va aual tinham lançado muitos eftrepes, 
As forças, porem, ve Quilife fairam ao encontro 
”. Dos portuguezes e melinvanos e voz iffo aba- 
/ E talha teve vevar-fe fora vas tranaueiras À 2e- 

ebffraa jo tão zapiva nos feuk effeitos, aue a- 

* mao? parte vos efirepes ferviram vara en- 
travar 0s proprios awe os haviam lançavo. 
Quilife foi entrava c em feguiva jaquera e 


PRO arrazava fugindo granve varte vos habitan- 
A | | À tes para Nombaça. 

1,84 1c1 ve Mombaça juntou logo uns S:000 
| homens, e com elles fe propunha a tomaa vin- 
1 gança Do cafo,marchando em oireção ao cam- 
| Do DOS moffeguejos, com o fim ve cais fobreMe- 
linve, quando ja não poveffe temer aue eftes al 
* V4avos o atacaffem pela zetaguaroa, come fue 
» covéra com os Muszimbas. Os moffeguejos, Po- 
“em, tiveram noficia Do Movimento do 201 ve. 
Y Mombacça cem muita orvem e fegrevo, foram ef 
* | peral-o ao camimbo, e, vetal forteo acommete- 
- JAM, QUE, PONDO O exercito em vebanvara,mata- 
1am o 2ei c os feus tres filhos inoo vepois entrar- 
* na cizade xx Mombaça,onve captivaram tomas” 
ip, as mulheres ecreanças, as quacs levaram pa- 
4,14 Melinve, a fim ve preftarem juramento ve fice- 
Z> Voave Go 2ei, à auem fizeram entrega v'aguedla 
cioade.? 












No começo D0 anno ve 1595, partiram va 
| Mnvia algumas naus para ozeino, entre as quars 
' fe contava a Stº Alberto. Nuas v'eftas naus arri-. 
baram a Nocambiaue com agua aberta cast? 
MIberto foi vai à cofta va Africa no pencoo vas 
ontes em 32º S0' auftracs, onve a maio: parte 
= oa tripolação fe falvou; noo v'alh alguns 4m- 
e) oivivuos po? terra até a bahia ve Sourenço Maz- 
E amas. D'aaui feguiram ainda por terra uns pou- 
8) cos, aue não lograram chega: a Sofala: ao pafjo 
ad AMC OUtrOS fequiram viagem para Moçam- 
> piano embarcanvo-fe alh para o 2eno aboro wa 
nau € hagas,aue fe achava arribavam aquele 
porto. À viagem v'efta nau, ate'ao Cabo wa Boa 
à) Efperança foi tão trabalhosa auc o capitão 
é mo? fe viu obrigavo a mana: alia: algumns— 
mantimentos, cuja falta foi vevois caufa ve te- 
2em ve procuraz já no Atlantico, uma vas 4lhas 
ASP Dos Acores, para tomarem algum cefrefco: mas; 
À) como eftavam avifavos ve poderem n'efte sumo 
encontras os Analezes, affentou-fe poz Áfio em 
“confelho que, no cafo x batalha, je veixariam- 
antes abrazas aue entregas-fe. Dejtinaroam-fe, 
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1; tortanto,os logares para o combate, c a nau en- 
| 4  oyreitou no 2umo vos Açores. Drovimo va ilha wo 
ng Saval foram aviftavas tres aranves naus ingle- 
- ns 3as,as auais fe Drigiam po: forma tala em- 
a | Darcação portuguesa, aue ja lhenão era poff- 
A vel evital-as fem vefi Oouro. Drimcipiou com efjeito a 
vatalha,e vepois v' algumas horas vefeao em. 
auc as naus inglesas pareciam não leva ame 
lhos, correram a aborvagem e aiferraram-fe d 
q nau portuguesa. 
Ted É Em breve fe atulharam os conveszes ve mor 
mw ) tos eferivos e vos mafiros e eftilhaços vas amu- 
é 10045: lavranvo ateo fogo em algumas mas na- 
us, [em que os feus tripofantes veffem voz illo. Val 
cra a confuíão e a efpeljura vo fumo queos envolvia. 
“Antes abrafavos que 2envivos” Elas pala- 
vras, como que fainvo Duma efpéfia nuvem ve 
fumo, tecorvaram a marinheiros e officaes o ac 
corvo ftomavo no confelho. 

Era a ultima palavra ve 1). Roorigo ve 
ma,aue paffava condusivo em braços para o feu 
CAmarm, com as pernas vefpevaçavas porum 
pelouro, Nu 

Do? vezes fe tinham ja as naus inglesas” 
ocfaferravo va portuguesa, para acupirem aos 
És [eus eftragos c apagarem o fogo auelhesia à 

| borvo. E com cfjeito, das tres naus inglezas ja os 
portugueses tinham ganho meia victoria,mpois 
De bcas 4 horas fogo e aborvagens zepeticaso 
| em Que, não [ó não lograram entra: a nau poz- 
fa, INQUEZA,MAS tiveram po? muitas vezes o fe af 
jato vara atamancarem alguns combos e 2e- 
pararem outras avarias: no aue tambem vs 
| Sin alezes logravam 2efrefcas, veftan fanoo alguns 
| minutos. 
2 capitama inglesa commeteu aterceira 
Jos  aboroagem, fazendo arvoray na prôa uma ban- 
= Dera branca, mas os portugueses verribaramo 
marinheiro auc a fuftentava,e por pouco que não 
sa fazem o mefimo a um portugues, au va nau co7- 
zefponveu aquele fignal. À efte tempo foi a capi- 
tama,euma outra nau inaglezas obrigams a afaf 
Taremfo com fosg e agua aberta: mas o fogo tam- 










EA 












m . bem ja lavrava no cairo e nos alcatroavos va 
| / ,brôa va nau portuguesa; e, voz tal forma fe ha- 
64 ma atciavo, pegando no vellame c corvoalha — 
que não for po ffivel octingmil-o. Oroenaram-fé 
| cunoa algumas jan JAvDAS, mas a Deforoem e- 
TA tamanha e tantos os or itos e lamentos, aue 
não vexavom penfaz em coufa alguna. Parentes 
e amigos fovos [e embaraçavam uns aos outros, vin- 
DO 1ematos efte auavro ve cefejpero a barbarizage 
Dos ingleses aue, nas lanchas e as chuçaDas, ac 
cabavam os miferos portugueses, aue, agarra- 
Dos ds taboas c aos 2eftos vos mal os DO feu. 
bas xel, confegurom vogaz alguns minutos fobre 
as ondas, 

Accabaram affim quafi tovos os valerofos 
Ny portugueses vanau S Ste Mberto: efcavando fo 15 

peíjoas, | alvas numa vas lanchas inglesas pe- 
E la eubiça 2'um tripolante a auem os portugue- 
305 mofti “aram uma joia de peoramia para 05 
falvas. 

Revizes faces nunca os portugueses expe- 
umentaram, fenão depois aue a fua jorte fé achou 
ligava XD va hefpanha. 

E fe não fora vervaveiramente lamentavel, 
terem os portugueses ve batea-fe contra nações com 
auem, como taes,não havia 2a3ão vara fe acha- 
2em em querra, vanglorias-nos- “ramos ve 2ela- 
tar aa, para vefconto vos nofjos vejafires que, 

2 vastres naus malesas morreram 85 homens e 
59) o almirante ficando ferivos uns 10 homens,oos 
auaes ainca falleceram muitos DePOIS, fendo um. 
O o general Ekeve, auc foi morre: a In olaterra, cou- 
% tro o commanvante va Cum das pano a auem um 
$ tiro v'arcabus atravefíou o ventre. 
| Douco tempo Depois, e em auanto anca fe 

achavam abordo alguns Dos 45 prifionciros falvos 
3” pelas lanchas inglesas, furge n'aaucllas aguas 
uma outra nau portuguesa, a 5. Filppe, que vi- 
nha Da noia. 

O general Ckeve não obftante achar-fe fe- 
2100 Xe Morte, manvou intimas c capitão portu- 
ques, Da parte va 20unha Donate, para fe- 
2envez; mas o capitão, que era 10, Suiz Coutinho— 
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n , Cabaço, 2efponveu que fó vevia oberrencia a dhei 
| | O Snppre caue nava tinha com azamba v'm- 
y 44 alaterra, a aem não conhecia. 
faia ES 2 efta 2efpofta zomperam as naus ingle= 
Has ofogo contra a vortugueza, mas à artilhe- 
| 28 | A D'ejta fez-lhes alguns efiragos e os ingleses me 
a 2oun-fe poz melhor aconfelhavos em não profegui- 


a 





Sl. 1e0m na batalha, oeivando aue Suis Coutinho cos 
a » (tus povelfem feguis a falvo.º 
elis em 
4 SO E Chaul era n'efta época uma peauena civa- 
(E Re” no voriuqueza, fiftuava «à bera-mas do continente 
E 4 invoftanico,na cofta ve alabaz. | 
ZE Nefrontava com efta cioave uma ferra baf 
tante alta efragofa conhecioa pela venominação 
AM e Morro ve Chaul. ; a 
: 2) Am mouro vor nome Meliauemancara for 
fificaz efa ferra,a ponto x a tornaz uma vas pra- 
f. cas mais importantes va Inova. Guarnecioa pol 
d:000 homens ve fovas as armas, com uma gran- 
à mx quantizade xe bocas vefogo,collocavas nas fu- 
E as tivs ordens ve muralhas, e tenvo po: fora » tu- 
Do ifto uma cava que abrangia a vifianda vo- 
mã? ao no, atravez va aual dava ferventia uma 
), Jrande ponte levaviça: efa praça, pareceria a to- 
db, DOS Incxpugnavel por forças aue não foffem 4 ou 
| O vezes fuperiores às va fua guarnição. 
R$ /) No jope' v'efte morro, e como aue fob a protec- 
= são va fua artilheria, effenvia-fe « vontade vos al- 
1) cantis um bazar onve habitavam mais ve 7:000 
da, almas. : 
S5O Os portuguezes haviam verxado chegar a 
um fal auge De poverio aquelle Gibralia? aue pa- 
$ 24 o fempo fenão podia vise peareno,aue o Me- 
liaue, vanvo-fe ares we um granve fenhos eufanto 
vw fovas as zegahas xe um 24, principiou a vaz 
fe voz efcanvalifavo com o vice-20, Mathias v'Al- 
ee Do Ada os portuguezes poi fo- 
DOS OS Mmovos poffiveis. | 
O Cartão x Baçaim, 9. Alvaro o' Abran- 
* ches, aportanvo poz aauelle tempo a Chaul com 
“alguma frova, teve v'entraz vebaixo vojogo, gue 
Do morro lhe fizeram. 


La 


















Dn 
20 


a a * Cofme ve Safeitar aue era o capitão x Chaul, 
“e. N || 1 ,veterminou, como reprefodia , veftrui pelo menos 
Do Í o bazar mourifco, Delforrando-fe afim vos agara- 
à) vos decebivos e veixando-lhes uma lembrança que 
Nectar os contivelfe no zefpeito vevivo. 
Os portuguezes atraveffaram, vortanto,o 
0 em uma mavrugava,naforça ve1:100 ho- 
“mens; ganhando amargem oprofta, cairam. 
NS o “improvifo fobre o baszaz antes que os mouros 
= « povelfem obftaslhes a invafão. 
a B precipitava fuga vos mouros embara- 
à = AS cou a ponte ve fez levantava, e occafionou a en- 
E & é trava Dos portuguezes no ecinto va primera h- 
ES nha ve fortificação, ve miftura com os fugitivos. 
YSO Defoe aue os portuguezes [é viram, fem dificul- 
Pcjpento fenhores va vrmara linha x fortificação 
Es 






enfaram logo em toma: o morro, o aus até en- 

Za tão lhes não finha paffavo pda 1 joia escheros 

ve enthufiafmo, affataram a outra cérca, c onde 
ja tiveram que vencez os mouros DITLGIVOS PN - 
um tal Brate-kan, ae os portuguezes captiva- 
| MAM, Depois muito ferido. 

Fotava ainva entra a ultima eftancia, 

a qual, no cimo va ferra, era como aue suma vas 
mais potentes crvavellas. Foram arvoramas as 
cftavas em muitos pontos mas os ftiavos lan- 
canvo-lhes ganchos e arpéos, puchavesm-as pa- 
1a cima antes oe poverem ferviz, e affum fe perce- 
2am muitas, emquanto alguns atacantes aban- 
vDONANDO AS cfcavas, trepavam pelo efcarpavo 
vas úbas cortavas a gaue, até attin grem o 
ponto culminante. 
Em fim a famofa crravella for entrava — 
* como tuDo o mais ficando poz efte facto o morro 

ve Chaul.m fovonas mãos vos portugueses = 
pervenvo o Meliane mais De 401000 Mouros, 
muitos Defpojos e mais W 7o bocas ve fego 


Corria o anno x 15094 quando dat 
4 De705 tentaram à primeira viagem, ra ve vefco- 
brirem pelos mares vo norte uma valia 
os levalte à China. 


Os anglezes haviam db feito ten talidas - 
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| fumilhantes; mas efes não foram então naus de- 
I / , h5es5 Do que os hollanveses, pois aue os gelos Do 
44 norte embaraçaram ums e outros ve poverem fa- 

me) bor fe amilles mares varam palfagem para 
uv A XÍnvia. 

Em 1595 emprehenceram os bollanvezes — 
por conta ve uma companhia a prumeira via- 
5. gem ds Invias Orrentaes pelo Cabo va Boa Ejpe- 
UE can ça. 

fi Soutman foi o encarregado D'efta expeoi- 
ção, e, fasndo me Vexel com 4 va(os,em abril ve 
| 9), 2econheceu as coftas v' Africa, o Brazil, a- 
& Uha x Mavagafcar,as Nalovas caslha mSon- 
> DA;inDo firmaz como 24 ve fava um tratavo ve 
pas c alhança voltando Depois Lholanda com al- 
bo) guns naturaes vos pontos que tinha vifitavo:? 
g 







No Malabaz cem Ceylão não fe achavam 
os portugueses ocrofos, Devro fopes x Soufa- 
foffreu n' efe ultimo pais uma vefaftrofa verrota, 
comoo prifroneiro x joão Cimgala com fovos 
quantos o acompanhavam, auando tentava 
2eftituiz ao 2emo w Canvea à cainha aue fe a- 
chava expalriada. 

No Malabaz,onve então. [offriam os poz- 
tuguezes muntos vocames, foi Anoré Surtavo w 
Menvonça fazes zeprimtiz aqueles abufos não 
fem commete: alguns actos aue poviam fez taxa- 
vos ve menos humanos, fe não fóra vrecifo fa- 
302 2efpetas, po? fovos os meios poffiveis,o vo- 
minto portuguez n'aquellas paragens. 

A O Eunhale era o mono au, fem tregoas 
Wi, . nem vefcanço, mais nos guerreava no Mala- 
ASR» bas. Efe mouro, vaffaliovo Samorun, havia em 
E” |) fempo obtido v'efte foberano Vcença para povoa 
Go so um logaz ermo na embocadura vo no Pucepa- 
EA tam, aque jaz entre Gõa e Cochim; e, tendo fivo- 
(S. cuveliado pelo mouro ve Chaul e pela 2aunha De 
ARO Dlala ,tornou-fe tão povero[o e foberbo, que prin- 
RENA xd cytou a commetes 10ubos e vexames contra os 
VLS” porfuguezes e indianos, a ponto ve fe faze temey 

MN Do proprio Samorum; e levanvo à fua oufama 

tda tomaz uma nau portuguesa, aue vinha 


» , PA China carregava ve mercavonas. 
| a: 2 ranto cSamerim, já incommovado- 
“4 pelos abufos v'aquelle feu fuboito, principiava a 
à penfar na manera ve o vefirmaz, zecebeu uma men- 
1 fagem Do vice-ze, proponvo-lhe um pes ia, para 
irem vejalojar o Cunhale carrazarem-lhe a foz- 
9) taleza; mas efe commetimento não goude en- 
tão efectua ?- je por tez aportavo a Gia cConce 


A Almirante, O, Gi uncifco a Gama, provivo no 
é: SD 


AA vice-1enado va nvia.S 











PD. 00 Couto: O. ey Car. xv, Xv) e Xv1. 
1. v0 Couto: Des, Car. VM VM] Eva. 
. de Cito: D.xy, Car. Miu] a WevI. 


O. 20 Conto: 1D.x3, Cas. CEVLS, EXU, Ca é ver). 
SD. Do Couto: ey, Cap. Dado) 


De Go Conftantin: Recicil ves voyages aut ont jervi à Vetab sliffement y au pragres vela Gmpa- 
amte Des Snves, Ge. 
Hheynal: Com. 


I Fu pe Shap.eviam . 
1 vo Coto: 


D. x9, Cap. vers NU E RV 
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Capítulo xxx 


Necimo-fexto Vicezeinago va n- 
DIA — Více-2e1 0 Conve Almirante 19. 
Francifeo va Gama — 1597. 


=— Conx Almirante entrou a barra ve 
, Goa em 22 me maio De 197, fenvo 2ece- 
| ( ) bido folemnemente na capital vadnoia 
4 == POrÍUugueZA no da primeiro ve junho 
És Do ; mefmo ano. 

Era o vice-2e1 Conve vaVivigueira eufava 
“otifulo v'almirante vo mau vas Ínoias, que lhe 
pertencia ve juro e hervave voz fe? bifneto xP Vas- 
co va Gama. 

O vice-2ei, Depois De fomaz conhecimento vos 
negocios va Ínoia e vefvachas algum as arma- 
DAS para iverfos pontos, nomeou feu irmão 
O, Muiz va Gama paras como embaxavor 
| A córte vo Samorim,tratar as con DIÇÕES Com 
que fe veveria faze: a mrrra ao Cunhale. 

















Ama armava portuguesa, que poz efte tem- 
po navegava va China para a Inoia, encon= 
trou nos mares ve Malaca vuas naus hollan- 
Dc3as, com as quacs teve aturava batalha,que 
>uroU. oito vias, conchunoo pela 2efirava vas na- 
us hollanvezas, auafi oc todo Deftroçavas para 


ll 1 Qui DA, ONDE DO? falta De gente fe reftringiram «& 

A HI | ; nau capitania, aucimando a outra e Deixando al- 
Padlr DA 

Ni guns ferivos n 'aquelle porto. 


) 
ee 4 foão Chingala, o ujurpavo? Do acino ve Can- 
LB Dea, entretinha continua guerra em Ceylão contra 
N os portugueses. 1 19. Fer onymo Dd "Bzevevo coutros 
Mr capitaes haviam alcançado vlaumas victorias 
Ni 1 contra aquello vefpota; mas 4flo pouco importa- 
Ve va, poraue o Ciingala tão vepref(a era verrota- 
| pf Do em um ponto, como logo firma em outro a tef 
À ta ve movas forças. 
Foi mn 'eltas cireumftancias aue o Rei ve Cey- 
“ tão, 9. Toão Parea Danda, faleceu fem heroewos 
: leganodo A el-RKei ve Portugal tovo o feuzeino.S 
4) 9. Suiz va Gama havia a efte tempo conclui 
Do com o Samorim o tratavo o'alhança, em virtu- 
x 00 aual foi ejte capitão com ma fefirivel arma- 
va bloareaz abarra va croave vo Cunhale. 
Yifvoftas affym as coufas para o começo vas 
hoftilizades, prindprou o Cavitão-moz, DD. Suis DA 
q Cama, afaze vefembaraçar a entrada Do io, que 
» fe achava ocbftruivo vo? eftacas ligavas com qgram- 
Des traveíias; vendo porem os capitacs vas em- 
barcações aue, vepois D'efte trabalho, o 210 fo poce 
da DM DA(fagem por um pequeno canal, proposze- 
2am ao capifão-mo? que o commetimento fefizefie 
poi um ponto a que chamavam o Areolo, para 
o qual fe porra 12 fem fez ve pafjaz pela eftacava 
DO 10. Dofto o negocia em confelho,affim fe veciou, 
manvanvo logo 4. fz va Silva os barcos e jam- 
gavas vara um ponto v'onve vevia commefer-fe 
o entrava Do Arecolo. 

Sahiu com cffeito o capitão, 9 Nuiz va Silva, 
| com os primeiros combatentes no Arcolo, Cc pare- 
cenvo-lhe aue poveria cometer o feito fómente- 
com a força au levava, veu orvem, ao vefembartaz, 
para que as jangavdas É os bar cos não voltadfem 
a bujcar 2eforços fem aue ele manvafje; 1. Yuiz,po- 
2em, foi logo ao primeiro encontro morto poz um. 
tiro mofauete, fem aut a maio: paute 005 por: 
fuguezes o foubelfo ; e Os poucos ate v'efia infe- 
licivade deram fe encobriram-a para não vefani- 








prox! 


— marem os companheiros. O cafo “que os portu- 
1 , Meses julgando uns ferem precevivos e outros fe- 
| (1,4 QUIDOS TO [eu chefe, avançaram com mais cora- 
gem Do aue orvem fobre o imimigo, ve maneira 
aLe em pouco fempo fe acharam vivívicos em. 
pequenas partivas, fuftentando combates par- 
criacs fem uns faberem va forte vos outros, 
ss Gentaram aunva alguns portugueses 2eu- 
TO niz eftas forças em um fo aruvo mas infeligmen- 
w fetovos fuccumbiram antes x poverem mette em 
oroem as jú poucas zchamas vas forças que ti- 
nham entravo no Areolo. 

Não obftante, combatia-fe ainva com efpe- 
2ança ve foccorro; mas o arito infiviofo we traição, 
RN manvavo vaz talvez pelo Cinhale, 2efoou per toco o 
RA) Breolo, ejor completar o vefaftre; auc um autor 

A 01% [e o mato? aue os portugtizes jojjreram na 
"inda. 

Donhamos ponto n'efta vagina triftem 
froria,aue enlutou muitas famílias portuguezas 

— No anno fegumte Depois ve satificavos os— 
tratados v'alliança com o Samorumn, fes o vice-zei. 
arma auantas embarcações encontrou no arfe- 
nal em melho: efiavo, as auaes cam actovo 11- 
mas Dezoito, e veu o commanoo v'ellas a Anvré 
Furtavo ve Menvonça vara 12 blogucas a barra 
o Cunhale, em auanto outras naus e aaledes, que 
2edueram maior arranjo, feficavam preparanvo 
para [amem mais faro. 

 dorn'efle anno x 1)90 quando o Con Al- 
mirante 2ecebeu pelas naus. que tinham ido oo 2ei1- 
no,anofica Do falecimento ve feufilho O. valco va 
Gama e o'el-Rei 9. Filipve aue Manuel Gooinho 
De Heredia o procurou no fey palacio, veliberanco, 
Depo1s ve fez feito mmuutas Diligencas para lhe fal 
Las, vuigu-lhe acarta aue abaixo tranferevemos, 

Segue à carta: 

/R “Muftrifiimo Senhoz. Com a chegava vas na- 
à BR) “us me certificaram tea VS. Nuftriffima algumas 
5 








triftezas,e po? iffo como fiel criado fui logo aeffes 
“palados vara lhe mofiraz o pezame q morte vo 
“sm. 9. Vafco va Gama aue Peus tem na fua e 
fena gloria; mas ve auantas vezes o fiz nunca 


“puve entrou, vor V.5. Muftriffima ct o tovo en- 
p*eerravo e secolhico como era razão: 
“Comtuoo lembro av. SMufiriffima fertão 
)  efelico e profpero aue achou o ate vefejon,evio o 
"aque efperava aue foram naus com profi pera vi- 
- [agem ec gente ve Dortugal ate vieram qinca «À 
“Tempo para a empresa vo ouro” i 
a “E poraue a empreza “mais ve VS Mufinif 
* “fima que minha por iffo não fenho neceffioaDe ce 
E. Jagze2 lembrança como jão 15 ve [etembro que É 
A “o fempo accomodado para m'elle fe comettoa à 
js “viagem ve Malaca:nem menos ha para atue 
|) “encarece efte negocio vefcobrunento pois v.s. 


“E 1% “Muftrifima entenve bem cefta 2 fupo alfa; infoz- 







“mavo. É como tal vara o ate mais necefjxrio fo, 
va Porque aquando entenver fez conveniente o vefco- 
“brimento vo ouro então poderes fez proviDo,e auan- 
“DO eu o ea fô2,e afias ve vefejas paternal"cho). 
Tas não poffo veixaz De fazer lembrança - 
“a NS SMuftrifima o efcopo ou alvo vo vefcobri— 
“mento vepenve tambem ve conhecer os ftempos— 
| “Que curfom no ma vo ouro, porauc fora v'efte 
“conhecimento e orovem fe acharão tempos muL 
“afperos D0 mundo” 
“E para maio? Declaração fe veve tez noticia 
“como no Dito mau Do ouro fe acham femporaesw 
“nverno ve março até Julho 
“E como affum feja fenvo eu provivo n'ejfta- 
“monfão ve fetembro,poíjo eftaz em Malaca todo 
“novembro, e vezembro faze: a viagem até chegar 
“a Soloz,vonve poffo vartiz em janeiro para Oi- 
“mor, ou Enve, ou sabbo e inverno em aualguer 
“Deftas ilhas em "elas tomau melho? informação 
“Do Ouro, cpoz agofto ou fetembro com o nome ve 
“Deus fovo poderofo commetta o vefco brimento- 
'“vafelice uha vo Duro? 
“E fenvo eu provivo na mon (ão ve Abril en- 
“são enecefjarno eftaz em Malaca junho, julho, a- 
“go fo, fetembro, outubro novembro e parha em ve- 
“sembro para Solo?” 
“Poz onoe orvene aquillo:aue mais ê 02 fervi- 
“co ve Deus e vo cl-Rei de Dortugal coe VS. Mufmij- 
“ima poraue cunão fou mais que cravo feu, e 
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a ; “mflormento vara fe effectuar efte vefcobrimento 
a! | 4 “do Ouro due minha conferencia me efta atormen- 
“ ab tando que conunetta o fal vefcobrimento vorque 









= ) Deus me ha De favorecer, e voz ifjo bravo antvys. 
Es | Sufinifima para ave ponha os olhos em mim 
2 | para tamanho bem tenvo VS. Nufiriffima nele 
9) Tão gran porção. À arem Peus guarde com fau- 
“Dee viva para amparo v'efta Invia oriental e 
'De feus eriavos:=A (fignavo= Em! Govinho a E 
“2e01A) 
À Ma cccafião erv efa vara emprejas aven- 
turofas De Defcobrimentos: o vice-2e1, alem ve ator 
& mentavo pela morte ve feu unico filho, vafi java 
todo o tempo metivo no arfenal tratanoo fo ves 
1» apreftos para a querra vo Cunhale. 
Dofta a nado a fegunva armava, femmou 
jimmeo atamente vara a barra ve Duvepatam,on- 
De o capifão-mo? Anoré Surtavo ve Nenvonça a 
efperava. O capitão-mo? principiou logo a vifpôr 
tudo para o ataaue vajortaleza ve Cunhale: mas 
procurando prumeiro entenvez-[e com cSamorim 
fobre os meios ve efjectuaz o afjalto, teve n'efta ccca- 
hão motivo vara vefconfias va fua Iealoave,pois 
aue percebeu n'clle a intenção de vemoras voa fo- 
DOS Os meios o vefenlace final o'aquella campa- 
nha, veclarando poz fim tez ve iz fazer uma roma- 
Na onde Devia vemoras-fe um mes. O capitão - 
mo? porem, não fe conjormou com eftavilação 
pés tudo em orvem para opera fo, começou ofo- 
ge fobre a praça, e, auanoo eftava preftes a- 
emprehenvez o afjulto, eis aue chega oSamorim 
va fua comaria. 

O Cunhale,logo aque foube Da fua chegava 
ao campo, manoou-o vifitaz e tevaz-lhe muitos 
do ) prefentes, peomoo-lhe feguro vara fe entregar 
s457/p [O ache, com fovos os [eus principaes, fe lhes con- 
pe & ceveffe as vivas. 

-. Beceveu logo o Samorim a efte peoioo fem 
| B confultar o aliado portugues; cauando ja fi- 
nham logravo faiz uns 250 mouros,os portu- 
quezes largaram jogo à primeira trangueira. 
| OCunhale, ouvivando po? efte motivo va 
valiave va promefja Do 2ei ve Calecut,voltou vara 












Sar 


| — afortalea como provofito ve fe bater atémorre: 
A II | mas o capitão-moz, aue tinha Determinado não 
So UL4S Dar freguas ao feu inumigo, contfintoro ataate, 
“é «não obftante o Samorim não eftazinteramen- 
De 
po 






À De accoroo, teve De [e amolvaz d vontave potente 

Las | 2! De Anore Surtavo ve Menvonça. 

oy Ta os portugueses tinham entrado e auer- 
&” mavo tovas as franaveiras ve maoeira,e trata- 
ARA vam De efealar a fortaleza, auando novasaagões 
vieram va parte vo 1e1 indiano opvõz algumas 






9 









4 A p ouvivas ao affalto;mas o capitão portugues —. 
( Why” | não lhe veu ouvivos e apertando Jêmpreocêrco, 
a Zi conftran geu, pPo2 jim,o Cunhale amanoca per 


a 
ENS ao Somorim Ibe conceveffe a viva para fecntregas, 
Os portugueses foram então voftarfe a 
a parte va fortaleza e auando o CEunhale fua — 
tom a ejvava abativa viriainvo-fe ao Samorym, 
SVançaram brufeamente mão v'elle, prenvenvo-o 
c afovos os mais aue v acompanhavam. 

O cavitão-mo? levou então oSamorim ad 
fortaleza e ahi lhe fez cefião de fuoo que nelas 
fe encontrava, com excepção va artilheria, are 
DCVErtA fer DIVIDIDA. 

Cunthale-MNaret co Chimala foram fen- 
tenciados morte po? traidores ao feu 2eina- 
tural,e wo? ferem piratas e corfarios, mumigos— 
Dos chriftãos. À execução Do primeiro teve 1o- 
gaz no Ferreiro Do Paço em Gõa, fenvo a cabeça 
efpetava em um pot e collocava na praia e 
Cananoa. áeA 
a Chinala fr caualmente fupphcrado em 
> Góa vajjavos alguns vias. 

Minva efe anno ve Gvo,os portugueses” 
que navegavam em umanau eum caravellão — 
commandados po? Miogo ve Soufa, alcançaram 
uma victoria fobre vuas naus hollanveszas, que 
encontraram na ilha ve Stº Helena; accoffanoo- 
pouco vepois oLitras vuas aue poz all paffaram. 

No favão tambem appareceu uma outra - 
nau holanveza,mas a tripolação v'efta foi pre- 
fa e confifeava à fua carregação. Efta nom, as 
Juatro que apparecerom em Sta Selena e ou- 
tras vuas aue foram peroe auafi tova atripo- 


Na, 
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tação nos Achén Ac Assam porte OC a MM A- 


, DA De navios, auctinha faivo ve Rottervam. 


Drvenava então o vice-2e1 o cautpamento 
Das armavas vo norte ve Cevlão eve Malaca, 


1 DO? confiar aue anvavam hollanvezes naqueles 
s | mares, auande furge em Ga una vas auatro- 


naus va comitiva do novo vice-ze Ayres x Sal- 
danha, aucia 2envez o Conve-adimirante.” 





q) MD, e Couto: Lvalmoia: Dxy, = Cap. y, 414), Vj e xvy- 
12) 


4) 
13) “9, ve Couto: 9. Da Pnoia: Dx, Sv, Cap. e vs. 


| De Couto: D.va imoia: Dxm, Ly Cav.vy, vmy, e e ay, Capes é teve clivro va. 





Capitulo xeximy 
Conclufão. 


Decavencia ve Portugal não eraja no 

fp E começo Do feculo vviy um zeccio ve ami- 

Tmos nimiamente timoratos,ou tum phan- 
fasma Do futuro; era infelizmente uma 

trifte cealidade, aue via a via fe aggravava com 
a peroa ve novos ferritortos vo ultramag, cuja 
9 poffe fo poverra continuar a fez mantiva com 
muito facrificio, c A cufta ve forças vifiraivas ve 

8) outros pontos onve a fegurança não ficava ma- 

= 15 bem garantiva. 

Não foi « febre vos vefcobrimentos, as baz- 
baridaves commetivas na Afia pelos capifães- 
É mores, ao atufo va conauifta, ou aos defvarios 
à) Dos miffionarios e ambição vos jefuitas, como. 
fuppoferam alguns deriptores, ae os portugue- 
3eS DEVETrAM O começo va vecavencia vo feu pais. 
Nenhum v'eftes abujos poveria, por fi fo,vetermi- 
naz um tal acontecimento tão 1apioamente, fe, fo- 
bre tudo, não vieffe affigu efa nação um faco, 
bem mais importante para um povo que não fe 
achava habituavo a fuzeramas ou protectora- 
DOS eftranaciros; povo ou nação que vevia aua- 
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A fi exclufivamente ao valoz vo feus braços too o 
h HiL4 territorio em aue affentava o lã va familia por 
EA fudueza. 

E; 

E) Se cxduirmos o faco va umão Ai Hefpoanha, 
| não seftará, por certo, outro algum à que volfa 
ecclufivamente fes imputava a cecavenca ve Poz- 
tugal 

A febre ves vejcobrimentos foi à afinação 











AE 
; BB que ferviu po? muito tempo vesotulo ao arano 
ye. volume vas accufações feitas ao infante E) Re 


np tique e aos 2eis ve Dortugal vefve 9. João y até Njoão 
j ) 119, cfauecenvo-[e que à perfitencia D'eftes monarchas e 
Do infante O, fenriaue, veve a nação vortugue- 
S ja O nome ca preponverancia, aue ainva hoje 
oftenta junto vas outras nações va Europa; e 
que, Aimportanca Dos feus territorios ultrama- 
anos, aue vejcobriu e conauiftou, veveu fempre o 
(e uma vas maiores nações coloniaes. 

Quem fabe, fe não Tofje o impulfo vado aos 
vejcobrimentos portugueses nos feculos xv exv, 
fe Portugal anova feria uma nação livre no fe- 
culo xy. 

— Um outro capitulo accufatorio vos actos— 
palfavos no Oriente, era bafeavo nas barbarica- 
des commetivas ou pernútticas pelos governa- 
sd, dores c capitaes-mores nacênoia. 

Com effeito, cenfuram, alguns críticos ácre- 
mente a afpereza Do vomimo portugues na Sn 
= Ddia,en'efte numero não falta auem lhes queara 
5 eseipa tambem a caufa va vecavencia ve Dortu- 
gal; aprefentandvo, ora em alto 2elevo, ora em vul- 
| aa to xa gerazo, alguns actos pefpoticos prafica- 
| E Dos na Fnvia pelos portugueses, vara evitarem 
SE as cilavas, aque a mafé o'aquelles povos *w con- 
E » finuo lhes preparava, acrefeentanvo-fe ane, co- 
EN era > Mo conquiftavores, não Deviam os portugue- 
M/S 4es eftranhas que os povos nativos tentaljem, 
o “Por tovos os meios, facuon o judo eftrangeiro. 
R EM Va Nas os povos, aue os portugueses encon- 
SU) E traram em auafi tova a cofta vo Inooftão intri- 
WS aanvo-os e obftanvo-lhes a entrava aferro cfo- 
1N” go não foram osínoios:! 
— Os mouros vominavam ja n'aquellas 2€- 








aiões havia um feculo, fem lhes importarem- 


as barbaras e gentilicas ufanças vosinvios, 
| confentinvo oté aue elles confinualfem ama- 

à faa-fe ms aos outros, em facrificios feitos aos 
à feus veteftaveis ivolos; ao Dafio que es portuaLte 


3e5 foram alli fubftituis o vomimio vos arabes 
velo, va eivilifação chita, inconteftavelm ente — 
E fo mais fuave que o D' aquelles povos femi- 


barbaros, c fazenvo fuvo auanto lhes cra então pof- 


. fivel para mooifi carem a afpereza Dos cofftumes 
2 


aentilicos; cheganvo até a promover officialmen- 
Te entaces ve mulheres invianas com portugues 

cs uniões aue, algumas nações coloniaes vas que 
hoje fe visem mais civilifavas, ainva não permittem. 

Os primenos capitacs-mores vas armams 
aue foram ad nora, tentaram firmas com os 20157 
aue alli encontraram ti “atavos ve paz co com- 
mercio. Eftes fratavos, porem, foram [empre jura- 

DOS po? aquelles mperantes com palavras 2emor- 
DiDAS De traição e ve falfizave, clogo auc os ga- 
leões portugueses fe a aftavam, Deixando nas 
praias invianas um feito? c alguns homens pa- 
214 quarva cpermutação vas mercavorias, os 
mouros, ou invianos inDusivos po? clics caiam 
De improvifo fobre a feitona, affaffinavam os 
miferos portuquezes, au fe jula avam ao abrigo 
De um tfratavo ve pas, e e coubavam tovas as Ta- 
zenvas que alh haviam ficado. So1 [empre efte, 
com 241] fimas excepções, o caracter vos 20jAs— 
INDIANOS, cujo v rototypo pove fez zeprefi eia 

pelo Samorim ve Calecut. 

Os contractos celebrados com os 2eis ou 2a- 
jás vo Oriente, pouca ounenhuma fenurança ofje- 
seciam, tanto pela natural voblez v'aquelles 1ajas 
como pelas fuageftóies Dos mouros, aue não cefja- 

vam ve intrigas os portugueses para que elles— 
fe não poveljem eftabelecer na Fnvia, verivano - 
lhes o commercio auc os mouros tinham namão, 

Cram, em geral, fão 2efalfavas as promefias 
D'aquelles prmeipes, aue po? muitas vezes capti- 
varam os proprios portugueses, que 051 ham 
IDO QUDAZ com as armas na mão, conta al- 
um vos [eus ambiciofos vifinhos. Em fumma, 
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a perf DIA catraição era a pratica agrataiente 
Il bs feQUIDA, n' aqueles pous es, onde OS portuguese 
a É De continuo cram victimas va verfatilidade e in- 
=) trigas Hguful mano-gentilicas. 
? € verdade aue miuntos portuateses A- 
| Ebipio ah va fua pofição ejorçanão é me- 
nos veroavde que efres excefos cram, na fua maior 
parte, juftificavos como legitima aeprejana DAS 
continuas traições e cilavas em aue elles fe viam 
a todo o momento vs pad | 

Aténa Abvffinia onve o focorro preftavo 
pelos portugueses não Teve Poz baje nenhuma 
ceffão De terreno, vara a mais infianificante fei- 
toria, ou outro algm principio De intereffe: al 
« mefimo o imperador Depois ve fe vez vefem bara - 

ÇaDO DE inimigos e fenvo acabavo ve vence: emo 
fcampanha. com o auxilio Dos portugueses, o 
feu 2ebeloe valfallo, o 201 ve Avel,jaltou atroo aue 
lhes havia promettico; e, para que dles não povef 
fem iz aucixar-fe Ao governado: va Invia cavti 
& vou-os «Alovos, fem os deixas faiz va Abyffinia, 
E feria em tacs cafos 2afoavel cjperaz, aue 
os fo lvavos portugueses vos feculos xvj « xvyfof 
fem a Snvia para colherem, como auacfane qnif- 
fionarios, fomente avalma vo martyrio? 

Os portudueses ae fizeram as querras wa 
Ínvia, ama affim, não praticaram peioz aue os 
fuboitos ve fovas as outras nações civiifavas. DA 
Europa, auanDo n "efte feculo entraram ve mão. 
armada num pous efivangeiro; e veta maneira 
cremos are já não jerá pouco honrofo, para os 
folvados portuguezes D' então, O povel-os compa- 
244 com os vas nações mais civilifavas va cpo- 
ca actual. 

Rejferumo-nos ao ae praticaram as 4) o- 
à pas francesas na veninfula hifpanica em s807e 
“1809: e na China em 1860: astrovas inglesas na 
Abvífinia em 1868: e no Achanti em 1873:as tro- 
pas hollanvezas no Achén: e as pruffianas em 
&rança em 4870. Alem de que, a critica D'aquelles 
com metimentos Deve faze-fe a luis va cmilifação 
DA CPOCA C DOS povos De que fe trata, afim x que 
“não faia viciofa ou abfiroa. 










O primeiro ponto aue a lus vos cohuunes? 


, então teriamos ae oifcutiz, fe efje fofie o nofie vro- 
( Í pofito, era o Direito ve conauifa, Direito auc vefoc 

» tempos immemoriacs tem fioo fempre aarellcem 
à Mie fem afjentado a pojfe vos invafores fobre os 
terriforios invadidos ou conaiiftavos. 

Efte vireito for, de certa epoca para cícomo 
|) aue fanceionavdo pela careja catholica; poifarreto- 
E vos os territorios onve vominaffe, ima acligião 
AV o Rae a não foffe a chr Maeram, na cboca 
Dos vefeobr imentos e foram ainva muto tempo 
7 Penas confiveravos como apanagro DA egreja, 
£ econterios pelo Pava ao monarca chriftão ae 
WAS primero os seclamaffe ou vefcobriffe, com o encargo 
DA converfão DOS povos vefcobertos ou conauifta- 
sto icando vefoe logo 2econhecioa, ou pelomenos 










fretado efta pofie, por fovos os imperantes va 
Europa chripa. 

So1 affim que os Davas Martinho v, Nicclau 
v, Culifto 11) e Xifto 1) conceveram aos portugueses 
amaio: parte va Africa, Afia e Peeania;eo Pa- 
va Alexanore v) uma aranve par te va Ammeri- 
ca aos hefi pan hocs. E, vefoe então, as contenvas 
entre as nações chr ITÃs fobre a poffe ve RHovos 
territorios teem fido fempre por bafe a priorica- 
vw Do velcobrimento:; acto aue aunva hoje zegula 
O 2eferivo Direito. 

Foi com efta protecção, apenas moral, aue 
os portugueses Defenrolar am aos olhos va Euro- 
Pa o grande manpa va maio parte vo mundo 
ALLÊ NiNDA era vefconhecivo. 

o affum aue os portugueses chegarant 
a Domina: nos territorios, ilhas e mares DAS ou- 
tras Gu A partes DO munvo, Def VE A cora ocemwn- 
tal va Africa até ao Tapão e é America, numa 
extenfão ve nove a dez mil leguas, em aue fe acha- 
vam muitos 2einos e opulentas CIDADES; Deixando 
em tovos eftes pontos uma cadeia ve fortes epraças 
De querra, em numero não inferio? a 100 cuja qua 
nição 2eauer 1a muita gente e muita artilheria. + 
Com efeito, aue nação ha ahi que tanto fe. 
“nha obravo em tão pouco tempo c com tão ponicos 
ecurfos? Como é ue Diz tão pequeno e povo 
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m , tão pouco mnumero(o, fe eftenveu DO? efle mun- 

À lil 4,70 affenhoreanvo-fe,em pouco mais ce um f- 
NY EAS culo, ve tão valtos e viftantes ferritorios; e che- 
(e ganvo até a vitor a lei em quafi tovas as ou- 


“ tras quatro partes vo munvo; tendo, havia — 
] | ANDA Pouco tempo, acabavo ve conguiftar 

| fi) aos mouros uma boa parte vo proprio folo!! 
Vo, Sya aual fôra zefpofta; ella não pove- 
138 24 MUNCA Deixar De valez o maus 2afgavo elo- 

AFP gr ao extraorvinaro valoz portugues. 

DN obfinam-fe ainda alguns autores — 












A ) em attribuiz a eftas emprefas o começo va deca- 
de + dencia ve Portugal. E que era Dortugal,ou o. 
Z ame vira a fez, (em eftes granviolos feitos? U- 
ma peauena ória va venmjula bifpanica — 
que as nações extrangerras conhecam ape- 
nas pela denominação commum vas felpa- 
nhas. ta : 

— A ambição vos jefuitas e os defvarios 
DOS imiffionarios foram efectivamente factos 
à aue, n'alguinas partes do Ortente, concorre- 
= 2AMm para o veferevito D'aquellas corpora - 

ções; a ambição, porem, não era ainva im- 
pulada aos padres va companhia, aos vo- 
minicos ou aos trangjcanos nos prima 
205 tempos va fua entrava no Oriente, como 
o jo1 depois; e, emauanto o vício não princi 
prou a contaminas a obra ve Stº Ignacio e 
Loyola e do feu propugnavo no Oriente,o Da- 
Dre S. Hrancifco Xaviez, os mifficonarios fizeram 
al um ferviço aue jamais poveria fez imitavo 
Po2 corporação alguma. . 

Effa mulhivão ve mifiionarios francijca- 
nos ou vOminicos, aue primeramente foram 
a Jnvia em fovas as nojjas armavas, prefta- 
2am a zeh gão e ao eftavo ferviços verdaveira- 
mente evangelicos entre os povos gentilicos e 
felvagens: ferviços que fe não poviam. efpe- 
104, DX ANDIVIDUOS, cuja coucação não fivelfe fe- 
QDO & vocação 2eigiofa. EE À 

Como aportou o primauro mifiionario 
“portuguez «a Gunoz? Só, embarcavo em um. 

fragil baixel e fainvo com um acolyto ve crus 


digo 
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erauiva entre o gentio, como fefóra pacifica- 
td 4 «mente vizea uma miffa entre catholicos. 
A Como entrou o primeiro jefuita na Chi- 
| a eno fapão? So, e vefacompanhavo ve. 
= qualquer proteção official; mas caufanvo 
Ie&, | By AM, pela aulterivave DO feu caracter, a aomi 
Cipa) sação Daqueles povos, vos bonfos e Do pro- 
a - prio Daimio v'aquelle ultimo pois. 
Ga; WA Mas naus, nos naujragios,nos cercos, 
po pa nas querras, nos fertões, entre as feras e an- 
» ttropovhagos; em fovos eftes logares o miffio- 
Ear ) nano je achou jempre nos primewos tempos 
1 ME 4 DAS conauiftas e vefcobrimentos portugueses. 
ENE Quem fe eeporia afiim pelo ferviço va patria, 
SO fem Direito a accrejcentamento ve zenvas,poftos 
NUA accef(o, ou outras auaefauer zegalhas, fenão 
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4 0 miffionario ve conferencia e De vocação! Que 
<=“ mira poderiam eftes funccronarios tez no futu- 
V 20 auenão Tofje a va bemaventuroança? 
Os mifhonarios foram tão uteis no ul» 
a tromas emquanto a fua boa fé não for tranf- 
virada ou à ambição lhes nãocorroeu os asmmos, 
ae anda hoje fe lamenta com funvava 2azão 
a efcacez vos collegros para as smfjões vo ul- 
fromas. ) , À 
— Os vefvarios dos miffionarios foram ve- 
viDOS mais à frouxivão DO governo va me- 
tropole e ao vefaolto geral, aue então oppri-— 
mia os portuguezes, do que a outras coufas. 
Alguns mifhonarios houve que vefluftrorom 
as corporações a que pertenciam, mas efjes 
confhituram a vervaveira excepção aue em 
tovos os cafos e em tovas as clafjes parece 
ota para confirma azegra aerad. 
Mão Diaamos, portanto auce jo « febre 
Dos vefcobrimentos, aos abufos va conauila, e 
Aos excefos Dos capitáes-mores, ou a ambição 
Dos fefuitas emiffionarios que Dortugal deveu 
a fui fatal vecavencia; Digamos antes que, fen- 
DO fivo o governo hefpanhol tacitamente levavo 
“a permtfiz, aos feus correligyonarios pohficos, 
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+03 
| MAS A politica DA mão; foram eftes vejertos 
| | 1, Ae juntos aos vexames Da vominação efiran- 
dr MOVA, Deferminarom asnoifjerença e o abati- 
Se) mento moral ephifico que profirou a nação 
e Nportugueza. 
“a E afelpanha ve hoje, aue nos não leve 
Pela NA Sa” . JA 
69) atmal as culpas que attribumos ao gover- 
15. no vabelpanha ve outróra:; poifaue,ao altar 
1%: mefmo va fua propria altivez, não nos poverá 
pes levar em jacrifiio, (o poraue tenhamos con- 
| DEMNADO O DOMINIO opprefjo: ve uma nação 
| “ extrangema fobre uma outra nação ceivilifava; 
e, AM DAMAS fe, como a portuguesa fiveras 
um pafjavo gloriofo e uma hiftoria ve feitos 
Uuftres,vinculava em fovas as partes vo munoo. 
— Ds portuguezes, até ao via va fua fatal. 
Jumião à Sefpanha, viveram zefpeitavos e em. 
"paz com fovas as nações va Europa, arrafta- 
DOS porem, a ferem ve forma parte nas quez- 
E 2as5 vD'aquela nação, viram-fe quafi zepent- 
3a namente combativos pelas mais bellicofas na- 
A ções va Europa, em fovas as partes onve os feus 
| nayios c fortalezas fe achavam 1folavas cumal 
” veenvivas. 
, Em Arica, no Brazil e na noa o gover 
a Ano ve Hefpanha for acerte a 2efiftencia; o amo: 
= paírio Dos portugueses parecia ve fovo extin- 
np) cto,ou fão amortecivo, aue não oufava manr- 
teftaz-fe fequez na mas peauena zeutancia; 
8) maefiftencia aue os portugueses opposeram — 
Tim AOsfrancezes, snalezes e holanvezes n'algu-. 
1/39 mas pofijeffões ultramarinas, foi tão pouco vi- 


Wei gorofa aue quafi poderia D13e2-fe, tanto impor 
PATO fava aos portugueses o vominio o'aauellas na- 
0 ra bpiçérs como o vos hefpanhoes; e, fe n algumas — 
agito é campanhas e cércos contra os inimigos heroa- 
Dos ve hejpanha os brios portugueses ve no- 
Se vo zejulgimam, for 1Íjo vevivo a terem vor avver- 
ja jarsos huguenotes: cuinimigos va 2ehgrão ca- 
NUÊ 
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edfholica. | ta Pl 
A 2 Os portugueses ja não vejfenviam a pa-: 
48 Ima baham-fe pda hefpanha: e por úfjo os he- 


“ Nalaca e ve tantas outras praças ficaram. 
|, COMO que entrvaDos e perplexos em prefença oxs 


Pos portugueses, fão extrangeros eram os hefpa- 
| shoes como os fuboitos vas outras nações va 










ed à : y : 
WB velmação va marmba portugue- 
| 4a fucceveu zaviva a va marinha hefpanho- 
AB la, fe e quenão a preceeu, como 013 Rebello va 
Pa « Siva. Salippe 117 punha n'efte tempo quafi- 
p aue em almoceva as capitanias c cargos fri- 
“” | ennaes va Índia: os fuccefios que efte Defgra- 
E Lê SADO expeviente fe feguram, poveis tambem. 
4 conhecel-os na hiltoria ve Portugal ve Kebello 
va Silva. 
AU». . Portugal perdeu n'eftes Co amos, aua- 
o, f Jucce) fivoum ente, a mosos parte vas fuas me- 
42" 1hores Pofie(jões. Os holandeses bloqueavom 
em 1003 a covade ve Gia. Em 1612 eram os 
a franceses que tomavam a Maranhão. —- O2- 
»» mus pervra-je em 1622. À Bahia era entra- 
= va pelos holandeses em 1624 — Pernambu- 
| co arrrava a banvera portugueza em 1640 
— Em 1651 appareca em Coulão a banvera 
| farpava va Pnamarca; efa, porem,teve ve 
bo (Mb, [e1 abativa pelas quinas portuguesas. — Da- 
a | mão 2efifha ems6zo as forças vo Gran lo- 
? gol. Em 1641 era Malaca aue camitulava; 
mas ainva affim veve fabe-fe ane, [o fe en- 
tregou vepois De mitos mezes ve aturada 
ER refiuftencia, e auanvo os portugueses ja não 
5 pafjavam ve do mutilavos e mortos ve fome. 
N Ainda depois fe perveram muitas ou- 











tras pofief(ões; e para cumulo De Defaraça e- 
| 24M oschrifiãos perjegusdos no ape ate 
1% Zi ao extermínio, em confeauencia dos holan- 
& vDezés terem feito accreoitoaa n' aquele pais. 
+ mu os portuguezes tentavam conamftal-o; 
Bo e, como va parte vos naturaes alaumas vu- 
sdvidas fe evantaffem fobre a zengião emmien- 
tos vos holandezes: eftes para mofirarem- 
que não eram chriftãos, arraftaram as ima- 
gens Dos fantos e calcaram-as aos pes. A 


405 


guerra ve extermínio vurou ate que uma er 
quaora hoilanveza bombarveou-o caftello x G- 
Ipe És ma-Barra, onve 30:000 chriftãos-fe apuro 
acolhido para refifirem aos japoneze 

| “inalmente ouvi Rebelo PSU voR no ca- 
E itulo ou; ve Tomo 1my va fua Aiftorra de Portu- 
gal, fe quereis em poucas podavras uma nofica 
DO nolfo precarro eftavo va Inoa n' aguda e- 
poca. 
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Manuel Govinho ad co 
fuppofto vefcobrimento va Auftra- 
tia em 1604. 


Miffemos ja que a Auf "alia Deve tez fivo 

moelcoberta no comeco Do feculo xvy, voz portu- 
QUezes DOS muitos navios que en tão fe vez 
deram pelos mares Ynoico-Auliraes. 

Com effeto, não é pequeno c numero ve 
natos De que as chronicas nos vão noticia 
DE ferem fio corrivos poz femporaes carroja- 
à DOS, pelas correntes que fe formam entreas mur 
tas ilhas va Oceania a coftas e terras imhofpr- 
tas, ficanvo os feus tripolantes ao vefamparo 
po? aquellas provas, como os meios-felvagens, 
aque os hollanvezes encontraram na Auftra- 
a em 1606.” 

Com zelação «o vefcobrimento ve Suca-An- 
tara Sinvia merivional ou Au ftralia em 4601; 
em rigo? fe houve vefcobrimento não for europeu; 
= foram antes os Suca- Antaros ane, trasivos pe- 
las correntes, vieram velcobria, no porto javane 
ve Balambuam, os portuguezes que alh fe a- 
$ chavam;e que, com os naturaes va mefimailha 
» aeceberam forprefos v'aom ração aauelles eftran- 
| geiros. 


ND 


C/E O 241 ve DPamuth Chraymafiuro zefolveu. 
/S Eh) ea vifitaz a terra D' agrelles efirangenos, e 
RR arcanvo-fe em um calalus, barco w zemos, 





Ms. eia Ed a Bibliotireca >: Bruxellas intitulavo = Relaçam ve Malaca e Snvia meriziona! 
tres tractavos, orvenado por Cmanuel Govinho ve Crevia.=Dirigiza a SH. 
MM Di Piiipe Ro ve Slirtriha M.5,.—Cratado 11, cap. me. 
És "anão ve O Olanca viz com temporal, em altura ve 44 a: auliraes,zej- 
“eso! dela terra firme vo ful, onve achou muytos Portuguezes, 4lhos e nefos ve outros que 
"com naufragio verão à cofta, e tem as mefmas armas e artilheria em féu poemas anvão.. 
"Defpidos ou mal empanaros e vivem ve fuas lavouras e trabalho. No anno e 1606. 


Cf, navegou na Direcção vo ful avortanvo vepois 
rh 1] | ,De DOZE DIAS DE viagem a terra ve Suca-Antoa, 
mM; mé 7 onve palfúoos odguns vias volto a Balam=- 


$”) buam. 












va 1 ponte vo Ms, de Nerevia intitulavo Decla- 


AM ca apparção vos hollanvezes n'aquelles ma- 
4 205 embaraçaram o feauumento va expeoição; 
E enoo Hereoia veficaz n'aauella peninfula en- 
carregavo ve vurigu os trabalhos ve engénherra 
= suilifon fortificando as embocavuras vos gos € 
e DITLGINDO Depois com uma frota a Dejeza vos ef 
SA tratos veSmgapura eSabbão: e vara não mu- 
5 tilifou o titulo official ve vefcobrivor (fo),jor em- 
” pregor-fena pelquiza e coin md DOS Ja31- 
Jos de ouro, praia e pevras preciofas; e, como vis 
o Sn2. E Hamy, “em Malaca Govinho (ferevio) 
“Lot vervaderramente um vefcobrivoz e os feus ef- 
/ “forços não vexaram ve approvetos alguma 
“orma à ferencia. 

“Delos fins vo amno de 1602 voltava o Def 
cobrivoz a Gêa por orvem vo general Anvrifu- 
favo ve Mendonça, em confequencia ve fe achaq en- 

crmo ve berebere, ou 2heumakfimo chontco, como 
visem outros autores, e não confia aue v'aquel- 
La cioave voltaffe a Malaca para pôr em obra 
a fua emprefa,a aual fe tornou cava vezmos 
dificil, pela guerra fempre crefcente vos Malaios 
e veda frequencia vos hollanveszes n'aquelles 
mares. (2) l ó Va 
— Do que fica Dito claramente fe vê aue be- 
2ema não vefcobriu pefjoalmente aterra a aque 
ele fe aeferia nas fuas 2e)ações. A REA 
Que ele havia inftavo muto com o Vice- 
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24 DP Francifto va Gonna para aue o manvaiie 
btt bs A auelle vefcobrimento,em auanto havia pro- 
aZÁ ? vabilizaDde ve achar monção, vê-fe va propria 
a o | carta que fran jcrevemos no capitulo antecevente. 
a E fe tuvo ifto dalfim,ecainva o propr fo 
| Po aue nol-o v13, como pove caber-lhe o epr- 
bh) theto ve impoftor com que um eferiptoz lultra- 
| a DO O Ddejranat Cez-je-ha provavo que herecia — 
o Diffeffe em alguma parte have: vefcoberto a Pur 
“ye trana? Não nos confia. Então, aual fera abafe 
us Tio] 1 fobre ea fo affenta a accufação we smpofturat 
Veia A inferipção va carta,onve fe acha inoi- 
E É cada terra de Suca-Ântaa, encontrava no- 
AS mufeu britanico e vava à luz em 4364 pelo Sn. 
MNojoz; a primera coufa que prova enão tez 
» fido feita por herevia,nem por portugues al. 
À) gum,ahas dia não teria fivo affim eferipto.. 
Muça Antara foi vefcoberta o anno 1601 por. 
mano el govinho De hevezia po? manvaro we 
Vico Eh Baves vesSaclvaha. 
à O sm. Ruelens julga que eftasnferipção-. 
=| não pove tez (ivo feita fenão por um fadfifica- 
DOZ, COM o fim De votar Portugal com uma no- 
va gloria. 

Mos julgamos que v'eftefacto, tanto pove 
imferu-fe aue um falfificavor tentafie 20oubar a 
honra vo defcobrimento aos bollanvezes,como 
e /) UC UM MDIVIDUO NÃO portugues quizefi fe ja- 

- g02 fuppô? o commettimento v'efte frauve; mas 
o aue acalmente pove inferu-fe é aue, a infervo- 
CÃO, Motrcando como efta, tez (ro feita Pol um. 
3º ofrangeiro 1gnorante Do eoioma portugues, 
tenha fico lançava na carta muito innocen- 
femente. 

De Herevia tez fico nomeavo vefcobrivor 
va Auftrana,e não tez effetuado o velcobrimen- 
fo,não lhe pove zejultaz 2efpon fabihvave, que 
firva para o taxaz ve impoftoz; poifque elle e 
ê o proprio que, no cap. x vo tratado 1 Da cu 
A Decaracam ve Malaca,nos vz aue,poz os 

hollandezes terem 4 impevivo os boquendes c 
conaes ve Bale eSoloz, fe não põoe efjetuas - 


aquela ferz magem no mto anno ve 1601. - 











AS) 












| E que, por orvem vo general Anore Furtavow 
| 4 ; Menvonça voltára o vefcobrivoz a Góa para 
mi fetrataz va enfermivade bereberejachando-fe 
| ainda n'cauedla cirade em 1607.) 








Jheras. 

a Quanto aos certificavos De Peoro ve Car 
| valhaes veve attenoer-fe a aue no capitu- 
Lo 4 vo tratavo 11, Carvalhaws certifica apenas: 
“a chegava e asmmagem ve Chaymafiure ce fu- 
“ca-Antara- a Palambuam em 16017 e aue, 
no camstulo ny vo mefmo tratavo fe 1ê o fe- 
guinte: “ctudo aue fica eferpto mejor con- 
E 4 tavo po? Chiaymafiure e feus companhenos” 
3) Em [umma, tudo nos eftáimvicando n'aquel- 
& la Pedaracam que fenvo os certficavos fei- 
Sm tos voz pefjoa aue não acompanhou os via- 


(3) Ms, inepito intifulavo="Relaçãm ve Malaca e Pnvia merizional com o Cathay em tres tra- 
ctavos, orvenavo por Emanuel Govinho De Crevia .. Virigiva a S.€.R MD. Phelipe 
Sey ve Efparia N.5." Cratado 1, og, 





“bvambem ElRey nofiy Senho: Pom Phelippe por fua intrucção eferitta em Silboa — 
em 14 DE féverewo D0 amno 1594: manzou fe facão os vejcobrimentos DA Ínvia me- 
rimonal pos Manoel Govinho dv Eredia, mathematico, o qual em nome Ze Sua 
Mageftave pollo Vizo Rey Dom Francifto va Gama | Conve va Vivigueira «e Amirante 
Do mas invico foi provivo pera eta empreza no anno ve 1600,e confirmazo spo? outro 
Vizo Sey fuccefjor Ayres deSalvanha, « joi Defpachavo com o habito ve Chrifto e com titu- 
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" , Jantes fe zeferem unicamente ao aue lhes con- 
| | ytaram; tanto va Suca-Antara como va Veach 
; UA eva tambine;a zefpeito vas auaes ainva af 
jim, feria hoje temerario avanças, [em mais 
à fundamento, a propofição we terem fivo as no- 
ticas v'aauellas ilhas no tovo ou em parte, 
mentirofas: commtuvo, Mo não depõe jenão — 
contra à ja imocava imprudenda, anda hoje 
commetiva poz mitos eferiptores que, para da- 
1em mao? copia ve noticias aos feus lettores, 
hgam ao texto, propriamente feu,travições e 
E ) noticias encontradas n cutros livros, pela ve- 
he LÊ ARCADE DAS AUALS [enãÃo povem zefpon fabili- 
x 
E 


O A 

E | Sobre o vefcobrumento va terra auftrad. 
AU) convem DaZ aam conhecimento o'um artigo 

A Do fn2. E foamy, tranferipto va Nature ve no- 

S&S vembro de 1875, em aue efte fn2. va pela primai- 
24 vez conhecimento vuma carta, aue até en 
tão ndo fervoira inevita, vela aual fe prova- 
fez ferevia encarregavo em 1610 aum contez- 
2aneo feu,o vefcobrimento aue elle não pouve 
Tazez peffoalmente. 

Em feguiva tranferevemos a traoueção — 
DA 2eferiva carta e vas palavras com aue o fmz. 
foamy a preceoeu, 

“E or jo em 1610 aue Govimbo obteve em- 
fim os meios necefíarios para mana a fa- 
VA UM individuo encarregavo ve fe afiegurar 
va ealivave Dos factos avançavos voz Chray- 
Nafiure: | 

“Eis aam a travucão va relação mevi- 
ta Dirigiva a Godinho, em 14 ve agofto ve 1õro, 
LAT y pelo feu enviavo anonymo, que naturalmen- 
| Sat ) feferia algum malaso” ro 4 
O o, “Para honra ve RN arrifauer aviva- 

E “partindo Da enfeava dos pefcavores numa 
ANE. veauena embarcação com voze homens pagos 


6 YA ay a cufta, De 9.M., aue ficam em meu pover para 
Vs 
y 












ars 


Vão cite ferviço. E Meus nos ajuvou tão bem aue 
| “eu peroi Da vila a ferra ve fava eva Sonoa. 
“OD outro via aue era o terceiro ve viajem appa- 
“acceram as montanhas De fucaantoara em 


hs je “em feguiva aterra. res vias vepois vefem = 
“A | |!) barauea numa cofta veferta vara não fez co- 








5) “Da enfeava ve Nattaron ve fava vx Sono 
a 44 o! Agofto 1610” 
SH As obfervações auc a efta carta faz o fna. 
SPamy fão fão juoLcio/as aue concorvoumos 
perfeitamente com ellas, fobre não ter fivo a tez- 
24, que o emiffario De ferevra vefeobriu,a Auf 
à tralia. Mas que fofje aauella ou a stlhaveSum- 
? ba, como fuppõe aquelle autor, pouco unporta 
iffo na occafião em que o ebjecto ve que fe tra- 
ta é unicamente o ve pôs bem claro e patente 
que, fe fereoia não vefcobriu a terra, a aus fe 
referia nas fuas 2elações for por motivos intei- 
ramente alheios à fua vontave; affim como- 
não nos confta aue elle fivefie vito ou efcrip- 
to em parte alguma aque tinha vefcoberto «a 
Bufiradia. Ec 7 
À carta vo emifiario ve Herevia prova- 
nos exhuberantemente oue elle não peroia we 
vifta o vefcobrimento que fe tinha propofto- 
faze, empregando tovos os meios vara efje - 
tim; caue,mefmo em Gõa ermpoffibilitavo pe- 
ta fua enfermivave, não veixava de fazer tova 
a viigenca, talvez com granves facrificios pe- 
cumarios, para que o 2efervoo vefcobrimento 
fo effeitualfe, pelo menos por um compatriota 
DA [ua confiança. ; ate 
“Efe proceoimento efa infifenda que — 
com zelação ao vefcobrimento Da terra auf 





Mm 





“a, tral tranfluz emtovos os actos ve herevianão 
“ad HH | fe conpuna por nenhuma forma com a impof- 
Cla tura aue lhe fuvpô co fni Noz. 
(a À E, como ja vifjemos, fe alguem com anten- 
À EE 4 coes oceultas fe lembrou ve glereçes onome ve 
1,8: | 284, herevia na carta ve Suca-Antaranão poove 


AO 1) PA 
CS Woo) caber abereoia a 2efponfabilivave v'efte atten- 
o fado. 





EN ja herevia [urge ve tudo 1fto como um cof- 
ap Nha » Mmoarapho, mathematico e eferptoz vas cou- 
DA SSA o fas por tuguezas DO [eu tem po,cujo caracter 2e- 
Ú ER | elle de ftova a juípeita ve impoftura:; no que 
ade 4 tambem o [na Auelens concorra auanvo vis. 


to Ec “Quanto a queitão vo vefcobrimento vê-fe va 
e “Aelação De Govinho aque peffoalmente não pôs 
TA» pé na terra ve aue elle tomou o titulo ve vefco- 
E) brivoz; não fallou fenão vepois va relação we 

Ed outrem. Não temos cazão para fuppõr ate 
“o auto: não foife fincero, e não aomititremos 
“voluntariamente a soca ve uma complicicave 
“De iimpoftura va parte vos ft unccion arios que 
“certificaram as fuas 2eLações” 

Se os eferiptos De ferevia não foram 
ifentos De imexactivões, fucceveu-lhe a elle,o mef- 
mo aque amuitos outros efcriptores vo feu e vo 
n ofio tempo, auanvo 2elotaram aauillo mw aue 
não tinham a fcrencia prepr LA,erro em que a — 
“mao: parte vas vezes fe cae fo pelo vefejo De Dou 
maio? coma ve noticias ao publico, e fem a roca 
ve queres moftraz eruvição ou granve fomma 
DE con hecim entos. 

Sinalmente, fe a terra, aue vefcobriuy em sóio 
v emfiaro mx Hercoa, cra ounão amefma aue 
elle fe propunha a de| cobria 2, Pouco importa para 
o cafo;ou antes importa a outro fim, pois mi é 
mais uma terra vefcoberta por portugueses. 


(MD N.6 de Herevia.. Decloraçam De Malaca Vratavo y, Carl x. 
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Extracto da carta geographiica 
das ilhas dos Açores, indicando « 
exacta disposição orientação e grarm- || 
deza relativa das mesmas ilhas. 


| Ertracto da parte da carta cal 
talam de 157ó,onde se achar as| 
ilhas a« que se appnlicararm os m10- 
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A escala destas duas Mas é proximamente egual 


DA! comparação va orientação, vifpofição e grampos relativa vas ilhas, 2eprefentavas mejftas vuas cartas, 
prova à opinião emittiza no cap. Vi (pag. 46 e 47) Va obra. 
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Aovertencia. 


Às notas e zeferencias aos livros e vocumemtos, 
ALLE NOS Qaram na compofição defia obra, foram — 
colocavas pela forma feguinte: 

Às aue visem 2efpeito a afferções, cujo intereffe — 
pofia vifpertos no leitoz o vefejo ve tomas immevrato co- 
nhecimento Dos Documentos aue as autorifam, vão — 
na propria pagina. 

As aue fervem unicamente para invicar os au- 
fores aue fegumos, foram colocavas no fim vo zefpecti- 
vo capitulo. 

Aforma excepcional, voz aue efta obra foi vava 
a luz, obrigou-nos a commetez algumas irregulariva- 
Des, vara as quaes pezimos a invulgencia vo leitos. 

Entre alguns erros orthographicos cuja emen- 
Da feria vifficil fazer com aceio figura a feparação vas 
letras De alguns Dithongos na pafiagem ve umalinha 
para outra, e o mio va vivijão fyiabica antiauadesilto 
pa zazão venão fez poffivel confeguis fozer-fe na ti- 
thogravira a operação mrenatvpographia fe chama 
2ecorrea, auanDo é precijo vminumy ou argmentos o 
numero ve lettras ve uma linha, fem excevez o Nimite 
DA parte wnprefía. 


Erratas mais importantes. 


Dao. Fin. One fe 12 Deve Ver-fe 
1] 22 moianas orientars 
Pq 25 Soria feria 
vm; 24 Envocacam Envocaçam 
4 27 umaõs mãos 
9 45 ouefevenominou — aque vepois fe veno- 
: minou- 
40 Nota appelroo appelioo 
29 28 terras cilhas ocea- terras cilhas atlan- 
micas ficas 


4 29 muffulmanos mufulmanos 


2ubims | s1ulus 

rovogou revogou 
Defcobrimento voPra-: Mefcobrimento voPra- 
4,00 ilhaveMava- qi po: Peoro Alvares 
gafeas cvo golfo ve À- Cabral eva ilha wMa- 
Den,002 Veoro Alvares vagafca evo golfo ve 
Cabral e Progo Pias- Avenpor Mogo Dias. 


1j00. -15Í00. 

1404 DoZz 
vefofombravoamente  vefafjombravamente 
DO| aue DO que 

Arões Arões 

fortadeça fortateza 


Governo vebarda ve Governo ve Garcia 
Sa-Funvação va cira- Sa-Sunvação va ci- 
ve 5. SalvavorznoBra- vam wS. Salvavoz no 
31l,poi Chome x Souja Brazil,voz Chome'te 
-Corco e Modaca-1i48- Soufa-1948-19409. 


N4O. 

travalho trabalho 
poffefoes poffefíões 
portu- portuquezes 
ho-[tilivaves hof-tlivaDes 
capitaes capitães 
femrou jeauro 
captaes-mores capifacsmores 


Drejacio 


Capitulo 
Cavitulo 


Capítulo 


Capitulo 


Capitulo 


Capítulo 
Copitulo 


Capítulo 


Capitulo 
Capítulo 


Capitulo 


Anvex 


pag. 


Nivro 3 
py Conauifta ve Ceuta-1415 


9 Wefcobrimento vas ilhas ve 
DPortoSanto eMaveira-1418-14109 
ny Vefeobrimento va primero 1- 
ha vo archipe lago vos Açores- 

14.52. 


my Denta o infantefaze paljar 
o cabo Bojavor-1453-1434. 


v  Wefcobrmento vas Angras w 
Ruivos e veCavoallos va ponta ba- 
fe,ve porto vo Cavaleiro; Cabo Pran- 
cocoas ilhas v' Arquin e vas Garças 
“1434 01445. 


vi YPefcobrimento x ilha veS.Mi- 
quel-1444-e Do golfo ve Gonçalo 
ve Entra-i4g45. 


vis Pefcobrimento ve Cabo Verve e 
zeconhecimento ve alguns pontos 
va cofta v' Africa-144). 

vis Nefcobrimento Dos 2105 Senegal 

e Cabife-14460 a144Ô. 
Defcobrimento vas ilhas Gercei- 

140 WS. forge, provavelmente em 

1449 
Wefcobrimento vas ilhas ve Cabo 


Verve, efallecimento vo Infante 49. 
Senrique-1460 | 


xy Continuação Do vefcobrimento 


VI 


52 


54 


da | 
o) 
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va cofta va Africa ate aos 2ejnos 
Do Congo c Angola; evas ilhas 5. 
Chome,Drincipe Fernando vw Do e 
Anno-Bom-1461 À 14685. 


Capitulo xm — Wefcobrimento vo Gabo ma Poa Ef 
perança cembaixava ao Drefre foão, 
“Viagem por terra ac Orrente- 1486 
e 1487. 


Capitulo xy  Defcobrimentos na America 
po? Cirifiovão Colombo-1492. 


Capítulo  xmy Tratado xe borcefilhas-1494. 


Capítulo - xv  Wefcobrimento va cofta oriental 
v' Africa e vo novo cominho mariti- 
mo para a Jnvia,por Vaíco va bama. 
“1408. 


Capítulo  xvs Pefcobrimento vo Brazil pos De- 
oro Alvares Cabral, e va ilha ve 
Mavagafeaz e vo golfo ve Aven. 
po? Mrogo Vias-1Í00. 


Capitulo xvy Defcobrimentos na America 
vo Norte. 


Sac-fimile ve uma vas cartas 
Do cdlas ve Sazaro Yinz. 


Capitulo xvm Continuação vo vefcobrimento va 
cofta vo Pragzil; e vefcobrimento vas 
ilhas -Da Concepção, ve foão vrNova 
e ves!" helena 1504. 


Capifulo xvmy Segunva viagem veVafco va Ga- 
ma a novia-ioz. 


Capitulo xx As efauavras vos Mbuquez- 
ques.-O heroe Duarte Pacheco Pe- 
sema -1)03. 


Capulo xx OSolvão vo CEgypto-rsio4. 
Sivro 4. 


Capitulo 1. Primeiro vice-zemado va Fnoia, 
Wice-1e1 9, Francifco 2 Almeiva-Wej- 


101 


104 


9 


123 


“14s 


149 


16 


119 
167 


Capítulo 


Capitulo 


Comtulo 


Capitulo 


Capitulo 


Capitulo 


Capitulo 


Capitulo 
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cobrimentos vas ilhas ve Criftão 
va Cunha e ve Ceylão- 1109 e 1506. 


mm — Coverno ve Afionjo > Albuguer 
atve- Pefcobrimento ve Malaca eSu- 
madra, fomada ve Goo, conauifta x 

Malaca e vefcobrimento vas Molu- 
CAsS-1)09 4 4949. 


14 Governo ve fopo Soares -WDef- 
cobrymentos ma Cochinchina, va 
fepultura vS.Chome' e vas ilhas 
Sequias-=1)15 À 118. 


my — Governo ve Mogo Sopes we 
Segura -Primera viagem ce 
crcumnavegação vo globo, em= 
prebendiva pelo portugues Fernão 
ve Nagalhães, em companhia me 
outros portuguezes e ve caftelha- 
nos ao ferviço va Ãefpanha -Em- 
bouxadas À Abvi imaChina, 
Combava e querras em Ormuz e 
outros pontos va Afa-si8a sz. 


v Governo ve Puarte ve Menc- 
2305-121 ANSA. 


vi Segundo Vice-zeinavo varia 
-Vice-2ei o Almirante 9 Vafco va 
Gama-Pefeobrimento provavel 
va Aufiralia-1924. 


viy Governo ve 9 henrique ve Me- 
ne3e5-1525.- Vomava ve Bintan 
1926. 


vus - Governo ze fopo Vaz ve Sam- 
poaio-Wefcobrimento va terra ve 
Papuas-A Hefpanha ceve a pof 
fe vas Molucas a Portugal.— 
1926 41520. 


vu — Governo x Nuno va Cunha. 
-Hundação va fortaleza ve Diu 


, 


-1929 4 4936. 


LR) 


9º) 


182 


198 


205 


212 


2144 


Z42 


245 


230 
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Capitulo 


Capítulo 


Capítulo 


Capitulo 


Capitulo 


Capitulo 


Capitulo 


Capitulo 


x Gercewo Vice-zeinaDo va via 
Vicezev O Garcia ve Noronha 
Defefa heroica ve M-Socorro De 
Cevlão-1538 asjgo. 


x1 — Governo ve 9. Eltevão va Ga- 
ma- O governados entra o mag 
Vermelho echega aSuez-140 
A 142. 


xy — Governo xNartim Bffon- 
fo x Soufa-Os portuguezes [al- 
vom o imperio va Ethiopia 2 fez 
anniquilaDo pelos mufulmanos 
1142 4 1545. 


xmny -— Governow MD. fioão ve Caftro e 
quarto Vice-zeinavo va Ynoiá-Se- 
aunDo cerco ve Mu-Os Achens-5. 
Francifco Xavier-1145 À 1548. 


xmy | Governo x Garcia x5Sa-Sun- 


DAÇÃO DA croae WS. SalvaDoz no 
Brasil voz Ghome w Soufa-1948 
-VAg. 

xv. Governom forge Cabral-Pef 
cerco me Malaca-Comava ve Geilo- 
Lo-1950. 


7 — Quinto Vice-zemaro m ncia 
Nice-zer 1 Affonfo ve Noronha. 
-Norte vo Padre S. Francifco Xa- 
vier-Cerco 2 Ormuz -1550 a15%4 


xvy — Sexto Vice-zernavo iii 
Vice-2e1 l coro ve Mafcarenhas 
=195.4,-455" : 


Capitulo xvmy Eve ve Srancifto Parre- 


to-Funcação e Macau-=1555-1558. 


Capítulo xvinj — Setimo: Vice-seinavo va Ínvia 


-Vice-2er 9, Conftantino w Pragan- 
ça Comava De Pomão-D1e1 de 


Tajanapatão Eua vo vaflalagema 


Dortugal-155, 


265 


313 


Capitulo xx Oitavo Vice-zeinavo ncia 
-Vree-2er o Conde me Revonvo-— 
Guerra em Cevlão-v6. 


Capítulo xx Governo ve foão ve Menvonça. 
1961 a 1564. 


Capitulo xxy Nono Vicezeinado Da InoiaNi- 
ce-10i 9. Antão ve Noronha-Cérco 
x Cota-Sugeação ve Mangalo: - 
O Achén tenta entrar em Mala- 
ca-964 a 1968. 


Capitulo xxmy  Mecimo Vice-zeinavo va noia- 
ice-2ey 19 Suis o Afhaive-Camões 

-TNem Lopez Carrafco-Guerra no 
Monomotapa-Cercos ve Chaul, we 
Baçaim ex Gõa-vs68 asi. 

Capitulo xwmy Wecimo-primeiro Vice-zeinavo 
Da Fnola-Vicesa 1) Antonio ve 
Noronha 97 a 1973. 

Capitulo xxv Governo ve Antonio Moniz Bar 
2cto-Guerras com os Achens-1373 


a 1ZÊ. 
Capitulo xxvy Governo ve D. Diogo ve Me- 
nezes-1178. | 


Capitulo xxvy — Necimo-feaundo Vrce-zeinavo 


449 


424 


va Inoia-Vice-2ey o Conve v Athou- 


quia O. Ruiz o Athaive-Eftabeleci- 
mento portuguez em Soloz-Gua- 
1a na Oeeania-1)78 a 1984. 


Capítulo xxvny — Governo ve &ernão Velles aMe- 
= nezes-Aclamação, na nvia, ve 

Suippey x Heijpanha como 281 
ve Dortugol-1584 

Capítulo xevmy — Pecimo-terceiro Vice-ze;navo 
Da Invia-Nice-2er 19. Hrancifco Maf- 
corenhas.- Guerras em Ormuz e 
Madaca-15814 «1984. 

Capítulo xxx — Yecimo-auarto Vice-zenado 
va Fnvia-Vice-zeio Conv ve ba- 


420 


touca, D. Duarte ve Menezes 

-Eftabelecimento em Gumor=— 
Guerras em Malaca e Cevlao- 
1984 a 1588. 


Capitulo xxx) Governo ve Manud zeScufa 
Coutinho-Errerra na Africa — 
Orientod 1988-1591. 


Capitulo xwxy — Vecimo-auinto Vice-teinavo va 
“ InviaVice-zer Mathias 2 Albuaua- 
que-Conflictos com os inglezes — 
vomava vo Morro ve Chaul- Os 
ingleses e os hollanvezes tentam 
n à China pelo norte e vepois pelo 
Cabo va Boa Efperança- 1391 À 


oz. 


Capitulo xxxuy. Vecimo-foxto Vice-zeinaço va 
Invia-Vice-2ei o Conve Almirante 
1, Francifeo mv Cama-do7. 


Capúulo axxmy — Conclufão. 
Dlanifphereo 
Movertenca 
Erratas 
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